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I

Introdução



1

António de Castel-Branco e a sua obra em

contexto

Enquanto professor da Universidade de Évora, António Castel-Branco lecionou, em 1588,

um curso a alunos de Filosofia, com temas que vão da geografia ao astrolábio e à escala

altímetra. Esse curso deuorigemaumaobra, intituladaCosmoteoria, que é objeto dapresente

edição e tradução. As razões que justificam o interesse em recuperar a Cosmoteoria são várias:

em primeiro lugar, trata-se de uma obra que atesta a divulgação de conhecimentos científicos

no contexto de um ensino jesuíta; depois, é um dos raros textos escritos, em Portugal e no séc.

XVI, sobre o astrolábio; por último, a obra apresenta uma síntese de informação geográfica

relativa a várias partes domundo e a Portugal. Na introdução que se segue sublinharemos,

primeiro, a importância do texto no contexto institucional do ensino da Companhia de Jesus

e, mais precisamente, da Universidade de Évora; o seu lugar no conjunto da obra do autor e,

por fim, apresentaremos cada um dos livros da obra (conteúdo e fontes). A parte final desta

introdução apresentará a edição (descrição dos códices e critérios) e a tradução.

1.1 O título ‘cosmoteoria’

de cada una destas Artes pongo

solamente aquello queme parescio ser

necessario para que el estudioso y

occupado en otras disciplinas, tenga una

noticia, aunque confusa, de las cosas de

Geometria practica, y Astronomia, y

Geographia, y Sphera, y Astrolabio

Pérez de Moya, Fragmentos

Mathematicos, A los lectores

OtextodeCastel-Branco, tal comono-lo transmitemos trêsmanuscritos, apresenta alguma

hesitação no que toca ao título, porquanto dois manuscritos usam o termo cosmotheoria

no título que abre o livro 2, enquanto o códice BNP 2138 o usa apenas no explicit. Embora,

esse dado da tradiçãomanuscrita não seja suficiente para suspeitar que o título não tenha
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emanado da mente do seu autor, o sentido do termo ‘cosmoteoria’, contudo, requer uma

clarificação.

‘Cosmoteoria’ é um raro bibliónimo no século XVI. Escolheu-o, para título de uma obra,

Jean Fernel1, matemático e médico francês, que assim o define:

Mundialis contemplatio (quam cosmotheoriam nuncupabimus) a terra tan-

quam notiori quodam sumpto exordio, gradatim ad superiora elementa orbesque

uniuersos dirigens,mundi ueram figuram libro primo rimatur: eumque ob id cos-

motypiam non immerito quis dixerit. (Fernel 1528: liv. I, cap. I, f. 2 verso)

A observação domundo (a que chamaremos cosmoteoria), tomando a terra

por assim dizer como um exórdio mais conhecido, dirigindo-se gradualmente

para os elementos superiores e para o conjunto de todos os orbes, investiga

a verdadeira imagem do mundo ao longo do primeiro livro a que, por isso, se

poderia chamar, com razão, modelação domundo (cosmotypia).

Partindo do pressuposto de que essa é a primeira ocorrência do termo cosmotheoria em

língua latina, cumpre assinalar que, na citada obra de Fernel, o termo é um de entre os vários

exemplos de helenismos forjados pelo autor francês (e.g. cosmotypia no citado excerto ou

planethodium, ibid., liv. 2, cap. VIII, f. 41 verso). Quanto ao significado de cosmotheoria,

porém, e tendo em conta que o conteúdo da obra de Fernel consiste essencialmente em teoria

dos planetas, podemos considerar que o termo pretende designar o que tradicionalmente se

chama Esfera. Tanto quanto é possível atestar com os instrumentos lexicográficos disponíveis

para a língua latina do período pós-medieval, o termo ‘cosmoteoria’ teve pouca receção nos

sécs. XVI e XVII: surge no título de um opúsculo sobre astrologia de Kepler (Kepler 1601); está

ausente dos léxicos filosóficos de Seiscentos2 e, já no final do séc. XVII, pode ler-se em uma

enciclopédia (Accademia degli Ierofilomati 1684) como equivalente de cosmografia.

Podemos, pois, concluir que não se impôs como designação para uma disciplina ou con-

junto de disciplinas e, possivelmente, que a sua significação seria equivalente a ‘cosmografia’.

Efetivamente, no que diz respeito à obra de Castel-Branco e ao seu conteúdo, estamos pe-

rante um programa em parte semelhante ao de obras do séc. XVI que se apresentam como

cosmografias (assim designadas no seu título ou que com esse termo designam a disciplina

em que se enquadram).3

Na verdade, o termo ‘cosmografia’ era o título que, no séc. XV, o tradutor da Geografia de

Ptolemeu, Jacopo d’Angelo, pretendeu dar à obra do sábio grego. Se não foi bem sucedido,

tal não impediu, contudo, que a designação de cosmografia proliferasse, ao longo do séc. XVI,

como disciplina e como designação editorial em obras de teormuito diverso: uma ediçãomis-

celânea de obras histórico-geográficas de Pio II/Enea Silvio Piccolomini (Pio II 1503), a ‘suma’

de geografia de Sebastian Münster (Münster 1550), o manual introdutório de Apiano/Gema

Frísio (vide CAF). Na realidade, a cosmografia é entendida e praticada como uma interseção

de astronomia, geografia e história (videMosley 2009a e Mosley 2009b). A isso teremos de

1A obra de Fernel (Fernel 1528), publicada em 1528, é essencialmente um compêndio de astronomia (não

obstante a dedicatória ao rei de Portugal, D. João III, ser uma celebração da exploração geográfica patrocinada

pela coroa portuguesa).
2Nomeadamente de Goclenius 1613 (do qual constam, todavia, as entradas cosmologia e cosmographia) e

de Micraelius 1653.
3Note-se que o termo cosmographia não se encontra na Cosmoteoria. Em contrapartida, cosmographi

(cosmógrafos) pode ler-se nos capítulos 4, 5 e 7 da primeira parte do livro 1 (vide pp. 209, 210, 210, 212).
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acrescentar a disparidade de níveis compreendidos no género cosmográfico no qual podemos

encontrar quer obras tecnicamente complexas, como as de Münster, Ortélio, quer obras para

um público leigo compreender os fundamentos da astronomia e da geografia.4

É precisamente nesta última tipologia de textos, que têm por objetivo transmitir conheci-

mentos científicos ao público, de forma acessível, que se enquadra a Cosmoteoria de Castel-

Branco. O intento divulgativo—de que a citação emepígrafe, de Pérez deMoya, é umexemplo

evidente na literatura sobre cosmografia, astronomia e instrumentos relacionados com na-

vegação —, mostra como os autores do séc. XVI tentam cada vez mais formar o público no

respeitante a conhecimentos técnicos dessas disciplinas.5 Orôncio Fineu, matemático e cos-

mógrafo francês, não se exprime de outra forma quando afirma, no seu tratado De mundi

sphaera (1542), que o seu intento é corresponder àqueles que pretendessem entender Pto-

lemeu e outros geógrafos, ou que desejassem observar ou traçar novos mapas do globo

terrestre.6

Com as devidas adaptações, podemos dizer que a Cosmoteoria se enquadra em uma

tipologia textual que, no contexto pedagógico, tinha por objetivo criar aquilo a que podemos

chamar, retomando a expressão cartographic literacy de Cosgrove (Cosgrove 1992), uma

literacia geográfica e instrumental.

Dissemos acima que o programa da Cosmoteoria coincide em parte com o do género cos-

mográfico; em bom rigor, no entanto, a obra compreende uma exposição sobre instrumentos

e matérias que seriam mais enquadráveis na geometria prática, como é o caso do uso do

báculo de Jacob para medir objetos ou o uso do astrolábio para percecionar o movimento de

um exército.

A despeito destas considerações, e sem que o autor nos esclareça quanto ao significado

que atribuía ao termo ‘cosmoteoria’, a obra deverá ser lida com esse título e a interpretação

quenos aponta é adeque existe ummundoque importa compreender emdiversas dimensões

(geografia terrestre, relações entre esfera terrestre e esfera celeste, relações matemáticas

que se podem extrair da realidade circundante), descrever e medir, tarefas para as quais os

instrumentos e os saberes expostos na presente obra são indispensáveis.

1.2 Contexto institucional

Uma vez que a Cosmoteoria resulta do ensino em uma instituição da Companhia de Jesus,

a Universidade de Évora, é oportuno definir brevemente qual o lugar que o currículo definido

pela instituição reservava para matérias como astronomia, geografia, matérias por vezes

compreendidas sob a designação de ‘matemáticas’ ou ‘esfera’ na literatura de Quinhentos.

Uma carta a Inácio de Loyola, possivelmente da autoria de Inácio de Azevedo, dá conta

da ávida procura pelas aulas do Colégio de Santo Antão em Lisboa. Em 1555, a despeito da

indolência do Verão, conta o autor da carta que um seu confrade (que sabemos ser Francisco

Rodrigues), rodeado de numerosos ouvintes, expôs toda a Esfera de Sacrobosco— o autor

4Sobre essa diversidade, vide Oosterhoff 2018: p. 133.
5Pérez de Moya, aliás, escreve em espanhol — opção que revela o objetivo de chegar a públicos para os quais

a língua latina constituiria um obstáculo.
6Ptolemaeum et alios geographos intelligere, vel nouas orbis terrarum descriptiones obseruare pingereue

desyderabunt (FMS: V, cap. I, f. 48 verso).
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sublinha ainda que o fez com aplauso geral dos seus ouvintes7. As cartas quadrimestrais

primam, normalmente, pelo tom apologético: são textos que exaltam a atividade e o fervor

dos membros da Companhia e a sua aceitação na sociedade. O autor da carta quis elevar

a exemplo desse fervor apostólico o ensino dematérias, aparentemente alheias à religião,

justamente porque pretendia afirmar a vitalidade da ação da Companhia, para a qual o ensino

era parte fundamental da suamissão, aduzindo uma prova do alcance dessa ação quer em

termos do público que atingiu quer em termos da especialização dos saberes que envolvia.

Independentemente do nível de compreensão das matérias por parte da audiência ou do

nível de complexidade a que o palestrante elevou essa exposição, há um elemento, contudo,

que parece fora de dúvida: as palestras sobre astronomia, apresentada por meio de um texto

introdutório, foram, por uma vez, um evento social.

Dessas palestras no Colégio de Santo Antão não resta nenhum texto e de outras aulas

sobre Esfera em colégios da Companhia, em Coimbra, em Évora, nas décadas seguintes, os

textos são escassos. A situação contrasta com o período que começa na última década de

Quinhentos, também no referido colégio de Santo Antão: uma produção abundante, mais

variada e um ensino regular de matérias científicas.8

O lugar da geografia e das matemáticas (denominação que então incluia disciplinas como

astronomia ou até teoria musical) no currículo jesuíta é compreensível se tomarmos em

conta a herança da tradição universitária medieval (neste caso, a universidade parisiense)

em que nasceu a Companhia de Jesus.9 De facto, as faculdades de artes medievais incluíam,

além do trívio (gramática, retórica e dialética), o quadrívio (aritmética, geometria, música e

astronomia).

No contexto da Assistência Portuguesa, o ensino dematérias científicas, que apresenta

particularidades que o distinguem das suas congéneres europeias, conforme notou Baldini

(Baldini 1998), concentrou-se, a partir de 1590 em diante, na Aula da Esfera do Colégio de

Santo Antão, em Lisboa.

No caso da Universidade de Évora, as matérias científicas estavam especificamente previs-

tas na versão primeira dos seus Estatutos—dizemos ‘especificamente’ já que o comentário

de várias obras aristotélicas (Física, De caelo, Parua naturalia...) também se prestava a desen-

volvimentos do âmbito científico. Todavia, a versão posterior desses Estatutos eliminou as

referências a tais matérias, que ficaram limitadas às obras de Aristóteles que poderiam dar

ensejo à sua lecionação.10

7Cf. Litterae quadrimestres ex universis: praeter Indiam et Brasiliam locis in quibus aliqui de Societate Jesu

versabantur Romammissae 1894: t. 3, pp. 610-611; a identificação do palestrante é dada por Rodrigues 1931: t.

I, v. 2, p. 298.
8O ensino na chamada Aula da Esfera de Santo Antão fora notado primeiramente por Albuquerque (Albuquer-

que 1972). Posteriormente vários investigadores procederamaumaanálisemais ampla domaterial codicológico,

dos temas e das relações desse ensino com a Europa (ver Leitão 2008).
9Deixamos aqui a referência à obra clássica de Dainville 1940 sobre o ensino da geografia no currículo jesuíta

e no contexto do humanismo, e, mais especificamente, no período da Contra-Reforma e da Companhia de Jesus,

veja-se também Romano 1999 e B. M. Mota 2011 onde se encontram análises dos textos pedagógicos relevantes.
10Vide Gomes 1960: pp. 25–26. Sobre as razões que terão levado a essa alteração, já Pereira Gomes apontava

para uma sobrevalorização, em Portugal, da teologia especulativa e da filosofia. Entretanto, Baldini (Baldini

1998), demonstrou como essa propensão (ibérica e não apenas portuguesa, na sua opinião) contrasta com a

situação de outras Assistências europeias nas quais a produção de obras de teor científico por membros da
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Tendo em conta a existência, no período anterior à instituição da Aula da Esfera, de outras

obras de temática afim à da Cosmoteoria (e que, na sua maioria, são comentários à Esfera

de Sacrobosco), é possível deduzir que o ensino de disciplinas científicas era visto como

necessário (desde logo pelo facto de ser explicitamente mencionado pela Ratio Studiorum),

no entanto, a escassez e irregularidade dessa produção poderá dever-se à inexistência de

docentes que tivessem competência e inclinação para essas matérias.

A edição da obra Cosmoteoria de António de Castel-Branco ilustra precisamente essa

vertente do ensino, mas sobretudo permite avaliar a forma, os horizontes temáticos, as fontes

de um saber científico na perspetiva dos dois agentes da sua transmissão, a saber, o docente

e o seu público, como também permite, graças ao estudo da tradição textual, iluminar o

processo de receção desse saber.

1.3 António de Castel-Branco: obra e apontamentos biográ-

ficos

Na Universidade de Évora um docente tomaria a seu cargo um grupo de alunos durante

os quatro anos da sua graduação em Filosofia e, eventualmente, conferia-lhes o grau de

bacharel. Em Outubro de 1586, todavia, António de Castel-Branco tomou a regência de um

curso que principiara Domingos João, seu confrade que entretanto partira para Itália. As

matérias estavamdefinidas já nos Estatutos daUniversidade e traçavamumplano estruturado

em torno de obras de Aristóteles, e que iniciava com a Dialética, no primeiro ano; passava à

Lógica, Física e Ética, no segundo; daí prosseguia com a Metafísica e os Parua naturalia, no

terceiro ano, e terminava, no quarto ano, com o De generatione et corruptione e o De anima.

Desse curso restam dois manuscritos que são postilhas (apontamentos) escritas por alunos:

um compêndio de lógica (BNP cod. 5053) e um comentário à Física (BNP. cord. 6283).

As obras de Castel-Branco, contudo, não se limitam à produção resultante do seu ensino

em Évora. É verdade que João Franco Barreto não lhe atribui mais de três títulos (e, na sua

maioria, relacionados com o período de docência na Universidade de Évora): Cosmoteoria,

uma obra de astronomia em três livros,11 e De priuilegiis quae tempore interdicti ualida sunt.12

No entanto, o elenco dos manuscritos atualmente existentes que reclamam a autoria de

Castel-Branco é mais amplo e inclui, nomeadamente:

1. um tratado de lógica: Quaestiones aliquae supra logicam Aristotelis traditae a sapientis-

simo Antonio de Castelo Branquo anno Domini 1586 biduo a calendis nouembris (BNP

505313);

Companhia de Jesus foi notavelmente superior — o que, posteriormente, se confirma, aliás, pelo predomínio de

intelectuais europeus na Aula da Esfera em Santo Antão (vide Leitão 2008).
11Vide Barreto s.d.: v. 2, f. 215 A. Note-se que Barreto menciona “Dous livros Cosmotheoriae” e Tres libros in

astronomiam, todos existentes no Colégio de Évora (sc. na Universidade). Esta indicação baseia-se na leitura do

incipit do livro 3 (liber tertius in astronomiam), por um lado, e do incipit do livro 2 (Liber secundus cosmotheoriae,

tal como se apresentam no códice CXXVI-2-3 da Biblioteca Pública de Évora.
12Ribeiro dos Santos atribui a Castel-Branco uma obra intitulada Tratado dos cometas que, com toda a

probabilidade, é o Tratado astrológico dos cometas de Francisco da Costa (vide Carolino e Camenietzki 2006 e

Leitão 2008: p. 120).
13Sobre a relação desta postilha com o conteúdo dos Commentarii Colegii Conimbricensis, vide A. Martins

2020.
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2. um comentário à Física: Commentarii in 8 lis Phisicorum Aristotelis traditi in Academia

Eborensi sub praeceptore Antonio de Castel Branco anno Domini 1587 (BNP 6283, ff.

271–434);

3. a Cosmotheoria (códices: BPE CXXVI/2–3, BPE CXXVI/2–4, BNP Ms. 213814);

4. outro comentário à Física presente no códice Compendium Physicae, et Metaphysicae,

traditumaR.mo ac S.mo P. M. Antonio de Castellbranco, anno Domini 1615 (BPMP 1508)15;

5. um tratado demetafísica nomesmo códice (BPMP 1508, a ff. 140).

Algumas destas obras contêm elementos de física do movimento ou especulações sobre a

quantidade na linha da escolástica tardo-medieval16 e, nesse aspeto, estabelecem uma linha

de continuidade com a Cosmoteoria. Castel-Branco teria necessariamente de comentar todas

as obras aristotélicas que então faziamparte do currículo daUniversidadedeÉvora; é de supor,

por conseguinte, que tenham existido apontamentos dessas aulas. Todavia, na Cosmoteoria,

só existe uma referência a um comentário ao De caelo (Cosmoteoria, liv. I, primeira parte, cap.

7)— justamente o texto aristotélico quemais afinidade tem comasmatérias da Cosmoteoria.17

A Cosmoteoria, porém, não é a única obra científica resultante do ensino de Castel-Branco,

pois, nesse mesmo texto, há referências à lecionação de:

1. um comentário a Sacrobosco (cf. Cosmoteoria, livro 2, parte 1, caps. 3, p. 93, cap. 4, p.

94, cap. 8, p. 98 e cap. 13, p. 104);

2. uma teórica do Sol (Cosmoteoria, livro 2, parte 1, cap. 13, p. 104);

3. uma teórica da Lua (Cosmoteoria, livro 4, cap. 10, 195);

4. uma teórica dos planetas (cf. Cosmoteoria, livro 2, parte 1, cap. 13, 107).

O mais plausível é que todas estas referências se reduzam a única obra, ou seja, um

comentário a Sacrobosco. É provável que sejam excertos desta obra as partes do códice

BNP 2138, intituladas: Nonnulla notatu digna in Sphaeram e In secundum caput Joannis de

Sacrobosco. A primeira destas partes, com efeito, segue demuito perto o texto de Clávio,18

damesma forma que a Cosmoteoria, conforme se demonstrará adiante. Quanto à segunda

parte, que, apesar do título, é, na verdade, um comentário ao primeiro capítulo da Esfera de

Sacrobosco, apresenta, além do débito para com Clávio, que a aproxima da Cosmoteoria, a

explicaçãomais pormenorizada sobre os círculos máximos que será certamente o passo a

que se refere o texto da Cosmoteoria, no capítulo 3 da primeira parte do livro 2 (vide infra p.

93). Em todo o caso, nenhuma dessas partes do referido códice corresponde ao que poderia

ser uma teórica dos planetas (que seria um comentário ao capítulo 4 de Sacrobosco).

14No catálogo da Biblioteca Nacional de Portugal, o manuscrito é atribuído a André do Avelar bem como em

bibliografia mais recente (vide R. d. A. Martins 2020); contudo, a sua atribuição a Castel-Branco já tinha sido

demonstrada (vide A. Martins 2010).
15Vide descrição em Costa 1978: p. 140, note-se que Costa não identifica o autor com o jesuíta António de

Castel-Branco (apesar de conhecer os manuscritos de Évora).
16Exemplos podem ver-se em A. Martins 2010.
17Uma outra ligação é a questão da época em que omundo foi criado (Cosmoteoria, liv. 1, cap. 15) — que,

certamente, foi tratado na Física, a julgar pelo texto do comentário conimbricense. A leitura dos Conimbricenses

mostra, aliás, como o escopo das questões e da bibliografia ia muito para além do texto aristotélico e incluía, a

espaços, matérias de medicina, de geografia, de botânica etc.
18Vide, nomeadamente, a parte relativa à duração dosmovimentos das esferas celestes (ff. 43 verso – 44 verso)

que segue o comentario de Clávio (CS: pp. 55–57).
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Todavia, mesmo sem termos esse comentário na totalidade, é um facto que o curso de Filo-

sofia lecionado por Castel-Branco compreendeumatérias de geografia e de ciência (geografia

e astronomia, sobretudo), e disso, a Cosmotheoria, datada de 1588, é um testemunho.

Recordemos agora alguns dados biográficos de António Castel-Branco (1556–1643). Nas-

cido em Lisboa, o futuro docente da Universidade de Évora frequentava a terceira classe no

Colégio de Santo Antão (Gomes 1960: 143) quando decidiu entrar nos Jesuítas. Depois do

noviciado em S. Roque e em Coimbra, foi aluno no Colégio das Artes durante quase toda

a década de 70 onde cursou Artes tendo como professores Sebastião Barradas e Pedro Lo-

pes. É legítimo questionar se alguns dos temas e da bibliografia que Castel-Branco usa nas

suas obras remontam aomagistério desses professores do Colégio das Artes. Barradas ficou

célebre pelas suas obras de exegese bíblica. Quanto a Pedro Lopes, dispomos de alguns

elementos que apontam nesse sentido. De facto, existem algumas teses impressas da sua

autoria cuja temática se situa no âmbito da astronomia e da filosofia da natureza.19 O certo é

que o percurso biográfico de Castel-Branco revela como o interesse por matérias científicas

ficou limitado a esse período de ensino, já que, posteriormente, a sua atividade é definida por

uma diversidade de cargos que certamente as necessidades da Assistência lhe impuseram:

começou por ser professor de latim e de teologia e, a partir de 1599, percorre várias casas e

colégios jesuítas desde Bragança a Faro nosmais variados cargos (prefeito espiritual, superior,

pregador e confessor…).

19Vide, por exemplo, Lopes 1583a; Lopes 1583b. Há uma lista de teses, provenientes da Biblioteca Pública de

Évora e atribuídas por Díaz Díaz 1991: pp. 740-742, a este professor, todavia Díaz Díaz confunde o jesuíta com

ummédico homónimo, originário de Avis, que escreveu diversas obras literárias.
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2

Cosmoteoria: apresentação, comentário e

identificação de fontes

2.1 Livro 2, primeira parte: fundamentos da geografia

A Cosmoteoria, além de se encontrar inacabada1 e de apresentar lacunas na sua tradição

manuscrita, apresenta indícios de uma deficiente composição, nomeadamente:

1. O livro primeiro, embora planeado, nunca chegou a ser composto (como veremos

abaixo), e não há nenhuma indicação de qual seria o seu conteúdo;2

2. São raras as remissões de um livro para outro;3

3. Há repetições de conteúdos que indiciam falta de consciência de um plano da obra:

(a) O terceiro e quarto capítulos do livro 2, parte 1, tratam domesmo assunto (longi-

tude e número demeridianos) com poucas variações;

(b) A latitude e a longitude são tratadas em dois livros diferentes, sc. no livro 2 e

no livro 4 (caps. 2 e 3): no entanto, não há qualquer remissão para a exposição

anterior que demonstre uma consciência do conteúdo da obra no seu conjunto;

(c) Um método de medição de distâncias entre dois lugares é ensinado nos caps.

27–30 do livro 2 e novamente referido no capítulo 9 do livro 4;

4. Falta uma explicitação da articulação entre os diversos livros e os respetivos conteúdos

(há uma transição explícita entre o livro 3 e 4 e entre a primeira e segunda parte do livro

2).

1Convém sublinhar que o estado incompleto da obra não se deve apenas aos problemas de transmissão

textual (de facto, nenhum dosmanuscritos nos transmite a obra na sua íntegra), mas ao próprio autor que, de

acordo com a indicação marginal de um dos manuscritos, nunca chegou a escrever o primeiro livro previsto: “A

partir daqui ele prometeu, estando a compor o livro primeiro, redigi-lo posteriormente, todavia não o fez vir a

lume” (Hinc ille est auspicatus constituens librum primum posterius scribere, quem tamen non edidit: vide infra p.

206).
2É possível conjeturar, contudo, que nele o autor se propusesse tratar os movimentos celestes: vide, infra, p.

64.
3Um exemplo pode ler-no cap. 18 da primeira parte do livro 2 que remete, erradamente na lição dos dois

manuscritos, para o livro 4, cap. 21 (na verdade, trata-se do cap. 21, sim, mas do livro 3).
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A obra inicia-se, portanto, com o segundo livro que, comparativamente aos restantes, é

o livro mais heterogéneo: heterogéneo, do ponto de vista temático, do ponto de vista das

fontes e até do estilo de escrita. A primeira parte compreende a teoria ou os princípios da

geografia; a segunda, intitulada parte prática, contém um compêndio de geografia mundial

com uma parte final, mais desenvolvida, sobre a Hispânia.

Convém notar que a apresentação das matérias, ou seja, a estrutura da aula, toma como

ponto de partida a quaestio e, por essa razão, os capítulos da primeira parte (principalmente)

apresentam a típica formulação das questões usual no ensino universitário da época: “se os

dias crescem uniformemente ou não” — a opção por esta estrutura era mantida, note-se, a

despeito do facto de as matérias como geografia, astronomia ou instrumentos, raramente

suscitarem opiniões divergentes ou contrárias (que era o que acontecia em teologia e filosofia

onde a quaestio revela toda a sua potencialidade heurística).

A primeira parte, do capítulo 1 ao capítulo 10, define, por um lado, a Geografia como

saber disciplinar, por oposição a outros, e, por outro, a sua metodologia. O objeto dessa

disciplina é precisado nos capítulos 3 a 5, no entanto o autor dá por adquiridos todos os

conhecimentos já explicados nas lições sobre a Esfera de Sacrobosco da qual constariam

elementos relativos à esfera celeste também essenciais para a esfera terrestre como círculos

máximos (equador, meridiano, eclíptica...) e círculos paralelos (nomeadamente, os trópicos)...

Por essa razão, Castel-Branco detém-se, nessa secção, nas questões relativas aomeridiano

(definição, número, ponto inicial na esfera terrestre).

Castel-Branco introduz um único método para a determinação da linha meridiana possi-

velmente movido pela necessidade de simplificar. De facto, os vários métodos expostos por

Moleti4 no seu comentário a Ptolemeumostram como a questão podia tornar-se complexa

(até pelas exigências dos instrumentos envolvidos).5

No capítulo 6, no entanto, a exposição regressa à vertente teórica e introduz outra noção

basilar do conhecimento geográfico: a latitude.

Segue-se o capítulo sétimo que reúne as duas noções, a de longitude e a de latitude, e

expõe duas formas de conceber essas duas coordenadas: uma, concebida pelos filósofos,

nomeadamente Aristóteles em De caelo, que usa a imagem de um homem jazendo no eixo

do mundo, cuja cabeça estaria no polo sul e cujos pés estariam no polo norte, pelo que a

longitude seria medida do polo sul para ao polo norte e a latitude de oriente para ocidente;

outra, usada pelos cosmógrafos, segundo a qual a longitude semede de ocidente para oriente,

e a latitude do equador para um dos polos.

4GiuseppeMoleti (o seu apelido aparece variamente grafado comoMoletti, Moleto e latinizado comoMoletius),

é uma das fontes mais importantes de Castel-Branco. Moleti foi aluno de Francesco Maurolico, no colégio de

Messina da Companhia de Jesus, e mais tarde professor de matemática na Universidade de Pádua. É autor de

uma nova edição da tradução latina da Geografia de Ptolemeu (1562) e de um Dialogo sulla meccanica (1576),

que permaneceu inacabado e apenas foi editado no séc. XX (vide Laird 2000). Refira-se, ainda, que Moleti teve

intervenção, como consultor, na reforma gregoriana do calendário (intervenção da qual resultou a seguinte

obra: Tabulae gregorianae motuum octauae sphaerae ac luminarium ad usum calendarii ecclesiastici, et ad urbis

Romaemeridianum supputatae, per IosephumMoletium ... Adiecti sunt libri duo de corrigendo calendario, et de

usu computi ecclesiastici, Venetiis, Apud P. Dehuchinum, 1580).
5Na verdade, os instrumentos colocam exigências que começam na capacidade teórica e prática para os

fabricar, pois, como diz Moleti, é preciso um artesão de instrumentos que seja diligente, paciente e movido pelo

amor ao conhecimento e à verdade (operarius harum [...] rerum, oportet ut sit diligens, patiens, et accensus a

doctrinae et ueritatis amore: GMZ, p. 24).
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O capítulo oitavo apresenta uma forma demedição da longitude. A explicação é sumária e

o professor da Universidade de Évora pressupõe uma vez mais, matéria já dada, ou seja, a

exposição que constaria do já mencionado comentário a Sacrobosco.

O capítulo nono anuncia no seu título uma exposição sobre o modo de definir paralelos e

climas de acordo comos autoresmodernos. Os autoresmodernos citados no texto sãoMoleti,

Gema Frísio e Orôncio. Importa assinalar, porém, que Castel-Branco cita-os a respeito das

razões pelas quais Ptolemeu apresentou duas numerações diferentes de paralelos, uma no

Almagesto e outra na Geografia, no entanto, o próprio Castel-Branco não avança qualquer

número de paralelos segundo os referidos autores modernos. O receio do autor compreende-

se tendo em conta a discussão que existe, sobre essa matéria, na literatura científica do

séc. XVI. Pedro Nunes, por exemplo, descreve 21 paralelos no seu Tratado da Esphera6 e na

Astronomici introductorii de spaera epitome, descreve 7 climas. Moleti, outro autor referido

pelo autor da Cosmoteoria, enumera, na sua edição e comentário à Geografia de Ptolemeu 96

paralelos.

Os capítulos 10 e 11 explicam a razão por que os climas compreendem espaços cada vez

menores conforme se avança em direção ao polo. Pela primeira vez, deparamos com uma

questão delicada neste tipo de textos como o são as figuras e a sua transmissãomanuscrita

ou impressa. O texto parece supor a existência de duas figuras diferentes visto que o centro

da circunferência primeiramente está identificado como A, enquanto, na parte final, é dado

como B. No entanto, existe apenas uma figura no único manuscrito que as transmite.

Os capítulos 12 a 21 inauguram um segundo bloco definido por questões de Esfera já não

relacionadas com o espaço, mas, sim, com o tempo: definições de dia natural e dia artificial,

noite artificial (cap. 12); as razões da desigualdade dos dias naturais e qual a referência

para o início desses dias, sc. o meridiano e não o horizonte (cap. 13); modo para reduzir a

desigualdade dos dias naturais, sc. como obter o valor médio do dia natural (cap. 14); modo

de achar o início dos dias artificiais, ou seja, determinar o primeiro dia da criação (cap. 15);

igualdade dos dias na esfera reta (cap. 16); quais os dias e as noites iguais na esfera oblíqua

(cap. 17); razão para a desigualdade de dias e noites na esfera oblíqua (cap. 18). Note-se que

este último capítulo segue de perto o conteúdo do capítulo 3 da Esfera de Sacrobosco.

Importa salientar a temáticaeas característicasdocapítulo15, quedisserta sobreaquestão

que se levantava na exegese e na filosofia a respeito da época do ano em que foi criado o

mundo e a respeito do local onde o sol começou a brilhar pela primeira vez. Assinale-se, antes

demais, que é o trecho da Cosmoteoria comomaior número de citações ou de autoridades do

âmbito teólogico. Esse recurso à autoridade comprova a importância da cronologia sobretudo

porque ela toca um dos aspetos essenciais do ordenamento temporal: o calendário litúrgico.

Como se verá a questão do tempo e da cronologia reaparecerá na obra em contextos diversos.

O texto prossegue para o capítulo 16 e para a questão da igualdade dos dias artificiais na

esfera reta.

O capítulo seguinte disserta sobre os dias e as noites do ano que, na esfera oblíqua, são

iguais segundo a perceção dos sentidos.

O capítulo 18 apresenta as razões da desigualdade de dias e de noites na esfera oblíqua e

o capítulo 19 coloca a questão de saber se os dias crescem uniformente em dada latitude.

6Vide PN: p. 91.
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O capítulo 20 trata da irregularidade domovimento do Sol na eclíptica que se reflete no

desigual número de paralelos (ou seja, dias) que o Sol percorre no seu movimento pelas

constelações boreais e austrais do zodíaco.

De uma forma geral, este bloco de capítulos define-se pela proximidade com os temas da

Esfera de Sacrobosco.

O último bloco temático, constituído pelos capítulos 22-30, trata da representação carto-

gráfica do espaço. A mudança de tema é assinalada pela frase introdutória que menciona os

elementos tomados da astronomia constantes dos capítulos anteriores e que os põe em con-

traste com ‘o verdadeiro objeto’ (res ipsa) da geografia que os capítulos seguintes introduzem.

O primeiro desses capítulos enuncia um tema complexo: a projeção cartográfica. Contudo,

o tratamento que o autor dá ao temamove-se, assim nos parece, por uma preocupação de

simplificar a questão para uma audiência sem fundamentos dematemática. Castel-Branco

diz, aliás, no final do capítulo que expressamente deixa de parte outrosmodos de representar

a Terra no plano, remetendo para Orôncio e outros autores (que não nomeia).

O capítulo seguinte apresenta uma ilustração prática sobre como fazer o mapa de uma

província ou de um reino, utilizando o procedimento e o exemplo tal como em Pérez de Moya.

No capítulo 26, Castel-Branco apresenta ummodo de converter graus paralelos em graus

equinociais. Neste capítulo, encontramos a segunda figura da obra que (como abaixo se

explicará) foi tomada de Pérez de Moya. Mais uma vez a figura do manuscrito (apenas um

manuscrito contém figuras) é algo imprecisa como se pode ver pela comparação com a figura

original de Pérez de Moya (PMT: II, cap. 5, art. XLV, p. 192).

Os capítulos 26 a 30 desenvolvem uma questão comum, no séc. XVI, em obras deste tipo,

a saber, a distância emmedidas itinerárias entre dois lugares, por exemplo, com amesma

longitude ede latitudes diferentes nomesmohemisfério (cap. 27), e emdiferentes hemisférios

(cap. 28).

2.1.1 Sobre as fontes e a redação da primeira parte do livro 2

Castel-Branco ora reescreve ora usa livremente o texto das suas fontes, por vezes sem as

identificar ou referindo tão-só o nome do autor sem delimitar a citação — um procedimento

que, do ponto de vista atual, configuraria um plágio, mas que deve ser visto à luz da prática

editorial do séc. XVI e, principalmente, do contexto de aula de onde resulta esta obra.

O textode referênciaparaos capítulos 1e2 sãoas secções iniciais daGeografiadePtolemeu,

que Castel-Branco leu por intermédio da edição comentada de Giuseppe Moleti. Além do

texto ptolemaico, o autor socorreu-se de outras fontes como a Cosmographia de Apiano/Gema

Frísio e os Fragmentos Matematicos de Pérez de Moya.

Nas questões de Esfera, seria inevitável o recurso a Sacrobosco e, de facto, Castel-Branco

remete, logo nos capítulos 3 e 4, para o comentário à Esfera que já lecionara anteriormente.

No entanto, é preciso assinalar que sempre que se trata do comentário a Sacrobosco, o texto

do autor inglês é lido por meio da edição e comentário de outro autor jesuíta, que era uma

reconhecida autoridade nos domínios damatemática e da astronomia: Cristóvão Clávio. A

presença do texto de Clávio é detetável novamente no capítulo 5 que ilustra como Castel-

Branco simplifica o texto que lhe serve de fonte eliminando os fundamentos matemáticos

para cada procedimento.
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No capítulo 7, Castel-Branco retoma o texto de Clávio como se comprova pela redação

muito semelhante e pelas noções de oriente absoluto e oriente relativo e a menção da região

deMangi (China)7 como oriente absoluto. Omesmo vale para o capítulo 8, em que o texto é

idêntico ao comentário a Sacrobosco de Clávio.

O débito em relação a Clávio é substancial, mas isso não impede que Castel-Branco, no

seu manuseamento das fontes, passe do texto do matemático alemão para outra fonte e

que ao fazê-lo dê origem a incongruências. Um exemplo pode ver-se pelas referências a

Pedro Nunes nos capítulos 10 e 11. Embora o texto da Cosmoteoria cite a “Annotação sobre

as derradeiras palauras do capitulo dos climas” de Pedro Nunes, isso não constitui uma

prova do conhecimento direto da obra domatemático português:8 na verdade, esse trecho

com o louvor de Pedro Nunes provém, com poucas alterações e sem qualquer referência, do

comentário de Clávio à Esfera de Sacrobosco.9 A incongruência, neste caso, advém do facto

de o texto do capítulo 11 que se segue a esse louvor de Pedro Nunes10 constituir uma versão

latina de um capítulo do livro segundo do Tratado de cosas de astronomia de Juan Pérez de

Moya— o quemostra como Castel-Branco semove entre várias fontes das quais seleciona

partes de acordo com o seu interesse. A relação com o texto de Pérez de Moya apresenta uma

particularidade digna de nota no que toca à figura. De facto, a figura original de Pérez deMoya

traça apenas semidiâmetros para ilustrar a interseção do trópico de Câncer pelos horizontes

a intervalos iguais (sc. intervalos de 3°45’).11 Em contrapartida, a figura domanuscrito traça

os horizontes como diâmetros. Ora, isso mostra claramente como Castel-Branco explicitou

a figura da sua fonte e ainda a complementou não só com os horizontes do hemisfério sul

como também com as linhas perpendiculares que assinalam os zénites:

7Cf. Para a localização desta região, vide mapa Tartariae siue Magni Chami regni typus em OT, f. 47. Na

segunda parte, no capítulo sobre a China, a mesma região nem sequer é referida —mais um indício de que a

obra resulta de aulas ministradas durante longo período sem uma revisão final que lhe conferisse mais unidade.
8Cf. PN: pp. 38-45.
9A fidelidade ao texto de Clávio é tal que até o género da palavra dies, que noutros passos da Cosmotheoria

aparecia como nomemasculino, é assumido como feminino, que é o género que Clávio lhe atribui.
10Note-se que Clávio (CS: p. 411), no referido elogio de Pedro Nunes, promete esclarecer o argumento do

matemático português quando tratar do primeiro móbil: possivelmente refere-se com essas palavras à teórica

dos planetas, várias vezes anunciada no Comentário à Esfera, que, todavia, não escreveu.
11Note-se que, na figura de Pérez de Moya, os segmentos BC, CD (ou CD e DE, na figura do manuscrito A)

representam intervalos de 3°45’, mas assume-se que essa interseção se faz dos dois lados do horizonte, ou seja,

3°45’ do lado oriental e 3°45’ do lado oriental. Os dois intervalos somados perfazem, então, 7°30’ que constituem

ameia hora de diferença na duração do dia máximo, quando o Sol está em Câncer, diferença que, por sua vez,

serve de critério para a constituição dos climas.

30



Figura 2.1: Diminuição dos climas em função da proximidade dos polos: figura de Pérez de Moya à esquerda

(vide PMT: II, cap. 5, art. XVII, p. 149); figura de Castel-Branco (transmitida pelo manuscrito A), à direita (vide

infra p. 101 e p. 320).

Um outro dado se deduz da comparação da figura do manuscrito com a da respetiva

fonte: as figuras eram executadas pelo professor ou na própria aula ou previamente, e não

mostradas a partir de um livro.

A referida oscilação entre Clávio e Pérez Moya continua ao longo dos capítulos 12-21. Por

vezes, é mesmo possível reconstituir as opções que o professor da Universidade de Évora

tomanoque toca à seleção das suas fontes. De facto, o capítulo 12 é, compoucas alterações, o

texto do comentário de Clávio ao capítulo 3 da Esfera de Sacrobosco. No entanto, a exposição

baseada em Clávio interrompe-se a meio do capítulo quando Castel-Branco recorre a Stöffler,

autor do qual extraíu a explicação para a denominação ‘natural’ e ‘artificial’ aplicada aos dias.

Contudo, no capítulo seguinte, retoma a exposição de Clávio que, depois dessas definições,

apresentava as três causas da desigualdade dos dias (passo em que, uma vez mais, Castel-

Branco remete para o seu próprio comentário ao capítulo 3 de Sacrobosco). No capítulo

14 continua a seguir quase literalmente o texto de Clávio como se pode ver pela seguinte

comparação dos textos:

Astronomi porro, quoniam in supputatione motuum requirunt dies Naturales aequales,

hac arte redigunt hanc inaequalitatem [...] Vt autem facilius inaequalitas ista dierum

Naturalium ad aequalitatem reuocetur, composuerunt astronomi tabulam aequationis

dierum, ut videre est in tabulis astronomicis Alphonsi regis, uel aliorum astronomorum.

(CS: p. 384)

Cumastronomi suis in supputationibus dies naturales aequales requirant hanc seruant

legem in reddenda hac inaequalitate ad aequalitatem [...] ut tamen facilius inaequalitatem

istam dierum naturalium ad aequalitatem reuocaremus composuerunt astronomi tabulam

aequationis dierum, ut uidere est in tabulis astronomicis Alfonsis Regis et aliorum.

(Castel-Branco, Cosmotheoria, liv. 2, Parte 1, cap. 14)

No capítulo 15, a referência inicial ao tempo e espaço em que foi criado o primeiro homem

permite reconhecer o texto de Pérez de Moya como a fonte usada. No entanto, grande parte

do capítulo, usa um texto que, com adições, omissões e pequenas divergências, seria comum
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ao ensino do Colégio das Artes em Coimbra e ao ensino da Universidade de Évora — como se

pode comprovar pelo texto do Comentário conimbricense à Física.12

No capítulo 16 que se segue, Castel-Branco retoma um passo de Pérez de Moya (interca-

lando, por vezes, argumentos extraídos de Clávio). Trata-se de um artigo do Tratado de Pérez

de Moya que tem por objetivo demonstrar que, no equador, os dias são iguais às noites e

que, fora do equador (ou na esfera oblíqua), essa igualdade se verifica apenas nos equinócios.

No entanto, Pérez de Moya começa por uma disputa contra os que defendem a igualdade

partindo de pressupostos errados, nomeadamente, o pressuposto de que se há omaior e o

menor, haverá, necessariamente, o igual. Pérez de Moya refuta esse pressuposto com vários

argumentos, nomeadamente, com base em um aditamento de Campano a Euclides. Depois,

e retomando a questão da possibilidade de igualdade entre dias e noites, o matemático

espanhol diz o seguinte:

aunque el Sol con su mouimiento vaya de vn termino a otro, causando dia menor,

y nochemayor, y al contrario boluiendo de vna nochemenor, hasta vn dia mayor, que

puede ser no venir en ningun tiempo al medio, de hazer dia ygual con la noche, y si assi

fuere, ser tan pequeña la differẽcia de la desigualdad, que no sera sensible, mas dexando

esta suffisma a parte, por cosa aueriguada se tiene, que llegando el Sol a qualquiera

punto de los equinoctios [...] causa ygual dia con la noche.

(PMT: II, cap. V, art. XVIII, pp. 152–153)

Quer dizer, Pérez de Moya, depois de refutar a possibilidade matemática de um ponto de

igualdade, acaba por reconhecer que isso é um sofisma, ou seja, uma subtileza que, do ponto

de vista dos sentidos, se torna irrelevante. Ora, o texto da Cosmoteoria omite essa subtileza de

Pérez de Moya e altera a ordem dos argumentos aduzidos pelo autor espanhol; e, mais ainda,

acrescenta a esse problema outros, tomados de Clávio, relacionados com a desigualdade

entre si de dois dias que distem de cada um dos equinócios o mesmo intervalo de tempo—

desigualdade que, segundo Clávio, se deve entender apenas em termos rigorosos e não em

termos do juízo dos sentidos.13

O capítulo 19 apresenta um trecho de Sacrobosco bastante descontextualizado. Com

efeito, o autor medieval explica, na Esfera, a diversidade dos dias e das noites em diferentes

latitudes, mais precisamente em seis latitudes. A sexta dessas latitudes é a dos habitantes

cujo zénite fica entre o círculo ártico e o polo do mundo, e essa localização é, na verdade,

a única que Castel- Branco apresenta. Tendo em conta o modo desenvolvido como Clávio

apresenta observações para cada uma dessas latitudes (nomeadamente, orientação das

sombras, particularidades da desigualdade dos dias...), torna-se evidente que a adaptação

de Castel-Branco pretende apenas dar um exemplo do tema em questão.

No entanto, em mais um exemplo desse vaivém entre as fontes, a meio desse mesmo

capítulo 19, Castel-Branco retoma o texto de Pérez de Moya, apresentando uma tradução

latina do texto espanhol:

12Justamente este texto ilustra algumas das variações entre o texto impresso nos Conimbricenses e a tradição

manuscrita, de que apresentamos um exemplo: a favor da criação do mundo no outono, a Cosmoteoria cita

Arias Montano e o Abulense (Alfonso Tostado Madrigal) — uma opinião, sublinhe-se, comum na exegese judaica;

os Conimbricenses citam o Abulense e Nicolau de Lira, “alguns dos Judeus e dos teólogos modernos” (CPH: VIII,

cap. II, q. III, p. 718).
13Vide CS: p. 387.
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Lo qual ser falso [sc. crescimento uniforme dos dias] puedese prouar, considerando

como en los dias del mes de Março, cresce mas el dia que crescio en los dos meses

que precedieron a Março. [...] En estas horas que dezimos, no las entiendas por la

duodecima parte de todo el dia, como se entienden las horas de los planetas o desiguales

de astrologos, sino por las vulgares que dizen de relox. (PMF: II, cap. XVIII, p. 144, 146)

Verum in nulla poli altitudine climateue dies uniformiter accrescunt cum uero solo

Martio mensemulto plus dies accrescant quam at accreuerint duobus mensibus proxime

praecedentibus. [...] Has uero horas non eas intelligas quae inaequales uel planetarum

uocitantur, sed quas astrologi aequinoctiales uocant communes et horologiales

(Castel-Branco, Cosmotheoria, liv. 2, Parte 1, cap. 19)

Ora, no capítulo 20 que se segue, o texto de Clávio serve uma vez mais de apoio a Castel-

Branco. No entanto, o professor da Universidade de Évora omite a demonstraçãomatemática

de Clávio sobre os tempos desiguais que o Sol leva a percorrer a parte austral e parte boreal do

zodíaco. De facto, oProfessor doColégioRomanoapresentaduasdemonstrações geométricas

com base em pontos de partida distintos: partindo do pressuposto de que o Sol se move

regularmente em torno de F, o centro do excêntrico (1); partindo do pressuposto de que o

Sol se move irregularmente sob o círculo do zodíaco com centro em E (2). Em ambos os

casos a demonstração assenta na comparação de semicírculos com arcos de círculo: um

semicírculo do zodíaco, seja BAD—que é o semicírculo boreal do zodíaco, ou seja, aquele

que o Sol percorre estando a norte do equador —, émenor do que o arco de excêntricoHGK e,

inversamente, o semicírculo do excêntrico NIO é menor do que arco do zodíaco LCM.
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Figura 2.2: Figura de Clávio para a demonstração da desigualdade de tempos que o Sol demora a percorrer o

zodíaco boreal e o zodíaco austral (apud CS: p. 423). Auge = A; oposto do auge = C; pontos do equinócio = D, B.

Vide, infra p. 112, figura de Castel-Branco que tem orientação diferente (auge do lado esquerdo).

De facto, a explicaçãodeCastel-Branco, noparágrafo final, embora tenhaomesmoobjetivo

que a demonstração acima referida, é uma versão simplificada e apresentada em linguagem

imprecisa, como se pode ver pelo uso das expressões ‘semicírculos desiguais’ e ‘semicírculo

maior’.14

No terceiro bloco temático desta primeira parte a bibliografia usada por Castel-Branco

amplia-se, no entanto, várias obras sobre o assunto são referidas, mas apenas como fonte

para aprofundamento. Logo no capítulo 22, Castel-Branco remete para Orôncio e outros

autores (que não nomeia). De facto, o cosmógrafo francês, autor de ummapa-múndi comuma

projeção em forma de coração, desenvolveu na obra Demundi sphaera, siue cosmographia,

uma projeção da esfera por meio de um triângulo equilátero esférico para cada quadrante.

Seria certamentematéria que, pelos conhecimentos, matemáticos exigidos não estaria ao

alcance dos alunos de Castel-Branco.

Apesar dessa referência aomatemático francês, umanotano final do capítulodenunciaque

a fonte seguida neste capítulo foi Pérez de Moya. De facto, quando Castel-Branco recomenda

14Note-se que, no referido passo, Clávio usa a expressão, pleonástica, semicirculi aequales, no entanto, usa o

termo ‘arcos’ para secções maiores oumenores que o semicírculo: vide CS: p. 424.
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o uso de pigmento oumatéria delével como carvão para o traçado de paralelos e meridianos,

fá-lo em termos semelhantes a Pérez de Moya que perscreve o uso de carvão ou chumbo.15

Com ligeiras adaptações, o texto de Pérez de Moya continua como base dos capítulos 23 a

26, como omostram as coordenadas da província dada como exemplo (latitude entre 36° e

44°; longitude entre 3° e 21°, vide fig. 2.3 e p. 114) que são as mesmas que se encontram no

texto domatemático espanhol.16

Figura 2.3: Exemplo de como desenhar o mapa de uma província de acordo com Pérez de Moya (vide PMT: III,

cap. V, art. XLVII, p. 197).

Castel-Branco sabe que existem outros autores para as matérias em apreço nesses capítu-

los, nomeadamente, para os modos de conversão de graus paralelos em graus de equinocial

como, por exemplo, os Rudimenta de Sebastian Münster. No entanto, esses autores são ape-

nas mencionados e até as tabelas de conversão, usuais neste assunto (em Ptolemeu, Apiano,

Münster), não constam da Cosmoteoria.

Nos capítulos finais (26-30) desta primeira parte, Castel-Branco regressa ao texto de Clávio.

De facto, Clávio embora se escuse por tratar de uma matéria que, por direito, pertencia à

cosmografia como o cálculo, a partir de coordenadas, das distâncias itinerárias entre locais,

contudo, também apresenta tais cálculos (inclusivamente um cálculo geométrico extraído

domatemático italiano Francesco Maurolico). Para cada problema de cálculo (cidades com

igual longitude e diferente latitude, com igual latitude e diferente longitude etc.), Clávio dá

exemplos das mais remotas localizações: Granada vs. Quinsai; Cantão vs. Rio dela Plata ...

Castel-Branco, porém, omite, na sua exposição, esses exemplos e, acrescente-se, não faz

qualquer referência ao cálculo geométrico citado por Clávio.

15A recomendação de Pérez de Moya encontra-se apenas no Tratado (PMT, II, cap. V, art. XLVII, p. 198), e

não nos Fragmentos Mathematicos (PMF: liv. 2, cap. xix, pp. 353-358) em capítulo em grande parte igual como

adiante se verá.
16É irrelevante saber se Castel-Branco traduziu do Tratado ou dos Fragmentos (vide nota anterior), ainda que

a ordem pela qual dispôs as matérias, primeiro omapa e depois o método para converter graus paralelos em

graus de equinocial, seja a mesma dos Fragmentos (em PMT: II, cap. V, art. XLVI, pp. 192 ss, a ordem é inversa).
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2.2 Livro2, segundaparte: geografiadaÁfrica, ÁsiaeEuropa

A segunda parte do livro 2 começa com uma teoria da partição do orbe terrestre como

esquema da ordenação da matéria que consiste na descrição ou apenas enumeração dos

lugares de cada parte do orbe, África, Ásia, Europa (nesta última devotando especial atenção

e pormenor à Hispânia).

Depois de uma breve referência às discussões sobre as possíveis divisões do ‘mundo’ no

início da Esfera de Sacrobosco17 — a divisão em etéreo e elementar (segundo os físicos) ou

em arquétipo e corpóreo (segundo os teólogos)—, Castel-Branco enuncia o programa da sua

exposição:

Não seguiremos, nesta segunda parte da presente obra, a ordem de Ptolemeu na sua

Geografia. Com efeito, constrangidos pela escassez de tempo, percorreremos apenas

a costa da África, da Ásia e da Europa, e só trataremos commais pormenor a Hispânia;

uma vez esta examinada, navegaremos, se os fados o não proibirem, até ao Novo Mundo.

(Castel-Branco, Cosmoteoria, liv. 2, parte 2, cap. 19, p. 120)

Note-se, em primeiro lugar, a crítica a Ptolemeu presente em diversos textos do séc. XVI

português. Não é a primeira vez que esta crítica se encontra na Cosmoteoria,18 mas importa

relevar esta concordância do autor jesuíta com a literatura do seu tempo — uma posição

que contrasta com Pedro Nunes que, embora fazendo amesma crítica a Ptolemeu, contudo,

menosprezava a crítica de teor histórico, cujo grau de certeza era fraco, e preferia, em con-

trapartida, as críticas com fundamento geométrico oumatemático que, na sua opinião, não

estavam sujeitas a mudança.19

Mas o assunto principal do capítulo é uma questão propedêutica essencial na geografia

do séc. XVI: a divisão domundo em partes. Deve notar-se que estas considerações formam,

por um lado, um contraponto ao capítulo inicial da parte primeira. Enquanto no capítulo

introdutório da primeira parte se tratava a definição da geografia teórica, neste apresenta-se

o próprio assunto da geografia prática, a saber, o mundo sob o critério ordenador de uma

divisão. Neste aspeto, e à imagem de outras obras do séc. XVI, o texto assume a sua função de

promover a literacia geográfica (e também cartográfica).20 Em parte essa literacia era tomada

como saber ancilar para a plena compreensão da literatura clássica e disso dá exemplos o

autor ao clarificar um passo de Sílio e outro de Lucano à luz de uma divisão do orbe em duas

partes.

A divisão adoptada pelo autor, porém, situa-se na linha de autores modernos, ou seja, o

mundo divide-se emÁsia, África e Europa, embora o autor acresente a essa divisão um critério

hierarquicamente superior: Novo Mundo, Velho Mundo e Terra do Fogo.

Tal como o título prenunciava uma obra ambiciosa, também aqui o programa anuncia

conteúdos que não serão tratados, pois nada será dito da América para além de uma lista de

17Vide PN: v. 1, p. 8.
18Vide Cosmoteoria, parte primeira, cap. 22.
19Vide PN: v. I, p. 100 e nota ad loc. p. 257.
20Um comentador de Pompónio Mela, o humanista suíço Joaquim Vadiano, em um texto introdutório ao

estudo da geografia, ao falar da sua experiência de ensino nestas matérias, defende, que para conseguir uma

boa ordenação das coisas observadas nomapa, era importante o exercício de definir as três partes principais,

Europa, África, Ásia e delimitar as suas fronteiras com auxílio de ummapa-múndi (vide VAD: f. [β 5 verso]).
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topónimos (Terra dos Gigantes, Peru...). Acresce que a exposição obedece, na realidade, à

divisão tripla: África, Ásia e Europa.

Cada uma dessas partes principais, por sua vez, inicia-se com a teoria da divisão dessa

parte ou em capítulo específico ou como introdução da restante descrição: o capítulo 2

contém, nos parágrafos iniciais, a divisão da África; o capítulo 4 apresenta a divisão da Ásia e

o capítulo 10, a da Europa. A este critério, contudo, o desenvolvimento do texto acrescenta

posteriormente um outro: a divisão entre realidade externa ou estrangeira, por um lado, e

a realidade interna ou própria, por outro. Por conseguinte, a exposição sobre a Hispânia e

sobre Portugal formam um bloco distinto de tudo o resto, como o explicita o final do capítulo

15: “Deixando agora o que é estrangeiro, voltemo-nos para o que é nosso” (omissis iam nunc

externis nos in propria recipiamus, Cosmoteoria, liv. 2, parte 2, cap. 6, p. 143).

De acordo, portanto, com a divisão e o plano anunciados no início desta parte, a descrição

começa pela África (caps. 2-3), cuja linha de costa o autor percorre partindo de Ceuta. A

escolha de África como ponto de partida é indissociável do propósito, explícito em vários

passos do capítulo 2, de comemorar os Descobrimentos portugueses. Podemos acrescentar

tambémque o autor seguiu a direção para o Atlântico sul e depois para leste rumo ao extremo

da Ásia, tendo emmente quer o desenvolvimento espácio-temporal da expansão portuguesa

quer a sua perceção do espaço geopolítico contemporâneo.

A exposição enumera sobretudo pontos do litoral (localidades, estuários de rios) e rara-

mente se adentra pelo território com exceção da referência a territórios interiores da África,

no capítulo sobre a divisão do continente, ou damenção do reino da Abissínia (identificado

com o reino do Preste João).

A descrição do continente africano termina com a cidade de Bárbora no corno de África e

começa então novo capítulo sobre os principais lugares na orla domar Vermelho repartidos

em parte africana e parte asiática. Contrariando a tendência geral da exposição, o interesse

do autor alarga-se, por mais do que uma vez, ao interior. As razões dessa opção prendem-se,

por um lado, com a importância de tais lugares para a geografia bíblica (daí a referência aos

poços com que Moisés saciou o povo no deserto, ao mosteiro de Santa Catarina no Sinai)

e, por outro, com a proximidade de Meca que serve para uma curta referência ao Islão e a

Maomé— o que se compreende tendo em conta a visão geopolítica de Quinhentos que se

pode ler, nomeadamente, em João de Barros.

A Ásia tem início no estreito que separa o mar Vermelho do oceano Índico. Tal como para

África, a exposição do autor limita-se ao litoral, enquanto os territórios e impérios do interior

do continente sãomencionados apenas no capítulo inicial sobre a divisão do continente. A

exceção a este programa é a China, a única unidade política e admnistrativa não-europeia a

que Castel-Branco dedica um capítulo inteiro (cap. 9).

Na mesma linha dos capítulos anteriores, ou seja, considerando apenas os lugares marí-

timos, os quatro capítulos seguintes (caps. 5, 6, 7 e 8) subdividem a linha de costa asiática

em segmentos (ou ‘lados’ na terminologia do texto): o primeiro até ao estreito de Ormuz;

o segundo até ao cabo Comori; o terceiro até à Áurea Quersoneso e ao cabo de Singapura;

o quarto do reino de Pam até aos confins da província de Quinsii (Pequim). As referências

reduzem-se à geografia política (a que estado pertence tal cidade ou tal linha de costa) e

sobressaem apenas algumas notas: os rendimentos anuais da coroa provindos de Bassaim;
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o estatuto de Goa como igreja-metrópole do Oriente; o rio Mecongue, o maior rio da Ásia; o

lenholoé proveniente das montanhas do reino de Champa.

Ao império chinês é reservado o nono capítulo e as ficções emaravilhadas que dele se

contavam justificamesta tentativa de captar a sua realidade comcritérios estatísticos (número

de cidades, valores de rendimentos). Deve notar-se, todavia, que esta apresentação da Ásia

não contém qualquer referência ao Japão— o que é surpreendente se atendermos ao facto

de o autor ser um jesuíta.

Do Extremo Oriente a apresentação opera um salto para outra parte do orbe: a Europa.

O capítulo inicial apresenta a habitual teoria da divisão do continente. A particularidade,

neste passo, é que essa divisão se resume à linha final em que o autor enumera como partes

ou províncias da Europa, a Noruega (com as províncias vizinhas pertencentes ao domínio

dos Moscovitas), as duas Alemanhas, a Grécia, a Itália, a França, a Hispânia. Na verdade, o

principal assunto do capítulo é uma teoria sobre a equivalência entreNoé e seus filhos, por um

lado, e personagens da mitologia grega, por outro — uma ideia que entronca na especulação,

muito difundida no Renascimento, sobre os nomes da mitologia grega como reminiscências

da história bíblica.21

A descrição da Europa, com exclusão da Península Ibérica, distribui-se por cinco capítulos

dedicados a unidades geopolíticas do centro e do norte: Alemanha (cap. 11); a península

Escandinava, dita Gótia (cap. 12); Itália (cap. 13); França (cap. 14); Inglaterra (cap. 15).

Algumas destas denominações funcionam como centros em torno dos quais se agregam

outras realidades geográficas circunvizinhas. Assim a descrição da Alemanha faz referências,

nomeadamente, à Polónia, à Dinamarca (Dácia), à Mazóvia, à Prússia, à Livónia, à Rússia; a

descrição da Gótia, i.e., da península Escandinava, refere a Islândia; a descrição da França

compreende territórios como a Flandres e o Brabante. Tal como nas outras partes do mundo,

o texto segue, predominantemente, a linha de costa.

Desta apresentação da Europa além Pirenéus podemos reter algumas características. Em

primeiro lugar, é uma Europa amputada de grande parte do Leste quer mediterrânico quer

continental, ou seja, nãoháqualquer referência àGrécia, aosBalcãsouàHungria. Emsegundo

lugar, a descrição é de qualidade bem inferior às descrições precedentes e à descrição da

Hispânia que se lhe segue. Com efeito, enquanto nas descrições da China e da Hispânia,

o autor aduz elementos estatísticos (e.g. rendimentos), nestes capítulos sobre a Europa

predominam, ao invés, lendas oumicronarrativas de natureza folclórica: o mito da origem

da ave bernaca, nascida de folhas de árvore que ao caírem na água dão origem a peixes e ao

caírem em terra dão pássaros (cap. 15); os poderes extraordinários do azeviche usado pelas

águias na incubação dos ovos (cap. 14); os habitantes da Escócia e Irlanda que vivem em

grutas por causa do frio (cap. 12).

Os capítulos finais (16-27) com a descrição da Hispânia são a partemais amputada da obra

uma vez que nenhum dos manuscritos a transmite na íntegra.

Do ponto de vista temático, a Hispânia constitui, conforme já assinalámos, uma divisão sig-

nificativa: da realidade externa passa-se à realidade própria. Este trabalho de reconhecimento

do seu próprio país deve ser compreendido à luz da literatura corográfica do Renascimento

de que são exemplo, a Italia Illustrata de Biondo, ou, para referirmos um exemplo cronologi-

camente mais próximo de Castel-Branco, a Britannia (1586) de William Camden.

21Sobre o assunto, vide Allen 1963: p. 83.
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Os capítulos 16 e 17 que iniciam a descrição apresentam, respetivamente, uma visão do

território comoumtodo, comas suas fronteiras euma teoria dadivisãodessemesmo território

(aqui feita do ponto de vista histórico com as diferentes divisões ao longo dos tempos).

A esta apresentaçãodaHispânia comoum todo segue-se umaapresentação feita de acordo

com uma dupla arquitetura: primeiro são apresentadas individualmente as três partes da

Hispânia romana, i.e., a Tarraconense (cap. 18), a Bética (cap. 19), a antiga Lusitânia (cap. 20);

depois, são elencadas as cidades e povoações costeiras de toda a península (cap. 21) e, nos

capítulos seguintes, as cidades do interior divididas segundo a antiga terminologia romana

— o que na prática se traduz na opção de tomar a terminologia romana como base para a

apresentação da Hispânia contemporânea, de acordo com o seguinte esquema:22

marítimas

Hispânia Romana

dividida em províncias

Hispânia moderna

dividida em povoações

do interior

Tarraconense

cap. 18

Bética

cap. 19

Lusitânia antiga

cap. 20

Tarraconense (lado sul)

cap. 21

Tarraconense

cap. 24

Bética

cap. 25

Lusitânia moderna

cap. 26

Tabela 2.1: Esquema da descrição da Hispânia antiga e moderna

A impressão que se obtém desta ordem de matérias é que Castel-Branco tenta analisar

a realidade da Hispânia contemporâneamantendo-se apegado ao ordenamento político e

administrativo da Hispânia romana.23 Isso confirma-se quando o autor confronta o problema

da não coincidência das fronteiras da antiga Lusitânia com as de Portugal (vide cap. 26).

Uma outra característica distintiva desta secção peninsular da obra é a descrição do ter-

ritório interior. Com efeito, em contraposição à seccção precedente, limitada a localidades

costeiras (oppidamaritima) ou descrições das linhas de costa (latera maritima), aqui Castel-

Branco procedeu a um elenco quase exaustivo de cidades do interior (oppidamediterranea).

Acresce a esta peculiaridade, que o reconhecimento da Hispânia é feito em um espec-

tro temporal alargado. Em primeiro lugar, na linha de Ânio de Viterbo, Beuter, Ocampo e

outros, a linha temporal da história da Hispânia recua até ao tempo do dilúvio bíblico. De

facto, em vários autores medievais e renascentistas, a cronologia bíblica funcionou como um

instrumento heurístico que permitiu preencher o vazio que mediava entre o tempo histórico

dos territórios peninsulares e a idade pós-diluviana em que os filhos de Noé se espalharam

pelos três continentes (vide Nothaft 2011). Essa foi base para estabelecer a sincronização

entre a história peninsular, por um lado, e a história bíblica e mítica (grega), por outro — um

trabalho que se fazia segundo as linhas já estabelecidas por Ânio de Viterbo e que também fora

esboçado por Nebrija na Exortatio ad lectorem das suas Decades.24 Ainda no que diz respeito

ao espectro temporal, importa referir o lugar privilegiado que as referências à Antiguidade

clássica e à Antiguidade cristã assumem.

22No esquema estão em falta os caps. 22 e 23 devido à lacuna do único manuscrito que transmite esta secção

do texto.
23Um inconveniente adicional desta dispositio das matérias é que se presta a repetições (e.g. Mérida, identifi-

cada com Augusta Emerita, é referida no cap. 19, no cap. 20 e no cap. 27).
24Vide NR: ff. A iiij – A iiij verso.
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A estrutura do texto é, em grande medida, a de um elenco de nomes (de lugares, de

personagens míticas, históricas, de santos e mártires), pontualmente enriquecido com dados

estatísticos25 (e.g. indicação de rendimentos). Estamos perante uma tipologia textual que se

enquadra naquilo que um autor designou como cartografia em prosa (Cuesta Domingo 1992).

O texto, esquemático, por vezes reduz-se a frases nominais que repetem o seguinte padrão:

Carmona atualmente outrora Carmona segundo Carlos Clúsio ... tem 33 graus de longitude...︸ ︷︷ ︸ ︸ ︷︷ ︸ ︸ ︷︷ ︸ ︸ ︷︷ ︸
Topónimo (1) Topónimo (1) autoridade coordenadas

No capítulo 21, todavia, a estrutura da frase é aindamais esquemática dado que o autor

faz apenas uma enumeração sequencial de lugares acompanhados apenas da distância

intermédia. O textodesse capítuloépouco inteligível umavezqueapresentaamaior lacunano

conjunto da obra. De facto, o capítulo 21 deveria conter todo o ladomeridional (desde o cabo

de Creus até, possivelmente, ao cabo de S. Vicente). No texto transmitido pelo manuscrito,

porém, o elenco de localidades interrompe-se emCalp e, no fólio seguinte, estamos já no lado

setentrional, em Ondárroa — faltam, portanto, parte da exposição sobre o ladomeridional,

um capítulo sobre o lado ocidental e a maior parte do capítulo sobre as localidades do lado

setentrional. A numeração dos capítulos confirma também essa lacuna pois estão em falta os

capítulos 23 e 24.

Não obstante essa lacuna, podemos ter uma ideia bastante segura do conteúdo em falta já

que a enumeração de Castel-Branco é uma versão latina da descrição de Florián de Ocampo.

O autor jesuíta omitiu, em relação à sua fonte, particularidades de cada localidade (nor-

malmente louvores relativos a algum recurso natural, a alguma atividademanufatureira ou

comercial) ou as descrições dos rios (que, no cronista espanhol, parecem constituir um verda-

deiro subgénero litérario, dir-se-ia uma laus fluminis). Deixamos em apêndice a transcrição

do texto de Florián de Ocampo para ilustrar não apenas a parte do texto de Castel-Branco que

está em falta, mas também a relação do texto do professor de Évora com as suas fontes.

Por vezes, afastando-se desse esquematismo, Castel-Branco desenvolveu pequenos textos

que, na tradição retórica, se denominam elogios de cidades (laudes urbium) que podem

compreender os seguintes itens: localização, fundadores ou personagens ilustres (como

figuras da Antiguidade Clássica míticas ou históricas, santos, mártires), edifícios.

A metodologia e as fontes em que se apoia Castel-Branco é variada. Para os tempos

mais remotos o autor aprofunda sobretudo a onomástica como ponto de partida para obter

informação sobreo fundadordeumacidade.26 Emcontrapartida, para a épocadaAntiguidade

Clássica, recorre-se não apenas à historiografia e à geografia antigas, mas, ocasionalmente,

também a inscrições (colhidas em obras do séc. XVI, como a Crónica de Florián de Ocampo).

25Sobre a importância dos dados estatísticos e sobre a concretização do elogio nas descrições humanistas

da Hispânia, videMagalhães 1980: p. 25. Note-se, porém, que Romero Magalhães tende para uma oposição

esquemática entre autoresmedievais e autores renascentistasqueo impededeverque, nasdescriçõesmedievais

(de cidades nomeadamente), as enumerações já eram prática comum como se pode ver, nomeadamente, em

Bonvesin de la Riva, Demagnalibus urbis Mediolani (sobre o assunto vide A. Martins 2013, pp. 22–25 e Schmidt

1981).
26Sobre o uso da onomástica como prova, procedimento inaugurado por Ânio de Viterbo, vide Ligota 1987:

pp. 52-54.
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Ocapítulo final, o vigésimo sétimo, anuncia uma apresentação das cidadesmais ilustres de

Portugal. No entanto, a questão inicial é a da origem do nome de Portugal, em que se refuta a

teoria segundo a qual uma das componentes da etimologia de Portugalia (aliás, Portugallia,

segundo os defensores de tal teoria), derivava de ‘França’ (Gallia). Após essa controversa

questão, movida, por certo, por algum orgulho patriótico, Castel-Branco disserta sobre as

cidades de Lisboa, de acordo com o já referido modelo das laudes urbium medieviais:27

fundadores (míticos e mártires cristãos), elenco das dimensões religiosas (número de igrejas

e ordens religiosas, rendimentos)...

Perante este contexto, em que cidades e povoações se assumem como unidade estrutu-

rante do território do Portugal quinhentista, há um segmento de texto que se salienta pela sua

estranheza: falamos do trecho sobre a região de Entre-Douro-e-Minho que é o único espaço

não-urbano descrito com pormenor e que mobiliza alguns recursos retóricos próprios do

elogio de cidades.

O final desta segunda parte do livro segundo apresenta problemas de tradiçãomanuscrita.

Na verdade, o texto, do capítulo 27 é transmitido por dois manuscritos, mas o manuscrito

da Biblioteca Pública de Évora (na presente edição designado como A: vide infra, p. 66) está

truncado na parte final (o texto interrompe-se a meio da descrição de Évora). O segmento

final, que contém a descrição de Évora assim como uma lista de cidades e vilas de Portugal

com as suas latitudes e correspondência com topónimos romanos, está presente apenas no

manuscrito da Biblioteca Nacional (C). Tudo indica que esse segmento final é um esboço,

tendo em conta as incongruências e repetições em relação ao texto anterior que nele se leem.

Exemplo de incongruência é o facto de não existir um critério, no tocante à ordenação: é

verdade que há uma sequência de localidades alentejanas a que se seguem localidades do

centro, mas essa sequência é interrompida e, pior ainda, há uma confusão entre localidades

portuguesas e espanholas (veja-se a referência a Talavera de la Reina, que nem é um território

transfronteiriço como Cáceres ou Mérida que também constam desta enumeração). Como

exemplo de repetições, veja-se o caso das localidades de além Guadiana que já constavam do

capítulo anterior. É tanto mais notória esta incongruência quanto se atenta no cuidado que

Castel-Brancomostra em separar Portugal de Espanha ou na vivacidade com que discutiu a

questão da origem do nome do reino.

Note-se, por último, que esta visão de Portugal é inteiramente centrada no continente. As

únicas referências a ilhas, mais precisamente aos Açores, estão no capítulo 2. Tal não deve

causar estranheza se tivermos em conta a prática comum, nomeadamente no Theatrum de

Ortélio, de descrever as ilhas separadamente para cada continente.

Comparado com a descrição de Portugal de Duarte Nunes de Leão, oumesmo com a de

António Vasconcelos, em Anacephaleoses,28 o retrato quenos é apresentadopor Castel-Branco

é o de um território destituído demuitas das variáveis geográficas (relevo, hidrografia), sociais

e económicas que se podem ler nos exemplos citados.

Resta dizer que esta segunda parte se caracteriza por uma ostensiva afirmação da identi-

dade portuguesa, como se pode ver pelo facto de Castel-Branco adotar e reforçar as críticas

27Exceção feita, por um lado, ao parágrafo dedicado a Almourol (Moro), que nem é uma cidademas apenas um

castellum e cuja referência tem como única justificação as hipóteses e discussões do séc. XVI sobre toponímia

presente na historiografia clássica, e, por outro, à secção dedicada à cidade do Porto que não contém qualquer

referência à realidade contemporânea, mas tão-só questões históricas.
28Vide A. d. Vasconcelos 1621: pp. 383–562.
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de Resende à etimologia pró-francesa do nome de Portugal (Portugallia, que Resende, e

Castel-Branco na sua peugada, corrigem para Portugalia), ou ainda pela observação de que o

Cardeal D. Henrique fora o último português rei de Portugal — algo que, na primeira década

da dinastia filipina, reproduziria um sentimento generalizado.

Fontes da segunda parte do livro 2

Não obstante o elenco de lugares, que começa em Ceuta, diferir de Barros no que toca a

algumas distâncias, as cinco citações das Décadas da Ásia (e sobretudo, a descrição domar

Vermelho) demonstram que o cronista foi a base usada por Castel-Branco para a redação do

seu texto.

O capítulo introdutório sobre a Ásia, porém, é uma adaptação do texto do Theatrum de

Ortélio sobre a Ásia (vide OT: f. 3). Nesse texto, o cosmógrafo neerlandês apresenta uma

divisão da Ásia focada no seu interior e nos seus blocos geopolíticos. Ora, tal visão afasta-se

do plano inicialmente anunciado na introdução de Castel-Branco a esta parte do segundo

livro da Cosmoteoria, que era o de restringir a exposição aos principais lugares da costa de

cada parte domundo.

Nos capítulos 5–8, contudo, Castel-Branco recorre novamente a Barros. Esses capítulos

são um bosquejo das Décadas da Ásia, depurado dos elementos narrativos e concentrado

apenas nos dados relativos a distâncias, na identificação e nas dimensões dos reinos assim

como nas relações políticas e diplomáticas entre eles.

No que toca ao capítulo sobre o império da China, Castel-Branco baseou-se principal-

mente em Giuseppe D’Ananiaindex[pessoas]Danania, Giovanni Lorenzo@D’Anania, Giovanni

Lorenzo, embora também tenha recorrido a outros autores, como Paulo Jóvio ou Gaspar Cruz,

para acarear os dados ou os rumores que circulavam sobre o poderio chinês.

O capítulo 10 sobre a Europa apresenta uma doutrina muito semelhante àquela que se

pode ler na obra de Pérez de Moya, Philosophia secreta.

A descrição da Alemanha, no capítulo 11 — que é propriamente, o início da exposição

sobre a Europa—, assim como os capítulos seguintes sobre a Península Escandinava (cap. 12),

sobre a Itália (cap. 13) e sobre França (cap. 14), são uma versão latina da Suma de Geographia

de Martín Fernández Enciso.29 Para documento dessa dependência atente-se no seguinte

excerto relativo ao sul de Inglaterra, nos textos de Fernández Enciso e de Castel-Branco:

Ab Cales igitur, Galliae urbe maritima, usque ad promontorium Doblae in Anglia breue

fretum est 7 latum leucas. A promontorio Doblae usque ad promontorium Caeli iuxta

insulam Vxentem sunt 100 leucae. A promontorio uero Caeli ad Vxentem insulam et promon-

torium Foente 25 leucae numerantur in quomaritimo tractu oppida portusque celebriores

sunt Falamia, Artamia, et Antona quae e regione habet insulam Vectam. Caput Celi habet

insulam Luciam uersus oest 6 leucas, ultra quam leucas duas syrtes sunt admodum obno-

xiae uulgo Serlingas, quae syrtes declinationem habent graduum 51.

(Castel-Branco, Cosmotheoria, liv. 2, parte 2, cap. 15, p. 251)

desde Calés fasta cabo Doble, que es en Inglaterra, ay siete leguas de mar; desde

cabo Doble a cabo Celi, que es en par de Uxente, ay ciẽt leguas; va esta costa de Inglaterra,

passado Calés, al luengo de Bretaña y lleva de latitud veynte e cinco leguas. Está cabo

Celi dela ysla de Uxente y de cabo Fonte veynte e cinco leguas; esta costa de Ynglaterra

29Sobre Fernández Enciso vide, nomeadamente, Melón 1950 e o estudo introdutório de Cuesta Domingo 1987.
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es buena costa e tiene buenos puertos a Falamia e Artamia e Antona. E Antona es buen

puerto e gentil la villa, e tiene delãte ala isla de Huic, que tiene buenos surgideros. Esta

ysla es de muy buena yerua, e ay en ella muchas ouejas de ganadomuy fino. Cabo Celi

tiene al Oeste ala ysla Lucía a seys leguas, y dos leguas adelãte de Lucía son las Sorlingas,

que son vnos baxos muy peligrosos. (ES, f. xxx)

Como se vê por este excerto, a descrição de Enciso baseia-se em alguma fonte de marinha-

ria, facto que justifica o seu interesse por portos, ancoradouros, ilhas menores ao longo da

costa e bancos de areia. Castel-Branco adota, com poucas modificações, a mesma perspetiva.

Entretanto, vale a pena sublinhar um outro aspeto que é o da corrupção da toponímia inglesa.

De facto, Falamia é Falmouth, Artamia é Dartmouth e Antona é Southampton.30

O capítulo inicial da secção sobre a Hispânia, que apresenta as suas dimensões e a sua

latitude, baseia-se, no que diz respeito ao perímetro, no cômputo de Florián de Ocampo

(ainda que Castel-Branco refira outros autores, não nomeados, entre os quais identificámos

Garibay y Zamalloa).

Demodo geral, é visível, nos capítulos sobre a Hispânia, uma rutura em termos demetodo-

logia e de fontes usadas, comparativamente aos capítulos precedentes. De facto, introduzem-

se outras dimensões de análise, nomeadamente, a integração de elementos históricos (e até

arqueológicos e epigráficos), potenciada pelo uso de uma ampla bibliografia que inclui os

mais importantes cronistas e historiadores da Península Ibérica: Nebrija, Juan Margarit y Pau,

Florián de Ocampo, Garibay y Zamalloa, João Vaseu, André de Resende, Francisco Tarafa,

Marineu Sículo. Vários destes autores prosseguem uma linha que remonta a Ânio de Viterbo31

e que consiste em uma indagação sobre as origens remotas da Hispânia. Essa orientação

deve ser enquadrada no quadromais amplo da investigação cronológica, tão generalizada no

Renascimento.32

Uma outra fonte importante para esta parte da obra foi a do cartógrafo neerlandês, Ortélio,

mais precisamente a sua obra Synonymia geographica (1578), que é um onomástico com

identificações de topónimos antigos com os seus modernos equivalentes. Castel-Branco

cita-o sempre como Clusius, ou seja, como o botânico neerlandês Charles de L’Escluse, que

vivera em Portugal e que, além de ter aprendido português (que lhe permitiu traduzir para

latim a obra de Garcia da Orta), publicou ummapa da Península Ibérica. A razão para esse

equívoco poderá estar no frequente recurso, por parte de Ortélio, à autoridade de Clúsio em

matéria de geografia peninsular.

A já referida estranheza a respeito do sobredimensionamento da exposição sobre a região

de Entre-Douro-e-Minho tem a sua explicação precisamente nas fontes em que a obra se

baseia. Com efeito, existe uma comunidade de textos que tem início no pequeno tratado de

uma singular figura da cultura portuguesa, o físico, cristão-novo, conhecido como Mestre

António que, em 1512, escreve uma pequena geografia da região interamnense.33 O tratado,

30Muito se tem escrito sobre a dificuldade de os Europeus, no séc. XVI, compreenderem as culturas africanas,

asiáticas ou americanas, mas este texto bem como a cartografia posterior, que perpetua as corruptelas da

toponímia inglesa, demonstram que, até na própria Europa, existem barreiras culturais e linguísticas que

impedem ummelhor conhecimento da realidade.
31A respeito do quadro ideológico de Ânio de Viterbo, vide Grafton 1991, pp. 80–93.
32Sobre a sua importância, vide Rosenberg e Grafton 2010.
33A transcrição dos dois manuscritos com a obra pode ler-se em Valentim 2008, corpo documental, p. 19.

Os textos que imitaram esta descrição tinham sido identificados por Magalhães 1980, p. 34, e, de formamais

completa, por Valentim 2002, p. 735.
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escrito segundo omodelo das laudes urbiummedievais com a sua ordenação catalógica de

dados, influenciou o jurista João de Barros, que escreve uma obra sobre amesma região. Pos-

teriormente, Vaseu, no Chronicon sobre a Hispânia, verteu para latim um resumo da descrição

dessa região. A partir dessa versão latina, multiplicaram-se as imitações, inclusivamente na

Europa (e.g. o texto sobre Portugal no Theatrum de Ortélio: OT, f. 8). À semelhança de Ortélio,

também Castel-Branco reproduziu o texto de Vaseu. Para a análise da geografia quinhentista

em que se insere a presente obra, esta comunidade de textos tem a virtude de mostrar como

a atenção dada pelos autores a uma região ou a uma cidade dependia, em grandemedida,

da informação escrita e autorizada a que tinham acesso.

O capítulo 27 baseia-se essencialmente em André de Resende cujo texto Castel-Branco se

limita ora a reproduzir do original latino (no caso das Antiguidades ou da Carta a Quevedo)

ora a verter para latim (no caso da História da antiguidade da cidade de Évora).

No segmento dedicado à cidade de Évora, em particular, Castel-Branco submete-se inteira-

mente à autoridade do humanista a ponto de repetir a versão deste relativamente à fundação

da catedral de Évora.34

2.3 Livro 3: o astrolábio

Depois da geografia do livro 2, os livros 3, 4 e 5 assumem um carácter bem diferente,

ainda quemuitos dos conceitos da cosmografia sejam comuns. De facto, esta parte da obra

apresenta-nos o uso de vários instrumentos bem conhecidos: o astrolábio planisférico, o

globo celeste, o globo terrestre, o mapa planisférico, o quadrado geométrico.

A essa diferença de conteúdo acrescenta-se o carácter prático desta parte, que se evidencia,

em alguns dos seus títulos, no uso do termo praxis, que se pode traduzir por ‘aplicação’ ou

‘exercício’. De facto, cada capítulo apresenta um exercício (praxis) a partir de um problema a

resolver, que é enunciado no título, por exemplo: para determinado dia do ano, encontrar o

lugar do Sol no zodíaco usando a escala do astrolábio ou do globo celeste, ou ainda, encontrar

a distância em léguas entre duas cidades indicadas no globo terrestre ou em um mapa.

Após dessa indicação sumária do título, o texto explica, commais ou menos pormenor, os

procedimentos para alcançar o que se pretende.

Um dos aspetos mais surpreendentes da Cosmoteoria de Castel-Branco é a ordem que o

autor escolheu para apresentar a matéria dos livros 3 e 4, ambos dedicados a instrumentos

‘cosmoteóricos’. Trata-se de uma apresentação que podemos designar como ‘paralela’ e que

não tempar entre as obras dedicadas a estemesmo âmbito. Só por esta originalidade ao nível

da apresentação, a Cosmoteoriamerece ser tirada do seu atual esquecimento e submetida à

consideração dos estudiosos da história das ciências quinhentistas.

Importa relevar que estes três livros se inscrevememumgénero de texto usual nessa época

e dotado de uma estrutura programática: o género dos textos de instrumentos matemáticos.

Estes textos são essencialmente compostos por uma lista de usos —muitas vezes ordenados

do mais fundamental ao mais rebuscado e subtil —, para cada um dos quais se explicita o

respetivo procedimento, passo a passo, e as operações necessárias para alcançar o resultado.

34Na verdade, a teoria de Resende não tem bases históricas sólidas (Baptista 1974).
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Os primórdios deste género ou tipologia textual remontam à tradição herdada dos textos

árabes sobre o astrolábio planisférico, o quadrante e outros instrumentos análogos.

Os tratados sobre o astrolábio produzidos ao longo da IdadeMédia obedecem aos padrões

da difusão manuscrita de uma tipologia textual precisa, a saber, a dos textos de prática ou de

procedimentos. Estes textos descrevem operações práticas e têm por objetivo o exercício ou

a mnemotécnica. Essa característica é a razão pela qual a transmissão admitia uma variação

muito mais significativa em comparação com textos autoritativos de teor mais doutrinal, por

um lado, ou com os textos literários, por outro.

No interior desta tradição textual, e no que concerne ao astrolábio, o texto mais difundido,

que se conhece pelo seu incipit, Nomina instrumentorum sunt hec, tem sido erradamente

atribuído um autor do qual se conhece apenas o nome. Independentemente das incertezas

quanto à autoria, contudo, é ponto assente na investigação atual que a obra resulta de uma

compilação baseada emmaterial árabe.

No século XVI, coma aparição do prelo, há algumas obras que, neste âmbito, se impuseram

como referências e que gozaram de ampla divulgação por toda a Europa. Assinale-se, em

primeiro lugar, o monumental volume editado em 1513 por Johannes Stöffler, Elucidatio

fabricae ususque astrolabiimque conheceu várias reedições ao longo de Quinhentos. Refiram-

sedepois, e noqueconcerneaousodosglobos terrestresoucelestes,Deprincipiis astronomiae

et cosmographiae (1530) de Gema Frísio, e Globi stelliferi, siue sphaerae stellarum fixarum

usus et explicationes (1533) da autoria de Johannes Schöner. Castel-Branco conhece, como se

verá, as duas primeiras obras referidas e poderemos supor que a terceira fosse igualmente

do seu conhecimento. Além destas obras de referência, existemmuitas outras obras antigas

e recentes que coincidem, no essencial, quanto ao conteúdo e que se diferenciam ora pela

seleção dos usos menos típicos, ora pela ordenação, ora pela linguagem , ora pelo recurso

a ilustrações, ora pela inclusão demais oumenos matéria histórica ou filológica, teórica ou

própriamente prática.

Também a obra de Castel-Branco, e mais especificamente o livro 3 sobre o astrolábio, se

distingue, no conjunto desta tipologia textual, pela já referida particularidade de apresentar

paralelamente, e para ummesmo uso ou objetivo, procedimentos para dois instrumentos

em alternativa. De facto, o livro 3 trata do astrolábio e do globo celeste, enquanto o livro 4,

ainda que de uma formamenos consequente do que aquilo que o título indica, trata do globo

terrestre e domapa plano. Este procedimento paralelo é, como se verá, bastante profundo.

Refira-se, contudo, que é comum, nesse tipo de literatura, a apresentação de várias soluções

para o mesmo problema, envolvendo, por vezes, diferentes instrumentos.35

Por meio da apresentação sistemática de duas soluções para cada problema, uma por via

do astrolábio, outra por via do globo (livro 3) ou uma por via do globo terrestre e outra por

via domapa plano (livro 4), por outro, Castel-Branco sublinha a profunda analogia existente

entre ambos os instrumentos. O utilizador pode, com facilidade, orientar-se visualmente

no globo em virtude da sua esfericidade, e, por ser cortado pelo plano do horizonte, pode

ainda transpor os círculos e constelações inscritos no globo para a abóboda celeste. Essa

analogia não é tão evidente se passarmos para o astrolábio planisférico não obstante este

35Por vezes, observa-se até um certo cuidado em referir operações diferentes para omesmo fim. Note-se, a

este respeito, que os textos referidos pretendem, pelo menos retoricamente, refletir exercícios práticos, e que

vários peritos da arte seguem, não raro, regras diversas.
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instrumento integrar, nas suas várias partes e nas suas escalas, os mesmos círculos e algumas

das estrelas que se encontram no globo celeste: pense-se, por exemplo, no horizonte que é

representado por um arco de círculo e nas estrelas representadas por ponteiros (designados

no textodeCastel-Branco como cuspides), presentesna ‘aranha’ (aparte filigranadaemóvel do

astrolábio). No astrolábio, todavia, a sua representação é mais abstrata. A opção por colocar

dois instrumentos em paralelo proporciona a oportunidade de entender comparativamente

o fundamento das operações ora em um ora em outro instrumento. É notável que fora desta

obra do jesuíta português não se conheça outra obra deste teor que leve tão longe a exposição

do paralelismo de dois instrumentos com capacidades praticamente idênticas.

Com alguma eloquência, o título anuncia como seu tema o uso do astrolábio e do globo

celeste:

Liber tertius in astronomiam praxeos sphaerae utriusque et planae et solidae, quarum

illamastrolabon, hanc globumuocant astronomicum (Cosmotheoria: título do livro 3)

Livro terceiro sobre astronomia: prática de ambas as esferas, plana e sólida, a que

chamam, respetivamente, astrolábio e globo astronómico

Portanto, Castel-Branco sublinha, logo neste título, a estreita afinidade entre ambos os

instrumentos. Recordemos, entretanto, a história da terminologia presente no título.

O termo sphaera solida designa o globo celeste em todos os textos latinos da Idade Média,

e aparece com frequência no título de obras que explicam esse instrumento. Sphaera plana,

por seu lado, que é equivalente a planisphaerium, termo usado como sinónimo de astrolábio,

remete ostensivamente para o título de uma obra importantíssima sobre geometria projetiva,

que surge sob o enigmático nome de Jordanus Nemorensis, autor que viveu na primeira

metade do séc. XIII. De facto, a projeção da esfera em um plano está na base do astrolábio.

O título, conforme já dissemos, é tambéma enunciação de umprograma: no seu núcleo, os

dois intrumentos, astrolábio e globo, são, como diriam os matemáticos modernos, isomorfos.

Por outras palavras, as operações que são possíveis no astrolábio são-no igualmente no globo

— o que não é de admirar, visto que ambos são representações damesma conceptualização

dos movimentos celestes.

O astrolabon de que aqui se trata não é senão omesmo instrumento a que hoje chamamos

astrolábio planisférico. Trata-se, na verdade, de um instrumento diferente do astrolábio

náutico, muito mais conhecido em Portugal. Com efeito, o primeiro foi concebido para o

cálculo e só acessoriamente permitiria também avistar um astro no céu; ou seja, o astrolábio

planisférico é antes de mais um instrumento de demonstração, ummodelo daquilo que os

astrónomosdessa época designavam primummobile, e que é a rotação diária do céu estrelado

— rotação essa que, em astronomia pós-copernicana, é atribuída à Terra. O instrumento inclui

escalas que permitem posicioná-lo para representar qualquer hora em qualquer dia do ano

(além de outras escalas que tem inscritas).

O astrolábio é possivelmente o instrumentomais conhecido, quer em termos históricos,

dada a sua longevidade, quer em termos da amplitude geográfica e cultural da sua difusão.

Quanto à sua longevidade, assinale-se que os textos testemunham a sua existência desde o

século IV e a produção deste instrumento estende-se até ao século XVII, na Europa, e até ao

século XIX, na Índia. No que toca à sua difusão emdiversos quadrantes geográficos e culturais,

impõe-se relevar que é um instrumento que faz parte de um património comum aomundo

helenístico, ao mundo islâmico — o qual, pela sua penetração na Península Ibérica, toca

46



também o ocidente latino —, à Índia e, por último, às comunidades judaicas ao longo de toda

a Idade Média e até aos primórdios da Europamoderna. A essa difusão transversal a várias

culturas, soma-se a transversalidade da sua divulgação no interior de umamesma sociedade,

pois que emdeterminadosperíodos da sua longahistória, o fascínio pelo astrolábio ultrapassa

largamente o âmbito social dos círculos eruditos e inclui a nobreza culta, homens e mulheres,

artesãos e artistas. Por se tratar aqui de uma obra sobre o astrolábio escrita em Portugal, vale

a pena recordar alguns elementos da sua história entre nós.

Várias coleções públicas em Portugal preservam o tipo de astrolábio referido na Cosmoteo-

ria. Entre eles está o exemplar fragmentário do Observatório Astronómico de Coimbra, e hoje

integrado na coleção doMuseu da Ciência (diam. 174mm, n°de inv. AST.I-001, com dois discos

de latitudepara 41°/44°e 51°/53°). Outros dois exemplares encontram-se noMuseudeMarinha

de Lisboa. O primeiro desses exemplares é, provavelmente, do séc. XV, mas ainda carece de

uma descrição. O segundo dos astrolábios do Museu de Marinha (diam. 219mm, n°de inv.

MM.05256) é ummagnífico instrumento, assinado por Nicol Patenal, com data de 1616, e foi

descrito em 1917, por Luciano Pereira da Silva (1864–1926), matemático da Universidade de

Coimbra. Nessa descrição, Pereira da Silva apresenta a estrutura típica destes astrolábios em

um trecho cuja clareza seria difícil de superar e do qual citamos, por isso, as partes genéricas:

“O que caracterisa os astrolábios planos é a representação da esfera celeste pela sua

projeção sobre um plano. Assim, na face do astrolábio […] se contempla um planisfério

celeste, limitado pelo trópico de Capricornio. O plano de projeção é o do equador, e o

ponto de vista é o polo sul da esfera celeste; as rectas tiradas deste polo para os diferentes

pontos da esfera situados ao norte do trópico de Capricornio, marcam as projeções de

cada ponto no plano do equador. É pois uma projeção estereográfica equatorial. O

centro da figura é a imagem do polo norte; o diámetro vertical representa o meridiano; e

o diámetro horizontal […] é o círculo horário perpendicular ao meridiano do logar onde

se observa [horizon rectus].

Na facedoastrolábiohaduaspeçasmoveis independentesumadaoutra: amedeclina

e a aranha. A medeclina é a alidade, com duas pínulas furadas, movel em torno de uma

cavilhaqueatravessaocentrodo instrumento […]. Asduaspontasdamedeclinadeslizam

sobre o limbo que, no bôrdo do disco, está dividido em 〈duas vezes〉 XII horas como um

mostrador de relogio e,mais a dentro, emgraus […]. Este limbo, juntamente coma chapa

do dôrso do instrumento, forma amãe do astrolábio, na parte superior da qual está fixo

o anel de suspensão.

Amedeclina serve para tomar a altura dos astros. Se se trata de uma estrêla, eleva-se

o instrumento, suspenso de uma dasmãos, até que o ôlho fique junto do extremo inferior

damedeclina, emove-se esta até se vêr a estrêla atravez dos orificios de ambas as pinulas.

A medeclina marca então na graduação do limbo a altura do astro acima do horizonte.

Tratando-se porém do sol, o processo é diferente. Suspenso o instrumento, estende-se

o braço para frente, orienta-se o disco no plano vertical do sol e dirige-se a medeclina

até que a sombra da pinula alta cubra a pinula baixa e um raio de luz solar se enfie pelos

furos das pinulas.

Por baixo damedeclina, e dentro do limbo, move-se em torno do centro a aranha,

peça largamente recortada d’onde se destacammuitos dentículos, e atravez de cujas

aberturas se vê o disco de latitude sobre que ela gira. Faz parte da aranha um anel

circular excentrico, dividido nos dôze signos do zodiaco; o circulo exterior deste anel é a

projeção estereográfica da eclíptica. Os diferentes denticulos marcam, no extremo da

sua ponta afiada, a projeção de uma estrêla, cujo nome se lê junto. O movimento da
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Figura 2.4: Astrolábio e suas partes (adaptado de Brunold 2001)

aranha reproduz a rotação diurna das estrelas em torno do polo. Omovimento diurno

do sol é representado pelo do ponto do zodiaco em que êle se acha em cada instante.

A aranha deixa vêr atravez das suas aberturas o disco de latitude, na parte superior do

qual as linhas das almocântaras e dos círculos verticaes formam figura semelhante a uma

teia de aranha. As almocântaras são os parallelos de altura, circumferencias inteceptadas

na esfera celeste por planos horizontaes. As projeções estereográficas das almocântaras

vão subindo […] desde o horizonte, diminuindo de raio até ao zenite; deste irradiam

em todos os sentidos as curvas dos círculos verticaes. Tirando o disco para fora, vê-se

na outra face uma rêde de círculos semelhante. Contando pelas almocântaras os graus

que vão desde o polo, centro da figura, até ao horizonte, vê-se que o disco de latitude

do astrolábio da Escola Naval servia para logares de 45°ou 48°de latitude geográfica,

conforme a face que ficasse voltada para fora. Geralmente cada astrolábio tinha um

jogo de discos correspondentes a diversas latitudes, providos de um chanfro com que se

fixavam n’uma saliencia damãe do astrolábio para não serem arrastados pela rotação da

aranha.” (Silva 1917)

Em Portugal, note-se, o texto de Castel-Branco é um dos poucos escritos, do século XVI,

sobre o astrolábio. De facto, e contrariamente a outros países europeus, onde não faltam

textos com descrições do astrolábio, impressos e na sua maioria em latim (alguns, porém,

em francês e em italiano), em Portugal, são raros os manuscritos conhecidos. Um desses

manuscritos é o códice cod. 1230 da Biblioteca Pública Municipal do Porto. Outro é o códice

anónimo 11023 da Biblioteca Nacional que está encadernado com um conjunto de outros
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tratados astronómicos e de vários manuscritos procedentes da atividade letiva do colégio

jesuíta de Santo Antão em Lisboa.36

Passemos, então, ao segundo instrumento apresentado por Castel-Branco, ainda neste

livro 3: o globo celeste ou sphaera solida. A parte principal destes globos é um corpo esférico

demadeira, metal ou gesso, em cuja superfície estão assinaladas as posições e nomes das

estrelas e constelações. Trata-se, portanto, de ummapa que representa o céu estrelado e que

inclui os círculos máximos de referência, a saber, o equador, a eclíptica, o coluro solsticial e

o coluro equinocial, e, geralmente, inclui ainda alguns círculos paralelos ao equador como

sejam o trópico de Cancer, o trópico de Capricórnio, o círculo polar ártico, o círculo polar

antártico. Embora atualmente se tenham tornado uma raridade, no século XVI, contudo, os

globos celestes eram instrumentos comuns que tinham, aliás, uma história muito mais antiga

do que os globos terrestres. De facto, desde a Antiguidade os globos celestes apresentavam

as 48 constelações descritas no catálogo de estrelas do Almagesto de Ptolemeu. O Almagesto

indica também ummétodo de construção de uma espécie de globo celeste. No entanto, os

globos celestes históricosmais antigos, hoje conservados, são exemplares domundo islâmico,

datados dos séculos XI e XII37. Entre os globos celestes mais antigos produzidos na Europa

encontram-se os seguintes:

1. o chamado globo de Cusa,38 obra anónima, preservada no Bernkastel-Kues (século XIV?,

desenho em papel sobre madeira, 270mm);

2. o globo atribuído a Hans Dorn (1480, cobre dourado, 400mm, n°de inv. 4039, 37/V), que

se encontra no CollegiumMaius da Universidade de Cracóvia;

3. o globo de Johannes Stöffler (1493, pintado sobre gesso e madeira, 490mm, n°de inv.

WI 1261) pertencente ao Bayerische Nationalmuseum de Nuremberga.

Refira-se, ainda a este respeito, umdos raros globos celestesmetálicos de grandedimensão

do século XVI, atualmente patente no espólio do Palácio Nacional de Sintra. Trata-se de um

globo fabricado por Christoph Schissler (1575, cobre dourado, 420mm, n° inv. PNS 3457).39

Ao contrário desse espécime, a maioria dos globos deste século apresenta uma cartografia

celeste impressa, de que o exemplomais célebre é omodelo criado por Gerardus Mercator em

1551 (papel, cola, gesso, 375mm; Lovaina, Flandres). É um globo deste tipo que se encontrava

na biblioteca do Duque Teodósio I de Bragança, como atesta o inventário feito após a sua

morte em 1563: “Outro pomo das figuras Celestes per triangulo douradometido Em sua caixa

foi aualiado Emmil E seiscemtos reis” (Hallet e Senos 2018: v. 2, p. 207).

No que toca ao seu uso, o globo celeste definia-se, no século XVI, como um autêntico

instrumento de cálculo, como o demonstram as partes que o constituíam. Com efeito, o globo

estava inserido em um anel que representa o meridiano e que roda sobre o eixo norte-sul. O

meridiano, por sua vez, assenta em um anel que representa o horizonte de maneira a poder

ser ajustado à latitude do local geográfico que se pretendia usar como referência. Por último,

36Sabe-se, por testemunho do próprio, que Pedro Nunes redigiu um De astrolabo opus demonstrativum, hoje

perdido. Vide Leitão 2002: p. 52.
37“All preserved globes, or fragments of globes, from Hellenistic and Roman times are non-functional, inaccu-

rate celestial globes clearly made for decorative purposes and not for the use of an astronomer.” (Savage-Smith

1985: 11)
38Sobre o globodeCusa, videDekker 2013, pp. 343b–357a; sobre odeStöffler, videOestmann1993 eOestmann

1995.
39Gessner 2010, Gessner 2012.
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Figura 2.5: Globo e suas partes principais: meridiano (1), quarta de alturas (2), índice horário (3), horizonte (4),

polo celeste norte (5), zénite local (6), bússola magnética (7) prumo (8) (adaptado a partir de Schöner 1533, f. [A

1] verso)
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fixo sobre o polo norte, existe um círculo de 24 horas com um ponteiro para indicar a hora.

O ponteiro pode ser posicionadomanualmente, mas também roda àmedida que se gira o

globo sobre o seu eixo, simulando assim a revolução aparente da abóbada celeste à volta do

espectador na terra, pelo período de um dia sideral.

O livro 3, tal como é habitual na maioria dos tratados sobre instrumentos, abre com a

apresentação da terminologia do instrumento e das suas várias partes. No que respeita ao

astrolábio, normalmente tais tratados começam por indicar o nome de todas as escalas e

linhas nele inscritas como base para a explicação do uso do instrumento. Castel-Branco,

porém, explicita logo de início que o seu plano implicaria descrever dois instrumentos, i.e.,

o globo celeste e o astrolábio planisférico. A sua opção, no entanto, foi a de começar pelo

elenco das partes do globo celeste, e a justificação que aduz é a de que depois de conhecer as

partes desse será fácil reconhecer as partes correspondentes no astrolábio.

O primeiro capítulo apresenta uma óbvia dependência do capítulo introdutório da obra liv. 3,

cap. 1de Stöffler (1513, liv. 2, prop. 1). Do autor alemão, Castel-Branco extraiu a referência curiosa

de Abraão ou Lab como possíveis inventores do astrolábio planisférico sem, no entanto,

indicar a autoridade mencionada na sua fonte, a saber, Hali Heben Rodan (ʻAlī ibn Riḍwān, no

seu comentário ao Tetrabiblos de Ptolemeu). Além disso, a obra de Stöffler poderá estar na

origem daquela que é a maior originalidade de Castel-Branco: tratar paralelamente o globo e

o astrolábio. De facto, Stöffler, na sua proposição primeira começa por invocar Ptolemeu que

se refere à “esfera sólida ou astrolábio esférico” (sphaera solida, aut astrolabium sphaericum)

como omais excelente instrumento da astronomia. Segundo Stöffler, o uso do astrolábio ou

planisfério (astrolabium aut planisphaerium) em substituição da esfera sólida dever-se-ia ao

facto de aquele ser menor e menos caro do que esta.

Provém igualmente de Stöffler, e quase literalmente, a secção da nomenclatura antiga e

moderna das duas faces do astrolábio (Superficies plana in qua est mater, a ueteribus antica,

a nostris facies nominatur: STG: 2a p., prop. 1, fol. 31 verso).

Embora a descrição de Castel-Branco seja genérica, mesmo assim é possível apontar algu-

mas especificidades do instrumento que o autor tinha emmãos ou do qual tinha ilustrações,

dado que nem todos os astrolábios apresentavam as escalas na mesma configuração e com a

mesma combinação. Em primeiro lugar, o instrumento de Castel-Branco apresentava, além

das linhas horárias correspondentes às horas desiguais, os arcos que dividem as casas celes-

tes, doze divisões chamadas cúspides, que tinham importância para a astrologia. Estas linhas

adicionais, que surgiram nos astrolábios apenas a partir da viragem do século XV, correspon-

dema uma formabemespecífica de dividir as casas (umprocesso denominado ‘domificação’):

o modo ‘racional’ (racionabilis) difundido, desde a segunda parte do século XV, sobretudo

pelo célebre astrónomo Johannes Regiomontanus.
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Figura 2.6: Reconstituição de figura de Stöffler (vide SFU, p. 1, prop. 7, f. 8 verso) com as cúspides das 12 casas

celestes formadas por quatro arcos de círculos (a tracejado: vide referência a esses arcos no liv. 1, cap. 3, p. 177),

o arco do horizonte oblíquo, e reta domeridiano. A casa 1 é definida pelo espaço por baixo do horizonte, que

determina o ascendente, até à segunda cúspide.

No segundo capítulo Castel-Branco coloca o problema que, em quase todos os tratados liv. 3,

cap. 2de astrolábio, surge logo de início, a saber, determinar ‘o grau do Sol’, i.e., determinar a sua

posição na eclíptica em dado dia do ano. O resultado obtém-se pelas escalas inscritas no

dorso do instrumento e não envolve qualquer ‘medida’ ou observação do Sol: pode ser feita

em dias nublados ou até à noite, e para datas hipotéticas do passado ou do futuro. Trata-se

de um exercício que mostra como o astrolábio planisférico, contra a perceção comum que o

vê como instrumento de ‘medição’, é antes de mais um instrumento de cálculo. Efetivamente,

os usos do astrolábio como instrumento demedição sãomuito limitados. Serve, por exemplo,

para medir um ângulo de altura do Sol sobre o horizonte ou de uma estrela e poucomais. As

potencialidades do astrolábio como instrumento residem noutra vertente, nomeadamente,

na subtil disposição das suas escalas que permitem relacionar quantidades astronómicas,

como sejam tempos e ângulos.

Impõe-se assinalar, neste segundo capítulo, uma divergência de Castel-Branco relativa-

mente ao texto de Stöffler, seu modelo. Na verdade, o autor jesuíta diz que, para encontrar

o lugar do Sol, se posiciona primeiro a linha de fidúcia (linea fiduciae) do índice sobre o dia

pretendido, para depois ler o grau do Sol na escala circular adjacente. Este índice, que é

uma parte móvel do astrolábio, é também descrito por Stöffler e, na verdade, Castel-Branco

enumera as mesmas designações terminológicas alternativas que se podem ler no texto do

astrónomo alemão: index, ostensor, almuri, almeri (com exceção de calculator). Contudo, em

Stöffler, o índice é usado na face do astrolábio, enquanto no dorso, onde está a escala com o

calendário em conjunto com o zodíaco, existe outra componente móvel, semelhante, que

se chama alidade (alhidada, dioptra,mediclinium, radius). Ao invés do índice, a alidade está

equipada de duas pínulas que servem para avistar astros ou objetos distantes. Ora, Stöffler
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diz que é esta alidade, e não o índice, que se deve colocar nas escalas para encontrar o grau

do Sol.

Para amesmadeterminaçãodo lugar doSol, o autor apresentaoprocedimentoequivalente

no globo. Uma vez que os globos fabricados no século XVI apresentavam, normalmente, na

superfície do seu anel de horizonte, além das escalas das direções cardeais e de outros ventos,

duas escalas coordenadas de calendário e do zodíaco à semelhança das que se encontravam

nos astrolábios, a operação descrita por Castel-Branco para obter o grau do Sol “pelo globo”

é trivial. A única diferença, relativamente ao astrolábio, é que não existe, no globo, nenhum

índice a varrer as escalas e, por essa razão, o autor jesuíta recomenda o uso de “um estilete”

para assinalar a data.

Por último, no que respeita a este capítulo, saliente-se a grande relevância do excurso

sobre o impacte da reforma gregoriana do calendário. No século XVI, antes da reforma, o

equinócio da primavera ocorria por volta do dia 11 de Março, e era essa a indicação que

constava das tábuas e das escalas dos instrumentos astronómicos. Havia, portanto, uma

discrepância relativamente às regras do cálculo da Páscoa que, de acordo com a tradição do

concílio de Niceia do século IV, usaram comodata de referência para o equinócio da primavera

o dia 21 de Março. O papa Gregório XIII estipulou que a reforma do calendário entraria em

vigor em 1582 com um salto de 10, na numeração dos dias, no mês de Outubro. Também

ficou decidido que os anos centenários não fossem bissextos, exceto os múltiplos de 400.

Desta formamantinham-se as regras de Niceia. No entanto, em consequência da reforma,

os instrumentos fabricados até então, apresentavam escalas desadequadas ao calendário

vigente. É, pois, à luz desta alteração que se compreende a necessidade da explicação de

Castel-Branco sobre como as escalas construídas antes da reforma se poderiam ainda usar,

mediante uma subtração de 10 dias na data considerada.40

O terceiro capítulo explica o modo de achar a declinação de um astro (o arco de distância liv. 3,

cap. 3ao equador celeste) com as operações equivalentes para o astrolábio e para o globo. No

astrolábio compara-se a altura meridiana do astro sobre o horizonte com a altura meridiana

de qualquer um dos pontos equinociais (Carneiro ou Libra). Para o fazer contam-se as al-

mucântaras que cortam a linha meridiana marcada na lâmina do astrolábio. No globo, no

entanto, existe uma escala gravada no círculo meridiano. Portanto, é possível, depois de

colocado o astro em questão sob esse meridiano, contar os graus pelos quais o astro está

afastado do equador, que é um círculo máximomarcado no globo. Este exercício, note-se, é

apontado no tratado do astrolábio de Stöffler (SFU: 2a p., prop. 29, f. 44 verso). No entanto, o

círculo do equador estava gravado, geralmente, nas lâminas dos astrolábios, e a declinação

podia medir-se diretamente contando as almucântaras a partir do equador. Note-se também

que, no contexto português, no qual as tábuas de declinação do Sol para determinação da

latitude terrestre eram usadas na navegação, a apresentação deste processo constitui uma

forma de confirmar e visualizar conceitos cuja importância era evidente para todos. Por outro

lado, Castel-Brancomostra assim que é possível obter a declinação com um instrumento bem

construído e sem recorrer a tabelas.

No quarto capítulo, Castel-Branco, em conformidade com a ordem de exposição habitual liv. 3,

cap. 4
40Oautor justifica o facto de não ter apresentado este estratagema comopretexto de não querer sobrecarregar

as mentes tenras dos seus alunos que apelida, de forma algo paternalista, de “astrónomos principiantes” (ne

tenella adhuc recentiorum astronomorum ingenia obruantur).
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nestes textos, trata da medição da altura do Sol por meio do astrolábio suspenso do polegar

da mão esquerda. Note-se que este capítulo, juntamente com o oitavo, são os únicos em que

a posição de um astro é obtida por observação.

Geralmente, o globonão temnenhumdispositivoparaobservar estrelas ouque lhepermita

deixar passar raios do Sol à semelhança das pínulas do astrolábio. Por essa razão, o exercício

proposto neste capítulo não é equivalente ao que fora proposto para o astrolábio, mas uma

situação algo diferente. O objetivo é, efetivamente,medir a altura de umastro já representado

na superfície do globo (seja ele o Sol em um dos graus do zodíaco ou uma estrela) recorrendo

ou à graduação do anel meridiano (se se quiser a altura meridiana) ou à do chamado ‘quarto

círculo’, uma escala de alturas móvel que assentava no horizonte.41 Em todo o caso, para

efetuar esta operação pressupõe-se o conhecimento de vários dados: a latitude do local, a

data e a hora.

O quinto e sexto capítulos não apresentam quaisquer novas instruções de utilização dos liv. 3,

caps. 5, 6instrumentos; são capítulos breves que se resumema duas frases, ainda que tenham a função

de definir conceitos importantes. Primeiro, o conceito de ‘longitude’ de um astro, para cuja

determinação se contam, depois de encontrada a posição no zodíaco do astro, os graus e

minutos de graus a partir do início de Carneiro até à posição do astro. Depois, o conceito de

‘distância zenital’ do Sol que não émais do que o complemento da altura sobre o horizonte.

O sétimo capítulo apresenta uma das operações elementares para os dois instrumentos, a liv. 3,

cap. 7saber, a determinação da hora do nascimento ou do ocaso de um astro, principalmente do

Sol. O cálculo exato destas horas com recurso a tábuas de ascensão obliqua é bastante mais

moroso e, por isso, os instrumentos apresentam uma alternativa simples, fornecendo um

resultado razoavelmente preciso.

Seguidamente, no capítulo oitavo, o foco passa a ser o aspeto espacial do nascimento e liv. 3,

cap. 8do ocaso de um astro, a saber a determinação da ‘amplitude ortiva’, que é o ângulo entre a

direção cardinal de leste e o ponto de emergência no horizonte do astro considerado.

Embora não seja objeto de especial atenção nos tratados de astrolábios, contudo, no

contexto português, esta medida assume particular importância por razões históricas. Efeti-

vamente, já na década de 30 do séc. XVI, Pedro Nunes publicara ummétodo para determinar

instantaneamente as direções cardeais ao nascer ou pôr-do-sol, sabendo de antemão a la-

titude do lugar e a declinação do Sol — um método que, a bordo dos navios, se revelava

crucial. O método permite conhecer a declinaçãomagnética local e aplicar esta correção à

bússola magnética.42 Mais tarde, entre os Portugueses, aperfeiçoou-se inclusivamente um

instrumento específico para medir o ângulo da amplitude ortiva, que é um desenvolvimento

da bússola magnética: a chamada ‘agulha demarcar’. Precisamente, neste capítulo Castel-

Branco refere o uso da bússola. É notável que o autor proponha uma funcionalidade inusitada

do astrolábio que é colocado em um plano horizontal para medir ângulos horizontais. A ideia

tem precedentes, nomeadamente, na Cosmografia de Gema Frísio (vide CAF: f. 51 verso), que

sugeria a utilização de um instrumento simples feito à imagem do astrolábio, com graduação

41Essa escala, denominada ‘quarta de alturas’ (quarta altitudinum) pode ver-se na gravura de Schöner acima

reproduzida: p. 50.
42Nunes mostrou, no seu apêndice à Esfera de Sacrobosco “Annotação sobre as derradeiras palauras do

Capitulo dos Climas,” a relação geométrica entre latitude, declinação e amplitude ortiva. “E hum dosmodos

que eu teria pera no mar verificar quanto a agulha nordestea: seria sabendo a altura do polo e a declinação

fazerlhe sua conta...” (PN: I, p. 45).
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do limbo e equipado de uma bússola, para medir ângulos horizontais para fins de cartografia

por triangulação gráfica.

A operação para o globo, supostamente equivalente, não corresponde, em bom rigor, ao

que se fez com o astrolábio. Ou seja, o astrolábio fora usado para medir o ângulo de um raio

de sol que atravessa as duas pínulas do instrumento, portanto, descreveu-se uma operação

empírica. No globo, porém, o procedimento é teórico. Quando se sabe de antemão o grau

do Sol no zodíaco, o ângulo de amplitude ortiva é simplesmente lido na escala presente no

horizonte do globo! Ainda que Castel-Branco não o afirme, deve notar-se que o resultado

obtido por medição direta e o resultado teórico nem sempre correspondem. A diferença é

precisamente a declinaçãomagnética. O texto não explicita estas implicações, mas lido por

um público instruído todo este capítulo tem fortes ressonâncias com ométodo explicado por

Pedro Nunes e constitui, além disso, uma perfeita introdução para o entender.

O capítulo nono aborda uma das funçõesmais básicas do astrolábio: determinar a hora do liv. 3,

cap. 9dia a partir da altura do Sol. As operações descritas não diferem daquelas que tipicamente

são apresentadas neste tipo de tratados. Na parte que respeita ao uso do globo, importa fazer

duas observações. Em primeiro lugar, é notável a utilização da graduação do equador celeste

em vez do ponteiro do círculo horário. Desta forma a operação com o globo corresponde de

maneira mais estreita à operação com o astrolábio, cuja graduação no limbo corresponde à

graduação do equador no globo. Em segundo lugar, introduz-se aqui uma pequena confusão

nadeterminaçãodahora antemeridiana: é que, ao colocar o graudoSol nohorizonte,medem-

se as horas passadas depois do nascer do sol, e não a hora do dia. Nas instruções para as

horas da tarde, em contrapartida, o Sol é colocado primeiro debaixo domeridiano, e assim se

obtêm naturalmente as horas pós-meridianas, tal como pretendido.

É preciso lembrar, no entanto, que, ao longo do século XVI, havia diversas maneiras de

contar as horas. Amais comum, usadanas atividades quotidianas, assentava na contagemdas

horas desiguais que dividiam em doze partes iguais a parte do dia em que havia luz solar. As

horas iguais também se usavam, particularmente nos locais onde havia relógios mecânicos.

Mas a numeração destas horas podia começar ao meio-dia (quando o sol culminava no

meridiano local), ou ao pôr-do-sol (horas italianas), ou ainda ao nascer do sol. O que acontece

no capítulo nono é simplesmente que Castelo-Branco passa das horas depois do nascer do

sol para as horas pós-meridianas.

Confusão semelhante pode observar-se no capítulo dez: pede-se para colocar o grau do liv. 3,

cap. 10Sol no horizonte ‘oriental’, contudo, depois afirma-se que a hora obtida corresponderia à hora

a partir do pôr-do-sol (ab occasu solis), a saber, a hora italiana.

Ocapítulo11 tratadashorasdesiguais, que são, afinal, asmais comunseasquesevêemnos liv. 3,

cap. 11relógios de sol mais frequentes. A leitura destas horas no astrolábio faz-se nas linhas horárias,

traçadas por baixo do horizonte oblíquo, que os astrolábios planisféricos tradicionalmente

apresentam.

Com base no capítulo 12 que se segue, depreendemos que o astrolábio de Castel-Branco liv. 3,

cap. 12dispunha ainda de umas escalas adicionais, no dorso do instrumento, para determinar as

horas tanto iguais comodesiguais. Só assim se pode entender a instrução dada neste capítulo:

marca-se com tinta ou cera o ponto de interseção entre a linha da sexta hora (meio-dia) e a

linha de fidúcia da alidade posta na altura meridiana do Sol naquele dia do ano (resultado

que seria válido aproximadamente para vários dias). Depois, basta colocar a alidade de forma
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a deixar passar um raio de sol pelas pínulas, para o ponto assimmarcado indicar nas escalas

horárias a hora tanto igual como desigual.

O autor refere ainda que, uma vez bementendido este princípio, será possível criar relógios

de sol deste tipo em uma tábuametálica, de madeira ou de papel adaptados para quaisquer

latitudes geográficas (note-se, porém, e como informação adicional ao texto, que apenas o

globo pode fornecer a informação para todas as latitudes).

Os capítulos 13 e 14 continuam a tratar da relação entre as horas iguais e desiguais, mas liv. 3,

caps. 13

e 14

desta vez comparando a sua duração. Uma hora desigual define-se, de facto, como um

duodécimo da duração do dia, se a hora é diurna, e como um duodécimo da duração da noite

se é noturna. Como ao longo das estações do ano o dia vai crescendo e diminuindo, as horas

desiguais são, por consequência, diferentes em diferentes dias do ano.

O crepúsculo é o tema do capítulo 15 e proporciona a Castel-Branco a oportunidade de liv. 3,

cap. 15citar Ptolemeu eGema Frísio como autores que tratavamdo tópico. Alguns astrolábios tinham

o círculo do crepúsculo marcado nos tímpanos, que era o arco que corresponderia a uma

almucântara 18 graus abaixo do horizonte. Todavia, Castel-Branco não faz referência a uma

tal linha e usa antes a almucântara de 18 graus elevada sobre o horizonte, utilizando o ponto

do zodíaco diametralmente oposto ao grau do Sol (nadir do Sol).

O capítulo 16 revela o uso de um relógio mecânico em conjunto com os instrumentos. liv. 3,

cap. 16Os antigos astrónomos precisavam da observação do sol para conhecer a hora exacta. Os

relógios, antes da invenção do pêndulo, desacertavam-se normalmente mais de um quarto

de hora por dia. Por isso, era preciso ajustar o relógio (alicuius horologium correctum, diz o

texto), por exemplo, na passagemmeridiana ou ao pôr-do-sol.

Nos globos celestes, além do nome, costumavamarcar-se a magnitude das estrelas, ou

seja, o seu brilho, de acordo com a classificação já usada no catálogo de estrelas incluído no

Almagesto de Ptolemeu, em uma graduação de 1 a 6.43

Osdois capítulos 18e19 referemaindaos conceitosmais comunsusadospelos astrónomos: liv. 3,

caps. 18

e 19

a longitude, a latitude, a declinação. Dado que o autor não se alonga nesta secção do texto,

depreende-se que o objetivo seria apenas o enunciado desta terminologia relativamente aos

astros. Ocorrem aqui, aliás, as definições aproximadas que são frequentes nesta época: a

‘longitude’ é assimilada àmediatio coeli (o grau do zodíaco que culmina simultaneamente

com o astro em questão), e a ‘latitude’ é definida como a diferença de declinação do astro

relativamente ao grau correspondente na eclíptica. É preciso ter emmente que, na época, a

terminologia era usada de formamais flexível, tendo em conta que, atualmente, os termos

são distintos desde que haja uma diferença estrita do ponto de vista geométrico.

O capítulo 20 disserta sobre outros conceitos habitualmente ensinados nas aulas sobre a liv. 3,

cap. 20Esfera: o nascimento e o ocaso cósmico (ou tambémmundano) de uma estrela. Os conceitos

devem a sua larga difusão ao Tratado da Esfera de Sacrobosco que, na primeira parte do

capítulo terceiro, explica os diferentes tipos de nascimento e de ocaso:

“Os poetas fazem tres deferenças no nacer e no por dos signos. Cosmico. Cronico: e

heliaco. Nacimento cosmico se chama quando algum signo ou estrella: sobe de dia sobre

43Refira-se que o mesmo Ptolemeu, na sua obra de referência sobre astrologia, o Tetrabiblos, indicou as

‘propriedades’ astrológicas das estrelas, ou seja, a sua natureza expressa em termos da semelhança com os

planetas.
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ho horizonte da parte de oriente [...] aquelle signo porem se diz ter nacimento cosmico

per excelencia: com o qual ho sol pella menhã nace.”44

Pedro Nunes ocupou-se do tema não só na sua tradução da Esfera de Sacrobosco, mas

aindaemoutraobra, como títuloDeortuet occasu signorum, queoautor refere emAstronomici

introductorii de spaera epitome.45 A obra perdeu-se, mas Nunes afirma ter aí tratado de

maneira mais exaustiva e mais precisa (exactius et accuratius) do assunto.46 Na Epitome

retoma verbatim a frase de Sacrobosco: Cosmicum ortum sive mundanum habent signa aut

stellae quae de die supra horizontem ascendunt.

O capítulo 21, que encerra o livro terceiro, é notável por várias razões. Em primeiro lugar, liv. 3,

cap. 21não contém quaisquer instruções de uso dos instrumentos; em vez disso, apresenta as de-

finições de ‘ascensão’ ou ‘ocaso’ de um signo do zodíaco assim como as várias distinções

que se prendem com este conceito. Em segundo lugar, aqui se encontra o único exemplo

com dados numéricos, referentes a uma latitude. Este exemplo refere-se ao horizonte de

Roma (em vez de tomar Évora,47 como seria de esperar). Por último, Castel-Branco recorre aos

versosmnemotécnicos, provenientes do texto de Sacrobosco, para ajudar a fixar as diferentes

características dos signos no que toca às ascensões.

Quanto às noções de ascensão reta ou oblíqua dos signos, elas são longamente explicadas

no capítulo terceiro de Sacrobosco (logo imediamente a seguir às noções de nascimento e

ocaso cósmico, crónico e helíaco). A inclinação do círculo da eclíptica (do zodíaco) relativa-

mente ao equador celeste (o ‘círculo equinocial’) permite explicar vários fenómenos celestes,

nomeadamente: a variação dos dias quer nos vários climas quer ao longo do ano; a diferente

duração de cada signo do zodíaco para se erguer sobre o horizonte. Vê-se que a matéria

referida nos capítulos deste livro 3 de Castel-Branco segue amesma ordem do texto de Sa-

crobosco. No entanto, o texto de Sacrobosco, apesar da prosa clara e resumida do autor,

não logra alcançar uma explicação cabalmente clara dos conceitos e das suas relações. Na

verdade, um instrumento como o astrolábio ou, melhor ainda, o globo, oferece a melhor

metodologia para a compreensão dos conceitos de nascimento e ocaso com toda a casuística

associada.

Mais do que os capítulos precedentes, o capítulo 21 mostra de forma clara como estes

‘instrumentos’ não eram encarados da mesma forma que hoje. Por outras palavras, o ‘instru-

mento’, seja o astrolábio ou o globo, era visto menos em função da utilidade prática das suas

operações do que da sua utilidade teórica. Nesta perspetiva, os instrumentos potenciam o

entendimento integral dos conceitos pela visualisação e pela possibilidade de recriar de forma

prática os diversos problemas e casos, bem como pela possibilidade de fazerem emergir as

relações entre os conceitos.

No que toca ao exemplo com dados numéricos, relativos a Roma, impõe-se uma análise

mais cuidada. Antes de mais, é óbvio que quantidades tais como 17° 21’ e 38° 27’ não podem

ser obtidas a partir das escalas do astrolábio ou do globo, pelo contrário, essa precisão é uma

44Tradução apud PN: I, p. 195.
45A Epitome, que se reduz a umas escassas 12 páginas, não está datada e existe em um único exemplar na

biblioteca da Ajuda, encadernado em um volume com o Cursus quatuor Mathematicarum artium liberalium de

Pedro Ciruelo, exemplar que traz o pertence do Colégio de Santo Antão de Lisboa. PN: I, p. 199 e p. 283s.
46PN: I, p. 195.
47Que é o exemplo dado adiante no livro 4, cap. 3, onde osmanuscritos apresentam,muito desacertadamente,

o valor de 28 para a latitude de Évora.

57



prova de que foram obtidas em alguma tábua. Sabemos que as tábuas de ascensões oblíquas

(nomeadamente, as da obra de Regiomontano, Tabulae directionum profectionumque que

foram incluídas no comentário à Esfera de Sacrobosco de Clávio) dão exactamente os valores

indicados. O primeiro desses valores, na obra de Clávio, é dado para a ascensão de Carneiro,

sob uma latitude de 42°, enquanto o segundo valor, correspondente ao ocaso de Carneiro,

se encontra na coluna das ascensões do signo oposto (nadir) de Carneiro, a saber, Balança

(218°27’ – 180°= 38°27’). Seria expectável que Castel-Branco, uma vez que estava a dar a sua

aula em Évora e tal como o faz noutros passos desta obra, apresentasse os valores para essa

cidade. Afigura-se, no entanto, comomais provável que o autor não tenha tido tempo para

procurar em tabelas, e, em vez disso, tenha retirado o exemplo de alguma obra recente que

mencionava as ascensões em Roma. De facto, o grande matemático do Colégio Romano,

Cristóvão Clávio, no seu comentário à Esfera de Sacrobosco inclui precisamente este exemplo

quando explica no seu comentário o significado de ‘nascimento ou ocaso de um signo’.

2.4 Livro 4: exercícios sobre o uso do globo geográfico

O quarto livro promete explicar os exercícios que se fazem com o globo terrestre (globus

geographicus) e com o planisfério (sphaera plana). Enquanto o primeiro termo se refere ao

instrumento que hoje emdia ainda se usa para representar as feições dos continentes emares,

o último termo inclui uma certa ambiguidade. Por analogia, se ao globo celeste corresponde

o astrolábio, ao globo terrestre corresponderia a carta, frequentemente designada mapa-

múndi ou também planisfério. No âmbito deste livro quarto de Castel-Branco, no entanto,

este programa não se realiza tal como o título podia fazer esperar. Em um único capítulo

(no nono) o mapa-múndi faz uma efémera aparição sem ser realmente utilizado. Só se pode

especular sobre as razões deste desequilíbrio. A brevidade deste livro sugere que o curso de

Castel-Branco estava a chegar ao fim, e que o professor queria apressar a matéria a fim de

conseguir tocar também na do último livro (quinto) que se tinha proposto.

O primeiro capítulo do quarto livro indica a perspetiva na qual o autor se coloca: embora liv. 4,

cap. 1opere uma transição para os assuntos terrestres depois de ter tratado os celestes, que in-

teressavam antes aos astrónomos e astrólogos, o autor põe em evidência que terra e céu

estão intimamente ligados. Com efeito, o conceito, hoje quase esquecido, de ‘ângulo celeste’

demonstra perfeitamente esta visão. Os ângulos celestes são pontos definidos na eclíptica, a

saber, os pontos onde este círculo se interseta com o horizonte e com o círculo meridiano

local. Embora Castel-Branco não o explicite, porque todos os seus ouvintes o deviam saber,

estes ‘ângulos’ ou cardines designam os limites das quatro mais importantes casas celestes

para os astrólogos: a primeira, a quarta, a sétima e a décima respetivamente.

O segundo capítulo aborda a questãomuito debatida e muito importante das longitudes liv. 4,

cap. 2geográficas de localidades terrestres oumarítimas. Sobre omesmo assunto, Castel-Branco

consultou e refere não menos de três autores: Ptolemeu, Stöffler e Pérez de Moya. Neste

exemplo fica patente que a prioridade do autor é a de tocar nos assuntos que lhe parecem

importantes sem se alongar sobre o uso de instrumentos. Aliás, nem o globo nemo astrolábio

são convocados para a determinação da longitude. Não obstante, o globo seria a demons-

tração perfeita da regra que o capítulo expõe: a da correspondência que existe, para duas
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localidades, entre a diferença entre suas horas locais (e. g. as horas do início de um eclipse) e

a diferença das longitudes, assumindo um valor de 15 graus para 1 hora.

Omesmo se pode dizer da determinação da latitude no terceiro capítulo em que os ins-

trumentos quase nem são mencionados. Para o autor, o que importa é demonstrar como

os conceitos de altura meridiana, equador, zénite, ângulos de declinação de um astro e da

altura do polo se relacionam. O elenco dos nomes de autores ilustres (Clávio, Ciruelo, Moleti,

Ptolemeu, Gema Frísio, Stöffler, Pérez de Moya) que tratavam do assunto aparece como sinal

da importância do assunto. Contudo, o conhecimento envolvido na exposição de Castel-

Branco é tecnicamente elementar e comum aos autores que tratam de cosmografia desde a

Antiguidade. De facto, as duas abordagens, uma usando a altura meridiana de um astro cuja

delinação seja conhecida, outra usando uma estrela circumpolar que se possa observar em

duas passagens domeridiano, são ambas antiquíssimas.

Oquarto, quintoe sexto capítulo formamumasequência e tratamdos três casosadistinguir liv. 4,

caps. 4,

5 e 6

quando se deriva a latitude do lugar da altura meridiana do sol. A referência à sombra do sol

nos títulos destes três capítulos revela o princípio que subjaz à discriminação dos diferentes

casos que podem ocorrer em cada um dos três capítulos: ausência de sombra, existência de

sombrapara norte, existência de sombrapara sul. Repare-se como, neste passo, Castel-Branco

privilegia os sinais concretos, ou seja, os que são percebidos pelos sentidos, em detrimento

de um tratamento abstrato que falaria apenas de ‘altura do Sol’ e da observação sobre se este

atravessa o meridiano a norte, no zénite ou a sul do zénite do lugar. O resultado desta última

perspetiva seria idêntico, porém, mais obscuro para a audiência de principiantes que o autor

jesuíta tinha diante de si.

Só no capítulo sétimo é que o autor se refere, enfim, ao globo terrestre anunciado no título. liv. 4,

cap. 7A latitude de qualquer cidade indicada no globo pode ser encontrada pela mais fácil das

operações. O processo apresentado não passa por observações de astros ou de sombras, mas

tão-só por consultar o globo comomodelo esférico da Terra, como uma espécie de repositório

de medidas feitas.

De maneira análoga, o capítulo oitavo descreve a operação do globo para revelar a longi- liv. 4,

cap. 8tude de um lugar nele assinalado. A particularidade digna de ser salientada neste passo é

o uso de cera na escala equatorial para assinalar provisoriamente um ponto. Estas marcas

de tinta ou de cera são normalmente mencionados nos tratados que descrevem operações

com globos e mais ainda com astrolábios. Fica a dúvida quanto a saber se a fórmula não será

apenas uma expressão idiomática para assinalar o ato de ‘memorizar’ um determinado grau

que se encontrou e que será retomado posteriormente.48

Omapa-múndi é evocado no título do capítulo nono, em que encontramos o paralelismo liv. 4,

cap. 9entre a representação geográfica na esfera, por um lado, e no plano, por outro. O objetivo

definido pelo autor é o de determinar a distância entre dois lugares. Encontrar esta distância

no globo não levantava questões teóricas, desde que se assumissem as habituais idealizações:

a esfericidade do globo terrestre e a quantidade de milhas que perfazem um grau equatorial

que, neste passo, é o valor típico nos tratados da altura: um grau corresponde a 17½ léguas

48Castel-Branco repete a opção que já tomara na primeira parte do livro 2 pelas ilhas Afortunadas como ponto

de origem da escala de longitude (longitude zero) de entre as várias possibilidades que se apresentavam no

século XVI (vide infra livro 2, parte 1, cap. 4, p. 95).
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hispânicas.49 Encontramos neste capítulo referência a um dos instrumentos mais simples,

mas indispensáveis na utilização de globos oumapas daquela época: o compasso de pontas

secas (designado no texto latino simplesmente como circinus), frequentemente também

chamado ‘compasso de navegação’.

O corpo do capítulo não se refere aomapa-múndi, i. e., à representação plana da esfera ter-

restre. Assinalemos, de passagem, que, na altura da composição da Cosmoteoria, a projeção

deMercator era ainda uma inovaçãobastante recente. Esta projeção conserva os ângulos,mas

as distâncias no plano não representam linearmente as distâncias na esfera. O procedimento

de Castel-Branco, embora correto se aplicado no globo, seria fundamentalmente errado se

aplicado no plano.

Os mapas disponíveis na altura eram ou mapas-múndi tradicionais (pré-Mercator) ou

mapas elaborados segundo as diretrizes de Ptolemeu ou, ainda, cartas de navegar. As cartas

de navegar representavam as linhas de costa cujos pontos apareciam ligados por linhas de

rumo. Estes mapas não seguiam uma projeção da esfera definida abstratamente, tendo sido

construídos combase nas técnicas de navegação contemporâneas, demodo prático seguindo

as tradicionais rotas (muitas vezas únicas) que ligavam portos nos continentes ou nas ilhas.

Na sua construção usavam-se as distâncias estimadas e direções magnéticas experimentadas

pelos pilotos.

Tal como os mapas construídos segundo a projeção de Mercator-Wright, também as cartas

de navegar sofriam as distorções da não convergência dos meridianos nos pólos. Quando

aplicadas entre trópicos, isto é, para medir distâncias entre lugares que efetivamente se

navegavam, um compasso e a conversão acimamencionada para milhas dava um resultado

suficientemente próximo da experiência. À medida que as latitudes aumentavam, os pilotos

aplicavammétodos aproximados (regimento de léguas, pontos de esquadria) para determinar

as distâncias e rumos percorridos. Uma vez que não era possível usar uma carta de navegar

tradicional para derivar diretamente as distâncias entre quaisquer lugares nela indicados, os

navegadores deduziam assim a distância entre dois pontos a partir da carta de navegar.

O capítulo final, o décimo, aborda um assunto de grande importância prática para os liv. 4,

cap. 10marinheiros: as marés. A previsão das marés era um conhecimento acessível a todos os que

tinhamprática demarear. A ambição de vários tratados do século XVI era a de reduzir as regras

empíricas aos conceitosoriundosdaastronomiaedageografia teórica.50 Nãohaviadúvidasde

queeraa Luaque regia a cadênciadomovimentodasmarés. E, evidentemente, os astrónomos

tinham as tabelas exatas para prever a posição da Lua em qualquer dia. Também neste passo,

Castel-Brancomanda assinalar com cera as posições do Sol e da Lua na graduação do zodíaco.

Observe-se aqui, de passagem, que o globo terrestre usado apresentava um zodíaco, que seria

algo estranho nos nossos globos de hoje, mas que aparecia frequentemente nos espécimes

da época (que até podiam incluir estrelas). Por outro lado, neste capítulo, pouco importaria o

tipo de globo usado, celeste ou terrestre, importaria, sim, ajustá-lo para a altura do polo (a

49O mesmo valor que foi dado anteriormente no liv. 3, cap. 6 (vide, infra, p. 179) e no liv. 2 cap. 27 (vide,

infra, p. 117). No entanto, no livro 2, cap. 4 (vide, infra p. 94), com base em Clávio, Castelo-Branco faz outra

equivalência: 300 estádios equivalem a 36minutos, portanto, 1 grau = 500 estádios, i. e., 16,62 léguas hispânicas

(1 légua hispânica = 5 565,329 m).
50Assinalamos aqui apenas um tratado produzido por um dos professores de Galileu: Federico Delfino, De

fluxu et refluxu aquaemaris, subtilis et erudita disputatio eiusdem demotu octavae sphaerae. Veneza: Academia

Veneta, 1559.
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latitude) do lugar que se considera. Feito isso, as horas das marés seriam obtidas em hora

solar local.

2.5 Livro 5: escala altímetra

Neste livro quinto, estão reunidas explicações de vários instrumentos, conceitos, proble-

mas e procedimentos. Tratando-se da parte final da Cosmoteoria pode ver-se como o autor

recorre ao efeito retórico da uarietas para conseguir manter, até ao fim do seu discurso, a

atenção dos ouvintes, eventualmente já cansados. De facto, o último capítulo suscita a curi-

osidade da audiência colocando-a no cenário de uma campanha de natureza bélica ou de

navegação como que a despertar nos ouvintes a vontade de deixar a aula para nela participar.

Castel-Branco vai ao encontro desta vontade ficcionando um imaginário exército inimigo em

marcha.

A escala altímetra invocada no título do livro, também designada ‘quadrado de sombras’,

surge, no texto, juntamente com outros instrumentos, concebidos para realizar operações

concretas de medição (que eram clássicas na literatura mais antiga), com recurso à sombra

solar ou lunar, nomeadamente: o báculo de Jacob, uma vara perpendicular, um fio de prumo

ou um espelho plano deitado horizontalmente no chão, ou ainda um espelho de água em

um recipiente cheio. Os conceitos envolvidos, sem serem explicitados, são os da geometria

básica dos triângulos, nomeadamente a proporcionalidade dos lados em triângulos seme-

lhantes, e os do cálculo de proporções. Ainda neste livro, fazem a sua aparição os conceitos

(e idealizações) elementares da ótica.

O primeiro capítulo expõe a estrutura do quadrado de sombras. Trata-se de um conjunto liv. 5,

cap. 1de escalas que se encontra inúmeras vezes gravado no dorso dos astrolábios europeus desde

a Idade Média. O livro citado de Stöffler associa a escala ao astrolábio construído, como se

pode ver na seguinte figura:
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Figura 2.7: Escala altímetra ou quadrado de sombras. As escalas lineares de doze partes estão inscritas no dorso

do astrolábio: a escala vertical é denominada umbra recta e a horizontal umbra uersa. (apud SFU: 1a p., prop.

17, f. 26)

O segundo capítulo permite ao autor estabelecer algumas ligações conceptuais entre o liv. 5,

cap. 2ângulo de altura (do Sol ou da Lua) e a proporção entre altura de um objeto ereto e a sua

sombra. Nesta configuração, o objeto é representado pelo lado vertical do quadrado não

graduado no centro do instrumento. A sua sombramede-se sempre em duodécimas partes

do objeto uma vez que a escala está no astrolábio, que, por sua vez, tambémpossui, no limbo,

uma escala de graus: a relação entre ambas estabelece-se de maneira óbvia. Tomando o

exemplo de Castel-Branco, e usando linguagem moderna, diríamos que a proporção de 2

para 1 (ou de 12 para 6) é a tangente de ca. 63½°. Castel-Branco dá esse exemplo para ilustrar

como, a partir do comprimento da sombra, se deduz o ângulo de altura do objeto de que é

projetada.

O terceiro capítulo transita subtilmente do uso da sombra (apenas evocada no título) para liv. 5,

cap. 3um conceito geometricamente equivalente: o de raio visual (linea uisualis) que é corrente nos

tratados de ótica (vide p. 63). Ambos os conceitos designam ligações por linhas retas entre

dois pontos no espaço. O facto de o autor se referir a objetos tão simples como uma vara

ereta (uirga) ou um fio de prumo confere ao enunciado um carácter artificialmente prático —

carácter, aliás, que faz parte do género literário milenar que são os problemas matemáticos

escolares. Por isso, quando lemos que, nesta operação, será preciso colocar ‘o olho no chão’

percebemos que estamos perante uma ficção cujo sentido se revela com a descrição do

procedimento prático.

A apresentação do resultado sem explicações nos capítulos 4 e 5 tem o potencial de liv. 5,

caps. 4, 5
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Figura 2.8: Medição da altura de uma torre com vara (liv. 5, cap. 3)

surpreender o público e entra na categoria das diversões matemáticas. É uma demonstração

do poder da geometria: medir a dimensão de um objeto sem necessidade de se deslocar até

ele, sem conhecer sequer a distância a que nos encontramos desse objeto. Ao mesmo tempo,

o capítulo serve para introduzir um dos instrumentos ‘clássicos’ da Idade Média europeia,

que se encontra descrito inúmeras vezes: o báculo de Jacob (radius astronomicus) tanto

no contexto da astronomia (contexto em que surge na obra original de Levi ben Gerson, De

sinibus, arcubus et chordis, de 1342), como — com adaptações — no da agrimensura e da

náutica.

No capítulo sexto, Castel-Branco repete o procedimento simplesmente trocando o plano liv. 5,

cap. 6vertical para o plano horizontal e introduz então uma designação alternativa para o instru-

mento de acordo com a função, ou seja, baculum astronomicum para medidas verticais e

baculum geometricum para medidas horizontais — uma distinção retórica, na verdade, mas

que une, uma vez mais, a contemplação das realidades celestes e a das realidades terrestres.

O objetivo de Castel-Branco poderia ser entendido a partir da proporcionalidade entre os

segmentos baseada na semelhança dos triângulos pequenos (formados pelo báculo: vide

2.9) e grandes (formados no terreno), ou seja,

AB

CD
=

δ

τ

O quinto capítulo apresenta uma descrição do procedimento com o espelho. Pedra an- liv. 5,

cap. 5gular da operação é a propriedade dos espelhos, exposta no primeiro teorema da Catótrica

euclidiana: a igualdade dos ângulos de incidência e de reflexão (do raio visual, ou para nós:

de um raio de luz).

O capítulo sétimo trata o caso em que a base da torre não se encontra no plano horizontal liv. 5,

cap. 7em que estão as duas estações a partir das quais se efetuam as medidas.

O astrolábio reaparece no capítulo oitavo, mas como se vê, o que interessa nesse contexto liv. 5,

cap. 8é a escala altímetra (do quadrado de sombras) gravada habitualmente no reverso do instru-

mento. O procedimento indicado serve-se da existência de muitos divisores do número 12,

propriedade que facilita os cálculos para encontrar a distância do ponto avistado. O capítulo

termina com o caso de uma distância maior (superior a 12 vezes o comprimento da uirga

mensoria). O texto indica que se pode então subir a uma torre ou a uma árvore antes de
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Figura 2.9: Medição da largura da torre CD sem conhecer a sua distância, commedições em duas estações A e

B. O procedimento pressupõe que a transversal do báculo seja paralela à torre que se mede, porque só assim

os triângulos serão semelhantes. Se δ— entre as duas posições da transversal — for igual ao comprimento da

transversal τ , então AB é igual à largura da torre.

avistar o ponto distante, mas também aconselha colocar um alvo muito visível no ponto para

facilitar a operação demira. Bem se pode dizer que este comentário talvez seja o único de

teor verdadeiramente prático em todo o livro quinto.

O autor reserva para o último e nono capítulo a questão do exército inimigo. Não é impos- liv. 5,

cap. 9sível que Castel-Branco tenha tido emmente a proposição 10 da Perspectiua (ou ótica) de

Euclides. A proposição diz o seguinte: “Em planos inferiores ao olho, as coisas que estãomais

afastadas parecemmais altas.” (Sub oculo positorum planorum, quae remotiora, sublimiora

apparent: Euclides 1546, p. 521). Figurada em termos de uma aventura bélica, essa proposi-

ção permite descobrir se o perigo se aproxima ou se afasta, apenas com base nomodo como

a alidade em um astrolábio é movida para cima ou para baixo.

Castel-Branco conclui o livro comoavisodequeaaltimetria (por outros tambémdesignada

celerimensura) compreenderia, na verdade, muito mais matéria; e acrescenta, por isso, a

referência a autores e obras cuja leitura recomenda: a Geometria de Pérez de Moya; Orôncio

Fineu; Gema Frísio, Stöffler. Termina desta forma a Cosmoteoria, sem tempo de olhar para

trás e rever o percurso feito que começou nas esferas mais abstratas, as celestes com os

seus movimentos regulados e racionais (no livro 1 que, provavelmente o autor não chegou a

escrever), passando pela descrição domundo habitado, dos continentes, ilhas, oceanos e dos

vários reinos, coma sua confusa diversidade (no livro 2), para os quais, finalmente, nos livros 3

a 5, se fornecem instrumentosdequantificaçãodo tempoedoespaço. Deuma forma implícita,

Castel-Branco parece advogar na sua obra que, por mais teórica que seja a abordagem da

Cosmoteoria, a sua importância revela-se na prática pelo potencial de racionalização que

oferece. Esta postura é sobremaneira demonstrada nos quatro últimos capítulos que põem

em cena o poder quase ‘mágico’ da medição à distância. Em suma, podemos afirmar que
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a teoria resumida na obra de Castel-Branco ilustra como a razão capacita a mente humana

para enxergar, para lá da confusa sucessão de eventos da vida humana, a sublime ordem que

existe na criação divina. Podemos assumir que, como jesuíta que era, Castel-Branco nunca

perdera de vista que a formação dos seus estudantes devia conduzir, em última análise, ao

fortalecimento do espírito religioso.
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3

Testemunhosmanuscritos e princípios da

edição

Os problemas associados à edição de textos de lições universitárias ou de sermões com

base em notas tomadas por ouvintes, as chamadas reportationes, foram postos em evidência,

nomeadamente, por Jacqueline Hamesse (Hamesse 1986). Para todos os efeitos os manus-

crito que temos da Cosmoteoria são reportationes. Contudo, no caso presente, os moldes

dessa transmissão estão muito afastados das reportationesmedievais pelo que algumas das

soluções propostas por Hamesse, nomeadamente, a opção por uma edição paralela e sem

contaminações de cada uma das reportationes para umamesma obra, seriam inadequadas

para a Cosmoteoria. De facto, há três razões de monta para o não fazermos.

A primeira razão prende-se com o sistema de ensino jesuíta cujo funcionamento se evi-

dencia na tradição do texto do comentário conimbricense a Aristóteles. De facto, o texto dos

Conimbricenses, conforme já acima foi referido,1 demonstra que, em colégios diferentes,

as lições das décadas precedentes à edição impressa apresentavam um texto comum com

algumas variações que poderiam ser significativas, como, por exemplo a inserção de novas

questões — omesmo é dizer que há um controlo do conteúdo doutrinal do ensino ao ponto

de esse conteúdo coincidir em grande parte, mesmo em anos e locais diferentes.

A segunda razão, igualmente relacionada com o sistema de ensino universitário jesuíta,

decorre de outra tipologia textual: as teses. Conforme já demonstrara Pereira Gomes, as

teses, mesmo ostentando na página de rosto o nome do aluno ou alunos que as defendiam,

são, na realidade, da autoria do docente (Gomes 1961). As teses confirmam, pois, que o

docente exercia um controlo completo do processo de edição de um texto que reproduzia o

seu próprio ensino.

A terceira razão advém da própria natureza do conteúdoministrado na Cosmoteoria. De

facto, emmatérias científicas as variantes reproduzem emmuitos casos falsidades do ponto

de vista científico (e.g. um cálculo errado, uma descrição errónea do instrumento, uma

localização geográfica errada...) ou omissões em que o próprio contexto aponta o sentido em

que devem ser supridas.

O texto daCosmoteoria é transmitidopor trêsmanuscritos nenhumdosquais é íntegro nem

quanto ao texto nemquanto às poucas figuras explicitamentemencionadas emdeterminadas

1Vide supra p. 32.
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partes: o manuscrito CXXVI-2-3, referenciado nesta edição como A, e o manuscrito CXXVI-2-4

(B), ambos da Biblioteca Pública de Évora, e o manuscrito 2138 da Biblioteca Nacional de

Portugal (C).

Quanto às figuras, elas são transmitidas por um dosmanuscritos apenas e algumas evi-

denciam, por parte do copista, falta de entendimento da demonstração que ilustram. Por

essa razão, optámos por apresentar no texto a versão editada e reproduzimos, em apêndice,

a figura tal como está nomanuscrito. A comparação das figuras desta obra com as da obra

Annotationes in Sphaeram (1585), que também faz parte do códice CXXVI-2-4 e cuja autoria

pertence a outro jesuíta, revela uma considerável diferença já que as figuras do texto de Vasco

Baptista apresentam grande apuro de traço, assim como evidenciam o uso de compasso e de

régua.2

Omanuscrito B é o exemplo mais ostensivo de erros próprios. Assim no cap. 4 do livro 3,

vemos um salto por homeoteleuto:

numerus graduum erit solis altitudo supra horizontem eo tempore. Si tamen accidat

ut explorata solis altitudo
O copista B saltou da primeira expressão solis altitudo para a segunda. No processo de

transmissão, o manuscrito B ocupa uma posição subalterna, tendo em conta, por um lado,

os vários saltos domesmo aomesmo, e, por outro, os erros próprios que acrescenta (e que

relevam da incompreensão damatéria) como sejam: naid em vez de nadir, sinisutro em vez

de sinistro, imminutum em vez de inuentum, hortus em vez de ortus, Eborealem em vez de

borealem, interceptusque em vez de interceptosque, quieta em vez de qua ita.

Tudo indica que omanuscrito C, por sua vez, procede de uma cópia. Em primeiro lugar,

trata-se de uma cópia incompleta que selecionou partes do texto (da segunda parte do livro 2

copiouapenas as partes respeitantes aPortugal). Alémdisso, o processode cópia evidencia-se

na repetição e posterior rasuramento de palavras de início de um parágrafo seguinte (e.g. liv.

3, cap. 7: occasus stellae cuiuslibet idem. Idem etiam in globo astronomico; liv. 3, capp. 10-11:

occasu solis habebis qua. Qua lege inueniri possint horae), pelas várias palavras rasuradas, por

saltos domesmo aomesmo (e.g. liv. 3, cap. 20: stella oritur seu quem dum sol obtinet stella

illa cosmice oritur seu quem dum sol obtinet).

O manuscrito A, por sua vez, apresenta exemplos de erros que são claramente erros de

ouvido como os seguintes: ex tribus gradus em vez de extremus gradus, na primeira parte do

livro 2, cap. 24 (vide infra p. 231) coacis emvez de cloacis, sublimitatem emvez de salubritatem

(ambos no mesmo passo do cap. 24 da segunda parte do liv. 2, vide infra p. 262),mixtam

em vez de istam (vide infra 221). Todavia, o mesmomanuscrito e namesma segunda parte

do liv. 2, cap. 21 apresenta erros que são, certamente, de leitura como (Chenoras em vez de

Chencres). Também é, sem dúvida, um erro de cópia a omissão por homeoteleuto no capítulo

27 da segunda parte:

qui Alfonsi regis [primi uitam scripsit; Hieronymus Osorius episcopus Siluensis in uita

Emanuelis regis]; Iacobus Mendesius... (vide infra p. 271)

2Épossível que as lições de VascoBaptista provemumaarticulação entre este ensino dematérias de geografia

e o contexto da missionação tendo em conta a seguinte anotaçãomarginal a uma secção intitulada Demundo et

partibus, também da autoria do P.e Vasco Baptista : “Creio que fez isso por amor do pe provincial Sebastião de

Moraes Bispo do Japaõ depois de nos ler a esfera, como fica atras escrita. Donde ce ceguelo naõ publicou isto

[sc. Demundo et partibus]”. (Annotationes in Sphaeram, BPE CXXVI/2–4, f. 46 na margem)
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Diferem desta tipologia de erros algumas variantes que mostram que o professor repetia o

ditado do texto commodificações que, pelo seu carácter técnico, não podem ser da autoria

dos alunos ou dos copistas. Sirva de exemplo, o passo em que o texto fala da ausência de luz

solar, entre o pólo e o círculo árctico, nos seis meses em que o sol percorre os signos austrais;

segundo Castel-Branco, não se trata de uma total ausência de luz, já que no início e no fim

dessa noite de seis meses existe alguma luz. Ora, se um manuscrito (B), para se referir ao

início e ao fim dessa noite, diz explicitamente, initium nempe et finis, o outro (A), diz apenas

ex iis, ou seja, algumas das partes dessa noite (ou alguns desses meses, vide infra, p. 110,

nota à tradução), certamente que essa especificação se deve ao professor e não a alunos ou

copistas.

Estamos, portanto, perante um texto que foi ditado em aula e cuja integridade os alunos

assegurariam conferindo pela transcrição dos seus colegas, tal como indica a nota marginal

do manuscrito B (vide infra, p. 206). A exemplo do que acontecia noutros textos do ensino da

Companhia de Jesus, havia grande cuidado emgarantir que o texto transcrito correspondia ao

conteúdoda lição. De facto,muitas das variantes dosmanuscritos sãomeras transposições ou

troca de conectores equivalentes (de que é exemplo a frequente alternância entre quia/quare)

ou de modos verbais. Normalmente perante algumas destas variações optámos pela lição de

maior consenso dos três testemunhos e, no caso da existência de dois manuscritos apenas

(e.g. na primeira parte do livro 2), demos preferência às lições de A.

A transmissão do textomostra que os três testemunhos não se situam em ramos diferentes

de uma possível representação estemática tendo em conta os erros conjuntivos que apre-

sentam, por um lado, e os erros de cópia sem valor disjuntivo, por outro. Como exemplos

do erros conjuntivos atente-se no passo do capítulo 7 da primeira parte do livro 2, em que o

valor da variação domovimento do Sol (em astronomia ptolemaica) entre os trópicos é 37

em A e 370 em B (uma leitura equivocada do número 37) e ainda no passo do livro 4, cap. 3,

testemunhado pelos três manuscritos, em que latitude para Évora é de 28 graus.

Essa avaliação não é infirmada pelo alinhamento dos manuscritos B e C em contraposição

a A, nas partes emque o texto é transmitido pelos três testemunhos (livros 3 a 5). Um exemplo

claro dessa divergência entre BC, por um lado, e A, por outro, pode ver-se no capítulo 21

do livro 3 (vide, infra, p. 296). Os manuscritos apresentam neste passo lições divergentes

que, em nossa opinião, testemunham duas formulações alternativas que o professor terá

dado sucessivamente. A lição domanuscrito A, contudo, é claramentemelhor já que primeiro

apresenta a definição de ascensão reta e depois a definição de ascensão oblíqua. Contudo,

em B e C, depois da definição de ascensão reta é apresentada a de ocaso reto. Porém, como

todos os testemunhos rematam o parágrafo com a afirmação de que o mesmo se dirá da

declinação reta e oblíqua, é óbvio que a lição de A é preferível, pois apresenta a definição

de nascimento reto e oblíquo que deverá ser aplicada ao ocaso (a diferença seria apenas

o facto de o arco de equador cair sobre o horizonte em vez de se erguer como acontece no

nascimento). Note-se que o copista de A teve conhecimento do texto que se lê em B e C, como

se pode ver pela expressão eadem de causa, corrigida para opposita de causa e pela correção

de demergitur para emergitur —mais uma prova portanto de que a tradição textual depende
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de várias reportationes que os alunos conferiram entre si e de que mesmo divergências deste

tipo se explicam, em última análise, por dois ditados alternativos do professor em aula.3

No que toca à transcrição dos textos, não assinalamos o desdobramento de abreviaturas.

Note-se, porém, que o seu uso não é tão extensivo como é, pelo contrário, no manuscrito

da Biblioteca Nacional que contém as lições de Lógica domesmo António de Castel-Branco.

Mantivemos o critério mesmo quando o desdobramento poderia ter duas leituras possíveis.

Isso acontece de forma ostensiva no capítulo final onde, no códice C, se lê:

olim Sacrum promontoriũ longit. hët grad. 2 mit. 30 declinat. u° grad. 38. mit 15.

O desdobramento das indicações de coordenadas poderia ser feito de duas maneiras:

Sacrum promontorium longitudinem habet graduum 2, minutorum 30, declinationem uero

graduum 38, minutorum 15; ou, em alternativa, Sacrum promontorium longitudinis habet

gradus 2,minuta 30, declinationis uero gradus 38,minuta 15. As duas formas estão autorizadas

pela escrita do copista que, logo no verso domesmo fólio, escreve:

olim Sacrum promontoriũ longit. hët grad. 2 mit. 30 declinat. u° grad. 38. mit 15

Tauilla nunc, olim Balsa, longit. hët grad. 3mit. 4. declinationẽ u° grad. 37,mit. 45. [...]

Baiena nunc, olim Julia Mirtilis Taraf. et Molet. longi. hët grad. 5mit. 15 declinationis u°

gradus 38 mit. 45

Portanto, os hábitos de escrita do copista autorizam ambas as transcrições (declinatio-

nem/longitudinem + acusativo de gradus ou deminuta / declinationis/longitudinis + genitivo

de gradus ou deminuta).

A ortografia do latim quinhentista foi atualizada de acordo com os seguintes critérios:

1. opção por ditongos onde o texto os reduz (repraesentat em vez de representat);

2. rejeição de grafia incorreta, como o uso de y em lugar de i (paradysus/paradisus) ou o

uso de consoante simples em vez geminada (Galia/Gallia);

3. opção, nos topónimos atestados na Antiguidade, pelas grafias clássicas, mesmo a

despeito da tendência dos manuscritos.

Contudo, manteve-se a grafia v nas citações e em alguns topónimos neolatinos, como

Livonia. Assim se impunha quer porque a obra de referência nessa matéria, o toponomástico

de Grässe e Plechel (OLP), adopta essa grafia, quer porque outra grafia reverteria a relação de

influência das línguas modernas sobre a língua latina, visível em vários topónimos.

No aparato de fontes, privilegiou-se o uso de edições quinhentistas em prejuízo de edições

críticas modernas. Essa opção foi feita atendendo sobretudo a que algumas afirmações do

texto (e o mesmo se diga das suas fontes) só fazem sentido se o ponto de partida for uma

lição quinhentista (ainda que tal lição seja rejeita ou ignorada por edições modernas). Para

os textos de literatura latina clássica citados, as edições seguidas são as que constam da base

de dados do Packard Humanitites Institute.

Dado que o texto da Cosmoteoria, como acima ficou demonstrado, é frequentemente

uma versão latina de excertos de obras de autores espanhóis ou portugueses (entre outros),

as transcrições de testemunhos de fontes em aparato foram feitas demodo a contribuírem

para o esclarecimento da passagem em questão. De contrário, indica-se apenas o lugar ou

explicita-se que determinada secção provém na totalidade de determinada fonte. Algumas

3Em contrapartida, a definição de arco seminoturno no capítulo 17 do livro terceiro contémmais um exemplo

de erro comumaos três testemunhosquandodá como termoadquemdoarco seminoturnoohorizonte ocidental

(occiduum) em vez do horizonte oriental (ortiuum): vide, infra, p. 295.
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das indicações de fontes foram emendadas como é o caso de Antonius em vez de Antoninus,

todavia, o já referido exemplo de Ortélio, citado como Clusius, manteve-se de acordo com a

lição dos manuscritos. Por vezes, alguns dos autores citados no texto são identificados, no

aparato de fontes, por outra obra que para eles remete (o que acontece frequentemente com

Ortélio, que faz uso abundante de diversas fontes).

No que diz respeito às figuras do códice A, apresentamos no texto editado e na tradução

uma versão correta e coerente. No caso do capítulo 11, da primeira parte do livro 2, em

razão de o texto transmitido pelos dois manuscritos modificar, na parte final do capítulo,

a identificação dos pontos — conforme já acima se observou (vide, supra p. 28)—, fomos

obrigados a introduzir uma figura não transmitida por nenhum dosmanuscritos. As figuras

apresentadas por A, foram incluídas no apêndice em uma versão que pretende ser uma

interpretação do desenho original, com os erros, omissões e incompreensões que o copista

introduziu na sua execução.4

O processamento de texto foi realizado com recurso a LATEX e, especificamente para o

trabalhodeediçãocrítica, foi utilizadoopacoteReledmac, cujodesenvolvimentoeatualização

estão atualmente a cargo de Maïeul Rouquette (vide Rouquette 2021). Importa lembrar aqui

algumas particularidades deste pacote que têm incidência na edição:

• No início do aparato crítico são indicados pela respetiva sigla os manuscritos para essa

parte do texto. Nos lugares em que se passa de três testemunhos para dois ou um

único ou inverso, há uma indicação das linhas e dos testemunhos para os respetivos

segmentos de texto.

• Lemas idênticos namesma linha distinguem-se por número em expoente (atribuído

pelo comando \sameword do pacote Reledmac).

Tantoa linguagemLATEX, comoopacoteReledmacapresentamdesafios, problemase limitações

que tentámos contornar. A bibliografia foi processada com a ferramenta BibLatex.

Os índices apresentados obedecem aos seguintes critérios. Os nomes de pessoas só estão

indexados para os passos emque o autor ou personagem são discutidos. Os nomes de lugares

são indexados apenas para os passos em que existe algum desenvolvimento ou discussão,

tendo em conta, por um lado, que um índice exaustivo seria incomportável para uma obra

desta natureza (e tanto mais que alguns passos do texto são apenas uma enumeração de

lugares), e atendendo a que, por outro lado, a ordenação da exposição segundo critérios

geográficos (em parte da obra), possibilita que o leitor tenha, logo no índice geral, um critério

para a sua pesquisa.

3.1 Descrição dos códices

3.1.1 (A) BPE CXXVI/2–3

Identificação Évora, Biblioteca Pública, códice CXXVI/2–3.

Descriçãomaterial

4A opção por não apresentar uma reprodução fotográfica prende-se com os danos causados pela humidade,

no referido códice, que tornaram o traço bastante delido em grande parte das figuras.
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Suporte Códice em papel, emmau estado de conservação devido a humidade, apresen-

tandomanchas e apagamento da tinta sobretudo dos ff. 1 a 48 verso, havendo inclusive linhas

ilegíveis nas margens de pé. A partir daí, os efeitos da humidade, visíveis na parte superior

e inferior damancha de texto, prejudicam ocasionalmente a legibilidade da primeira ou da

última linhas. Os fólios 1 a 3 apresentam rasgos do papel namargem de cabeça e de pé (canto

superior e inferior); os fólios 4–17 apresentam rasgos no canto superior (margem de goteira e

de cabeça). Existem ainda vários buracos atribuíveis a insetos. Falta-lhe o fólio final do qual

resta apenas o reclamo escrito abaixo da linha no f. 90 verso.

O códice sofreu um restauro, que não está datado (possivelmente feito no séc. XX), que

envolveu a aplicação de papel chinês nasmargens de cabeça, de pé e de goteira, e emalgumas

margens de dorso. As folhas apresentam-se cortadas. Dimensões: 210mm (altura), 155mm

(largura).

Em vários fólios encontra-se a seguinte marca de água:

Figura 3.1: Marca de água do códice CXXVI/2–3 (ff. 2, 4, 11, 23, 27...)

Amarca corresponde à referenciada com o nº 963 em Heawood 1950, pertencente a J. A.

Villafañe, com um termo a quo de 1572, segundo amesma obra.

Estruturação

Cadernos Cadernos de formato in quarto. Devido ao restauro não é possível distinguir

com segurança os cadernos, mas é certo que os ff. 1–15 constituíam um caderno pois se trata

do último livro da obra, que, aquando da encadernação, acabou por ficar como primeiro

caderno. Por essa razão, o explicit surge no fólio 28 verso. Os fólios foram numeradosa lápis

roxo em época recente.

Empaginação Distribuição de espaços (largura=margem de dorso+texto+margem de

goteira; altura=margem de cabeça+texto+margem de pé; unidade de regramento=altura/nº

de linhas-1):

largura
mínimo 17+108+30=155mm

máximo 5+120+30=155mm

altura
mínimo 30+160+20=210mm unidade de regramento: 160/29-1=4,5

máximo 30+160+20=210mm unidade de regramento: 210/27-1=4,9
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Justificação É provável, ainda que o restauro não o permita observar commaior clareza,

que a justificação tenha sido feita com ponta seca, na margem de goteira (a margem de dorso

tem uma justificaçãomenos regular, apresentandomesmo curvas).

Escrita Letra do séc. XVI.

Ornamentação e ilustração As únicas marcas de ornamentação são uma espécie de

caldeirão no final do título de cada capítulo, além de arabescos no início, depois do título da

obra (f. 1) e no explicit (f. 28 verso). Apresenta as figuras referidas no livro 2 e no livro 5.

Encadernação A encadernação dura é do séc. XX.

Texto Autor: António de Castelbranco, S.I. incipit: Geographia teste Ptolomaeo, Vernero

in paraphrasi, Petro Apiano cap. 2 suae Cosmographiae (fólio 1) explicit: Finis totius Cosmothe-

oriae (fólio 28 verso). Os livros apresentam-se pois com a seguinte ordem:

• f.1: Liber tertius in Astronomiam praxeos sphaerae utriusque et planae et solidae quarum

illam Astrolabon, hanc globum uocant Astronomicum f. 16: Liber quartus praxeos de usu

globi Geographici planaeque sphaerae.

• f. 22: Liber quintuspraxeos scalaealtrimetriae,aliorumqueplurimumquaeadaltimitriam

et planimetriam conducunt

• f. 29: Liber secundus Cosmotheoriae Geographiam theoreticam nempe et practicam

complectens. Pars prima libri secundi quae de illa diserit Geographia quam theoreticam

siue speculatiuam uocare iuuat

• f. 55 verso: Libri secundi Geographiae pars secunda eam Geographiae partem complec-

tens quam practicam lubet appellare

História do códice Data posterior a 1588, que é o ano do final do curso lecionado por

Castel-Branco na Universidade de Évora, como se pode confirmar por referências internas da

obra (e.g. p. 127, p. 168).

Marcas de uso Não apresenta.

3.1.2 (B) BPE CXXVI/2–4

O códice é constituído por várias postilhas como se depreende do seu formato e das anota-

ções marginais. De acordo com Pereira Gomes, o códice foi coligido por Gaspar Miranda, e

seria este o “códice matemático”, referido no códice BN 2009 (também coligido por Gaspar

Miranda), no primeiro fólio, onde pode ler-se: Problemata, habita a patre ANTONIO DE VAS-

CONCELOS in mensis, habeo ego in codice mathematico, sed abbreviata (apud Gomes 1960, p.

146).

O texto sofreu vários aditamentos, alguns das quais em língua portuguesa (há uma pas-

sagem em português nos ff. 44 verso – 45 verso; existem ainda anotações marginais em

português aos Problemata de A. Vasconcelos).
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Identificação Évora, Biblioteca Pública, códice CXXVI/2–4.

Descriçãomaterial

Suporte Códice em bom estado de conservação com folhas por cortar. Dimensões:

220mm (altura), 155mm (largura).

Estruturação Cadernos: 1º : ff. 1–22; 2º ff. 23–38; 3º ff. 39–62; 4º ff. 63–78; 5º ff. 79–94.

Empaginação Distribuição dos espaços:

Largura
mínimo 5+85+65=155mm

máximo 10+105+40=155mm

Altura
mínimo 28+142+50=220mm unidade de regramento: 142/28-1=4

máximo 10+195+15=220mm unidade de regramento: 195/35-1=4,5

Uma vez que se trata de um códice miscelâneo, apresentamos os mesmos parâmetros

apenas para os fólios que contêm o texto da Cosmoteoria:

largura
mínimo 5+105+45=155mm

máximo 5+115+35=155mm

altura
mínimo 10+132+70=212mm unidade de regramento: 132/21-1=5,2

máximo 15+187+10=212mm unidade de regramento: 187/31-1=5

Fólios em branco: 18v–32 verso; 52–62 verso; 78–78 verso; 92–94 verso.

Justificação Justificação na margem de goteira foi realizada com ponta seca (a margem

de dorso não tem justificação).

Escrita Letra dos sécs. XVI–XVII.

Ornamentação Não temnenhumaornamentação. ApartedaCosmoteorianãoapresenta

as figuras referidas no texto embora o copista tenha deixado espaço para as descrever. Em

contrapartida as Annotationes in Sphaeram de Vasco Baptista vêm acompanhadas de vários

diagramas.

Texto

• No primeiro fólio acha-se o seguinte texto que seria um índice do conteúdo original do

códice (que não coincide com o seu conteúdo atual):

– Quaestio de maximo et de minimo
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– De ponderibus et mens. dicitur patris Manuelis Aluarez Quaestiones in Logicam

parui momenti (Quaestiones in Logicam parui momenti: riscado); os dois títulos

são seguidos da expressão incertorum autorum, riscada, provavelmente referida à

Quaestio de maximo et de minimo e às questões de Lógica.

– Incertorum autorum Dicta praecipua philosophorum ex Laertio de vita et moribus

philosophorum

– Problemata P. Antonij de Vasconcellos summatim quae ille habuit pro mensis, ut

aiunt, philosophicis.

– Sphaera P. Vasci baptista.

– Aliqua ex Pe Castelbranco in Sphaeram imo, omnia quae scripsit escepta 2a parte

lib. 2i., nam 1m lib. non composuit ille

• f. 2: Problemata p. Antonij de Vasconcelos 1as Mesas

• f. 23: Annotationes in Sphaeram.

• f. 44: linha 18, na margem: Addita a F.Miranda

• f. 44 verso, na margem: Haec addita sunt a fratre Miranda

• f. 45 verso, última linha: Hactenus P. Vascus Baptista dictauit publice, ni fallor, quaeque

aliqui non scripserunt secus cequentia.

• f. 46r: De mundo, et partibus a pe Vasco Baptista. Haec ille ampla cartha uel mappa

digessit.

• f. 63: Lib. 2us Cosmotheoriae, vtranque Geographiam Theoreticam scilicet et practicam

complectens. Pars prima lib. 2i de geographia speculatiua.

• f.79: Liber 3us in Astronomiam praxeos sphaerae utriusque et planae et solidae, quarum

illam Astrolabon, hanc globum uocant Astronomicum [na margem:] P. Ant. de Castel-

branco. Continet hic lib. capa. 21.

• f. 86: Liber 4us praxeos de usu globi geographici planaeque sphaerae [na margem:] P.

Ant. de Castelbranco. Continet hic lib. capa. omnino 10.

• f. 89: Liber 5us praxeos scalae altrimetrae, aliorumque plurimum quae ad Altimetriam et

planime-triam conducunt.

• f. 91 verso (explicit): finis totius Cosmotheoriae. 4or tantum libros composuit autor, e

quibus ego 2as partes 2i non habeo, quae tamen est optima, ut caetera omnia quod uero

haec scripsi per me, uel per alium, omnia publice dictauit autor nequis dubitet an legi

possint.

Encadernação Em pergaminhomole, musicado, extraído de um antifonário para o Com-

munemartyrum, conforme se pode ver por excertos do resguardo da capa de frente onde se

leem excertos do responso Sancti tui domine mirabile consecuti sunt.5

História do códice Posterior a 1588, sendo esse o ano do final do curso lecionado por

Castelbranco na Universidade de Évora.

5A identificação do responso foi-nos transimitida por Zbyněk Šír, a solicitação de Samuel Gessner; a ambos

deixamos aqui um agradecimento.

74



Marcas de uso

• No f. 22 verso,  encontra-se escrito tranversalmente, um bilhete que foi aproveitado

pelo possuidor domanuscrito, GasparMiranda, para servir de capa ao primeiro caderno:

“〈Ao〉 charissimo em Christo Irmão Gaspar de Miranda da Compa de Iesu no collegio do

Spū Santo Em Euora”;

• Na capa de pergaminho, na guarda (do lado da cabeça), lê-se: “Do Ir. Gaspar demi-

randa”;

• Na capa de pergaminho, na guarda (do lado do pé), lê-se: “7 p. u. S. sacr. 5 p. u. gtabat

alm 2 uez falca.”

• f. 2, na margem: “Ebora 1587 Muitas coisas recopilej, o menos escreui ad longum”;

• f. 23, na margem: A. P. Vasco baptista Eborae anno 1585;

• f. 44, na margem: Addita a F.Miranda;

• f. 44 verso, na margem: Haec addita sunt a fratre Miranda;6

• f. 45 verso, (explicit): Hactenus P. Vascus Baptista dictauit publice, ni fallor, quaeque

aliqui non scripserunt secus cequentia;

• f. 46: De mundo, et partibus a pe Vasco Baptista. Haec ille ampla cartha uel mappa

digessit.;

• f. 46, na margem: “Creio que fez isso por amor do pe provincial Sebastião de Moraes

Bispo do Japaõ depois de nos ler a esfera, como fica atras escrita. Donde ce ceguelo

naõ publicou isto.”;

• f.47 e 47 verso: comentários namargem, e.g.: Alibi uisus est oppositumasserere, videlicet

inferiores planetas a superioribus rapi.

Crítica

A primeira referência à obra de Castelbranco, depois de João Franco Barreto e de Barbosa

de Machado, é a de António Ribeiro dos Santos (A. R. d. Santos 1812: p. 185) que, baseado em

João Franco Barreto, menciona estes códices sob o título de Astronomia: “Figurou tambem

neste Reinado [sc. D. João III], o P. Antonio de Castello Branco, Jesuita: lêo Mathematica, de

que tinha mui largos conhecimentos, particularmente de Astronomia: escreveo em Latim

hum Tratado sobre os Cometas7 em 2 vol. de fol. e três Livros de Astronomia tambem de fol.”

Gonçalves da Costa (Costa 1978: p. 238) identifica a obra como sendo «os livros 3, 4 e 5 do

tratado da Esfera do P. Vasco Baptista». Mariana A. Machado Santos, por sua vez, (M. A. M.

Santos 1972: p. 294) identifica ambos códices respetivamente como: “[Libri] Cosmotheoriae.

Ms Ev. CXXVI. In Astronomiampraxeos sphaeraeque planae et solidae, quarum illam Astrolabon,

hanc globum vocant Astronomicum. Ms. Ev. CXXVI/2–4, n. 4.” Pereira Gomes (Gomes 1960: p.

139), por último, diz que o códice CXXVI/2–4 é uma cópia de Gaspar Miranda, provando-o com

uma referência, já citada, do códice BNP 2009.

6A partir da linha 10 o texto muda para português e novamente para latim no verso do fólio seguinte.
7Acerca desta obra erradamente atribuída a Castel-Branco, vide supra p. 23.
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3.1.3 (C) BNP 2138

Identificação Lisboa, Biblioteca Nacional, códice 2138.

Descriçãomaterial

Suporte Códice em papel, em bom estado de conservação. Características do papel:

distância entre pontusais 1mm; distância entre vergaturas (valor médio): 28mm. Dimensões:

205mm (altura), 155 (largura). O quarto caderno tem largura de 145mm.

Da análise das marcas de água não foi possível retirar qualquer conclusão relativamente à

data. Existemmarcas-de-água de que se veem partes na margem de dorso.

Estruturação

Cadernos Primeiro caderno: ff. 1–16; segundo caderno, ff. 17–30; terceiro caderno, ff.

31–40; quarto caderno: ff. 41–54.

Empaginação Distribuição de espaços:

largura
mínimo 8+109+37=154mm

máximo 8+121+25=154mm

altura
mínimo 10+120+75=205mm unidade de regramento: 120/17-1=7,5

máximo 10+187+8=205mm unidade de regramento: 187/28-1=6,9

Valores para o quarto caderno:

largura
mínimo 16+89+40=145mm

máximo 5+105+35=145mm

altura
mínimo 12+180+13=205mm unidade de regramento: 180/33-1=5,6

máximo 10+170+18=198mm unidade de regramento: 170/28-1=6,2

Justificação Justificação com ponta seca, na margem de goteira (não há qualquer justi-

ficação namargem de dorso que apresenta variações significativas).

Escrita Letra dos sécs. XVI–XVII.

Ornamentação e ilustrações Semmarcas de ornamentação. Não apresenta quaisquer

figuras (nemmesmo as referidas no texto da Cosmoteoria).

Encadernação Pergaminhomole.
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Texto

• f. 1, sob o título, Ex Propertio lib 3.°ad Mecenatem. incipit Mecenas aequester: Sunt

quibus Eleae concurrit palma quadrigae, / Sunt quibus in celeris gloria nata pedes; / hic

satur ad pacem, hic castrensibus utilis armis / naturae sequitur semina quisque suae.

• ff. 2–4: Lib. 2us utramque Geographiam complectens theorecticam nempe et practicam

complectens. A transcrição desta parte do livro 2 termina a meio do capítulo 5 com as

palavras: extremitas ad amussim attingat.

• ff. 4 verso–5 verso: em branco.

• ff. 6–7 recto: Veteris Lusitaniae descriptio, 7r–8v De recentiori Lusitania; 8 verso–13:

Lusitaniae oppida celebriora.

• ff. 13 verso–15 verso: em branco.

• ff. 16–25 verso: Liber tertius in astronomiam praxeos sphaerae utriusque et planae et

solidae quarum illam astrolabon hanc globum vocant astronomicum.

• ff. 26–29 verso: em branco.

• ff. 30–33 verso: Liber 4us de usu globi geographyci planaque sphaerae.

• ff. 33 verso–37: Liber 5us praxeos scalae altimetrae aliorumqueplurium quae ad alteme-

triam et planimetria conducant (explicit: finis totius cosmotheoriae).

• ff. 37 verso–39 verso: em branco.

• ff. 40–49: Nonnulla notatu digna in sphaeram.

• ff. 49 verso–51 verso: em branco.

• ff. 52–54 In 2m caput Joannis de Sacrobosco.

História do códice Pertenceu à biblioteca da Universidade de Évora.

Marcas de uso Não apresenta.

Crítica

No catálogo da Biblioteca Nacional (Biblioteca Nacional de Portugal 2021) o manuscrito

está atribuído a André do Avelar, indicação que tem sido seguida por bibliografiamais recente.

Trata-se, na verdade, de um erro, já assinalado em trabalho anterior a esta edição (vide supra,

p. 24, nota).

3.1.4 Notas sobre a tradução

Na tradução optámos por atualizar a toponímia sempre que possível. No entanto, a or-

tografia dos nomes portugueses manteve-se, por regra, tal como a transmitem o texto dos

manuscritos.

Na transcrição de autores espanhóis e portugueses, manteve-se o mais possível a orto-

grafia original salvo algumas exceções nomeadamente: eliminou-se o uso de e caudado;

desdobraram-se abreviaturas como a de q; (que); hesitações de grafia (hasta/fasta) e de acen-

tuação forammantidas; o sinal tironiano foi desdobrado para ‘e’ (de acordo com os critérios

da transcrição de Fernández de Enciso 2005).
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3.1.5 Compendia
As abreviaturas de autores e obras clássicas seguem a norma do Oxford Latin Dictionary.

a. c. ante correctionem

add. addit, addunt

add. dist. int. addit distinctionem interrogatiuam

canc. cancellauit, cancellatum

conj. conieci

iter. iterauit

lac. lacuna

lect. diff. lectio difficilis

om. omittit, omittunt

om. hom. omittit per homoeoteleuton

p. c. post correctionem

s. l. supra lineam

i. l. infra lineam

〈 una 〉 suppleui

〈.〉 lacuna unius litterae

〈..〉 lacuna duarum litterarum

〈...〉 lacuna trium litterarum

〈....〉 lacuna quattuor litterarum

〈.....〉 lacuna quinque litterarum

〈...〉 (lac. sex litterarum) (lacuna amplior quinque litterarum ad uerbum describitur)
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II

Tradução



Livro segundo da Cosmoteoria que compreende ambas as

geografias, téorica e prática

Primeira parte do livro segundo que trata da geografia a que

se costuma chamar teórica ou especulativa

O que é a geografia e em que difere da corografia, da icnografia e da cio-

grafia. Capítulo 1

A geografia, como comprovam Ptolemeu, Werner na sua paráfrase, Pedro Apiano no cap. 1

da sua Cosmografia, Gema Frísio e outros, é umesboço e a imitação de uma pintura das partes

principais e conhecidas da terra, na medida em que a partir delas se constitui a imagem de

todo o orbe terrestre conhecido.1 Do que acabámos de dizer não será desacertado concluíres

que a pintura é superior à geografia, já que a geografia imita a pintura:2 efetivamente, a arte

da pintura cumpre o seu trabalho de imitar a natureza não apenas com o traçado das linhas,

mas também com variações de sombra e com vários pigmentos de cores; a geografia, porém,

descreve o globo terrestre ou alguma superfície plana servindo-se apenas do traçado de

linhas. Portanto, o geógrafo desempenha adequadamente a sua função se esboçar apenas

pormeio de linhas e de pontos o âmbito de toda a terra conhecida ou dos oceanos,3 ou a loca-

lização e a posição das partes principais,4 contanto que salvaguarde a proporção geométrica,

astronómica oumeteoroscópica.5

Tendo em conta, porém, que a função da pintura é, por assim dizer, dupla — por um lado,

modelar as principais partes do objeto a pintar com linhas e pontos, mantendo a devida

proporção, por outro, descrever essemesmo objeto usando as cores e pigmentos apropriados

— a geografia difere da corografia6, em primeiro lugar, porque a geografia imita a pintura

1A definição, que reflete as sucessivas distorções da tradução da afirmação original de Ptolemeu, provém

com poucas alterações de Apiano (vide infra nota ad loc.). Para a aceção de formula como ‘esboço’ ver Forcellini,

s.v., §. 2.
2A discussão que remonta a Ptolemeu sobre o estatuto disciplinar da geografia implica definir uma posição

desse saber entre as artes liberais (astronomia, aritmética, geometria...), por um lado, e as artes mecânicas

como a pintura, por outro (vide Cosgrove 1992, p. 79). Note-se que, no texto de Moleti, que é a fonte deste passo,

‘imitação’ implica um estatuto subalterno para a geografia dado que é considerada imperfeita em comparação

com a pintura (vide GMZ: I, cap. 1, p. 2).
3No original, aqua (tal como em GMZ: I, cap. I, p. 2).
4Na sua adaptação deMoleti, Castel-Branco desvirtuou a expressãomais precisa da sua fonte: “e a localização

e posição de lugares particulares desse mesmo orbe” (et ipsius particularium locorum situm et positionem: ibid.).
5Oadjetivo que está nooriginal,meteoroscopia, oscila, no latimdos sécs. XVI e seguintes, entremeteoroscopia

emeteoroscopica. Meteoroscopica (aliás, grafado,Metheoroscopica) surge, comoumadaspartesdaastrologia, e.g.

nos Prolegomena à edição de Euclides da autoria de Clávio (Clávio 1612: [f. 7]). O substantivometeoroscopium

um instrumento referido por Ptolemeu no capítulo III da Geografia (sobre esse instrumento e a reconstituição

que algumas obras do séc. XVI dele fizeram, vide a extensa nota em PN: pp. 257–263). É possível que haja uma

ligação entre a historia meteoroscopia e esse instrumento, todavia, Moleti, que é a fonte de Castel-Branco, nada

diz nesse sentido.
6Uma vez mais Castel-Branco alterou o texto original de Moleti, ao amputar o desenvolvimento da analogia

entre a pintura e a geografia que, por sua vez, introduzia a questão das diferenças entre a geografia e a corografia.

Para clarificação deixamos aqui o texto de Moleti: “Da mesma forma que o pintor, quando pretende pintar

a cabeça de um homem, previamente a qualquer traço da fisionomia ou pormenor, representa na devida

91



apenas quanto à primeira função desta, mas descura a segunda função; a corografia, por sua

vez, imita a pintura quanto à segunda função desta, mas descura a primeira função.

Diferem, em segundo lugar, porque a geografia considera a terra no seu conjunto e com as

suas partes, não tomadas em simesmas,mas enquanto integradas no todo do globo terrestre;

e não tomadas segundo as suas qualidades, mas segundo a quantidade.7 A corografia, pelo

contrário, considera as partes da terra não na sua relação com o todo, mas antes tomadas em

si mesmas.

Em terceiro lugar, diferem porque a geografia trata da figura, da posição e da ordem da

terra inteira e da relação que tem com as regiões celestes e com os climas, nomeadamente,

mostrando em que paralelos da esfera se acham as suas regiões, razão pela qual necessita da

matemática; a corografia, pelo contrário, omite tudo isso.

Diferem, em quarto lugar, porque a geografia não estuda a qualidade de uma terra de

modo exaustivo, ou seja, não diz se a região é cultivada ou erma, se tem vinhedos, pomares,

jardins e outras coisas semelhantes, se é árida ou húmida, quente ou fria ou se é antes uma

região temperada— tudo aquilo, portanto, de que a corografia se ocupa principalmente. E

como esses aspetos não se podem descrever sem o auxílio da pintura e de cores variadas,

será necessário que o corógrafo seja versado na arte de pintar.8

A icnografia (do termo grego ichnos, ichneos, ou seja, ‘vestígio’, e grapho, ‘escrevo’, como

atesta Budé nas suas Annotationes), é, como comprovam Vitrúvio liv. 1, cap. 2 e Célio liv. 8,

cap. 8, a disciplina a que compete traçar a planta, a que Túlio chama ‘forma’, de qualquer

edifício ou de qualquer outra coisa em uma dada superfície plana. Esta disciplina, que faz

parte da arquitetura, tem afinidade com a geografia namedida em que a geografia descreve a

terra e as suas partes principais apenas com o auxílio de linhas e de pontos.

A ciografia, de acordo comMoleti, no comentário a Ptolemeu, e Filandro, no comentário

a Vitrúvio, ou antes ‘cenografia’, como Vitrúvio e Hermolau Bárbaro pretendem que se deve

escrever, é o esboço da fachada e dos lados que se erguem e a convergência de todas as linhas

para o centro de um círculo,9 modo como a define também Vitrúvio em liv. 1, cap. 2 (assim

denominada a partir da etimologia grega scia, scias10, no pressuposto de que se deve dizer

proporção as partes principais ou as impressões da cabeça, assim faz o geógrafo, com uma diferença, todavia:

o que o pintor faz logo depois com as cores e os sombreamentos, o geógrafo descura-o. Precisamente essa

parte da pintura que é descurada pelo geógrafo é assumida pelo corógrafo. Por isso mesmo, acrescenta o

autor [sc. Ptolemeu], é que a corografia difere da geografia” (Quemadmodum enim pictor, dum intendit pingere

hominis caput, prius aliqua lineatione et punctatura, fingit sub debita ratione principaliores partes siue uestigia

ipsius capitis; ita et geographus: sed id quod pictor postmodum coloribus et adumbrationibus facit, geographus

relinquit. Ea autem picturae pars, quae a Geographo relinquintur, a chorographo sumitur; ideo subiungit autor,

quod chorographia differt a geographia. (GMZ: I, cap. I, pp. 2-3)
7Quantidade refere-se neste passo, aos dados físico-matemáticos (latitude, longitude...).
8O exemplo de corografia citado por Moleti (GMZ: I, cap. I, p. 4) é uma descriptio chorographica territorii

Brixiani—um das várias que, afirma, possuía Niccolò Zeno, patrício veneziano descendente dos exploradores

Antonio e Niccolò Zeno— na qual se poderiam observar montes, riachos, casas, casebres e até se podiam contar

as árvores. Na realidade, quase toda a cartografia do séc. XVI não respeita essa rígida separação entre elementos

ornamentais e pictóricos, por um lado, e elementos físico-matemáticos, por outro.
9Segundo Luce 1953, o pressuposto de que a convergência das linhas correspondia ao ponto de fuga da

perspetiva renascentista foi causa de uma tradução errónea deste passo que remonta ao Renascimento: na

verdade, a Antiguidade desconhecia a perspetiva e tais linhas correspondem, de facto, a raios visuais.
10Ou seja, σκία, σκίας.
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ciografia, ou, casodefendasque é cenografia, a partir de scini, scinis),11mais o verbo já referido.

Com esta disciplina tem grande afinidade a corografia, assim denominada a partir da voz

grega chorion,12 i. e., ‘campo, lugar, região, quinta, prédio, espaço’ (além de significar ainda

aquela membrana que envolve o feto quando sai do útero). A mesma disciplina denomina-se

topografia, a partir da etimologia grega topos, i.e., ‘lugar’, mais o referido verbo.

Quais os princípios que servem de base à geografia. Capítulo 2

Uma vez que qualquer arte tem os seus princípios, sobre os quais se sustenta toda a sua

verdade, tambéma geografia terá os seus, que, necessariamente, deverão ter por fundamento

a experiência. O primeiro deles, como afirma Ptolemeu, é a história itinerária, que deverá ser

escrita por alguém bastante versado em astrologia13 de modo a não lhe escapar nada do que

deve ser tratado na dita história.14

No entanto, a história que deve ser estabelecida como princípio da geografia pode ser de

dois tipos: ou ela ensina emque região domundo e para que vento do horizonte ou rumo uma

povoação declina em relação a outra, e medirá, então, as distâncias entre ambas; ou, pelo

contrário, apoiada somente em instrumentos geométricos, descreverá longitudes e latitudes

de povoações e regiões. O primeiro género deverá chamar-se história itinerária; o segundo,

história meteoroscópia.

Quantos círculos meridianos são definidos pelos geógrafos. Capítulo 3

Uma vez que, ao comentarmos profusamente João de Sacrobosco, falámos, talvez mais

que o necessário, sobre cada um dos círculos da esfera material,15 pouca coisa nos cabe

investigar neste passo sobre os círculos meridianos: antes de mais o que diz respeito ao

número desses círculos.

Visto que ummeridiano é o círculo que passa pelos polos do mundo e pelo zénite de uma

região, segue-se daí que da mesma forma que todas as regiões da terra não têm omesmo

zénite, também não têm o mesmo círculo por meridiano. Porque, uma vez que existem

infinitos pontos em qualquer círculo imaginário da terra, traçado do oriente, através do

ocidente, até ao oriente novamente, e a esses pontos correspondem, em linha reta, outros

tantos pontos no céu a cada um dos quais os Árabes chamaram ‘zénite’, então também serão

infinitos os pontos no céu e os zénites pelos quais se imagina que passam infinitos círculos

máximos que se intersetam entre si nos polos domundo, círculos que se chamam, com toda

a propriedade, meridianos.

11Ou seja, σκηνή, σκηνῆς. A transcrição indicia uma opção pela pronúncia iotacista do grego.
12Sc. χώριον.
13Astrologia e astronomia, no séc. XVI, não se distinguiam domesmomodo que atualmente (quando não

eram definidos de modo inverso do atual, como em Calepino 1550, s.v. astrologia).
14Reformulação do texto de Moleti que, na verdade, atribui a Ptolemeu a afirmação de que os itinerários

devem ser escritos por alguém não completamente desconhecedor da ciência teórica para que nenhum dos

elementos que contribuem para o conhecimento geográfico lhe escape (quae itinera facta sint uel ab uno [...]

non omnino ignaris scientiae speculatiuae, ut dum aliquam scribunt peregrinationem, nullam illarum rerum

praetermittant, quae cognitionem geographicam faciant: GMZ: I, cap. I, p. 6).
15Esse comentário é possivelmente o que se lê (incompleto, por certo) no ms. C a ff. 52–54, que trata efetiva-

mente dos círculos celestes (ff. 52–52 verso).
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Daqui se pode concluir, em primeiro lugar, que ummesmo país16 pode ter vários meridi-

anos, alguns dos quais são mais orientais que outros e, por conseguinte, para falarmos de

ummodo rigorosamente geométrico, nas partes mais orientais de ummesmo e único país o

meio-dia acontecemais cedodoquenas partesmais ocidentais, ainda que impercetivelmente.

Mas se tivermos de contar apenas os meridianos que distam entre si um intervalo tal, a

saber, que alguns deles sejammais orientais que outros de tal forma que neles omeio-dia

aconteça visivelmente mais cedo, então devemos definir em todo o âmbito do orbe terrestre

300 círculos meridianos. Com efeito, há muito se descobriu pela experiência que omeio-dia

acontece mais cedo, de uma forma já sensível, em ummeridiano do que noutro que lhe é 36

minutos mais oriental. Portanto, havendo em todo o equador 21 600minutos, se por cada

36minutos passa o respetivo meridiano, deverão definir-se nãomais de 300 meridianos em

todo o âmbito do céu. Portanto, se definires ummeridiano deste modo, não só não haverá,

em um único e mesmo país, meridianos diversos, de acordo com o juízo dos sentidos, como

nem sequer em vários países, contanto que um país esteja mais a oriente do que o outro por

menos de 36 minutos.

A partir de que ponto se começam a contar os círculosmeridianos e por

que razão os cosmógrafos definirammenos de 300. Capítulo 417

Nos comentários à Esfera afirmámos que um círculo meridiano é o círculo máximo que

passa pelos polos do mundo e pelo zénite. Por consequência, como a todos os pontos na

Terra não corresponde um único emesmo ponto no céu, assim também todos os lugares e

pontos da Terra não podem ter um único emesmomeridiano. Portanto, tantos meridianos

distintos se deverão imaginar na esfera material,18 quantos os zénites ou pontos verticais em

qualquer círculo paralelo traçado do oriente ao ocidente. Todos essesmeridianos, entretanto,

se intersetarão nos polos, e um único e mesmo país compreenderá vários desses meridianos,

pois quanto mais a oriente estiverem algumas das suas partes, tantos mais meridianos, mais

orientais, terão, se falarmos de forma precisa e geometricamente rigorosa.

Se, porém, quiseres atender ao juízo dos sentidos, uma vez que no espaço de cerca de 300

estádios,19 de oriente para ocidente, se começa a fazer alguma variação domeio-dia ainda

que de uma forma quase impercetível, e uma vez que o espaço de cerca de 300 estádios, na

Terra, corresponde ao intervalo de 36 minutos de qualquer círculo máximo no céu, e uma

vez que cada círculo máximo tem 21 600minutos, segue-se daí que não sãomais de 300 os

meridianos definidos pelos geómetras em todo o âmbito do céu, aos quais correspondem

outros tantos na Terra; assim, entre quaisquer doismeridanos próximosmedeiam 36minutos.

Desse modo, portanto, não apenas um único emesmo país, mas até vários terão, não raras

16Neste passo traduziu-se urbs por ‘país’, pois Clávio (CS: p. 361), a fonte usada neste passo, escreve ciuitas

que pode ter o sentido de ‘país’ (de resto, seria impossível, no séc. XVI, haver uma cidade que se estendesse entre

dois meridanos com a distância indicada no texto). Note-se, porém, que, no capítulo a seguir, Castel-Branco já

usa o termo ciuitas.
17Este capítulo repete quase literalmente e na totalidade o anterior: vide introdução p. 26.
18‘Esferamaterial’ significa esfera armilar ou globo: vide descrição do instrumento emCS: pp. 11, 17 e também

em Avelar 1593: ff. 1-9 verso.
19Ou seja, cerca de 55,5 km, assumindo um valor de 185 metros para o estádio — o que concorda com o texto

original de Clávio que faz a equivalência entre 300 estádios e 37,5 milhas romanas (1 milha = 1480 m).
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vezes, o mesmomeridiano, segundo o juízo dos sentidos, contanto que um país não esteja

mais a oriente do que outro 36 minutos.

Os cosmógrafos, porém, na esteira de Ptolemeu descrevem círculosmeridianos por ambos

os polos domundo e por cada um dos graus do equador, e, por essa razão, descrevem apenas

180 círculos e cada um deles por quaisquer dois graus opostos.

Também no globo cosmográfico e nos mapas-múndi os cosmógrafos descrevem habitual-

mente apenas 12 círculos meridianos próximos que dividem amassa da Terra em 12 partes

iguais de oriente para ocidente. Alguns pretendem que isso foi feito para que entre quaisquer

dois meridianos mediassem 15 graus de equador, que perfazem uma hora. Com base nisto,

qualquer pessoa é capaz de deduzir sem dificuldade por quantas horas em dado país mais

oriental o meio-dia acontece primeiro do que em outro menos oriental.

O primeiro destes meridianos é o meridiano das ilhas Afortunadas, a partir do qual, como

terminus a quo, os geógrafos entendem que devem ser contados todos os meridianos avan-

çando para oriente através do hemisfério superior, possivelmente pela razão de que as ilhas

Afortunadas eram as últimas partes conhecidas do orbe para os Antigos.

Por que processo podes encontrar a linhameridiana de qualquer lugar ou

cidade. Capítulo 5

Em uma superfície plana e nivelada, a que os cosmógrafos chamam paralela ao horizonte,

descreve vários círculos em torno de um único e mesmo centro no qual ergues o estilete ou

gnómon perpendicularmente (i. e., em ângulos retos). Para saberes se o gnómon erguido ao

centro está em ângulos retos, aplica uma das pontas do compasso aberto à ponta do estilete

e, ao mesmo tempo, outra ponta a diferentes partes da circunferência de algum daqueles

círculos que descreveste. Depois de fazeres isso, se verificares que a ponta do estilete dista

igualmente de todas as partes da circunferência dirás que ele se ergue em ângulos retos.

Em seguida, a determinada hora antes domeio-dia observe-se que parte da circunferência

toca exatamente a extremidade da sombra do estilete. Em seguida, no período depois do

meio-dia, observa de novo que parte dessa mesma circunferência a extremidade da sombra

do estilete toca exatamente. Observa isso em tantas horas ou partes de hora20 depois do

meio-dia quantas aquelas emque fizeste a primeira observação antes domeio-dia e ambas as

partes da circunferência que a extremidade da sombra tocar, à hora da observação, assinala-

as de forma exata com algumamarca e, com uma linha reta que passe pelo centro do círculo,

divide ao meio o arco da circunferência que está compreendido entre ambas as marcas: essa

linha traçada será a meridiana desse lugar e, sempre que aquela sombra do estilete a tocar, é

meio-dia nesse lugar. Além disso, se cortares esta linha reta traçada no plano com alguma

outra reta que com ela faça ângulos retos no centro do círculo, as extremidades destamostrar-

te-ão no horizonte os pontos do nascimento e do ocaso equinocial. Uma vez encontrada a

linha meridiana desse lugar, caso queiras encontrar muitas outras,21 observa em que altura a

sombra do estilete toca a linha que anteriormente encontraste. Depois, quase nesse mesmo

20Sc. minutos.
21I.e. traçar a meridiana noutros planos, conforme explicita o texto de Clávio (CS: p. 265), que é a fonte deste

passo: “encontraremos com amaior facilidade inúmeras outras linhas meridianas noutros planos” (reperiemus

summa facilitate alias innumeras lineas meridianas in aliis planis).
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momento, estica um fio delgado com o seu prumo sobre outra superfície: se assinalares a

sombra desse fio nos dois pontos extremos, a linha reta que traçares de um ponto ao outro

será a meridiana desse lugar.

De quemodo podes achar a latitude de qualquer lugar. Capítulo 6

A latitude de qualquer cidade ou lugar é o arco do círculo meridiano dessa mesma cidade

ou lugar compreendido entre o equador e o paralelo que se traça, de oriente para ocidente,22

pelo zénite, isto é, pelo ponto vertical, desse mesmo lugar. Ora, da mesma forma que a

declinação do Sol e das estrelas é de dois tipos, norte ou sul, assim também será a declinação

do equador ou latitude das cidades. Com efeito, se uma cidade declina do equador para norte

terá uma latitude norte; se, porém, declina do equador para sul, terá uma latitude sul. Daqui

podes concluir que as cidades ou lugares que se encontram sob o equador têm latitude nula

visto não terem qualquer declinação: de facto, elas têm o seu zénite no próprio equador. Em

contrapartida, aquelas cidades que estiverem exatamente localizadas sob os polos domundo

terão uma latitude de noventa graus que é a máxima. Por sua vez, as cidades que estiverem

sob omesmo círculo paralelo terão também amesma latitude. Os nossos antípodas também

teriam declinação ou latitude igual à nossa, embora de designação diferente: a nossa, com

efeito, é setentrional, a deles, austral.

Com base no que foi dito, concluis que o terminus a quo a partir do qual os geógrafos

costumam contar as latitudes das cidades ou dos lugares é o equador: pois a latitude de

qualquer lugar é omesmo valor que a sua declinação do equador para norte ou para sul e que

os geógrafos medem no arco meridiano. Não se deve esquecer neste contexto que uma vez

encontrada a altura do polo de qualquer região está encontrada também a sua latitude, visto

que ambas são iguais entre si, pois o polo eleva-se sobre o horizonte de cada região tanto

quanto o zénite ou ponto vertical dessa mesma região declina do equador, distância a que os

geógrafos chamam latitude de uma região e que ensinaremos a encontrar no livro 4 desta

obra, caps. 3, 4, 5, 6 e 7 quando tratarmos do uso de ambas as esferas.

Em que difere a latitude de uma cidade da sua longitude. Capítulo 7

Para que mais facilmente possas compreender isto, importa notar o seguinte: os filósofos,

como referimos no comentário a Aristóteles, De caelo, liv. 2, cap. 2, têm, no que toca à

longitude e à latitude domundo todo, conceções diferentes dos cosmógrafos, pois em função

dasdiferentesposiçõesque imaginamnocéu, chamamorienteao ladodireitodocéu; ocidente

ao lado esquerdo; polo antártico ao lado superior e ártico ao inferior.23. Na verdade, eles

imaginam umhomemdeitado de costas no eixo domundo cuja cabeça está no polo antártico;

os pés, no ártico; a mão direita, no oriente e a esquerda, no ocidente. Por isso, da mesma

forma quemedimos a altura de cada homem da cabeça aos pés e a largura pelas ilhargas, os

22Para traçar um paralelo essa indicação é irrelevante do ponto de vista geométrico. No entanto, o autor pode

ter emmente o movimento do sol (em astronomia ptolemaica) de oriente para ocidente até passar pelo zénite.
23Idêntica discussão encontra-se posteriormente nos Conimbricenses, que justificam a posição de Aristóteles

do ponto de vista de uma inteligência situada no primeiro móbil e partindo do princípio de que omovimento

deve começar do lado direito (vide CC: II, cap. II, q. 1, artt. I-II, pp. 150 ss). Acerca do esquema domundo figurado

segundo o diagrama de um ser humano, vejam-se as diversas interpretações de PMT: I, cap. V, pp. 30–31.
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filósofos medirão também a longitude domundo de um polo ao outro e a latitude de oriente

para ocidente (ou inversamente).

Os cosmógrafos e os geógrafos, contudo, e Ptolemeuno livro primeiro, cap. 6, daGeografia,

medem a latitude do equador para cada um dos polos, enquanto a longitude medem-na

apenas de ocidente para oriente e, nessa matéria, tomaram em conta as partes da Terra que,

à época de Ptolemeu, eram habitadas por seres humanos. Nessa altura, todavia, só uma

quarta parte da terra habitável era conhecida, conforme nota Giuseppe Moleti, no comentário

ao capítulo 4 da Geografia de Ptolemeu24 e porque a essa parte habitável era mais longa de

ocidente para oriente e mais estreita de norte para sul, por essa razão os Antigos entenderam

medir a longitude de ocidente para oriente ao longo do hemisfério superior, e a latitude do

equador para um dos polos — ou possivelmente também porque omovimento dos planetas

quese fazdeorienteparaocidenteémuitomais longodoqueaqueleporquesãonaturalmente

levados de sul para norte, pois ao passo que o primeiro se faz por 360 graus, o segundo faz-se

apenas entre os trópicos que distam entre si 47 graus.

Como, porém, há dois orientes e dois ocidentes, um relativo, outro absoluto, quando

os geógrafos medem a longitude da Terra de ocidente para oriente, entendem os termos

oriente e ocidente não na acepção de relativo, mas de absoluto. Oriente absoluto, por sua vez,

chama-se à última parte da Terra que é habitada do lado do oriente, que é a região da China a

que atualmente se chama Mangi, outrora sob o poder do rei dos Tártaros, atualmente sob o

do rei da China, e que na sua parte mais oriental é banhada pelo Oceano. Ocidente absoluto

diz-se aquela parte da Terra que é a última habitada do lado do ocidente, que são as ilhas

Afortunadas, localizadas no Oceano junto dos extremos da Europa e da África. Por outro lado,

o oriente e o ocidente relativos também são diferentes de região para região, pelo que, em

qualquer região, chama-se oriente àquela parte do horizonte em que, nessa mesma região, o

sol nasce; ocidente, por sua vez, é a parte do horizonte em que, para essa região, o sol se põe

— dessas duas partes do horizonte dista igualmente omeridiano dessa mesma região.

Assim a longitude de uma terra é tomada pelos geógrafos como distância dela para as

ilhas Afortunadas em direção a oriente, avançando pelo hemisfério superior, ao passo que a

latitude é tomada como a distância das partes dessa mesma terra a partir do equador, como

terminus a quo, em direção a um dos polos, como terminus ad quem.

De quemodo podes achar a longitude de uma terra. Capítulo 8

Com base no que ficou dito no capítulo anterior pode deduzir-se quão adequadamente os

geógrafos definem a longitude de uma cidade como arco de equador compreendido entre

omeridiano das ilhas Afortunadas e omeridiano do lugar cuja longitude desejas saber, ou

ainda, como arco do círculo paralelo que passa pelo ponto vertical do lugar dado e que está

compreendido entre o meridiano de tal lugar e o meridiano das ilhas Afortunadas.

Combase nisto podes ver claramente como aos geógrafos lhes é necessária e lhes é própria

a questão dos círculos meridianos, visto que sem conhecimento deles não é possível saber

nem a latitude nem a longitude das regiões. Portanto, da mesma forma que o número de

graus domeridiano que estiverem compreendidos entre o equador e o círculo paralelo que

24Münster diz que Ptolemeu apenas conhecia metade da Terra, ou seja, o hemisfério norte e, por essa razão, a

sua projeção limita-se a um hemisfério: videMünster 1550: I, cap. XXVI, p. 30.
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passa pelo vértice de qualquer lugar é o número de graus de latitude desse mesmo lugar,

assim também o número de graus do círculo do equador compreendidos entre o meridiano

das ilhas Afortunadas e o meridiano de determinado lugar é o número de graus de longitude

desse mesmo lugar.

Entretanto, podes achar a longitude de lugares ou cidades a partir dos eclipses lunares.

Com efeito, se souberes que, em alguma cidade, o eclipse da Lua aconteceu uma hora inteira

mais cedo do que na ilhas Afortunadas, saberás que essa cidade é 15 graus mais oriental do

que as ilhas Afortunadas e assim se fará quanto às restantes, que dirás seremmais ou menos

orientais e, por conseguinte, teremmaior oumenor longitude, na razão demais oumenos

horas mais cedo que os eclipses aconteçam em tais cidades por comparação com as ilhas

Afortunadas. Deste assunto tratámos commais pormenor quando explicámos o capítulo 2 da

de João de Sacrobosco.

Encontrarás outros modos de achar a longitude de cidades emMoleti, no comentário ao

capítulo 4 da Geografia de Ptolemeu, em Stöffler, De usu astrolabii, parte 2, proposição 31, no

entanto, aquele que apresentámos é considerado por todos como omais certo e mais fácil.

Modo de estabelecer paralelos e climas de acordo com autores modernos.

Capítulo 9

Pondo de parte o modo que os Antigos seguiram no traçado dos paralelos e no estabe-

lecimento dos climas, na linha de Ptolemeu, que no Almagesto estabeleceu 39 paralelos e

na Geografia 21 apenas, movido pelas razões que encontrarás emMoleti, no comentário à

Geografia de Ptolemeu, cap. 23, em Gema Frísio, De principiis geographiae, em Orôncio e

outros, temos de seguir a via dos modernos, já que é considerada a mais certa. Os geógrafos

modernos na esteira de Ptolemeu25, liv. 2,26 cap. 6 traçam, na superfície da Terra, círculos

paralelos do equador para o polo ártico limitados a um determinado número,27 distantes

entre si um intervalo tal que o dia mais longo de um exceda em um quarto de hora o dia

mais longo daquele que se lhe segue imediatamente,28 avançando do equador para norte.

Portanto, o espaço ou intervalo entre quaisquer três desses paralelos é denominado ‘clima’

pelos geógrafos; o paralelo domeio, chama-se ‘paralelo pelo meio do clima’.

25A doutrina e o texto que se seguem são, ipsis uerbis, de Clávio: CS, p. 412.
26A citação é do Almagesto. De facto, dictio, que se lê no texto latino, é o nome com que Gerardo de Cremona

designa cada livro do Almagesto (terminologia que mantêm as edições quinhentistas assim como Clávio de

onde foram tomadas partes deste capítulo).
27Castel-Branco evitou entrar na questão do número de paralelos. No entanto, Clávio apresenta uma tabela

com os 49 paralelos e 23 climas propostos pelos modernos (recentiores): vide CS, pp. 413 s.
28Uma vez mais o texto de Castel-Branco perde em clareza quando comparado com a sua fonte, que é Clávio.

De facto, o astrónomo alemão fala em diferença de um quarto de hora tomando como referência o paralelo

inferior: “distantes pelo espaço quanto se requer para que o dia máximo de um dia difira um quarto de hora do

dia mais longo do outro paralelo imediatamente a seguir” (tanto spatio inter se distantes, quantum requiritur, ut

maxima dies unius differat quadrante unius horae amaxima die alterius paralleli proxime sequentis: CS, p. 412).

Castel-Branco preferiu falar em aumento de um quarto de hora, só que nesse caso a comparação para ser válida

tem de ser de um paralelo para o paralelo imediamente antecedente (a menos que a ordem de progressão fosse

inversa, i.e., do polo para o equador).
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Daí que, tal como o dia mais longo que acontece a partir de um paralelo excede em um

quarto de hora o dia mais longo que acontece sob o paralelo imediatamente antecedente,29

assim também o dia mais longo que acontece sob um clima excede emmeia hora o dia mais

longo ou estival do clima imediatamente antecedente. Respeitando, pois, esta regra, os

autores modernos estabelecem 23 climas, começando não pelo equador, mas pelo primeiro

clima dos Antigos cujo início se situa nos 12 graus, 45 minutos para norte.

Entretanto, tendo em conta que, como comprova Ptolemeu, na Geografia, liv. 1, cap. 8,

sob paralelos opostos, o clima é igual, os animais que aí nascem são semelhantes e tudo o

mais, também na parte austral30 da Terra se deverão descrever paralelos semelhantes, facto

que os geógrafos não o negam, ainda que só os tenham traçado na parte setentrional. Os

climas austrais, porém, embora tenham as mesmas latitudes que os nossos, recebem nomes

opostos a estes. De facto, como os nossos climas e paralelos tomam o nome dos lugares mais

emblemáticos por onde passam, de modo que o primeiro paralelo depois do equador é o

que passa pela Tapróbana; o segundo, o que passa por Ceilão; o terceiro, o que passa pelas

ilhas Maldivas; o quarto, o que passa pela Méroe que é banhada em seu redor pelo Nilo, assim

também o oposto do primeiro se chama o oposto do que passa pela Tapróbana, e assim para

os restantes avançando para sul.

Não se pode esquecer, a este respeito, que dois lugares se encontram emparalelos opostos

quando a latitude sul de um é exactamente igual à latitude norte do outro; e também se

diz que dois lugares dados são opostos quando se encontram no mesmo meridiano e em

latitudes domesmo valor, mas opostas.

Nenhum clima pode ser dividido segundo a largura em partes iguais pelo

paralelo pelo meio do clima, e quaisquer dois climas não podem ter com-

primentos iguais. Capítulo 10

Qualquer clima, como acabámos de dizer, está contido entre três paralelos dos quais o

paralelo intermédio se chama paralelo pelo meio do clima, não porque o clima seja por ele

dividido em partes iguais, pois esse paralelo deixa uma parte maior a sul do que a norte;

portanto, chama-se paralelo pelo meio do clima porque divide a meia hora — o tempo pelo

qual o dia mais longo que acontece no fim de um clima excede o dia mais longo que acontece

no início desse mesmo clima— em partes iguais, i. e., em dois quartos de hora.

Em regiões mais próximas do polo ártico ou do antártico requer-se menos espaço para

perfazer um aumento demeia hora na duração do diamais longo, como subtilmente demons-

trou Pedro Nunes em uma anotação à Esfera de João de Sacrobosco ondemostra como os

dias sofrem um aumento maior se nos afastarmos, por exemplo, três graus da equinocial em

direção ao polo, do que o decréscimo que sofrem se nos afastarmos osmesmos graus do polo

para o equador. Do que acaba de ser dito, também fica claro o seguinte: os comprimentos dos

climas, bem como as larguras, são desiguais. Pois, da mesma forma que os climas, quanto

mais próximos do polo, mais estreitos se tornam, ou seja, de menor largura, também se

29Ao contrário da expressão do parágrafo anterior (proxime sequens: “que se lhe segue imediatamente”), que

é equívoca, neste passo a expressão latina (proxime antecedens) é congruente com a ordem definida, i. e., do

equador para o polo.
30Sc. no hemisfério sul.
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tornammais curtos porque têmmenor comprimento. Isso acontece, explica Sacrobosco, pela

seguinte razão: perto do polo, a esfera, de certo modo, encolhe-se, como se pode ver pelos

círculos paralelos que são cada vez menores à medida que se aproximam do polo.

Por que razão os climas sãomenos largos quantomais próximos estiverem

dospolos e os dias aumentamde formadesigual,mesmoque a igual altura

do polo. Capítulo 11

Uma vez que afirmámos, baseados nomatemático português Pedro Nunes e em outros

mais antigos que ele, ser necessário menos espaço em uma região mais setentrional do que

em uma região menos setentrional para perfazer um aumento demeia hora na duração do

dia mais longo, importa explicarmos a razão desse facto.

Para qualquer clima diferir do outro que o precede imediatamente, é necessário que o dia

mais longo de um supere emmeia hora o dia mais longo do outro, e uma vez que no espaço

de uma hora se erguem 15 graus de equinocial sobre o horizonte, segue-se que, para que

o dia mais longo de um clima mais setentrional exceda emmeia hora o dia mais longo de

um clima imediatamente precedente, é necessário que o horizonte se abaixe, de ambos os

extremos do trópico de Câncer próximos do horizonte, e que se abaixe, sublinho, 3 graus e 45

minutos dos 360 em que o trópico inteiro se divide; pois se de ambos os extremos do trópico

de Câncer se elevarem sobre o horizonte 3 graus e 45minutos, isso perfaz 7 graus e 30minutos,

que constituemmeia hora (pois em uma hora elevam-se 15 graus sobre o horizonte); e por

intervalos assim, i.e., de 3 graus e 45 minutos, o horizonte corta progressivamente o trópico

constituindo cada um dos climas de tal maneira que, em qualquer climamais setentrional,

o dia mais longo exceda emmeia hora o dia mais longo ou estival do clima imediatamente

precedente.

Do que fica dito se deve concluir também que quanto mais o horizonte corta o trópico em

partes mais pequenas tanto mais o trópico se eleva sobre o horizonte e o mesmo vale para o

polo domundo. No entanto, ainda que o horizonte divida o trópico em espaços sempre iguais

para constituir cada clima pelo acréscimo demeia hora, não deduzas daí, contudo, que o polo

se eleva sobre o horizonte pelos mesmos intervalos pelos quais o horizonte corta o trópico,

nem tão-pouco que o polo se eleva para constituir o segundo clima pelo mesmo espaço com

que se elevara para o primeiro, nem para o terceiro como se elevara para o segundo e assim

por diante; antes por espaços tanto mais pequenos quanto mais próximos do polo estiverem

os climas, o que facilmente se pode ver pela figura31 seguinte:

31A respeito desta figura tal como se apresenta no manuscrito e do seu modelo (que se pode ver em Pérez de

Moya (PMT: II, cap. 5, art. XVII, p. 149), vide introdução, supra p. 30.
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Figura 3.2: [Diminuição da largura dos climas em função da proximidade do polo. Figura corrigida; figura

transmitida por A: vide p. 320]

emque supomosquea linhaAB éo círculodeCâncer, que é cortadopelohorizonte emespaços

iguais nos pontos CDE. Ora, ainda que os espaços compreendidos entre estes pontos sejam

iguais, porém, a linha ou semidiâmetro FG, cujo ponto G supomos ser o polo ártico, eleva-se

uma vez32 com o arco GH que é constituído pela linha ou horizonte oblíquo FH. Todavia, o

arcoGH émaior que o arcoHI33 com o qual o polo se eleva quando o horizonte corta o trópico

no ponto D, por onde se pode ver que o polo não se elevou sobre o horizonte pelo mesmo

intervalo34 pelo qual se elevara a partir da primeira secção do trópico no ponto C e, assim, o

trópico é cortado em partes mais pequenas por horizontes cada vez mais oblíquos e o polo

eleva-se por intervalos cada vez mais curtos, não obstante todas as interseções do trópico

com o horizonte se fazerem por espaços iguais: de onde resulta que os climas são tanto mais

estreitos quanto mais próximos do polo.

32Aliquando, no texto latino, traduz a expressão ‘una vez’ do texto de Pérez de Moya. A expressão assinala a

primeira secção do círculo de Câncer pelo horizonte a que se seguemmais duas.
33De facto, o arco correspondente à altura do polo no horizonte FI é o arcoGI e nãoHI. O erro provém de Pérez

de Moya que também compara esses arcos: “Lo que ay entre e.f. [= GH na figura acima] es mayor quantidad que

la que ay entre f.g. [=HI na figura acima] que es quando el Orizonte buelue a cortar el Tropico por el punto c.”

[=D na figura acima] (PMT: II, cap. 5, art. XVII, p. 148 e figura da p. 149)
34O pensamento presente nesta expressão e no texto que se segue provém do seguinte trecho de Pérez de

Moya, que Castel-Branco aqui traduz: “quãdo el Orizõte buelue a cortar el Tropico por el punto c. do parece

que no se eleuo tãto el Polo sobre el Orizõte como primero, y desta manera miẽtras mas abaxo se fuere cortãdo

el Tropico con los Orizõtes, menos se va eleuãdo el Polo” (PMT: II, cap. V, art. XVII, p. 148). As expressões de

Pérez de Moya ‘não se elevou tanto o polo sobre o horizonte’ e ‘menos se vai elevando o polo’ induzem em erro

dado que a altura do polo no ponto I émaior do que no pontoH, e, por sua vez, a altura do polo no ponto K é

maior do que era emH e em I. O que Pérez de Moya quer dizer é que o aumento dessa altura é cada vez menor

relativamente ao do clima anterior,´ ainda que — e isto é o que Pérez de Moya não afirma claramente, embora o

soubesse —, em termos absolutos, a altura do polo seja cada vez maior.
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A razão que vários cosmógrafos apontam para o facto é que a ângulos desiguais corres-

pondem arcos desiguais e lados desiguais, tal como a ângulos iguais correspondem arcos

e lados iguais. Esse princípio é tomado de Euclides, no livro 3 dos Elementos.35 Daí resulta

que, se linhas traçadas do centro de um círculo até à sua circunferência constituírem ângulos

iguais no ponto onde concorrem, também cortarão partes iguais da circunferência seja qual

for a parte da circunferência que toquem.

Figura 3.3: [Embora os manuscritos não apresentam qualquer figura, acrescentámos esta já que o autor alterou

a designação dos pontos.]

Em contrapartida, se várias linhas retas traçadas entre o ângulo reto ao centro que resulta

do concurso de ambas as linhas EB36 e LB fizerem vários ângulos agudos menores que o

reto EBL é certo que essas mesmas linhas farão ângulos tão menores no centro B quanto

mais linhas forem traçadas domesmo centro B até à circunferência EL; mas, porque quantas

mais linhas forem traçadas, menores os ângulos que farão ao centro, também serão cada vez

menores os arcos que cortarão na circunferência, visto que quer arcos quer lados desiguais

correspondem a ângulos desiguais; por essa razão, como os ângulos que se constituem ao

centro B são desiguais, é lógico que lhes corresponderão arcos e lados desiguais na circunfe-

rência, como podes ver na circunferência da figura acima. E esta é a razão pela qual é maior a

35Esta citação de Euclides prova que Castel-Branco seguiu o Tratado (PMT: II, cap. 5, art. XVII, p. 148) e não os

Fragmentos de Pérez de Moya que, a despeito de, aqui e noutras secções, apresentarem omesmo texto que o

Tratado, omitem, contudo, essa referência (PMF: 2a p., cap. xvii, p. 340).
36Em Pérez de Moya (PMT: II, cap. 5, art. XVII, p. 149), que serviu de fonte para esta demonstração, existe

apenas uma figura. A introdução de uma segunda figura deve-se ao facto de o texto transmitido alterar a

identificação de pontos (o centro da circunferência passou a ser B). Para não alterarmos o texto, e dado que

ambos os manuscritos que transmitem este passo são unânimes, introduzimos a segunda figura acima descrita,

na qual a distância EF (arco correspondente a um clima mais próximo do equador) é maior do que FG (arco

correspondente a um climamais próximo do polo).
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distância do ponto E ao ponto F do que a de F a G, nomeadamente, porque o ângulo que as

linhas EB e FB fazem émaior do que os ângulos que as restantes constituem.

Diferentes tipos de dias e de noites. Capítulo 12

Dias, para os astrónomos, dizem-se uns naturais e outros artificiais. Dia natural define-

se como uma revolução do equador em torno do globo da Terra feita uma vez, com uma

parte desse mesmo equador tão grande quanto a parte que lhe corresponde no zodíaco, que

entretanto o Sol percorre no seu próprio movimento ao longo do zodíaco, de ocidente para

oriente, em sentido contrário aomovimento diurno do primeiro móvel até chegar novamente

aomesmoponto imagináriodeondepartiu. Diz-se, portanto, dia natural a revolução completa

do Sol a partir de um ponto fixo no côncavo do empíreo que está em uma linha perpendicular

ao próprio centro do Sol, até esse mesmo ponto — o que demodo nenhum pode acontecer

sem que toda a equinocial rode uma vez e depois com alguma parte dessa mesma equinocial

que se levanta simultaneamente com 59minutos e quase 8 segundos da eclíptica, pois esse é

aproximadamente o espaço que o Sol realiza no zodíaco em cada um dos dias naturais com o

seumovimento próprio de ocidente para oriente.37

Dia artificial é a demora ou o tempo que o Sol gasta a descrever o arco diurno sobre o

horizonte, iniciando omovimento a partir daquele ponto em que o seu centro corresponde

ao horizonte oriental até ao horizonte ocidental. Noite artificial é a duração de tempo ou a

demora que o Sol leva a descrever o seu arco noturno sob o horizonte. Chama-se artificial,

segundo afirma Stöffler, De usu astrolabii, proposição 6, porque é diferente nas diferentes

partes da terra habitável; como, porém, a forma como a Terra está habitada é algo como que

artificial, é com toda a justeza que se chama dia artificial ao tempo em que o Sol descreve

este ou aquele paralelo38 sobre a terra habitada. Por isso, dizem os geógrafos que a forma

como a Terra está habitada é algo como que artificial porque depende da ação39 e da vontade

dos seres humanos; por essa razão, da mesma forma que aquilo que tem origem na vontade

se chama voluntário, assim também aquilo tem origem na ação dos seres humanos se chama

artificial. Por fim, o dia artificial começa nomomento em que Sol ao nascer toca o horizonte

com o seu centro e termina quando ao pôr-se toca esse mesmo horizonte com o seu centro.

Quanto ao início dos dias naturais, uns definiam-no de uma forma outros de outra. Os

Romanos, por exemplo, contavam o dia natural desde a meia-noite até à meia-noite seguinte;

os Egípcios também, e os nossos conterrâneos (alguns dos quais contam 24 horas, enquanto

outros não distinguem as 24 horas); outros contavam a partir do nascimento do sol como os

Babilónios, os Judeus e atualmente alguns povos na Alemanha e as ilhas Baleares; outros

ainda, a partir do pôr-do-sol, como outrora os Atenienses e atualmente a maior parte da

Itália; outros, como os astrónomosmodernos e os Árabes, contam demeio-dia a meio-dia

(ainda que os Antigos contassem a partir da meia-noite). No entanto, porque comummente

dividimos os dias em horas, da mesma forma que os dias são iguais e desiguais, assim serão

37A passagem refere os dois movimentos do Sol que definem o dia: o movimento de revolução em torno

da equinocial e o movimento entre os trópicos que se faz por 59 minutos e 8 segundos por dia. Este segundo

movimento é normalmente descrito por círculos paralelos entre os dois trópicos, embora, na realidade, se trate

de espirais, conforme observa Münster: vide diagrama emMRM, I, p. 11.
38Cf. nota anterior.
39No original ars que permite um jogo de palavras com artificialis que não é possível manter na tradução.
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também as suas horas (sobre os tipos de horas, vide Gema Frísio, De usu globi, cap. 11; Juan

deMoya na terceira parte dos Fragmentosmathematicos, cap. 14; Orôncio Fineu,Quadrantum,

liv. 2, proposição 9; Clávio, no comentário ao cap. 3 da Esfera; Stöffler, na segunda parte de

De usu astrolabii, proposição 6; Jean Fernel, De generali horarii compositione, primeira parte,

proposição 6, e outros).

Início e desigualdade dos dias naturais. Capítulo 13

Deverá tratar-se primeiro o dia natural e depois o dia artificial. Os astrónomos definem o

iníciododianatural deumdado lugarou regiãoapartir do instanteemqueoSol tocacomoseu

centro omeridiano do dito lugar ou cidade até aomomento emque regressa aomesmoponto.

Portanto, definem o início do dia não a partir do horizonte, mas a partir do meridiano porque

da mesma forma que qualquer ponto da eclíptica, centro de qualquer estrela ou planeta

está para o horizonte na esfera reta, assim estará para o meridiano na oblíqua. Efetivamente,

da mesma forma que o horizonte da esfera reta ao passar por ambos os polos do mundo

divide a esfera em duas partes iguais, assim omeridiano de qualquer cidade ao passar por

ambos os polos divide a esfera em duas partes iguais. Ora, como os astrónomos, nas suas

observações, precisam de tempos omais iguais possível, e como verificaram, por certíssimo

juízo e por observação, que o zodíaco não admite, no seu nascimento e no seu ocaso, tanta

irregularidade e variação em relação aomeridiano quanta admite em relação ao horizonte

oblíquo (pois quantomais oblíquo for o horizonte, maior variação se nota no nascimento e

no ocaso das partes do zodíaco), preferiram, por isso, definir o início dos dias naturais pelo

meridiano em vez do horizonte.

Nota, porém, a este respeito, queemboraosdias naturais vulgarmente sejamdenominados

iguais, isso deve entender-se, contudo, segundo o juízo dos sentidos e da opinião do vulgo.

Que eles são desiguais, ninguémminimamente versado emmatéria de astronomia o põe em

causa e por duas razões.

Primeiro, porque, uma vez que arcos iguais do zodíaco têm ascensões desiguais tanto na

esfera reta comona esfera oblíqua por causa do obliquidade do zodíaco, é óbvio que se devem

acrescentar partes desiguais de equador a todo equador em todos os dias para perfazer cada

um dos dias naturais: porque é necessário que, em qualquer esfera, reta ou oblíqua, os dias

sejam iguais entre si.

Há ainda outra razão que se pode apresentar, a saber, a excentricidade do Sol. De facto, por

causa do orbe deferente, o corpo solar, que é excêntrico, move-se de forma irregular ao longo

da eclíptica, comomostrámos na teórica do sol, uma vez que percorre no seu movimento

natural um arco maior em um dia do que em outro e, por isso, arcos desiguais de equador

corresponderão aomovimento próprio do Sol em qualquer dia.

Do que acabamos de dizer, conclui-se que são duas as causas da desigualdade dos dias

tanto na esfera reta como na oblíqua, a saber: a excentricidade do Sol e a obliquidade do

zodíaco em qualquer uma das esferas. Não levaremos em conta, aqui, um terceira causa que

vimos no capítulo 3 de Sacrobosco, porquanto colocamos o início dos dias naturais não no

horizonte, mas nomeridiano.
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Qual o cálculopara reduzir osdiasnaturais desiguais à igualdade. Capítulo

14

Uma vez que os astrónomos, nos seus cálculos, necessitamde dias naturais iguais, seguem

esta lei para reduzirem essa desigualdade à igualdade:40 somam todos aqueles aditamentos41

do equador, que perfazem uma revolução completa do equador, dado que, em um ano, o Sol

percorre a totalidade do zodíaco; depois, dividem todo o equador, ou seja, a soma daqueles

aditamentos, pelo mesmo número de dias que tem o ano, cada uma dessas partes contém

aproximadamente 59 minutos e 8 segundos; em seguida, somam cada uma dessas partes

iguais do equador a cada uma das revoluções do equador de um ano inteiro e, assim, tornam

dias naturais iguais entre si, a que se costuma chamar ‘dias médios’ ou ‘astronómicos’ porque

se situam nomeio entre os excessos e os defeitos dos dias naturais desiguais e porque apenas

os astrónomos os usam nos seus cálculos, ao passo que os outros se chamamdias ‘diferentes’.

Emboraumdianatural quedifira poucodeoutrodia natural difere deuma forma insignificante

e quase impercetível, de outro, contudo, ao fim de vários dias já se encontra uma variação

deveras sensível. Para reduzir à igualdade esta desigualdade dos dias naturais, os astrónomos

compuseram a tábua da equação dos dias, como se pode ver nas Tábuas astronómicas do Rei

Afonso e de outros.

Modo de achar o início do primeiro de todos os dias artificiais. Capítulo 15

UmavezqueDeus criouonossoprimeiro pai no campodamasceno42 que fica naSíria, pode

crer-se que, muito provavelmente, foi perto desta última e da Palestina — posteriormente

chamada Judeia, região na qual Cristo Nosso Senhor nasceu, redimiu o género humano e há

de realizar o juízo final — que também o Sol foi criado por Deus, no meridiano dessa região,

meridiano sob o qual Cristo, Sol de justiça encarnou e nasceu, sobretudo tendo em conta que

esta região se situa no meio da terra habitada — e por essa razão é denominada o umbigo

do orbe, como notou S. Tomás, p. 3, q. 46, art. 10 —, e que fica para norte do equador, que

foi a localização para onde se dirigiram os nossos primeiros pais quando foram expulsos do

paraíso terrestre.

Se isto é verdadeiro, segue-se que à décima segunda hora depois de o Sol ter sido criado

chegou ao nadir de Jerusalém, que se situa no arco dameia-noite, a partir do qual, como já

dissemos, os nossos43 começam a contar os dias naturais. Por isso, dizemos que a primeira

hora, em absoluto, de todos os dias comuns, começou em Jerusalém, uma vez que tanto

os nossos como a Igreja Ortodoxa contam um dia desde ameia-noite em ponto até à outra

meia-noite seguinte em ponto e a partir desse ponto, ou seja, a partir do nadir de Jerusa-

lém, parecem ter recebido o seu início os restantes dias que se seguiram. Por isso, como

Jerusalém tem uma longitude de 60 graus e Évora uma longitude de 6 graus e 45 minutos,

Jerusalém estará, portanto, 53 graus e 45 minutos mais a oriente do que esta nossa Évora,

40Por outras palavras, o objetivo é encontrar um valor médio.
41Sc. os aditamentos referidos no parágrafo terceiro do capítulo anterior.
42A expressão ager Damascenus surge na literatura medieval, primeiro como referência a um pedaço de

terra próximo de Hebron. Tiago de Voragine, no entanto, induzido pela semelhança com o topónimo Damasco,

localizou-o na Síria e será essa a fonte seguida pelo texto. Sobre o ager Damascenus, vide Hilhorst 2007.
43Como se verá imediatamente a seguir, Castel-Branco refere-se aomundo católico.
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por conseguinte, o Sol chegou aomeridiano de Évora cerca de três horas depois de ter sido

criado por Deus. Se a estas acrescentarmos 12 horas, saberás a que hora chegou à linha da

meia-noite domeridiano44 de Évora, ponto a partir do qual começou para nós, que estamos

em Évora, o primeiro dia comum. Se a estas primeiras 15 horas após a criação do Sol, somares

outras 6 que o Sol demorou a iluminar aquela parte do hemisfério inferior que fica entre a

linha dameia-noite e o horizonte oriental, saberás quantas horas passaram, após a criação

do Sol, até que começou o primeiro dia artificial para nós que estamos em Évora, quer Deus o

tenha criado45 no princípio de Balança — como pretendem vários Judeus e, entre os nossos,

o Abulense, no comentário ao cap. 2 do Génesis, q. 21, e Arias Montano, no livro De saeculis,

no aparato — quer antes o tenha criado no princípio de Carneiro, como pretendem, commais

probabilidade, Eusébio, em Chronicon, 2; Cirilo na Catequese 14; o papa Leão, no nono sermão

da Paixão; Ambrósio, Hexameron, livro 1, cap. 4; Teodoreto, na questão 72 sobre o Êxodo;

Damasceno, De fide orthodoxa, liv. 2., cap. 7; Isidoro, Etymologiae, liv. 5, capítulo De tempori-

bus; Beda, De ratione temporum; Estrabo, no comentário ao cap. 12 do Êxodo; Rabano Mauro,

ibidem; História Escolástica, cap. 25, sobre a história do Êxodo, glosa interlinear a Génesis,

cap. 35, e muitos outros que a escola comum dos teólogos do nosso tempo subscreve.

Entretanto, se desejas saber que altura tinha o Sol no hemisfério em que Évora se situa,

no momento exato em que foi criado por Deus, respondemos que é a mesma que agora tem

cerca da hora nona antes domeio-dia quando está na cabeça de Carneiro ou no princípio de

Balança, assumindo que é verdadeiro tudo o que supomos neste capítulo.

A igualdade dos dias artificiais na esfera reta. Capítulo 16

Várias razões parecem confirmar que na esfera reta os dias são iguais às noites.

Em primeiro lugar, na esfera reta, o arco de qualquer paralelo sobre o horizonte é igual ao

arco desse mesmo paralelo sob o horizonte, porquanto o horizonte reto passa por ambos os

polos de qualquer círculo paralelo, polos esses que coincidem com os polos do mundo e, por

conseguinte, divide-os em duas partes iguais como demonstra Teodósio, liv. 1, proposição

15. Pois, se paralelos iguais são descritos pelo Sol em tempo igual, o dia será sempre igual à

noite na esfera reta independentemente do grau ou signo do zodíaco em que o Sol estiver.

Em segundo lugar, na esfera reta juntamente com cada uma das metades do zodíaco, que

nascem em cada um dos dias artificiais, nascem também cada uma das metades do equador;

de onde se segue que, visto que 15 graus de equador perfazem uma hora, haverá em cada dia

12 horas, e outras tantas em qualquer noite, portanto os dias e as noites serão iguais.

Em terceiro lugar, onde há omaior e o menor também pode haver o igual. Por essa razão,

como vários dias são maiores que as noites e [várias] noites maiores que os dias, é necessário

que dias iguais sejam atribuídos às respetivas noites,46 o que não se pode dar senão sob o

44Meio-dia e meia-noite situam-se nomesmomeridiano, embora em pontos opostos.
45A questão da altura do ano em que omundo foi criado e a sequência de autoridades em favor domês de

março (com algumas diferenças, nomeadamente, na omissão de Arias Montano) lê-se, com texto idêntico, no

comentário Conimbricense à Física (CPH: VIII, cap. II, art. II, pp. 717-720) que não estava publicado à data da

Cosmoteoria—mais uma prova, portanto, da identidade da doutrina lecionada em Coimbra e em Évora.
46Todo este capítulo é um resumo algo confuso do texto de Pérez de Moya que lhe serviu de fonte. Este passo

emparticular corresponde à seguinte expressão domatemático espanhol: “assi como ay diamayor que la noche,

y noche mayor que el dia, de necessidad se ha de dar en algun tiempo dia, y noche yguales” (PMT: II, cap. 5,
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equador; podes confirmar isso mesmo também com a autoridade do Filósofo, Física, liv. 6, e

ainda com amaneira como se exprimem comummente os astrónomos.

Diria, no entanto, que se deve entender tanto o que Aristóteles como o que todos os

astrólogos dizem sobre a igualdade dos dias com as respetivas noites, segundo o juízo dos

sentidos e não segundo uma igualdade perfeita e geométrica, pois é certo que nem os dias

todos são iguais entre si, nem comparados com as respetivas noites são completamente

iguais, para o demonstrar bastará este único argumento que ficou claro na nossa teórica

dos planetas:47 o Sol move-se de forma irregular ao longo da eclíptica por causa do orbe

deferente, que é excêntrico, por essa razão faz um arco variável a cada hora, portanto, mesmo

nos equinócios, arcos desiguais corresponderão ao próprio movimento do Sol com o qual

descreve arcos diurnos e noturnos.

Resolves asduasprimeiras razões sedisseresquea sua conclusão seria verdadeira casonão

houvesse nenhuma excentricidade do Sol, mas como, de facto, o Sol se move irregularmente,

apenas podem concluir que essa desigualdade48 não é percetível pelos sentidos.49

Ao terceiro argumento responde Campano nos aditamentos a Euclides, liv. 3. proposição

15, ao negar as consequências do tipo “se algo passa domenor ao maior por todos os meios,

logo passa pelo igual”; e ainda, “se é possível encontrar o maior que isto e o menor, logo

é possível encontrar o igual”, demonstrando a falsidade de todas estas proposições. Em

segundo lugar, podes responder que é suficiente se houver dias iguais às respetivas noites,

ainda que não segundo toda e qualquer igualdade, pelo menos, segundo o juízo dos sentidos.

Na esfera oblíqua, que dias artificiais devem ser considerados iguais a ou-

tros dias e que noites artificiais iguais a outras noites segundo os sentidos.

Capítulo 17

Se se tomaremdois círculos paralelos iguais e igualmente distantes do equador, umanorte,

outro a sul, o arco diurno de um será igual ao arco noturno do outro e vice-versa: demonstra-o

Teodósio, liv. 2, proposição 19. Por isso, se tomares dois dias naturais igualmente distantes

do dia equinocial, i.e., do dia que o Sol faz quando está na equinocial, será tão longo o dia

artificial de umquanto a noite de outro e, vice-versa, em umemesmo horizonte: por exemplo,

o dia natural que o Sol faz sobre o nosso horizonte quando está no princípio de Peixes e aquele

que faz quando está no princípio de Touro são ambos equidistantes do dia equinocial ou

daquele que o Sol faz quando está na cabeça de Carneiro e, por conseguinte, no equador.

art. 18, p. 152). No entanto a frase final do parágrafo de Castel-Branco que contém a citação de Aristóteles

foi retirada de um passomais baixo; pelo meio, Pérez de Moya tecera uma longa argumentação no sentido de

refutar o pressuposto da existência de igualdade entre dias e noites em algummomento do ano; na verdade,

afirma Pérez de Moya, o que acontece é que essa igualdade não existe em rigor, todavia, quando o Sol está nos

equinócios a diferença entre dias e noites não é percetível pelo que se pode falar de uma igualdade e o mesmo

acontece na esfera reta (e só então, para confirmar essa igualdade entre dias e noites no equador, é que Pérez

de Moya invoca a autoridade de Aristóteles).
47A respeito desta obra, vide introdução: p. II.
48A desigualdade referida é a resultante domovimento irregular do Sol na eclíptica.
49Dado que esta frase final do parágrafo obscurece a distinção entre a posição adversa, refutada, e a do

próprio Castel-Branco, que a refuta, o seu entendimento deverá ser o seguinte: as razões aduzidas pela posição

adversa não permitem concluir que existe uma igualdade perfeita entre dias e noites, porque, na verdade, existe

sempre uma desigualdade, só que, essa desigualdade não é percetível pelos sentidos.
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Portanto, se comparares o arco diurno do Sol quando está no princípio de Touro, com o seu

arco noturno quando está no princípio de Peixes, serão iguais entre si e, inversamente, se

comparares o arco diurno que o Sol faz quando está no princípio de Peixes com o seu arco

noturno quando está no princípio de Touro, verás que são iguais.

Pelamesma razão, dois dias artificiais igualmente distantes deumedeoutro solstício serão

iguais entre si, e duas noites também, pois neles o Sol pelo movimento do primeiro móvel

descreve um paralelo de uma única e mesma grandeza — o que entendo que se deve dizer

apenas de horizontes diferentes e opostos: por exemplo, o dia artificial que o Sol faz sobre o

nosso horizonte quando está, imagine-se, no quinto grau de Câncer é igual, por exemplo, ao

dia artificial que faz para os nossos antípodas quando está no quinto grau de Capricórnio, e

a noite que faz para eles quando está nomesmo grau de Capricórnio é igual à noite que faz

para nós quando está no quinto grau de Câncer, e o mesmo dirás dos restantes dias seguindo

essa mesma ordem.

Nãopenses, todavia, que isso é falso. Notaque esta igualdade é apenas segundoo juízodos

sentidos, e que os dias são iguais aos dias e as noites iguais às noites se forem tomados não no

mesmo horizonte, mas em horizontes opostos. Se, porém, seguires um rigor geométrico, os

dias todos serão desiguais entre si e as noites desiguais em relação às noites — seja por causa

da excentricidade do Sol, seja ainda por causa das desiguais ascensões dos arcos do zodíaco.

No mesmo horizonte, contudo, apenas dois dias e duas noites são percebidas segundo o

juízo dos sentidos como iguais, como são o dia imediatamente anterior ao equinócio e o

imediatamente seguinte, mas nenhum dos outros ao longo do anomanterá essa igualdade

nomesmo horizonte.

Por que razão na esfera oblíqua não só os dias são desiguais em relação

aos dias e as noites em relação às noites, mas também os dias em relação

às noites. Capítulo 18

Écertíssimo istoquediz a geometria: quantomais opolo seeleva sobreohorizontemaiores

são os arcos diurnos emdireção ao polo que se eleva, enquanto os noturnos sãomenores; por

outro lado, os arcos diurnos descritos emdireção ao polo que cai sob o horizonte são cada vez

menores, enquanto os noturnos são maiores (como se pode ver na esfera material). É esta a

razão por que os dias de verão são maiores para nós em uma região mais setentrional do que

em umamenos setentrional, e as noites de verão, pelo contrário, são menores; inversamente,

os dias de inverno serãomenores para nós se estivermos em uma região mais setentrional do

que em umamenos setentrional, ao passo que as noites serãomaiores. Por isso mesmo, é

certo que nenhum dos dias todos que o Sol faz quando ilumina a parte do zodíaco que vai

do princípio de Capricórnio até à cabeça de Carneiro tem igual duração nos países que têm

latitude boreal, pelo contrário, visto que qualquer um desses dias é único,50 é maior, todavia,

nos países menos setentrionais do que nos mais setentrionais, até o Sol atingir os pontos

equinociais, nos quais tornará os dias iguais entre si e as noites iguais às noites em qualquer

altura do polo.

50Sc. todos esses dias têm durações diferentes.
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Depois do equinócio de verão os dias começam a ser maiores em um país que está mais

a norte que em ummenos a norte, ainda que, em ambas as localizações, os dias cresçam

continuamente desde o solstício de inverno até ao de verão.

Outra razão desta desigualdade é que no verão os dias para nós são maiores, justamente

porque no verão hámais signos que ascendem retamente durante o período de tempo diurno

do que durante o período noturno. No inverno, pelo contrário, há mais signos que ascendem

retamente durante o período de tempo noturno que durante o período diurno, como se pode

ver em João de Sacrobosco. Pois, uma vez que os seis signos que vão desde o princípio de

Câncer até ao fim de Sagitário nascem retamente na esfera oblíqua e os restantes seis obliqua-

mente, sucede que, como em qualquer dia do ano nascem exatamente seis signos, quando

o Sol está no primeiro ponto de Câncer, os seis primeiros signos, que nascem retamente,

ascendem de dia sobre o horizonte, enquanto os seis posteriores, que nascem obliquamente,

nascem de noite, razão pela qual, quando o Sol se encontra no princípio de Câncer, temos o

dia mais longo e a noite mais breve; pelo contrário, quando o Sol está no princípio de Capri-

córnio, o dia é omais breve e a noite a mais longa, pois nesta altura os seis signos posteriores,

que nascem oblíquos sobre o horizonte, emergem de dia e os seis primeiros que nascem

retamente, emergem de noite sobre o horizonte, o que nos faz o dia mais breve e a noite mais

longa. Em contrapartida, quando o Sol está em algum dos pontos equinociais, de dia nascem

três signos retamente e três obliquamente e omesmo acontece de noite, razão pela qual se

dá o equinócio.

No entanto, uma vez que, para darmos a explicação da igualdade e da desigualdade dos

dias e das noites, fizemos menção, mais do que uma vez, da ascensão reta e oblíqua dos

signos, haveria algumas coisas mais a dizer neste lugar, consideramos, porém, que devem ser

relegadas para o livro 4, em cujo capítulo 2151 trataremos domodo de achar a ascensão ou a

descida reta e oblíqua dos signos.

Por agora, no entanto, advertirei apenas o seguinte: quando se diz que, na esfera oblíqua,

Câncer, Leão, Virgem, Balança, Escorpião, Sagitário, nascem retamente e se põem obliqua-

mente, e que há seis, Capricórnio, Aquário, Peixes, Carneiro, Touro, Gémeos, que nascem

obliquamente e se põem retamente, isso deve entender-se a respeito da esfera oblíqua em

que a altura do polo não compreendamais do que 66 graus emeio. Pois, se a altura do polo ex-

ceder esses graus, aí os signos não nascem demodo nenhum. Também se deve fazer exceção

a respeito da esfera oblíqua em que a altura do polo compreendemenos de 10 graus. Nesse

lugar esta regra não é válida a não ser que entendamos que todos os arcos que começam

no princípio de Câncer e vão até ao fim de Sagitário nascem retamente, ao passo que os

arcos que começam no primeiro ponto de Capricórnio e vão até ao fim de Gémeos nascem

obliquamente, o que é absolutamente verdadeiro.

Se em uma emesma altura do polo os dias crescem uniformemente. Capí-

tulo 19

Uma vez que falámos da igualdade dos dias e das noites artificiais, vem a propósito consi-

derarmos se em qualquer clima eles crescem uniformemente.

51Vide infra p. 187.
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Em primeiro lugar, uma vez que os climas têm tanto maiores dias artificiais quanto mais

altura do polo tiverem, os que tiverem uma altura do polo de 66 graus e meio terão, no

momento em que o Sol está no primeiro grau de Câncer, o dia mais longo, de 24 horas, e

uma noite de um único instante, aquele em que o Sol toca com o seu centro o horizonte e

imediatamente depois começa a elevar-se sobre ele. Pelo contrário, no tempo em que o Sol

estiver no princípio de Capricórnio terão uma noite de 24 horas, mas um dia de um único

instante, da mesma forma que acima dissemos sobre a noite.

Aqueles que têm o zénite entre o polo e o círculo ártico, quando o Sol ilumina os signos

boreais, terão como único dia o tempo que o Sol gasta a percorrer essa parte da eclíptica

que está perpetuamente sobre o horizonte. Se, no entanto, essa parte da eclíptica for do

tamanho de um signo, eles terão um dia de ummês; se for de dois signos, terão um dia de

dois meses; se for de seis signos, terão um dia de seis meses que é o dia mais longo que pode

haver e que têm aqueles cujo zénite é o polo norte, pois todo o tempo em que o Sol percorre

os signos boreais, percurso em que leva metade do ano, eles terão um dia sem noite. Nos

outros seis meses, que perfazem a outra metade do ano, e nos quais o Sol ilumina os signos

austrais, esses habitantes terão uma noite sem dia, embora não se considere que seja tão

escura como a nossa, aliás algumas partes dessa noite, a saber, o início e o fim,52 recebem

alguma luz, aquela que verificamos que existe pouco antes de o Sol nascer e pouco depois de

se pôr, sobretudo nos dois meses antes de o Sol entrar em Balança e nos dois últimos antes

de entrar em Carneiro.

De facto, em nenhuma altura do polo ou clima os dias crescem uniformemente, pois só no

mês demarço os dias crescemmais do que nos dois meses imediatamente anteriores. Além

disso, os dias decrescem tanto, só no mês de setembro, quanto decresceram no agregado

dos meses de julho e agosto. A causa desse facto é a aproximação e o afastamento do Sol

em relação ao equador, de modo que os dias crescem e decrescem conforme a maior ou

menor proximidade do Sol em relação ao equador — aproximação ou afastamento que o Sol

apresenta desigual, embora em tempo igual. De facto, a 21 de Março,53 dia em que sai do

equador, o Sol entra nos signos setentrionais; desde esse dia até 21 de Abril o Sol declina do

equador para o polo ártico 12 graus; de 21 de Abril a 21 de Maio, declina do equador ainda

mais 8 graus; por fim, de 21 de Maio a 21 de Junho, mais 3 graus e 33 minutos, momento em

que a sua declinação é máxima. Assim sendo, o Sol, no primeiro mês, aparta-se do equador

cerca demetade da declinaçãomáxima que terá durante trêsmeses inteiros; no segundomês,

aparta-se cerca de um terço da declinaçãomáxima que terá durante três meses; no terceiro

mês, por fim, aparta-se uma sexta parte da declinaçãomáxima.

A mesma ordem que o Sol segue na sua declinação, seguem também os dias no crescer.

Pois, a partir de 21 de Março, dia em que se dá o equinócio, os dias são iguais, segundo o

juízo dos sentidos; depois, de 21 de Março a 21 de Abril, crescemmetade do total que hão de

crescer; depois, de 21 de Abril a 21 de Maio, uma terceira parte do aumento máximo; por fim,

de 21 deMaio a 21 de Junho, os dias crescem apenas uma sexta parte da duraçãomáxima que

hão de ter, de tal forma que, no paralelo ou no princípio do clima em que o dia mais longo é

52A expressão do texto latino, initium nempe et finis, traduz “en los dos meses primeros y en los postreros” do

texto de Pérez de Moya (PMF: II, cap. XVI, p. 138).
53O texto é traduzido de Pérez de Moya, no entanto, Castel-Branco atualizou as datas para o calendário

gregoriano.
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de 18 horas, o dia 21 de Março será de 12 horas; o 21 de Abril será de 15 horas; o 21 de Maio

será de 17 horas; por fim, o dia 21 de Junho, será de 18 horas.

Acrescente-se que a mesma ordem que os dias tem no crescer seguem-na no decrescer, e

pela mesma quantidade em que aumentam para lá das 12 horas, diminuem por essa mesma

quantidade até atingirem as 12 horas. Contudo, não tomes estas horas como as chamadas

horas ‘desiguais’ ou ‘dosplanetas’,mas, sim, aquelas aqueosastrólogos chamam‘equinociais’,

‘comuns’ e ‘horologiais’.

Se o Sol percorre em tempo igual a parte austral do zodíaco e a parte

boreal. Capítulo 20

À questão anterior revelar-se-á ligada a seguinte que não é menos interessante. Para

que se torne mais clara, há que ter presente que mesmo quando o Sol ascende ou desce

de um solstício para outro, ou seja, quando percorre o semicírculo descendente do zodíaco,

aquele que se estende de Câncer, através de Balança, até ao fim de Sagitário, ou o semicírculo

ascendente, aquele que se estende de Capricórnio, através de Carneiro, até Câncer, descreve

182 paralelos54 e quase meio. Contudo, ao passar de um equinócio a outro ou quando de-

ambula pelo semicírculo do zodíaco, boreal ou austral, a situação é muito diferente. De

facto, ao percorrer o semicírculo boreal descreve cerca de 187 paralelos, ao passo que ao

deambular pelo semicírculo austral descreve apenas 178 paralelos — o que podes verificar

facilmente contando os dias quemedeiam entre o dia 21 demarço, em que atualmente cai

aproximadamente o equinócio de primavera55 e o dia 24 de setembro, em que atualmente cai

aproximadamente o equinócio do outono: de facto, do dia 21 demarço ao dia 24 de setembro

são 187 dias, do dia 24 de setembro ao dia 21 demarço são 178 dias apenas.

A razão desta variação é o facto de que o Sol quando está no semicírculo boreal, ou seja,

quando faz o seu curso de Carneiro, através de Câncer, até Balança, quanto mais próximo

estiver do signo de Câncer tantomais neste tempo se aproxima do auge do seu excêntrico,

isto é, do ponto que é omais afastado possível da superfície da Terra; pelo contrário, quanto

mais próximo estiver do signo de Capricórnio tanto mais se aproxima do oposto do auge, isto

é, do ponto que estámais próximo do centro da Terra, de onde resulta que o Sol percorre uma

parte maior do excêntrico naquele percurso do que neste e, por essa razão, precisa demais

tempo para percorrer a aquela parte do que para percorrer esta, visto que no excêntrico se

desloca uniformemente.

Contudo, não deduzas daqui que o semicírculo boreal do zodíaco é maior do que o austral

pelo facto de o semicírculo boreal do excêntrico ser maior do que o austral por causa do

auge. Efetivamente, como o zodíaco é maior do que o excêntrico e o contém no seu âmbito,

é possível que os semicírculos do zodíaco sejam iguais, em termos de uma igualdade total,

mas os semicírculos do excêntrico, que pendem para uma das duas partes, sejam desiguais,

54Sobre esses paralelos, vide supra p. 103, nota.
55Tal como anteriormente fizera em relação ao texto de Pérez de Moya, também aqui Castel-Branco corrigiu o

texto original de Clávio no qual os dias dos equinócios são anteriores à reforma gregoriana, ou seja, enquanto o

astrónomo alemão refere 11 demarço e 14 de setembro comodias dos equinócios (vide CS: p. 385) Castel-Branco

move essas datas 10 dias para diante.
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como vês na figura56 seguinte, em que o círculo que contém é dividido pela equinocial em

partes iguais ao passo que o círculo contido é divido em partes desiguais.

Figura 3.4: [Divisão, pela linha entre os pontos equinociais, do zodíaco em semicírculos e do excêntrico em

arcos desiguais: arco do lado esquerdo (i.e., do auge) representa percurso boreal do Sol, de Carneiro, através de

Câncer até Balança; arco do lado direito (i.e., do oposto do auge), o percurso austral do Sol, de Balança, através

de Capricórnio, até Carneiro.]

Por que razão o diamais longo de um clima émaior do que a noitemais

longa sob amesma altura do polo. Capítulo 21

Uma vez que dissemos, no capítulo 17 deste livro, que o diamais longo de um clima é igual

à noite mais longa do clima oposto, perguntará alguém se isso acontece sob a mesma altura

do polo.

Deverás saber que, em qualquer altura do polo, o número de paralelos das noites é igual

ao número de paralelos dos dias e que o arco visível da eclíptica é igual ao oculto, no entanto,

sob umamesma altura do polo, o dia mais longo é maior do que a noite mais longa e a razão

que os astrólogos apontam para isso é a seguinte.

Uma vez que o Sol se desloca por Câncer com ummovimento mais lento do que por Capri-

córnio — pois quando está em Câncer passa pelo auge, enquanto que em Capricórnio passa

pelo oposto do auge — e, portanto, como o Sol descreve arcos iguais em Câncer e Capricór-

nio, mas com velocidade desigual, segue-se necessariamente que passa pelos paralelos que

descreve em tempo desigual, porquanto levará mais tempo a passar pelo arco do trópico

56Sobre esta figura e a interpretação errónea dada por Castel-Branco, vide introdução, p. 34.
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de Câncer, que se eleva sobre o horizonte, do que pelo arco do trópico de Capricórnio, que

cai sob o horizonte. A demora e o tempo em que descreve o primeiro é o dia mais longo,

enquanto a demora e o tempo em que descreve o segundo é a noite mais longa sob essa

mesma altura do polo. Pelo contrário, para aqueles que vivem emparalelos a sul, a noitemais

longa serámaior do que o dia mais longo, pois, quando o Sol está no signo de Câncer, faz-lhes

a noite mais longa, mas quando está no signo de Capricórnio, faz-lhes o dia mais longo.57

De quemodo se deve fazer a descrição de toda a Terra. Capítulo 22

Depois de termos tomado estes elementos da astrologia58 que julgamos serem de não

pouca utilidade para a geografia, entremos agora na própria matéria.

Primeiro — pondo de parte a doutrina de Ptolemeu sobre este assunto, poucomais do que

inútil para o nosso tempo,59 pois sem dúvida que é muito maior a parte habitável da Terra do

aquela que Ptolemeu julgava —, para realizar uma representação de toda a Terra, descreve

um círculo de qualquer amplitude em uma superfície; em seguida, traça dois paralelos pelo

seu centro que se intersetem a ângulos retos. Divide então um dos diâmetros em 180 partes

iguais e, em uma das suas extremidades, assinala o norte, em outra, o sul. O outro diâmetro

divide-o em 360 partes iguais e na extremidade que estiver à tua direita, voltando-te para

norte, assinalas o oriente e, na oposta dessa, assinala o ocidente. Portanto, aquele diâmetro

indicará o sul, este, o equador.

Depois, para descreveres os paralelos, traça, pelas secções do primeiro diâmetro, linhas

paralelas ao equador. Mas para descreveres os meridianos traça círculos por cada uma das

secções do equador que se intersetem nos polos do mundo, i.e., do norte e do sul. Por

fim, para poderes mais facilmente desenhar nesta figura a representação de toda a Terra,

descreve os círculos paralelos com algumamatéria delével como, por exemplo, carvão. Se

depois desenhares as várias partes da Terra e lugares de acordo com a longitude e latitude

de cada uma e apagares os paralelos anteriormente traçados com matéria delével, terás

traçado o chamadomapa-múndi. Outros modos de o fazer, que, deliberadamente omitimos,

encontrarás em Orôncio, no capítulo 760 da sua Cosmografia.

57A diferença é mínima porque, no mesmo paralelo, se conta na ordem dos segundos. Segundo Clávio (CS: p.

441) a igualdade entre quaisquer dias igualmente distantes dos solstícios é válida segundo os sentidos. Para

alunos principiantes emmatéria de astronomia, uma precisão deste tipo potencia mais a confusão do que a

clareza.
58Tal como referido na introdução (vide supra, p. 29), fecha-se assim o bloco temático das questões em torno

do tempo e passa-se agora a um novo tema: a representação cartográfica do espaço terrestre.
59Sobre esta crítica, vide supra p. 36.
60Osmanuscritos indicam o cap. 5, mas o assunto desse capítulo é a medida das distâncias entre dois lugares

a partir de coordenadas geográficas: Duorum quoruncunque locorum longitudinibus atque latitudinibus datis,

qualiter viatoria illorummetienda sit elongatio (FMS, V, cap. V, ff. 55 ss). A projeção encontra-se no cap. 7: Qua

ratione oblatae cuiuscunque regionis, uel partis habitabilis orbis chorographia, atque hemisphaerica parallelorum

et meridianorum contextura, ad positionem locorum necessaria, in plano tandem extendatur (ibid., cap. 7, ff. 59

ss).
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Descrição oumapa de uma província ou de um reino. Capítulo 23

Emprimeiro lugar deverás saber a longitude e a latitude do início, do fim e domeio de cada

província ou reino que queres descrever bem como dos lugares, cidades, montes e restantes

coisas que vais referenciar na descrição dessa mesma província.

Suponhamos então que a província que queres descrever tem 36 graus de latitude no seu

início e 44 graus no fim; deduz-se daí que essa província tem 8 graus de latitude61, pois dos 36

graus de latitude que tem no início aos 44 graus, que tem no fim, são 8 graus de diferença,

constituída pelos graus compreendidos entre ambos os extremos.

Toma então um pergaminho ou um papel no qual desenharás o mapa da província; na sua

parte superior assinala o norte e na inferior o sul; no lado direito, o oriente e no esquerdo

o ocidente. Divide então o fólio de norte a sul em partes iguais de um e de outro lado, pelo

mesmo processo que explicámos no capítulo anterior; a estas partes chamarás graus de

latitude.

Para traçarmos a longitude62 da província procedes deste modo. Suponhamos que a

província tem no início 3 graus de longitude e no fim 21 graus; concluis daí que a longitude

de toda a província são 18 graus, pois dos 3 graus de longitude, que tem no início, aos 21

graus, que tem no fim, são 18 graus de diferença de longitude; por isso, o número de graus

que ficam compreendidos entre ambos os extremos será o número em que deve ser dividida

a parte inferior do papel e a sua parte superior. Estas divisões, ou seja, as da parte superior

da folha não serão em igual número e grandeza63 que as da parte inferior, pois ainda que os

graus de latitude de uma província sejam iguais aos graus da sua longitude64 tomados sobre

a mesma linha do equador, contudo, os graus de longitude são tanto menores quanto mais

se afastam do equador. Como qualquer círculo paralelo se divide em 360 partes iguais e os

paralelos são tanto menores quanto mais próximos do polo, é certo que as partes iguais em

61Latitude ora é usada neste capítulo na aceção de coordenada geográfica ora na aceção de largura, como é o

caso neste passo.
62Tal como a latitude, também o termo longitude ora é usado na aceção de coordenada geográfica, ora na

aceção de comprimento, como é o caso neste passo: o autor tem emmente o comprimento da província, medido

de ocidente para oriente.
63A linguagem, tanto do texto original de Pérez deMoya comodo texto de Castel-Branco, é imprecisa: amedida

matemática de ‘grau’ terá sempre omesmo valor independentemente do tamanho do círculo; é verdade, no

entanto, que um grau corresponde a distâncias itinerárias variáveis na esfera terrestre dependendo da latitude,

ou seja, o grau no círculo paralelo próximo do polo norte representa uma distância itinerária inferior ao de um

grau no círculo do equador, daí que a ‘grandeza’ do grau não seja a mesma. Por outro lado, o autor quererá

dizer que, na parte norte da província, dado que o espaço émenor, caberiammenos indicações numéricas de

longitude (que o texto refere como número de divisões da longitude) do que na parte sul; ainda assim, deve

notar-se que o diagrama na obra de Pérez de Moya (vide PMT: II, cap. 5, art. XLVIII, p. 197) apresenta os mesmos

números na parte norte e na parte sul).
64Mais uma vez, ao comparar a medida da longitude com a da latitude, o texto potencia a confusão, não

obstante o texto original de Pérez deMoya sermais claro: “porque los grados de la longitud tomados en lamisma

equinoctial son yguales con los de la latitud, pero mientras mas se apartan de la equinoctial, son menores que

los de la equinoctial” (PMT: ibidem). De uma formamais precisa dir-se-ia: os graus de equador tal como os graus

da latitude, que são medidos no meridiano, são ambos medidos em círculos máximos, portanto o seu valor

emmedida itinerária será igual; contudo, graus de longitudemedidos em círculos paralelos ao equador, são

medidos em círculos menores, logo correspondem a um valor cada vez menor, emmedida itinerária, conforme

se avança para norte.
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que se divide cada um desses paralelos serão tanto menores quanto mais próximo estiver do

polo esse círculo paralelo e mais afastado dos paralelos que estão mais próximos do equador.

Com base nestes pressupostos, toma um paralelo afastado do equador 36 graus, paralelo

que supomos que passa pelo início desta província de que estamos a tratar, e calcula quantos

minutos de equador correspondem a cada umdos seus graus depois de convertidos em graus

de equador, pelo processo que em breve explicaremos; verificarás então que a cada grau

deste paralelo correspondem 48 minutos e 32 segundos. Divide então um dos 8 graus de

largura que dizíamos que a província tinha em 60 partes iguais (denominadas ‘minutos’) e,

aplicando-lhes o compasso, abrangerás com as duas pontas ou pés do compasso as 48 partes

emeia das 60 partes iguais nas quais dividimos o grau de largura. Disse ‘emeia’ por causa dos

32 segundos de equador que juntamente com os 48 minutos dissemos corresponder ao grau

de equador. Portanto, cada um dos graus do primeiro paralelo desta província terá a mesma

quantidade, se contares a partir do equador, que aquela que estiver compreendida entre

cada ponta do compasso. Neste passo chamamos primeiro paralelo da província àquele que,

de entre todos os que a província tem, está mais próximo do equador.

Agora, para saberes a quantidade dos 18 graus de longitude do último paralelo dessa

província ou a quantidade dos graus em que deve ser dividida a parte norte desta folha,

converte em graus de equador os graus desse paralelo que dista do equador 44 graus, pelo

processoquehápouco expusemos eque explicaremosmais pormenorizadamenteno capítulo

26 desta primeira parte; verificarás, então, que cada um dos graus desse paralelo tem 43

minutos e 9 segundos de grau da equinocial. Aproxima65 então o compasso e faz com que as

duas pontas abranjam os 43 minutos e meio em que dividiste o grau de largura, conforme

acima referimos: terão o mesmo espaço ou comprimento os graus de longitude em que

dividirás a carta da parte norte.

A inscrição dos números de graduação. Capítulo 24

Uma vez descritos os paralelos e meridianos dessa mesma região, coloca os seus devidos

números em cada grau de latitude e em cada grau de longitude; e, no início da parte inferior

domapa descrito, assinala, então, os 36 graus de latitude que a província tem na parte mais

sul; no fim deste primeiro grau, por seu lado, e início do seguinte, escreve 37;66 no fim do

segundo grau e início do terceiro, escreve 38, e assim por diante, seguindo amesma ordem,

avançando para a parte superior do mapa, até chegares a 44, que é o último grau de latitude

da província. Escreverás os mesmos números, mantendo amesma ordem, no outro lado do

fólio, avançando da parte inferior para a parte superior e escrevendo cada número na posição

do número igual do lado oposto, de modo que o 36 esteja na posição oposta ao outro 36 e

assim para os restantes.

Depois de teres realizado isto, traça o número de graus de longitude começando pela parte

esquerda do fólio e, no primeiro grau ou divisão, escreverás 3, que é a longitude que tem a

parte mais ocidental desta província; no segundo grau ou divisão, escreve 4; no terceiro, 5, e

assim por diante, seguindo amesma ordem, até à última divisão da direita, na qual escreverás

65‘Aproximar o compasso’ refere-se à ação de colocá-lo sobre o equador com abertura para abranger os 43

minutos e 9 segundos.
66Uma forma diferente de escrever a graduação, em que os números estão exatamente nomeio de cada grau,

pode ver-se nomapa da edição de Ulm da Geografia de Ptolemeu, vide infra, p. 139.
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21, que é a longitude que supusemos que tinham as últimas partes da província, do lado do

oriente. Em seguida, na parte superior do fólio escreve os mesmos números, contanto que

vás da esquerda para a direita da folha, de tal forma que coloques o número 21 na posição

oposta ao outro número 21, e assim para os restantes.

Como deve ser inscrita a localização dos lugares na carta oumapa. Capí-

tulo 25

Depois de traçados de acordo com esta ordem única os números da graduação desta

província, para que possas colocar nos seus devidos lugares as suas cidades, povoações,

montes, rios e outras coisas desse tipo é necessário saberes a longitude e a latitude da cidade

ou de qualquer outra coisa que queres colocar. Se por, exemplo, queres colocar no seu devido

lugar uma cidade que tenha 4 graus de longitude e 39 graus de latitude, para determinar o

lugar na carta e o ponto quase exato em que se deverá colocar tal cidade, toma duas linhas,

uma das quais estenderás de tal modo que fique esticada do grau 39 de latitude da parte

ocidental até ao outro grau 39 da sua latitude a oriente; a outra linha, por seu lado, estende-a

de tal modo que fique esticada do quarto grau de longitude da parte norte até ao outro grau

damesma longitude que lhe corresponde, do lado oposto, na parte sul. Observa então em

que parte da carta essas linhas esticadas se intersetam; será precisamente esse o lugar em

que se deve desenhar a cidade, e aí porás uma torre, ou um outro sinal com o nome da cidade

escrito ao lado. Seguirás a mesma ordem e o mesmo processo para as restantes cidades,

povoações, nascentes, rios, montes, e todas as outras coisas a colocar nos devidos lugares;

cumprindo isto, terás feito o mapa.

Modo de converter graus de paralelo em graus de equador. Capítulo 26

Dado que a conversão de graus paralelos em graus de equinocial é indispensável para

estabelecer tábuas geométricas e paramuitas outras coisas, poderás encontrar umaexposição

mais desenvolvida sobre a questão no Münster matemático, De principiis geometriae, livro 1,

parágrafo De sinu recto et uerso; em Pedro Apiano, Cosmograhia, e em outros autores; quanto

a nós limitar-nos-emos, neste passo, a expor este modo apenas, que é o mais acessível ainda

que não omais preciso.

Descreve um semicírculo e divide o seu diâmetro em 180 partes iguais, a que chamarás

graus de equador; por sua vez, os dois quadrantes de círculo que o semicírculo contém

divide-os em partes, de tal forma que cada um fique dividido em 90 partes que constituirão a

declinação do polo a partir do equador, como podes ver nesta figura:
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Figura 3.5: [Método para converter graus paralelos em graus de equador aplicando a abertura do compasso

AB (i.e., graus de paralelo) sobre o equador, CD (i.e., valor equivalente em graus de equador). Figura corrigida;

figura transmitida por A: vide p. 321.]

Uma vez descrita esta figura, suponho que queres converter em graus de equador os graus

do paralelo que declina 40 graus do equador (como será o paralelo de Lisboa). Abrindo, pois,

o compasso, mede o intervalo entre os pontos A e B, que tocam ambos o número 40. Em

seguida, aplica o compasso assim aberto ao diâmetro do semicírculo, e fixa uma das pontas

no ponto C e verás que a outra ponta toca no ponto D, no diâmetro dessemesmo semicírculo;

esse intervalo67 compreende quase 137 graus ou partes iguais das 180 nas quais dividiste o

diâmetro do semicírculo.

Depois, multiplicando estes 137 por 60, para minutos, obterás 8220 minutos, valor que

dividirás novamente por 180, assim atribuindo partes iguais a cada um, e cada um ficará com

45minutos e 40 segundos de equador e assim dirás que um grau dos 360 em que foi dividido

o paralelo que declina 40 graus do equador tem omesmo valor que 45minutos e 40 segundos

de um grau de equador. Porém, este número de minutos e de segundos não é preciso porque

nem a própria figura é precisa; se o fosse, também os valores por ela achados seriam precisos.

Dequemodo sedeveachar adistância entre dois lugares que têmamesma

longitude, mas cujas latitudes são ou ambas boreais ou ambas austrais.

Capítulo 27

Quando duas cidades estiverem relacionadas entre si dessa forma, deve subtrair-se a

latitudemenor à maior para se obter a diferença de latitudes; essa diferença, por sua vez, se a

reduzires a léguas ou milhas, e se atribuíres a cada grau 17 léguas e meia ou 62 milhas e meia,

67Sc. o intervalo CD.
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e a cadaminuto de grau umamilha e meia mais um quarto68, terás a distância entre as duas

cidades.69

De quemodo se deve achar a distância itinerária de dois lugares que têm

amesma longitude, um deles, porém, latitude norte, outro, latitude sul.

Capítulo 28

Se, porém, os dois lugares tiveremamesma longitude, no entanto um tiver latitudenorte, o

outro latitude sul, deverá somar-se a latitude de um à latitude do outro e o número resultante

de ambos indicar-te-á a distância itinerária entre ambos os lugares. Por exemplo, o cabo da

Boa Esperança e Constantinopla têm quase a mesma longitude; Constantinopla tem latitude

norte de quase 43 graus, enquanto o cabo da Boa Esperança tem latitude sul de cerca de 35

graus que, somados aos de Constantinopla, perfazem 78 graus, aos quais correspondem 4875

milhas, e dirás que é esse o percurso entre Bizâncio e o cabo da Boa Esperança.

Como se deve achar a distância entre dois lugares, quando a diferença de

latitudes compreende 180 graus. Capítulo 29

Porém, no caso em que as duas cidades estejam situadas sob diferentes semicírculos do

mesmomeridiano (o que acontecerá caso a diferença de latitudes compreenda 180 graus) ou

ambas tenham latitude norte ou ambas latitude sul, ou ainda, uma, latitude norte e a outra,

sul: se ambas tiverem amesma latitude, norte ou sul, deverá subtrair-se a soma de ambas as

latitudes a 180 graus, e os graus que restarem converte-os em léguas oumilhas, e depois de

fazeres isso, ficarás a saber a distância itinerária entre ambas as cidades.

Se, contudo, as duas cidades estiverem sob semicírculos diversos domesmomeridiano,

de tal forma, porém, que uma tenha latitude norte e a outra, latitude sul, subtrairás a 180 a

soma das duas latitudes e se converteres os graus que restarem em léguas oumilhas, terás a

distância entre ambas as cidades.

Lembraria a este respeito, no entanto, que do que foi dito resulta que, se as duas cida-

des que estiverem em diferentes semicírculos domesmomeridiano tiverem igual latitude,

embora uma norte e outra sul, de tal forma, porém, que uma diste da outra não mais que

um semicírculo, i.e, 180 graus, uma vez que não têm diferença de latitudes nada se subtrairá

ao semicírculo, mas antes converte este, o mesmo é dizer, 180 graus, em léguas oumilhas;

depois de fazeres isso, terás a distância entre ambas as cidades.

De quemodo se deve achar a distância entre duas cidades quando ambas

estão sob o equador. Capítulo 30

Doque fica dito, facilmente podes deduzir, como se o pode achar: na verdade, se subtraíres

a menor longitude à maior, e converteres a diferença de longitude em léguas, obterás o

68Sc. 1,75 de légua.
69O texto é de Clávio, mas Castel-Branco omitiu os exemplos que se seguiam talvez por serem percursos

bastante afastados da cultura geográfica da sua audiência: Roma – Salzburgo, Génova – Frankfurt.
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que desejas. Se, porém, a diferença de longitudes exceder o número de 180 graus, então

essa diferença deverá ser subtraída à totalidade do círculo, i.e., a 360 graus, e os graus que

restarem, convertidos em léguas ou milhas, indicarão a distância entre ambas as cidades

sob a equinocial. Quanto ao modo pelo qual podes achar a distância itinerária entre dois

lugares que têm amesma latitudemas longitude diferente, ou os que têm longitude e latitude

diferentes, podes encontrá-lo em Giuseppe Moleti, em comentário ao livro 1 da Geografia

de Ptolemeu; em Stöffler, De usu astrolabii, parte 2, proposição 32; em Orôncio, Münster e

emmuitos outros. Resta-nos agora iniciar a exposição sobre todo o orbe da Terra e as suas

principais partes.

119



Segundaparte do livro segundoda geografia que compreende

aquela parte a que apraz chamar prática

Divisão principal de todo o orbe terrestre. Capítulo 1

Não seguiremos, nesta segunda parte da presente obra, a ordem de Ptolemeu na sua

Geografia. Com efeito, constrangidos pela escassez de tempo, percorreremos apenas a costa

da África, da Ásia e da Europa, e só trataremos com mais pormenor a Hispânia; uma vez

examinada esta, navegaremos1, se os fados o não proibirem, até ao Novo Mundo.

Omitindo a divisão pela qual os teólogos repartem o mundo em arquétipo e corpóreo,

ou ainda aquela pela qual os físicos dividiram omundo corpóreo em região etérea e região

elemental, só dividiremos commais minúcia aquela sua parte sólida e globosa que, pelos

seus movimentos, se mantém esférica por todo ele e que ocupa o lugar do meio como centro.

Essa parte — como o testemunha Justino em De bello Iugurtino, que também é citado por

Agostinho, Cidade de Deus, livro 16, capítulo 13 —, dividiram-na os Antigos em duas: a Ásia e a

Europa. A África definiam-na como parte da Ásia oumesmo da Europa, razão pela qual, ao

falar da Líbia, Sílio Itálico diz:

Quer o lado imenso da Ásia, quer a terceira parte domundo

e Lucano, no livro 9, diz:

A terceira parte domundo, se da fama em tudo quiseres fazer fé;

mas, se seguires os ventos e os céus,

será parte da Europa, pois do início desta, Cádiz, não estão

as margens do Nilo mais afastadas do que o cítio Tánais.

Desse modo dividiam o orbe terrestre em parte oriental e parte ocidental tomando como

referência as duas principais plagas do céu e os ventos Euro, que sopra do oriente equinocial,

e Zéfiro, que sopra do ocidente equinocial2; dividiam, portanto, toda a Terra pelo sétimo

meridiano que passa aproximadamente pela foz do Nilo e do Tánais e deixa toda a Europa e a

África a ocidente, mas a Ásia a oriente. Comome admira que, neste passo, os intérpretes de

Lucano disparatem ao tentarem explicar estes versos.3

Outros dividiram-no em quatro partes: Europa, África, Egipto e Ásia (na verdade, vários de

entre os Antigos afirmaram que o Egipto era uma ilha, como refere Plínio, no livro 5, capítulo

1A imagemda navegação aplicada à narração, que será retomada ao longo do texto (vide p. 246), semprejuízo

de denunciar uma influência da poesia didática de Ovídio (vide Ov. Ars 3.500,748), decorre da definição do

âmbito da própria exposição, i.e., o de um percurso pelas linhas de costa, e, paralelamente, mimetiza o próprio

desenrolar espacial dos descobrimentos.
2Oriente equinocial e ocidente equinocial são os pontos onde nasce e se põe o Sol nos equinócios.
3Um dos comentadores de Lucano visados poderá ser Leoniceno (Lucano 1492: f. r ii verso]) que recorda a

divisão do orbe de acordo com os ventos (todavia, sem fazer menção do oriente e do ocidente equinociais). O

ataque aos comentadores de Lucano não é sem semelhanças com uma crítica de Clávio, também endereçada

aos intérpretes de Lucano, ainda que a respeito de outro passo e de outra questão: vide CS: pp. 308-310. Em

todo o caso, um dos comentadores desautorizados por Clávio, Giovanni Sulpizio, refere uma divisão do orbe

segundo os quatro ventos, Euro, Zéfiro, Boreas e Noto (vide Lucano 1578: col. 1347).
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9, da sua História Natural); os modernos geógrafos,4 porém, dividem o orbe terrestre em três

partes, Ásia, África e Europa, a cada uma das quais juntam as ilhas vizinhas.

Quanto a nós, nãomuito diferentemente5 dividiremos o orbe terrestre em Novo Mundo,

Velho Mundo e Terra do Fogo, como a chamam, da qual até hoje apenas se conhece o nome;

depois, o Novo Mundo ou América, em América do Norte e América do Sul; a América do Sul,

em Brasil, Terra dos Gigantes,6 Peru, Espanha Áurea;7 a América do Norte, em Nova Espanha,

Nova Galiza, Florida, região dos Bacalhaus e Terra do Lavrador; o Mundo Velho, em Ásia, África

e Europa, juntando, porém, as respetivas ilhas a cada uma das partes.

Divisão geral de toda a África. Capítulo 2

A que outrora se dizia Líbia, por causa do nome da sua rainha e mulher de Épafo, filho de

Júpiter, começou a chamar-se África, por causa de Afro, neto de Abraão que a conquistou pelas

armas, segundo afirma Josefo no livro 1 das Antiguidades Judaicas.8 Está delimitada pelo

mar Mediterrâneo a norte, pelo Oceano a ocidente, a sul e praticamente a oriente (mantém a

forma de uma península), e está ligada à Ásia Maior por um pequeno istmo, compreendido

entre o mar Mediterrâneo, de um lado, e extremo do golfo Arábico, do outro.9 Uma vez que,

na sua divisão nem sempre os autores concordam, dividi-la-ás10 em África-aquém-Nilo e

África-além-Nilo; depois, a África-aquém-Nilo, em Berbéria, Numídia (que os seus naturais

chamam Biledulgerid11), Líbia e a chamada terra dos Nigritas.12

A Berbéria, que compreende ainda a Mauritânia —manchada pelo sangue de uma derrota

fatídica dos Portugueses—, tem a norte omar Mediterrâneo; a oriente, o Nilo; a sul, a Numídia

e a ocidente, o oceano Atlântico. A sua largura vai do Mediterrâneo ao trópico de Câncer.

4De que poderá ser exemplo o italiano Domenico Mario Negri que não faz referência à América: vide NC: I, 3).
5A afirmação é algo incongruente se compararmos a divisão domundo que se segue, proposta pelo autor, e

a divisão dos geógrafos modernos anteriormente mencionada, que não fazia referência à América.
6Designação quinhentista que se lê na Novae Insulae descriptio, XVII nova tabula, de Sebastian Münster

(publicada em PGB) e que poderá remontar à relação de Pigafetta sobre os gigantes da América do Sul, que

originou o topónimo Patagónia (vide Pigafetta 1598: v. I, p. 60).
7Tradução latina do topónimo Castilla de Oro, parte da América do Sul que começa no golfo de Urabá para

oeste (vide Humboldt 1836: t. I, p. 320).
8Líbia é dada como filha de Épafo desde Ésquilo, Castel-Branco, todavia, não é o primeiro a equivocar-se

neste particular, já que uma edição quinhentista de Dionísio Periegeta (DP: f. 7, ad v. 174), faz idêntica confusão:

Lybiam denominatam dicunt a Libya Epaphi coniuge.
9Na Antiguidade, a África é aceite como continente distinto da Ásia desde ca. de 500 a.C. A divisão entre

ambos os continentes era, inicialmente, definida pelo Nilo, e, mais tarde, pelo mar Vermelho ou golfo Arábico.
10A divisão da África aqui proposta assim como as hipóteses sobre a etimologia do topónimo podem ler-se

em Ortélio (OT: f. 4). No que toca às divisões de África, vide a nota de Kimble ao Esmeraldo de situ orbis (DPP: p.

19, n. 1).
11I.e., Bilad-al-Djarid (‘terra das palmeiras’).
12Nigritarum tractum, no texto latino, ou Nigritarum regio são expressões comuns na literatura geográfica

neolatina para uma parte da África subsariana (vide e.g. Cadamosto apud Grynaeus 1532, p. 11) que, de acordo

com Ferrari (Ferrari 1677: s.v. Nigritiae), seria delimitada a norte pelo Saara, a sul pela Guiné; o mesmo Ferrari

confirma essa ligação do nome Nigritiae (sc. populi) ao rio Níger (Nigiris). O termo Nigritae (ou Nigritiae) não

consta de Grässe, no qual a primeira ortografia para o rio Níger em latim é Nigir (vide OLP: s.v. Nigir fluvius).
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A Numídia tem a norte a Berbéria; a oriente, o Nilo; a sul, a Líbia;13 a ocidente, o Oceano.

A Líbia tem a norte a Numídia; a oriente, o Nilo; a ocidente, o Oceano, limites nos quais se

encerra também a chamada região dos Nigritas (nome que lhe advém ou da cor dos seus

habitantes ou do rio Níger) que se estende até ao cabo da Boa Esperança.

Este ladomeridional deÁfrica eradesconhecidodosAntigos até aoano1497donascimento

de Cristo, em que começou a ser conhecido pelos nossos quando o português Vasco da Gama,

dobrandopelaprimeira vezocabodaBoaEsperançae favorecendoDeusaempresacomeçada,

se lançou, em direção ao reino de Calecute depois de esforçadamente ter navegado a África e

de ter dominado o Oceano que não sabia o que era ser vencido (sobre isto porém, falaremos

no devido lugar).14

Por sua vez, a África-além-Nilo, que vai do cabodaBoaEsperança ao Egipto, temaOcidente

o Nilo; a oriente, o mar Vermelho; a norte, o mar Mediterrâneo extremo;15 a sul, o Oceano.

Divide-se em: a parte que se estende do cabo da Boa Esperança ao lago do Nilo, em português

chamada ‘Cafraria’; Etiópia-sob-o-Egipto— como lhe chama S. Dionísio16 no livro De situ orbis

— que se estende dos lagos do Nilo até ao Egipto, e fica compreendida na sua maior parte

entre a linha do equador e o trópico de Câncer, e abrange o vastíssimo império dos Abissínios,

em português chamado ‘do Preste João’; e, por último, Baixo Egipto.

Na sua parte mais ocidental, a África tem cerca17 de 5 graus de longitude; na parte mais

oriental temquase 80 graus; a latitudemais setentrional é de quase 34 graus;18 a latitudemais

meridional é de quase 34 graus e meio (como comprova João de Barros, década primeira,

livro 8, capítulo 4 19).

Não será despropositadopassar em revista sobretudoo litoral de África que foi conquistado

ou explorado pela virtude dos Portugueses.

Emprimeiro lugar, junto ao estreito deGades, apresenta-se Ceuta, outrora célebre empório

de África; tem longitude de quase 15 graus e latitude de 35 graus e meio.

Próximo, para ocidente, fica Larache; tem longitude de cerca de 14 graus e latitude de

quase 35 graus.

Daí em direção a sul segue-se Azamor, outrora Thymiaterium segundo testemunho de

Ramusio.

Segue-se o cabo, em português chamado Gué, 18 léguas aquém do cabo de Não;20 daí

ao cabo de Guilo contam-se 6 léguas; daí até Messa, 6 léguas; outras seis até ao cabo em

13Topónimo que designa o que, em Ortélio, está assinalado como Libyae deserta (vide OT: Africae tabula nova,

f. 4).
14Castel-Branco amplificou com uma retórica, em parte bebida em Ovídio, o texto de Ortélio, em que se

baseou (vide infra nota ad loc.).
15Sc. o extremo oriental do Mediterrâneo.
16Castel-Branco confunde Dionísio Periegeta com o teólogo Dionísio Areopagita.
17Para se compreender esta expressão, que será comum ao longo do texto, é preciso ter presente que as

coordenadas poderiam ser obtidas a partir de uma lista (como será o caso das coordenadas de localidades da

Hispânia) ou serem lidas em ummapa, onde as divisões do grau não são precisas, o que justifica a indicação de

valor aproximado.
18O valor está em contradição com a latitude de Ceuta, 35 graus e meio, dada um pouco abaixo no texto.
19No passo de Barros citado apenas se refere a latitude sul máxima e a latitude do cabo Arómata, a respeito

da qual o historiador corrige o valor dado por Ptolemeu, 5°, para 12°.
20A origem do nome é explicada por Barros: vide BDA: 1, 1, 4, p. 20.
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português chamado Bojador,21 que segundo testemunho de Ptolemeu tem latitude norte de

31 graus;22 daí até Angra dos Ruivos contam-se 30 léguas; 12 daqui até Angra dos Cavalos;

outras tantas até ao porto em português chamado ‘do Cavaleiro’.

Não longe daqui desagua no Oceano o rio em português chamado rio do Ouro; daí até

Angra de Gonçalo de Sintra são 14 léguas; não longe fica o cabo Branco; daqui até à ilha de

Gete,23 uma das que pertencem à fortaleza de Arguim e bastante próxima do continente, são

12 léguas. A fortaleza de Arguim foi fundada pelos Portugueses no ano 1461 do nascimento

de Cristo, pertencem-lhe ainda as ilhas vizinhas Naar, Tider e a ilha das Garças. Segue-se o

cabo de Santa Ana desde o qual até ao rio Senegal se contam 50 léguas.

Pelo rio Senegal, cuja foz se encontra a 15 graus e meio de latitude norte, passa a fronteira

entre mouros Azenegues e Jalofos cujo império tem o seu limite no rio Gâmbria.24 Este rio, no

local em que desagua no Oceano, tem 13 graus e meio de latitude: sobre ambos os rios deve

ler-se Barros na sua Ásia, década primeira, livro 3, caps. 6 e 8.

Entre estes dois rios fica o cabo Arsinário, célebre para os Portugueses, assim denominado

segundo Ptolemeu, em português chamado cabo Verde, cuja latitude é de 14 graus e um

terço.

Do cabo Arsinário ao rio a que em português se chama rio Grande, contam-se mais de 60

léguas; daí até ao rio a que, em português, se chama rio de Nuno, contam-se 20; depois de

um nãomuito longo trato pelo meio, apresenta-se a região a que, em português, se chama

Serra Leoa, que tem latitude de 7 graus e dois terços.

Toda essa costa da África que fica entre o cabo Bojador e a Serra Leoa, explorou-a o Infante

D. Henrique, português, terceiro filho do rei de Portugal, D. João I; na sua exploração levou 40

anos, ou seja, desde o ano 1423 do nascimento de Cristo até 13 de novembro do ano de 1463,

ano em que faleceu, com a idade de 67 anos, na povoação de Sagres, perto do cabo Sacro.25

Não longe da Serra Leoa26 estão as ilhas em português chamadas dos Açores, que começa-

rama ser habitadas no tempodo rei D. Afonso V, no ano de 1449, embora as outras que outrora

21O texto apresenta aqui um erro na ordenação dos lugares que, corretamente, é a seguinte: cabo de Gué (ou

Ger, atualmente, Ghir), cabo de Guilo (ou Gilom, como se vê no atlas de Fernão Vaz Dourado: vide Cortesão e

A. T. d. Mota 1960, III, est. 335). As distâncias indicadas diferem das que são dadas por Barros: vide BDA: 1, 1, 2, p.

13.
22O topónimo Bojador é moderno, obviamente, mas a sua identificação com um correspondente do texto

ptolemaico, sc. ‘ponta do sol’, é de Florián de Ocampo (OCG: 3, cap. ix, f. clix verso; para outras identificações

domons Solis, vide OS: s. v. Solis mons). A lição domanuscrito para a latitude, 37, é errada, pois coloca o cabo

Bojador acima de Ceuta. A correção baseia-se no valor das edições de Servet e Moleti (PGS: IIII, cap. I, p. 66;

GMZ: IIII, cap. I, p. 114).
23Topónimo assim grafado em G. E. Zurara 1973: XVII, p. 91; no entanto, Bourdon, na sua tradução escreve

‘Adegete’ e identifica-a com a própria ilha de Arguim (vide G. E. Zurara 1994: pp. 298-299).
24Mantém-se a ortografia domanuscrito, todavia, note-se que no passo citado de Barros a grafia do hidrónimo

é ‘Gámbea’ (e.g. BDA: 1, 3, 6, p. 92). Acerca do carácter divisório do rio Senegal, diz o cronista: “o rio que se óra

chámã Sanágá, o qual divide a térra dos mouros Azanégues dos primeiros négros de Guiné chamádos Jalófos”

(BDA: 1, 1, 9, p. 35). A informação já constava de Duarte Pacheco Pereira: vide DPP, c. 27, p. 263.
25Possívelmente o autor identifica ‘cabo Sacro’ com a ponta de Sagres. Em todo caso, daqui em diante

manter-se-á a tradução ‘cabo Sacro’ para promontorium Sacrum, independentemente de o topónimo latino

se poder referir, na literatura geográfica da Antiguidade, à ponta de Sagres ou ao cabo de S. Vicente ou até a

ambos; sobre esta questão, vide Alarcão 2005.
26Uma localização nada acertada que se explica pelo desejo de inserir, após a menção da Serra Leoa e do

Infante D. Henrique, amesma informação de Barros a respeito do descobrimento e povoação do arquipélago dos

Açores, em que o Infante D. Henrique tem igualmente um papel. Note-se que Barros prossegue com amenção
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eram as chamadas Górgades ou Hespérides,27 em português ditas ilhas do Cabo Verde, em

número de dez, tenham sido descobertas pelos nossos em 1462;28 as suas três ilhas principais

distam 100 léguas para ocidente do cabo Arsinário.

Depois de um longo trato está a Guiné à qual se segue, para oriente, a fortaleza em por-

tuguês chamada Mina ou Resgate do Ouro, descoberta pelos nossos no ano de 1471: tem

latitude norte de quase 6 graus.

A partir daqui segue-se a Costa da Malagueta, que, na sua parte mais meridional, tem

latitude norte de quase 3 graus.

Segue-se a ilha de São Tomé sob a equinocial.

Não longe daqui fica o cabo de Lopo Gonçalves; tem latitude sul de 1 grau.

A 37 léguas para sul, está o cabo de Santa Catarina; tem latitude sul de 2 graus e meio.

Diante deste cabo, 16 graus mais a ocidente, fica a ilha de S. Mateus descoberta pelos nossos

no ano de 1438.29

Depois do cabo de Santa Catarina, para sul, segue-se o reino do Congo, que é atravessado

pelo ilustre rio chamado pelos naturais ‘Zairi’ e pelos nossos rio do Congo, e outrora rio do

Padrão; no lugar em que desagua no Oceano tem latitude sul de quase 6 graus.

A seguir está o cabo de S.to Agostinho; tem latitude sul de 13 graus.

Depois o cabo do Padrão, perto da costa chamada em português ‘Mangas das Areias’, tem

latitude sul de 22 graus. Este cabo dista do rio Zaire 200 léguas.

Serra Parda, descoberta no ano 1486, tem latitude sul de 24 graus.

Angra das Voltas: tem latitude sul de 29 graus.

Baía de Santa Helena fica aquém do cabo da Boa Esperança a três dias de viagem.

Em seguida está o cabo da Boa Esperança; tem latitude sul de 34 graus e meio. Segundo

João de Barros, década primeira, livro 3, cap. 4, este celebérrimo cabo foi descoberto, no ano

de 1481, por um tal Bartolomeu Dias, português, que lhe chamou cabo Tormentoso, ou seja,

cabo tempestuoso, por ser adverso aosmarinheiros devido à violência dos ventos do sul e das

do descobrimento do arquipélago de Cabo Verde, encadeamento que Castel-Branco reproduz (vide BDA: 1, 2, 1,

p. 64-65).
27A identificação dos Açores com as ilhas Górgonas já se encontra em Duarte Pacheco Pereira (D. P. Pereira

1991: liv. I, cap. 31, p. 291). Há uma longa discussão em Gregorio de Garcia (Barrero et al. 2005: pp. 277-280)

sobre a identificação das ilhas Gorgades, Hesperides, Fortunatae, cuja origem se encontra na geografia antiga

(vide, nomeadamente, o ‘isolário’ de Isidoro de Sevilha, Orig., 15. 5. 8-10). A tentativa de acertar a toponímia

antiga e a moderna que se vê quer na Africae tabula noua do Theatrum de Ortélio (vide OT: f. 4), onde a legenda

das ilhas de Cabo Verde diz: Ins〈ulae 〉 Cap〈itis〉 Viridis olim Gorgades siue Hesperides, quer em Barros, que faz

uma identificação parcialmente semelhante (“a que nós per razamdelle [sc. do cabo Arsinário ou cabo Verde] per

nome geral chamámos do cábo Verde, e elle [sc. Ptolemeu] Hesperidas”, BDA: 1, 3, 8, p. 99) levou Castel-Branco,

que teria uma identificação das Górgades ou Hespérides como sendo os Açores— de que é testemunho o tratado

de Galvão (vide infra nota ad loc.) —, a agrupar os dois arquipélagos por causa do hipotético topónimo antigo

comum.
28Segundo Barros, foram descobertas pelos genoveses Antonio e Bartolomeu Nole e as restantes descobertas

por criados do Infante D. Fernando (BDA: 1, 2, 1, pp. 64-65).
29A notícia sobre esse hipotético descobrimento é dada por Barros (BDA: 1, 2, cap. ii, p. 68) e por Duarte Galvão

(GTD: ff. 53-53 verso), todavia, nenhum dos autores indica a longitude, de onde se pode concluir que o valor

apresentado por Castel-Branco foi obtido a partir de ummapa como a Africae noua tabula de Ortélio, onde esta

ilha está identificada como S. Matheo (vide OT: f. 4).
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vagas constantemente alterosas.30 Mudado, porém, o seu nome, o rei D. João II augurando

aos Portugueses uma feliz navegação para a Índia, ordenou que se chamasse cabo da Boa

Esperança.

Aguada de São Brás fica a 60 léguas para lá do cabo da Boa Esperança.

Quase 80 léguas na direção do oriente desagua no Oceano o rio do Infante; tem latitude de

32 graus e dois terços.

Segue-se o trato do Natal, em português chamado Terra do Natal.

A 210 léguas deste trato marítimo, antes de Moçambique, fica o célebre cabo chamado em

português cabo das Correntes; tem latitude sul de quase 24 graus.

Depois, Sofala, célebre pelo ouro puríssimo, tem latitude sul de 22 graus.

Cinquenta léguas para lá de Sofala, desagua no Oceano o rio chamado em português

rio dos Bons Sinais; a cinco dias de viagem deste rio avista-se Moçambique, fortaleza dos

Portugueses; tem latitude sul de 40 graus e meio. Dista do cabo da Boa Esperança 340 léguas

(sobre o assunto leia-se Barros, década 2, liv. 8, cap. 4).

Quíloa, nobre reino, situado para lá de Moçambique; a sua capital, do mesmo nome, tem

latitude sul de quase 10 graus.

Depois, para norte, segue-se o reino de Mombaça; a sua capital, do mesmo nome está em

poder de Mouros; tem latitude sul de quase 4 graus.

A 20 léguas daí na direção da equinocial apresenta-se o reino de Melinde. A capital do

mesmo nome declina quase 1 grau para sul.

A 17 léguas daí fica a cidade de Oja, quase sob a equinocial.

Depois, a cidade de Brava, a 100 léguas de Melinde; tem latitude norte de quase 3 graus.

De Brava à nobre cidade de Mogadoxo, são 45 léguas.

Por fim, quase no extremo oriental da costa de África, apresenta-se o célebre cabo, em

português chamado ‘de Guardafu’,31 outrora cabo Arómata, segundo afirma Gerardo Mercator

de Ruppelmonde,32 enquanto para Moleti é o monte Elefante.

Do cabo Arómata ao cabo Hafun,33 são 12 léguas.

A 30 léguas do cabo, nomeio domar, fica a ilha de Socotorá, outrora ilha de Dioscórides;

tem um comprimento demais oumenos 20 graus e largura de 9 graus; visto ser longa estende-

se de oriente para ocidente; tem 12 graus e dois terços de latitude e dista do continente, ou

seja, do cabo Arómata em direção ao Oceano, 30 léguas, e 50 léguas da Arábia Feliz que lhe

fica próxima para norte. Os seus habitantes são cristãos Jacobitas da Abissínia (leia-se Barros,

década terceira, liv. 4, cap. 2).

30A fonte deste passo é João de Barros, no entanto, Castel-Branco amplificou retoricamente o seu texto com

expressões de autores clássicos (vide infra notas ad loc.).
31Ras Asir em árabe. O topónimo Guardafu, usado pela primeira vez pelos Portugueses, resulta, de acordo

com o tradutor inglês de Duarte Barbosa (Barbosa 1918: 32, nn. 1 e 2), de uma corruptela de Hafun, o cabo que

lhe fica a pouca distância para sul.
32O conhecimento de Mercator provém da obra de Ortélio (vide infra nota ad loc.).
33A descrição que ia avançando para norte retrocedeu para sul do cabo Guardafu, mais precisamente, para o

cabo Hafun — designado, na cartografia dos séc. XVI e XVII, Orfui (ou Dolfui no mapa de João Texeira Albernaz,

Cortesão e A. T. d. Mota 1960: IV, est. 503), e Afum em Duarte Barbosa (Barbosa 1918: p. 29). A alteração é

uma prova dométodo de seleção de passos de João de Barros: ao retirar esta informação da década segunda,

Castel-Branco não se apercebe da incongruência com o ordenamento do seu próprio texto.

125



Do cabo Arómata em direção ao estreito e à entrada do golfo Arábico fica a cidade de Zeila;

a 26 léguas, em frente ao estreito do golfo, entre Zeila e esse mesmo cabo, fica a cidade de

Barborá.

Cidades marítimas do golfo da Arábia em português chamadomar Verme-

lho. Capítulo 3

O golfo Arábico, a que em português se chama mar Vermelho, e que outrora era o mar

Eritreu (por causa do rei Éritras, isto é, ‘o vermelho’, que quis que o golfo fosse designado

pelo seu próprio nome), é ummar tempestuoso apenas durante a noite; de dia não é assim,

segundo testemunho de Procópio no liv. 1 das Guerras Persas.34 Este golfo tem 350 léguas

de comprimento e 36 de largura, na parte em que é mais profundo tem 25 a 50 braças. A sua

entrada tem 12 graus e um quarto de latitude norte, embora Ptolemeu lhe atribua 10 graus

apenas. O canal e a sua entrada têm seis léguas de largura.

A costa de África35 que vai da entrada do canal até à cidade de Maçuá está pejada de

baixios36 e é dominada por piratas bárbaros a que os habitantes locais chamam Beduínos.37

A cidade de Maçuá, construída na ilha do mesmo nome, dista da entrada do canal quase

85 léguas; tem latitude norte de quase 15 graus e na sua proximidade está Arquico, porto

marítimo do império dos Abissínios a que os nossos chamam ‘do Preste João’.

De Maçuá a Suaquém contam-se 70 léguas; esta tem cerca de 19 graus de latitude norte. É

uma cidade nobre com rei próprio e edifícios construídos em pedra e cal; está situada entre

uma ilha muito pequena que omar faz nesse lugar ao passar por canais bastante estreitos.38

De Suaquém à antiga povoação de Alcocer, Philoteras segundo Ptolemeu, são 128 léguas.39

Daí, duas léguas até à outra Alcocer, nobre empório daquela parte do Egipto queos naturais

chamam Rifa. Para este porto confluem todos os Sarracenos que viajam do ocidente até Meca

para visitarem a cabeça de Maomé.

De Alcoser a Corondolo, porto marítimo, são 45 léguas; daí até ao Cairo do Egipto, outrora

Babilónia, hoje famoso empório, são 15 léguas; de Babilónia, isto é, do Cairo, até ao Suez,

34Na verdade, Procópio diz o inverso: “De noite é, de facto, um mar nada tempestuoso, de dia, contudo,

acontece que émuitas vezes agitado” (in tenebris enimmare hocminime procellosum, in luce vero aestuosum

plerunque contigit esse (PBP: I, p. 255).
35Embora, neste trecho, Castel-Branco se baseie em Barros, contudo a direção seguida no percurso pelos

lugares é diferente: Barros faz primeiro o reconhecimento da costa arábica e depois, a partir do Suez, o da costa

africana; Castel-Brancomantém-se na costa africana, mar Vermelho adentro, e regressa pela costa arábica.
36Versão condensada do texto, geograficamente mais preciso, de Barros: “é ocupáda com sete ilhas que

parece quererem fechar aquéla entráda [...]. Porque quando os nauegantes de longe as vem demandar, assy

enganam a vista adjuntando terra a terra quemóstram nam ter transito pera dár passágem.” (BDA: II, 8, 1, p. 362)
37Barros (BDA, 2, 8, 1, p. 384) escreve ‘Badoijs’ (que, possivelmente, se pronunciaria ‘Baduins’, se compararmos

com a grafia ‘Abexij’ no mesmo autor).
38Trata-se leitura confusa que Castel-Branco fez da obra de Barros: a cidade não está na ilha, mas existe uma

enseada com uma ilha na entrada que dá origem aos dois canais estreitos do texto latino. A configuração pode

ver-se claramente nomapa de Théodore de Bry (apud Pigafetta 1598).
39O cálculo é deduzido do texto de Barros que, note-se, faz o percurso inverso, ou seja, para o historiador a

distância entre Suaquém e Alcocer-o-Velho são 130 léguas, todavia Castel-Branco que vem do estreito encontra

primeiro Alcocer que fica a duas léguas de Alcocer-o-Velho, daí as 128 léguas.
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extremo de todo o golfo Arábico, contam-se 20 léguas e nesta cidade termina a costa de toda

a África.

Começam então a surgir, da parte oriental do golfo para sul, as cidades marítimas de toda

a Arábia que se encontram no interior desse golfo.

A trés léguas para lá do Suez avistam-se três poços que os Sarracenos dizem que foram

miraculosamente escavados por Moisés depois de ter atravessado omar Vermelho, na altura

em que o povo sedento que conduzia lhe reclamava por água.

Não longe daqui apresenta-se Toro; os naturais são cismáticos.

A 18 léguas daqui está o mosteiro dos monges de Santa Catarina do Monte Sinai, como lhe

chamam, lugar onde o corpo dela se guarda com amaior veneração. Diz-se que foi por esta

povoação de Toro que Moisés atravessou omar com os Israelitas.

De Toro até à povoação de Imbo são 68 léguas.

Daí até Jeddah, cidade nobre,40 Gida para os naturais,41 são 42 léguas. Na sua região

interior, encontra-se Meca, cidade célebre por causa do corpo de Maomé. Maomé nasceu

no ano 593 do nascimento de Cristo, fazem agora, na nossa era do ano de 1588, 995 anos;

morreu com a idade de 63 anos; começou a espalhar o veneno da sua seita no ano 666 do

nascimento de Cristo (sobre isso leia-se Barros, década primeira, liv, 5, cap. 2 e liv. 10. cap. 6

e década primeira, liv. 2, cap. 2 e noutros passos).

Mas regressemos ao nosso propósito: da cidade de Jeddah até Zida, nobre povoação, são

36 léguas.

Daí até à cidade de Gesam são 42.

Daí até à nobre ilha de Camarão,42 são 60 léguas.

Daí até à entrada do estreito contam-se 44 léguas; essa ilha tem 15 graus de latitude norte.

Até esta ilha, muito próxima da costa da Arábia Feliz, estende-se o reino em português dito

‘de Adém’, sobre o qual se veja Barros, década primeira, liv. 9, cap. 1.

Uma divisão geral de toda a Ásia. Capítulo 4

Examinada a África, cabe-me agora lembrar os redobrados poderes da mais opulenta das

partes do orbe, a magna Ásia, a julgarmos pelo verso de Estácio, Syluae, 1.43 Aquela que é a

40Barros, contudo, não a apelida de nobre (vide infra nota ad loc.).
41Note-se como Castel-Branco procura informação em Barros de forma exaustiva: esta referência à pronúncia

provém da década terceira, ao passo que a indicação de distância, que se segue, procede, como quase todo o

capítulo, do livro oitavo da segunda década (vide infra nota ad loc.).
42Sobre essa ilha vide Lagoa 1953-1954: s. v. Camarão, ilha de, e ainda a obra de Barros (vide infra nota ad

loc.).
43Ao tentar adornar este parágrafo introdutório comuma citação de Estácio, Castel-Branco distorceu o sentido

da citação poética. O verso de Estácio (Syl. 1.4.80) diz o seguinte: “Para que hei de lembrar os dois consulados e

o comando renovado damagna Ásia?” (Quid geminos fasces magnaeque iterata reuoluam iura Asiae?) Estácio

referia-se aos dois consulados (geminos fasces) e aos dois mandatos (iterata iura) como procônsul da Ásia

de Rutílio Gálico, patrono do poeta (vide Eck 1985). Portanto, o objeto da exaltação era menos a Ásia (ainda

que qualificada, de facto, comomagna) do que Rutílio Gálico. Em contrapartida, no texto da Cosmoteoria, a

expressão iterata iura, tem como genitivos (subjetivos) ditissimae orbium partiummagnaeque Asiae. Como se

explica esta distorção? Pelo recurso a um instrumento bibliográfico fundamental na cultura literária do séc.

XVI: as copiae uerborum. No caso presente, esse instrumento é a obra de Ravisius Textor que, sob o título Asia,

apresenta o verso de Estácio amputado: Magnaeque iterata reuoluam iura Asiae (Tixier 1581: p. 103).
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partemaior do orbe está separada de África por um istmo que a norte tem o extremo44 domar

Mediterrâneo e a sul, o mar Eritreu, e está separada da Europa pelo rio Tánais, que desagua

no lago Meótide, e pela linha traçada desde as nascentes desse rio ao golfo Granduico45 do

Oceano Setentrional; os restantes lados são banhados em todo o seu redor por mar e por

oceano.46

A Ásia divide-se em Menor e Maior. Na Menor, que tem a norte o mar Negro; a oriente,

a Capadócia (a maior província da Ásia); a sul, o Egipto; a ocidente, a Propôntide, ficam as

seguintes províncias: Bitínia, Frígia, Galácia, Lídia, Mísia, Tróade, Caria, Jónia, Panfília, Lícia,

Cilícia, Ponto (o Ponto para onde Ovídio foi exilado, esse pertence à Europa e chama-se Mésia

Inferior).47

A Ásia Maior, por sua vez, contém cinco vastíssimos impérios: o dos Moscovitas, que em

grande parte é dos Tártaros; depois, o dos Turcos; o dos Persas e o das duas Índias, a Índia-

aquém-Ganges e a Índia-além-Ganges, a este pertencendo o extenso, em comprimento e em

largura, império da China.48

A parte da Ásia Maior, que está sob o domínio do duque de Moscovo, é delimitada a norte

pelo mar Glacial; a oriente, pelo rio Óbi, pelo lago Kitaia49 e por uma linha traçada a partir daí

até ao atualmente dito mar de Bacu, outrora mar Cáspio; a sul é delimitada pelo istmo que

fica entre o mar Negro e omar Cáspio; a ocidente tem, em parte, o mar Cáspio e, em parte, a

Europa com a qual faz fronteira.

A parte que o Grão-Cã, imperador dos Tártaros, senhoreia tem a sul o mar Cáspio, o rio

Iaxartes,50 depois o monte Imau, no qual nasce o rio Iaxartes; depois o Oceano, a oriente e a

norte; a ocidente, as fronteiras de Moscóvia.

A terceira parte da Ásia Menor, que dissemos obedecer ao imperador dos Turcos, contém

toda a terra que se acha compreendida entre o mar Negro, o Egeu, o mar Mediterrâneo, o

Egipto, o mar Eritreu, o golfo Pérsico, o rio Tigre, o mar Cáspio e o istmo compreendido entre

este mar e omar Negro (pelo qual também está rodeada a Ásia Menor).

44Sc. o extremo oriental.
45Trata-se do atualmar Branco, na Rússia. O topónimo, que provémdeOrtélio (vida infra nota ad loc.), não tem

abonação conhecida em língua portuguesa. Todavia, é a forma usada em línguas românicas, nomeadamente,

na versão castelhana do Theatrum: Ortélio 1602, f. 3.
46No texto latino a expressão em quiasmo (mare undique et undique pontus é provavelmente uma influência

virgiliana (cf. Aen. 3. 193).
47A ressalva causa confusão porque mistura duas formas de se referir à cidade da atual Roménia para onde o

poeta latino foi exilado: por referência aomar que a banha, o Ponto Euxino oumar Negro, por um lado, e por

referência à província de que faz parte, a Mésia Inferior, por outro.
48A respeito desta divisão e da sua dependência de Ortélio vide supra p. 42. Note-se ainda que esta perspetiva

também difere bastante da de Barros (BDA: 1, 9, 1, pp. 336–347). O historiador português divide a Ásia seguindo

uma linha de costa que vai do mar Vermelho ao cabo de Liampó (Ningbo) na China, com a ressalva do restante

território a noroeste ainda por explorar; ou seja, a Barros interessava a perspetiva da exploração marítima

portuguesa, razão pela qual menospreza o interior do continente.
49Uma vez que este panorama da Ásia reproduz Ortélio, adotamos a ortografia deste último (vide OT, f. 3). No

mapa Russiae, Moscoviae et Tartariae descriptio (ibidem: f. 46), esse lago é representado como a nascente do rio

Óbi ao mesmo tempo que a foz do rio Sur (Sir Dária), razão pela qual uma das hipóteses para a sua identificação

é o mar de Aral, todavia, note-se, existem, a este respeito, muitas outras hipóteses (vide Szykuła 2012, esp.

144-146).
50Sc. Sir Dária.
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A quarta parte, que está sob o poder de Sofi, rei dos Persas51 é delimitada a ocidente pela

fronteira dos Otomanos e dos Turcos; pela fronteira dos Tártaros, a norte; a oriente pelo rio

Indo; a sul, pelo oceano Índico.

A quinta parte compreende as duas Índias, a saber, a Índia-aquém-Ganges e a Índia-além-

Ganges que faz fronteira com o vastíssimo império da China. Vale a pena lembrar, neste

contexto, que todos os lugares marítimos e toda a costa desde Ormuz, no golfo Pérsico, até à

Áurea Quersoneso obedecem a Portugal.

Enumeram-se os lugares marítimos mais célebres de toda a Ásia Maior.

Capítulo 5

Toda a costa da Ásia Maior que vai da entrada do estreito do golfo Arábico até aos confins

da China, dividi-la-emos em quatro partes apenas e como que em três lados,52 o primeiro dos

quais da entrada do golfo Arábico ao estreito do golfo Pérsico; a segunda53 estende-se até

ao cabo Comori; o terceiro, daí até à Áurea Quersoneso e ao cabo em português chamado

Singapura; o quarto daí até aos confins da China.

Noquediz respeito aoprimeiro lado, se saíres do estreito do golfo Arábico—que tem, como

já dissemos, 12 graus e dois terços de latitude norte — e navegares para oriente, depararás

com a nobre cidade de Adém, capital do reino do mesmo nome, e, distante 40 léguas da

embocadura do estreito, está a cidade de Caxém.54

Depois, a 7 léguas, está o cabo Fartaque que dista da cidade de Adém 100 léguas e tem 14

graus e meio de latitude norte.

A 7 léguas do cabo Fartaque, está a cidade de Fartaque, capital do reino domesmo nome.

Segue-se a cidade de Dafar, célebre pelo incenso mais valioso de toda a Ásia.

Daí a 22 léguas, avista-se Narbate.

Seguem-se Curia e Muria, duas povoações afastadas 70 léguas de Fartaque.

A 120 léguas de Curia e Muria está o cabo de Rosalgate; tem latitude norte de 22 graus e

meio.

A partir deste cabo começa o reino deOrmuz; termina no caboMuçandão,55 e aquémdesse

cabo, a 8 léguas está Lima56 cidade domesmo reino.57 O cabo Muçandão (para Ptolemeu Asa-

51A fonte deste passo é Ortélio (OT: f. 49) que se refere ao reino Persa como imperium Sophorum, apoiando-se

em Barros (BDA: 2, 10, cap. vi, p. 443); trata-se de uma corruptela de Safávida, a dinastia então reinante na

Pérsia.
52Rigorosamente o autor vai ordenar a exposição que se segue segundo uma repartição em quatro lados (o

primeiro logo abaixo e depois um capítulo para cada umdos restantes lados). Esta divisão da costa é uma versão

simplificada da de Barros que fala em nove lados (vide BDA: 1, 9, 1, p. 336).
53Amudança de género explica-se pela hesitação do autor entre a terminologia anteriormente usada: latus e

pars. Toda a exposição que se segue, no entanto, usa sempre o termo latus.
54Sc. Qishn, no atual Iémen.
55A ortografia deste topónimo emBarros éMoçandam. Adotamos a grafia da edição da Ásia de Hernâni Cidade

(vide Cidade e Múrias 1945–1946: 1, 9, 1, p. 353).
56De acordo com Lagoa 1953-1954, s. v. Lima, corresponde à atual Limah, em Omã.
57Sc. a cidade e o reino têm omesmo nome.
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borum) dista do cabo Rosalgate 82 léguas e tem latitude norte de 26 graus (embora Ptolemeu

diga que tem 23 graus e meio).58

Segue-se o cabo Jasque,59 entre o qual e o cabo Muçandão, fica compreendido o estreito

do golfo Pérsico, em português chamadomar Pérsico.

Que lugares contém o segundo lado da costa oriental da Ásia Maior. Capí-

tulo 6

O segundo lado da costa Asiática começa no cabo Jasque entre o qual e o cabo Muçandão

se estende o estreito do golfo Pérsico.

Segue-se a cidade de Diul, em direção a oriente, na primeira boca que o rio Indo tem para

o lado do ocidente.

A 38 léguas daí, encontra-se o cabo Jaquete.60

A 5 léguas de Jaquete, está a cidade de Diu, capital do reino de Gusarate; tem latitude

norte de 20 graus e meio.

Em seguida, está a cidade de Goga, da qual até Cambaia, cidade capital do reino domesmo

nome, se contam 12 léguas. Cambaia tem 22 graus de latitude norte.

Depois estão os ilustres rios Narbada e Tapti, em cuja foz estão construídas duas cidades,

Surate e Reiner; estes dois rios distam entre si 8 léguas.

Segue-se o reino de Baçaim, no qual os Portugueses construíram uma praça. Os rendimen-

tos anuais que daí provêm para o rei de Portugal excedem os 100 000 pardaus, soma que os

nossos chamam 36 contos.

A 13 léguas daqui, está a cidade de Chaul que tem latitude norte de 18 graus e dois terços.

Vinte e cinco léguas adiante de Chaul, desagua no Oceano o rio Vanguisar; daí até à povoa-

ção de Pagode contam-se outras 25 léguas.

Em seguida está Goa, cidade arquiepiscopal emetrópole de toda a Índia oriental, e situada

na ilha de Tisuari.61

Toda este trato marítimo que vai de Chaul até Goa pertence ao reino de Decan62 ao qual

pertence o interior.

58A informação é de João de Barros (BDA: 1, 9, cap. 1, p. 337).
59Sc. atual Bandar-es-Jask, no Irão.
60Cf. Camões,Os Lusíadas, X, 106. Possivelmente, haverá aqui alguma confusão entre o cabo Jasque e a ponta

de Jaquete, confusão visível em Ortélio onde os dois nomes têm grafia semelhante, mas localização distinta. O

cabo Jaquete, localizado no Guzarate, Índia, e com a ortografia Jachette pode ver-se em Ortélio (OT: f. 49), no

mapa intitulado Persici siue Sophorum regni typus; cf. ‘Jáquete’ no mesmo Barros, BDA: 1, 9, 1, p. 338. O nome

corresponde à atual cidade Dwarka na península de Kathiawar. No entanto, a topografia desta região em Ortélio

é confusa.
61Este topónimo não se encontra em Barros, Tomé Pires ou Duarte Barbosa. Contudo, em Castanheda lê-

se: “Esta ilha a que nos chamamos Goa, chamão os canarins, que sam os gẽtios naturaes da terra[,] Tiçoari”.

(Castanheda 1979: II, 8, p. 512). O nome actual da ilha é Teeswadi ou Tiswadi e o seu significado “trinta

povoações” pode encontrar-se na biografia seiscentista de Francisco Xavier: “[Goa] es fertil, sana, de buenos

ayres, y aguas, y tan poblada, que la llamavan por otro nombre Tisuarij, que quiere dezir, treinta Lugares, por

tener tantos la Isla.” (Lucena 1600: 35)
62Barros escreve ‘Dęcan’ e Duarte Barbosa (Barbosa 1946: p. 83) ‘Daquem’. Vide Lagoa 1953-1954, 1a p., s. v.

Decan.
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Daqui até ao rio Cangerecorá,63, na direção do cabo Comori, estende-se a amplíssima

província em português chamada Canara, que está sob o poder do rei de Bisnagá.64

A partir do rio Cangerecorá começa a região em português chamada Malabar, que tem 90

léguas de comprimento.

De Bili, insigne cabo deste trato, até Purepatam65 são mais de 20 léguas, orla marítima

que pertence ao reino em português chamado Cananor, cuja capital, do mesmo nome, tem

latitude norte de 12 graus.

Depois de Purepatam, segue-se Panderan.

Daqui a Chatuá são 27 léguas, orlamarítimaquepertence ao reino deCalecute, cuja capital,

do mesmo nome que o reino, tem latitude norte de 11 graus e um quarto.

Depois de Calecut segue-se o reino de Caranganor, reino contido entre limites bastante

estreitos; o mesmo se diga do reino em português chamado de Cochim que tem apenas 14

léguas de costa e, sobretudo, na parte em que émais longo.

Segue-se o reino de Ceilão, que tem 20 léguas de orla marítima.

Depois vem o reino de Tranvancore, cujo rei está sob a obediência do rei de Narsinga.

Ocupa o lugar mais extremo o cabo Comori, que é o ponto da Índia-intra-Ganges66 mais

próximo da equinocial e tem 7 graus e meio de latitude norte. Ptolemeu chama-lhe cabo Cori

e diz que tem latitude de 13 graus meio.

Todo este trato que se estende do reino de Cambaia ao cabo Comori dividido em tantos

reinos, é chamado pelos naturais Indostão, que outrora se dizia Índia-intra-Ganges e para os

nossos é Índia.

Que lugares compreende o terceiro lado da costa do Oriente. Capítulo 7

De fronte do cabo Comori, no lado oriental deste cabo, está a ilha que, para Ptolemeu, era

a Tapróbana e para os nossos é Ceilão; a 7 léguas desse cabo está a povoação de Tacancuri.

Em seguida, o cabo Canhameira tem latitude norte de 10 graus.

Depois está Meliapor, nobre cidade a que os nossos chamam São Tomé.

A 9 léguas daí fica Paleacate.67

Toda a terra que vai do cabo Comori ao cabo Guadavário, que tem latitude norte de 17

graus, pertence ao reino de Bisnagá.

Do cabo Guadavário até ao cabo Segógora, que tem latitude norte de 21 graus, estende-se

o reino de Orixa cuja capital é a cidade Ramana.

63Identificado com o rio Chandragiri por Dames, cf. Barbosa 1918: vol 1, p. 196, n. 1 e vol. 2, p. 79, n. 4,

também dito Kassergod (o mesmo que Kasaragod) segundo Lagoa 1953-1954, s.v. Cangerecorá.
64Sobre essa cidade, vide Lagoa 1953-1954, 1a p., s.v.
65Localidade designada Purépatão em Lagoa 1953-1954, s.v. Nas edições do Livro de Duarte Barbosa a grafia

apresenta-se ainda com outra forma: “Passando estes lugares está um rio que chamamHopedirpatão [...] do

qual lugar se começa o reino de Calecut” (Barbosa 1946: p. 165). Todavia, o tradutor inglês toma a sílaba inicial

pelo artigo definido, e anota: “Pedirpatam stands for Puthupattanam ‘new town’, now Puthupanam.” (Barbosa

1918: p. 85, n. 1)
66No original, India intra Gangem, única ocorrência deste topónimo na obra; corresponde a India citra Gangem

tendo em conta que, acima (vide 129) e no parágrafo que se segue, o autor contrapõe India citra Gangem e India

ultra Gangem.
67Cf. BDA: 1, 9, cap. 1, p. 345.
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Do cabo Segógora até ao cabo Chatigão,68 que tem latitude norte de mais de 22 graus,

contam-se 100 léguas, que pertencem ao reino de Bengala. Este trato chama-se golfo do

Ganges porque aí o Ganges desagua no Oceano em uma foz com pelo menos sete bocas e

assinalada por muitas e insignes cidades.69

Em seguida está o cabo de Negrais, que tem latitude norte de 16 graus; é ilustre por causa

da cidade de Xara construída na sua ponta.

Segue-se o reino do Pegu, e, por fim, Malaca, capital do reino domesmo nome, que tem

latitude norte de 2 graus e meio.

De Malaca, que outrora se chamava Áurea Quersoneso, ao cabo de Singapura, contam-se

40 léguas para oriente.70

Que lugares compreende o quarto lado da costa do Oriente. Capítulo 8

Do cabo de Singapura para oriente, começa o reino de Pão, cuja capital é a cidade do

mesmo nome.

Em seguida está o célebre rio Meinão, que corre pelo meio do reino de Sião e na sua foz

tem a cidade de Bamplacot. Menam significa na língua dos Siameses ‘mãe das águas’.

Portugal submeteu todos os lugares da costa pela força das armas. Os lugares que se

seguem, porém, não os submeteu, frequenta-os apenas por causa do comércio.71

Vizinho ao reino de Sião, da parte oriental, está o reino de Camboja, que o rio Mecão

atravessa — omaior dos rios de toda a Ásia, que nasce no interior da China.

Na fronteira oriental do reino do Camboja está o reino de Champá,72 em cujas montanhas

nasce o verdadeiro lenholoé, que os naturais chamam ‘calambuc’.73

Junto ao reino de Champá, para oriente, está outro reino, o da Cauchenchina74, que os

naturais chamam Cachão.75

68Em Barros, Chatigão é nome ou do porto ou da cidade (que atualmente é Chittagong). Certamente que se

trata de uma confusão de Castel-Brancomotivada pelas sucessivas referências a cabos neste contexto.
69Embora este capítulo seja quase integralmente uma versão de Barros, esta anotação sobre as sete bocas do

Ganges e as várias cidades ilustres que aí se situam não se encontra no texto do historiador. Pode ser apenas

uma coincidência mas existe, realmente, uma etimologia sânscrita para o nome Chittagong (Chatigão) que

envolve o número sete: Saptagrāma, i.e., ‘sete cidades’, vide Yule, Burnell e Crook 1903, s.v., Chittagong, p. 204.
70Cf. BDA: I, 9, 1, p. 345.
71O passo baseia-se em Barros (BDA: 1, 9, 1, p. 346), no entanto ficou deslocado no texto de Castel-Branco, já

que, nas Décadas, se referia aos lugares da oitava divisão de toda a costa do Oriente, ou seja, a parte que começa

no rio Meinão e termina no cabo Liampó (ibid., pp. 336, 346).
72Sobre Champá e as respetivas referências na literatura europeia medieval, vide nota de Dames a Duarte

Barbosa: Barbosa 1918: 208, n. 3.
73Cf. Barros: “E o primeiro estádo q está vezinho a Syam é o reyno de Cambója, per meyo do qual córre

aquelle soberbo rio Mecon, cujo nacimento e na regiam da China [...]. Passado este reyno Cambója entra o outro

reyno chamádo Champá, nas montanhas do qual náce o verdadeiro lénholoe, aque os mouros daquellas pártes

chamam Calambuc: com o qual confina o reyno a que os nóssos chamam Cauchij China e os naturáes Cachó.

(BDA: II, 6, 1, p. 347). Sobre o lenholoés, vide a referência em Os Lusíadas, X, 129: “Vês, corre a costa que Champá

se chama, cuja mata é do pau cheiroso ornada”, e também Yule, Burnell e Crook 1903: s. v. Calambac, Godinho

1985: v. 2, p. 210. Em Góis o termo latino para este artigo das importações do Oriente é lignum aloes (Góis 1542:

[G v] verso).
74Sc. golfo de Tonquim. Sobre o topónimo e a sua grafia, vide Lagoa 1953-1954, s.v. Cauchenchina.
75Em Barros (BDA: 1, 9, 1, p. 346) lê-se ‘Cachó’.
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A oriente da Cauchenchina fica o vastíssimo império da China, cujo longuíssimo trato

marítimo vai até aos confins da província de Quinsii,76 a qual no seu extremo norte tem

latitude setentrional de 50 graus.

Algumas coisas sobre o Império da China. Capítulo 9

Visto que os autores contam maravilhas do império da China, é oportuno acrescentar,

neste passo, algumas coisas a ele respeitantes que talvez deleitemmenos o espírito.

O vastíssimo império da China contém quinze províncias, a cada uma das quais presidem

vice-reis, escolhidos por nomeação real e por um determinado número de anos. Nestas

províncias — em cada uma das quais podem ser mobilizados cerca de 12 000 homens para

a guerra, mesmo que excluas os artesãos e o grande número de inaptos para a guerra—

contam-se, entre as mais nobres, 244 cidades insignes.

Pretendem alguns que os rendimentos anuais do rei são de 200 000 000 de áureos (que são

duzentos contos de ouro); outros dizem que são 100 000 000 (na nossa moeda, 100 contos de

ouro); mas os que falam em termos mais moderados, dizem que são 60 000 000 a 80 000 000

de áureos (soma que os nossos dizem 60 a 80 contos de ouro), ainda que o Turco, segundo

testemunho de Jóvio, no livro De rebus Tursicis, tenha 6 000 000 áureos, ou seja, 677 contos de

ouro. O autor do livro Fabrica del mondo, tratado 2, página 224, afirma ainda o seguinte: só o

reino de Cantão, o menor de todos, paga ao rei todos os anos 600 000 libras de prata, além

daqueles rendimentos anuais provenientes apenas do sal que diz exceder 5 000 000 de áureos

(soma que em nossa moeda são 5 contos de ouro), o que está de acordo com Gaspar da Cruz

que, naquele livrinho que intitulou Das coisas da China, afirma ter recebido a informação de

magistrados de Cantão de que, só do sal, o reino de Cantão pagava anualmente ao rei 1600

arrobas de prata.

O império inteiro tem 542 léguas de comprimento e 490 de largura,78 está fortificado com

um enormemuro tão admirável pela sua largura como pelo seu comprimento (visto que tem

largura capaz de comportar, no seu amplo corredor, habitações nadamodestas, cavalaria e

infantaria). Foi construído pelos Chineses por uma extensão de 300 léguas, em uma tentativa

de reter de uma parte os ataques dos Tártaros com os quais estão continuamente em guerra,

de tal forma que o rei dispõe, em permanência, de 200 mil cavaleiros mobilizados contra eles.

76Topónimo certamente proveniente de Barros (BDA: I, 9, 1, p. 347). De acordo comMoule, a cidade identifica-

se com Pequim: “Thus it seems that before 1552 the Portuguese had learned Ching-shih as the title of the Ming

capital, Peking, and wrote it as Quincij, and Ramusio’s perversion of this to Quinsai was accepted as meaning

‘the capital’, no matter where.” (Moule 1957: p. 5).
77Oms. apresenta uma lição errada: 16 contos. Tendo em conta os números anteriormente apresentados e

de acordo com Cardoso 1562: f. 35, as equivalências são: um conto = 1 milhão, logo 6 milhões = 6 contos. Os 16

contos seriam em latim: centies sexagies centenamillia.
78A hipótese que se nos afigura provável para estas dimensões é a seguinte. Barros afirma: “Em largura […]

esta terra da China tem trinta e hũ gráos” (BDA: 3, 2, 7, f. 44 v). Castel-Brancomultiplicou esse número por 17

léguas e meia e arredondou o resultado de 542,5 léguas. Barros não indica a “longura”, ou seja, as latitudes de

um extremo a outro por causa da diferença de paralelos e remete para as tábuas da sua Geografia. Contudo, a

fonte que o autor jesuíta cita por duas vezes neste capítulo, o italiano Lorenzo D’Ananiaindex[pessoas]Danania,

Giovanni Lorenzo@D’Anania, Giovanni Lorenzo, dá a seguinte informação: “il cui [sc. da China] mezo giace

nell’ampiezza al grado quasi trentadue, et si dilata fin a quarantasei” (AF: p. 222). Se Castel-Branco assumiu que

as latitudes extremas distariam 28°(tomando o paralelo 32 como intermédio e somando 14 para norte e 14 para

sul), esse valor multiplicado por 17 léguas e meia dá precisamente 490 (a lição doms., 49, é um erro óbvio).
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Segundo testemunho do autor do livro Fabrica delmondo, tratado 2, página 225, tambémé

costume dos Chineses o seguinte: os nobres não escreverem cartas senão com tinta de ouro;

os menos nobres, de prata, outros de cor azul ou qualquer outra para assim significarem o

estatuto de cada um.

Agora que acabámos de navegar por este Oceano do oriente, desferremos as velas para

ocidente.

Divisão universal de toda a Europa. Capítulo 10

Europa — que Plínio apelida de ama79 do vencedor de todos os povos e a mais bela de

toda a terra —, em arameu, língua que Jafet usou antes da confusão babilónica80 das línguas,

quer dizer, na opinião de distintos autores, ‘ilustre multidão de homens.’ Por isso se repre-

senta montada em um touro, quer por causa da virtude dos seus homens quer por causa da

agricultura em que se distinguem e que se diz terem recebido de Noé, quando este, naqueles

350 anos que viveu depois da inundação da terra, percorreu toda a Europa e lhe puseram

o nome de Saturno81 por causa da sua superior religião, da sua civilização e da agricultura;

e aos seus três filhos deram novos nomes quando a Sem chamaram Jove, isto é, ‘rei justo’

— pelo qual o seu pai Saturno foi expulso do reino, segundo falsamente imaginam, pois na

altura em que Noé navegou para a Europa, Sem permaneceu na Ásia;82 a Jafet, por sua vez,

chamaram Neptuno; a Cam, Plutão.

Então, Jafet e Cam (ou Neptuno e Plutão), navegaram para a Hispânia para junto do pai

Noé (ou Saturno), alguns anos após este ter partido da Ásia. De entre eles, Plutão (ou Cam),

permaneceu na Hispânia para nela deixar algum filho, já que todos os que reclamavam

descendência de Cam ocuparam a África. Foi esta a causa de os poetas efabularem que as

cavernas tinham sido o palácio de Plutão.83

A Europa tem por fronteiras, a norte, o Oceano Glacial e o Oceano Britânico; a ocidente, o

mar Atlântico; a sul, o estreito de Hércules e o mar Mediterrâneo pelos quais fica apartada

de África; a oriente, o Helesponto e ambos os Bósforos, o Trácio e o Cimério, o lago Meótide

e rio Tánais, onde se separa da Ásia. Compreende as seguintes principais províncias: a

Noruega, com as restantes províncias vizinhas pertencentes ao império dos Moscovitas, as

duas Alemanhas, a Grécia, a Itália, a França e a Hispânia.

79Omanuscrito apresenta neste passo a lição ultricem em vez de altricem, que se lê no texto de Plínio, mesmo

em edições do Renascimento (nomeadamente em Plínio-o-Velho 1545: p. 33).
80De facto, a construção da torre e a confusão das línguas dá-se, segundo a narrativa de Beuter, após o dilúvio

quando os três primeiros reis, netos de Noé, antes de se espalharem pelomundo, quiseram deixar umamemória

sua na cidade que passou a chamar-se Babilónia (Cf. BCG: I, cap. V, f. XII verso – f. XIII).
81Tarafa faz equivaler Cam a Saturno (cf. TOR: p. 18). Beuter, por sua vez, tem uma outra teoria sobre a

equivalência entre os nomes da mitologia greco-romana e as personagens da literatura bíblica (vide BCG: I, cap.

IX, f. XXI).
82A narrativa sobre Noé forjada por Ânio de Viterbo é bastante diferente. Noé foi para a Arménia e aí ensinou,

entre outros saberes, a agricultura, cf. AVA: lib. XV, f. CVII verso.
83Embora Florián de Ocampo também refira essa lenda poética, o contexto, todavia, é outro, a saber, o da

etimologia do topónimo Pirenéus que, segundo o cronista, remontava a um incêndio iniciado por pastores que

fez derretermetais e correr rios de pratamontanha abaixo. Essa era a razão, segundoOcampo, por que os poetas

acreditavam que ali morava Plutão, o deus da riqueza (vide OCG: II, cap. v, f. lxxxv verso).
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Principais lugares marítimos de toda a Alemanha. Capítulo 11

Vale a pena gravar na mente os lugares marítimos mais conhecidos das regiões nas quais

dividimos a Europa e as respetivas distâncias.

O rio Reno, em vernáculo chamado Rin, é o termo de toda a França.84

DoRenoao rio Elba, para norte, na Alemanha, são 50 léguas— trato emque fica a Alemanha

Maior, que tem a sul a Saxónia, a ocidente a França e para oriente a Marca Velha85 e a Silésia;

entre esses rios situam-se a Frísia, a Saxónia, a Vestefália e a Turíngia.86 A Frísia fica junto do

Reno, próxima do Oceano. A Saxónia fica entre a Frísia e a Boémia: tem o seu dia mais longo

de 17 horas e meia.87

A 45 léguas do rio Elba para nordeste, quarta a norte,88 a terra que avança,89 com uma

largura de 20 léguas, no seu início, e pouco depois 15,90 tem o nome de Dácia,91 província

cujo extremo tem a declinação de 60 graus e meio.

Da Dácia até à Gótia,92 a que outros chamamNoruega, que está cingida de mar por quase

todos os lados,93 são 10 léguas. Desta Dácia à outra que está na direção da Noruega e da Gótia,

outras 10 (de facto, há duas Dácias: uma na Alemanha, outra na Noruega).94

Do rio Elba ao rio Oder são 60 léguas. Tudo o que fica entre os rios Elba e Oder chama-se

Alemanha Maior.

84Assim o afirma Enciso que é a fonte deste passo. Possivelmente, Enciso depende da tradição medieval para

a qual a França é o norte do território que atualmente designamos como França.
85Marca ouMarchia é a forma neolatina para o que em língua alemã se chama Grafschaft Mark ouMärkisches

Land, i.e., marquesado (vide OLP: s.v. Marchia). Neste caso trata-se do marquesado de Brandenburgo, que

compreendende, nomeadamente, a Altmark (a origem do topónimo latino Marchia Antiqua), Mittelmark e

Neumark, atravessado pelos rios Oder e Elba. No texto que apresenta a Saxónia, Ortélio refere-se à Marchia

Vetus eMarchia Noua como subdivisões da Saxónia (embora nomapa que se segue se leia apenasMarchia: vide

OT, f. 23).
86Passo traduzido de Martin Fernández Enciso com algumas correções da toponímia do geógrafo espanhol:

“Marca Autica [sic] Celesia. Entre estos dos rios, Regno y Albin son estas prouincias dela Germania: Frisia Xaxonia,

y Vetefalia et Turojugia. La prouincia de Frisia esta en passando el rio del Rin junto cõ la mar” (ES: f. xxviii).
87As indicações sobre a duração do dia máximo, que provêm de Enciso (aqui: ES: f. xxviii), são dadas apenas a

partir deste ponto e só para as latitudes mais setentrionais da Europa.
88Na rosa dos ventos antiga, uma quarta de vento tinha um valor de 11° (agradeço a José Malhão Pereira este

esclarecimento). O uso de quartas de vento provém de Enciso, que é a fonte deste passo, e é uma prova de que

o cosmógrafo espanhol, por sua vez, teria seguido uma fonte de marinharia.
89Sc. mar adentro.
90Versão latina do texto de Enciso que, sobre a extensão da Dinamarca (Dácia) diz: “Desde Albin va la costa

quarenta y cinco leguas al nordeste quarta al norte que lleua en ancho mas de quinze leguas y enla entrada

veynte” (ES: f. xxviii verso).
91Ortélio reprova o uso, entre os escritores modernos, de Dacia para a Dinamarca (ver OS: s.v. Dani). Mario

Negri, por sua vez, diz que os Alemães usam o termo Dania ao passo que os Italianos usam Dacia (vide NC: V, p.

72). A edição atualizada do Orbis Latinus aceita ambas as formas (vide OLP: s. v. Dania).
92Topónimo que aparece emportuguês com a grafia ‘Gócia’ (nomeadamente em J. F. d. Vasconcelos 1998: cap.

VII, p. 40). No entanto, a forma registada emOLP, s. vv. Gothia australis, Gothia occidentalis, Gothia orientalis,

Gothia (regio), Gotlandia, indica que a forma portuguesa deverá manter a consoante dental.
93Enciso, que é a fonte deste passo, dependedeuma tradição geográfica, visível nomapada ediçãoptolemaica

de Ulm (1482), que concebe a Escandinávia como um arquipélago (vide Chekin 1993: 490–492).
94Castel-Branco reproduz uma vezmais Enciso (vide ES, f. xxviii verso). A outra Dácia situada na atual Suécia é

a região de Skåneland.
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Do rio Oder ao rio Vístula95 são 30 léguas; rios entre os quais fica a província da Pomerânia

e da Polónia Maior. O rio Vístula nasce nos montes Hercínios,96 onde fica a Polónia Menor, a

Massóvia e a Rússia, que fica junto dos montes Sarmáticos.

Do rio Vístula ao rio Neman97 contam-se 35 léguas; neste trato está a província da Prússia,

que a sul tem a Rússia e a ocidente, a Polónia. O rio Memel nasce nos montes Rifeus.98 A

Prússia tem um dia mais longo de 17 horas e três quartos.

Do rio Memel até à Livónia,99 que é uma província setentrional, são 120 léguas. Este trato

contém a Lituânia, a Samogícia,100 a Livónia101 e a Moscóvia102, províncias que estão todas

situadas entre os montes Rifeus e o Oceano Boreal.

A Livónia tem uma latitude de 62 graus e um dia e uma noite mais longos de 19 horas; a

Moscóvia tem umdiamais longo de 17 horas— esta província chama-se atualmente Sarmácia

Setentrional.

Da Livónia a Virona103 são 50 léguas; Virona tem uma latitude de 64 graus e meio.

Aquele mar que corre entre a Dácia e a Gótia até Virona chama-se mar Gótico e ora tem 10,

ora 40, ora 50 léguas de largura e um comprimento de 115 léguas.

Trinta léguas adiante de Virona, o mar dobra à maneira de uma foice104 e a parte extrema

dessa curva tem 67 graus de latitude; cinge essa curva domar uma parte de terra encurvada

damesma feição, que, no seu início, tem entre 4 e 5 léguas de largura e outras tantas no fim,

sendo, porém, mais larga no seumeio; chama-se essa parte oriental da terra, Gótia;105 tem

um dia e uma noite mais longos de 24 horas.

95No latim, tal como no texto de Enciso, o nome do rio é Missala (a identificação é feita por Germaine Taylor

em BSG: p. 43).
96Topónimo que remonta à geografia clássica e que se referia a uma floresta da Germânia (vide Pompónio

Mela De Chorographia 3.29.3). Contudo, na Cosmographia de Münster o topónimo é usado para as florestas nas

proximidades de Moscovo (videMünster 1550: liv. IIII, p. 911s).
97Também conhecido, na língua alemã, como Niemen e em neolatim comoMemela fluuius, de acordo com

OLP, s.v. (que apresenta ainda as variantes: Chronius, Chronus,Mamula, Nemenus). A identificação encontra-se

em BSG: p. 43.
98A ideia de que os rios do Báltico e da Rússia nasciam emmontanhas é desmontada pelo polaco Miechow

como uma ficção dos autores Antigos. Na verdade, diz Miechow (vide Miechowa 1532: p. 482), rios como o

Dniepre , o Daugava ou o Volga nascem em lugares planos, e pantanosos e não emmontes até porque nem

existiam nessas regiões. Omesmo diz Münster (videMünster 1550: IIII, p. 913).
99Passo em que Castel-Branco corrigiu a sua fonte, pois em Enciso (ES: f. xxix) lê-se, no texto e namargem,

Linonia.)
100Samogetia ou Samagithia emMünster (Münster 1550: IIII, p. 907). Samogitia em Ortélio (OT: f. 44)
101Livónia correspondia até meados do séc. XVI, à atual Letónia e Estónia. Castel-Branco, porém, ao reproduzir

a descrição de Enciso publicadamais de 50 anos antes, apresenta uma configuração de estados e territórios que

entretanto, com a guerra da Livónia, se modificara.
102A tradução de Castel-Branco distorce o texto de Enciso, pois este não diz que a Livónia contém essas

províncias, mas, sim, que nesse território estão as referidas províncias (ver infra, no texto latino, nota ad loc.).
103Mantém-se o topónimo que o latimmedieval (e tambémomapa da edição deUlmdaGeografia de Ptolemeu

(vide PGU, [p. 164]) usava para uma região da atual Estónia: Virumaa.
104No texto latino o termo faucis é uma tradução de “hoce de podar viñas como el gavilã” do texto de Enciso

(ES: f. xxix). Quanto à forma que esse símile pretende ilustrar, vide na figura 3.6, p. 139, o golfo situado entre os

paralelos 66 e 67, do lado direito.
105Expressão pouco clara que se afasta do texto original de Enciso que pretendia traduzir: “por cima desta

mãga y desta buelta entra una entrada dela tierra que enel principio terna quatro o cinco leguas de ancho, e al

cabo dela manga otras tantas enmedio es mas ancha. Llamase esta tierra Gocia la oriental.” (ES: f. xxix)
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Segue-se Virona que tem uma latitude de 65 graus e um dia e uma noite mais longos de 21

horas. Do extremo desta parte curva de terra, na qual começa a Noruega, até Nodiósia106 que

está no seu termo, contam-se 100 léguas. A Gótia, porém, é uma península107 que está ligada

ao continente por um istmo que tem 3 ou 4 léguas de largura.

Quais os lugaresmarítimos do extremo ocidental da Gótia em direção a

norte. Capítulo 12

A Gótia ou Noruega é extremamente fria e tem o comprimento de quase 150 léguas e cerca

de outras tantas de largura, de tal forma que parece redonda. A Gótia recebeu o seu nome

dos Godos que a ocuparam durante muito tempo; a sul tem a província da Escânia; a norte, a

Suécia e Ventilanth;108 a ocidente, Engronelant e a Noruega da qual todo este trato recebeu o

nome de Noruega.

Logo desde o início da Gótia, o mar estende-se para norte por 25 léguas, a partir daí, para

ocidente por 50 léguas, lugar em que termina a província de Pilappelanth; a partir daqui

tem início uma outra província, a de Engronelant, lugar em que o mar flete para sudoeste

pelo espaço de 55 léguas até à província de Liproy,109 ponto a partir do qual a costa flete

novamente para norte até à província de Nurdum pelo espaço de 55 léguas.

Da província de Nurdum até ao mar Congelado contam-se 60 léguas. Nurdum e o mar

Congelado têm 60 graus de declinação; têm um dia e uma noite mais longa de dois meses

e meio contínuos, período de tempo em que como vêm o sol perpetuamente no verão, por

igual tempo dele ficam privados no inverno. Pilappelanth, entretanto, tem 69 graus emeio.110

Nesta região existem ursos brancos111 que, depois de partirem com as patas o gelo domar

Congelado e nele mergulharem, daí extraem peixes com que se alimentam. Nenhum trigo se

semeia nessa região, apenas aveia. A província de Nurdum tem, do lado ocidental, a Islândia

que fica a norte da Escócia, e da província de Nurdum até à Islândia são 120 léguas, enquanto

a distância para a Islândia a partir da Escócia e da Irlanda é de 110 léguas.

A Islândia tem, na sua maior parte, 62 graus de latitude e tem um dia mais longo contínuo

de dois meses e meio. No período de inverno, alguns dos seus habitantes vivem em grutas

por causa do frio. É uma ilha com um comprimento no sentido norte sul de 35 léguas e uma

largura ora de 10 ora de 12 léguas e considere-se suficiente o que dissemos quanto à orla

marítima do Norte para não darmos a impressão de nos excedermos.

106Mantemos o topónimo tal como está em Enciso e que está atestado na literatura portuguesa (J. F. d. Vascon-

celos 1998: cap. VII, p. 40), mas que também se encontra, em latim, com a forma Nidrosia; trata-se do nome

medieval de Trondheim. Todavia, para se perceber como é que Nodiosia/Nidrosia é o extremo da Noruega, deve

consultar-se, mais uma vez, o mapa da Europa do Norte, onde Nodrosia (sic) está no extremo da península, com

a ilha de Tule por baixo e as Órcades logo em frente: vide figura 3.6, p. 139.
107Vide novamente omapa da edição de Ulm da Geografia de Ptolemeu, fig. 3.6, p. 139.
108Tal como assinalou Germaine Taylor, nas notas à tradução de Barlow da Suma de Enciso (vide BSG: p. 44,

n. 3), a península Escandinava — área em que então se integravam territórios que hoje não lhe pertencem—,

apresenta aqui uma toponímia e uma configuração que só se compreendem a partir de ummapa como o da

edição ptolemaica de Ulm, datada de 1482, para o qual se remete uma vez mais (vide fig. 3.6, p. 139).
109Liproy lê-se em Enciso (ES: f. xxix), porém, conforme demonstrou Bjørnbo (Bjørnbo et al. 1909: p. 84),

trata-se de uma leitura errónea da abreviatura II pro., i.e., secundum promontorium.
110Sc. de latitude.
111Acerca do urso como símbolo do Norte (visível já nomapa de Hereford), vide Chekin 1993: p. 508.
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Lugares marítimos e portos mais célebres da Itália. Capítulo 13

Partindo de França, o primeiro porto célebre da Itália chama-se, em português, Génova —

cidade que, apesar de ser importantíssima, tem senadores e não tem rei; tem latitude de 45

graus norte.

Prosseguindo daí até Bocca d’Arno112 e Pisa, contam-se 20 léguas.

Pisa tem 45 graus de latitude. Tem a noroeste Ravena, que é um porto no Adriático, que

lhe fica afastada 40 léguas, trato em que ficam a Campânia e a Lombardia, célebres províncias

da Itália, que o rio a que em português se chama Pó, divide no seu percurso, até desaguar

perto de Ravena no Adriático, de tal forma que, para sul e em direção aomar Mediterrâneo

fica a Campânia, enquanto para o lado dos Alpes, e para norte, fica a Lombardia.113

Na Lombardia, a cidade de Milão é a capital do ducado domesmo nome, que começa logo

depois dos Alpes. A cidade de Milão foi construída pelos Gauleses.

Depois do ducado de Milão segue-se o marquesado de Mântua e o de Verona, depois o

marquesado de Pádua, junto de Veneza; o ducado de Ferrara, por sua vez, fica perto do cabo

Clamas114 e do Pó. Todos estes ducados e marquesados ficam compreendidos na Lombardia.

Do outro lado do Pó, que se estende para sul, entre o rio e o mar ficam as províncias

de Savona, Génova, Bolonha, Ravena, Florença e Pisa, que são todas elas as mais ilustres

repúblicas115 de Itália.

De Pisa até Ravena contam-se 35 léguas116 que é a largura de Itália. Entre Pisa e Roma e

entre Roma e a Calábria, a Itália apresenta uma largura que varia entre 25 e 28 léguas. Por

último, de Pisa a Tarento, nos confins do Reino de Nápoles, são 150 léguas.

Do cabo Bocca d’Arno ao cabo de Monte Negro117 são 15 léguas; o cabo de Monte Negro,

por sua vez, tem uma latidude norte de 44 graus e meio.

112O texto latino, que também aqui é uma tradução do texto de Enciso, menciona o cabo ‘Allorno’. Trata-se

de um topónimo que aparece em portulanos, segundo Kretschmer 1909, p. 596, como Fuxa d’Arno e que é

atualmente Bocca d’Arno.
113Ou seja, na linha de Enciso, o autor usa o Pó como linha divisória para todo o território da Itália. Esta

espacialização só faz sentido se se tiver presente que a cartografia medieval — pela qual o texto de Enciso, fonte

de Castel-Branco, é influenciado— apresenta a península da Itália com uma orientação horizontal, de forma

que omar Adriático se chamavamar superior, e o mar Tirreno, mar inferior.
114O nome provém de Enciso (ES: f. xxxii). Na tradução inglesa de Barlow (BSG: p. 54) lê-se ‘Clamos’. É

difícil dizer a que corresponde. Na cartografia quinhentista, a fronteira sul do ducado de Ferrara é Porto di

Primaro, que outrora se situava no estuário do extinto braço do Pó, o Reno, muito próximo de Comacchio

(Comacula/Comaclum em latim, vide Ferrari 1677, s.v. Comacula), topónimo que não apresenta mais do que

uma longínqua semelhança com ‘Clamas’.
115Na realidade, algumas destas cidades, como Bolonha e Ravena, nem são repúblicas nem são autónomas no

séc. XVI, fazem parte, sim, dos Estados Papais.
116Trata-se de uma incongruência em relação ao valor de 40 dadomais acima e que já se encontra no texto de

Enciso (ES: f. xxxii). Note-se, porém, que Barlow dá o valor de 35 nos dois passos (vide BSG: p. 54).
117O topónimo Monte Nero encontra-se em Ortélio (Thusciae descriptio, OT: f. 36).
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Do Monte Negro ao cabo de Troia118, são 18 léguas; do cabo de Troia ao cabo de Sanse-

vera119 são 17 léguas; Sansevera tem 43 graus e meio de latitude. Entre estes dois cabos, fica

Civitavecchia.120

Depois do cabo de Sansevera apresenta-se Ostia, porto no qual desagua o Tibre, que

enobrece Roma com as suas águas; a partir de Ostia, a costa meridional121 de Itália corre até

Génova e aí finda.122

Lugaresmais célebres eportosmarítimosde todoo sul de França. Capítulo

14

O primeiro porto do sul de França é Narbona, a partir da qual se contam 12 léguas até

Maguelona; esta tem defronte uma ilha com outras tantas léguas de comprimento; 123 de

Maguelona até Aigues-Mortes são outras 12 léguas e nesse lugar está Montpellier. Aigues-

Mortes tem latitude norte de 45 graus.

Depois de Aigues-Mortes, o Ródano desagua no Mediterrâneo por duas bocas.

De Aigues-Mortes até Marselha (assim se chama em português), são 22 léguas. Marselha

tem latitude de 45 graus.

De Marselha até ao cabo Hyères são 18 léguas; este cabo tem 44 graus de latitude.

Daí até Génova são 35 léguas; Génova, por sua vez, tem 45 graus de latitude. Nesse trato

de terra começam a erguer-se os Alpes que se estendem até à Alemanha.

Quanto ao lado setentrional de França: de Fuente Ravia, último porto marítimo de toda a

Hispânia, para norte, até Bordéus, contam-se 30 léguas , cidade que é a capital da Gasconha

que vai de Bordéus aos Pirenéus; junto dessa cidade desagua no Oceano Setentrional o rio

Garona (nasce nos Pirenéus e atravessa a província de Tolouse).

De Bordéus a La Rochelle são 12 léguas; desta a Nantes são 25.

Entre Baiona e Nantes fica o condado da Guiana a respeito do qual se travaram antigas

guerras entre Franceses e Irlandeses.124

Nantes é a primeira cidade do ducado da Bretanha. Perto de Nantes desagua nomar o rio

Loire que nasce nos Alpes da Alemanha e atravessa a Borgonha.

118Atualmente chama-se Punta Ala.
119Atualmente é uma parte da comuna de Santa Marinella.
120Localização algo equívoca, pois se Civitavecchia fica entre ambos, na verdade está apenas a 9 km de Santa

Marinella e a mais de 100 de Punta Ala.
121Vide supra p. 113, nota.
122Ao contrário de Enciso queprossegue adescrição até ao sul, e continuapela costa doAdriático, Castel-Branco

termina aqui a sua descrição de Itália, omitindo a referência a Roma.
123Villeneuve-lès-Maguelone é o nome atual da comuna; a ilha, vulcânica, tem omesmo nome: Maguelone.
124Hiberni, o gentílico para Irlandeses, lê-se no texto latino; em todo o caso, a guerra da Guiana, em finais do

séc. XIII, opôs Franceses a Ingleses.
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Da cidade de Nantes, onde começa a Bretanha, até ao cabo Fonteneau125 e ao cabo Four126

são 40 léguas; do cabo Four ao golfo de Saint-Malo127 são 25 léguas; do princípio deste golfo

ao cabo Caux128 são 22 léguas; daqui, 30 até Ruão, que é uma cidade situada pouco depois do

rio Sena,129 que nascendo no interior da Alemanha130 corre pela Champagne e atravessa a

Bela França,131 banha a cidade de Paris até desaguar no Oceano em Ruão.

Entre Ruão e o golfo de Saint Malo (em que termina a Bretanha) fica a Normandia entre uns

montes íngremes132 e omar. Essa província rende anualmente ao rei de França seiscentas mil

coroas (espécie demoeda).133 No sopédessesmontes encontra-se azeviche134 emabundância

— pedras quemuitos dizem ser aquelas que as águias levam para os ninhos para ajudarem no

nascimento dos pintos.

Desde o cabo Caux ao cabo de Calais são 32 léguas, trato em que fica compreendida a

província da Picardia. Defronte da cidade de Calais fica a ilha de Inglaterra a 7 léguas apenas

para norte.

De Calais a Bruges, que é a primeira cidade da Flandres, são 18 léguas; daí até Brabante,

outras tantas.

Entre a Flandres e o rio Reno fica compreendido o ducado de Brabante ou Holanda, região

onde os habitantes usam umas pedras,em vez de carvões, trazidas para o efeito da cidade de

Brabante, que até arderem por completo cheiram a enxofre e durammais do que os próprios

carvões.

O rio Reno desagua nomar, no reino da Holanda, por três bocas bastante distanciadas;

duas dessas bocas praticamente cingema própria ilha da Holanda, pois está situada empleno

125Conhecido atualmente como Pointe du Raz. A interpretação apresentada tem apoio na Galliae regni noua

descriptio de Jolivet publicada em OT: f. 9, e em portulanos italianos se que lhe referem como cauo di Fontanao

(vide Kretschmer 1909: p. 570).
126Ainda se encontram resquícios desse topónimo como Phare du Four e canal du Four (situado entre esse

farol e a ilha de Ouessant).
127O manuscrito mantém a forma vernácula, não obstante existirem topónimos latinos, nomeadamente,

Maclouium (vide OLP: s.v. Maclovium).
128Embora corresponda ao atual Cap la Hève, mantemos o topónimo Caux, por um lado, por ser mais próximo

daquele que se lê no texto latino, Queas (proveniente de Enciso), por outro, porque era o topónimo antigo em

francês (vide Bruzen de La Martinière 1726–1739: s. v. Caux) e ainda se encontra na toponímia da região (Pays de

Caux). Esse cabo surge nos portulanos com a ortografia Cauo di Chaus (vide Kretschmer 1909: p. 562).
129Os nomes dos rios franceses sãomuito desacertados em Enciso: o Loire é ‘Licus’ e o rio Sena ora é chamado

‘Escana’ (ES: f. xxvi verso) ora ‘Estaniún’ (ibid., f. xxvii verso).
130Não obstante a sintaxe equívoca, Enciso não diz que o rio nasce no interior da Alemanha, mas, antes, que

“tiene sus nascimientos en el monte Bogessos [sc. Vosges], que descienden de Alemaña” (ES: f. xxvii verso): ou

seja, o monte Bogessos desce da Alemanha.
131É possível que este epíteto para a França tenha origem em alguma fonte de Enciso que permanece por

identificar.
132Na verdade, a Normandia não tem relevo montanhoso. Talvez o texto pretenda referir-se às arribas que

existem na sua costa.
133Castel-Branco, na sua versão latina do texto de Enciso, acrescenta a indicação de que corona é uma divisa,

talvez para eliminar a ambiguidade do termo latino corona para o seu auditório. No texto do geógrafo espanhol

lê-se: “Esta Normãdia dizẽ que es tan rica que rẽta al rey seysciẽtas mil coronas en cada año” (ES: f. xxvii verso).
134Gagates no texto latino, jet em inglês ou jais em francês; todavia, note-se que não é uma pedra, mas uma

matéria orgânica. Mais do que das montanhas, que praticamente não existem na região, o azeviche proviria

certamente de hulheiras que aí existem (e.g. Moulay-Littry). A lenda sobre as águias pode ler-se em várias fontes

medievais (Vincent de Beauvais, Tomás de Cantimpré...): vide Bächtold-Stäubli e Hoffmann-Krayer 1987: s. v.

Gagat, e bibliografia aí citada.
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Oceano,mas rodeada pelo próprio continente (ou terra firme) como se fosse umgolfo. Depois,

na terceira boca, o próprio reino da Holanda tem o seu termo: portanto estes três braços do

rio quase que a circundam.135 Pelo mesmo rio se faz a fronteira de França, que, a partir do

reinado de Pepino, se passou a chamar França em vez de Gália.

Descrição sumária de toda a Ânglia, em português chamada Inglaterra.

Capítulo 15

Uma vez que ao percorrermos a vizinha França tocamos na Inglaterra, não será despropo-

sitado enumerar aqui as províncias e os portos mais célebres desta última.

Entre Calais, cidademarítima da França, e o cabo Dover em Inglaterra há um canal estreito

de 7 léguas de largura.

Do cabo Dover ao cabo Celi,136 junto da ilha de Ouessaint, são 100 léguas.

Do cabo Celi à ilha de Ouessaint e ao cabo Fonte137 contam-se 25 léguas; nesse trato

marítimo,138 as cidades e os portosmais célebres são Falmouth, Dartmouth e Southampton139

que mesmo defronte tem a ilha de Wight. O cabo Celi tem a ilha Luzia140 a 16 léguas para

oeste; duas léguas para lá dessa ilha, há uns baixiosmuito perigosos, vulgarmente conhecidos

por Serlingas.141 Esses baixios têm a declinação de 51 graus.

Depois, do cabo Celi até Dartmouth, contam-se 15 léguas.

De Dartmouth a Southampton são 30 léguas.

Daí ao cabo Dover são 40 léguas.

Daí até à cidade régia, atualmente Londres, são 25 léguas.

135A configuração da Holanda aqui descrita é semelhante à que se pode observar na Tabula nouae Germaniae

em PGS.
136Na tradução de Roger Barlow (BSG: p. 45), lê-se neste passo, londes end, i.e., Land’s End — o que é perfeita-

mente lógico, pois Enciso, que é a fonte de Castel-Branco, dá a medida da costa sul de Inglaterra de leste a oeste.

É possível que a lição de Enciso tenha por base umamá leitura de alguma fonte cartográfica italiana que designa

esse cabo como capo di S. Michel, por estar próximo doMount S. Michael, segundo informa Filippo Ferrari (Ferrari

1677: s.v. Ocrinum) e como se pode confirmar no mapa da edição de Ulm da Geografia de Ptolemeu ondeMons

S. Michael fica justamente sobre o extremo ocidental da Cornualha (videmapa de França e Inglaterra apud PGU).
137No texto latino lê-se ‘Fuente’. Trata-se obviamente do topónimo Fonteneau. Ao contrário do que fizera no

capítulo anterior, Castel-Branco esqueceu-se de latinizar o topónimo que no texto de Enciso se lê ‘fonte’ (vide ES:

f. xxx).
138Sc. a costa sul de Inglaterra.
139Os topónimos que se leem no texto latino provêm diretamente de Enciso e estão atestados na tradição

cartográfica dos portulanos. Kretschmer referencia os seguintes: Falemua, Artamua (Kretschmer 1909: p. 565),

Antona, Portamua (ibidem: p. 566). Certamente que estas formas são um sinal da dificuldade de falantes do sul

da Europa em entenderem a fonologia da língua inglesa. A identificação desse topónimo com Yarmouth, na

ilha de Wight, em OLP, s.v. Artamua, não leva em conta a tradição cartográfica além de ser incompatível com a

indicação de Artamua com um bom porto.
140Omanuscritooferecenestepassoumexemplo típicodeumsaltodomesmoaomesmo, cometidocertamente

por Castel-Branco, na leitura do texto de Enciso, que no espaço de três linhas, e em posição final, tem duas frases

muito semelhantes: “tiene delante ala ysla / de Huic” e “tiene al Oeste ala ysla Lu-/cia” (ES: f. xxx; vide infra nota

ad loc.). A ilha é comum, nos mapas do séc. XVI de origem portuguesa, com a grafia ‘Lozia’ ou ‘Luzia’ (vide e.g.

mapa anónimo, atribuído a Diogo Homem, em Cortesão e A. T. d. Mota 1960: II, est. 184).
141Não há em Grässe topónimo que se assemelhe (por hipótese, Serlingae ou Sorlingae), contudo não há

dúvida de que se trata das Scilly Islands, e essas, sim, constam dessa obra sob os nomes de Sillinae insula [sic],

Cassiterides insulae, Silurum insulae, Suilli insula, Sylina insula, Sylinancis insula (OLP: s.v. Sillinae insula).
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Após a queda de Tróia um tal Bruto, depois de ter comprado uma frota, ocupou esta ilha

e, uma vez vencidos os gigantes que até então a possuíam, chamou-lhe, com base no seu

próprio nome, Britania, como se quisesse dizer Brutanica. Muitos anos depois, tomaram-na

os Saxões que, mudando-lhe o nome, passaram a chamar-lhe Anglia; diz-se que nela existem

árvores cujas folhas, se caírem na água, tornam-se aves e, se caírem em terra, tornam-se

peixes.142

Desde o cabo Dover à Escócia contam-se 60 léguas para norte. O mar é pouco profundo e

muito perigoso para a navegação. A Escócia está separada da Inglaterra emparte por umcanal

estreito, emparte por um istmo; o canal tema largura de apenas duas léguas e o comprimento

de seis.143 A Escócia apresenta uma figura quadrada,144 em que qualquer um dos lados tem

o comprimento de 60 léguas, e tem uma latitude de 56 a 59 graus, enquanto Inglaterra tem

uma latitude entre 50 e 55 graus, e tem um dia mais longo de 17 horas.

A ilha da Escócia tem a ocidente a ilha da Hibérnia. A esta os marinheiros chamam-lhe

também Irlanda talvez por causa da semelhança com outra ilha, que se chama Islândia e que

fica nomar Congelado. De facto, Islândia significa na língua dos seus naturais ‘que está no

mar Congelado’. Irlanda, pelo contrário, significa ‘que não está nomar Congelado’.145

A Hibérnia ou Irlanda tem a oeste a ilha de Brasil,146 a qual tem 51 graus de altura do polo,

e é quase redonda, com 12 léguas de comprimento e 9 de largura.

Da Hibérnia à ilha de Brasil são 70 léguas e fica a noroeste da Espanha. Da Corunha, cidade

da Hispânia na Galiza, até Inglaterra contam-se exatamente 130 léguas; mas de Bílbilis, em

vernáculo chamada Bilbao,147 até à ilha de Ouessaint são 90 léguas.

Figura, dimensões e latitude da Hispânia. Capítulo 16

Deixando agora o que é estrangeiro, voltemo-nos para o que é nosso e, em primeiro lugar,

poremos as principais divisões da Hispânia, por mais antigas que sejam, pela ordem em que

foram instituídas.

AHispânia, que temaoriente osmontes Pirenéus pelos quais fica separada da França; a sul,

omar Ibérico, omar dasBaleares e omar deCádiz;148 aocidente, o início doAtlântico eOceano

142Lenda de origemmedieval conhecida como barnacle goose myth: vide Bächtold-Stäubli e Hoffmann-Krayer

1987, s. v. Baumgans. Ainda existe uma reminiscência confusa desta lenda em Bluteau 1713, s. v. Bernaca.
143A respeito desta configuração do limite entre a Inglaterra e a Escócia, observa Taylor que Enciso segue a

tradição dos portulanos (apud BSG: 49, n. 2).
144Forma observável nomapa atribuído a Colombo (vide Colombo 1488) e que contrasta com as edições da

Geografia ptolemaica — a começar pela de Ulm (vide PGU) — que apresentam a Inglaterra e Escócia em forma

de L invertido.
145Texto traduzido de Enciso, mas com erros de interpretação, dado que o cosmógrafo espanhol considerava

correto o topónimo Hibérnia e não o de Irlanda (vide infra, nota ad loc.).
146Trata-se de uma ilha mítica a oeste da Irlanda que está assinalada nomapa da Europa de Ortélio: vide OT, f.

5.
147A confusão deve-se certamente à paronímia (Bílbilis/Bilbao). De facto, mais abaixo Castel-Branco localiza,

corretamente, Bílbilis no interior da Península (vide infra p. 155).
148Mare Balearicum,mare Ibericum (este último correspondente à parte norte domar de Alborão) podem ler-se

no mapa da Hispânia em Ortélio (OT: f. 7). Mare Gaditanum, todavia, não se encontra assinalado em Ortélio;

corresponderá, certamente, ao golfo de Cádiz.
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Ocidental; a norte, por último, omar Cantábrico, apresenta uma figura quase quadrangular,149

muito semelhante, segundo Estrabão, a uma pele de boi esticada cuja parte dianteira (e que,

na realidade, está voltada para oriente), é a mais estreita de todas, tendo em conta que Vaseu

afirma ter avistado, do Monte de Santo Adriano,150 que é uma parte dos Pirenéus, as ondas a

branquejar de ambos os lados, domar Oceano e domarMediterrâneo; quanto à parte traseira,

é ocupada pela Hispânia que chega até ao cabo Sacro.151

O lado mais oriental, por sua vez, compreende a parte de Guipúscoa, vizinha dos Pirenéus,

o reino de Navarra e a Catalunha, e tem um comprimento de cerca de 80 léguas hispânicas;

o lado meridional compreende a orla marítima da Catalunha, de Valência, de Múrcia, de

Granada, de Jaen e dos reinos dos Algarves; e se percorreres cada uma das cidadesmarítimas

desta costa contarás 268 léguas.152

O terceiro lado, o ocidental, compreende a costa de Portugal e da Galiza e estende-se por

123 léguas; o quarto lado, o lado norte, compreende parte da Galiza, as Astúrias, a Cantábria

e Guipúscoa e tem 141 léguas153.

De acordo com este cômputo o perímetro de toda a Hispânia é de 612 léguas, outros,

contudo, atribuem ao lado sul 275 léguas, ao ocidental, 125, e, por último, ao norte, 140;

segundo estes autores a Hispânia tem um perímetro de 620 léguas. A Hispânia compreende,

na sua largura máxima, 130 léguas hispânicas (mas, segundo outros autores, 150); onde é

mais longa compreende 200 léguas. Quanto à sua latitude inicial é de 36 graus e a latitude

máxima é de 45; a longitude inicial é de 4 graus e a latitude máxima é de 19.

Principal divisão de toda a Hispânia. Capítulo 17

Primeiro, antes de a Hispânia ter experimentado o poderio romano, costumava dividir-se

em Celtibéria, Laletânia, Bética, Lusitânia, Vetónia, Carpetânia, Cantábria e outras províncias

semelhantes.154

Em segundo lugar, ao longo do período de 200 anos em que os Romanos nela combate-

ram, desde os primeiros Cipiões até Augusto, foi dividida em Citerior e Ulterior.155 Citerior

chamavam os Romanos, antes da Segunda Guerra Púnica, àquela parte da Hispânia que está

contida entre montes Pirenéus e o rio Ebro; Ulterior, por sua vez, a tudo que estava para lá do

Ebro. Depois, já ampliadas as suas fronteiras na Hispânia, chamaram Citerior àquela parte

149A forma quadrangular da Península, explicada por Florián de Ocampo, fonte de Castel-Branco neste passo,

é objeto de discussões na literatura geográfica: Ambrosio de Morales critica as várias tentativas de atribuir à

Península uma esquadria que não tinha (MCG: ff. 36 – 36 verso), no entanto descreve uma forma quadrangular

de modo a alinhar cada lado com um ponto cardeal. No final do séc. XVI, Diego Pérez de Messa, o revisor da

obra de Pedro Medina, Libro de grandezas de España, mostra, contra Ocampo e contra Morales, que a forma da

Península era a de um pentágono (Medina 1595: I, cap. III, ff. 3 – 3 verso).
150Sc. Santo Adriano del Monte.
151A imagem é desenvolvida de forma diferente por Ambrosio Morales: as patas traseiras, segundo o cronista,

seriam a ponta de Gibraltar e o cabo Finisterra na Galiza (MCG: 35).
152Contagem feita com base em dois parciais indicados por Florián de Ocampo (OCG: I, cap. i, ff. xij–xij verso):

200 léguas (do cabo Creus a Gibraltar) mais 68 léguas (de Gibraltar ao cabo de S. Vicente).
153Ocampo apresenta dois números para este quarto lado: 140 (OCG: I, cap. i, f. xv) e 141 (ibid.: I, cap. i, f. xvi

verso).
154Na lista de Morales lê-se: “Celtiberia, Cossetania, Laletania, Lusitania, Betica, Contestania, Vectonia, Beturia,

Carpentania, Cantabria” (MCG: f. 37 verso).
155Sobre a divisão administrativa da Hispânia, vide nota de Rosado Fernandes a RAL: p. 441, n. 217.
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que estava submetida ao poder Romano; ao passo que todo o resto era a Ulterior. Dessa

forma a que era Tarraconense começou por chamar-se Citerior, a que depois foi dado o nome

de Tarraconense, com base em Tarragona, cidade amicíssima e fidelíssima aos Romanos; a

Ulterior passou a compreender, depois, a Lusitânia e a Bética.

Em terceiro lugar, a Hispânia foi dividida pelos Romanos em Tarraconense, Bética e Lusitâ-

nia, modo de divisão que conservaram por mais de trezentos anos, pois a156 mantiveram por

mais de cem anos depois do nascimento de Cristo.

De um quarto modo ainda, a Hispânia foi dividida, no tempo do imperador Adriano, em

cinco províncias: Tarraconense, Cartaginense,157 Lusitânia, Galécia e Bética (à Cartaginense

ficavam anexadas as ilhas Baleares e a ilha de Ibiza158).

Em quinto lugar, no tempo de Constantino Magno, às cinco províncias anteriores foi acres-

centada uma sexta, a que chamaramBaleárica, uma vez que a ela pertenciamas ilhas Baleares.

Este modo de divisão das províncias da Hispânia era o que estava em vigor no tempo em que

foi conquistada pelos Godos. Entretanto, após a expulsão dos Sarracenos, floresceram na

Hispânia não mais que cinco reinos: Portugal, Legião (que atualmente se chama reino de

Leão), Castela, reino de Navarra e reino de Aragão.

A Hispânia Tarraconense. Capítulo 18

Vale a pena, depois de termos falado da Hispânia em geral, tratarmos agora de cada uma

das suaspartes, começandopela Tarraconenseque, pormotivoda sua antiguidade e extensão,

tem precedência sobre as demais.

A Hispânia Tarraconense, que recebeu o seu nome da cidade de Tarragona, compreende

duas orlas marítimas, a saber, a do mar da Aquitânia ou mar Cantábrico e a do mar das

Baleares. Na sua parte mais longa, desde a Biscaia e desde os Pirenéus até Cástulo, tem 607

000 passos, segundo afirma Plínio;159 na sua parte mais larga, de Tarragona160 até à outra

costa, tem 308 000 passos.

Atualmente a Tarraconense compreende o reino de Múrcia, Valência, Aragão, a Catalunha

que outrora os Alanos, sendo Honório príncipe, conquistaram, de onde proveio o nome

dado aos seus habitantes ‘Catalães dos Godos’, quase Gottalani,161 segundo testemunho de

156De facto, o texto latino tambémmuda o género: esperava-se a formamasculina do pronome ille, que deveria

retomarmodus divisionis, no entanto, o autor tinha emmente o nome diuisio e, por isso, escreveu illam.
157Carthaginiensis, no texto latino, é o equivalente a “provincia de Cartagena” no texto de Morales (vide infra

nota ad loc.).
158A lição domanuscrito, Ibica, será ou um erro, sc. em vez de ‘Ibiça’, que se lê no texto de Morales, ou uma

tentativa de latinizar o topónimomoderno. Em todoo caso, Grässe não regista nenhuma forma latina semelhante

à lição domanuscrito (vide OLP: s.v. Ebusus, insula).
159Texto bastante corrompido: os pontos de que Plínio se serve são o cabo Pirenaeum, ou seja, o cabo Creus

e Castulo (perto de Linares). Castel-Branco ao introduzir a Biscaia parece querer traçar não uma, mas duas

diagonais para a longitude máxima da província.
160Há uma oscilação no texto latino a respeito deste topónimo: ora Tarracon, onis, ora Tarracona (o manuscrito

apresenta ainda a lição Tarraconia). Tarracona é frequente em literatura neolatina com referência a Tarragona e

encontra-se registado em Grässe (vide OLP: s.v. Tarraco), por essa razão, não pode ser rejeitada essa forma.
161Tarafa usa um nome semelhante, embora sem explicar a origem: “Ibero contruiu a cidade de Ibéria, que fica

na atual província de Gothalania” (Construxit Iberus ciuitatem Iberiam, in prouincia quae nunc Gothalania est:

TOR, p. 10).
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Volaterrano. Compreende ainda, segundo afirma Vaseu, Castela-a-Velha, o reino de Navarra,

Portugal Interamnense,162 o reino da Galiza, as Astúrias e toda a Cantábria.

Outrora teve sete conventos: o Carthaginensis, assim chamado porque ficava na antiga

Carthago, atualmente Villafranca; o segundo, o Tarraconensis, assim chamado porque estava

situado em Tarraco, cidade da Lusitania, atualmente Tarragona; o terceiro, Caesaraugustanus,

assimchamadopor estar emCaesaraugusta, outrora chamadaSalduba, atualmenteSaragoça;

o quarto, Cluniensis, assim chamado por estar em Clunia, cidade dos Galaicos, atualmente

Crunha ou Corunha; o quinto, o [conuentus] Asturum, assim chamado porque estava no

território dos Ástures, atualmente Astúrias; o sexto, Lucensis, assim chamado porque estava

em Luca, cidade dosGalaicos, outrora Arae Sextiae Turris Augusti, Lucus Augusti e urbs Lucensis,

atualmente Lugo na Galiza; o sétimo e último, Bracharensis, porque estava em Brachara, aliás

Bracara, Braccara segundo Ptolemeu, atualmente Braga.

Continha também 313 ópidos entre os quais havia 12 colónias, 13 cidades de cidadãos

romanos, 18 de direito latino, um de federados e 222 estipendiários.

A Hispânia Tarraconense tem uma longitude de 4 graus, no início; de 12, no meio; e de 20,

no fim; de latitude ou declinação, por sua vez, tem 45 graus, no início; 39, no meio; e, no fim,

34, segundo indicação de Volaterrano, no livro segundo da sua Geografia.

A Hispânia Bética. Capítulo 19

A Bética, por sua vez, é banhada a norte pelo rio Guadiana, pelo qual fica dividida da antiga

Lusitânia; a ocidente, é delimitada pela parte do Oceano Atlântico que fica compreendida

entre a foz do Guadiana e o estreito de Cádiz; a sul, tem a parte domar das Baleares que fica

entre o estreito de Hércules e o cabo Caridemo163 (atualmente cabo de Gata); a oriente o seu

termo é definido pela linha traçada desde o cabo Caridemo até ao Guadiana passando por

Cástulo, que é uma cidade da Bética junto ao rio Guadiana, atualmente Caslona, segundo

Carlos Clúsio,164 ou Caslona la Vieja, segundo outros. Recebeu o seu nome do rio Bétis que a

atravessa.

Plínio calculou o seu comprimento em 250 000 passos, partindo de Castulo; e a largura,

no seu pontomáximo, em 236 000 passos, partindo de Carteia (atualmente Tarifa segundo

Agostino Curione) ou Cartagena que fica perto do estreito de Cádiz, segundo Carlos Clúsio.165

Plínio definiu nela quatro conventos: o Gaditanus, assim chamado por estar na ilha de

Gades, outrora Cotinusa (segundo Dionísio, o poeta), Gades, em grego Gadeira (segundo

Volaterrano, porém, Erythrea); o segundo, o Cordubensis, assim chamado porque estava

sediadoemCórduba (apátria deSéneca ede Lucano); o terceiro, oAstigitanus, assimchamado

porque estava sediado na cidade dos Turdetanos, outrora dita Astigi, aliás Astid ou Astygis e

Augusta Firma, e também colonia Astygitana segundo afirma Tarafa, atualmente é chamada

em vernáculo Écija, a crermos em Carlos Clúsio, Tarafa e Moleti; por fim, o quarto convento, o

162Denominação neolatina correspondente ao português “Entre-Douro-e-Minho.”
163Esta indicação não é congruente com a identificação anteriormente dada (no cap. 16) dos mares do sul e

leste da Hispânia, e segundo a qual do cabo de Gata ao estreito de Gibraltar se estendia omare Ibericum.
164Sobre este autor, bastas vezes citado de ora em diante, vide introdução, p. 43.
165A fonte para estas medidas não é Plínio, mas Volaterrano (vide nota ad loc.).
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Hispalensis, assim chamado porque estava emHispalis que outrora era Iulia Romulia, segundo

afirma o bispo gerundense,166 e que atualmente é Sevilha, segundo Tarafa e Clúsio.

Além disso, teve 171 ópidos nas quais havia 7 colónias, 18 municípios, 29 municípios

aos quais fora concedido direito latino, 6 municípios livres, 3 municípios federados e 121

estipendiários. Esta parte da Hispânia estava atribuída à plebe romana, segundo Estrabão, e

para ela era enviado um pretor que tinha o seu legado e o seu questor,167 a restante Hispânia

pertencia a César, que enviava dois legados, um pretório e outro consular. Tinha um legado

pretório que administrava o direito na Lusitânia.

Atualmente a Bética compreende a Andaluzia — que, por ter sido ocupada pelos Vândalos,

foi denominada ‘Vandália’ e, depois, corrompido o nome, ‘Vandalusia’ até que, por último, se

começou a chamar Andaluzia —, o reino de Granada, o reino de Sevilha, a Extremadura (ou

seja, extrema ora, ‘região extrema’) e o trato de Mérida (outrora Augusta Emerita).

O início da Bética (que também se denomina Turdetânia segundo Mario Negri) tem 4 graus

de longitude, o meio, 38, o seu fim, 12. Quanto à latitude, o seu início tem 40 graus; o meio,

38 graus; o fim, 36 graus.

A antiga Lusitânia. Capítulo 20

Assim como a toda a Hispânia deu nome Pan, que lhe presidia, pelo menos assim refere

Plínio, assim também aquele que deu o nome à Lusitânia foi Luso, quer esse Luso tenha sido

aquele que primeiro governou esta povíncia no ano 802 depois do grande cataclismo168 e

que, segundo afirma Ânio de Viterbo, reinou durante 30 anos, e em cujo tempo foi fundada

Tróia e o Faraó, cujo nome era Quencres, foi submerso pelas águas domar Vermelho e Moisés

subiu ao monte Sinai para receber a nova lei, segundo comprova Eusébio em De temporibus,

quer tenha sido esse, dizia, quer tenha sido — como preferem Varrão, Plínio, liv. 3, cap. 1,

Marineu Sículo, Vaseu, Resende e outros autores modernos —, Luso, filho do Pai Líber, e Lísia

companheira domesmo Líber, razão pela qualmuitos costumamescrever Lusitania, combase

na etimologia Lusus, e Lysitania com base na etimologia Lysia, razão pela qual os povos se

denominam Lusitani ou Lysiades— e isto, segundo pretendem o Nebrissense,169 no prefácio à

sua História, e Vaseu, tomo 1, cap. 10, passou-se duzentos anos antes da destruição de Tróia.

A antiga Lusitânia é delimitada a norte pela parte do Douro que corre desde a ponte diante

de Septimancae, atualmente Simancas, até à foz; a ocidente, pela parte do Oceano Ocidental

que fica entre a foz do Douro e a foz do Guadiana; a sul, é delimitada pela Bética com a qual

faz fronteira no rio Guadiana desde a sua foz até aos Oretanos, onde atualmente está Oretum

Germanorum, que os nossos chamam Calatrava; a oriente, o seu termo é definido por uma

linha traçada de Oretum até à ponte diante de Simancas, como já dissemos.

166Sc. Juan Margarit y Pau, bispo de Girona (daí o gentílico gerundense).
167Sobre a administração da Hispânia, vide Estrabão, 3. 4. 20 e ainda RAL: I, 5, p. 96.
168Sc. o dilúvio.
169Sc. Antonio Nebrija.
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A antiga Lusitânia continha as seguintes partes principais:170 primeiro, a região dos Tur-

detanos até ao cabo Sacro, que atualmente os nossos chamam Algarves; depois, a Céltica,

no interior da Lusitânia, entre o Guadiana e o Tejo, cujos habitantes se chamavam, com pro-

priíssimo nome, Lusitanos, e a partir dos quais se alargou a denominação Lusitânia a toda a

província, além e aquém-Tejo; em terceiro lugar, o trato dos Vetões, aliás, Betões, entre o Tejo

e o Douro, que atualmente inclui Salamanca e a cidade cognominada Rodrigo; em quarto

lugar, a região dos Túrdulos Velhos, que se estendia da foz do Douro até ao Mondego.

Teve quarenta e seis cidades, das quais cinco colónias Romanas: em primeiro lugar a atual

Mérida, outrora Augusta Emerita que também se chamou Caurium, segundo Volaterrano, e

ForumEgurrorum segundoMoleti; em segundo, Pax Iulia, atualmente Beja segundo Carlos Clú-

sio e Vaseu171 (estas duas cidades, todavia, foram colónias como se verifica, nomeadamente,

pela lex finalis, ff. de censibus, onde o jurisconsulto Paulo diz estas palavras: “na Lusitania, os

Pacences e os Emeritenses são de direito itálico”); em terceiro lugar, Scalabis, cognominada,

Praesidium Iulium segundo Tarafa e Damião de Góis, posteriormente Scalabi castrum, aliás,

Scalabicastrummais corruptamente, e atualmente conhecida em português como Santarém

por causa do corpo da mártir Santa Irene (não obstante Mario Negri sustentar que não foi

colónia, mas município).

Nela havia três conuentus jurídicos — primeiro o Metellinum, segundo outros autores,

Metallinum, atualmente Medellín, que apesar de outrora estar situada aquém do Guadiana,

atualmente, depois de umamudança de leito, vê-se alémdo rio; o segundo,Norba, que alguns

suspeitam ser a atual Alcantara, cognominada Caesareana,172 notável pela sua ponte de

Trajano, atualmente Ponte de Alcantara, à qual outrora estava anexa Castra Iulia, atualmente

chamada de forma corrupta Trugillo173 ou Trozilho, segundo Marineu Sículo174 e outros; o

terceiro, o de Castra Caecilia, atualmente Cáceres; depois havia ummunicípio de cidadãos

Romanos, Olysipo, cognominado Iulia Felicitas, segundo testemunho de Plínio. Depois três

cidades de direito Latino: Évora, cognominada Iulia Liberalitas, segundo afirma Tarafa; Iulia

Mirtilis, atualmente Mértola; Salacia, cognominada ‘cidade imperial’, atualmente Alcácer do

170A exposição que se segue é uma síntese de André de Resende (vide RAL: I, pp. 111–131) no passo em que

apresenta a distribuição de povos da Lusitânia, embora Castel-Branco tenha simplificado e omitido as discussões

de Resende (a lista deste inclui: Turdetanos, Celtas, Túrdulos, Barbários Pesuros ou Pesures e Túrdulos Velhos).

Não é de excluir, porém, que Castel-Branco tenha recorrido a outros autores como uma edição da Geografia

de Ptolemeu (nomeadamente, a anotada por Servet: vide PGS: pp. 29–30) ou também a Florián de Ocampo

que, na sua crónica, narra particularizadamente a migração dos Túrdulos da Andaluzia para norte do Tejo e

especialmente para a região entre Mondego e Douro: vide OCG: III, cap. xxxv–xxxvi, f. cxcv verso – cxcviii.
171Ortélio cita várias opiniões díspares sobre o assunto; Castel-Branco seleccionou a dos dois autores que, por

experiência própria, conheciam o território, Clúsio e Vaseu: “Pax Iulia chama-se Badajos atualmente, escrevem

Servet e Tarafa. Clúsio interpreta esse nome como Beja ou Bexa e Vaseu diz que, ainda no tempo dos Mouros,

se chamava Pacca” (Pax Iulia [...] nunc Badajos dici, Villanovanus et Tarapha scribunt. Beja vel Bexa Clusius

interpretatur, et Vasaeus qui ait eam adhuc tempore Maurorum Paccam appellatam, OS: p. 247, s. v. Pax Iulia).
172O texto latino apresenta alguma confusão neste passo, pois Norba é a cidade romana que tinha o cognome

de Caesareana, aliás, Norba Caesarina, tal como se lê em Plínio, Nat., 4. 117; no entanto, Ortélio apresenta a

forma Norba Caesarea que explica melhor a lição domanuscrito.
173Trugillo corresponde ao topónimo neolatino do texto: Trugilium.
174Na realidade, é muito diferente a opinião de Marineu Sículo. Com efeito, Marineu, em referência a Mérida,

fala de Cáceres e depois acrescenta uma nota sobre Trujillo comuma identificação do ópido romano: “... Cáceres

do qual não dista muito outra cidade a que chamam Trugillo e que eu diria ser Turris Iulia” (A quo [sc. Cáceres]

non longe distat aliud oppidum, quod Trosilum vocant, et ego Turrem Iuliam dicerem: MS II, p. 49).
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Sal (nome corrompido como se quisesse dizer ‘cidadela de Salácia’); por último, havia trinta e

seis povos estipendiários.

É preciso não esquecer aqui que, havendo três conventos judiciários na Antiga Lusitânia,

segundo afirma Plínio, a saber, o Emeritense, o Pacense e o Escalabitano, nós, atualmente,

temos dois deles e que tomam de além Guadiana alguns dos ópidos da Bética. No entanto,

como a Lusitânia, por causa da sua extensão, foi posteriormente dividida e apenas dois desses

conventos, o Pacense e o Escalabitano, mantiveram o nome de Lusitânia, um, o Emeritense,

perdendo o nome de Lusitânia, ficou com o nome de Vetónia, que lhe veio do seu povo, como

se pode verificar nos cipos de Mérida. É por isso que Prudêncio em Eulália, chama a Mérida

‘colónia da Vetónia’. Por essa mesma razão, se veem atualmente os Lusitanos separados dos

Vetões, apesar de também estes outrora se incluírem entre os Lusitanos, como justamente

lembra Resende na sua Carta a Quevedo.175

A Lusitânia tem longitude de 2 graus, no seu início, de 6, no meio e de 12, no fim; e tem

latitude de 41 graus no seu início, de 36 graus nomeio, e de 37 graus no fim.176

Povoaçõesmarítimas de toda a Hispânia e distâncias quemedeiam entre

elas, primeiramente as do ladomeridional. Capítulo 21177

O lado sul da Hispânia, desde o cabo de Vénus Pireneia, atualmente cabo de Creus ou de

Cruses, até à povoação de Roses tem duas léguas; daí até Empurias, três; quatro, daqui até

Palafrugell; menos duas, até Palamos; daí a S. Feliu178 é uma; três daí até Blanes; outras tantas

daí a Calella; nãomenos daí a Mataró; daí até Barcelona, quatro, e desta a Sitges, quase cinco;

sete léguas daí a Tarragona; daí a Cambrils, duas; outras tantas até Castelo de Miramar179;

daí novamente outras tantas até Coll de Balaguer; daí ao porto de L’Ampolla, situado na foz

do Ebro do lado do oriente, sete léguas; deste último a Alcanar contam-se cerca de duas

léguas; daí a Vinerós, mais uma; daí a Benicarló, mais outra; até Peniscola, mais uma; daí até

Oropesa,180 outra; daí até Castelon, quatro; daí a Pueblo, quatro; daí a Chinches, uma; duas

daí até Canete; quatro léguas daí à costa de Valência, em vernáculo chamada Grao; outras

quatro até Cullera; três daí a Gandia; daí a Denia, quatro; daí a Tablada,181 três; daí a Benissa,

duas; outras duas até Calp; daí até ...182

175Salvo algumas alterações, todo este parágrafo é idêntico ao texto de André de Resende (vide RQ: p. 134).
176Sc. Latitudes a norte do equador, obviamente, mas dadas de norte para sul.
177No que toca à fonte deste capítulo, vide p. 40 e p. 315.
178S. Sillea nomapa de Ortélio, Regni Hispaniae ... descriptio. O erro domanuscrito (Sam Fellyen) deve-se a

umamá leitura da grafia de Ocampo (vide supra p. 315); trata-se, certamente, de San Feliu de Guíxols, que assim

aparece corretamente nomeado nomapa da Catalunha de Jan Baptist Vrients, Cataloniae principatus novissima

et accurata descriptio, da edição latina de 1608 do Theatrum de Ortélio: videM. v. d. Broecke e D. v. d. Broecke

2021.
179Sobre este topónimo, vide supra p. 315, nota.
180Castel-Branco leumal o texto do cronista espanhol: segundo Ocampo, a duas léguas de Peniscola está o

Castelo de Xivert (sc. Castell d’Alcalá de Xivert) e mais duas adiante está Oropesa, ou seja, entre Peniscola e

Oropesa medeiam 4 léguas (cf. OCG: I, cap. i, f. x; vide apêndice, p. 315).
181Seguramente, o autor refere-se a Teulada. A lição domanuscrito, Tablanda, é uma leitura errada da grafia

de Ocampo, ou seja, onde está um acento, Castel-Branco viu uma abreviatura de n: Tabláda.
182Lacuna nomanuscrito: vide p. 40.
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... daí até Ondárroa, última cidade da Biscaia, duas; desta a Motrico, primeira povoação

da província de Guipúscoa, três; menos uma até Zumaia183; daí a Getaria, uma; uma, daí a

Zarauz; daí à cidade de San Sebastian, quatro; quase outras tantas até Fuenterrabía, que é a

última cidade da Espanha. Este lado setentrional da Hispânia compreende 141 léguas.

Principais povoações do interior da Hispânia e algumas das suas coisas

mais notáveis, começando pela Hispânia Tarraconense. Capítulo 24

Uma vez que enumerámos as cidades marítimas da Hispânia, vale a pena percorrer as

cidades do seu interior e, em primeiro lugar, apresenta-se-nos a Tarraconense, enquanto

parte mais extensa e mais antiga.

Tarraco, como que a sua capital, outrora Tarracona,184 atualmente Tarragona, ilustre pelo

martírio de S. Frutuoso, bispo, e seus diáconos, Augúrio e Eulógio sob Daciano, que os com-

panheiros de Túbal fundaram— segundo afirma Ânio, no comentário a Beroso, e tal como

o indica pelo menos a etimologia do nome que na língua dos Antigos designa ‘aldeia de

pastores’185 —, tem de longitude 16 graus, 12 minutos,186 e 41 graus de declinação (segundo

Volaterrano, contudo, foi fundada por Cipião).

Ávila, cidade de Castela-a-Velha, ilustre pelo martírio de Vicente, Sabina e Cristeta, sob

Daciano.

Baiona atualmente, outrora Gennus, Aquae Augustae e Tarbelos187 segundo Orôncio.

Berga atualmente, outrora Birginum, segundo o bispo gerundense.

Campo de Montiel, trato da Hispânia, outrora ager Laminitanus, segundo Clúsio.

Castela-a-Velha, atualmente, outrora Bardulia, segundo afirmam Vaseu e Clúsio.

Corunha atualmente, cidade da Galiza, outrora Clunia,Magnus Portus Brigantinus,188 Bri-

gantium e Flauium Brigantium.

Valdenebro atualmente, outrora Nemetobriga; é uma cidade da Hispânia Tarraconense

segundo Tarafa.

183No texto latino e em Ocampo lê-se ‘Cumaria’: vide p. 318.
184Sobre este topónimo, inexistente em latim clássico, vide supra, p. 145.
185Todo este passo é um resumo de Florián de Ocampo: “Repartio [Tubal] las conpañas que le quedarõ por ella

[sc. España] para que la paçiesen con sus ganados, algunos destos boluiendo por las prouinçias della donde

primero caminauan, llegaron ala region que despues tuuo nonbre Cataluña. Y alli çertifica Iohan de Viterbo enel

libro de sus antiguidades, [...] que poblaron la marina de Cataluña, tanbien otro lugar aquien dixeron Taraçoan

que significa segun lengua delos Armenios y Caldeos, de quien eran naturales, ayuntamiento de pastores, porque

los tales vezinos alli quedados afirma ser todos pastores”(OCG: I, cap. iiii, f. xxij verso). Socii, em Castel-Branco,

traduz ‘las compañas’ de Ocampo; o termo, note-se, não consta de Ânio de Viterbo (vide AVA: XII, cap. IIII, f.

LXXXVII).
186A adição de 12 minutos no texto latino baseia-se na Cosmographia de Apiano, que poderá ser a origem

destes valores dado que a latitude que se segue só se encontra no texto do autor flamengo (vide CAF: II, cap.

V, f. 31). De facto, quer Moleti (GMZ: II, cap. VI, p. 21) quer Servet (PGS: II, cap. VI, p. 31), nas suas edições da

Geografia de Ptolemeu, apresentam valores diferentes (respetivamente 40°40’ e 43°).
187Tarbelos (Tarbelli) é um etnónimo.
188Este topónimo reproduz algumas hesitações que remontamàGeografiade Ptolemeu, onde se lê na tradução

latina revista por Servet: Callaicorum Lucensium in magno portu (vide PGS: II, cap. VI, p. 30). Essa incerteza

reflete-se nos textos de Ortélio e de Ocampo: vide infra nota ad loc. No Barrington Atlas (Talbert 2000), mapa 24

C1, a localização de ambos os topónimos é tida como incerta: (Flavium) Brigantium/Magnus Portus?
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Frias atualmente, outrora Albarracinum189 e Securium segundo Tarafa e Marineu.

Fuenterrabía atualmente, última povoação da província de Guipúscoa, consideram alguns

que foi construída no tempo dos Godos, no reinado de Recaredo.

Almunia190 atualmente, outrora Nertobriga, Nergobriges segundo Apiano, Nitobrica se-

gundo Antonino, e ainda Natobrica segundo Barreiros.191

Hondarribia atualmente, assim chamada pelos seus habitantes, outrora Olearso.

Bilbao atualmente, cidade da Cantábria, outrora Flauiobriga e Flauia Gallia segundo Ta-

rafa,192 tem longitude de 13 graus e meio, latitude de 44 graus e 15 minutos.

Compostela, outrora Liberum Donum, segundo Vaseu, cidade da Galiza ilustre pelo san-

tuário de S. Tiago, outrora também dita Flauionauia e Flauium Brigantium, segundo Tarafa,

segundo Antonino, Brigantium simplesmente, conforme refere Volaterrano, tem longitude de

7 graus e 15 minutos, e declinação de 44 graus e 15 minutos.

Lugo, cidade da Galiza, outrora Oluca, Arae Sextiae, Turris Augusti, Lucus Augusti; cidade de

Lugo atualmente, segundo Carlos Clúsio.

Los Banhos de Alhama atualmente, outrora Aquae Bilbitanorum.

Padron atualmente, povoação da Galiza, em vernáculo também conhecida como Santa

Maria de Finisterra, outrora Iria Flauia segundo Carlos Clúsio.

Navarra, cidade da Hispânia, outrora Nájera segundo Carlos Clúsio, reino de Navarra,

Vascónia, segundo Tarafa e Volaterrano.193

Pamplona, capital de Navarra, outrora Pompelom, e Pompeopolis, quase como se fosse

Pompei polis, ‘polis (i.e., cidade) de Pompeio’, com efeito, crê-se que a cidade foi por ele cons-

truída, aliás, segundo Volaterrano, também se chamava Pompilos eMantua194 ou Pampilona.

Calahorra atualmente, outrora Calagurium, segundo Volaterrano, pátria de Quintiliano,

também chamada Calaguris segundo Carlos Clúsio, cidade outrora insigne pelo martírio de

Hemetério e Celedónio sob Daciano.

Segóvia atualmente, outrora Segobia, segundo Clúsio ou Secobriga segundo Antonino,

ou ainda, Sagouia segundo Plínio (a acreditarmos em Vaseu); foi fundada em tempos an-

tiquíssimos por Hispan, décimo rei da Hispânia, segundo afirma o arcebispo toletano, embora

outros autores se inclinem antes para a opinião de que tanto Segóvia como a sua ponte foram

fundadas no tempo de Trajano.

189O nome atual da localidade é Frías de Albarracín.
190Sc. La Almunia de Doña Godina. A lição errada domanuscrito, Almudia, provém da entrada de Ortélio (vide

infra nota ad loc.).
191Ortélio, do qual provêm as referências ao historiador grego Apiano, ao Itinerário de Antonino e a Gaspar

Barreiros (vide infra nota ad loc.), leu mal o texto deste último, pois, por um lado, o autor português apresenta

como topónimo atual a forma Almunha e, por outro, não menciona nenhuma outra grafia do topónimo romano

além de Nertobriga (BCH: f. 79 verso).
192A identificação é feita por Tarafa, a propósito de cidades com o cognome Flauii referidas por Ptolemeu. No

entanto, segundo Barreiros o correspondente moderno de Flauiobriga é Fraga: “Fragua ê nome corrupto de

Flauia, porque Ptolemaeo lhe chama Gallica Flauia”(BCH: 96 verso – 97).
193O passo é bastante obscuro quer na identificação de Navarra como cidade quer nas fontes citadas, que não

mencionam nem essa identificação nem o topónimo Nájera (Nagera e Nageria em Tarafa, TOR: p. 97; ‘Nagera’

em GZ: XI, cap. XV, p. 601). Importa reconhecer, contudo, que Nájera era, de facto, a antiga capital do reino de

Navarra.
194Esta identificação não se encontra em Volaterrano (embora se encontrem Pompilos e Pampilona vide infra

nota ad loc.).
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Burgos, atualmente, outrora Auca, Brauum, Augustobriga segundo Florián, aliás, Masbur-

gos segundo Ptolemeu, Moleti e Tarafa, atualmente a cidade de Burgos (os seus habitantes

eram osMasburgi)195 tem longitude de 12 graus e declinação de 42 graus e 48 minutos.

Tuy, cidade da Galiza, na margem do rio Minho, outrora Tyde, nome derivado de Tude

segundo Carlos Clúsio,196 crê-se ter sido fundada por Diomedes depois da Guerra de Tróia,

no ano 1181 depois do dilúvio, a partir do nome do seu pai, Tideu, rei da Etólia, daí que Sílio

Itálico escreva:

E os Grávios, corrompido o nome de Graios,

que enviaram os soldados de Eneias e a cidade Etólia, Tide...

Atualmente é uma cidade episcopal.

Toledo atualmente, outrora Toletum, segundo Carlos Clúsio, cidade tão ilustre por causa de

S.to Ildefonso, seu bispo emonge, no reinado de Recesvindo, quinquagésimo quarto197 rei dos

Godos; por causa de S.to Eugénio, também arcebispo, e São Leandro, no reinado de Recaredo,

rei dos Godos; e de Sta Leocádia, virgem e mártir sob Diocleciano. Nesta mesma cidade

foram celebrados vinte e um concílios de Padres, o que compara com os trinta celebrados

em toda a Hispânia antes da época dos Sarracenos. Só a catedral de Toledo tem, por ano,

30 000 áureos para despesas próprias da catedral (que em vernáculo se dizem ‘despesas de

fábrica’) e cada canonicato temmais de 2000 áureos anuais, enquantoopróprio arcebispo tem

quase anualmente 200 000 áureos de rendimentos eclesiásticos, segundo afirmam Esteban

Garibay e Marineu Sículo; o arcediago, por sua vez, tem mais de 16 000 ducados áureos

de renda por ano.198 Só na sua catedral contam-se 750 janelas de vidro, nas quais vidros

translúcidos refulgem de belas e variegadas imagens,199 segundo afirma Marineu Sículo. A

cidade está circundada por cento e cinquenta torres só na parte sul.200 Acerca do fundador de

Toledo lê Josefo,201 Contra Apionem, liv. 2 e Antiquitates, liv. 20, cap. 11, em que diz ter sido

Nabucodonosor (pouco importa aqui o que Marineu Sículo diz ter lido a respeito de Ptolemeu

e de um tal Bruto).202 Toledo tem longitude de 10 graus e latitude de 39 graus e 30 minutos.

195O texto, confuso, apoia-se em duas obras diferentes que ora referemMasburgi como topónimo, caso de

Moleti, ora como etnónimo, caso de Volaterrano: vide infra nota ad loc.
196Na verdade, quem refere essa etimologia, no contexto da fundação de povoações entre Minho e Lima por

Diomedes, o Tideu, é Florián de Ocampo e não Ortélio/Clúsio (vide infra nota ad loc.).
197Na realidade, Recesvindo é o quinquagésimo segundo rei dos Godos, na contagem que se pode ler em

Beuter (vide BCG: cap. XXVIII, f. XC) e que inicia em Verig (ibid., cap. XXVI, f. LXXXIIII verso).
198De entre estes números só a soma de 200 000 se lê no texto de Marineu Sículo; todos os outros provêm do

texto de Garibay: vide infra nota ad loc.
199Uma paráfrase para dizer vitrais. Embora exista a palavra uerreria em latimmedieval, o recurso à paráfrase

mostra as dificuldades do latim renascentista para exprimir realidades medievais ou contemporâneas.
200De acordo comMarineu (vide infra nota ad loc.) só a parte norte está fortificada.
201Não se encontra referência a Toledo nos citados passos de Josefo. Todavia, estava muito difundida a teoria

de uma fundação de Toledo por judeus que integravam o exército de Nabucodonosor quando este tentou

conquistar a Hispânia, teoria que se pode ler, nomeadamente, em GZ: V, IV, pp. 127-133.
202Marineu Sículo esforçou-se por ocultar a fonte medieval dessa informação que é Rodrigo de Toledo (vide RT:

I, III, 14): “Tanto mais que eu lera um livro antiquíssimo, sem início e sem o nome do autor que o escrevera, no

qual muitas coisasme pareceram verdadeiras e onde estava escrito que Toledo tinha sido fundada por Ptolemeu

e por Bruto. Mas que Ptolemeu e que Bruto, isso não o explicita.” (Cum praesertim librum legerim antiquissimum,

sed sine principio et sine nomine eius qui scripserat, in quomihimulta vera esse videbantur, ubi ToletumaPtolomeo

et Bruto conditum fuisse scriptum erat. Sed a quo Ptolomeo et a quo Bruto non declaravit, MS: II, III, p. 56)
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Villa Franca atualmente, outrora a Carthago Vetus, edificação do teucro Telamónio— razão

pela qual Sílio Itálico escreve:

Cartago fundada pelo velho Teucro forneceu homens.203

Comele concordamVolaterrano, JoaquimVadiano, no comentário aMela, o bispo gerundense

e outros, ainda que Beuter pretenda que a velha e a nova Cartago são atualmente a mesma

cidade,204 isto é, a que, primeiro, Teucro fundou e depois Asdrúbal ampliou, em virtude de o

sítio ser adequado para receber as frotas dos Fenícios, e passou a chamar-se Cartago-a-Nova.

Pelo contrário, Beroso Caldeu defende que foi Tago, filho de Brigo, e quinto rei da Hispânia,

quem fundou Carthago ou Carthagena, aliás, Carthageta, e lhe deu um nome derivado de

Tago e que, posteriormente, os Romanos denominaram essa mesma cidade Cartago-a-Velha

para assim a distinguirem daquela outra que os Fenícios tinham edificado na Hispânia e

defende ainda que Cartago-a-Velha tinha sido fundada por Tago na mesma altura em que

nasceram Jacó e Esaú e quando Isaac já tinha morrido.205

Murviedro atualmente, outrora Saguntum, ópido que, por causa da lealdade para com os

Romanos, se distinguiu na oposição ao invasor Aníbal, onde ainda se veemmuitos monumen-

tos da sua antiguidade, segundo Carlos Clúsio, Tarafa e Arezzo, edificação dos companheiros

de Túbal segundo Beroso, ou então dos Gregos e precisamente por estes chamada Zacynthos

(fundada pelos Gregos no ano 596 depois do dilúvio206). A esta cidade, Pompónio, no livro

segundo, chama-lhe ilustre pela sua lealdade e pelas suas tribulações. Os Godos, na Hispânia,

após a destruição de Roma e por inveja para com esta, ao verem Sagunto ornada de um

amplíssimo teatro, arrasaram por completo não apenas o teatro, mas a própria cidade, altura

emque se começou a chamarMurviedro. Tem longitude de 14 graus e 36minutos e declinação

de 39 graus e 40 minutos.

Valência atualmente, outrora Valentia segundo Carlos Clúsio, insigne pelo túmulo de

Sertório, segundoafirmamOrósio, Plutarco e Lívio;muitomais enobrecida aindapelomartírio

203O texto tal como citado por Volaterrano é mais claro e refere-se a Carthago Noua (tal como em Resende:

RAL, III, p. 209).
204Ao contrário do que afirma Castel-Branco, Beuter distingue duas cidades como nome Cartago: uma fundada

por Tago (BCG: I, cap. IX, f. XXII verso); outra fundada por Teucro, que lhe deu o nome Teuchria e que os

Cartagineses rebatizaram como Nova Cartago (ibidem, cap. XI, f. XXVIII verso).
205Todo este parágrafo é uma tradução da Crónica de Beuter, mas Castel-Branco parece não ter compreendido

bemooriginal espanhol: “Despues deste Brigo sucedio su hijo Tago, enel añoque corria del diluuio quatrocientos

y cinquenta quasi [...] como dize Beroso. [...] Quedan dos edificios de la memoria deste, Cartageta y Carteya.

La primera se dixo por tiẽpo Carthago vetus, corrõpido el nõbre de Cartageta que es el proprio que le dio su

fundador Tago, que quiere dezir poblaciõ de Tago. Mas los Romanos por differenciar esta poblacion que les

parescia que se llamaua Cartago, dela Cartago que poco hauia que los Africanos nombraran, que dezimos

agora Cartagena, llamaronle Cartago vieja, y de alli le dezimos nosotros Cantavella. [...] En Carteya fue principe

Argantonio despues de tiẽpos, y viuio treziẽtos años. Esta fue llamada Tarifa [...]. El Annio dize que deste Tago

hace mẽciõn el Genesis [...], mas no correspõden aquellos varones alli nõbrados alos tiẽpos que este fue señor

en España. En tiẽpo deste Tago nascio Iacob cõ Esau, y murio Abrahã.” (BCG: I, cap. IX, f. XXII verso)
206A datação do dilúvio é própria de Beuter que, de facto, menciona uma fundação no local de Sagunto/Murvi-

edro por Hércules Líbio emmemória de um capitão seu, de nome ‘Zacinto’, contudo, a data indicada namargem

é 599 depois do dilúvio (é possível, portanto, que a lição domanuscrito esteja errada). Excetuando a datação,

todos os pormenores dados por Castel-Branco se encontram emOcampo: a referência a Ânio de Viterbo (aqui

citado pelo seu Beroso pseudo-epigráfico), os companheiros de Túbal, a outra fundação por Gregos da ilha de

Zacinto (vide infra nota ad loc.).
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de S. Félix, sob Daciano, como testemunha S. Jerónimo, e pelomartírio, também sob Daciano,

no dia 21207 de Janeiro do ano do Senhor 307, de S. Vicente e de outros, cujo corpo julgam

ter em sua posse (o que, aliás, o poeta Prudêncio não desmente), e donde se julga que foi

trasladado a França, muito anos depois. Valência foi fundada por Romo, vigésimo rei da

Hispânia, que lhe chamou Roma a partir do seu próprio nome, junto do rio Túria, perto domar

Mediterrâneo; Gneu Cipião enobreceu a cidade com seis cloacas reais208 (assim lhe chamam) e

comamplíssimos edifícios e, por causa da salubridade do sítio, os Romanos apelidaram-na de

Valentia.209 Foi assim edificada poucomais de duzentos e noventa anos antes de Rómulo ter

fundado a sua Roma em Itália. Passam presentemente 2937210 anos da fundação de Valência,

que foi na época em que Barac e Débora eram juízes entre os Judeus. Foi restaurada por

Cipião no ano 2106 após o dilúvio, e feita colónia romana pelo mesmo Cipião. Tem longitude

de 14 graus e declinação de 39 graus e 30 minutos.

Astorga atualmente, outrora Asturica segundo Vaseu e também oppidum Asturiacense,

fundada antes do ano 1216,211 ou seja, no ano 1139 após o dilúvio, por Astur, auriga de Ménon

e de Diomedes, do qual a cidade e os próprios Ástures receberam o seu nome. Outrora

obedecia à diocese de Braga, atualmente mantém o estatuto de cidade episcopal.

Barcelona atualmente, e Fauentia, fundada, junto ao Mediterrâneo, primeiramente por

Hércules, antes do ano 600 depois do dilúvio, e que, posteriormente, Asdrúbal ampliou

depois de celebrado o casamento com a filha de Amílcar. De facto, como Asdrúbal planeava

cuidadosamente a guerra amover contra os Romanos, e atravessara o rio Lobregat e assentara

o seu acampamento junto da foz desse rio, considerando esse lugar apropriado para umamais

fácil passagem para a Gália, e consequentemente para receber as frotas cartaginesas dirigidas

a Itália, erigiu a cidade o povoado que julgava ter sido fundado por Hércules, e que primeiro

se chamou Barcino, por causa do nome do seu fundador que pertencia, precisamente, à

fação dos Barcas; Cipião, contudo, depois de ter derrotado Aníbal ordenou que a mesma

cidade se chamasse Fauentia. Além disso, a cidade é ilustre pelo martírio de S. Cucufate, sob

Daciano, e também pelo martírio de S. Valentim seu arcebispo, segundo afirma Resende na

Carta a Quevedo. Também foi seu cidadão e prelado Paciano, incluído por S. Jerónimo entre

os Padres da Igreja, no primeiro tomo do Catálogo dos escritores sagrados; o qual diz também

que Pacianomorreu, no reinado de Teodósio-o-Moço e que era distinto quer pela sua vida

quer pela sua eloquência. Barcelona tem longitude de 17 graus e 35 minutos e latitude de 41

graus.

207A data indicada peloMartyrologium Romanum é 22 de Janeiro: vide Martyrologium Romanum: ad nouam

Kalendarii rationem et Ecclesiasticae historiae veritatem restitutum, Gregorii XIII. Pont. Maximi iussu editum 1584:

p. 23).
208‘Reais’ traduz o adjetivo ‘grandes’ do texto de Beuter (vide infra nota ad loc.).
209Jogo de palavras entre o nome da cidade Valentia e o verbo ualere (estar bem de saúde).
210Beuter, que escreve em 1545, diz que passavam, então, 2894 anos desde a fundação de Valência; em 1588,

data em que escreve Castel-Branco, passariam, por consequência 2937 anos e não 2970 como diz o manuscrito.
211Um vez mais o manuscrito apresenta uma data incongruente para a qual mesmo as fontes não apresentam

solução satisfatória: Garibay y Zamalloa admite apenas que Astyr povoou a região das Astúrias em período que

se situará entre 1184, data da queda de Tróia, e 1163, data que aponta para a fundação de Lisboa por Ulisses

(GZ: III, cap. XXIX, p. 117). A fundação de Asturica atribui-a a ‘alguns gregos’ no ano 279 (ibidem: V, cap. X, p. 142).

Vaseu, por sua vez, situa a fundação de Astorga, por Astur, auriga de Ménon ou de Diomedes, no ano 1139 depois

do dilúvio (VCH: I, cap. 10, f. 22).
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Llerida atualmente, outrora Illerda segundoCarlos Clúsio, e Ilergetum segundo Volaterrano,

cidade em nada enobrecida pela derrota de Petreio e Afrânio,212 sobre a qual escreve Lucano:

Incha o fértil solo em uma pequena colina e cresce para o alto

com suave elevação, sobre a qual, fundada por mão antiga,

assoma Ilerda; é banhada pelas plácidas ondas do Segre,

não o último entre os rios da Hespéria;

cinge-o uma ponte de pedra de imponente vão,

capaz de enfrentar as águas invernosas...

Soria atualmente, outrora Numantia, insigne pela derrota que lhe infligiu Lúcio Múmio,

está situada a 3 000 passos da nascente do Douro, segundo afirma Orósio no liv. 5, cap. 7.

Cuenca atualmente, outrora Valeria, cidade de Castela-a-Nova, segundo Carlos Clúsio,

Tarafa e Ptolemeu.

Calataiud atualmente, outrora Bilbilis, segundo Volaterrano e Mario.213

Caracha ou Arriacha, segundo Antonino, para alguns a atual Rio de Henares, segundo

Barreiros, porém, será a atual Guadalajara.

Hita atualmente, outrora Cesata ou Gesada segundo Ptolemeu.

Saragoça atualmente, outrora Salduba eCaesaraugusta, edificaçãodeCésar Augusto, onde

há uma famosa ponte de pedra, segundo Clúsio,214 Arezzo e Tarafa, ao passo que, segundo

Volaterrano, é a capital do Reino de Aragão; ilustre pelo martírio, outrora, de S. Valério, seu

bispo, e de S.ta Engrácia e demuitos que a acompanhavamemnumeroso séquito para celebrar

o casamento com um rei hispano;215 ilustre ainda pelo martírio de S. Lamberto, que depois

de decapitado fora da cidade, no lugar em que atualmente está construído um mosteiro

demonges da Santíssima Trindade, tomando em suas mãos a sua própria cabeça trouxe-a

para o lugar em que os companheiros da Santa Engrácia tinham sido decapitados, o que

aconteceu na época do imperador Daciano.216 Émuitomais ilustre ainda pelo venerabilíssimo

santuário de Nossa Senhora, dita ‘do Pilar’, omais antigo de todos os que existem na Hispânia,

construído por S. Tiago, no reinado do imperador Tibério, antes do ano 41 do nascimento

de Cristo, como está consignado nos anais de Saragoça,217 e tal como se acha em Roma na

basílica de Minerva,218 tal como o afirma também S. Calisto Papa, no livro sobre os milagres

212Legados de Pompeio, vide César, Bel. Civ. I, 38.
213É Tarafa que faz essa identificação de forma clara: “... Bílbilis, a que atualmente os Espanhóis chamam

Calatayut” (...Bilbili, quam nunc Calatauyt Hispani uocant: TOR, p. 156). Claudio Mario Arezzo diz que Bílbilis

dista de Calataiud 16 milhas e menciona as ruínas ainda existentes, localizadas em uma colina (vide NC: p. 104).
214De facto, a informação não se encontra em Ortélio, mas, sim, no diálogo Calipho de Arezzo (AC: p. 101).
215No texto de Beuter, que Castel-Branco traduz, o ‘rei hispano’ é um ‘príncipe espanhol’ (vide infra nota ad

loc.).
216Na realidade, Daciano não é imperador. Beuter, que terá sido a fonte de Castel-Branco, não refere o seu

estatuto (BCG: I, XXV, f. LXXXI),mas Resende discute longamente sobre o assunto e afirma tratar-se de um praeses,

i.e., de um governador (vide RQ: pp. 106–108).
217Esta fonte não se encontra no texto de Beuter, que foi a principal fonte deste passo (vida infra nota ad loc.).

Poderá ser uma tradução da expressão “segundo los autores Aragoneses” de Garibay y Zamalloa (GZ: VII, cap. II,

p. 118).
218Sc. Santa Maria sopra Minerva. A expressão de Castel-Branco é a tradução da frase vaga de Beuter: “Y lo

mesmo he hallado escrito en Roma enel cõuento dela Minerua” (BCG: I, cap. XXIII, f. LXXVII).
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de S. Tiago e omestre Beleth219 e outros, como Vicente de Beauvais no Speculum Historiale,

parte 2, liv. 9, cap. 6 — o que permite concluir que foi a partir de Saragoça que a religião cristã

se difundiu para Tarragona e Barcelona, dada a sua grande proximidade. Tem longitude de 14

graus e 15 minutos e latitude de 41 graus e 45 minutos.

Vergella220 atualmente, povoação de Tarragona, Secobriga segundo Volaterrano, Vrsega

segundo Ptolemeu, atualmenteUrgell (Vrgella tambémem latimou, então, Vrgensis221 ciuitas).

Tortosa em vernáculo, outrora Dertosa, cidade da Catalunha, segundo Carlos Clúsio e

Antonino,222 e Dertusium segundo outros.223

Vich, cidade da Catalunha, outrora Ausa, segundo Carlos Clúsio.

Girona atualmente, outrora Gerunda e Gereona, segundo Volaterrano Gerunda Rubricata.

Ampurias atualmente, outrora Emporiae segundo Carlos Clúsio e Tarafa, cidade dos Focen-

ses; razão pela qual Sílio escreve:

Ampúrias Focense dá...

Estrabão, contudo, diz que é dos Marselheses, razão pela qual se pensa que os habitantes

também teriam amesma origem.

Roses atualmente, outrora Rhoda, que também era Rhodope segundo Ptolemeu, assim

dita por ter sido colónia de Ródios, segundo afirmam Plínio e S. Jerónimo no comentário à

carta aos Gálatas.224

Leãoatualmente, outroraRegia Legio, e tambémSeptimaLegio, LegioGermanica, Sublantia

e Gemina Legio segundo Tarafa;225 Reino de Leão atualmente, Legio segundo Carlos Clúsio;

219Trata-se do professor parisiense de teologia Jean Beleth (-1182), autor da Summa de ecclesiasticis officiis.
220Mantemos o topónimo neolatino apresentado por Ortélio (vide infra, nota ad loc.) ainda que sem mais

abonações conhecidas. Note-se que o gentílico neolatino para essa localidade, que se encontra geralmente

nas fontes usadas por Castel-Branco, é Vrgellensis (vide VCH: I, cap. 20, f. 51 verso, autor que apresenta ainda

Vrgellitanus; e ainda TOR: p. 128) — isto, sem prejuízo de várias outras possibilidades apresentadas por Grässe:

Orgellum,Gellum, Lorgale,Orgale,Orgella,Orgellis civitas,Orgellitanensis... (videOLP, s. vv. Orgellum, Urgellsnsis

comitatus)
221Mantemos o gentílico segundo a lição domanuscrito ainda que não se lhe conheçamabonações na literatura

neolatina (vide, nota anterior).
222A informação não provém da edição parisina do Itinerarium, onde a lição é Derdosa (IA: f. 160), mas de

Volaterrano: Dertosa Antonino posita (VCU: II, p. 12).
223Talvez a forma quemais se aproxima dessa segunda grafia seja a que se lê em Tarafa: Dertusa (TOR: p. 10).
224A informação é amesma que se encontra em Volaterrano com exceção da referência a Ptolemeu que, no

autor italiano, é atribuída a Estrabão (vide infra nota ad loc.).
225A identificação do topónimo está envolta emuma cadeia de confusões comorigem em informações díspares

de sucessivos autores. Primeiro,Miguel Servet, nas suas anotações àediçãodaGeografiadePtolemeu, introduziu

Sublancia como topónimo e não como nome de uma legião: Leon Hispanice Legionensis episco〈pus〉. Sublancia
olim (PGS: f. 31ad 2. 6). Tarafa, certamente a partir dessa anotação (ut refert Ptolemaeus, “como refere Ptolemeu,”

escreve), identifica Subiantia (na margem lê-se Subiãcia) como o nome da cidade que foi arrasada pelas legiões

romanas enviadas por Nerva e que passou a chamar-se Germanica Legio septima (TOR: p. 64). Vaseu diz

praticamente o mesmo com a diferença de que o imperador que envia as legiões ter sido Trajano, além de

grafar o topónimo anterior como Sublantia (VCH: I, cap. 22, f. 63). Baseado em Vaseu, Morales acrescenta os

seguintes dados: “El [sc. Vaseu] dize, y es cosa harto cierto, que esta legion por mandado de Trajano entre otras,

derroco por el suelo la ciudad de Sublãncia, que estaua en sitio fortissimo, legua y media de Leon, dõde agora

llaman corrõpido el vocablo Sollanço; y enlo baxo edifico la misma legiõ la ciudad que llamo de su nõbre Legio

Gemina” (MCG: IX, cap. XXIX, p. 289). Note-se, por último, que existe, efetivamente, uma cidade Lancia perto

de Villasabriego (a 20 km de León), que era amansio identificada como Lance, no Itinerário de Antonino (vide

Roldán Hervás e Caballero Casado 2014: p. 15).
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a cidade capital desse reino foi construída sob o imperador romano Nerva, no ano 200 do

nascimento de Cristo; ilustre por causa de S.to Ireneu, arcebispo damesma cidade.226

Medina del Campo atualmente, outroraMetina cognominada Campus, segundo Marineu

Sículo.

Alcantara atualmente, outrora Norba Caesarea, segundo Carlos Clúsio e Tarafa.227

Medinaceli atualmente, que recebeu este nome por estar situada em lugar altíssimo, ou-

trora Augustobriga segundo Moleti, Ecelesta segundo outros,Mediolum segundo Carlos Clú-

sio.228

A atual Burgos, considera Florián229 que se chamava Augustobriga, mas Carlos Clúsio diz

esta que era Vilar de Pedroso.

Calatrava, atualmente, não longe de Cartago-a-Nova, foi outrora dos Oretanos, segundo

Carlos Clúsio, e Oretanum Germanorum, segundo Tarafa.

Alcala de Henares atualmente, outrora ópido dos Carpetanos, Complutum segundo Carlos

Clúsio, célebre pelo martírio de Justo e Pastor, sob Daciano,230 tem longitude de 10 graus e 30

minutos e declinação de 41 graus e 40 minutos.

Tituacia ou Titulcia, segundo Antonino, atualmente Getafe. É possível que os Romanos

tenhamdadoà regiãoonomede ‘Castela,’ por termuitas torres, queembora fossempequenas,

todavia, eram fortificadas, e às quais eles chamam castella, segundo Lívio, déc. 3, liv. 2.231

Colibre232 atualmente, outrora Iliberis que, segundo Plínio, fica no sopé dos montes Pi-

renéus, na parte sul (junto ao cabo em vernáculo chamado Creus), ainda que Vaseu, na

sua Crónica, diga que também possa ser tomada por Granada; essa cidade foi fundada pelo

primeiro233 Gerião, chefe líbio, que foi sétimo rei da Hispânia e primeiro rei dessa cidade, e

começou a reinar no ano 513 depois do dilúvio.

Faro atualmente, na Galiza, mantém o seu nome; o bispo toledano234 julga que a cidade

foi fundada pelo rei Hispan, décimo rei da Hispânia, mas a prova de que não foi fundada por

226O autor equivoca-se novamente, pois S.to Ireneu não foi arcebispo de Leão/Legio, mas da cidade francesa

Lyon/Lugdunum, em português chamada Lião.
227A cidade e o respetivo nome romano já tinham sido referidas acima (vide p. 148). Ortélio (OS: s.v. Norba

Caesarea) identifica Alcantara com Norba Caesarea e, em seu apoio, cita Clúsio, Tarafa e Barreiros. Dos dois

últimos autores, Tarafamenciona somente uma Alcantara nasmargens do Tejo (cf. TOR: p. 15); Barreiros, por sua

vez, identifica, efetivamente, Alcantara com Norba Caesarea: “Norbense Caesariana a [sc. colónia dos Romanos]

da ponte de Alcantara.” (BCH: f. 4)
228Ortélio afirma que Clúsio lhe transmitira a notícia de uma inscrição emmármore com o topónimo Ecelesta,

encontrada perto de Medinaceli; no entanto, a identificação de Medinaceli comMediolum da Geografia ptole-

maica (identificação que se lê nas anotações de Servet: vide PGS, liv. III, cap. 6, p. 33, e que foi adotada por

outros autores), é considerada falsa por Ortélio que cita, para o efeito, Barreiros (cf. OS: s.v. Ecelesta, p. 126 e

BCH: f. 68).
229Sc. Florián de Ocampo.
230Acerca destes dois mártires, videMCG: X, cap. X, ff. 347 ss.
231Esta informação está desenquadrada, pois não se refere a Tituacia/Getafe mas à região.
232É possível ver essa povoação, exatamente com esse topónimo, assinalada nomapa da Península Ibérica em

Ortélio (aproximadamente no paralelo 43, meridiano 25): vide emOT omapa RegnumHispaniae post omnium

editiones locupletissima descriptio. Trata-se da moderna Colliure situada em território francês. Sobre a variada

ortografia do topónimo, a melhor fonte é Bruzen de La Martinière 1726–1739: ss. vv. Colibere e Colioure.
233O ordinal justifica-se porquanto Beuter, que é a fonte deste passo, menciona, além deste Gerião, três filhos

com omesmo nome (vide infra nota ad loc.).
234Sc. Rodrigo Jiménez de Rada.
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esse rei encontra-se em uma lápide antiquíssima perto da cidade, na qual estão gravadas as

seguintes palavras: “Consagrou à vitória de Augusto, Gaio Sévio Lupo, arquiteto, filho de Aulo,

Daniense Lusitano, feito por voto.”235

Madritum ouMaioritum, segundo outrosMantua, Viseria segundo Marineu Sículo,Mantica

ouMantica Carpetanorum segundo Tarafa,236 em vernáculo chamada Madrid, povoação que,

não sendo ainda uma cidade, é sede da corte real; dentro dos seus muros contam-se até vinte

edifícios religiosos e no perímetro desses muros contam-se 128 torres.

Daí até Complutum, em vernáculo chamada Alcalá, contam-se cerca de 20 000 passos.

Mentem os escritores castelhanos que afirmam que o Papa São Dâmaso é oriundo de Madrid.

Guadalajara atualmente, não longe de Alcalá de Henares, cidade cujo nome, pretendem

vários autores, segundo testemunha Marineu Sículo, significa ‘pedra do rio’.237

Santa Maria de Finisterra atualmente, povoação da Galiza, outrora Flauia Lambris, e tam-

bém Iria Flauia segundo Tarafa.

Ponte de Alcantara atualmente, antiga ponte de Trajano, segundoCarlos Clúsio; essa ponte

foi construída sobre o Tejo.

Astorga atualmente, outrora Asturica Augusta segundo Tarafa e Clúsio, foi construída pelos

sucessores de Astir, antes do ano 2050 depois do dilúvio, foi reconstruída posteriormente sob

o imperador romano Nerva.

Província de Guipúscoa atualmente, outrora Cantabria, segundo Carlos Clúsio.

Logronho atualmente, junto ao Ebro, outrora Iuliobriga segundo Clúsio e Tarafa.

Oviedo atualmente, outrora Asturum Lucus segundo Moleti, Brigentium segundo Tarafa.

Cidades da Hispânia Bética. Capítulo 25

Granada atualmente, outrora Eliberis segundo Carlos Clúsio, ou Illiberis e Illiberia, tem

longitude de 33 graus, e declinação de 37 graus e 50 minutos.

Tarifa atualmente, outroraBaelon segundoMoleti eClúsio238 ouCarpessuseCarteia fundou-

a Tago, quinto rei da Hispânia (e, nesta mesma cidade, reinou posteriormente Argantónio239

que se diz ter vivido trezentos anos); tem longitude de 6 graus e 15 minutos, e latitude de 36

graus e 40 minutos .

Contestania outrora, atualmente Cocentaina, cidade do reino de Valência, na opinião, com

dúvidas todavia, de Clúsio; segundo Plínio, a região pertence à Bética.

Ciudad Rodrigo atualmente, outroraMirobriga segundo Clúsio e Vaseu.

235A inscrição aparece quer emOcampo quer em Beuter (vide infra nota ad loc.), embora pela referência ao

arcebispo de Toledo se verifique que Castel-Branco a leu em Beuter. A mesma inscrição encontra-se no Ms. 3610

da Biblioteca Nacional de Espanha: está acompanhada do nome Florianus Ocampius, por cima de um poema

atribuído por Virgínia Soares Pereira a André de Resende (vide V. S. Pereira 2006: pp. 340–341).
236O topónimo em Tarafa é apenasMantua;Mantua Carpetanorum e Viseria leem-se em Ortélio como sendo da

autoria de Tarafa (vide infra nota ad loc.).
237Na verdade, Sículo diz que o nome Guadalajara significa ‘rio de pedras’ (ver infra nota ad loc.).
238Ortélio apresenta Belo e Βελών e, como alternativa, Baelo (transcrição de Βαίλων que lê em Ptolemeu): vide

OS: s.v. Belo.
239Argantónio surge já na tradição grega como rei de Tartessos e também coma suamítica longevidade (cf. Hdt.

1. 163, Sil. Pun., 3. 396ss), no entanto, a fonte deste passo é Beuter (que atribui ao mítico rei uma longevidade

de 300 anos na linha de Sílio: bem acima, portanto, dos 120 anos que Heródoto lhe atribui).
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Sierra Morena atualmente, outroramons Marianus segundo Ptolemeu, oumons Mariani

segundo Plínio.

Mancha de Aragão atualmente, outrora Lamitanus ager, segundo Barreiros, ainda que o

Medinense240 e Clúsio pretendam que esse ager seja Campo de Montiel.

Cádiz atualmente, ilha junto do estreito de Hércules, que outrora era Gades, Cotinusa,

Gadira e Erythia, tem longitude de 5 graus e 10 minutos, e declinação de 37 graus.

Córduba atualmente, outrora Corduba segundo Clúsio, Colonia Patricia segundo Plínio;

fundada por Marcelo, segundo Estrabão; é célebre pelo martírio de Acisclo, Vitória, Zoilo

e de outros sob Daciano; teve ainda como bispo Ósio, que, no ano 324 do nascimento de

Cristo, sendo imperador Constantino, presidiu ao Concílio de Niceia em representação do

papa Silvestre, juntamente com Vítor e Vicente, presbíteros de Roma a que hoje chamamos

cardeais. Este bispoÓsio, posteriormente, por pressão deConstantino, então herético, tornou-

se ariano e nomomento em que proferiu a sua sentença contra S. Gregório, bispo de Elvira,

contorcendo-se fortemente e por muito tempo, morreu desgraçadamente.241 Córduba tem

longitude de 9 graus e 40 minutos, e declinação de 31 graus e 50 minutos.

Equabona outrora, atualmente Coina, distante de 12 000 passos de Córdoba, segundo

Barreiros e Montano.

Écija atualmente, outrora Astigi, Astir, Astigis e Augusta Firma, aliás, Colonia Astigitana, tem

longitude de 8 graus e 15 minutos, e declinação de 38 graus e 20 minutos.

Sevilha atualmente, outrora Hispalis, Iulia Romulia, Sybillia segundo Mario Negri, foi fun-

dada, de acordo com Ânio e Beroso, por Híspalo, filho de Hércules e nono rei da Hispânia,

depois da partida do seu pai para Itália, o qual lhe chamou Hispalis com base no seu próprio

nome, antes do ano 607 depois do dilúvio; posteriormente, tornou-se insigne por causa de S.

João, seu bispo na época dos Sarracenos, e também por causa de Carpóforo, presbítero, e

Abúndio, mártires sob Maximiliano, e por causa do corpo de S.to Isidoro, seu arcebispo; tem

longitude de 7 graus e 15 minutos, e declinação de 37 graus e 40 minutos.

Italica outrora, atualmente Niebla, segundo Vaseu, Sevilha la Vieja segundo Morales.242

Gibraltar atualmente, outrora Calpe, nome proveniente domonte que lhe é vizinho, que

se diz ser uma das colunas de Hércules, pois enquanto este monte está na Hispânia, a África

tem outro no lado oposto, com o nome de Abila, montes que já dissemos243 também serem

denominados Briareus por Aristóteles, citado em Eliano. Calpe tem longitude de 7 graus e 30

minutos, e declinação de 36 graus e 4 minutos.

Málaga atualmente, outrora Malaca segundo Clúsio, Meraca segundo Florián, Mellaria

(por causa da abundância de mel) segundo Volaterrano, também Begerra eMellana segundo

Ptolemeu, foi fundada nãomuito depois do ano 1810 do dilúvio por Maárbal, chefe cartaginês

que, quando veio auxiliar os Gaditanos que estavam em guerra contra os Turdetanos, fez

o reconhecimento daquele trato de costa da Hispânia e deu àquela povoação o nome de

Menase, que, posteriormente, corrompendo-se o vocábulo, passou aMaleca eMalega. Nesta

cidade foi bispo, na época dos Sarracenos, S. Frodálio, de quem se faz menção no Decretum,

240Sc. Pedro de Medina.
241Esta narrativa sobre Ósio resume e parafraseia o que se pode ler em Vaseu (vide infra nota ad loc.).
242Seuilla la vieja, escreve Florián de Ocampo a respeito da intenção de Hércules aí estabelecer uma cidade

(OCG: I, cap. xiiii, f. xxxvii). No entanto, ambas as citações provêm de Ortélio (vide infra nota ad loc.).
243Na verdade, a informação é dada apenas neste passo.
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cap. De libellis, distinção 20; tem longitude de 8 graus e 50 minutos, e declinação de 37 graus

e 30 minutos.

Medina Sidonia atualmente, outrora Asindum segundo Clúsio, Asylia segundo Moleti, tem

longitude de 8 graus e 36minutos, e latitude de 38 graus e 20minutos; o seu duque, assim

como o duque de Arcos, têm anualmente de rendimento da pesca do esturjão mais de 30 000

áureos, se bem que os particulares tenham outros 30 000 áureos oumais de rendimento da

mesma pesca.244

Baza atualmente, cidade da Andaluzia, outrora Bastitania segundo Carlos Clúsio, daí o

nome Bastitani,245 vulgarmente conhecidos como Andaluzes, e Túrdulos.

Almeria atualmente, outrora Abdara segundoPtolemeu, e Abdera segundoVolaterrano,Mo-

leti e Tarafa, Adra segundo Clúsio e Florián, Vera segundo o bispo gerundense; tem longitude

de 10 graus e 45 minutos, e declinação de 37 graus e 30 minutos.

Motril atualmente, outrora Sexi segundo Ptolemeu e Florián, tem longitude de 9 graus e 45

minutos, e declinação de 37 graus e 45 minutos.

Úbeda atualmente, outrora Idubeda segundo Tarafa.

Carmona atualmente, outrora Carmona segundo Carlos Clúsio, segundoMoleti Charmonia,

Carmo ou Carmona, perto de Sevilha, tem longitude de 33 graus, e declinação de 44 graus.

Baena atualmente, outrora Iulia Myrtilis, segundo Volaterrano e Tarafa.

Jerez de la Frontera atualmente, outrora Sisapona ou Sisapone ou Assidona.

Montemayor atualmente, outroraManliana ou Vlla,246 segundo Carlos Clúsio.

Murcia atualmente, cidade situada junto ao Mediterrâneo, outroraMurgis, segundo Clúsio,

Florián e Moleti, também é chamada em vernáculo Muxacra; fundaram-na, quando voltavam

de Itália para a Hispânia, exércitos de Hispanos que se chamavam ‘Murgetas’, nome derivado

do rei a quem obedeciam em Itália. Foi edificada antes do ano 1350 depois do dilúvio247 e

tem longitude de 8 graus e 15 minutos, e declinação de 37 graus e 4 minutos.

Alicante atualmente, cidade do reino de Valência, outrora da Hispânia Tarraconense, Alone

segundo Pompónio Mela, Alona segundo Ptolemeu, segundo outros Illice, e Ilicitanus portus

segundo Carlos Clúsio e Tarafa; a cidade foi edificada por Brigo, quarto rei da Hispânia, antes

do ano 450 depois do dilúvio.

Puerto Maladar atualmente, povoação da Bética, outrora saltus Castulonensis segundo

Florián.

Puerto de Santa Maria atualmente, outroraMenestei portus segundo Moleti e Florián, mas

segundo Plínio, Besippo portus; tem longitude de 6 graus e latitude de 36 graus e 30 minutos.

Foi fundada por Menesteu, chefe grego, depois da queda de Tróia, antes do ano 1350 depois

do dilúvio.

244Como se pode ver emMorales, fonte deste passo (vide infra nota ad loc.), a pesca não é a do esturjão, mas a

do atum. Acresce que os rendimentos apresentados diferem bastante dos números de Morales.
245Sc. o etnónimo Bastitani provém do nome da região.
246Vlla: sic no texto latino porque seria essa a lição que Clúsio ou Ortélio conheciam no séc. XVI das edições do

Bellum Hispaniense (então atribuído a Aulo Hírcio, como se lê na entrada em Ortélio, vide infra nota ad loc.). Nas

edições modernas, contudo, lê-se Vliam (BHisp, 3.1).
247A informação sobre os Morgetes, embora conste de Ocampo (OCG: I, cap. xxxiiii, f. lix verso e III, cap. xix, f.

clxxxvii), provém de Beuter, como se comprova pela referência ao rei epónimo e pela datação por referência ao

dilúvio (BCG: I, cap. XII, f. XXXI verso).
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Salobrenha atualmente, povoação do reino de Granada, outrora Exitanos248 ou Selambina

segundo Carlos Clúsio e Florián.

Santillana atualmente, povoação da Hispânia Tarraconense,249 outrora terra dos Cânta-

bros250 segundo Tarafa, Cintilia segundo Celio Agostino.251

Sanlúcar de Barrameda atualmente, outrora Templo de Lúcifer segundo Florián,252 Men-

daliam segundo o bispo gerundense, tem longitude de 6 graus e latitude de 36 graus e 45

minutos .

Simancas, outrora Septimanca segundo Antonino, ou Septimancae segundo Clúsio.

Talavera atualmente, outrora Elbora segundo Tarafa e Talabrica segundo Marineu Sículo.

Torquemada atualmente, outrora Augusta Noua ou Porta Augusta segundo Tarafa e Moleti.

Tudela atualmente, outrora Tubella segundo Tarafa.253

Villena atualmente, povoação da Hispânia Tarraconense, no reino de Valência, Bigerra

segundo Carlos Clúsio.

Valhadolid atualmente, outrora Pincia segundo Carlos Clúsio, segundo outros também

Vallis Oletana, julga-se que foi edificada, na época dos Godos, no reinado de Recaredo; tem

longitude de 10 graus e 10 minutos, e latitude de 42 graus.

Povoação de Arcas atualmente, outrora Arsa segundo Ptolemeu, tem longitude de 8 graus

e 40 minutos, e latitude de 38 graus e 36 minutos.

Gandia atualmente, outrora, em árabe Cannia, foi edificada antes do ano 1090, na época

em que omouro254 Almudéfar255 se apossou do reino de Saragoça.

Ciudad Rodrigo, outrora Saragosa,256 Mirobriga segundo Carlos Clúsio e Vaseu,257 Concor-

dia, segundo Mario Negri, Rusticana segundo Moleti.

Cartagena atualmente, outrora Carthago Noua, cidade de Bética, ou Spartaria, segundo

Carlos Clúsio e Florián, cidade edificada por Asdrúbal segundo Estrabão e Pompónio; tem

longitude de 12 graus e 15 minutos, e declinação de 38 graus e 26 minutos.

Caslona atualmente, ou Caslona la Vieja, outrora Castalon, pátria de Sílio Itálico, segundo

Volaterrano.

248A respeito deste etnónimo, vide Deserto e S. d. H. M. Pereira 2016: p. 105.
249Podemos considerar este segmento como o primeiro indício de que esta parte do texto não foi revista pelo

autor: de uma enumeração de cidades da Bética o texto parece derivar para umelenco alfabético, já sem atenção

ao critério geográfico definido para o capítulo. De facto, as oito localidades que se seguem respeitam, grosso

modo, uma ordenação alfabética.
250Uma vez mais Castel-Branco usa o etnónimo como designação da região.
251Sc. Celio Agostino Curione, já anteriormente citado como Agostino Curione: vide supra p. 146.
252Ocampo não fala em Templo de Lúcifer, mas em um templo construído pelos Tartésios no braço ocidental

do Guadalquivir, a que deram o nome de “templo del luzero” (cf. OCG: III, cap. xi, f. clxi verso).
253A conjetura apresentada no texto latino, Tudela, em lugar da lição ‘Toledo’ do manuscrito, é a que se afigura

congruente com a lição do topónimo antigo, por um lado, e com o testemunho de Tarafa, por outro.
254Poenus, no latim renascentista, é usado como correspondente ao vernáculo ‘mouro’ (vide e.g. AC, p. 94:

Granata [...] quae uictis Poenis a Ferrando Aragonio rege Christiano ritui uendicata).
255O texto é de Beuter (vide infra nota ad loc.). Apesar da data apresentada no texto, é possível que se refira a

Abd al-Málik al-Muzáffar (-1008): vide Lévi-Provençal 1993.
256A lição domanuscrito é difícil de justificar e as fontes nada esclarecem a respeito desta identificação.
257Entre Ortélio e Vaseu há uma diferença na ortografia do topónimo latino: Mirobriga (em gregoΜιρόβριγα),

segundo Ortélio (OS: s. v. Mirobriga);Mirobrica em Vaseu (VCH: I, cap. 10, f. 20).
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Cabo de Gata atualmente, outrora cabo Caridemo, tem longitude de 12 graus e 30minutos,

e declinação de 36 graus e 20 minutos.

Jaen atualmente, outrora Illiturgis, em cujo assalto Cipião foi o primeiro a subir aos seus

muros, e uma vez arrasada, muitos anos depois, passou a chamar-se Goenne, de onde proveio

Jaen.

Zamoraatualmente, outroraVelladis segundoMarioNegri, SarabriseOceloDurii258 segundo

alguns como afirma Clúsio, e também Sentica segundo Florián.

Sigüenza atualmente, outrora Segontia entre Complutum (Alcalá de Henares) e Caesarau-

gusta, quase a meio caminho; construíram-na aqueles que, depois de Aníbal ter arrasado

Sagunto, se refugiaram incólumes no interior da Hispânia, e chamaram-lhe Saguntia, a partir

do nome da Sagunto que fora arrasada (segundo afirma Juan Gil de Zamora); existe, porém,

outra Sagontia (ou Saguntia, segundo Plínio, ou Sarguntia segundo Estrabão), perto do es-

treito, referida por Plínio, não longe da margem do rio Guadalete, da qual atualmente apenas

se veem ruínas: chama-se Gisgonza.259

A Lusitânia moderna. Capítulo 26

A Lusitânia moderna não recebeu o seu nome, Portugal, a partir da etimologia Galli (Fran-

ceses), como creem alguns que, por adulação dos Franceses,260 distorcem o seu étimo, entre

os quais, Vaseu e um tal frei José Teixeira, português, no seu opúsculo De regum Portugaliae

origine261 e Fabrica mundi,262 no tratado primeiro, como se o étimo significasse ‘porto da

Gália’; pelo contrário, a questão remonta a uma origem bem diferente.

258A equivalência entre Zamora e Sarabris é comumemedições quinhentistas de Ptolemeu, vide PGS: II, cap. VI,

p. 32. Já o topónimo Ocelo Durii, que figura no Itinerário de Antonino é comummente identificado com Zamora

(videNR: V, cap. IIII, f. XXXII, e tambémVaseu (VCH: I, cap. 20, f. 50), embora existam localizações alternativas: vide

Roldán Hervás e Caballero Casado 2014: p. 150. A lição proposta baseia-se, por um lado, no texto quinhentista

do Itinerário de Antonino: Ocelodori (IA: p. 192), e, por outro, em Vaseu (VCH: I, cap. 20, f. 50), que, a este respeito,

emitiu um juízo mais reservado: “Não faltam autores que consideram que se deve ler Ocelis ou Oceli em vez de

Orcelis e que lançam suspeitas sobre a leitura Ocelo Durii que Antonio Nebrija e alguns outros dizem ser Zamora.

Eu deixo a minha opinião na bissetriz” (Non desunt qui pro Orcelis, Ocelis siue Oceli legendum putent, et de Ocelo

Durii, quam Antonius Nebrissensis et nonnulli alii Zamoram esse suspicantur. Ego iudicium huius rei in medio

relinquo).
259Este trecho é bastante confuso uma vez que o autor reproduz a entrada Segoncia de Ortélio, mas com

algumas alterações que prejudicam a clareza. De facto, a observação final de Ortélio sobre as variantes do

topónimo nas edições de Plínio e Estrabão, foi inserida junto da observação anterior sobre a existência de uma

outra Segontia perto do estreito de Gibraltar, resultando na repetição do nome de Plínio. Independentemente da

confusão, é um facto que existe uma Segontia referenciada em Talbert 2000 (25: C4) e com amesma localização

que este passo indica; assim como também é verdade que está referenciada em Talbert 2000 (26: E5) uma

Saguntia perto do estreito, tal como o texto diz.
260No séc. XVI, Galli tanto pode ser usado para o antigo povo da Gália, os Gauleses, como para os modernos

Franceses. O texto que se segue, salvo algumas adições, nomeadamente, a referência a frei José Teixeira,

Giovanni Lorenzo d’Anania, é uma adaptação da Carta a Quevedo de André de Resende. Sobre a origem do nome

Portugal — discussão que Castel-Branco reproduz com base em André de Resende — e as teses recentes a esse

respeito, vide introdução de Virgínia Soares Pereira a RQ: pp. 43–45.
261Teixeira (TP: ff. 3–3v) repete quase literalmente a opinião de Vaseu.
262Ou seja, a obra deGiovanni Lorenzo d’Anania.index[pessoas]Danania, Giovanni Lorenzo@D’Anania, Giovanni

Lorenzo
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Existe uma povoação antiquíssima próxima da foz do Douro, a que Antonino chama Cale,

que, por estar em ummonte de difícil subida e descida, começou por ser habitada no lugar

plano na margem do rio e, uma vez instituídos estes começos do lugar por obra de pesca-

dores, primeiro, posteriormente, aumentando o número de habitantes, passou a chamar-se

Portus Calis, ou em uma só palavra Portucale; por fim, cresceu e formou uma cidade, e então

mudando-se o C para G por causa da grande semelhança entre essas letras, sobretudo entre

Hispanos, foi chamada Portugale ou de formamais suave Portugalia, e não Portugallia, al-

teração de que a provamais vulgarizada é o facto de que o bispo dessa cidade, nos sínodos

mais antigos, se chamava não Portugallensis, mas Portucalensis a que corresponde o nome263

Portucalensis, e os habitantes da dita cidade começaram a chamar-se Portucalenses; depois,

porém, para evitar a anfibologia, passaram então a chamar-se Portuenses assim que o nome

dessa cidade se estendeu a toda a província, como afirmam o bispo Rodrigo de Toledo e Re-

sende, dedicadíssimo investigador das antiguidades de Portugal, na Carta a Quevedo; Duarte

Galvão,264 que escreveu uma vida do rei D. Afonso I; Jerónimo Osório, bispo de Silves na vida

do rei D. Manuel; Diogo Mendes de Vasconcelos nos Comentários sobre as Antiguidades da

Lusitânia;265 Duarte Nunes de Leão, português e jurisconsulto, naquela obra que intitulou

Censurae in libellum de regum Portugaliae origine, autores para os quais o fundamento disso

é o imperador Antonino quando situa a povoação Cale naquela parte em que atualmente

está a cidade do Porto, e também os Concílios de Toledo em que se faz menção de bispos

portucalenses.

Ora, Portugal tem a sul a parte do Oceano Atlântico que vai da foz do Guadiana até ao

cabo Sacro; a ocidente, o Oceano Ocidental que fica compreendido entre o cabo Sacro e a

foz do Minho; e a partir daí as suas fronteiras correm viradas a norte266 e são definidas pelo

próprio rio Minho por mais de seis léguas; a partir desse ponto, prolongam-se para oriente

por uma extensão de trinta e seis léguas com ligeira inflexão a partir do norte267 até Miranda; a

263Sc. ‘nome adjetivo’ na terminologia gramatical antiga.
264O texto de Galvão não é claro quanto à origem do nome Portugal pois o atribui a uma composição a partir de

dois topónimos, dos quais só refere um: “Deste CondeD. hanrique, eDonaTareija suamolher descendem todolos

Reis de Portugal, que atee aguora foraõ, e a causa porque a terra se chamou Portugal, foy que antiguamente

sobre ho Doiro foy pouoado ho castello de Gaya. E por aportaren ahi mercadores em navios, e assi pescadores

per o rio dentro e ancoraren, e estenderen suas redes da outra parte pera isso mais conueniente se povoou

outro luguar, quesse chamou o Porto, que ora he cidade muy principal. Donde ajuntando estes dous nomes, foy

chamado Portugal.” (DG: II, f. b verso)
265O passo a que Castel-Branco certamente se refere (RAL: p. 379) serviria para provar apenas que o gentílico

Portugalensis era originalmente aplicado aos habitantes do Porto.
266O passo não é claro e a sua compreensão implica ter presente que se trata de uma tradução de um trecho

de Ocampo que, a respeito das fronteiras de Portugal continental, diz o seguinte: “Tiene mas la costa que viene

desde Duero, hasta la boca del rio Miño: despues enla buelta se Septentrion, va la raya deste rio sobre las aguas

del mesmo rio Miño, seis leguas (OCG: I, cap. iii, f. xvii verso). Ou seja, ‘buelta de septentrion’ é o lado norte da

fronteira de Portugal e que Castel-Branco traduziu em latim por septentrionem uersus embora essa indicação

não seja o lugar para onde as fronteiras correm (excurrunt), mas, sim, a posição em que correm, definida como

um dos lados do rectângulo continental identificados como ‘lado ocidental’, ‘lado norte’ etc.
267A expressão ‘ligeiramente infletidas a partir do norte’ (a septentrione leuiter inflexi) é, mais uma vez, uma

tentativa de traduzir a expressão de Ocampo (videOCG: I, cap. iii, f. xvii verso – xviii). Castel-Branco quer dizer

que a fronteira curva a partir do lado norte do retângulo continental português em direção a Miranda do Douro.
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partir dessa cidade e em direção ao sul, rasgam268 a parte do reino leonês que é, atualmente,

o reino de Leão; a partir daí, seguem os meandros do rio pelo espaço de dez léguas até à

povoação a que os nossos chamam Freixo de Espada à Cinta; desse lugar continuam para

sul pelo espaço de vinte léguas até ao Tejo, que intersetam a trinta e duas léguas antes de

este desaguar no Oceano Ocidental; a partir daí, ainda para sul, as ditas fronteiras correm

pelo espaço de dezasseis léguas até atingirem o Guadiana, parte em que fletem de norte para

sul269 junto a Pax Augusta, em vernáculo, Badajoz; a partir dessa cidade seguem o Guadiana

até este desaguar no Oceano Atlântico270.

Portugal compreende três partes principais ou como que províncias: a Interamnense, à

qual está como que anexa a Transmontana; a Transtagana, à qual está como que anexo o

reino dos Algarves; e a Cistagana que fica compreendida entre o Douro e o Mondego (que

os nossos chamam Beira), à qual está como que anexa a Orla Extrema271 (que os nossos

chamam Estremadura). A Transtagana apanha parte da Bética, visto que para lá do Guadiana

estão os Serpenses (de quem só Antonino faz menção), os Mourenses (atualmente Moura), os

Mouranenses (atualmente Mourão272), os Oliventinos (atualmente Olivença) e muitas outras

praças fortes.

Fica claro, apartir daqui, queoPortugal dehojenãocorrespondeàLusitânia só, vistoqueos

dois não coincidem entre si. Na verdade, pertence a Castela a parte mais oriental da Lusitânia

— aquela que tem a atual Salamanca, Merobriga (em vernáculo conhecida como Ciudad

Rodrigo), Bletisa (atualmente Ledesma), Abula (atualmente Avila), Caurium (atualmente

Cória), Placencia (da qual talvez não se encontre qualquer referência entre os Antigos), e,

por último, aquela parte da Extremadura que vai do Guadiana até ao Tejo. Portugal, em

contrapartida, compreende o trato Interamnense e Transmontano, que outrora eram partes

da Tarraconense, não obstante a pretensão de Estrabão, que integra ainda na Lusitânia os

Galaicos (além de outros autores que porfiam que os Bracarenses são Galaicos).

Contudo, não se pense por isso que é sem razão que Portugal recebe o nome de Lusitânia,

visto que, mesmo atualmente, Portugal compreende nas suas fronteiras a maior parte da

Lusitânia.

Neste passo, não podemos deixar de referir ainda o que Vaseu, no tomo primeiro, cap. 8,

das suas Crónicas da Hispânia, diz sobre a região Interamnense (pretende o autor que estaria

toda fora da Lusitânia, mesmo contra a opinião de Estrabão no liv. 3), a qual tem 18 léguas de

comprimento e 12 de largura, e em algumas partes apenas 6 oumesmo 4:

268Novamente uma tradução de Ocampo: “comiençam los mojones a torçerse para formar el otro lado que lo

desmiembra del reyno de Leon sobre la buelta de Levante” (ibidem, f. xviii). Ou seja, a fronteira portuguesa é

vista como um desmembramento do reino de Leão.
269Esta indicação só fará sentido se o autor pretendia contrastar esse segmento com a linha de fronteira

precedente, a saber, a que vai do Tejo ao Guadiana. Porém, também é possível que Castel-Branco tenha em

mente a observação de Ocampo sobre a orientação do curso do Guadiana que segue de oriente para ocidente

quase em linha reta e que junto a Badajoz faz uma viragem (‘torcedura’ na linguagem do cronista espanhol) para

sul: vide OCG: I, cap. iii, f. xiii.
270O erro — contraditório, aliás, em relação ao que diz imediatamente a seguir sobre povoações de além

Guadiana que fazemparte do Alentejo—, deve-se ao facto de Castel-Branco seguir fielmente o texto de Florián de

Ocampo: “En todo lo restante [sc. depois de Elvas/Badajoz], Guadiana lleua la diuision entera desta prouinçia,

hasta se meter en la mar.” (ibidem)
271Sc. Extrema ora no texto latino.
272Castel-Branco assinala, neste e nos parênteses seguintes, os topónimos portugueses correspondentes aos

gentílicos latinos.

164



Além da catedral de Braga, Primaz das Espanhas, e da do Porto, encontram-se nela

mais outras cinco colegiadas, mais de cento e trinta mosteiros, muitos dos quais têm

rendimentos vastíssimos, além de cerca demil quatrocentas e sessenta igrejas paroqui-

ais com os respetivos baptistérios; e naquela parte que está sob a jurisdição da Igreja

Bracarense, contam-se oitocentas paróquias.

Sobre a amenidade dessa região quemais é preciso dizer, já que nela se contaram

mais de vinte mil fontes de água perene, cerca de duzentas pontes elegantemente cons-

truídas em pedra talhada e seis portos marítimos.

Isto é o que diz Vaseu e que entendi que não devia deixar de referir, pois, a qualquer pessoa,

com razão se afigurará admirável que tudo isso exista em tão exíguo trato de terra; as mesmas

coisas são também referidas por Esteban Garibay, liv. 34, cap. 2, por Abraão Ortélio e por

muitos outros.273

Outro aspeto que se afigura nãomenos admirável é que só esta região Interamnense rende,

apenas em rendimentos eclesiásticos, 1 100 000 áureos (que os nossos dizem 1 conto de ouro

e 100 000 cruzados), para não falar de outros rendimentos que não os eclesiásticos, o que

se pôde verificar com base no censo dos rendimentos eclesiásticos que o rei D. Sebastião

ordenou por ocasião do recrutamento para a expedição a Africa.

O comprimento do território de Portugal, no seu ponto máximo, é de 560 milhas, que

perfazem o equivalente a 135 parasangas;274 a largura é de quase 160 que são 40 léguas

hispânicas.275 O seu perímetro perfaz 242 léguas hispânicas.276

Cidadesmais célebres de Portugal.277 Capítulo 27

Lisboa, atualmente cidade régia, outrora Olisipo segundo Plínio, Vlyssipona segundo An-

tonino no seu Hodoeporicon,278 Vlyssea segundo Estrabão, também denominada Iulia Fe-

licitas,279 foi fundada por Ulisses, segundo afirmam Estrabão, De situ orbis, livro 3; Plínio;

Solino, no capítulo 36; Mario Negri; o Abulense no comentário ao livro dos Juízes, questão 56;

Joaquim Vadiano no comentário a Pompónio Mela e outros.

273O que se lê em Garibay y Zamalloa e em Ortélio são as informações de Vaseu ou o seu texto citado (como

acontece no Theatrum do cartógrafo neerlandês: OT: f. 16).
274Tanto amedida emmilhas como amedida em parasangas (assumindo 1 parasanga = 30 estádios) darão

valores muito acima das 93 léguas apresentadas por Ocampo (videOCG: I, cap. i, ff. xiii verso – xiiii verso) com

base nas distâncias da linha de costa de S. Vicente a Caminha.
275Embora não tenhamos identificado a fonte para os cálculos do comprimento e larguramáximos de Portugal

continental, a largura, porém, é congruente com a distância dada por Ocampo para a extensão do Douro em

território português: 36 léguas (vide OCG: I, cap. i, f. xiii verso).
276O perímetro do retângulo continental será certamente calculado com base nas distâncias apresentadas por

Ocampo que perfazem um total de 214 léguas, embora sem contabilizar a linha de fronteira que é demarcada a

partir do Guadiana até à foz: vide OCG: I, cap. iii, f. xvii verso – f. xviii (para a fronteira terrestre até ao Guadiana)

e ff. xiii – xiiii verso (para a costa atlântica).
277Embora no texto latino se leia Lusitania, trata-se obviamente de Portugal. Note-se, contudo que, no capítulo

anterior, Castel-Branco usara a expressão recentior Lusitania e, no corpo do texto, Portugallia.
278Designação grega equivalente a Itinerarium e que Castel-Branco usa apenas neste passo.
279Osmanuscritos acrescentam urbs imperatoria, cognomento Salatia que é, obviamente, uma leitura equivo-

cada do texto de Plínio citado em RAL, I, p. 107.
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A história, segundo os melhores autores, é assim contada. A rainha Tétis, advertida por

Apolo de que o seu neto280 Aquiles haveria demorrer se partisse para a guerra de Tróia, enviou

o jovempara aHispânia, disfarçado com roupas demulher, para quenessa remotíssima região,

com a roupa enganosa, passasse despercebido e não fosse obrigado a partir para a guerra;

e, assim que chegou a altura de partir para a guerra, diz-se que Apolo, quando consultado,

respondeu que os Gregos não seriam vencedores se não levassem consigo Aquiles; a missão

de lhe descobrir o rasto foi confiada a Ulisses, como homem astuto que era. Depois demuitos

errores descobriu-o na Hispânia com uma artimanha,281 em um templo consagrado a Vesta,

não muito longe da foz do Tejo, onde vivia com as outras virgens vestais. O templo ainda

hoje mantém o nome de Aquiles corrompido e o vestígio da antiguidade: pois os nossos

chamam-lhe, com uma voz corrupta, ‘Chelas’.

Posteriormente Ulisses, bastante agradado com o sítio da cidade, quando aí regressou

depois de terminada a guerra de Tróia, fundou uma cidade e nela ergueu um templo a Palas

depois do ano 1139 do dilúvio, segundo afirma Vaseu, no tempo de Sansão, segundo o

Abulense, e ordenou que fosse chamada Vlissipo com base no seu próprio nome, como se

quisesse significar Vlyssis polis—ou seja, cidade de Ulisses (assim lhe chama Estrabão,282 no

livro 3, e com ele concorda Volaterrano no livro 2 da Geografia); e julga-se que Lisboa é mais

antiga que Jerusalém, tendo em conta que, no tempo da queda de Tróia, era juiz, em Israel,

Abdon, e dele até David, que fundou Jerusalém, decorrerammais de 110 anos, e dado que

antes Jerusalém era um pequeno povoado de Jebuseus, a questão torna-se óbvia.

Lisboa foi libertada duas vezes dos Sarracenos: primeiro por Afonso VI, no ano 1093 do

nascimento de Cristo; e novamente por Afonso Henriques, primeiro rei de Portugal no ano

1147, segundo Vaseu.

No tempo dos Godos estava sob a jurisdição da diocese de Mérida, posteriormente sob a

de Compostela e sob a de Braga (estão errados os que escrevem que esteve sob a jurisdição

da diocese de Sevilha283). No tempo de D. João, rei de Portugal, primeiro desse nome, passou

de diocese a metropolitana.

Foi libertada dos Sarracenos pela bravura de rei Afonso I no ano do Senhor de 1147, em

uma sexta-feira, festa de S. Crispino e S. Crispiniano, às seis da manhã, sendo já o quinto mês,

ou seja, desde omês de junho até outubro, que se encontrava cercada pelo rei D. Afonso.

280Nepos, no texto latino. Efetivamente, Monzón, que Castel-Branco traduz neste passo, diz que Aquiles e

Tétis são ‘nieto’ e ‘avuela’ (FME: I, cap. 90, ff. 219 verso – 220). O erro pode dever-se ao facto de existirem duas

divindades cujo nome, embora distinto em latim, se pode confundir: uma (Tethys), filha de Úrano e de Geia,

que casou com o Oceano e dessa união gerou todos os rios da terra; outra (Thetis), filha de Nereu e de Dóris que

casou com Peleu, união da qual nasceu Aquiles. Possivelmente Monzón refere-se a Tethys, antepassada da mãe

de Aquiles, Thetis. Em todo o caso, o travestimento de Aquiles é da iniciativa de Tétis, filha de Nereu emãe de

Aquiles e não da sua antepassada ou avó. O episódio contado por Monzón é uma paródia da lenda sobre a fuga

de Aquiles para a corte de Licomedes, rei da ilha de Ciro, onde o heroi viveu, travestido, com as filhas do seu

anfitrião.
281Segundo o texto de Monzón (FME: I, cap. 90, f. 220), essa artimanha foi a de se disfarçar de vendedor

ambulante de jóias e brincos para assim atrair as vestais.
282Estrabão (1. 2. 13) menciona, no contexto de uma viagem de Ulisses pelo extremo Ocidente do mundo

antigo, a fundação de uma Odysseia polis, mas o seu texto não permite uma identificação dessa cidademítica

com a histórica Olisipo (vide Deserto e S. d. H. M. Pereira 2016: p. 55 e 60 n.).
283Possivelmente, o autor refere-se a Vaseu quando afirma que, no tempo do papa Hormisda, a diocese de

Sevilha tinha jurisdição sobre a Lusitânia e sobre a Bética (VCH: I, cap. 20, f. 48 v).

166



Esta cidade tem cerca de trinta colegiadas (como chamam às igrejas). É ilustre por causa

do corpo de S. Vicente que está guardado na parte superior do canto esquerdo do altar-mor da

catedral; e também pelos corpos dos seus cidadãos Veríssimo, Máxima e Júlia,284 que nessa

mesma cidade sofreram omartírio e os seus corpos estão na igreja dita ‘dos Santos’, nome

deles derivado; também pelo braço de Santa Ana nessa mesma igreja; e ainda por algumas

das cabeças dos mártires a que chamam ‘de Marrocos’, em S. Vicente, dito ‘de Fora’. Nessa

mesma cidade nasceu e foi criado S.to António de Pádua.

A chamada Santa Casa daMisericórdia,285 embora não tenha rendimentos anuais, contudo,

costuma dispender, todos os anos, com os pobres mais de 40 000 áureos, soma de dinheiro

que recolhe de esmolas frequentes dos Portugueses.

O arsenal da cidade tem tal abundância de armas que seriam suficientes para armar em

um instante 70 000 homens. E a cidade tem omesmo número de pessoas visto que, no espaço

de seis meses,286 de um só ano, se venderam nomercado 50 000 alfaces todos os dias. Tem

longitude de 5 graus e 10 minutos, e latitude de 39 graus e 38 minutos.

Moro outrora, segundo pretendem e deduzem osmais conhecedores de geografia de entre

os modernos, não apenas com base no indício do seu nome, mas também com base no seu

sítio, é um castelo nomeio do Tejo, perto da povoação de Tancos, em Portugal, designado

atualmente pelos naturais, Castelo de Almourol. Avistam-se nomonte vizinho as ruínas de

uma cidade antiga, possivelmente daquela cidade vizinha do Tejo que Bruto Calaico usava

para fazer incursões contra os Lusitanos, segundo testemunho de Estrabão, no livro terceiro

da Geografia. Navega-se embatéis desde Lisboa até este castelo, que dela dista vinte léguas, e

até mais a montante, até Abrantes, contra a corrente — noto tudo isto porque está em grande

consonância com a descrição de Estrabão; sei, contudo, que Arezzo considera Moro uma

povoação pertencente aos Carpetanos e que dista de Toledo seis léguas.

Porto atualmente, outrora Lauare segundo o bispo gerundense, Lauaria segundo Mario

Negri, Porto, atualmente, e Portucalenses,287 é a cidade que Sertório devastou, se Mario Negri

não estiver errado. A respeito dos seus fundadores pouco se sabe. Alguns dizemque, na altura

em que a Hispânia sofria aquela grande seca que se julga ter acontecido no ano 1230 depois

do dilúvio288, próximo do fim do reinado de Saul e do início do reinado de David, muitos

fugiram da Hispânia para a Gália bem como para outras regiões da terra, de modo que, os

que regressaram da Gália, depois de terminada a seca, foram apelidados de Galli. Esses, ao

procurarem lugares adequados para habitaremdenovo, encontrarama foz doDouro, local em

que se diz terem fundado uma cidade chamada com base no seu próprio nome, Portugalli, e

a partir da qual se começou depois a chamar Portugallia a província inteira. Outra etimologia

mais verosímil para este nome, e uma explicaçãomais segura para a fundação desta cidade,

284O autor recorre uma vez mais a Vaseu, embora omitindo alguns elementos como o lançamento dos corpos

aomar que posteriormente dão à costa no local onde se viria a edificar a igreja (vide VCH: I, 22, f. 70 verso).
285Misericordiae sodalitium no texto latino; a tradução adotada baseia-se no texto deMonzón que Castel-Branco

aqui resume. No texto do autor espanhol, com efeito, lê-se “casa dela sancta Misericordia” (FME: I, cap. 90, f.

235).
286Monzon, fonte deste passo, não diz seis meses, mas, sim, “tres meses o mas” (vide infra nota ad loc.).
287Uma vez mais o autor usa o etnónimo e o topónimo como equivalentes.
288Vaseu, que é seguramente a fonte principal deste passo (e que, na verdade, remonta à Crónica Geral de

Espanha), regista este acontecimento, mas nega-lhe qualquer credibilidade com base no facto de os livros, que

registam outras coisas menos espantosas, não fazerem qualquer referência a um evento tão assombroso e raro

(VCH: I, cap. 10, f. 22 verso).
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demo-la no capítulo 26 desta segunda parte.289 Tem longitude de 5 graus e 20 minutos, e

latitude de 41 graus e 45 minutos.

Évora atualmente, outrora Ebora segundo Plínio e outros, Iulia Libertas segundo Tarafa,

foi fundada antes do grande Viriato Lusitano (tal como demonstra Resende em Antiguidades

de Évora, cap. 2), e tendo em conta que Viriato se rebelou contra os Romanos, no consulado

de Gneu Cornélio Lêntulo e Lúcio Múmio, no ano 680 da fundação de Roma, ano 140 antes

do nascimento de Cristo, segundo afirma Paulo Orósio. Pelo menos, uma coisa está fora de

dúvida: Évora foi fundadamuito antes do nascimento de Cristo, em que ano, porém, não se

sabe.

É cidade ilustrada por causa de Sertório e do notável aqueduto e damuralha construída

em pedra cinzelada. Foi erigida a município romano por Júlio César e liberta da obrigação de

pagar tributo, segundo afirma Plínio, liv. 4, cap. 21, e em atenção a tão grande liberalidade de

Júlio César para com os Eborenses foi chamada Iulia Liberalitas.290

Teve como primeiro anunciador do Evangelho São Manços, um dos discípulos de Cristo

Senhor, e esse mesmo foi o seu primeiro bispo, segundo conjeturam Vaseu e Resende. Ainda

segundo esses mesmos autores, Quinciano, bispo damesma cidade, tomou parte no Concílio

que foi celebrado em Iliberis—na cidademais tarde chamada Elvira, da qual ainda hoje se

vêem ruínas no sopé dos Pirenéus.291 Esse concílio foi celebrado por dezanove bispos por

ordem de Constantino Magno, e nele participou Helena, mãe de Constantino, juntamente o

seu neto Constante, segundo atesta o bispo gerundense.292 Sisisclo, também bispo de Évora,

não só participou como subscreveu as atas do quarto e do sexto Concílio de Toledo; no oitavo

Concílio de Toledo, participou e subscreveu as atas Abiêncio e no décimo Concílio de Toledo,

Tructimundo, também bispo de Évora.

Passam presentemente quase 813 anos depois de a cidade ter sido tomada pela primeira

vez aos Sarracenos;293 foi reconquistada graças à bravura de um tal Giraldo, no ano do nas-

cimento de Cristo de 1166, decorria o trigésimo nono ano desde que Afonso Henriques se

tornara rei de Portugal.

289A ressalva suaviza, conquanto não elimine por completo, a contradição entre esta narrativa e a posição

anteriormente defendida no citado capítulo.
290Todo este arrazoado para atribuir a melhor situação administrativa à cidade de Évora provém de Resende

quemenosprezou o passo citado de Plínio, o qual diz, na verdade, que Évora era oppidum ueteris Latii. Plínio

apresenta depois o cômputo dos estipendiários escusando-se, porém, de os referir um por um, mas André de

Resende apoia nisso a sua conclusão: “Porque Plinio depois de dizer que em Lusitania hauia hũo municipiuo de

juro de cijdãdãos, et tres de juro de Latio dixe tambée que hauia xxxvj outros stipendarios s[cilicet] que pagauan

stipendio, ou tributo: et cõptou Euora por primero dos tres de iuro de Latio, et depois hos que pagauan tributo

nomẽadamente. Per onde se segue que Euora ho nõ pagaua.” (RE: cap. V, [b vi]– [b vi] verso).
291Na verdade, Iliberis, aliás, Iliberri, situava-se em Granada (vide Talbert 2000: 27, B4). A localização de Iliberis

junto aos Pirenéus foi feita acima na entrada Colibre (vide p. 157 e nota).
292A informação bem como a citação de Margarit y Pau são de Vaseu (VCH: I, cap. 22, f. 71–71 verso).
293Este cálculo tem por base Resende, que afirma: “foi cõquistada per hos Mouros haa perto de septecentos

e octeenta annos.” (RE: cap. xii, [d viii]). Tomando como referência o ano de publicação da primeira edição

desse opúsculo, 1553, Resende queria dizer que a tomada de Évora se deu em 773. Se tomarmos 1588 como

ano da lecionação (aliás, conforme indicação do texto já anteriormente apresentada: vide p. 127), a data de

Castel-Branco seria ligeiramente posterior à de Resende: 775 — excluindo a hipótese de uma lição errada do

manuscrito, as explicações possíveis seriam: a) o trecho já preparado em 1586; b) houve um erro de cálculo ou

uma informação errada quanto ao intervalo de anos que separavam a primeira edição de Resende domomento

da lecionação.
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O seu primeiro bispo depois de reconquistada foi Paio, cujo corpo está sepultado na capela

em que se guarda a Sagrada Eucaristia, na catedral de Évora; por ele também foram lançados

os primeiros fundamentos dessa mesma catedral no dia de S. Manços, dia 21 de Março, no

ano do nascimento de Cristo de 1186, no ano vigésimo da reconquista da cidade, e a primeira

pedra de todo o edifício foi lançada pelamão dessemesmo bispo para servir de base à coluna

que se ergue diante da capela da Eucaristia.

Por fim, foi elevada a sede metropolitana no ano 1541 do nascimento de Cristo, com

aprovação do Sumo Pontífice Paulo III, e a pedido de D. João III, rei de Portugal, e teve como

seu primeiro arcebispo D. Henrique, o último português rei de Portugal.

Em Évora foi criada pelo papa Inocêncio, sucessor de Celestino, no ano do Senhor de 1204,

no reinado de Sancho, filho de Afonso I, a ordem militar a que em português chamamos

‘D’Avis’. Após a sua criação, esses cavaleiros ocupavam a parte da cidade que atualmente se

chama Freiria, nome derivado deles, que atualmente se chamam ‘freires’, e antigamente se

diziam, ‘frances’, ou seja, ‘irmãos’.294 Leia-se a respeito a inscrição que ainda se vê na coluna

que está ao lado da capela da Santa Cruz na catedral.

Escreve Bráulio, com o consenso de todos os livros, e refere-o André Resende na Carta a

Quevedo, que a esta cidade veio também Daciano. A cidade tem ainda hoje a ilustre casa de

Sertório. Tem longitude de 6 graus e 25 minutos, e declinação de 38 graus.

Calantica outrora, atualmente Arraiolos, distante de Évora 4 léguas.

Mérida atualmente, outrora Caurium segundo Volaterrano, Forum Egurrorum segundo

Moleti,295 Emerita Augusta segundo Volaterrano e Clúsio, outrora colónia ilustre pela vitória

de Augusto, segundo Negri e, por ter sido edificada por César Augusto, passou a chamar-

se Emerita Augusta, com nome derivado de ‘Augusto’ e dos soldados ‘eméritos’ que César,

estando para regressar a Itália, aí deixou, segundo refere Vaseu, baseado em S.to Isidoro e em

Díon.296 Essa cidade é ilustre pelo martírio de Eulália, Félix, Júlia, e de outros sob Daciano.

Alentejanos de Évora;297 Montemorenses, Monfortenses, Portelenses (em português, Por-

tel), Estremoz, Borba, Vila Deliciosa (Viçosa, em português, segundo Marineu Sículo);Mons

Arius e talvezMons Ariorum (em português, Serra de Aires) distante três léguas de Monforte,

Jurismoenia, outrora, hoje Juromenha segundo Marineu298.

Campus Maior, atualmente Campo Maior.

294O autor não entendeu o texto de Resende que notava que a designação ‘freires’ provinha do francês frères

(vide infra nota ad loc.).
295Confusão para a qual talvez a explicação seja a entrada Augusta Emerita em Ortélio (OS: s.v.) que reúne

duas opiniões diferentes para a identificação desse topónimo: Medina de Rioseco, segundo Tarafa; e Mérida,

segundo Gaspar Barreiros.
296A referência a Diomedes que se lê no manuscrito é um erro que já vem de Vaseu, e tem origem em um

erro de Calepino (Calepino 1520: s.v. Augusta Emerita) que, pretendia citar não Diomedes, mas Díon: “Augusta

Emérita, cidade da Lusitânia que recebeu o seu nome dos seus fundadores, soldados eméritos, e de Augusto.

Pois, como Díon refere, na altura em que regressava a Itália...” (Augusta Emerita ciuitas Lusitaniae quae ab

emeritis conditoribus et Augusto nomen sortita est. Nam ut Dio. refert quo tempore in Italiam rediret. No entanto,

o ponto em Dio (que também poderia ser abreviatura de Dionysius) foi tomado, em edições posteriores, por uma

abreviatura de Diomedes (vide e.g. Calepino 1550, s.v. Augusta Emerita).
297Começam aqui os problemas do texto (transmitido por ummanuscrito apenas). Em particular, este seg-

mento, que é apenas uma lista de topónimos e gentílicos, é um exemplo dos materiais que serviram de base à

redação do texto e que, neste passo, ficaram em bruto, sem qualquer trabalho de composição.
298Esteparágrafoassimcomooseguinte são tomadosdeMarineuSículo, noentanto, Castel-Brancoacrescentou

a identificação demons Arius com a Serra de Aires (se é que não tomou esta hipótese de alguma fonte que não
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Oretondum (em português ‘o Redondo’).

Gorabrica299 ou Gerabrica antigamente, povoação situada entre Lisboa e Santarém, hoje

Alenquer segundo Resende e Vaseu.300

Coimbra atualmente, outrora Colimbria segundo Plínio301, como se fosse collis imbrium

(monte das chuvas) por ser demasiado húmida. Atualmente chama-se Coimbra. Segundo

Moleti e Ptolemeu era Lacobrica,302 que a fama exalta como fundação de Hércules. Nos seus

campos, escreve Teofrasto e refere-o Mario, outrora era comum encontrar-se um marfim

matizado de branco e negro. Hoje a cidade é ilustre pela célebre universidade e pelos corpos

dos cinco mártires a que chamam ‘de Marrocos’, e ainda por Isabel, rainha de Portugal. Tem

longitude 5 graus e 45, e declinação de 41 graus e 30 minutos.

A cidade de Leiria não longe de Coimbra, distinguida com a dignidade do episcopado por

Paulo III, chamada, em português, Leiria.

A cidade Eminiensis303 segundo Plínio, Eumeniensis segundo Antonino, e Euminium ou

Eminium outrora, atualmente Águeda segundo Vaseu.304

Viseu atualmente, outrora Visontium, segundo Clúsio (Clúsio chama-lhe também Viseum),

Vicus Agrius segundo Antonino (sei, contudo, que Barreiros defende que Visontium não é a

atual Viseu), ilustre por causa de Rodrigo, último rei dos Godos.

Ponte de Lima, atualmente, outrora Forum Lymitum segundo Florián, Lymia segundo

Antonino.

Miranda atualmente (esta cidadedeMiranda situa-se naparte dePortugal a que chamamos

Transmontana). D. João III, rei de Portugal, concedeu-lhe, com a autoridade de Paulo III, sede

episcopal.

conseguimos identificar). Note-se quemons Ariorum é a lição apresentada na edição aldina do Itinerário de

Antonino no caminho da foz do Guadiana para Mérida (vide nota ad loc.).
299Assim se lê no ms., no entanto, sem qualquer abonação na literatura do séc. XVI, ao contrário da forma que

se segue, Gerabrica, que se pode ler, nomeadamente em OS: s. v. Ierabrica.
300Sobre essa identificação e a opinião dos dois autores, vide infra: 172. Mendes de Vasconcelos (RAL: p. 385),

porém, identifica Ierabrica com o antigo concelho de Povos (hoje, parte da cidade de Vila Franca de Xira) e

Resende, embora usando a grafia Hierabriga, também aponta para essa localização na sua leitura do caminho

de Lisboa para Mérida que consta do Itinerário de Antonino (cf. RAL: III, p. 293).
301É possível que a referência a Plínio provenha de Volaterrano (VCU: II, p. 11): “Colimbrica mencionada por

Plínio” (Colimbrica Plinio memorata).
302Moleti, na sua edição de Ptolemeu (GMZ: II, V, p. 17), escreve Lancobriga e omesmo se lê na edição de Servet

(PGS: II, V, p. 30.).
303Mantém-se a lição doms. suportada ainda pelo texto de Vaseu, embora a grafia correta seja Aeminium: vide

e. g. Talbert 2000: 24 C4.
304A ideia provém claramente de Vaseu, embora o texto do códice tenha adulterado bastante a fonte: “Eminien-

sis deveria ler-se, pelo testemunho de Plínio, Eumeniensis, ainda que em Antonino Pio e em Ptolemeu se leia

também Eminium. Eminium ou Eumenium era uma cidade, e um rio domesmo nome, situada entre a cidade de

Coimbra e a cidade do Porto, como se pode deduzir com base em Plínio e ainda mais claramente com base em

Antonino Pio. Alguns opinam, e não à toa, que seria aquela cidade que atualmente se chama Agada situada

junto do rio domesmo nome” (Eminiensis, Plinio teste legendum erat Eumeniensis, tametsi apud Antoninum Pium

et Ptolemaeum etiam legatur Eminium. Erat autem Eminium siue Eumenium ciuitas et flumen eiusdem nominis

inter Conimbricam et Portugallensem ciuitatem, ut ex Plinio, et clarius ex Antonino Pio constat. Aliqui opinantur

neque inepte, fuisse oppidum illud, quod nunc appellatur Agada, situm ad flumen eiusdem nominis: VCH: cap. 20,

f. 48 v).
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Tavira atualmente, outrora Balsa: tem longitude de 3 graus e 4 minutos, e declinação de

37 graus e 45 minutos.

Silves atualmente, outrora Ossonoba segundo Moleti e Clúsio; tem 5 graus e 3 minutos de

longitude305 e 37 graus e 45 minutos de declinação.

CabodeS. Vicenteatualmente, outrora caboSacrum; tem longitudede2grause30minutos,

e declinação de 38 graus e 15 minutos.

Na ponta do cabo Barbárico encontra-se atualmente Sesimbra, outrora Cetobrias; tem

longitude de 4 graus e 26 minutos, e declinação de 39 graus e 30 minutos.

Pax Augusta306 outrora, atualmente Badaiocium307 ou Badajoz (para os mais antigos Bada-

lhouce); tem longitude 5 graus e 20 minutos, e declinação de 39 graus.

Baiena atualmente, outrora Iulia Mirtilis segundo Tarafa e Moleti; tem 5 graus e 15 minutos

de longitude, e 38 graus e 45 minutos de declinação segundo Ptolemeu.

Pinhel atualmente, outrora Piana, segundo Moleti; tem 5 graus e 20 minutos de longitude,

e 40 graus de declinação.

Cidade da Guarda atualmente, Guardia segundo Vaseu, é a sede do episcopado da Guarda,

que também se diz Egitaniense ou Egitano, com vocábulo corrompido já que deveria escrever-

se Egeditano ou Igeditanense, derivado da cidade Igaedita que outrora existia na Lusitânia e

hoje é uma obscura povoação com o nome Ethania,308 em português Idanhas,309 de onde foi

transferida a sede do episcopado para a Guarda segundo testemunha Vaseu; episcopado esse

que posteriormente Paulo III, a pedido de D. João III, rei de Portugal, dividiu em dois, o de

Portalegre e o da Guarda.

Idanhas hoje uma pequena aldeia, outrora cidade de Ethanea, Igaedita310 ou Igaeditana,

ou ainda Egitana ou Egitanensis.

Guimarães atualmente, outrora Araduca, segundo Florián; Catraleucos segundo Moleti;

Vimaranium ou oppidum Vimaranense, segundo Resende. Tem 5 graus e 40 minutos de longi-

tude, e 39 graus e 20 minutos de declinação.

Castelbranco atualmente, outrora Turres Albae segundo Moleti e Ptolemeu; tem 6 graus e

30 minutos de longitude e 39 graus de declinação.

Aveiro atualmente, outrora Auerium por causa da abundância de aves, Lauare segundo

Florián, Lauara segundo Moleti. Tem 5 graus e 30 minutos de longitude, e 41 graus de declina-

ção.

305Edições de Ptolemeu do séc. XVI, e nomeadamente, a de Moleti (GMZ: II, cap. V, p. 16) dão uma longitude de

3 graus exatos.
306Como se pode ver pela entrada Pax Iulia em Ortélio (OS: s.v.), há grande confusão na literatura geográfica e

na historiografia de Quinhentos sobre a identificação de Pax Augusta e Pax Iulia com osmodernos topónimos de

Badajoz e Beja.
307Mantemos a forma latina já que o autor quis apresentar, em paralelo com o topónimo romano, a forma

latina do topónimomoderno (que se pode ler em literatura neolatina: vide Bruzen de La Martinière 1726–1739:

s. v. Badajoz).
308Leitura errada do texto de Vaseu que apresenta ‘Edania’ não como topónimo romano oumedieval, mas

como nome atual, justamente porque era essa a sua transcrição do topónimo português ‘Idanha’. O erro passou

para Ortélio (vide OS: s. v. Igaedita). Note-se que este último apresenta ainda o topónimo neolatino Odonia.
309O autor manteve o plural que se lê em Gaspar Barreiros (BCH: f. 5) embora este tenha emmente Idanha-a-

Nova e Idanha-a-Velha.
310Vide nota 308.
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Buarcos atualmente, Buarci para alguns, outrora Elbochoris, tem 6 graus e 3minutos de

longitude, e 41 graus e 15 minutos de declinação.

Amarante atualmente, outrora Araduca ou Araducta segundo Moleti, povoação célebre e

que tem duas praças para julgamentos. Tem 6 graus e 40 minutos de longitude, e 41 graus e

30 de declinação.

Matosinhos atualmente, outroraMendeculia; tem 6 graus e 30 minutos de longitude, e 39

graus e 56 minutos de declinação.

Cáceres atualmente, outrora Geraea segundo Moleti; tem 7 graus e 3minutos de longitude,

e 39 graus e 6 minutos de declinação.

Alenquer atualmente, outrora Ierabrica, segundo Antonino e Resende,311 autor segundo o

qual também se chamava ‘Alanquera’ ou ‘Alanquerca’ ou ‘santuário dos Alanos’312 pelo facto

de a cidade ter sido fundada por esse povo (Vaseu concorda).

Guadalupe atualmente, outroraCaeciliaGemilina,313 tem8graus e 30minutos de longitude,

e 41 graus e 40 minutos de declinação.

Beja atualmente, outrora Pax Iulia, segundo Clúsio, Vaseu e Barreiros, tem 5 graus e 20

minutos de longitude, e 37 graus de latitude. No tempo dos Mouros era chamada Paca,

segundo afirma Resende; foi libertada do poder dos Sarracenos graças à bravura do rei D.

Afonso, na noite de S.to André Apóstolo, no dia 30 de Novembro, no ano 1200 de César e no

ano 1162 de Cristo, quatro anos antes de Évora ser tomada por Giraldo Sem Pavor.

Lacobriga ou Lancobriga, cidade antiga dos Algarves de que restam apenas ruínas perto de

Lagos, segundoatestaVaseu, atualmenteéAlagoas, nãoobstantePtolemeuePlínio colocarem

Lacobriga entre os povos Vaceus da Lusitânia, conforme nota Ortélio.

Vila Nova de Portimão, outrora Strombarium, segundo outros, Porto de Hércules.

Albufeira atualmente, outrora Albufera.

Tavira mantém nome de cidade da região, embora a capital seja Silves, lugar para onde foi

transferido o episcopado.

Alvor atualmente, outrora Portus Annibalis.

Sagres atualmente (Sagres derivado do cabo Sacrum em que está situada, como se signifi-

casse ‘Sacra sede’).

Faro atualmente, outrora Pharos.

311A opinião de Resende é conhecida apenas pela citação de Vaseu (vide infra nota ad loc.)
312Vaseu, embora atribua a informação a Resende, como se referiu na nota anterior, será certamente o autor

desta etimologia. Como flamengo, certamente que se deixou levar pela semelhança entre o elemento -querc- e

a palavra holandesa para igreja ou santuário, kerk, imaginando um híbrido latino-neerlandês como Alanorum

kerk.
313A identificação de S. Maria de Guadalupe com Caecilia Gemilina, embora se encontre no apêndice de

onomástica do dicionário de Nebrija (vide ND: s.v. Caecilia), é pouco provável que remonte a Nebrija tendo em

conta que o próprio menciona esse topónimo latino em uma sequência de cidades banhadas pelo Guadiana

que corresponderiam a Medellín, Mérida, Badajoz: praeterlabiturque [sc. fluuius Ana] Ceciliam Gemellinam,

Emeritam, Pacemque Augustam Lusitaniae urbes claras (NR: [f. A viii]; este passo está citado e traduzido em

Gaspar Barreiros: vide BCH: ff. 5 verso – 6). Note-se ainda que amesma identificação se lê emMoleti, no entanto,

as coordenadas de longitude são 39° 30’ (certamente, trata-se de um erro de leitura, da parte de Castel-Branco,

que teve origem no valor de longitude de 41° 40’ de uma localidade apresentada duas linhas abaixo no texto de

Moleti).
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Crasto Marinho atualmente, outrora CastrumMarinum314

Odemira atualmente,Merobriga possivelmente.

Alcácer do Sal atualmente, Salacia outrora, segundoOsório e outros; cognominada ‘cidade

imperial’.

Cetobriga,315 velho ópido (de que ainda se vêem ruínas perto do lugar de Tróia, assim

chamado, perto do cabo Barbárico, atualmente cabo de Espichel), Setúbal atualmente —

para onde hoje se julga que foi transferido o ópido de que ainda se veem ruínas perto de

Tróia razão pela qual Setúbal é considerada, e assim se pode chamar, Cetóbriga-a-Nova —

cidade construída há 400 anos no tempo do rei D. Afonso primeiro rei de Portugal. A cidade

de Setúbal tem ummuro construído em jaspe.316 Tem 5 graus e 6 minutos de longitude, e 39

graus e 26 minutos de declinação.

Palmela atualmente, mantém o nome.

Ponte do Vouga, povoação perto de Aveiro, outrora Vaca, segundo Plínio.

Maragaia atualmente ou Miragaia, segundo alguns Cale.

Viana atualmente, outrora Vianna.

Sintra atualmente, outrora, omonte Tagro de Varrão, a acreditarmos emDamiãodeGóis.317

Caminha atualmente, outrora Caminia.

Porto de Santa Maria nos Algarves, povoação a que os Gregos chamavam Sphen, e os

nossos,318 Cuneus, por causa da semelhança do lugar.319

Elvas atualmente, dita por alguns a antiga Eluae, Eluis segundo Clúsio, construída talvez e

chamada com esse nome pelos Hélvios, povos Celtas.

Portalegre atualmente, outrora Portalegrum, perto domonte Hermonius ou, mais corrup-

tamente, Horrmonius, possivelmente omonte a que os habitantes chamam em português,

Serra de S. Tomé. Não longe ficam as ruínas de Medóbriga, chamada pelos naturais ainda

hoje Armenha do Monte. A cidade é sede de episcopado instituído por Paulo III a pedido de

João III, rei de Portugal.320

Tomar atualmente, outrora Arabriga segundo Mario Negri, Tacubis, porém, segundoMoleti.

Tem longitude de 6 graus e 20 minutos, e declinação de 41 graus e 45 minutos.

Santarém atualmente, outrora Scalabis, cognominada Praesidium Iulium segundo Tarafa e

Damião de Góis; posteriormente Scalabicastrum.

Serpa atualmente, segundo Antonino Serpenses.

Moura, Mourenses.

Mourão, Mouranenses.

Olivença, Oliventinos.

314Castro Marinho é atualmente identificado com Baesuri (Esuri é o nome que surge no Itinerário de Antonino).
315Texto bastante repetitivo que denota uma vez mais a falta de composição desta parte da obra.
316A associação de Setúbal à pedra jaspe (provavelmente com origem em uma efabulação sobre as característi-

cas da brecha da Arrábida), já se lê em Florián de Ocampo, OCG: I, cap. iiii, f. xxij verso, e será repetida por Diogo

Mendes de Vasconcelos (vide Freire 1963-1964: pp. 88s).
317Resende desacredita essa identificação e prefere Montejunto para esse orónimo (RAL: I, p. 149).
318Normalmente ‘nossos’ ou nostri nesta obra refere-se aos Portugueses. Aqui, contudo, refere-se aos falantes

da Latinidade.
319Sc. semelhança com uma cunha (cuneus em latim, σφῆν em grego).
320Informação já acima dada: vide p. 171.
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Lamego atualmente, outrora Laconimurgi, Lameca segundo Clúsio, Selium segundo Mario

Negri. Tem 8 graus e 20 minutos de longitude, e 40 graus e 40 minutos de latitude.

Talavera de la Reyna atualmente, outrora Tarabriga.
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Livro terceiro sobreastronomia:1 prática2deambasasesferas,

plana e sólida, a que chamam, respetivamente, astrolábio e

globo astronómico

O nome, o inventor e as partes do astrolábio que referiremos ao longo da

exposição. Capítulo 1

Partindodoprincípio dequeumavez conhecidas as partes do astrolábio será fácil aprender

os seus nomes e as suas funções no globo astronómico, e omitindo neste passo as partes

deste último, falar-se-á apenas das partes do astrolábio visto seremmais difíceis de conhecer.

A esfera plana chama-se, pois, astrolábio — astro-lab-ium, como se fosse instrumento

da ‘queda dos astros’, ou seja, instrumento com o qual captamos cursos e movimentos de

astros.3 O seu primeiro inventor, pretendem vários autores que foi Abraão, outros, que só

pode ter sido Lab, um insigne astrónomo da época de Salomão.

Encontrarás, então, duas superfícies em qualquer astrolábio, uma em que está contida a

rede, a que os Antigos chamaram parte anterior e a que os nossos chamam face; e uma outra,

oposta, que os Antigos chamavamposterior, e os nossos, dorso; por sua vez, a superfície plana

que, na face, circunda a rede, em toda a sua extensão, assinalada com diferentes números,

chamam-lhe limbo; nessa superfície os números mais próximos do centro ligados aos graus

da linha do equador indicam as horas iguais e as horas de relógio, enquanto os números mais

afastados do centro marcam as 360 partes do equador, cada uma das quais se chama grau

e que, por sua vez, se divide ainda em 60 partes iguais a que chamaramminutos. Por isso,

cada 15 graus da linha do equador estão assinalados com as horas iguais, porque o intervalo

de tempo em que 15 graus de equador se elevam sobre o horizonte, e em que outros tantos

15 minutos descem a ocidente sobre o mesmo horizonte é uma hora igual e uma hora de

relógio das 24 em que o dia natural se divide de forma quase exata. No entanto, uma vez que

afirmámos que cada grau de equador se deve dividir em 60 partes iguais, assim também uma

hora igual deverá ser dividida em outras 60 partes iguais, a cada uma das quais chamarás um

minuto de hora, e damesma forma que 15 graus demoram uma hora inteira a elevarem-se

sobre o horizonte, assim também cada um,4 no seu nascimento, gastará 4 minutos de hora.

1Note-se a inconsistência dos títulos de cada um dos livros: liber secundus cosmotheoriae, liber tertius in

astronomiam, liber quartus/quintus praxeos.
2Praxis, embora se tenha tornado palavra usual na literatura científica e jurídica a partir do séc. XVI, é um

termo neolatino: vide Krebs e Schmalz 1905-1907: v. 2, p. 342. Quanto ao genitivo praxeos, aqui e nos títulos

dos livros 4 e 5, interpretamo-lo como genitivo de conteúdo de astronomia.
3A frase é um compêndio de diferentes etimologias, oriundas da tradiçãomedieval (vide Paul Kunitzsch 1982:

pp. 270–271), para o nome do astrolábio; na verdade, o nome não é de origem latina mas grega: além de ἄστρον,
‘estrela’, é composto por -lab-, um radical que está presente no verbo λαμβάνω (mais visível em uma das suas

formas de imperativo: λαβέ) que significa ‘tomar, agarrar’, pelo que o verbo da verdadeira etimologia não tem,

ao contrário do que afirma o autor, qualquer relação com o verbo labor (escorregar, cair, correr) ou com o nome

damesma raiz lapsus (curso, queda). Na expressão ‘captar o curso e osmovimentos dos astros’ lapsusmotusque

uenari está implícita outra etimologia, possivelmente reminiscente da interpretação de Mashahallah, citada por

Stöffler (SFU: 2a p., prop. 1, ff. 30 verso – 31) e mais acertada: acceptio stellarum (lit. ‘tomada das estrelas’). As

diferentes etimologias do nome astrolabium podem ler-se em Stöffler (ibid.) que foi a fonte de Castel-Branco.
4Sc. cada grau.
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Àquele espaço que circunda o limbo os astrónomos chamaram madre porque contém

uma oumais lâminas ou tímpanos placas de bronze no seu arco quase como um útero. Em

cada um dos tímpanos ou na superfície plana damadre, se não se encontrarem nenhumas

placas de regiões, estão descritos três círculos sobre o centro de cada placa: ao menor deles

chamarás círculo ou trópico de Câncer; ao intermédio chamar-lhe-ás equinocial, equador ou

círculo de Carneiro e de Balança, e aomaior de todos, círculo de Capricórnio ou trópico de

inverno.

Há ainda duas linhas retas que se intersetam perpendicularmente ao centro do astrolábio

uma das quais se prolonga da armila para baixo e outra da esquerda, ou seja, da parte oriental

do astrolábio para a direita, ou seja, para a parte ocidental. A parte da primeira linha que

vai do centro até à armila chama-se linha meridiana ou domeio-dia, porque quando o Sol

a toca com o seu centro é meio-dia na região cujo zénite passa por aquela linha. A outra

parte da mesma linha que se prolonga do centro do astrolábio para a parte oposta da armila

costumava chamar-se ângulo da terra5 ou linha dameia-noite porque, quando o Sol a toca

com o seu centro, é meia-noite para os que habitam no hemisfério oposto. Esta linha, na sua

totalidade, resultante da junção daquela primeira parte e desta última, chama-se linhamédia

do céu porque o divide em duas partes exatamente iguais, uma oriental ou esquerda e outra

ocidental ou direita.

À segunda linha que corta ortogonalmente ou em ângulos retos a linha meridiana, os

astrónomos chamaram-lhe horizonte reto ou terminador pois indica aquela linha que, no

hemisfério ou na esfera reta, termina e delimita o que se vê. Por isso, a parte esquerda do

astrolábio a partir da qual se traça esta linha indica o oriente; enquanto a parte esquerda

para a qual se prolonga indica o ocidente porque, uma vez que os astrónomos captam pelo

astrolábio omovimento dos astros, e esses movimentos no equador ou perto do equador são

muito mais rápidos e percetíveis aos sentidos, os astrónomos voltam-se para o equador, e

uma vez para aí voltados, a mão esquerda indica o oriente e a direita o ocidente.

Cabe agora falar dos arcos e círculos do astrolábio existentes em qualquer tímpano. Àque-

les que se descrevem dametade do astrolábio para a armila os Árabes chamam-lhes almu-

cântaras, ao passo que os nossos lhes chamam arcos ou círculos das altitudes e dos ocasos

do Sol e das estrelas. O primeiro desses círculos representa o horizonte oblíquo e tudo o

que está acima dele indica o hemisfério superior, enquanto tudo o que está abaixo mostra o

hemisfério que nos está oculto.

Cortam estes círculos outros a que os Árabes chamam azimutes e a que os nossos chamam

verticais, porque se cortam todos no zénite ou ponto vertical. A função destes círculos é dividir

o horizonte em 360 partes iguais para nos mostrarem em que parte do orbe nasce ou se põe

qualquer estrela: por essa razão é quemuitos lhes chamaram círculos das retidões.

Depois, naquela parte do astrolábio que fica abaixo do horizonte oblíquo e que representa

o hemisfério inferior, descrevem-se doze arcos que partem do círculo de Câncer ou trópico do

verão e se prolongam pelo equador até ao trópico de inverno. Estes arcos juntamente com a

linha dameia-noite e o horizonte oblíquo representam as doze horas desiguais, assinaladas

com as respetivas indicações, de tal forma, porém, que aqueles que estão descritos na parte

direita do astrolábio, durante o dia servem para indicar as horas antemeridianas, enquanto

os da esquerda servem para as horas pós-meridianas; de noite, porém, os arcos da direita

5Os conceitos de ângulo da terra, e linha média do céu serão explicados abaixo, no livro 4: vide infra, p. 190.
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servem para as horas antes da meia-noite, os da esquerda para indicar as horas depois da

meia-noite. Existem ainda quatro arcos6 que se intersetam uns aos outros no ponto em que

a linha do meio do céu corta o horizonte oblíquo e que, prolongados pelo equador até ao

trópico de inverno, dividem-no e ao próprio céu em doze partes, que se chamam as doze

casas do céu e, por essa razão, esses arcos chamam-se cúspides ou linhas iniciais das doze

casas celestes. As restantes coisas que pertencem quer à face quer ao dorso do astrolábio,

omitámo-las neste passo por seremmais fáceis.

De quemodo podemos achar o lugar do Sol no zodíaco com o auxílio de

ambas as esferas. Capítulo 2

Uma vez que os astrónomos quiseramque o Sol fosse o príncipe dos planetas, é por ele que

devemos começar. Poderás conhecer o lugar do Sol no zodíaco com recurso ao astrolábio do

seguinte modo: coloca a linha de fidúcia do índice ou mostrador — a que os Latinos chamam

calculador e os Árabes almori ou almeri—no dorso do astrolábio sobre o dia daquele mês

em que procuras saber o lugar do Sol no zodíaco, e o grau no equador que a linha de fidúcia

tocar no zodíaco dirás que é o verdadeiro lugar do Sol no zodíaco nesse dia.

Deverá, porém, observar-se atentamente o seguinte: em ano bissexto, em que omês de

fevereiro tem 29 dias, em vez de 29 de fevereiro, deve assumir-se que é o dia 1 demarço de

ano não-bissexto; e, em vez de 1 de março, deve assumir-se que são 2 domesmomês; e, em

vez de 2, que são 3; e, em vez de 3, que são 4, e seguindo assim esta mesma ordem até ao fim

do ano bissexto. Uma vez encontrado o lugar do Sol é fácil achar o seu nadir, ou seja, o lugar

diametralmente oposto àquele.

Omesmo poderás achar facilmente com o auxílio do globo astronómico do seguintemodo.

Encontra no horizonte do globo astronómico os quatro ângulos do céu ou plagas,7 e depois

os ventos assinalados com os respetivos nomes, e ainda os signos do zodíaco e os graus, os

meses e os dias do ano inteiro; os meses do ano correspondem a signos do zodíaco, aos graus

dos signos, por sua vez, correspondem, do lado oposto, os dias domês. Portanto, quando

queres achar o lugar do Sol, para um certo e determinado dia, assinala esse dia no círculo dos

dias e dos meses com algum estilete, e o grau que do lado oposto lhe corresponde no círculo

dos signos será o lugar que o Sol ocupa naquele dia que assinalaste com o estilete.

Todavia, aqui deverás seguir atentamente o que há pouco dissemos que deve ser seguido

no ano bissexto, para deixarmos de parte, por agora, alguns pormenores que também devem

ser observados nesta matéria, não aconteça que fiquem sobrecarregados as tenras mentes

dos nossos novéis astrónomos.8 O que não se deverá esquecer é o seguinte: o que ainda há

pouco dissemos (em ano bissexto, em vez do dia 29 de fevereiro, deve assumir-se que é 1 de

março; em vez de 1 demarço, que são 2 de março e assim por diante) só deve ser seguido se,

neste assunto, não quiseres ter em conta o calendário gregoriano. Pois, se quiseres seguir

as suas regras (como deves), e vais observar o lugar do Sol em um globo fabricado antes

da correção do ano, em vez do dia 29 de fevereiro para qualquer ano depois da reforma

gregoriana assumirás que são 19 de fevereiro e o grau que lhe corresponde do lado oposto

6Sobre este passo, vide, na introdução, a figura 2.6.
7Sobre os quatro ângulos, vide infra, livro 4, p. 190.
8Castel-Branco refere-se aos seus alunos.
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dirás que é o lugar que o Sol ocupa no dia 29 de fevereiro de qualquer ano bissexto depois da

reforma gregoriana. Mas se quiseres achar o lugar do Sol para um dia de qualquer outro ano

não bissexto, subtrais dez ao número de dias domês em que procuras determinar o lugar do

Sol e com o número do resto vais ao círculo dosmeses: o grau correspondente do lado oposto

a ti, no círculo dos signos, dirás que é o verdadeiro lugar do Sol em anos e meses posteriores

à correção do ano.

Dequemodo se podemachar emambas as esferas qualquer declinação do

Sol e de qualquer outro planeta ou estrela, ou até de um grau do zodíaco.

Capítulo 3

Move o lugar do Sol ou de qualquer outro planeta ou estrela ou até o grau do zodíaco,

cuja declinação pretendes determinar, para a linha domeio-dia na face do astrolábio; depois

conta exatamente quantos círculos, daqueles a que os Árabes, segundo dissemos, chamam

almucântaras, e que estão compreendidos entre a estrela designada ou o lugar do zodíaco e o

horizonte oblíquo, e retémonúmero. Depois, move o primeiro grau de Carneiro ou de Balança

para a mesma linha domeio-dia, e retém igualmente o número de almucântaras ou círculos

de altitude que ficam entre o tal primeiro grau e o horizonte oblíquo; destes dois números que

retiveste subtrais o menor ao maior e o número do resto indicar-te-á a declinação da estrela

ou de qualquer outro ponto do zodíaco: será uma declinação setentrional se a altitude da

estrela ou do ponto do zodíaco for maior do que a altitude de Carneiro; meridional, porém, se

a altitude for menor.

Acharás o mesmo e até commais facilidade no globo: coloca-o à devida altura do polo

e depois coloca o lugar do planeta ou a estrela fixa ou o grau do zodíaco, cuja declinação

procuras determinar, sob omeridiano fixo, e os graus compreendidos entre o equador e o grau

domeridiano, sob o qual está alinhado aquilo cuja declinação procuras saber, indicar-te-ão a

respetiva declinação.

A determinação da altura do Sol e das estrelas em qualquer momento do

dia. Capítulo 4

Primeiro, segura o astrolábio livre com o polegar esquerdo e viras o seu lado direito para o

Sol e mexes a dioptra para cima e para baixo até que um raio de sol passando pelo orifício

anterior da pínula saia pelo orifício posterior; assim que um raio o fizer, anota exatamente

que grau da linha de fidúcia toca, contando na quarta de alturas a partir do horizonte reto

em direção à linha meridiana e o número de graus encontrado será a altura do Sol sobre

o horizonte nesse momento. Se, contudo, acontecer que a altura do Sol que se procurava

achar seja quase meridiana e estiveres em dúvida se é antemeridiana ou se é pós-meridiana,

para o saberes com certeza toma novamente, pouco tempo depois, a mesma altura do Sol.

Se verificares que a medição já é menor, dirás que a primeira medição era meridiana ou

pós-meridiana; se, pelo contrário, a medição for maior dirás que a primeira medição era

antemeridiana, já que a antemeridiana cresce continuamente, enquanto a pós-meridiana

diminui.
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Acharás essa mesma altura no globo do seguinte modo. Uma vez elevado o polo do globo

à devida altura da região ou da cidade para a qual procuras saber a altura de um astro, se

procuras saber a altura meridiana, moverás a estrela e, no caso do Sol, o seu lugar9 para junto

domeridiano fixo, e contas, ao longo domeridiano, os graus compreendidos entre o horizonte

e o grau sob o qual está posta a estrela ou o lugar do Sol: esses graus indicar-te-ão a altura

meridiana do Sol ou de qualquer outra parte do céu.

Porém se desejas saber a altura em qualquer momento do dia, mantém o grau do Sol

assinalado no zodíaco junto ao círculo meridiano e aomesmo tempo o índice do ciclo horário

nas 12 horas do meio-dia. Depois de fazeres isso, roda o globo até que o índice horário atinja

a hora para a qual procuras saber a altura do astro; depois com o globo fixo por ummomento

aplica a quarta de alturas ou ao lugar do Sol ou a qualquer outro astro e nela acharás a altura

do astro que procuravas determinar.

De quemodo se deve tomar a longitude do Sol e de qualquer outro astro.

Capítulo 5

Procura o lugar do Sol ou de qualquer outro astro no zodíaco e, uma vez encontrado, conta

os graus e os minutos desde o princípio de Carneiro até ao lugar do astro: o seu número

mostrar-te-á a longitude do Sol ou de outro astro.

De quemodo podes achar a distância do Sol em relação ao nosso zénite.

Capítulo 6

No astrolábio, ou também no globo colocado à devida altura do polo, mantém o lugar

do Sol à altura meridiana, e subtrai a 90 o número de graus pelos quais o Sol se eleva sobre

o horizonte aomeio-dia, e o número do resto indicar-te-á a distância do Sol em relação ao

zénite dessa região. E, se a cada grau de distância atribuíres 17 léguas e meia hispânicas,

obterás a distância do caminho terrestre ou tambémmarítimo que terias de fazer, em linha

reta, do teu lugar para sul até chegares àquele lugar em que terias o Sol no teu vértice.10

De quemodo se deve achar o tempo do nascimento e do ocaso do Sol ou

das estrelas em qualquer dia ou altura do ano. Capítulo 7

Acharás isso no astrolábio se, depois de encontrado o lugar do Sol ou a estrela na primeira

almucântara, naparteorientaldoastrolábio (ouseja, naparteesquerda), omovereseaplicares

a linha de fidúcia ao grau do Sol; de facto, a extremidade desta linha mostrar-te-á, no limbo, a

hora e ominuto em que, nesse dia, o Sol nasce, nasceu ou nascerá.

Mas se desejares saber o tempo do ocaso segues as mesmas regras, depois de mudado o

lugar do Sol para a última almucântara da parte ocidental. Se contares as horas que decorre-

ram desde o nascimento do Sol até aomeio-dia, verás que são as mesmas desse meio-dia

9A ressalva justifica-se porquanto o Sol, ao contrário da estrela, não está desenhado na superfície do globo.
10Sc. ‘vértice’ na aceção de ponto mais alto da abóbada craniana, ou seja, o Sol estaria alinhado com o zénite

nesse lugar.
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até ao ocaso. Seguirás as mesmas regras para achar o tempo do nascimento e o do ocaso de

qualquer estrela.

Tambémacharás issomesmono globo colocado à devida altura do polo, se, para encontrar

o nascimento ou o ocaso de qualquer estrela, moveres o verdadeiro lugar do Sol para o

meridiano fixo e o índice horário para as 12 horas domeio-dia;11 depois de rodares o globo

juntamente com o índice horário, até que a estrela cujo nascimento procuras corresponda

exatamente ao horizonte oriental, o índice horário indicar-te-á no ciclo a que hora aquela

estrela nasce.

Se, porém, tens de saber o tempo do nascimento do Sol, assinala com um bocadinho de

cera o verdadeiro lugar do Sol que moveste para o meridiano, e, simultaneamente, coloca o

índice na hora domeio-dia e roda o globo com o índice para ocidente até que o lugar do Sol

ou a estrela toque o horizonte ocidental. Então, o índice horário mostrar-te-á a hora do ocaso,

futuro ou já passado nesse dia. E se ainda continuares a mover o globo até que o lugar do

Sol ou qualquer outra estrela cuja hora de nascimento procuras saber toquem o horizonte, o

índice horário, novamente, revelar-te-á no seu ciclo a hora do nascimento.

Encontrar a amplitude do nascimento do Sol e das estrelas. Capítulo 8

Uma vez que o Sol ou a estrelas nascem sempre na mesma parte do horizonte, embora o

Sol ora nasça naquele ponto do horizonte em que é intersetado pela linha do equador, ora

mais afastado ora mais próximo desse mesmo ponto, conforme os meses do ano, determinar

a amplitude do nascimento do Sol é o mesmo que determinar em que parte do horizonte o

Sol nasce ou se põe.

De facto, os astrónomos definem a amplitude do nascimento como o arco de horizonte

compreendido entre o ponto de interseção do equador com o horizonte e o centro do astro

quando nasce — amplitude que é norte se o astro nascer para o lado norte, e sul se o astro

nascer do equador para o sul. Com as devidas adaptações omesmo dirás da amplitude do

ocaso.

Se, portanto, desejas encontrar a latitude do nascimento do Sol, deverás começar por

descrever em um plano a linhameridiana da tua região, com a ajuda de uma bússola ou de

qualquer outro instrumento; sobre essa linha coloca de forma precisa a linha meridiana do

astrolábio de tal modo que parte da linha do meio-dia do astrolábio corresponda à parte

da linha domeio-dia traçada, e a linha dameia-noite do astrolábio corresponda à linha da

meia-noite traçada no plano. Depois, mantendo o astrolábio imóvel, move a dioptra até que

o sol nascente faça passar um raio por ambos os orifícios da pínula em simultâneo. Quando

isso acontecer, observa que grau do horizonte a linha de fidúcia toca: se a partir desse grau

contares os graus e minutos até ao ponto de interseção da linha do equador com o horizonte,

obténs a amplitude do nascimento do Sol — norte, se o Sol declina do equador para norte; sul,

se declina para sul. Procedes de forma semelhante para encontrar a amplitude do nascimento

de uma estrela (omitindo outro processo de a determinar por ser mais difícil).

11Castel-Branco pretende deixar claro que se trata das 12 horas domeio-dia em que o Sol cruza o meridiano

local de leste para oeste e não dameia-noite em que o Sol, oculto sob o horizonte, cruza novamente omeridiano

local, mas de oeste para leste.
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Entretanto, para encontrares mais facilmente a mesma coisa no globo astronómico co-

locado à devida altura do polo, coloca exatamente o verdadeiro lugar do Sol, já achado (ou

uma estrela qualquer, se procuras saber a amplitude do seu nascimento), na superfície do

horizonte oriental e anota cuidadosamente o grau do horizonte a que corresponde o lugar

achado do Sol ou da estrela; se contares os graus, no próprio horizonte, desde esse grau do

horizonte até ao princípio de Carneiro, obterás a amplitude do nascimento, que será ora sul

ora norte de acordo com o tempo do nascimento sideral.

De quemodo se deve encontrar qualquer hora do dia, quer igual quer de

relógio. Capítulo 9

Com a ajuda do astrolábio, começa por tomar a altura do Sol sobre o horizonte, e, uma vez

achado o verdadeiro lugar do Sol no zodíaco para esse mesmo dia, coloca-o sobre aquela

almucântara que temmais ou menos os mesmos graus de altura que o Sol, conforme imedia-

tamente antes achaste— da parte oriental do astrolábio, se a altura do Sol pouco antes encon-

trada for meridiana, ou da parte ocidental, se a altura do Sol encontrada for pós-meridiana.

Depois, ao lugar do Sol ou ao seu grau colocado sobre aquela almucântara, aplica a linha de

fidúcia: a sua extremidade dar-te-á, no limbo, a hora que procuras saber e as suas partes.12

Acharás o mesmo também no globo colocado à devida altura do polo, se colocares o lugar

do Sol no horizonte oriental e, assinalando com cera o grau do equador, que juntamente com

o lugar do Sol toca o horizonte, moveres depois o globo até que o grau do Sol tenha no globo a

altura que verificaste que o Sol tinha nessemomento. Depois de fazeres isso, mantém o globo

imóvel e, comumbocadinho cera, assinala tambémaquele grau da linha do equador que toca

o horizonte e conta os graus que ficam entre as duasmarcas: terás a hora que procuras para o

tempo indicado, se assumires como uma hora cada 15 graus de equinocial que verificaste

estarem compreendidos entre ambas as marcas.

Se, contudo, procuras saber uma hora pós-meridiana do dia, coloca o lugar do Sol exa-

tamente sob o meridiano fixo e assinala com cera o grau que toca o horizonte oriental, e

movendo o globo para ocidente até que o lugar do Sol alcance aquela altura sobre o horizonte

ocidental que verificaste, com a ajuda do astrolábio, que o Sol tinha nesse momento. Depois

de fazeres isso, pára o globo e, com cera, assinala também o grau de equador que tocar o

horizonte oriental: os graus da linha do equador que ficarem entre ambas as marcas de cera

indicar-te-ão as horas decorridas desde omeio-dia, se assumires 15 graus de equador para

cada hora.

Modo para se achar qualquer hora igual em período noturno. Capítulo 10

Com o auxílio do astrolábio, toma a altura de qualquer uma das estrelas que estão na rede

e coloca a cúspide dessa estrela sobre a almucântara que indicar a altitude em que verificaste

que está a estrela — na parte oriental do astrolábio, se a altura da estrela que encontraste

for oriental; na parte ocidental, se a altura da estrela encontrada também for ocidental. Em

seguida, mantendo a rede imóvel, move a linha de fidúcia para o verdadeiro lugar do Sol

naquele dia e a extremidade da linhamostrar-te-á no limbo a hora que procuravas saber. Dirás

12Sc. partes de hora, i. e., minutos.
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que essa hora é antes da meia-noite se o grau do Sol ainda não tocar o ângulo da terra; pelo

contrário, dirás que a hora encontrada é posterior à meia-noite, se o Sol já tiver ultrapassado

o ângulo da terra.

Damesma forma, se quiseres saber qualquer hora noturna no globo colocado à devida

altura do polo, coloca o grau do Sol no horizonte oriental e anota com um bocadinho de

cera o grau de equador que tocar o horizonte oriental. Em seguida, coloca no globo alguma

estrela mais conhecida de entre as que estão na aranha ou rede e que reconheças no céu,

precisamente àquela altura que verificaste, com a ajuda do astrolábio, que essa estrela tinha

então no céu; mantendo assim essa estrela, assinala com cera, novamente, o grau da linha de

equador que toca o horizonte e depois conta os graus compreendidos entre ambas as marcas

de cera avançando da primeira para a segunda pelo arco superior do equador; e, por fim, se

assumires 15 graus por cada hora, terás as horas desde o pôr-do-sol.

Com que regra se podem achar as horas desiguais diurnas e noturnas.

Capítulo 11

Deverás saber primeiro que hora igual ou que hora de relógio decorre nesse tempo em que

procuras saber a hora desigual e moverás para junto dessa hora a linha de fidúcia do índice.

Em seguida, coloca exatamente sob amesma linha de fidúcia o grau que o Sol ocupa nesse

dia no zodíaco. Depois de fazeres isso, observa que linha das horas desiguais o nadir do Sol

toca, isto é, o grau diametralmente oposto, no zodíaco, àquele que o Sol ocupa. Essa linha

revelar-te-á então qual é a hora desigual — que dirás primeira hora antemeridiana, se a hora

igual que encontraste for a primeira antemeridiana; se, porém, a hora igual encontrada for a

segunda antemeridiana, dirás que a hora desigual é a segunda antemeridiana e segues essa

ordem para a denominação das horas desiguais pós-meridianas.

Para determinar as horas desiguais em período noturno procedes quase domesmomodo

que dissemos que devias proceder para determinar as horas diurnas desiguais. Com efeito,

move a linha de fidúcia para a hora noturna igual previamente encontrada para esse tempo; e

mais uma vez coloca o grau do Sol exatamente debaixo da linha de fidúcia: então, o nadir do

Sol, movido para as linhas horárias, mostrar-te-á a hora desigual nesse período de tempo,

que dirás ser a primeira ou segunda desigual antes da meia-noite, se a hora igual que foi

achada assim o era; se, porém, o Sol tocar com o seu centro a linha dameia-noite, dirás que é

a sexta hora desigual noturna; se, porém, a hora igual encontrada era a primeira depois da

meia-noite, dirás que é a sétima desigual; se a hora igual for a segunda, chamar-lhe-ás oitava

desigual; se for a terceira, a nona; se for a quarta, a décima; se for a quinta, a undécima; se for

a sexta, a duodécima desigual.

Do quemodo também podes saber as horas iguais ou desiguais no dorso

do astrolábio. Capítulo 12

Em primeiro lugar, toma a altura do Sol com o auxílio do astrolábio. Depois, põe a linha de

fidúcia exatamente na altura do Sol, contada a partir do início de Carneiro, e naquela parte

da dioptra que tocar a sexta linha ou, o mesmo é dizer, a linha domeio-dia daquele relógio

que existe no dorso do astrolábio, coloca uma nota com tinta ou com um bocadinho de cera.
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Depois de fazeres isso, se quiseres saber, de dia, seja a hora igual seja a hora desigual, toma

a altura do Sol nesse momento e, mantendo o índice imóvel, observa que linha do relógio

toca aquela pequena marca que fizeste com tinta ou com cera, pois ela te indicará a hora que

procuras saber — desigual, nas linhas da horas desiguais; igual, nas linhas das horas iguais.

A altura meridiana tomada uma vez poderá servir-te dois ou três dias apenas, pois o Sol,

durante esse tempo,muda a sua alturameridiana de forma impercetível. Contudo, de dois em

dois ou de três em três dias, toma de novo a alturameridiana e comuma nova pequenamarca

de tinta assinala-a para que a possas usar nos dois ou três dias seguintes. Seguindo com

exatidão esse procedimento, terás um relógio perpétuo para qualquer região e que também

poderás desenhar, para os teus usos, sobre uma placa ou uma folha, de madeira ou de papel,

elaborada à semelhança do dorso do astrolábio.

Quais as regras a observar para se determinar qualquer arco diurno ou

noturno. Capítulo 13

Considera que é a mesma coisa achar o arco noturno e o arco diurno do Sol, e procurar

saber a quantidade do dia e da noite. Para achares esta quantidade, coloca o verdadeiro lugar

do Sol ou o grau que o Sol ocupa nesse dia cujo arco procuras saber sobre a parte oriental do

horizonte oblíquo; e assim colocadomove para junto dele o índice, e assinala com tinta o grau

que a linha de fidúcia do índice tocar. Em seguida, desloca esse mesmo grau do Sol ao longo

da linha do meio-dia, e pára novamente sobre o horizonte oblíquo, na parte ocidental do

astrolábio, no qual põe uma vez mais a linha de fidúcia do índice e assinala novamente com

tinta o grau do astrolábio que a sua extremidade tocar no limbo e conta os graus do limbo

compreendidos entre ambas as marcas e divide o número inteiro desses graus, que perfazem

o arco diurno desse dia, por 15 e acharás no número do quociente quantas horas de relógio

contém aquele dia artificial e o seu arco. Se, porém, depois de fazer a divisão do arco diurno

por 15, ainda restarem alguns graus, atribuis a cada um 4minutos de hora, o que também

observarás atentamente na contagem do arco noturno; se, depois, subtraíres a 90 o número

de graus e de minutos do arco diurno, o resto perfaz o arco noturno desse mesmo dia natural.

Encontrarás esse mesmo arco diurno no globo colocado à devida altura do polo, se coloca-

res o grau do Sol, ou o verdadeiro lugar que o Sol ocupa nesse dia, no horizonte oriental, e,

simultaneamente, o índice horário nas 12 horas meridianas e rodares o próprio globo junta-

mente com o índice horário para ocidente até que o lugar do Sol toque o horizonte ocidental;

e se aí parares o globo, o índice horário mostrar-te-á no seu ciclo o arco diurno. Com efeito, se

contares quantas horas percorreu no ciclo o índice desde a meridiana, terás a duração do dia

que procuravas ou o arco diurno; se o subtraíres ao número de 24 horas, o resto indicar-te-á o

arco noturno.

De quemodo se pode encontrar o arco do equador que em qualquer hora

desigual, quer diurna quer noturna, se eleva sobre o horizonte. Capítulo

14

Deverás saber, primeiro, que é omesmo procurar saber o arco ou uma parte de hora desi-

gual e procurar o arco ou parte do equador que em qualquer hora se eleva sobre o horizonte.

183



Portanto para achares este arco para qualquer hora desigual, procura saber primeiro o arco

desse dia artificial e uma vez encontrado, divide-o em 12 partes iguais, cada uma das quais

te mostrará o arco de qualquer hora desigual desse dia artificial. Se depois dividires o arco

noturno desse mesmo dia em outras 12 partes iguais, cada uma delas indicar-te-á a hora

desigual dessa noite.

O mesmo poderás achar no globo se, depois de encontrado o arco noturno ou diurno (do

modo que dissemos no capítulo 13), o dividires em 12 partes iguais. Cada uma delas, com

efeito, mostrar-te-á o arco de uma hora desigual — de uma hora diurna, se for parte de arco

diurno; de uma hora noturna, se for parte de arco noturno.

De quemodo se podem encontrar o início, o fim e a duração do crepúsculo

matutino ou vespertino. Capítulo 15

Nesta matéria tenha-se por certo, com base nas observações de Ptolemeu, o seguinte:

a aurora começa mais precisamente quando o Sol se detém nos 18 graus do equador sob

o horizonte oriental enquanto o crepúsculo vespertino acontece propriamente quando o

Sol se esconde sob o horizonte ocidental aos mesmos 18 graus. A partir daqui torna-se

óbvio que a aurora (assim, com este peculiar vocábulo, costumam chamar ao crepúsculo

matutino Ptolemeu, e Gema Frísio, De usu globi, cap. 9, e outros astrónomos ilustres) difere

do crepúsculo principalmente no seguinte: a aurora é o tempo compreendido entre o instante

emque o Sol ao deter-se nos 18 graus do equador, sob o horizonte oriental, começa a espalhar

a sua luz sobre o nosso hemisfério, e aquele instante em que o Sol, já nascido, toca com o

seu centro o horizonte. O crepúsculo, por sua vez, é o tempo compreendido entre o ocaso do

Sol, isto é, entre o instante em que o Sol toca com o seu centro o horizonte ocidental e aquele

outro instante em que volveu consigo exatamente 18 graus de equador sob o horizonte, pois

em todo esse espaço de tempo ilumina o nosso hemisfério com luz baça, isto é, dúbia e quase

trémula.

Portanto, como auxílio do astrolábio acharás assim o início de ambos os crepúsculos. Para

encontrares o início do crepúsculo matutino ou aurora, eleva o nadir do Sol sobre o horizonte

oblíquo da parte ocidental do astrolábio e coloca-o sobre a almucântara que indica 18 graus

de altura e, mantendo imóvel o nadir do Sol sobre essa almucântara, põe então a linha de

fidúcia do índice não no nadir do Sol, mas no grau que o Sol ocupa, nesse dia, no zodíaco e

a extremidade da linha de fidúcia mostrar-te-á no limbo a que hora começará o crepúsculo

matutino ou aurora.

Agora, para que possas encontrar o fim do crepúsculo vespertino (encontrar o seu início é

coisa trivial visto que começa aomesmo tempo que o ocaso do Sol) eleva o nadir do Sol sobre

o horizonte oblíquo na parte oriental por 21 graus e pára sobre a almucântara que indica 18

graus de altura; com o nadir sempre imóvel sobre essa almucântara, põe a linha de fidúcia no

grau que o Sol ocupa nesse dia e a extremidade dessa linhamostrar-te-á no limbo a hora a

que terminará o crepúsculo vespertino.

Achas as mesmas coisas no globo commais facilidade e o início da aurora, em particular,

se, no globo colocado à devida altura do polo, colocares sob o meridiano fixo o grau que,

nesse dia, o Sol ocupa no zodíaco, e, ao mesmo tempo, o índice horário nas 12 horas do

meio-dia e elevares o nadir do Sol para o horizonte ocidental por 18 graus e parares o globo
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nesse lugar: então o índice horário mostrar-te-á no ciclo a que hora começa, nesse dia, o

crepúsculo matutino.

Damesma forma, se desejas saber a que hora termina o crepúsculo vespertino, coloca sob

omeridiano fixo o grau que, nesse dia, o Sol ocupa no zodíaco, e o índice horário, igualmente,

nas 12 horas domeio-dia; depoismove o globo juntamente como índice horário para ocidente

até que o nadir do Sol se eleve sobre o horizonte oriental exatamente por 18 graus, e o índice

horário mostrar-te-á no seu ciclo a hora a que, nesse dia, terminará o crepúsculo vespertino.

De quemodo se podem conhecer as estrelas fixas e saber os seus nomes e

as suas propriedades. Capítulo 16

Se desejares observar alguma das estrelas que estão na aranha ou rede, com a ajuda de

algum relógio certo, procura saber com precisão qual a hora em que te propões observar as

estrelas. Assim que souberes a hora, põe nela, no limbo do astrolábio, a linha de fidúcia do

índice; move para a linha de fidúcia o grau que o Sol, nesse dia, ocupa no horizonte. Depois

de fazeres isso, se avistares alguma estrela que, no astrolábio, toque o horizonte oriental, será

aquela que vês nascer no céu; ao passo que aquela que estiver no horizonte ocidental é a que

vês pôr-se no céu.

Omesmo conhecerás no astrolábio de um outro modo: colocando o índice no limbo do

astrolábio sobre aquela hora em que pretendes observar a estrela e colocando o lugar do Sol

sob a linha de fidúcia do índice, verifica que altura tem cada uma das estrelas na rede; então,

cada uma das alturas tomadas no céu pelo dorso do astrolábio mostrar-te-ão que estrelas

são estas ou aquelas no céu.

Depois, reconhecerás, com o auxílio do globo, qualquer estrela do céu, se colocares o

verdadeiro lugar do Sol sob o meridiano fixo e o índice horário nas 12 horas meridianas; e

depoismoveres o globo para ocidente até que o índice horário toque no ciclo aquela hora que,

com o relógio, verificaste ser a hora em que te puseste a observar as estrelas no céu; nesse

momento paras o globo e escolhes a estrela que queres de entre as que estão desenhadas

no globo e observas a sua altura sobre o horizonte e aquela que, pelo astrolábio, vires que,

no céu, tem amesma altura — oriental, se a estrela que escolheste no globo estiver na parte

oriental; ocidental, se estiver na sua parte ocidental — dirás que é essa cuja altura elevaste

no globo astronómico e, no próprio globo, encontrarás o nome, a grandeza e a natureza da

estrela, tudo assinalado com os respetivos sinais.13

13Os globos celestes apresentavamna sua superfície diversas características pictóricas relativas às estrelas. As

mais comuns e as mais visíveis seriam as constelações representadas pelas figuras das criaturas ou personagens

mitológicas correspondentes (e. g. um carneiro para a constelação de Carneiro). Certas estrelas brilhantes

tinham nome próprio e eram legendadas com o respetivo nome. Porém, havia ainda convenções gráficas para

outros elementos, nomeadamente, a magnitude das estrelas — representada pelo maior oumenor tamanho

do símbolo, ou, em alternativa, pelo maior ou menor número de raios — e também as suas características

planetárias (indicadas pelos símbolos planetários de Mercúrio, Vénus, Marte, Júpiter ou Saturno) de acordo com

a doutrina do Tetrabiblos de Ptolemeu.
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De quemodo se deve encontrar o tempo diurno e noturno, bem como o

semidiurno e seminoturno de qualquer estrela e o seu nascimento e ocaso.

Capítulo 17

Deverás saber primeiro queo tempodiurnodeumaestrela é aquele deque a estrela precisa

para descrever o seu arco diurno; o tempo noturno da estrela, por sua vez, é aquele que a

estrela demora ao descrever o seu arco noturno. Arco diurno chamam os astrónomos àquele

que imaginamos que qualquer estrela descreve com o seu centro sobre o nosso horizonte

desde omomento em que o seu centro corresponde em linha reta ao horizonte oriental até

aomomento em que novamente e também em linha reta parece tocar o horizonte ocidental.

Arco noturno é a restante parte do círculo que descreve através do hemisfério inferior. Tempo

semidiurno é aquele que a estrela demora ao percorrer o seu arco semidiurno, que se estende

da linha domeio-dia até ao horizonte ocidental. Tempo seminoturno, por sua vez, é aquele

que a estrela gasta a descrever o seu arco seminoturno. Este arco traça-se desde a linha da

meia-noite até ao horizonte oriental.

Para achares todos estes elementos, procederás, com a estrela cujo arco procuras, do

mesmomodoque, no capítulo 13, dissemosque sedeve fazer comograudoSol para achares o

seu arco diurno ou noturno. Para encontrares estes elementos tambémno globo astronómico

procede, com a estrela cujo arco procuras saber, do mesmomodo que dissemos que se devia

proceder com o grau do Sol para encontrar o seu arco no globo.

Achar a longitude, a declinação, o nascimento e o ocaso de estrelas. Capí-

tulo 18

Para encontrar tudo isto procede-se, com a estrela, praticamente da mesma forma que

dissemos, nos capítulos anteriores, que se devia proceder com o Sol ou com o seu grau.

De quemodo se pode achar a latitude de qualquer estrela fixa. Capítulo

19

Coloca sob omeridiano fixo a estrela cuja latitude procuras saber e assinalas com cera o

grau domeridiano sob o qual a estrela se encontra exatamente. Observa também qual o grau

do zodíaco que está sob o meridiano juntamente com a estrela cuja latitude procuras; e o

grau domeridiano sob o qual estiver o grau do zodíaco juntamente com a estrela, assinala-o

também com cera: os graus compreendidos entre ambas as marcas de cera mostrar-te-ão a

estrela cuja latitude procuravas.
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De que modo se deve achar o nascimento ou o ocaso cósmico (ou mun-

dano)14 de qualquer uma das estrelas fixas. Capítulo 20

Neste contexto é omesmo encontrar o nascimento cósmico de uma estrela fixa e encontrar

o grau da eclíptica em que o Sol se encontra no preciso momento em que nascer a estrela e o

mesmo dirás do ocaso cósmico.

Portanto, quando quiseres saber o nascimento cósmico de qualquer uma das estrelas

que estão na rede, move a sua cúspide para o horizonte oriental e o grau da eclíptica que

tocar simultaneamente esse horizonte será aquele em que a estrela nasce ou aquele em que

a estrela nasce cosmicamente quando o Sol nele se encontra; em seguida, põe essa mesma

cúspide da estrela nohorizonte ocidental e o grauda eclíptica que tocar essemesmohorizonte

ocidental é aquele em que, quando o Sol o ocupa, a estrela se põe cosmicamente com o Sol;

move ainda amesma cúspide para a linha domeio-dia e dameia-noite e o grau da eclíptica

que tocar simultaneamente essas linhas será aquele com que a estrela toca tanto a linha

meridiana como o ângulo da terra ou linha dameia-noite.15

Encontrarás os mesmos elementos no globo astronómico se, depois de colocado à devida

altura do polo, nele posicionares a estrela cujo nascimento cósmico ou ocaso procuras saber

no horizonte oriental ou também no horizonte ocidental ou, ainda, sob a linha domeio-dia

ou da meia-noite. O grau da eclíptica com o qual a estrela toca simultaneamente o horizonte

oriental ou a linha do meio-dia ou o horizonte ocidental ou o ângulo da terra será aquele

em que, quando Sol nele se encontra, aquela estrela nasce cosmicamente ou está na linha

meridiana.16 Comessa regra se deve encontrar o tempo emque emqualquer região começam

os dias caniculares;17 para o encontrares só deverás trabalhar com o Cão Maior, pois é o seu

nascimento cósmico que, em qualquer região, nela dá início aos dias caniculares.

De quemodo se deve encontrar a ascensão ou declinação reta e oblíqua

dos signos. Capítulo 21

Nascimento de um signo ou de qualquer outro arco da eclíptica é definido pelos astró-

nomos como arco do equador que nasce ao mesmo tempo que aquele signo ou arco do

zodíaco. Ocaso, por sua vez, é definido como arco do equador que submerge sob o horizonte

juntamente com esse signo: por exemplo, em Roma, com todo o arco e com todo o signo de

Carneiro nascem simultaneamente 17 graus e 21 minutos de equador, diz-se, por isso, que o

14Nascimento cósmico é assim definido por Sacrobosco: “o nascimento é cósmico oumundano quando o

signo ou estrela se ergue acima do horizonte, no oriente, durante o dia. E embora em qualquer dia artificial

seis signos nasçam assim, no entanto, por antonomásia, o signo com o qual e no qual o Sol nasce namanhã

diz-se que nasce cosmicamente.” (SEM: cap. III, ff. 13v – 14). Diz-se ocaso cósmico a respeito do signo que se põe

quando nasce o Sol (ibid., f. 14).
15As duas primeiras operações mencionadas neste parágrafo referem-se ao nascimento e ao ocaso cósmicos

oumundanos, tal como anunciado no título. A terceira operação, todavia, introduz uma divagação pois serve

para encontrar o meio do céu (mediatio caeli,medium caeli).
16Osmanuscritos acrescentam uel cosmice occumbit (“ou se põe cosmicamente”), o que não faz sentido dado

que o ocaso cósmico se define por oposição, ou seja, diz-se, de um signo, que se põe cosmicamente quando o

seu oposto se ergue com o Sol (vide SEM: f. 14r).
17Perez de Moya (PMT: I, cap. XVIII, p. 49) apresenta 17 de Julho (ou seja, 27 depois da reforma gregoriana)

como a data do início dos dias caniculares.
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arco de equador que contém 17 graus e 21 minutos é o nascimento de Carneiro em Roma;

uma vez que, também em Roma, com o signo de Carneiro descem sob o horizonte 38 graus e

27 minutos de equador, por essa razão, diz-se que o arco desse mesmo equador que contém

38 graus e 27 minutos é o ocaso de Carneiro em Roma. Por conseguinte, o nascimento e o

ocaso dos signos definem-se em relação ao equador porque, como se desloca sobre os polos

do primeiromóvel, move-se sempre uniformemente, ao passo que os signos do zodíaco, visto

que semovemcomomovimento diurno apenas sobre polos que não são os seus,mover-se-ão

necessariamente de modo desigual e disforme. Por essa razão sucede que, por vezes, um

maior arco do equador nasce ou se põe juntamente com um único signo do zodíaco, outras

vezes, porém, um arcomenor ou até igual. Por esta razão é que também se diz que alguns

signos têm uma ascensão ou uma descida18 reta, outros, oblíqua.

Portanto, aqueles signos com os quais nasce ummaior arco de equador, isto é, um arco

que contémmais de 30 graus, diz-se que têm ascensão reta ou que nascem retamente, porque

fazem ângulos menos oblíquos ou mais retos com o horizonte. Em contrapartida, diz-se, pela

razão inversa, que nascem obliquamente aqueles com os quais emerge sobre o horizonte um

menor arco de equador. Omesmo se deverá dizer da descida reta ou oblíqua dos signos.

Se portanto quiseres achar a ascensão ou a descida reta ou oblíqua, mantém o início do

signo ou no horizonte oriental ou no horizonte ocidental e se, juntamente com esse signo, se

elevarem sobre o horizonte oriental mais de 30 graus, dirás que esse signo ascende retamente.

Se, pelo contrário, com esse signo descemmais de 30 graus abaixo do horizonte ocidental,

dirás que desce retamente. Se, porém, com esse signo ascenderem ou desceremmenos graus

de equador, dir-se-á que tal signo se põe ou, ainda, que nasce, obliquamente.

Embora, na esfera reta, todos os signos tenham as suas ascensões iguais às suas descidas,

contudo, na esfera oblíqua, a situação é diferente. De facto, na esfera reta nascem e põem-se

obliquamente: Carneiro, Touro, Leão, Virgem, Balança, Escorpião, Aquário e Peixes; por sua

vez, Gémeos, Câncer, Sagitário e Capricórnio nascem e põem-se retamente. Em contrapartida,

na esfera oblíqua Câncer, Leão, Virgem, Balança, Escorpião, Sagitário nascem retamente,

mas põem-se obliquamente. Pelo contrário, Capricórnio, Aquário, Peixes, Carneiro, Touro

e Gémeos nascem obliquamente embora se ponham retamente. Por essa razão, escreve

Lucano:

Retos passam, oblíquos caem os signos desde a constelação de Câncer

Até Quíron19 findar, mas os restantes

Nascem por via inclinada, descem com reta.20

Acharás facilmente o mesmo no globo astronómico colocado à devida altura do polo, se

moveres o início do signo para o horizonte oriental ou também para o horizonte ocidental; e

quanto ao resto procede praticamente domesmomodo que acima explicámos.

18O texto latino usa neste passo o termo declinatio que, pelo facto de se poder confundir com uma das

coordenadas celestes, preferimos traduzir por ‘descida’ (aliás, seguindo também a tradução das obras de Pedro

Nunes: vide PN: I, p. 215).
19Quíron, como centauro, está aqui usado em vez de Sagitário.
20Estes versos mnemotécnicos não são obviamente de Lucano, leem-se, sim, em Sacrobosco; a sua autoria,

porém, é desconhecida, vide Thorndike 1955: p. 166.
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Se, porém, desejas saber o tempo que demora qualquer signo no seu nascimento ou no

seu ocaso, move o seu início para o horizonte, ou oriental ou ocidental, e coloca o índice

horário na décima segunda linha do meio-dia21 e move o globo juntamente com o índice

horário até que a extremidade desse mesmo signo toque também o horizonte e o índice

horário mostrar-te-á no ciclo quantas horas aquele signo demorará no seu nascimento ou no

seu ocaso.

Acharás, omesmodeuma formamais exata tantonoglobocomonoastrolábio, se reduzires

os graus do equador, que nascem ou declinam juntamente com o signo, a horas e minutos de

hora.

21Sc. nas 12 horas meridianas.
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Livro quarto: prática do uso do globo geográfico e da esfera

plana

De quemodo se podem encontrar os quatro ângulos do céu. Capítulo 1

Depois de, a respeito do astrolábio e do uso do globo astronómico, termos explicado as

coisas que nos pareciammais úteis para ouvintes de astrologia,1 resta-nos acrescentar acerca

do uso do globo geográfico e do astrolábio algumas coisas pertencentes a esta matéria e em

primeiro lugar cumpre falar dos quatro ângulos do céu.

Oriente, ocidente, meio do céu e ângulo da terra são o que os astrónomos chamam os

‘quatro ângulos do céu’ e, por vezes, ‘cardeais’.2 O oriente, ou grau ascendente ou horóscopo,

é aquela parte do zodíaco que, em qualquer tempo, está em ato de emergir. O ocidente, ou

grau descendente, é aquela parte do zodíaco que, em qualquer altura, se afunda; esta parte,

entretanto, opõe-se sempre diametralmente ao horóscopo. Meio céu, ou grau domeio céu, é

a parte do zodíaco que toca a linhameridiana elevada sobre o horizonte. Fundo do céu ou

ângulo da terra ou grau da meia-noite é a parte do zodíaco que toca a linha da meia-noite ou

a parte meridiana que se descreve sob a terra. O ângulo da terra também se opõe sempre

diametralmente ao grau domeio céu ou, o mesmo é dizer, à culminação domais alto do céu.

Acharás, pois, no astrolábio, os ângulos do céu para qualquer tempo quer passado quer

presente quer ainda futuro, se, no limbo,moveres o índice do astrolábio para a hora eminutos

de hora para a qual procuras saber os ângulos; depois, move para junto do índice, que se

mantém imóvel sobre a hora do limbo, o grau que o Sol ocupará nessa hora; depois de

fazeres isso, vê qual o grau do zodíaco que toca o horizonte oriental: será esse, com efeito, o

horóscopo para esse tempo.3 O grau que, por sua vez, lhe corresponde diametralmente no

zodíaco é o grau do ocidente; o que está colocado na linha meridiana é o grau do meio do

céu; por fim, aquele grau diametralmente oposto e que toca a linha da meia-noite é o ângulo

da terra.

Se, então, quiseres achar omesmo no globo, colocado à devida altura do polo, eleva sobre

o horizonte o lugar do Sol para aquele tempo4 para o qual procuras saber os ângulos do

céu, até que tenha no globo aquela altitude que verificaste que o Sol tinha no céu; depois,

mantendo o globo imóvel, aqueles graus do zodíaco que tocarem os arcos acima referidos5

serão os quatro ângulos do céu que procuras saber.

De quemodo se pode achar a longitude de cada povoação ou cidade. Ca-

pítulo 2

Deverás saber, em primeiro lugar, em que hora ou em que parte de hora começa o eclipse

da lua em um lugar cuja longitude tenha sido verificada por ti. Em seguida, com o astrolábio

1Sobre a definição de astrologia no séc. XVI, vide nota na p. 93.
2No texto latino: cardines (literalmente ‘gonzos’).
3A expressão do texto latino, differentia temporis, é um termo que remonta à tradição filosóficamedieval (vide

Tomás de Aquino 1984: Ia, q. 57, art. 3) e que designa o passado, o presente e o futuro. No texto de Castel-Branco,

efetivamente, o propósito era achar o horóscopo para qualquer tempo: passado, presente ou futuro.
4Vide nota anterior.
5Sc. os arcos referidos no parágrafo anterior, a respeito do astrolábio.
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ou por qualquer outro modo, observa o minuto de hora em que começa o eclipse. Se o

início do eclipse nesse lugar cuja longitude te é conhecida e naquele cuja longitude ignoras

coincidirem nosmesmosminutos de hora, dirás que a longitude de ambas as povoações é

amesma e que ambas as povoações se situam sob omesmomeridiano. Se, pelo contrário,

os inícios do eclipse não coincidirem, dirás que as longitudes de ambas as povoações são

diversas. Encontrarás a diferença entre ambas se, ao maior número de horas, subtraíres o

menor e dividires o resto por graus de equinocial de modo que dês 15 graus a cada hora e um

grau a cada 4minutos de hora.

Encontrasoutrosprocessosparaachar amesmacoisa emMoleti, no comentário aocapítulo

4doprimeiro livro daGeografiadePtolemeu; emStöffler,Deusuastrolabii, parte 2, proposição

32; em Juan de Moya, Astronomia, liv. 2, cap. 42 e emmuitos outros.

De quemodo se deve encontrar a latitude de alguma região ou povoação.

Capítulo 36

Deste assunto trata a maioria dos astrónomos: em primeiro lugar, Clávio, no comentário

ao capítulo 2 do livro 2 da Esfera; Ciruelo, ibidem; Moleti, no comentário ao capítulo 4 do

primeiro de Ptolemeu; Gema Frísio, Cosmographia, cap. 6; Stöffler, De usu astrolabii; Juan de

Moya, Astronomia, liv. 2, cap. 5, a partir do art. 35, e muitos outros.

Em primeiro lugar, a latitude de uma região ou de uma povoação é o arco domeridiano

de qualquer lugar compreendido entre o equador e o círculo paralelo que passa pelo ponto

vertical7 desse lugar. A latitude, porém, é de dois tipos: uma norte, ou seja, a das regiões ou

lugares que declinam do equador para norte; outra sul, ou seja, a das cidades que declinam

do equador para sul.

A partir daqui podes deduzir que os lugares que estão situados em linha reta sob um dos

polos têm latitude de 90 graus; os que ficam sob o equador, por sua vez, não têm qualquer

latitude ou declinação; por último, as cidades que estão sob omesmo paralelo deverão ser

consideradas como tendo amesma latitude. Daqui se segue também que os antípodas de

qualquer região têm amesma latitude que esse país, mas de denominação diversa. De facto,

se nós, que estamos em Évora, temos latitude norte de 388 graus, os nossos antípodas terão

também 38 graus de latitude, embora não norte, mas sul.

Todavia, como o termo a partir do qual se conta a latitude de uma região, quer se conte

para norte9 ou para sul, é a linha do equador e como qualquer cidade tem tanta latitude e

declinação do equador quanta elevação do polo, uma vez encontrada a elevação do polo de

qualquer povoação, encontras também a sua declinação do equador.

Achas o mesmo do seguinte modo também. Observa, pelo mesmo processo que expuse-

mos no terceiro e quarto capítulos do livro 3, a altura meridiana e a declinação, boreal ou

austral, de qualquer estrela que nasça e se ponha ou até do próprio Sol. Depois, se, no tempo

6O capítulo repete, em parte e com reformulações, o que já fora dito no capítulo 6 do livro 2 (vide supra 96).
7Sc. o zénite.
8O valor dado pelos manuscritos está muito desacertado com a realidade mesmo para o séc. XVI. De acordo,

aliás, com o livro 2, cap. 27, da Cosmoteoria corrigimos o valor para 38°(vide p. 278).
9Osmanuscritos apresentam a lição siue ea in boream siue ea in septentrionem, que é um dos vários exem-

plos de variações sinonímicas usadas pelo professor e que os alunos terão obsequiosamente anotado sem se

aperceberem de que eram designações alternativas.
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meridiano, o Sol ou qualquer outra estrela que estás a usar não tiver nenhuma declinação,

a altitude será a mesma que a altitude meridiana do equador sobre o horizonte; mas se

subtraíres a 90 essa altitude, o resto será o número de graus pelos quais o polo se eleva sobre

o horizonte dessa região e, por conseguinte, será também o número de graus pelos quais essa

cidade ou o seu zénite declina da linha do equador.

No caso de a declinação, na altura meridiana do Sol ou da estrela, ser boreal, ela deverá

ser subtraída dessa mesma altura meridiana e o número de graus que restar será a altura do

equador; se, por sua vez, subtraíres essa declinação a 90 graus, o resto será a latitude dessa

região e dessa cidade que procuras saber.

Se, por último, a declinação do Sol ou da estrela for austral, soma-la à sua alturameridiana

e o número que resultar da soma de ambas indicar-te-á igualmente a altitude do equador; se

subtraíres essa declinação a 90 graus, o resto será a latitude dessa região.

Caso ainda queiras achar o mesmo com o auxílio de alguma daquelas estrelas que va-

gueiam para além do zénite da tua região que não nascem nem se põem, mas giram em torno

do polo, procederás do seguinte modo. Visto que qualquer uma dessas estrelas, no espaço

de 24 horas, se interseta duas vezes com omeridiano, uma vez na parte superior dele, na qual

a sua altura10 émáxima, e uma vez na parte inferior e mais próxima do horizonte, na qual tem

amenor altura, toma a sua altura máxima e a sua altura mínima com o astrolábio ou ainda

com o globo, e soma ambas, e o número que daí resultar divide-o em duas partes iguais, cada

uma das quais te indicará a elevação do polo dessa região e a sua latitude e declinação.

De que modo podes saber, a partir da sombra do sol, em que zona do

mundo te encontras, quando o Sol passa pelos signos austrais. Capítulo 4

Desta matéria tratam abundantemente Juan Moya na sua Astronomia, cap. 5, art. 36, 37,

38 e 39, além de outros autores mais antigos.

Quando o Sol passa pelos signos austrais (o que costuma fazer desde o dia 23 de setembro

até ao dia 21 demarço)11 e se encontra na linhameridiana, se os corpos opacos do teu lugar ou

povoação12 não fazem qualquer sombra, uma vez conhecida a declinação do Sol no zodíaco,

conheces também a declinação do teu lugar, pois ambas coincidem.

Se, pelo contrário, as sombras se inclinam para sul, isso é sinal de que o Sol está entre o

equador e o zénite da tua povoação, e de que a tua povoação está a sul. Para conheceres a

sua latitude ou declinação, toma a altura do Sol no período domeio-dia e subtrai-a a 90 graus

e soma o resto ao número de graus de declinação que o Sol terá nesse dia e o número que

resultar dessa soma indicar-te-á a declinação do teu lugar.

Se, pelo contrário, as sombras dos corpos se inclinarempara norte, igualmente como Sol a

passar pelos signos austrais, isso é sinal de que estás para lá do equador e bemassimopróprio

Sol, ou de que estás sob o próprio equador, ou de que estás afastado do equador para norte.

Saberás em qual dessas localizações te encontras do seguinte modo. Toma a declinação do

10Sc. altura da estrela.
11Castel-Branco, mais uma vez, corrige de acordo com o calendário gregoriano a data dos equinócios que se

encontra na sua fonte, Pérez de Moya (PMT: II, cap. V, art. XXXVIII, p. 178).
12Oppidum no latim, como correspondente a ‘pueblo’ que é o termo usado por Pérez de Moya (PMT: II, cap. V,

artt. XXXII–XXXIX, pp. 177–180).
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Sol e a sua altitude meridiana e soma ambas; depois de fazeres isso, se o número que daí

resultar exceder 90, subtrais-lhe 90 e o resto indicar-te-á por quantos graus a tua povoação ou

lugar declina do equador para sul entre o centro do Sol e o equador;13 se, porém, o valor da

soma da declinação do Sol e da sua altura meridiana não chegar a 90, os graus que faltam

para chegar aos 90 indicar-te-ão por quantos graus o teu lugar dista do equador para norte,

de modo que a linha do equador estará entre o teu zénite e o centro do Sol; se, depois, o

número da soma da declinação meridiana do Sol e da sua altura é igual a 90, isso é sinal

de que estás sob a linha do equador e que o centro do Sol dista do teu zénite tantos graus

quantos o próprio Sol dista do equador.14

De que modo podes saber, a partir da sombra do sol, em que zona do

mundo te encontras, quando o Sol está na linha do equador. Capítulo 5

Caso queiras saber a latitude de algum lugar ou cidade, por volta do dia 23 de setembro

ou do dia 21 demarço (altura em que se considera que o Sol está no equador), observa se,

por altura domeio-dia, os corpos opacos desse lugar projetam as suas sombras para norte;

se o fizerem, dirás que esse lugar declina do equador para norte. Entretanto, para saberes

quantos graus declina, toma a altura meridiana e os graus que a essa altura faltarem para 90

serão os graus que o teu zénite declina do equador para norte.

Se, contudo, no período domeio-dia, os corpos opacos do teu lugar não fizerem quaisquer

sombras, dirás que te encontras sob o equador e que o Sol está no teu zénite.

Caso as sombras se inclinem para sul, no período domeio-dia, dirás que estás para sul do

equador e para saberes quantos graus distas do equador, toma a altura meridiana que o Sol

terá nesse dia e os graus que a essa altura faltarem para 90 serão os graus que a tua povoação

declina do equador para sul.

Por que processo podes saber, pela sombra do sol, em que zona domundo

estás quando o Sol passa pelos signos boreais. Capítulo 6

Se pretendes saber em que zona domundo te encontras quando o Sol passa pelos signos

boreais (o que o Sol faz desde o dia 21 demarço ao dia 23 de setembro), observa para que

lado os corpos opacos do teu lugar projetam as sombras: se as projetam para norte, dirás

que te encontras para norte do equador de tal forma que o Sol estará entre o equador e o teu

zénite. Entretanto, para saberes quantos graus o teu lugar declina do equador, toma a altura

meridiana nesse dia e vê quantos graus lhe faltam para 90; em seguida toma a declinação do

Sol nomesmo dia, à qual soma os graus da altura meridiana do Sol que verificaste faltarem

para 90 e o número de graus que resultar dessa soma será o número de graus que distas do

equador.

Se, porém, no período domeio-dia os corpos opacos do teu lugar não projetem quaisquer

sombras, toma a declinação do Sol nesse dia, e dirás que essa é a declinação da tua povoação:

na verdade, isso é sinal de que o Sol nesse dia tocou com o seu centro o teu zénite.

13Sc. tomando como termos demedida da declinação o centro do Sol e o equador.
14Ou seja, zero graus.
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Caso os corpos opacos do teu lugar, por altura domeio-dia, projetarem sombras para sul,

toma a altura meridiana do Sol e a sua declinação nesse dia, e soma as duas. Se o número

da soma das duas exceder os 90, os graus desse excesso serão os graus que a tua povoação

declina do equador para norte. Se, contudo, o número de graus da altura meridiana e da

declinação solar não chegar aos 90, os graus que faltarem indicar-te-ão por quantos graus

declina a povoação do equador para sul, de tal forma que o equador ficará situada entre o

zénite da tua povoação e o centro do Sol. Se, por último, a altura meridiana do Sol somada à

sua declinação não fizer exatamente o número de 90 graus, dirás que a tua povoação está sob

a linha do equador e que o seu zénite está no próprio equador.

Por que processo se deve achar, pelo globo cosmográfico, a declinação de

qualquer cidade. Capítulo 7

Mantém sob omeridiano fixo do globo a cidade ou povoação ou o ponto médio da região

cuja declinação procuras saber e observa, então, que grau do meridiano lhe corresponde;

conta os graus compreendidos entre esse grau e o equador e esse número indicar-te-á a

declinação dessa cidade e, por consequência, a altura do polo, já que o polo de qualquer

região se eleva sobre o seu horizonte pelos mesmos graus que o zénite de tal região declina

do equador.

Dequemodo sedeve achar no globo cosmográfico a longitudedequalquer

cidade ou região. Capítulo 8

Coloca o lugar ou povoação, cuja longitude procuras saber, exatamente sob omeridiano

fixo. Depois vê que grau do equador é cortado pelo meridiano fixo; assinala-o com cera e

conta os graus do equador compreendidos entre o grau que assinalaste com cera e aquele

que corta omeridiano que passa pelas ilhas Afortunadas (contando domeridiano das ilhas

Afortunadas através do oriente15 até ao grau que assinalaste com cera): dirás que o teu lugar

tem os mesmos graus de longitude que os graus compreendidos entre aqueles dois sinais.

Modo de achar no globo cosmográfico ou nomapa-múndi qualquer dis-

tância entre quaisquer duas povoações. Capítulo 9

Coloca o compasso aberto sobre quaisquer duas povoações cuja distância procuras deter-

minar, de tal formaque umpédo compasso toque uma cidade e o outro pé, outra. Em seguida,

coloca ambas as pontas do compasso no equador, mantendo, porém, exatamente a mesma

abertura das pontas e conta os graus de equador compreendidos entre ambas as pontas do

compasso; se deres a cada grau 17 léguas hispânicas e meia, terás sempre a distância em

léguas entre as duas povoações.

15A expressão latina per orientem, quer dizer, na verdade, que a longitude se mede para oriente das ilhas

Afortunadas.

194



De quemodo podes saber, pelo globo geográfico, o início damaré alta e

damaré baixa em qualquer região. Capítulo 10

No globo elevado à altura do polo da região para a qual procuras saber o início damaré

alta e damaré baixa, procura o verdadeiro lugar do Sol e o verdadeiro lugar da Lua no zodíaco

e, depois de encontrares ambos, assinala-os com um bocadinho cera. Em seguida, coloca

sob omeridiano fixo o lugar do Sol e o índice horário nas 12 horas domeio-dia; roda simulta-

neamente o globo e o índice horário para ocidente até que o verdadeiro lugar da Lua fique

alinhado com o horizonte oriental: nesse momento o índice horário mostrar-te-á no ciclo a

que hora desse dia começa a maré cheia no período anterior ao meio-dia, nessa região a cuja

altura do polo elevaste o globo.

Se, depois, girares o globo para ocidente até que o verdadeiro lugar da Lua toque omeridi-

ano fixo, o índice mostrar-te-á no ciclo a que hora começa a refluir a ondulação domar nessa

mesma região e nesse mesmo dia.

Se rodares novamente o globo para ocidente até que o verdadeiro lugar da Lua toque

o horizonte ocidental, o índice mostrar-te-á no ciclo horário a que hora, no período após o

meio-dia, a ondulação domar começa novamente a aproximar-se de nós.

Por último, se rodares ainda o globo para ocidente até que o lugar da Lua toque a linha da

meia-noite, o índice mostrar-te-á no ciclo horário a que hora começará novamente a descida

da água domar.

Descobriu-se por experiência que, à hora em que a Lua nasce, o mar sobe e, à hora em que

toca omeridiano, omar desce; começa a subir de novo quando a Lua se encontra no horizonte

ocidental e, depois, cresce quando a Lua está na linha dameia-noite e o grau diametralmente

oposto ao seu verdadeiro lugar toca a linha meridiana. O processo simples por que podes

encontrar o verdadeiro lugar da Lua no zodíaco, ensinámo-lo quando tratámos a teórica da

esfera da Lua, lugar em que também falamos abundantemente sobre a subida e a descida do

mar. Baste isto quanto à prática do globo geográfico.
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Livro quinto: prática da escala altímetra e demuitas outras

coisas relevantes para a altimetria e a planimetria

As linhas da escala altímetra e a sua função. Capítulo 1

Quem desejar saber quem foram os pais da geometria leia Stöffler no final da obra De usu

astrolabii que publicou, para entretanto omitirmos outros mais antigos.

A escala altímetra tem duas partes: uma direita, que corresponde à nossa direita e que

serve para medir superfícies planas e profundidades; outra esquerda, que é própria apenas

para medir a altura de coisas.

Cada uma destas duas partes tem dois lados: um horizontal, outro vertical. O horizontal

chama-se sombra reta ou escala da sombra reta; chama-se sombra reta àquela que qualquer

corpo ortogonal ou perpendicularmente erguido sobre a superfície plana do horizonte faz

sobre esse mesmo horizonte, como, por exemplo, a sombra de uma parede ou de um estilete

projetada sobre alguma superfície plana ouhorizontal. Por sua vez, o ladoque se estendepara

a armila, chama-se sombra versa ou escala da sombra versa. Chama-se, pois, sombra versa

àquela que é feita por um corpo equidistante da superfície horizontal,1 de que é exemplo a

sombra que faz um prego ou um estile erguido e verticalmente colocado junto a uma parede.

Entretanto, qualquer lado da escala altímetra divide-se em doze partes iguais a que os

geómetras chamam pontos ou dígitos, pois imaginam que qualquer coisa pode ser dividida

em 12 partes iguais, a que chamam pontos ou dígitos, de tal forma que um ponto ou dígito de

uma coisa ou da sua sombra é umaduodécima parte dela. Por sua vez, a linha que se prolonga

do ângulo da escala para o centro do astrolábio, amodo de um semidiâmetro, chama-se linha

da sombra média.

De quemodo se deve calcular, pela sua sombra, a altura de qualquer coisa

erguida perpendicularmente sobre o horizonte. Capítulo 2

Toma a altura ou do Sol, durante o dia, ou da Lua, à noite; se verificares que a altura é de

45 graus, as sombras que, nesse momento, projetam os corpos erguidos perpendicularmente

sobre qualquer plano serão exatamente iguais aos corpos por que são projetadas. Com efeito,

sempre que, tomada a altura do Sol ou da Lua, a linha de fidúcia caia exatamente sobre a

linha da sombra média, a sombra de um corpo perpendicularmente erguido sobre o plano é

igual a esse corpo.

Se, todavia, a altura do Sol ou da Lua que foi tomada for de 63 graus e quase meio, o que

acontecerá quando a linha de fidúcia cortar precisamente 6 pontos da escala da sombra reta,

então a proporção que a sombra de um corpo perpendicularmente erguido sobre o plano

terá em relação aomesmo corpo será a mesma que 1 tem para 2 ou a metade para o dobro —

porque, damesma forma que um tomado duas vezes faz o todo ou o dobro, assim também se

tomares duas vezes o dobro do comprimento da sombra, isto é, se duplicares o comprimento

da sombra, obténs um comprimento que é igual à altura do corpo cuja sombra duplicaste.

1A expressão ‘superfície horizontal’ é equívoca e perde a precisão que tem, pelo contrário, a que lhe corres-

ponde no texto de Stöffler superficies horizontis, i.e., superfície do horizonte.
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Caso a altura encontrada do Sol ou da Lua seja de 26 graus e quase 30 minutos, o que

acontece quando a linha de fidúcia corta exatamente 6 pontos na escala da sombra versa,

uma vez que a sombra reta de qualquer coisa está para a altura dessa coisa como dois para

um ou o dobro para metade, então, da mesma forma que dois contém duas vezes um e o

dobro contém duas vezes ametade, assim o comprimento da sombra há de conter duas vezes

a altura do corpo pelo qual é projetada.

Assim, e para eu resumir tudo emuma frase, se, tomada a altura do Sol ou da Lua, a linha de

fidúcia cai no lado da sombra reta, a proporção da sombra para o seu corpo será amesma que

existe entre o número de partes da escala das abcissas e 12; se, porém, a linha de fidúcia cair

no lado da sombra versa, a proporção da sombra para o corpo perpendicularmente erguido

será exatamente a mesma existe que entre o número 12 e o número de abcissas na escala da

sombra versa. Isto dizem Juan de Moya, Geometria practica, liv. 2 cap. 6, art. 5; Stöffler, De

usu astrolabii; Orôncio, na sua Practica geometria, e muitos outros. Estes autores, contudo,

admitem que, se for tomada a altura da Lua, não se conhece a altura dos corpos de modo tão

certo como se for tomada a altura do Sol.
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Dequemodo se pode saber a altura de qualquer corpopormeio da sombra

de uma vara ou também pormeio de um fio caindo perpendicularmente

sobre um plano. Capítulo 3

Se pretendes medir a altura de uma torre ou de qualquer corpo apenas com a ajuda de

uma simples vara, toma uma vara reta e ergue-a perpendicularmente em um lugar de tal

forma distante do corpo cuja altura pretendes saber que uma linha visual partindo do solo,

passando pelo cimo da vara, toque o cume da torre. Depois de fazeres isso, aproxima do chão

um dos olhos de modo que possas ver pela ponta da vara o topo da torre e marca com algum

sinal o lugar do chão em que aproximaste o olho. A proporção que existe entre o espaço

compreendido entre o sinal A (ou seja, aquele que fizeste) e o pé da vara B para a altura da

vara BC é a mesma do espaço de ABD para a altura da torre DE.

Figura 3.7: [Medição da altura de uma torre com recurso a uma vara (figura editada; figura transmitida por A:

vide p. 320]

De quemodo obténs alturas de coisas com o auxílio do báculo de Jacob.2

Capítulo 4

Tomauma vara demadeira, reta e quadrangular, e divide-a em12 partes iguais, ou atémais

oumenos de 12, contanto que a vara inteira fique dividida de forma igual nessas partes iguais.

Em seguida, prepara uma tabuinha com a largura que quiseres, mas de comprimento igual a

qualquer uma daqueles partes iguais em que dividiste a vara inteira. No meio da tabuinha faz

um orifício quadrado pelo qual possa facilmente passar a vara quadrada e a tabuinha possa

2O nome deste instrumento é variado na literatura científica do séc. XVI–XVII, até porque é frequentemente

confundido com a balestilha. Na impossibilidade de usarmos o adjetivo ‘mensório’, que não está dicionarizado

em língua portuguesa com amesma aceção do latimmensorius (não obstante estar atestado em uma obra do

séc. XVII, vide Sequeira 1675, p. 278), optámos pela designação alternativa de báculo de Jabob. Acerca deste

instrumento, vide Cortesão e Albuquerque 1970: v. 2, pp. 378–385. Note-se que o próprio Castel-Branco, neste

capítulo e no seguinte, vai designá-lo de três formas diferentes: baculusmensorius, baculus geometricus, baculus

astronomicus (sobre essa variação, vide introdução, p. 63).
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mover-se de uma extremidade da vara para a outra — este instrumento é o que chamarás

‘báculo geométrico’. Com o seu auxílio obténs a altura de qualquer coisa do seguinte modo.

Tomaprimeiro obáculo geométrico oubáculo de Jacob, e coloca a tabuinha sobre adivisão

que preferires. Em seguida, coloca junto de um dos olhos a outra extremidade do báculo e

aproxima-te do corpo cuja altura pretendes medir ou afasta-te até que vejas pelo cimo da

tabuinha, o topo do corpo e aomesmo tempo vejas a base desse corpo, ou seja, vejas a sua

parte mais baixa pela parte de baixo da tabuinha. Depois de fazeres isso, faz um sinal no lugar

do chão aoqual corresponda em linha reta o centro doolho, doqual aproximaste obáculo. Em

seguida, moves a tabuinha para a incisão da vara imediatamente seguinte ou imediatamente

anterior e novamente aproxima-te ou afasta-te do corpo amedir até que vejas de novo as suas

extremidades através das extremidades da tabuinha do modo que referimos. Em seguida

no ponto do chão a que o centro do olho corresponde, por uma linha perpendicular, faz um

outro sinal: o espaço compreendido entre os dois sinais AB, que fizeste, será igual ao da altura

da torre CD que procuravas saber.

Figura 3.8: [Medição da altura de uma torre com o báculo de Jabob, em duas estações diferentes (figura editada;

figura transmitida por A: vide p. 321]

De quemodo podesmedir a altura de coisas com o auxílio de um espelho

plano ou ainda de um vaso plano3 que contenha água. Capítulo 5

Coloca um espelho plano ou um vaso plano cheio de água em uma superfície plana, perto

do corpo cuja altura procuras saber. Em seguida, põe o teu corpo ereto e mantendo a retidão

do teu corpo, aproxima-te do espelho ou afasta-te dele até que vejas, em alguma parte do

espelho ou da água, o topo da coisa cuja altura pretendes saber. Depois de fazeres isso,

assinala com algumamarca o lugar no chão que uma linha traçada perpendicularmente do

centro do olho tocaria enquanto mantinhas o corpo ereto. E a proporção que tiver o espaço

compreendido entre aquela marca que fizeste e a parte do espelho ou do vaso cheio de

água em que viste o topo da coisa, para a altura da planta do teu pé até ao centro do olho

3A expressão, pleonástica, pois que um vaso com água terá necessáriamente a superfície da água plana,

pode ter sido induzida pela qualificação de ‘plano’ exigida para o espelho, e originada por umamá leitura de

PMG: II, cap. VI, p. 120: “pondras un baso de agua, o un espejo plano en un suelo llano”.
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será a mesma que terá o espaço compreendido entre a dita parte do espelho ou do vaso

relativamente à altura da própria coisa, ou seja, a proporção que tiver o espaço AB para a

altura AC da pessoa quemede é amesma que terá BD para a altura DE da coisa que estás a

medir.

Figura 3.9: [Medição da altura de uma torre com recurso ao espelho de um vaso de água (figura editada; figura

transmitida por A: vide p. 322]

Por que processo podes saber a largura de qualquer torre ou parede ou

ainda a distância em linha reta entre quaisquer duas coisas como os cimos

de dois montes e outras semelhantes. Capítulo 6

Com o auxílio do báculo geométrico obterás isso do seguinte modo.

Toma o báculo e em alguma das suas interseções colocas a tabuinha de forma que os seus

cantos ou as partes no sentido do comprimento fiquem voltados para ti de modo que uma

te fique à direita outra à esquerda.4 Em seguida, colocando o báculo junto de um dos olhos

aproxima-te ou eventualmente afasta-te da coisa cuja largura pretendes saber até avistares

através das extremidades da tabuinha os ângulos extremos dos lados da torre em simultâneo.

Depois de fazeres isso, coloca um sinal no ponto do chão que tocaria uma linha perpendicular

4Ou seja, sendo a tabuinha retangular deveria ficar no báculo com o ladomais longo como base.
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Figura 3.10: [Medição da largura de uma torre com recurso ao báculo de Jacob em duas estações diferentes

(figura editada; figura transmitida por A: vide p. 322]

traçada do centro do teu olho quando colocaste o báculo junto dele para tomar a altura da

coisa. Depois, segue cuidadosamente tudo o resto que dissemos, no cap. 4, que se deve

fazer para encontrar a altura de uma coisa por meio do báculo astronómico,5 e o intervalo ou

espaço compreendido entre os sinais da primeira e da segunda posições será igual à largura

da coisa que procuravas saber, pois o espaço AB será igual à largura CD.

5Esta é a terceira designação usada por Castel-Branco para o báculo de Jacob.
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De quemodo podes saber a altura de uma coisa que está situada no cimo

de ummonte. Capítulo 7

Quando estiveres em algum vale e quiseres saber a altura de uma torre ou de uma árvore

situada no cimo do monte, posiciona-te em uma superfície plana e toma, por algum dos

modos acima referidos, a altura AB do monte, em que está situada a coisa a medir. Toma

depois a altura ABC que perfaz a coisa situada sobre o monte juntamente com omonte; dela

subtrais a altura AB que anteriormente verificaste que omonte tinha e o resto será a altura

BC da torre ou da árvore situada sobre omonte.

De quemodo podes medir, com o astrolábio, qualquer campo plano. Capí-

tulo 8

Toma primeiro uma vara reta exatamente com omesmo comprimento que vai do teu olho

à planta do pé, à qual chamarás vara medidora;6 depois, divide-a em 12 partes iguais. Depois

de fazeres isso, coloca-te no outro extremo do plano a medir e por ambos os orifícios do

astrolábio livremente suspenso e pela outra extremidade da vara medidora faz mira para o

termo do plano amedir e observa cuidadosamente que pontos da escala a linha de fidúcia

corta.

Se a linha de fidúcia cair sobre a linha da sombra média, o espaço plano que estás a medir

é igual à vara medidora.

Se, porém, a linha de fidúcia cair sobre o undécimo ponto da escala da sombra versa, dirás

que o espaço quemedes é igual ao da vara medidora mais uma undécima parte dela.

Se a linha de fidúcia cair sobre o décimo ponto da escala da sombra versa, a varamedidora

mais dois décimos indicar-te-ão a largura ou o comprimento do espaço.

Se a linha de fidúcia cair sobre o nonoponto da sombra versa, dirás que uma varamedidora

mais três nonos dela são iguais ao espaço que estás a medir.

Se a linha de fidúcia cair sobre o oitavo ponto da escala da sombra versa, a vara medidora

mais a sua metade será igual ao espaço amedir.

Se, contudo, a linha de fidúcia cair sobre o sétimo ponto da sombra versa, o comprimento

da própria vara mais cinco sétimos dela será o comprimento do espaço.

Se a linha cair no sexto ponto da sombra versa, isso significa que o comprimento do espaço

é o dobro do comprimento da varamedidora e, por conseguinte, se duplicares o comprimento

da vara terás o comprimento do espaço.

Depois, se a linha de fidúcia cair sobre o quinto ponto da sombra versa, isso indica que o

comprimento da vara tomado duas vezes mais dois quintos dela dá um comprimento igual

ao do espaço que estás a medir.

Se, porém, a linha de fidúcia cair sobre o quarto ponto da sombra versa, isso indica que o

comprimento da vara tomado três vezes será igual ao comprimento do espaço.

6‘Medidora’ traduz aqui o genitivomensoris, no entanto, neste mesmo capítulo, Castel-Branco usará com

mais frequência a designação uirga mensoria (sobre a tradução para português do adjetivomensoria, vide supra

p. 198, nota).
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Depois, se a linha de fidúcia cair sobre o terceiro ponto da sombra versa e tomares quatro

vezes o comprimento da vara, obténs o comprimento do espaço.

Se, porém, cair sobre o segundo ponto da vara, o comprimento da vara tomado seis vezes

iguala o do espaço.

Se, por último, cair sobre o primeiro ponto, o espaço terá uma proporção duodécupla para

o comprimento da vara medidora, pelo que, se tomares doze vezes o comprimento da vara,

encontrarás o comprimento do espaço.

A este respeito deverás ter em atenção que pode acontecer que, por vezes, o espaço que

medes tenha tal comprimento que a linha de fidúcia caia sobre o diâmetro do astrolábio de

tal forma que não corta nenhum ponto da escala. Quando isso acontecer, sobe a uma torre, a

uma casa ou a uma árvore e divide em 12 partes ou pontos a altura que existir entre o teu

olho e a superfície plana do chão e usas essa mesma altura como se fosse a vara medidora e

depois segue tudo o que acima referimos para obteres o comprimento do espaço e põe no

extremo do espaço amedir algum corpo com luz como uma fogueira ou algo semelhante para

mais facilmente poderes avistar o termo do espaço pelo orifício da dioptra.

De quemodo podes saber se uma coisa que vês ao longe está imóvel ou se

semove e, caso semova, para que lado. Capítulo 9

Se desejas saber se um exército de inimigos ou qualquer outra coisa que vês ao longe se

move ou está parado, toma o astrolábio e suspende-o livremente de uma vara fixa no solo

e avista pelos dois orifícios da dioptra o início do exército ou de qualquer outra coisa cujo

movimento desejes conhecer. Depois de fazeres isso, deixa-o imóvel e, algum tempo depois,

observa novamente essa mesma coisa pelos dois orifícios da dioptra e, se tal for necessário,

eleva a pínula da dioptra que estiver mais próxima do olho e a parte do astrolábio que estiver

mais próxima de ti inclina-a para direita ou para a esquerda para veres de novo pelo astrolábio

a coisa que antes tinhas avistado. Dirás que a coisa que avistas, seja um exército ou qualquer

outra coisa, vem na tua direção e no seu percurso se inclina para a direita, se inclinaste essa

mesmaparte do astrolábio para a tua esquerda; ou que se inclina para a esquerda se inclinaste

essa mesma parte do astrolábio para a tua direita.

Se, porém, para avistares a coisa por ambos os orifícios, foi necessário que abaixasses a

pínula mais próxima de ti, isso é sinal de que a coisa se afasta de ti — em linha reta, se não

foi preciso inclinares a parte do astrolábio mais próxima de ti para o outro lado; de forma

diferente, se tal foi necessário.

Pois, se para avistares a coisa pela segunda vez, não foi necessário mover para cima e

para baixo a pínula mais próxima de ti, mas antes virar a parte do astrolábio mais próxima

de ti para o teu lado direito, isso é sinal de que a coisa que antes viras se move em linha reta

ou ainda circular para a parte esquerda de tal modo que não se aproxima nem se afasta de

ti. Caso tenha sido necessário afastar para o teu lado esquerdo a parte do astrolábio mais

próxima de ti, isso é sinal de que a coisa ou se move em linha reta para o teu lado direito ou

em linha de tal modo circular que nem se aproxima nem se afasta de ti.

Poderás observar tudo isto também com o auxílio de um báculo qualquer ou de uma

vara. Espeta um báculo ou qualquer vara direita no solo emantendo o pescoço e o peito o

mais direitos possível avista pelo meio da vara a parte mais alta da coisa cujo movimento ou
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imobilidade desejas verificar, e assinala com algumamarca a parte da vara pela qual avistaste

o cimo da coisa. Pouco depois, avista de novo essamesma coisa e se, nessa segunda tentativa,

vês por uma parte da vara mais baixa do que a primeira que tinhas assinalado, isso é sinal de

que a coisa se afasta e se move na tua direção. Se, porém, à segunda, a vês por uma parte

mais alta da vara do que aquela que primeiro tinhas assinalado, isso é sinal de que a coisa

foge ou se está a mover. Se, por último, a coisa avistada se afasta da vara para o lado direito

ou esquerdo, isso indica claramente que se move para essa parte.

Muitas coisas que se afiguravam pertinentes para a altimetria, deixámo-las propositada-

mente de parte neste livro para não nos alongarmosmais do que convém. Contudo, se alguém

as deseja saber, leia Juan de Moya, no livro segundo da sua Geometria, Orôncio, Gema Frísio

e Stöffler (para não citarmos outros).

Fim de toda a Cosmoteoria.
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III

Edição



Liber secundus cosmotheoriae geographiam utramque theoreticam
nempe et practicam complectens

Pars prima libri secundi quae de illa disserit geographia quam theoreticam siue spe-

culatiuam uocare iuuat

5 Quid sit geographia et in quo differat a chorographia, ichnographia et sciographia.

Caput primum

Geographia, teste Ptolemaeo, Vernero1 in paraphrasi, Petro Apiano2 cap. 1 suae Cosmo-

graphiae, Gemma Frisio et aliis, est telluris ipsius cognitarum praecipuarumque partium,

quatenus ex illis cognitus terrarum orbis totus constituitur, formula quaedam ac picturae

10 imitatio.3 Ex4 dictis non incongrue colliges artem pingendi praestantiorem esse geographia,

quippe cum geographia picturam imitetur: pingendi namque ars nonmodo ductis lineationi-

bus sed uariis etiam adumbrationibus uariisque colorum pigmentis suum imitando naturam

complet opus; geographia uero solis lineationibus uel orbis globum uel eius planam aliquam

superficiemdescribit. Suoenimmunere recte fungetur geographus, si uel solis lineis et punctis

15 totius cognitae terrae ambitumuel aquae aut ipsarumpartium situm et positionemadumbret,

seruata tamen uel geometrica uel astronomica siue meteoroscopia proportione.

Cumuero picturae duplex sit quasimunus—alterumquidem rei pingendae partes potiores

lineis et punctis seruata debita proportione effingere, alterum uero rem eandem exprimere

adhibitis coloribus debitis et pigmentis — geographia hoc imprimis differt a chorographia:

20 quod illa artempingendi quoad primumeius duntaxatmunus imitetur omisso posteriori, haec

uero illam quoad secundum imitetur omisso priori.

1WG: c. 1, f. a iiii 2CAF: I, c. I, f. 1 verso 3VAD: β 2 verso 4hinc ad finem capitis sumptum ex GMZ: pp. 2–4

Ms. ] ABC 1 Liber secundus ] Reuerendissimus ac Sacratissimus Pater Antonius de Castelbranco edidit

Eborae anno domini 1588 in triennis per quaestiones. Hinc ille est auspicatus constituens librum primum

posterius scribere, quem tamen non edidit. Secundas huius libri partes non exscripsi (quae uero scripsi haec per

me uel per alium). Omnia publice dictauit auctor ne dubites an legere ea possis in marg. B 1 cosmotheoriae ]

(s. l. A om. C 1 geographiam utramque ] trans. C geographiam (geographiam s. l. geographiam complectens

in linea canc.) A 2 nempe ] scilicet B 2 practicam ] prac- c s. l. A 3–4 illa ... iuuat ] de geographia

speculatiua B 3 disserit ] diserit a. c. disserit p. c. A 3 geographia ] geographiam a. c. geographia p. c. A

5 chorographia ] sequitur icgr canc. C 5 ichnographia ] ich- h s. l. A 5 sciographia ] partis primae add. A

add. dist. interrog. BC 6 Caput primum ] om. C 8 Frisio ] scripsi Phrisio codd. 9 cognitus ] cognitis B 10

imitatio ] imutatio C 10 non ] enim A 10 geographia ] geographiae C 11–12 lineationibus ] lineamentis

B 12 naturam ] naturas B 13 uero ] ue- p. c., s. l. nam a. c. A 13 solis ] sequitur uerbum canc. C 13

lineationibus ] Geographia pingit terram inornate. Ars pingendi praestat geographiae; haec imitat illam, sed

impolite in marg. B 15 partium ] p. c. particularium a. c. C locorum uel add. B 15 situm ] p. c. citum a. c. C

16 proportione ] p. c. proportionem a. c. A cum uero picturae duae add. C 19 coloribus ] scilicet add. C

19 differt ] Chorographia et geographia differunt quadrupliciter id est in marg. B 19 chorographia ] cho- h

s. l. A 20 posteriori ] secundo B 21 priori ] primo (Chorographia pingit terram ornate, quam aliter dicitur

topographia; utitur coloribus in marg.) B
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Differunt secundo quare5 geographia considerat terram uniuersam eiusque partes non

secundum se sumptas, sed ut habent ordinem ad totum terrae globum; nec secundum quali-

tates, sed secundum quantitatem acceptas. Chorographia uero terrae partes considerat non

ut habent ordinem ad totum, sed secundum se sumptas.

5 Tertio differunt quare geographia disserit de totius terrae figura, situ et ordine eo quem

habet ad caeli plagas et climata, docendo nempe sub quibus sphaerae parallelis eius regiones

sint, quare mathematica indiget scientia; chorographia uero haec omnia omittit.

Quarto differunt quare geographia non disputat de absoluta terrae qualitate, hoc est, non

docet excultane sit an inculta, uinetane habeat, pomaria, hortus, et id genus alia, aridane sit

10 an humida, calida an frigida, an potius temperata regio — quae tamen omnia praecipue consi-

derat chorographia. Ac proinde cum haec absque coloribus uariis picturaeque adminiculo

exprimi non possint, oportebit ut chorographus in pingendi arte sit expertus.

Ichnographia, teste Vitruuio lib. 1, cap. 2 et Caelio6 lib. 8, cap. 8, est quae uel aedificii

cuiusque uel alterius rei in plana aliqua superficie prima lineamenta ducit, quam Tullius

15 formam uocat (teste Budaeo7 in Annotationibus a graeca dictione Ichnos, Ichneos, id est,

‘uestigium’, et grapho, ‘scribo’). Haec, quae architecturae pars est, affinitatem habet cum

geographia quatenus geographia solis lineis et punctis terram eiusque partes praecipuas

exprimit.

Sciographia, ut Moletius in Ptolemaeum et Philander8 in Vitruuium, seu potius scenogra-

20 phia, ut Vitruuius et Hermolarus Barbarus scribendum contendunt, est frontis et laterum

ascendentium adumbratio ad circinique centrum omnium linearum responsio, quo etiam

modo illam definit Vitruuius,9 lib. 1, cap. 2 (a uoce graeca scia scripsi scias, si sciographia

5quare in eodem sensu ac quia, vide LSS: p. 541 6LA: 8.8, p. 290 7BA: p. 460 8PHV: pp. 13–14: Ichnographia:

vestigium operis, quam platam formam, quasi planam formam dices, mei Galli, Itali Graece alludentes uoci

plantamnominant, ἰχνος enim vestigium est. [...] Sciographia.] Quod de Orthographia dictum est, id etiam velim

de Sciographia dictum, siue Scenographiam appellemus, ut Hermolaus scribendum putat, quod (inquit) sit

uniuersi tecti, quod Graeci scenam uocant, deformatio, non frontis, ut Orthographia, non areae ut Ichnographia,

saepe uero dubitatum est, num et Architectus ligno formam futuri operis (modellum appellant) strueret. 9Vitr.

1.2.10ss: ichnographia est circini regulaeque modice continens usus, e qua capiuntur formarum in solis arearum

descriptiones. [...] item scaenographia est frontis et laterum abscedentium adumbratio ad circinique centrum

omnium linearum responsus

Ms. ] ABC 1 quare ] quia A 2 terrae globum ] trans. B 2–3 qualitates ] quantitatem B 3 quantitatem ]

qualitatem B 3 considerat ] consideret BC 5 disserit ] p. c. diserit a.c. A 5 terrae figura ] terr〈......〉 ra
lac. A 5 situ ] p. c. citu a. c. A 5 quem ] p. c. A 6 habet ] p. c. habent a. c. A 6 docendo ] 〈....〉 ndo
lac. A 7 quare ] 〈....〉 lac. A 7 omittit ] omit〈...〉 lac. A 8 quare ] quia A 8 absoluta ] absolutae A 9

inculta ] sequitur inc canc. C 9 uinetane ] p. c. uinenta a. c. B 9 pomaria ] pomeria AC 9 hortus ] ortus B

9 hortus ] lucos add. C 9 et ... alia ] et cetera A 10 humida ] p. c. C 12 chorographus ] p. c. geographus

a. c. B 12 expertus ] uersatus A 13 Ichnographia ] Ich- h s. l. Ichnographia in marg. A Ichnographia pingit

aliquid inornate in plano uel delineat. Haec est pars architecturae et affinis geographiae in marg. B 13 2 ] 21 B

14 lineamenta ] linamenta sic p. c. A 15 Ichnos, Ichneos ] Ichnos, Ichneos (Ich- Ich-: h s. l.) A ἰχνοσ B ichnos

ἰκνεοσ C 16 grapho ] γραφω scilicet B 17 praecipuas ] praecipue A 19 Sciographia ] p. c (scio- in marg.)

geographia a. c. A Sciographia uel scenographia pingit latera ascendentium inmarg. B 19–20 ut ... contendunt ]

uel ut Vitruuius et Hermolaus barbarus contendunt scenographia B 19 et ] est sic C 19 Philander ] Philanter

sic AC 19–20 scenographia ] scinographia A 20 contendunt ] contendit A 21 omnium linearum ] trans. C

22 scia ] σκίae (sic pro σκία) B schias C 22 scias ] scies A schias C om. B 22 sciographia ] tamen add. B
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dicendum sit, uel a uoce scini, scinis, si scenographiam dicendum contendas, et noto uerbo).

Cum hacmagnam habet similitudinem chorographia, sic dicta a uoce graeca chorion, id est,

‘ager, locus, regio, uilla, praedium, spatium’ (praeterquam quod significet etiam chorium

illud quo partus inuolutus ab utero prodit). Eadem etiam ars alio uocabulo topographia

5 nuncupatur a uoce topos, id est, locus, et noto uerbo.

Quae sint quasi principia ad geographiam supponenda. Caput secundum10

Cum ars omnis sua habeat principia quibus omnis eius ueritas innitatur, sua etiam prin-

cipia habeat geographia quae ab experientia, ut causa, oriantur, necessarium erit, quorum

potissimum erit, uel ipso Ptolemaeo teste, historia itineraria, quae condita sit ab aliquo, qui

10 in astrologia sit non parum uersatus, ut nihil eorum in historia contexenda praetermittat.

Duplex autem esse potest historia, quae ut geographiae principium supponenda est: aut

enim ea etiam edocebit in quam mundi plagam et in quem horizontis uentum rumumue

oppidum unum ab alio declinet et utriusque itinera mensurabit, aut solis geometricis instru-

mentis innixa, oppidorum regionumque longitudines et latitudines enarrabit. Primum genus

15 historiae dicenda erit itineraria historia, secundum uero historia metheoroscopia.

Quotmeridiani circuli a geographis statuantur. Caput tertium

Quare de singulis sphaerae materialis circulis plura fortassis diximus quam par erat cum

Ioannem de Sacrobosco luculentius sumus interpretati, de solis meridianis circulis pauca

erunt hoc loco inuestiganda atque imprimis quod ad eorum numerum attinet.

20 Cummeridianus circulus sit is qui per polos mundi et zenith regionis transit, fit ut que-

madmodum non omnes orbis terrarum regiones idem habeant zenith sic etiam non omnes et

eundem circulum habent pro meridiano. Quare cum infinita sint puncta in quolibet terrae

circulo imaginario ducto ab oriente per occidentem rursus in orientem, totidemque illis re-

spondeant in caelo puncta per lineam rectam, quorum quodlibet zenith Arabes uocauerunt,

10caput sumptum ex GMZ: I, cap. II, p. 6

Ms. ] ABC 1 sit ] ut malunt Philanter in Vitruuium et Moletius in Ptolemeum add. B 1 scini, scinis ]

graeca σκίνae B schimis (sequitur ii canc.) schimis, hoc est scaena, ae C 1 scenographiam ] Haec est similis

chorographiae, de qua supra in marg. B 1 et ... uerbo ] om. B 2 chorographia ] cho– h s. l. A 2 sic ] hinc

ad finem capitis om. C 2 graeca ] 〈.....〉 lac. A 3 uilla ... spatium ] uilla, praedium, spatium B praedium, uilla,

〈...〉 dus lac. A 3 praeterquam ] praeter B 3 chorium ] corium B 4 illud ] 〈....〉 d lac. A 4 ab ] s. l. A

4 etiam ] 〈.....〉 lac. A 5 uoce ] uerbo B 5 topos ] τόποσ B 5 id ... uerbo ] quod significat locum B 6

supponenda ] add. dist. int. B 7 ars omnis ] Omnis ars habet sua principia, sumpta ab experientia quibus

nititur omnis ueritas cuiusque artis uel scientiae. Historia est praecipuum principium geographiae in marg. B

8 habeat ] habet C 8 causa ] caetera AB 8 oriantur ] oriuntur C 9–10 qui ... uersatus ] in astrologia non

parum uersato B 11 Duplex ] Historia haec est duplex in marg. B 11 esse potest ] trans. B 11 est ] sit B

12 edocebit ] p. c. docebat a. c. C docebit B 13 declinet ] declinat A 13 mensurabit ] p. c. mensurabitur

a. c. C 13–14 instrumentis ] sequitur uerbum canc. C 15 erit ] est B 16 statuantur ] 〈...〉 lac. nouem
lit. A 17 Quare ] quia A 17 fortassis ] fortasse B 18 Ioannem ] Joane (sequitur signum notae in marg.

quae tamen non leg.) A Ioanne C 19 numerum ] numerus B 20 meridianus ] Meridianus alicuius loci est

circulus transiens per polos mundi et per zenit eiusdem in marg. B 20 is ] his C 21 orbis terrarum ] om.

B 22 habent ] habeant B 22 infinita ] Meridiani sunt numero infiniti item zenith et nadir probat hoc quare

multiplicantur punctorum uiae solis ab ortu etc in marg. B
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infinita etiam erunt in caelo puncta et zenith per quae infiniti circuli maximi fingantur duci

sese in mundi polis mutuo intersecantes, qui omnes meridiani sunt iure optimo nuncupandi.

Ex quibus licet imprimis colligere unam et eandem urbem plures habere meridianos quo-

rum alii sunt aliis orientaliores, ac proinde, si in rigore geometrico loquendum sit, in unius et

5 eiusdem urbis partibus orientalioribus citius meridiem contingere imperceptibiliter tamen

quam in partibus eiusdem occidentalioribus.

Verum si illorum tantummeridianorum sit habenda ratio qui eo inter se dissident interualo,

hoc est, quorum alii adeo sunt orientaliores aliis ut in orientalioribus meridies contingat

sensibiliter prius, constituendi erunt duntaxat in toto caeli ambitu trecenti circuli meridiani.

10 Compertum namque est longa experientia eo in meridiano contingere meridiem iam sen-

sibiliter priusquam in alio, qui est illo orientalior per minuta triginta sex. Vnde, cum in toto

aequatore sint minuta sexcenta supra unum et uiginti mille, si per singula quaeque triginta

sexminuta suus transeatmeridianus, in toto caeli complexu trecenti duntaxatmeridiani erunt

statuendi. Hoc igitur modo si meridianum consideres, non modo in una eademque urbe

15 plures non erunt meridiani quoad iudicium sensus diuersi, sed ne in diuersis quidem urbibus,

dummodo una non sit alia orientalior nisi per pauciora minuta quam triginta sex.

Vndemeridiani circuli incipiant enumerari et quare cosmographi pauciores statuerint

meridianos quam trecentos. Caput quartum 11

In Sphaerae commentariis diximus meridianum circulum esse maximum qui per polos

20 mundi et zenith transeat. Vnde fit ut quemadmodum non omnibus terrae punctis unum

et idem punctum in caelo correspondeat, sic etiam non omnia terrae loca et puncta unum

et idem habeant meridianum. Vnde tot sunt concipiendi meridiani diuersi in tota sphaera

materiali quot sunt zenith seu puncta uerticalia in quolibet circulo paralelo ducto ab ortu in

occasum. Hi autem meridiani omnes sese in polis mundi intersecabunt pluresque horum

25 meridianorum ciuitas una et eadem continebit, quo enim partes aliae atque aliae eiusdem

ciuitatis orientaliores fuerint, eo etiam orientaliores meridianos habebunt, si praecise et

seruato rigore geometrico loquendum sit.

Si tamen sensus iudicium uelis consulere, cum in spatio 300 fere stadiorum ab oriente

in occidentem incipiat fieri aliqua licet uix perceptibilis meridiei uariatio, spatium autem

11caput sumptum ex CS: pp. 360-361

Ms. ] ABC 2 in ... mutuo ] trans. C 2 intersecantes ] intersecantibus AC 2 qui ] quin A 3 quibus ] hisB

3 licet ] p. c. C om. B 3 urbem ] Eadem urbs habet plures meridianos et plura zenith et nadir, imperceptibilia

tamen loquendo in rigore geometrico in marg. B 4 orientaliores ] orientalioribus a. c. C 5 orientalioribus ]

orientalibus A 5 citius ] sitius a. c. A 6 in partibus ] 〈...〉 lac. sex litt. A 7 sit habenda ] trans. B 9

sensibiliter ] perceptibiliter B 9 trecenti ] Solum 300meridiani perceptibiles, totidemque zenit et nadir sunt

in toto orbe in marg. B 11 minuta ] sequitur tring canc. C 11 triginta sex ] Inter singulos duos meridianos

perceptibiles sunt 36 minuta seu 300 stadia (caput sequens probat) in marg. B 15 plures ] Nulla urbs habet

plures meridiani nec plura zenith uel nadir perceptibilia, imo nec duae urbes aliquando, scilicet quando non

distant inter se 300 stadia meridiani sed minus in marg. B 19 diximus ] Haec repetit et probat cap. 3, 5 in

marg. B 19 circulum ] 〈...〉 lac. nouem litt. A 20 transeat ] transea〈.〉 lac. A 20 omnibus ] 〈...〉 lac. sex
litt. A 20–21 unum et ] 〈...〉 lac. sex litt. A 21 correspondeat ] correspondet B 21–22 non ... meridianum ]

Itaquemeridiani perceptibiles sunt 300 omnino, pauciores tamen ponuntur ut infra ob uarias rationes in marg. B

23 seu ] et C 24 sese ] se B 25–26 aliae ... ciuitatis ] aliae aliis B 28 consulere ] sequi B 28 300 ] 300

stadia in terra respondent 36 minuta in caelo in marg. B

209



trecentorum fere stadiorum in terris respondeat interualo 36 minutorum cuiuslibet circuli

maximi in caelo, in quolibet autem circulo maximo sint uiginti unummille et sexcenta minuta,

efficitur ut in toto caeli ambitu trecenti duntaxat meridiani a geometris statuantur, quibus

totidem in terra correspondeant; sic enim inter quoscumque duos proximos intercedent

5 minuta triginta sex. Quo pacto fit ut non modo una eademque ciuitas, sed non nunquam

plures meridianum habeant eundem quoad iudicium sensus, dummodo ciuitas una non sit

orientalior alia per triginta sex minuta.

Cosmographi tamen cum Ptolemaeo per utrumquemundi polum et singulos gradus ae-

quatoris meridianos circulos describunt ac proinde centum octoginta meridianos circulos

10 duntaxat, quilibet namque illorum per duos quoslibet oppositos gradus.

In globo etiam cosmographico et mappis mundi duodecim tantum circuli meridiani de-

pingi solent cosmographi qui totam terrae molem in duodecim partes aequales ab oriente in

occidentem diuidant. Quod ideo aliqui uolunt fuisse factum, ut inter quoslibet duos proximos

meridianos quindecim aequatoris gradus interciperentur, qui horam unam efficiunt. Ex his

15 enim facile colligere quis potest per quot horas in ciuitate qualibet magis orientali meridies

fiat citius quam in alia minus orientali.12

Primus autem horum omniummeridianorum est meridianus insularum Fortunatarum a

quo ut a termino a quo uolunt geographi meridianos omnes fore enumerandos uersus orien-

tem procedendo per superius hemisphaerium, ea fortassis de causa quare insulae Fortunatae

20 erant ultimae orbis partes ex occidentalibus ab antiquis cognitae.

Qua arte lineammeridianam cuiuslibet loci uel urbis inuenire possis. Caput quintum13

In superficie aliqua plana et ad libellam constituta, quam cosmographi uocant horizonti

parallelam, plures describes circulos circa unum et idem centrum in quo centro erigas stilum

siue gnomonem perpendiculariter (siue ad angulos rectos). Vt autem scias utrum gnomon

12Cosmographi uero cum Ptolemaeo per polos mundi et singulos gradus aequatoris meridianos circulos descri-

bunt. Quo fit, ut in uniuersum sint meridiani 180 quoniam quilibet transit per 2 grad. oppositos [...] In globo

autem cosmographico et in descriptionibus orbis, quaemappaemundi dici solent, describuntur a cosmographis

meridiani duntaxat 12 qui totum terrae circuitum in 24 partes aequales diuidunt, eam fortassis causam, ut inter

quoslibet duos proximos intercipiantur grad. 15 qui efficient unam horam. Ita enim facile cognoscetur, quot

horis uni ciuitati citius meridies efficiatur, quam alteri. (CS: p. 261) 13caput sumptum ex CS: pp. 265-266; cf.

GMZ: I, p. 23

Ms. ] ABC 1 stadiorum ] Hoc spatium uariat meridies perceptibiliter. Non autem aliud minus stadium est

〈quam〉 passus 125 in marg. B 1 in ... minutorum ] 100 stadia respondent 12 minutis; 10 stadia uni 〈minuto〉
et plaulo plus in marg. B 8 Cosmographi ] Cosmographi ponunt solum 180meridianos quare totidem sunt

gradus aequinoctialis seu medietatis eius seu totius horizontis recti ut patet id est in marg. B 8 tamen ] et

Geographi add. B 8 Ptolemaeo ] Ptolaemeo C 8–9 aequatoris ] sequitur med canc. C 9 meridianos ] 〈...〉
dianos lac. A 9 circulos ] om. B 10 duntaxat ] tantum B 10 gradus ] tendit add. B 11 In ... tantum ]

In globo etiam cosmographico et mappis ponunt solum duodecim meridianos. Quare diuidunt in 12 partes

aequales terram ab ortu in occasum in marg. B 11 cosmographico ] comosgraphico sic A 11 circuli ] om.

B 12 cosmographi ] comosgraphi a. c. A 13 duos proximos ] trans. A 16 citius ] sitius a. c. A 16

alia ] sequitur mai canc. C 17 primus ... meridianorum ] Primus horum omnium est meridianus insularum

Fortunatarum, a quo, uersus orientem, per hemisphaerium nostrum numerant alii in marg. B 22 constituta ]

constitutam a. c. B 22 quam ] 〈....〉 lac. A 23 describes ] p. c. C 23 circulos ] concentricos scilicet add. B

23 erigas ] eriges B 24 gnomonem ] gnomon A
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erectus e centro sit ad angulos rectos, extensi circini pedem alterum applica stili cacumini

et alterum simul diuersis partibus peripheriae circuli alicuius eorum quos descripsisti. Quo

peracto si stili cacumen ab omnibus eiusdem periphaeriae partibus aeque remotum inueneris

illum ad angulos rectos erectum esse dices.

5 Deinde uero certa aliqua hora ante meridiem obseruetur quamnam partem peripheriae

umbrae stili extremitas ad amussim attingat. Deinde etiam pomeridie tempore rursus obser-

uabis quam partem eiusdem peripheriae umbrae stili extremitas ad amussim attingat. Hoc

autem obseruabis tot horis uel partibus horae post meridiem quot ante meridiem primam

obseruationem fecisti et utramque periphaeriae partem quam umbrae extremitas hora ob-

10 seruationis contigerit signo aliquo ad amussim notabis et arcum peripheriae inter utramque

notam interceptum diuides bifariam linea quadam recta quae per circuli centrum transeat,

eaque linea descripta erit meridiana eius loci et quotiescumque stili umbram illam contigerit

meridies erit eo in loco. Porro si lineamhanc in plano descriptam aliqua quadam recta secaue-

ris quae cum priore angulos rectos efficiat in centro circuli, huius posterioris extremitates tibi

15 in horizonte ostendent puncta ortus et occasus aequinoctiorum. Quodsi inuenta semel una

lineameridiana eius loci plures alias eiusdem inuenire uelis, obseruabis quo nam tempore

stili umbra lineammeridianam quam paulo ante inuenisti contingat. Deinde, tempore plane

eodem, filum tenue suo cum perpendiculo supra superficiem aliquam suspendas, cuius fili

umbram si duobus extremis punctis notaueris, recta linea quam ab altero illorum punctorum

20 in alterum duces meridiana etiam erit eius loci.

Quo pacto loci cuiusque latitudinem inuenire possis. Caput sextum

Vrbis cuiusque lociue latitudo est arcus meridiani circuli eiusdem urbis uel loci interceptus

inter aequatorem et paralelum qui per eiusdem loci zenith, hoc est, uerticale punctum ab

oriente in occidentem ducitur. Quemadmodum enim Solis et stellarum declinatio duplex est,

25 borealis altera, altera australis, sic etiamet ciuitatumerit declinatio ab aequatore siue latitudo.

Si enim urbs aliqua ab aequatore in boreaem declinauerit, borealem habebit latitudinem; si

uero ab aequatore in austrum deflectat latitudinem, habebit australem. Vnde colliges urbes

illas locaue quae sub aequatore sunt nullam habere latitudinem cum nullam habeant ab

aequatore declinationem quippe quae in aequatore ipso suum habeant zenith. Illae uero

30 urbes quae sub polis mundi directae fuerint collocatae latitudinem habebunt nonaginta

graduum quae omniummaxima est. Quae deinde urbes sub eodem circulo parallelo fuerint

1–6 Ms. ] ABC 1 e ] a AC 1 applica ] sequuntur dua uerba canc. B 3 peracto ] sequitur sisti canc. C 3

eiusdem periphaeriae ] trans. B eiusdem circunferentiae A 3 aeque ] aequae C 3 remotum inueneris ]

distauerit A 6–31 Ms. ] AB 7 umbrae ... contingat ] trans. B 8 primam ] om. B 13 aliqua ] alia B 15

horizonte ] or〈..〉onta lac. A 15 aequinoctiorum ] aequi〈...〉 lac. septem litt. A 16 eius ] 〈....〉 lac. A 16

nam ] 〈...〉 lac. A 17 stili ] 〈.....〉 lac. A 17 umbra ] 〈..〉 bra lac. A 17 tempore plane ] trans. B 18 eodem,

filum ] p. c. A 18 aliquam ] aliam A 19 extremis ] externis A 20 etiam erit ] trans. B 22 lociue ] loci uel

A 22 latitudo ] Latitudo cuiusque loci dicitur distantia eiusdem ab aequinoctiali. Latitudo et declinatio sunt

idem in marg. B 24 enim ] uero B 24 et ] om. B 24 duplex ] Latitudo et declinatio haec uel est ad boream,

et dicitur borealis; uel ad austrum, et dicitur australis in marg. B 26 urbs ] urbis a. c. A 27 australem ]

〈..〉stralem lac. A 28 aequatore ] aequa〈....〉 lac. A Loca sub aequinoctiali neutram habent latitudinem seu

declinationem. Quae uero sub polis sunt habent latitudinis seu declinationis 90 graduum, quae est omnium

maxima (vide haec reliqua) in marg. B 28 ab ] a〈.〉 lac. A 29 quae ] 〈....〉 lac. A 29 ipso ] 〈....〉 lac. A 30

urbes ] urbs a. c. A 30 directae ] p. c. A
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eandem etiam latitudinem habebunt. Nostri itidem antipodes declinationem haberent siue

latitudinem aequalem nostrae, diuersae tamen appellationis, nostra enim septentrionalis est,

illorum australis.

Ex dictis colliges terminumaquogeographi urbium locorumue latitudines supputare solent

5 aequatorem esse: tanta enim est cuiusque loci latitudo quanta est eiusdem declinatio ab

aequatore in septentrionem uel austrum quam arcumeridiano geographi metiuntur. Illud

etiam non erit hoc loco omittendum, inuenta altitudine poli regionis cuiusque eiusdem etiam

latitudine inueniri, cum aequales inter se sint, tantum enim eleuatur polus supra cuiusque

regionis horizonta, quantum eiusdem regionis zenith siue punctus uerticalis ab aequatore

10 declinet, quae distantia regionis latitudo a geographis uocitatur, quam inuenire docebimus

lib. 4 huius operis cap. 3, 4, 5, 6, et 7 cum de utriusque sphaerae usu disputabimus.

In quo differat urbis latitudo ab eiusdem longitudine. Caput septimum

Haec ut facilius scire possis illud erit notandum: philosophos, ut apud Aristotelem diximus,

lib. 2, De caelo, cap. 2, aliter atque cosmographos de longitudine latitudineque totius mundi

15 disputare, habita namque ratione differentiarum positionum quas in caelo configunt, oriens

appellant caeli dextrum, occidens uero sinistrum, polum antarcticum superum, arcticum uero

inferum uocitant. Fingunt namque hominem inmundi axe iacere resupinum cuius caput sit

in polo antarctico, pedes uero in arctico, manus dextra in oriente, sinistra uero in occidente

statuatur. Vnde quemadmodum cuiusque hominis longitudinem a capite usque ad pedes

20 metimur, latitudinem uero uersus latera, profecto mundi longitudinemmetientur philosophi

ab uno polo in alterum, latitudinem uero ab oriente in occidentem ()aut uice uersa).

Cosmographi tamen et geographi, Ptolemaeo, libro primo Geographiae, cap. 6, terrae

latitudinem ab aequinoctiali uersus alterum polorum, longitudinem uero non nisi ab occasu

in ortummetiuntur, qua in re rationem habuerunt earum terrae partium quae ab hominibus

25 Ptolemaei tempore incolebantur. Tunc uero sola quarta pars terrae habitabilis cognita erat,

ut aduertit Iosephus Moletius14 in cap. 4. Geographiae Ptolemaei, quae quare ab occasu in

ortum longior erat, angustior uero a septentrione in meridiem, ideo terrae longitudinem ab

14GMZ: I, cap. IIII, p. 30

Ms. ] AB 1 antipodes ] Antipodes habent latitudinem seu declinationem aequalem; diuersa tamen appel-

lationis. Ab aequinoctiali incipiunt latitudines et declinationes numerari, uersus utrunque polum in marg. B

2 appellationis ] siue nominis add. A 4 supputare solent ] supputant B 5 aequatorem esse ] trans. B 5

declinatio ] p. c. A 7 inuenta ... poli ] inuenta altitudine poli cuiusque loci, inuenitur etiam latitudo eiusdem

loci, quare quantum eleuatur polus cuiusque loci, tantum distat ab aequinoctiali zenith eiusdem loci, quae

distantia dicitur latitudo talis loci in marg. B 9 siue ... uerticalis ] siue ... uerticalis A om. B 10 declinet ]

declinat B 11 lib. ... 7 ] huius operis cap. 3, 4, 5, 6, et 7 add. B 12 longitudine ] latitudine a. c. A 13 ut

... diximus ] trans. B 14 cosmographos ] Cur philosophi ponunt longitudinem et latitudinem orbis aliter ac

cosmographi: uide haec. Philosophi ponunt longitudines a polo in polum, latitudines ab oriente in occidentem

in marg. B 15 differentiarum ] diuersarum B 17 uocitant ] om. B 18 antarctico ] antaratico sic B 18

uero ] uero B om. A 19 statuatur ] iaceat B 19–20 longitudinem ... uero ] longitudo a capite sumitur usque

ad pedes latitudo autem B 21 uice uersa ] e conuerso B 22 Cosmographi ] Cosmographi ponunt latitudines

ab aequinoctiali ad polos: longitudines uero ab occasu in ortum in marg. B 22 libro ] om. B 25 Tunc ] cum

a. c. A tum B 25 quarta pars ] Quare olim sola quarta pars terrae habitabilis fuit nota, quae erat longior ab

occasu in ortum quam inter utrumque polum et aequinoctialem in marg. B 26–27 in ortum ] 〈...〉 lac. septem
litt. A
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occasu in ortum per superius hemisphaeriummensurare antiqui uoluerunt, latitudinem uero

ab aequatore uersus alterum polorum — uel etiam fortasse quia is planetarum motus ab

oriente in occidentem fit multo longior est illo alio quo a meridie in septentrionem naturaliter

feruntur, quippe cum ille per 360 gradus fit, hic autem inter tropicos duntaxat qui per 47

5 gradus duntaxat inter se distant.15

Cum autem duplex sit oriens et occidens respectiuum alterum, alterum absolutum, cum

geographi terrae longitudinemmetiuntur ab occasu in ortum, nomine ortus et occasus non

respectiuum sed solum absolutum intelligunt. Oriens uero absolutum appellatur extrema

terrae pars quae habitatur ex parte orientis, qualis est ea Sinarum regio quae nunc dicitur

10 Mangi, Tartarorum quondam nunc Sinarum subiecta regi, et quam a parte sui magis orientali

alluit Oceanus.16 Occidens etiam absolutum pars ea terrae dicitur quae, a parte occidentis,

ultima est quae habitatur, quales sunt insulae Fortunatae, in Oceano extremae Africae et

Europae adiacentes. Porro oriens et occidens respectiuum in diuersis regionibus diuersa

etiam sunt, quo pacto in qualibet regione oriens dicitur pars ea horizontis in qua tali regione

15 sol nascitur; occidens uero est pars horizontis in qua sol illi occumbit a quibus horizontis

partibus eiusdem regionis meridianus aeque distat.

Itaque longitudo terrae sumitur a geographis pro eiusdem distantia ab insulis Fortunatis

uersus oriens, per superius hemisphaerium procedendo, latitudo uero pro eiusdem partium

distantia ab aequatore, ut a termino a quo, uersus quemlibet polorum, ut ad terminum ad

20 quem.

Quo pacto terrae longitudinem inuenire possis. Caput octauum

Ex dictis capite superiori licet colligere quam apte geographi urbis longitudinem definiant

esse arcumaequatoris interceptum intermeridianum InsularumFortunatarumetmeridianum

loci cuius longitudinem scire uelis, uel aliter, esse paralleli circuli per punctum uerticale dati

25 loci transeuntis arcum interceptum inter meridianum talis loci et meridianum Insularum

Fortunatarum.

15Vel etiam quia [...] motus planetarum ab occasu in ortum longior est, quam a septentrione in austrum. Hic

enim includitur inter duos tropicos tantum, quorum distantia continet grad. 47. Ille vero complectitur grad. 360.

(CS: p. 266) 16Oriens absolutum dicitur finis terrae habitabilis ex parte orientis, qualis est Ptolemaeo Sinarum

regio, quae hodie Mangi dicitur, regi Tartarorum olim subdita, nunc autem regi potentissimo Sinarum. (CS: p.

266)

Ms. ] AB 1 uoluerunt ] uolu〈.....〉 lac. A 4 47 ] correxi ex Clavio 37B tercentos et septuaginta A 6 duplex ...

occidens ] Oriens, uel est absolutum, uel respectiuum. similiter occidens. Oriens absolutum dicitur ultima orbis

pars habitata a parte orientis. Cur incipiunt ab occasu? et cur dicitur ultima pars orientis, et non prima potius? in

marg. B 10 Mangi ] Mungi B 10 quam ] quam inmarg. A 11 Occidens ... absolutum ] Occidens absolutum

dicitur ultima orbis pars habitata a parte occidentis, quales sunt insulae Fortunatae. Cur incipiunt ab occasu? Et

cur dicitur ultima pars orientis, et non prima potius? in marg. B 13 respectiuum ] respectiuum in marg. A

Oriens, et occidens respectiuua, uariantur respectu cuiusque loci: quare sunt infinita numero. Itaque longitudo

terrae incipit a Fortunatis, per nostrum hemisphaerium ad orientem; latitudo ab aequinoctiali ad polos, ut supra

inmarg. B 17 insulis Fortunatis ] insu〈...〉natis lac. septem litt. A 18 hemisphaerium ] emisphae〈..〉um lac. A

19 distantia ] d〈..〉tantia lac. A 19–20 polorum ... quem ] 〈...〉 lac. uiginti nouem litt. A 22 longitudinem ]

Longitudo cuiusque loci est spatium seu arcus aequinoctialis inter meridianum eiusdem loci et meridianum

Insularum Fortunatarum in marg. B
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Ex iis aperte colliges quam necessaria sit geographis quanque illis propria demeridianis

circulis disputatio, cum absque illorum cognitione neque regionum latitudo neque longitudo

cognosci possit. Quemadmodum igitur quot gradus meridiani intercepti fuerint inter aequa-

torem et circulum parallelum qui per alicuius loci uerticem ducatur, tot dicentur esse gradus

5 latitudinis eiusdem loci, sic etiam quot gradus aequinoctialis circuli intercepti fuerint inter

meridianum insularum Fortunatarum, et meridianum alicuius certi loci, tot dicentur esse

gradus longitudinis eiusdem loci.

Inuenire autem poteris locorum urbiumue longitudines ex lunaribus eclipsibus. Si enim co-

gnoscas lunarem eclipsem in urbe aliqua per horam integram citius contigisse quam in insulis

10 Fortunatis, scies urbem illam quindecim gradus esse magis orientalem, quam sint insulae

Fortunatae et sic de caeteris quas magis uel minus orientales esse dices, ac proinde, maiorem

uelminorem longitudinem habere pro ratione horarii plurium uel pauciorum quibus in talibus

urbibus citius quam in insulis Fortunatis eclipses contigant. Qua de re fusius disseruimus cum

cap. 2 Ioannis de Sacrobosco enarrabamus.

15 Alios etiam inuenies modos urbium longitudinem inueniendi apud Moletium ad cap. 4, lib.

1 Geographiae Ptolemaei, Stoflerinum, parte 2, De usu astrolabii, propositione 31, uerum is

quem tradidimus ab omnibus certior et facilior iudicatur.

Demodo constituendi parallelos et climata iuxta recentiores. Caput nonum

Omissa hoc loco ratione ea quam antiqui in describendis parallelis et constituendis clima-

20 tibus obseruarunt una cum Ptolemaeo, qui in Almagesto triginta nouem parallelos statuit,

in Geographia uero uiginti unum duntaxat, iis rationibus permotus quas inuenies apud Mo-

letium17 in Geographia Ptolemaei, cap. 23, Gemmam Phrisium, De principiis geographiae,18

Orontium et alios, recentiorum nobis est tenenda uia quippe quae iam certior habeatur.

Recentiores igitur geographi Ptolemaeum sequuti, dictione 2, cap. 6, circulos parallelos ab

25 aequatore uersus polumarcticumcerto numero comprehensos describunt in terrae superficie,

tantoque interuallo inter se distantes quantum sufficiat ut maxima dies unius superet horae

quadrante maximam diem alterius proxime sequentis, ab aequatore uersus septentrionem

procedendo. Spatium igitur siue tractus inter quoslibet tres parallelos ex his clima uocatur a

geographis; medius autem parallelus ex tribus, parallelus per medium climatis uocitatur.

17Quoniam Ptolemaeus in Magna Compositione 39 enumerat parallelos, et in Geographiae libro [...] 21 tantum.

(GMZ: p. 71) 18CAF: I, capp. V–VI, ff. 5-7

Ms. ] AB 1 geographis ] geographia B 1 illis ] illi B 3 possit ] possint B 4 per ... ducatur ] alicuius

loci uerticem tangat B 8 Inuenire ] in〈...〉 lac. sex litt. A 8 eclipsibus ] 〈..〉lypsibus lac. A 8–9 cognoscas ]

cognosces A 9 aliqua ] 〈...〉qua lac. A 9 insulis ] in〈.....〉 lac. A 10 urbem ] urbe〈.〉 lac. A 13 Qua ] 〈...〉
lac. A 13–14 cum cap. 2 ] ad 2m cap. B 14 Sacrobosco ] Sac〈.....〉 co lac. A 14 enarrabamus ] om. B

15 longitudinem ] longitudinem A longitudines B 15 ad ] in A 16 1 ] B 〈.〉 lac. A 19 antiqui ] Antiqui

ponunt 21 parallelos uel 39 ad summum, ob suas rationes in marg. B 21 Geographia ] 〈...〉graphya (-phya sic)
lac. A 21 iis ] his A 22 principiis ] 〈....〉 lac. A 22 geographiae ] de geographia B 23 quippe quae ] 〈...〉
lac. decem litt. A 24 Recentiores ] Recentiores ponunt ab aequinoctiali ad polum arcticum distantes inter

se quantum sufficit ut maxima dies cuiusque superet horae quadrante maximam diem subsequentis uersus

polum in marg. B 26 distantes ] dista〈...〉s lac. A 26 sufficiat ] sufficiet A 28 Spatium ] 〈....〉ium lac. A

28 clima ] Clima compraehendit 3 parallelos horum seu spatium inter quosuis 3 parallelorum, dicitur unum

clima. Et circulus medius dicitur parallelus per medium climatis. in marg. B
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Vnde quemadmodummaximus dies qui fit ab uno parallelo, horae quadrante superat ma-

ximum diem qui fit sub parallelo proxime antecedente, sic etiammaximus dies qui fit sub uno

climate dimidia hora excedit maximum diem siue aestiuum climatis proxime antecedentis.19

Hac ergo lege seruata uiginti tria climata a recentioribus statuuntur, initio quidem sumpto non

5 quidem ab aequatore, sed a primo antiquorum climate cuius initium transit per duodecimum

gradum et quadragesimum quintumminutum ab aequatore uersus septentrionem.

Cum uero teste Ptolemaeo, lib. 1 Geographiae, cap. 8, sub oppositis parallelis aequa-

lis sit aeris temperies similiaque animalia procreentur et caetera, similes profecto erunt in

terrae parte australi describendi paralleli neque id negant geographi, licet eos in sola parte

10 septentrionali descriptos relinquerunt. Climata uero australia etsi aequalem cum nostris

declinationem habeant, illis tamen contraria nomina sortiuntur. Cum enim nostra climata et

paralleli nomina accipiant a locis insignioribus per quae transeunt, ita ut primus parallelus

ab aequatore appelletur is qui per Taprobanam, secundus is qui per Zeilam, tertius is qui

per insulas Maldiuas, quartus qui per MeroemNilo circunfluam, sic etiam oppositus primo

15 appelletur oppositus ei qui per Taprobanam et sic de caeteris uersus austrum procedendo.

Illud uero hoc loco omittendum non erit tunc duo aliqua loca esse sub oppositis parallelis

quando tanta est unius latitudo australis quanta est borealis alterius; tunc etiam duo aliqua

loca opposita esse dicuntur, quando cum sub eodem meridiano existant sub aequalibus

tamen et oppositis sunt latitudinibus.

20 Nullum clima diuidi in partes aequales secundum latitudinem parallelo per medium

climatis, neque item duo aliqua climata longitudines aequales habere. Caput decimum

Clima quodlibet tribus contineri parallelis paulo ante diximus eorumquemedium appellari

parallelumpermediumclimatis, nonquia clima ab illo diuidatur in partes aequales, is namque

maiorem climatis partem uersus austrum relinquit quam uersus septentrionem; appellatur

25 ergo parallelus per medium climatis quia semihoram— quo temporemaximus dies, qui fit

in fine unius climatis superat maximum diem qui fit in eiusdem initio — diuidat in partes

temporis aequales, duos nempe horae quadrantes.

In regionibus enim polo siue arctico siue antarctico uicinioribus minus spatium requiritur

ad excessum semihorae in quantitate diei maximae, ut eleganter demonstrat Petrus Nonius

19Itaque astronomi secuti Ptolemaeum in Dict. 2 cap. 3 describunt in superficie terrae circulos parallelos, ab

aequatore versus polum Arcticum procedendo, tanto spatio inter se distantes, quantum requiritur, ut maxima

dies unius differat quadrante unius horae amaxima die alterius paralleli proxime sequentis. Ex quo sequitur,

tres huiusmodi parallelos spacium terrae continere quod clima dicitur. (CS: p. 412)
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in appendice ad Sphaeram Ioannis de Sacrobosco ubi docet maius incrementum dies susci-

pere si tribus exempli causa gradibus ab aequinoctiali ad polum accedatur quam suscipiant

decrementum si totidem recedatur a polo uersus aequatorem.20 Illud quoque patet ex dictis:

longitudines climatum, ut et latitudines, inaequales esse. Quemadmodum enim quo climata

5 sunt polo uiciniora eo sunt angustiora, hoc est, minoris latitudinis, sic etiam sunt breuiora,

quare minoris longitudinis, quod ea de causa fieri docet Sacroboscus quare iuxta polum

sphaera quodammodo constringatur ut ex circulis parallelis cernere est, qui eo sunt breuiores

quo polis uiciniores.

Quare climata quo polis propiores accedunt eominus lata sint diesque inaequaliter

10 crescant cum aequali tamen poli eleuatione. Caput undecimum

Cum ex Petro Nonio Lusitanomathematico aliisque ipso antiquioribus dixerimusminus

spatium requiri in regionemagis quam inminus septentrionali, ad excessum unius semihorae

in quantitate maximae diei, huius rei rationem reddamus oportet.

Vt igitur clima aliquod ab alio proxime praecedenti differat, necesse est ut maxima dies

15 unius superet semihora maximam diem alterius, cumque unius horae spatio quindecim gra-

dus aequinoctialis tollantur supra horizontem, fit ut ad hoc quodmaxima dies climatis magis

septentrionalis superet semihora maximam diem climatis proxime praecedentis, necesse sit

ut horizon21 sensim fere deprimatur utraque ex parte tropici Cancri uicina ipsi horizonti, de-

primatur, inquam, per tres gradus et quadraginta quinqueminuta eorum in quorum trecentos

20 sexaginta integer tropicus diuiditur; si namque ex utraque parte tropici Cancri tres gradus

et quadraginta quinqueminuta supra horizontem eleuentur, constituent septem gradus et

trigintaminuta, quae dimidiamhoram constituunt (cum in hora una quindecim gradus eleuen-

tur supra horizontem); atque per eiusmodi interualla, trium nempe graduum et quadraginta

quinque minutorum, horizon paulatim secat tropicum ad singula climata constituenda ut, in

25 quolibet septentrionaliori climate, dies maximus superet maximum siue aestiuum proxime

praecedentis per semihoram.

Illud etiam erit ex dictis colligendum quo horizon per inferiores tropici partes illum scindit

eo tropicum se supra horizontemmagis ac magis attollere mundique polum similiter. Verum

licet horizon per aequalia semper spatia tropicum diuidat ad singula climata constituenda per

30 excessum semihorae, non tamen inde colliges polum per eadem interualla super horizontem

se attolere per quae horizon tropicum secat, nec per idem spatium se polum attolere ad

secundum clima constituendum quo se tulerat ad primum, nec ad tertium quo se tulerat

ad secundum et sic de caeteris, sed per spatia ea minora ac minora quo climata fiunt polo

propinquiora, quod ex sequenti figura facile cognosces

20Quod autemmutatio unius semihorae in quantitate maximae diei minus spacium requirat in regionemagis

septentrionali, quam in magis australi, non est huius loci demonstrare. Demonstatur autem ide elegantissime a

Petro Nonio Lusitano in quadam appendice huius sphaerae (CS: p. 411) 21hinc ad finem capitis sumptum ex

PMT: II, cap. 5, art. XVII, p. 148–149
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Figura 3.11: [Climata esse breuiora iuxta propinquitatem poli (correxi figuram; figuram tradita ab A vide sis in p.

320)]

in qua supponimus lineam AB esse circulumCancri, qui scinditur ab horizonte per aequalia

spatia in punctisCDE. Quamuis autem spatia quae inter haec puncta continentur sint aequalia,

linea tamen siue semidiameter FG, cuius punctumG fingimus esse polumarcticum, aliquando

eleuatur cum arcu GH quem constituit linea siue horizon obliquus FH. Iam uero arcus GH

5 maior est arcu HI cum quo polus ascendit cum rursus horizon tropicum secat in puncto D,

ubi aperte uides polum non per idem interualum se supra horizontem attulisse per quod se

attulerat a prima tropici sectione in puncto C atque ita tropicus per inferiores partes ab aliis

atque aliis obliquioribus horizontibus abscinditur et polus per interualla breuiora eleuatur,

licet omnes intersectiones tropici cum horizonte per aequalia fiant spatia: unde fit ut climata

10 eo angustiora sint quo polis uiciniora.

Huius rei rationem eam reddunt cosmographi non pauci quare angulis inaequalibus inae-

quales arcus respondent lateraque inaequalia, ut etiam aequalibus angulis aequales arcus

aequaliaue respondent latera — quae ratio petita est ex tertio Elementorum Euclidis.22 Vnde

cum lineae a centro alicuius circuli ductae ad eius circumferentiam in puncto in quo concur-

15 rerint aequales angulos constituerint, aequales etiam secabunt circumferentiae portiones

quacumque in parte circumferentiam tangant.

22quando algunas lineas que salieren del centro de un circulo causaren enel centro yguales angulos, las tales

lineas en qualquiera parte que corten la circunferencia tomaran yguales partes, o porciones de tal circunferencia,

como se prueua por la diffi. 13 del 3 de Euclid. (PMT: II, cap. 5, art. XVII, p. 148)
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Figura 3.12: [Etsi nullam figurampraebent codd. tamenadieci figuramalteramquia auctor puncta aliter inscripsit.]

Cum uero plures lineae rectae ductae inter angulum rectum qui in centro resultat ex con-

cursu duarum linearum EB et LB plures efficiant angulos acutos minores recto EBL, certum

est eas lineas eo minores angulos in centro B efficere quo plures fuerint ab eodem centro

B ductae ad circumferentiam EL; quia uero quo plures ductae fuerint eo minores angulos

5 in centro efficiunt, minores etiam ac minores peripheriae arcus secabunt cum et arcus et

latera inaequalia inaequalibus angulis respondeant; quare cum anguli qui in centro B fiunt

inaequales sint, iure illis in peripheria circuli inaequales respondent arcus et latera, ut cernis

in circumferentia superioris figurae. Atque haec est ratio quare maior sit distantia a puncto E

ad F quam ab F ad G, quia scilicet angulus quem constituunt lineae EB et FBmaior est quam

10 anguli quos ceterae constituunt.

De dierum et noctium generemultiplici. Caput decimum secundum,23

Dierum alius ab astronomis naturalis dicitur, alius artificialis. Naturalis24 dies definitur

reuolutio aequatoris circa terrae globum semel facta cum tanta rursus eiusdem aequinoctialis

portione quanta respondet illi parti zodiaci quam interim sol pertransit proprio motu per

15 zodiacum, ab occidente in orientem, contra motum diurnum primi mobilis donec ad idem

imaginarium punctum a quo recessit iterum pertingat. Dicitur enim dies naturalis integra

Solis reuolutio ab uno puncto fixo in concauo empirii, cui per lineam perpendicularem suo

23Cf. CS: p. 383, SFU: 1a p., prop. 6, ff. 34 verso–35, PMT, liv. 2, cap. 5, art. 20, p. 156 24hinc ad proprio motu

sumptum ex CS: p. 383
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centro correspondebat, ad idem punctum— quod rursus nulla ratione fieri potest quin tota

aequinoctialis semel circumducatur, deinde cum aliqua parte eiusdem aequinoctialis quae

cooriatur simul cum 59minutis et 8 fere secundis eclipticae, nam hoc fere spatium sol conficit

in zodiaco singulis diebus naturalibus proprio motu ab occidente in orientem.

5 Dies artificialis est mora seu tempus quod sol consumit in describendo arcu diurno supra

horizontemmotu raptu ab eo puncto quo centro suo horizonti ortiuo correspondet ad illud

usque quo occiduo. Nox deinde artificialis est temporis duratio seumora illa quam sol facit

in describendo nocturnum arcum sub horizonte. Dicitur uero artificialis, Stophlerino25 teste,

De usu astrolabii, propositione 6, quia diuersus sit in diuersibus partibus terrae habitabilis;

10 cum uero terrae habitatio sit quoddam quasi artificiale, iure optimo artificialis dies uocatur

mora qua sol supra habitatam terrae partem hunc uel illum parallelum describit. Ideo uero

terrae habitationem quoddam quasi artificiale esse dicunt geographi quia ab hominum arte

uoluntateque dependeat, unde quemadmodum illud quod a uoluntate proficiscitur uolunta-

rium dicitur, sic quod ab hominum arte, artificiale. Porro artificialis dies incipit ab eo instanti

15 in quo sol suo centro horizonta contingit dum oritur, finitur uero dum eundem centro tangit

quando occidit.

Initium uero naturalium dierum alii aliud instituebant. Romani namque amedia nocte ad

mediam noctem diem naturalem incipiebant; Aegyptii deinde et nostrates his temporibus

(quorum alii bis duodecim enumerant horas, alii uero uiginti quattuor non distinguunt); alii

20 a solis exortu, ut Babilonii, Iudaei et nunc quidam in Germania26 et Baleares27 insulae; alii a

solis occasu, ut olim Athenienses, nunc uero magna pars Italiae; alii, ut recentiores astrologi

et Arabes, a meridie in meridiem (licet ueteres a media nocte). Quia uero dies in horas uulgo

partimur, quemadmodum dies ipsi aequales et inaequales sunt, sic et ipsorum horae (de

quarum genere consule Gemmam Phrisium, De usu globi, cap., 11; Ioannem de Moia,28 tertia

25 parte Fragmentorummathematicorum, cap. 14; Orontium29 Delphinatem, Quadrantum lib. 2

propositione 9; Clauium;30 in tertium caput Sphaerae Stophlerinum, secunda parte De usu

astrolabii, propositione 6;31 Ioannem Fernelium, De generali horarii compositione, parte prima

propositione 632 et alios).

De initio inaequalitateque dierum naturalium. Caput decimum tertium33

30 Primum de die naturali mox de artificiali dicendum erit. Diem igitur cuiuslibet regionis uel

urbis inchoant astronomi ab instanti in quo sol suo centro eius regionis uel urbis meridianum

contingit ad illud rursus in quo ad eundemmeridianum reddit. Ideo uero a meridiano potius

quam ab horizonte diem naturalem inchoant quia ut se habet quodlibet punctum eclipticae

25SFU: 2a p., prop. 6, f. 34 verso –35 verso 26GemFr: f. 34 v 27Cf. CS: p. 262 28PMF: 3, cap. iii, pp. 418–424
29OH: 145-150 30CS: pp. 459s 31SFU: 2a p., prop. 6, ff. 34 verso – 35 verso 32FM: f. 3v–4 33caput sumptum ex

CS: p. 383
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centrumque stellae cuiuslibet uel planetae ad horizontem in sphaera recta ita se habet ad

meridianum in obliqua. Quemadmodum enim horizon sphaerae rectae per utrumquemundi

polum tansiens sphaeram in duas partes aequales diuidit, sic etiam cuiuslibet urbis meri-

dianus per utrumque item polum transiens sphaeram in duas partes aequales diuidit. Cum

5 igitur astronomi in suis obseruationibus tempora omniummaxime aequalia requirant, certis-

simoque iudicio atque obseruatione aduerterunt zodiacum in suo ortu et occasu non tantam

admittere irregularitatem et uarietatem respectu meridiani, quantam respectu horizontis

obliqui (quo enim obliquior fuerit horizon, eo etiammaior uarietas cernetur in ortu et occasu

partium zodiaci) ideomaluerunt initium dierum naturalium ameridiano inchoare quam ab

10 horizonte.

Illud autem hoc loco scias quamuis dies naturales aequales uulgo uocitentur, id tamen

intelligendum esse iuxta iudicium sensus et opinionem uulgi. Eos enim inaequales esse nemo

in re astronomica mediocriter peritus dubitabit idque duabus de causis.

Prima quia cum aequales zodiaci arcus inaequales habeant ascensiones tam in sphaera

15 recta quam in obliqua propter zodiaci ipsius obliquitatem, perspicuum est inaequales partes

aequatoris adiici debere ad totum aequatorem in aliis atque aliis diebus ut singuli dies natura-

les conficiantur: quia necesse est in qualibet sphaera, siue recta siue obliqua, aequales etiam

dies inter se sint.

Haec etiam alia causa reddi potest, eccentricitas nempe Solis. Nam propter orbem defe-

20 rentem corpus solare, qui eccentricus est, irregulariter mouetur in ecliptica, ut in theorica

Solis planum fecimus, cummaiorem arcum percurret motu naturali uno die quam alio, et

ideo inaequales arcus aequatoris correspondebunt proprio motui Solis in quolibet die.

Ex dictis igitur fit ut duplex sit causa inaequalitatis dierum tam in sphaera recta, quam in

obliqua: eccentricitas nempe Solis et obliquitas zodiaci in qualibet sphaera. Neque enim hoc

25 loco admittimus tertiam aliam causam quam apud Ioannem de Sacrobosco uidimus, cap. 3,

cum dierum naturalium initium non in horizonte sed in meridiano statuamus.

Qua ratione dies naturales inaequales ad aequalitatem redigantur. Caput decimum

quartum34

Cum astronomi suis in supputationibus dies naturales aequales requirant, hanc seruant

30 legem in reddenda hac inaequalitate ad aequalitatem: componunt omnia illa additamenta

aequatoris simul, quaeefficiunt unam integramreuolutionemaequatoris, cum inanno sol inte-

grum zodiacum percurrat; deinde totum aequatorem, id est, aggregatum ex illis additamentis

diuidunt in tot partes aequales quot dies in anno continentur, quarum quaelibet continet

fere minuta 59 et secunda 8; singulas deinde ex iis aequalibus partibus singulis aequatoris

35 reuolutionibus totius anni adiiciunt, atque ita reddunt dies naturales inter se aequales qui

mediocres uel astronomici uocari solent quia hi medium tenent inter excessus et defectus die-

34caput sumptum ex CS: p. 384
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rum naturalium inaequalium atque his soli astronomi utuntur in suis computationibus, cum

tamen dies alii differentes uocitentur. Quamuis autem dies naturalis unus differens parum ab

uno die naturali mediocri differat et insensibiliter paene, in pluribus tamen diebus sensibilis

profecto diuersitas colligitur. Vt tamen facilius inaequalitatem istam dierum naturalium ad

5 aequalitatem reuocaremus, composuerunt astronomi tabulam aequationis dierum, ut uidere

est in Tabulis astronomicis Alfonsis Regis et aliorum.

De modo inueniendi initium primi omnium dierum artificialium. Caput decimum

quintum

Cum Deus primum parentem in Damasceno campo procreauerit, qui in Syria est, iuxta

10 quam et Palaestinam— ac proinde Iudaea, qua in regione natus est Christus Dominus atque

humanum genus redemit extremumque peraget iudicium— credi probabiliter potest solem

in huius regionis meridiano etiam a Deo fuisse creatum sub quo et iustitiae sol, Christus, est

incarnatus et natus,maxime cum regio haec inmedia habitata terra sit— eaque de causa orbis

umbelicus uocitetur (ut uel Diuus Thomas adnotauit 3 p., q. 46, art. 10) — et ab aequatore sit

15 uersus boream, quem in locum profecti sunt primi parentes postquam a terrestri paradiso

fuerunt exclusi.

Quae si uera sunt efficient profecto ut hora duodecima postquam Sol est creatus ad nadir

Hierosolymae peruenerit, quod in mediae noctis arcu est, a quo nostrates diem naturalem

incipere diximus. Quare dicemus primam omnino dierum communium horam Herosolymis

20 incepisse cum nostrates et Orthodoxa Ecclesia a puncto mediae noctis ad punctum alterius

proxime sequentis diem computent, a quo puncto, nadir nempe Hierosolymae, reliqui omnes

dies initium sortiti fuisse uidebuntur. Quare cumHierosolyma longitudinem habeat 60 gra-

duum, Ebora uero longitudinem sex graduum et 15 minutorum, erit profecto Hierosolyma

orientalior quam nostra haec Ebora gradus 53 et minutis 45, ac proinde ad Eborensemme-

25 ridianum peruenit hora fere tertia postquam est a Deo creatus. Quibus si addas duodecim

horas, habebis qua hora peruenerit ad lineammediae noctis Eborensis meridiani a quo nobis

hic Eborae commorantibus primus communis dies incepit. Quod si his quindecim horis a

prima Solis creatione, addas sex alias quas Sol consumpsit in perlustranda ea parte hemis-

phaerii inferioris quae est a lineae mediae noctis ad horizontem usque ortiuum, habebis quot

30 transactis horis post Solis creationem nobis hic Eborae degentibus primus artificialis dies

inceperit, siue Deus35 solem creauerit in principio Librae — ut contendunt ex Hebraeis non

35Cf. CPH: pp. 717–720
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pauci, ex nostris uero Abulensis in cap. 2 Geneseos, q. 2136 et Arius Montanus, lib. De saeculis

in apparatu37 — siue potius in principio Arietis, ut probabilius uolunt Eusebius in Chronico;38

Cyrillus, in Cathechesi 14;39 Leo Pontifex Maximus, sermone 9 de passione;40 Ambrosius, libri

primi Hexameron cap. 4;41 Theodoretus, q. 72 In exodum;42 Damascenus, 〈De fide orthodo-
5 xa〉, lib. 2, cap. 7;43 Isidorus, lib. 5 Etymologiae,44 capite de temporibus; Beda, De ratione

temporum;45 Strabus, in 12 Exodi;46 Rabanus, ibidem; Historia Scholastica, cap. 25 de Exodi

historia,47 glosa interlinealis in cap. 35 Geneseos, et plerique alii quibus nostra hac aetate

communis theologorum schola subscribit.

Si uero petas quam altitudinem Sol habuerit supra nostrum hoc Eborense hemisphaerium

10 in eo momento in quo est a Deo creatus, respondemus eam habuisse quammodo habet hora

fere nona antemeridiana quando est uel in capite Arietis uel in principio Librae, si uera sunt

quae toto hoc capite supponimus.

De aequalitate dierum artificialium in sphaera recta. Caput decimum sextum48

In sphaera recta dies noctibus esse aequales plures rationes confirmare uidentur.

15 Imprimis quia in sphaera recta arcus cuiuslibet paralleli supra horizontemaequalis est arcui

eiusdem sub horizonte, cum horizon rectus incedat per utrunque cuiuslibet paralleli circuli

polum, qui cum polis mundi coincidunt ac proinde omnes diuidat in duas aequales partes,

ut demonstrat Theodosius49 lib. 1, propositione 15. Quare cum aequales paralleli aequali

tempore a Sole describantur, semper dies erit aequalis nocti in sphaera recta in quocumque

20 gradu uel signo zodiaci Sol existat.

Secundo, in sphaera recta cum singulis dimidietatibus zodiaci quae singulis artificialibus

diebus oriuntur, cooriuntur etiam singulae medietates aequatoris; unde cum gradus quin-

decim aequatoris horam unam constituant, erunt quolibet die duodecim horae totidemque

qualibet nocte, ac proinde dies noctibus erunt aequales.50

25 Tertio, ubi est maius et minus dari etiam potest aequale. Quare cum sint dies plures

noctibusmaiores et noctes diebus, assignentur etiam necesse est dies suis noctibus aequales,

quod non nisi sub aequatore fiet; idem etiam posses confirmare auctoritate philosophi, lib. 6

Physicorum,51 et ex communi modo loquendi astrologorum.

Dixerim tamen et Aristotelemet astrologos omnes esse intelligendos de aequalitate dierum

30 cum suis noctibus iuxta iudicium sensus non uero de omnimoda et geometrica aequalitate,

quippe cum nec dies omnes inter se nec cum suis noctibus comparati aequales omnino esse,

uel haecuna ratio demonstret, ut in theorica planetarumperspicuum fecimus: Sol irregulariter

mouetur in ecliptica propter orbem deferentem, qui eccentricus est, quare maiorem arcum

percurret una hora quam alia, igitur, etiamsi in aequinoctiis, inaequales arcus aequatoris

35 correspondebunt proprio motui Solis quo diurnos arcus depingit et quo nocturnos.
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Solues igitur duas primas rationes si dicas uerum illas quidem concludere si nulla esset

eccentricitas Solis, uerum cum Sol irregulariter moueatur, solum concludere inaequalitatem

illam non esse sensu perceptibilem.

Ad tertiam uero rationem respondet Campanus52 in additionibus ad Euclidem, lib. 3,

5 propositione 15, negando eiusmodi consequentias, “transit a minori ad maius per omnia

media, igitur transit per aequale”; deinde “contingit reperiri maius hoc et minus eodem igitur

contingit reperiri aequale”, falsitatemque harumpropositionumdemonstrat. Secundo respon-

dere poteris satis esse si dentur dies aequales suis noctibus, si non secundum omnimodam

aequalitatem, saltem secundum iudicium sensus.

10 Qui dies artificiales sint dicendi aequales diebus et noctes noctibus secundum sensus

in sphaera obliqua. Caput decimum septimum53

Si duo paralleli circuli aequales aequaliterque ab aequatore distantes, alter quidem uersus

boream alter uero uersus austrum, sumantur, arcus diurnus unius aequalis erit arcui nocturno

alterius et uice uersa, id quod Theodosius demonstrat, lib. 2, propositione 19. Quare si duos

15 dies naturales sumas aequaliter hinc inde remotos a die aequinoctiali, hoc est, a die quem

efficit Sol cum est in aequinoctiali, tanta erit dies artificialis unius quanta nox alterius et, e

conuerso, in uno et eodem horizonte: uerbi causa, dies naturalis quem Sol supra nostrum

horizonta efficit dum est in principio Piscium, et ille alius quem efficit, dum est in principio

Tauri aeque distant utrinque a die aequinoctiali seu quem Sol efficit dum est in capite Arietis

20 ac proinde in aequinoctiali. Si igitur arcum diurnum Solis dum est in principio Tauri compares

cum nocturno eiusdem dum est in principio Piscium, aequales inter se erunt; et, uice uersa,

si compares Solis arcum diurnum quem dum est in principio Piscium efficit cum nocturno

eiusdem dum est in principio Tauri, aequales etiam eos inuenies.

Eadem ratione erunt inter se aequales duo dies artificiales aequaliter distantes ab alterutro

25 solstitio duaeque similiter noctes quare in his unius et eiusdem quantitatis parallelum Sol ad

motum primi mobilis describit, id quod similiter in diuersis tantum et oppositis horizontibus

intelligendum uelim: uerbi causa, dies artificialis quem Sol efficit supra nostrum horizonta,

dum est in quinto gradu Cancri, uerbi causa, aequalis est diei artificiali quem nostris antipodis

efficit dum est in quinto gradu Capricorni et nox quam illis efficit dum est in eodem gradu

30 Capricorni aequalis est nocti quam nobis efficit dum est in quinto Cancri, idemque dices de

ceteris seruata proportione.

Nec tamen id falsum esse putes. Aduertas aequalitatem hanc solum esse secundum iudi-

cium sensus et dies diebus aequalibus noctesque noctibus si non in eodem, sed in oppositis

horizontibus sumantur. Si tamen rigorem serues geometricum dies omnes inter se et noctes

35 noctibus inaequales esse dices — tum propter Solis eccentricitatem, tum etiam propter inae-
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quales ascensiones arcuum zodiaci. In eodem uero horizonte duo tantum dies et duae itidem

noctes secundum iudicium sensus aequales cernuntur, ut erit qui aequinoctium proxime

praecesserit, et qui proxime subsequetur, nulli uero alii toto anno aequalitatem seruabunt

eodem in horizonte.

5 Cur in sphaera obliqua nonmodo dies diebus et noctes noctibus sed et dies noctibus

sint inaequales. Caput decimum octauum

Certissimum illud est ex geometria: quomagis polus supra horizontemeleuatur eomaiores

fieri arcus diurnos uersus polum qui eleuatur, nocturnos uero minores; arcus deinde diurnos

descriptos uersus polum qui infra horizontem deprimitur minores esse ac minores, nocturnos

10 uero maiores (ut cernere est in sphaera materiali).54 Hinc fit ut maiores nobis sint dies aestiui

in regione magis quam in minus septentrionali, noctes uero minores aestatis; contra uero

minores erunt dies hiemales nobis hic in magis septentrionali regione commorantibus quam

inminus septentrionali, noctes ueromaiores. Hinc etiam certum est ut nullus illorumomnium

dierum qui a Sole fiunt dum eam partem zodiaci perlustrat quae a principio Capricorni usque

15 ad Arietis caput protenditur aequalem durationem habeat in iis ciuitatibus quae borealem

habent latitudinem, sed cum sit quilibet illorum unus et idem, maior tamen est in ciuitatibus

minus quammagis septentrionalibus, quo usque sol ad aequinoctialia puncta pertingat, in

quibus reddit dies aequales diebus et noctes noctibus in qualibet poli eleuatione.

Porro post uernum aequinoctium dies incipient esse maiores in ciuitate quae borealior

20 fuerit quamquaeminus borealis, cum tamen a solstitio hiberno ad aestiuumusque in utraque

dies continuo accrescant.

Alia etiam ratio huius inaequalitatis est quare scilicet in aestate dies nobis sint maiores,

quare nempe in aestate plura signa nobis recte oriuntur tempore diurno quam nocturno.

In hieme uero plura recte ascendunt tempore nocturno quam diurno, ut apud Ioannem

25 de Sacrobosco uidere est. Cum enim sex illa signa quae sunt a principio Cancri ad finem

usque Sagittarii recte oriantur in sphaera obliqua, reliqua uero sex oriantur oblique, fit ut,

cum quolibet anni die sex praecise signa oriantur, Sole existente in primo puncto Cancri,

priora illa signa recte orientia supra horizontem in die ascendant, posteriora uero sex oblique

orientia in nocte enascantur, unde Sole possidente principium Cancri nobis maxima erit

30 dies, nox uero minima, contra uero, Sole existente in principio Capricorni, dies sit minima,

maxima uero nox, nam tunc posteriora sex signa, quae oblique oriuntur supra horizontem

in die emergunt et priora sex quae recte oriuntur, de nocte supra horizontem emergunt,

quaeminima nobis efficietur dies, maxima tamen nox. Iam uero Sole existente in alterutro

punctorum aequinoctialium oriuntur in die tria signa recte et tria oblique similiterque in nocte

35 et idcirco fit aequinoctium.
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Quare uero in reddenda causa de aequalitate et inaequalitate dierumet noctiumnon semel

fecimusmentionemde recta et obliquaascensione signorum, nonnulla forent eade rehoc loco

dicenda, nisi id in librum tertium reiciendum esse putaremus in cuius cap. 21 disputabimus

demodo inueniendi rectam et obliquam ascensionem descensionemue signorum.

5 Ea tamen de re illud duntaxat monebo hoc loco: cum in sphaera obliqua Cancer, Leo, Virgo,

Libra, Scorpio, Sagittarius recte oriri dicuntur et occidere oblique, sex uero sunt Capricornus,

Aquarius, Pisces, Aries, Taurus, Gemini oblique oriri et occidere recte, intelligendum id esse in

sphaera obliqua in qua altitudo poli non comprehendit plures gradus quam 66 et dimidium

alterius. Nam si excedat hos gradus poli eleuatio ibi quaedam signa nullo modo oriuntur.

10 Excipienda est quoque sphaera obliqua in qua altitudo poli comprehendit minus quam 10

gradus. Ibi enim haec regula uera non est nisi intelligamus omnes arcus qui initium sumunt a

principio Cancri usque ad finem Sagittarii oriri recte, arcus uero qui incipiunt a primo puncto

Capricorni usque ad finem Geminorum oriri oblique, quod uerissimum est.

Accrescantne uniformiter dies in una eademque poli eleuatione. Caput decimum

15 nonum

Cumdedierumnoctiumqueartificialium inaequalitatedixerimus, nonabs reerit si dicamus

utrum in quolibet climate uniformiter accrescant.

Atque imprimis, cum55 climata eomaiores dies artificiales habeant quomaiorem habent

poli eleuationem, ii qui habuerint poli eleuationem 66 graduum cum dimidio, quo tempore

20 Sol est in primo gradu Cancri, diemmaximum habebunt 24 horarum, noctem uero instantis

unius, in quo Sol suo centro tangit horizontem et immediate post supra horizontem incipit se

attolere. Quo uero tempore Sol fuerit in principio Capricorni, noctem habebunt 24 horarum,

diem uero instantis unius ut de nocte paulo ante diximus.

Illi uero qui zenith habent inter polum et circulum arcticum, dum Sol signa borealia lu-

25 strauerit, pro die uno habebunt tempus id quod Sol consumpserit in percurrenda parte ea

eclipticae quae perpetuo supra horizontem uersatur. Si uero pars haec eclipticae fuerit quan-

titatis unius signi, diem habebunt ii unius mensis; si uero duorum signorum, duorum itidem

mensium habebunt diem; si uero sex signorum, diem habebunt sex mensium, qui dierum

omniummaximus esse potest, qualem ii habent qui per zenith habent polum borealem, nam

30 totum id tempus quo Sol percurrit signa borealia, in quibus percurrendis dimidium anni

consumit, dies illis erit absque nocte. Alii uero sex menses, qui alteram anni dimidietatem
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Ms. ] AB 3 librum tertium ] scripsi lib. 4 sic AB 3 reiciendum esse putaremus ] reiiceremus B 3 in cuius ]

ubi B 4 rectam et ] om. B 4 descensionemue ] descensionemque B 5 obliqua ] sex haec signa add. B

5–6 Cancer ... Sagittarius ] ãäåæç〈..〉 A 6–7 Capricornus ... Gemini ] éêëàá â A 7 esse ] est B

8 et dimidium ] s. l. A 9 alterius ] om. A 9 hos ] hoc a. c., sequitur loco canc. A 10 in qua ] in aliqua A

11 haec regula ] trans. B 11 nisi ] ni B 12 Cancri ] ã A 12 Sagittarii ] è A 13 Capricorni ] é A 13

Geminorum ] scripsi Gemini Bâ A 14 eleuatione ] dist. interrog. add. B 17 accrescant ] ac- -c- s. l. B 18

imprimis ] imprimum A in sequitur spatium sex litterarum B 18 climata ] climata trans. post habeant A 19

66 ] p. c. cum signo notae inmarg. quae tamen non leg. A 19 graduum ] sequitur et canc. A 19 cum dimidio ]

om. A 20 primo ] 7°A 20 Cancri ] ã A 21–22 horizontem ... attolere ] orizontem incipit attolere A 23

diximus ] di〈.....〉 lac. A 25 percurrenda ] praecurrenda A 27 duorum ... itidem ] sex signorum duorum item

A 28 mensium ] om. B 29 polum borealem ] trans. B

225



explent, quibus Sol signa australia perlustrauerit, nox illis erit absque die, quamuis nox non

adeo illis obscura esse dicitur quam nobis nostra, immo eam secum lucem patiuntur aliquot

eius partes initium nempe et finis, quam esse experimur paulo antequam Sol oriatur et paulo

postquam occidit, duobus potissimummensibus prioribus post Solis ingressum in Libram et

5 duobus postremis ante ingressum in Arietem.

Verum in nulla poli altitudine climateue dies uniformiter accrescunt cum56 uero soloMartio

mense multo plus dies accrescant quam accreuerint duobus mensibus proxime praeceden-

tibus. Praeterea tantum decrescunt dies solo mense Septembris quantum decreuerunt et

mense Iulio et Augusto simul, cuius rei causa est accessus Solis et recessus ab aequinoctiali,

10 atque ita accrescunt dies et decrescunt iuxta maiorem uel minorem Solis cum aequinoctiali

propinquitate quem accessumuel recessumSol inaequalem habet, aequali tamen in tempore.

Nam a 21 Martii, quo die aequinoctialem egreditur, ingreditur septentrionalia signa; a quo

die ad 21 Aprilis per duodecim gradus Sol ab aequatore declinat uersus polum arcticum; a

21 autem Aprilis ad 21 usque Maii, octo deinde gradus ab aequatore declinat; a 21 tandem

15 Maii usque ad 21 Iunii, per 3 praeterea gradus et 33 minuta, quo in loco maxima sit Solis

declinatio. Quae cum ita sit primo mense seiungitur Sol aequinoctiali fere per dimidium

maximae declinationis quam per tres integros menses est habiturus; secundo ueromense

fere per tertiam tantum summae declinationis partem seiungitur; tertio tandemmense per

sextam partem summae declinationis.

20 Eundem uero ordinem quem Sol in sua declinatione seruat, seruant et dies in accrescendo.

Nam 21 Martii, quo die fit aequinoctium, dies aequales sunt secundum iudicium sensus; ab

21 deinde Martii ad 21 Aprilis, dies accrescunt per eius quantitatis dimidium per quam debent

accrescere; deinde a 21 Aprilis ad 21 Maii, per tertiam fere partem excessus maximi; ab 21

tandemMaii ad 21 usque Iunii, sextam tantum partem accrescunt dies eius quantitatis quam

25 maximam sunt habituri, ita ut in eo parallelo aut principio climatis in quo dies maximus est

18 horarum, die 21 Martii dies erit 12 horarum; 21 uero Aprilis erit 15; 21 deinde Maii erit 17; 21

tandem Iunii erit 18.

Porro eundem seruant dies ordinem in decrescendo quem in accrescendo habent, et per

quam quantitatem dies accrescunt ultra duodecimam horam, per eandem decrescunt usque

30 adduodecimam. Hasuerohoras noneas intelligas quae inaequales uel planetarumuocitantur,

sed quas astrologi aequinoctiales uocant, communes et horologiales.
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An Sol aequali tempore percurrat partem zodiaci australem atque borealem. Caput

uicesimum

Superiori quaestioni haec alia nonminus iucunda annexa uidebitur, quae ut fiat apertior

sciendum erit quod licet sol57 ascendens uel descendens ab uno solstitio ad aliud, scilicet,

5 percurrens semicirculum zodiaci descendentem, eum nempe qui tendit a Cancri per Libram

in finem Sagittarii, aut ascendentem, eum scilicet qui tendit a Capricorno per Arietem in Can-

crum usque describat 182 parallelos et dimidium fere alterius. Tamen eo decurrente ab uno

aequinoctio ad aliud uel perambulante semicirculum zodiaci, borealem uel australem, longe

aliter sese res habet. Nam percurrens semicirculum borealem describit fere 187 parallelos;

10 perambulans uero semicirculum australem describit tantum 178 parallelos — quod facile

colliges supputando dies qui intercedunt inter diem 21 〈Martii〉, circa quem hoc tempore

fit aequinoctium uernum, et diem 24 Septembris, in quem fere nunc incidit aequinoctium

autumnale: sunt enim a 21 die Martii usque ad 24 Septembris dies 187, a 24 die Septembris

ad 21 Martii dies duntaxat 178.

15 Ratio huius rei est quare Sol existens in semicirculo boreali, id est, decurrens ab Ariete per

Cancrum ad Libram usque, quo uicinior existit signo Cancri eo magis hoc tempore accedit

ad augem sui eccentrici, hoc est, ad punctum quod longissime abest a terrae superficie; quo

uero propinquior signo Capricorni, eo magis accedit ad oppositum augis eccentrici, hoc est,

ad punctum quod maxime uicinum centro terrae existi,; unde maiorem partem eccentrici

20 percurrit ibi quamhic et, ob id, plus temporis requirit ut illam partempercurrat quamut istam,

cum in eccentrico uniformiter feratur.

Nec tamen inde colliges zodiaci semicirculum borealemmaiorem esse australi quia bo-

realis semicirculus eccentrici maior sit propter augem quam australis. Cum enim zodiacus

maior sit quam eccentricus eumque pro suo ambitu contineat, fieri potest ut semicirculi

25 zodiaci sint aequales secundum omnem aequalitatem, semicirculi tamen eccentrici, qui in

alterutram partem aequinoctialis uergunt, inaequales sint, ut in hac figura cernes, in qua

circulus continens diuiditur ab aequinoctiali per aequalia, contentus uero per inaequalia:
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Figura 3.13: [Quod zodiacus ab linea inter puncta aequinoctialia in semicirculos et excentricus in arcus inaequales

secetur quorum is sinistrorsum (sc., ad augem) repraesentat Solis cursum borealem, ab Ariete, per Cancrum ad

Libram; ille dextrorsum (sc. ad oppositum augis) Solis cursum australem a Libra, per Capricornum ad Arietem]

Quarediesmaximusdierumunius climatismaior sit noctemaximanoctiumsubeadem

poli eleuatione. Caput uicesimum primum

Quia cap. 17 huius libri diximus diemmaximum unius climatis aequalem esse maximae

nocti oppositi climatis, petet aliquis an idem sub eadem poli eleuatione contingat.

5 Scias igitur in qualibet poli eleuatione tot esse noctium parallelos quot dierum et arcum

eclipticae apparentem aequalem esse occulto, sub una tamen eademque poli eleuatione,

diemmaximummaiorem esse maxima nocte, cuius causam hanc reddunt astrologi.

Quia cum Sol per Cancrum feratur tardiori fertur motu quam cum per Capricornum— dum

enim in Cancro est per augem fertur, dum uero in Capricorno per oppositum augis —, cum

10 igitur aequales arcus in Cancro atque in Capricorno, inaequali tamen uelocitate, describat sol,

necesse est ut et in tempore inaequali descriptos parallelos transeat, quare maiori tempore

transibit arcum tropici Cancri qui supra horizontem eleuatur, quam arcum tropici Capricorni,

qui sub horizontemergitur. Mora autem et tempus quo illum describit diesmaximus est, mora

uero et tempus quo hunc delineat, nox maxima sub eadem poli eleuatione. Contra uero, iis
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qui sub australibus degunt parallelis, nox maximamaior est die maxima, quare dum Sol in

signo Cancri est illis noctem efficit maximam, dum uero in signo Capricorni, diemmaximum.

Quomodo uniuersalis terrae descriptio sit habenda. Caput uicesimum secundum

His igitur ex astrologia petitis, quae ad geographiam non parum conducere iudicamus, iam

5 nunc ad rem ipsam propius accedamus.

Atque imprimis — omissa Ptolemaei hac de re doctrina, quasi inutili nostris temporibus

quippe cummulto maior sit habitabilis terrae pars quam quae a Ptolemaeo putabatur —, ad

conficiendamuniuersalem terrae descriptionem, circulum in plana aliqua superficie describas

cuiuslibuerit amplitudinis; deinde ducas per eius centrum duos parallelos qui sese in circuli

10 centro ad angulos rectos intersecent. Vnam deinde diametrorum diuidas in 180 partes ae-

quales in eiusque extremitate altera septentrionem assigna, in altera uero meridiem. Alteram

rursus diametrum scindas in 360 partes aequales in eiusque extremitate quae, tibi in septen-

trionem uerso, ad dexteram fuerit signa orientem, in eius uero opposita signa occidentem.

Illa igitur diameter meridianum, haec uero aequatorem designabit.

15 Porro ut parallelos describas ducito per sectiones primae diametri lineas parallelas aequa-

tori. Vt uero describas meridianos, ducito circulos per singulas aequatoris sectiones, qui sese

in polis mundi, septentrione nempe et meridie, intersecent. Deinde ut uniuersam terram hac

in figura accommodate depingas, parallelos aequatoris describes delebili aliquamateria ut

carbone. Quod si postquam terrae partes et loca secundum longitudinem latitudinemque

20 unius cuiusque depinxeris et parallelos delebili materia exaratos extinxeris, mundi, ut uocant,

mappam habebis descriptum. Modos alios inuenies apud Orontium lib. 5 Cosmographiae,

cap. 7, quos consulto praetermittimus.

De prouinciae, alicuius regniue descriptione uel mappa. Caput uicesimum tertium58

Scias imprimis longitudinem uel latitudinem principii finis, ac medii omnis prouinciae uel

25 regni quod cupis describere eiusdemque locorum, urbium, montium, rerumque ceterarum,

quarummentionem sis facturus in eadem describenda prouincia.59

Fingamus igitur prouinciam quam uis discribere habere quidem suo in initio gradus 36

latitudinis, in fine uero graduum 44; unde colligitur prouinciam hanc habere 8 gradus latitudi-

nis, nam a 36 gradibus latitudinis quos habet in initio ad 44 quos habet in fine sunt 8 gradus

30 differentiae, quam constituunt gradus interiecti inter utrumque extremorum.

58sumptum ex PMT: II, cap. 5, art. XLVIII, pp. 195–198 59cf. PMF: 352–358
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Capies ergo iam nuncmembranam aut papyrum in qua sis mappamprouinciae depicturus,

in qua parte eius altiori describas septentrionem, in inferiore uero meridiem; in latere uero

dextro orientem, in sinistro uero occidentem. Deinde a septentrione in meridiem chartam di-

uidas ex utroque latere in partes aequales ad eum feremodumquo superiori capite docuimus,

5 has uero partes gradus latitudinis appellabis.

Ad longitudinemuero prouinciae depingendam sic te geres. Fingamus prouinciameandem

habere in initio quidem 3 gradus longitudinis, in fine uero 21; unde colliges totius prouinciae

longitudinem esse 18 gradus: nam a 3 gradibus longitudinis, quos habet in initio, ad 21, quos

habet in fine, sunt 18 gradus differentiae longitudinis, tot enim inter utrumque extremum con-

10 tinentur in tot igitur partes inferior papyri pars diuidenda erit eiusdemque pars superior. Hae

tamen diuisiones, partis nempe superioris membranae, eiusdem quantitatis et magnitudinis

non erunt atque diuisiones partis inferioris, nam etsi gradus latitudinis alicuius prouinciae

sint aequales gradibus longitudinis eiusdem sumptis in eadem aequinoctiali linea, gradus

tamen longitudinis eo minores sunt quo longius ab aequinoctiali remouentur. Cum enim

15 quilibet parallelus circulus diuidatur in 360 partes aequales eoque minores sunt paralleli quo

polo uiciniores, certum est partes aequales in quas unusquisque diuiditur eo minores futuras

quo is polo fuerit uicinior ab iisque parallelis remotior qui propinquiores sunt aequinoctiali.

Quae cum ita sint, capias parallelum qui ab aequinoctiali remouetur per 36 gradus, quem

parallelum transire fingimus per initium huius prouinciae de qua agimus consideresque quot

20 minuta aequinoctialis respondeant eius singulis gradibus ad gradus aequinoctialis conuer-

sis iuxta eum modum quem mox edocebimus inueniesque cuilibet gradui huius paralleli

respondere 48 minuta et 32 secunda. Diuidas ergo nunc in sexaginta partes aequales (quas

minuta uocabis) gradum unum ex 8 quos latitudinis habere diximus prouinciam hanc, deinde

adiuncto circino utraque illius cuspide siue pede utroque complecteris 48 partes et dimidium

25 fere alterius, ex iis 60 aequalibus, in quas gradum latitudinis diuisisti. Dixi et dimidium fere

alterius propter 32 secunda aequinoctialis quae cum 48minutis gradui paralleli respondere

diximus. Tantam ergo quantitatem habebunt singuli gradus primi paralleli huius prouinciae,

si ab aequinoctiali incipias, quanta fuerit intercepta inter utramque circini cuspidem. Illum

uero appellamus hoc loco primum prouinciae parallelum, qui ex illis quos prouincia habet,

30 aequinoctiali est uicinior.

Iam uero ut scias quantitatem 18 graduum latitudinis extremi paralleli eiusdem prouinciae,

seu in quos diuidenda est pars borealis huius membranae, conuerte gradus illius paralleli qui

distat ab aequinoctiali 44 gradus in gradus aequinoctialis, eo modo quo paulo ante docuimus

et fusius ostendemus cap. 26 huius primae partis, inueniesque singulos illius paralleli gradus

35 habere 43 minuta et 9 secunda aequinoctialis gradus. Admoue igitur circinum et utraque

illius cuspide complectere 43minuta et dimidium fere alterius ex iis in quae gradum unum

latitudinis diuisisti, ut superius diximus, tantumque spatium siue longitudinem habebunt

gradus longitudinis in quos chartam ex parte boreali es diuisurus.
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De describendo numero graduationis. Caput uicesimum quartum

Descriptis hac ratione parallelis meridianisque regionis eiusdem, deinde latitudinis et

longitudinis gradibus singulis suos debitos ascribas numeros in initioque partis inferioris

descriptae chartae describas 36 quos gradus latitudinis habet prouinciae pars australior; in

5 fine uero huius primi gradus in initioque sequentis describe 37; in fine uero secundi gradus, in

initioque tertii describas 38 et sic deinceps seruato ordine uersus partem superioremmappae

procedendo quo usque ad 44 peruenias, qui est extremus gradus latitudinis huius prouinciae.

Eosdem uero numeros, seruato etiam eodem ordine, describes in altero chartae latere, ab

inferiori ad superiorempartemeiusdemprocedendo, unumquemqueueronumerume regione

10 sui similis describes ut 36 e regione alterius 36 et sic de caeteris.

His absolutis describes numerumgraduum longitudinis incipiesque a parte sinistra chartae

in primoque gradu siue diuisione describes 3, quam longitudinem habet occidentalior huius

prouinciae pars; in secundo gradu siue diuisione describes 4; in tertio 5, et sic de caeteris

seruato eodem ordine ad extremam usque diuisionem uersus dextram in qua describes 21

15 quam longitudinem habere fingimus extremas huius prouinciae partes uersus orientem.

Deinde in superiore chartae parte eosdem describas numeros, dummodo a sinistra etiam

uersus dextrammembranae partem tendas, ita ut numerum 21 e regione alterius 21 colloces

et sic de ceteris.

De describendo situ locorum prouinciae in charta seumappa. Caput uicesimum quin-

20 tum

Descriptis hac una ratione graduationis huius prouinciae numeris ut suis debitis locis collo-

care possis eius urbes, oppida, montes, flumina et id genus alia, scias opportet longitudinem

et latitudinem urbis uel cuiuslibet alterius rei quam uis collocare. Vt si cupias collocare suo

debito loco urbem quae habeat 4 gradus longitudinis et 39 latitudinis, ad cognoscendum lo-

25 cum chartae eiusque paene punctum in quo locanda ea urbs est, binas capias lineas, quarum

alteram ita extendas ut a 39 gradu latitudinis a parte occidentali ad alterum 39 gradum eius

latitudinis ad orientem protendatur; alteram uero extendas ita ut a quarto gradu longitudinis

ex parte boreali protendatur ad alterum gradum eiusdem longitudinis illi e regione respon-

dentem ex parte australi. Aduertas deinde quonam in chartae loco eiusmodi protensae lineae

30 se mutuo tangant: is enim erit ubi omnino urbs ea describenda sit, ibique turrim uel aliquam

aliam notam affiges adscripto eiusdem urbs nomine. Eumdem rursus seruabis ordinemmo-

dumque eundem ad reliquas omnes urbes, oppida, fontes, flumina, montes, ceteraque omnia

suis debitis locis collocanda, quibus seruatis mappam effeceris.
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De modo conuertendi gradus paralleli ad gradus aequinoctialis. Caput uicesimum

sextum

Cum ad constituendas tabulas geometricas et ad pleraque alia necessaria sit conuersio

graduum paralleli in gradus aequinoctialis, locupletiorem hac de re disputationem inuenies

5 apud Munsterum60 mathematicum, lib. 1 De principiis geometriae, paragrapho De sinu recto et

uerso; Petrum Apianum in Cosmographia61 et alios; nos, hoc loco, hoc uno conuertendi modo

utpote faciliori etsi non praeciso contenti erimus.

Describe semicirculum eiusque diametrum diuide in 180 partes aequales, quas aequinoc-

tiales gradus uocabis, duos uero circuli quadrantes quos semicirculus habet diuides in partes,

10 ita ut quilibet eorum diuidatur in 90 partes quae constituunt poli ab aequatore declinationem,

ut cernis in hac figura:

Figura 3.14: [Quomodo conuertendi sint gradus paralleli in gradus aequinoctiales circini intercapedine AB (h.e.

gradus paralleli) supra aequinoctialemapplicataCD (h.e. numerus graduumaequinoctialis aequiualens). Figuram

correxi; figuram tradita ab A vide sis in p. 321.]

Qua descripta fingo uelle te conuertere gradus paralleli qui declinet ab aequinoctiali per 40

gradus (cuiusmodi estOlisiponensis parallelus) in gradus aequinoctiales. Extenso igitur circino

metire intercapedinem interiectam inter punctum A et punctum B, quae tangunt utrumque

15 numerum quadragenarium. Circinum deinde sic expansum applica diametro semicirculi

alterumque eius pedem fige in punctoC, alterumuero in eodem semicirculi diametro inuenies

attingere punctum D, quae intercapedo complectitur fere 137 gradus uel partes aequales ex

illis 180 in quas diametrum semicirculi diuisisti.

60MRM: 12–24 61CAF: I, cap. XIII, f. 19 verso
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Deindehuiusmodi 137 inminutamultiplicandoper 60 inuenies 8220minuta, quae rursus di-

uide per 180 paria cuique tribuendo et uenient cuilibet 45minuta et 40 secunda aequinoctialis,

atque ita dices gradumunumex 360 in quos diuisus est parallelus qui declinat ab aequinoctiali

per 40 gradus ualere idem atque 45minuta et 40 secunda unius aequinoctialis gradus. Hic

5 tamenminutorum secundorumque numerus praecisus non est quia nec ipsa figura praecisa

est, quae tamen si praecisa fuerit, praecisi etiam erunt numeri per eam inuenti.

Qua arte inuenienda sit distantia itineraria duorum locorum quae eamdem habet

longitudinem, latitudinem uero uel borealem uterque uel australem. Caput uicesimum

septimum62

10 Quando duae aliquae ciuitates hoc modo fuerint inter se affectae, detrahenda est minor

latitudo amaiori ut habeatur differentia latitudinum; quam differentiam si ad leucas uel ad

miliaria reuocaueris tribuerisque cuilibet gradui septendecim leucas cum dimidio alterius

uel miliaria 62 et dimidium alterius, cuilibet uerominuto gradus miliare unum cum dimidio

alterius et quartam partem, habebis interuallum inter duas illas ciuitates.

15 Quo pacto inuenienda sit distantia duorum locorum, quae eamdem habent longitudi-

nem, latitudinem uero alter borealem alter australem. Caput uicesimum octauum63

Si uero duo loca eandem quidem longitudinem habeant, latitudinem uero alter borealem,

alter uero australem, coniungenda erit latitudo unius cum latitudine alterius et numerus ex

utroque productus distantiam itinerariam utriusque loci tibi indicabit. Exempli causa: caput

20 Bonae Spei et Constantinopolis sunt eiusdem fere longitudinis habetque Constantinopolis

latitudinem septentrionalem graduum 43 fere, caput uero Bonae Spei in austrum declinat per

gradus fere 35, qui adiuncti latitudini Constantinopolis 78 gradus efficiunt, quibus respondent

miliaria 4875 tantumque esse dices iter inter Bizantium et caput Bonae Spei.

Qua arte sit inuenienda locorum distantia quando differentia latitudinum comprehen-

25 dit 180 gradus. Caput uicesimum nonum64

Si uero duae ciuitates sub diuersis semicirculis eiusdemmeridiani collocatae fuerint (quod

tunc demum continget cum earum differentia latitudinum comprehenderit gradus 180) aut

utraque latitudinem habet borealem aut utraque australem aut altera borealem et altera

australem: si utraque uel borealem simul uel australem latitudinem habuerit, detrahendum

30 est aggregatum ex utraque latitudine a 180 gradibus et gradus qui fuerint residui in leucas

conuertes uel miliaria, quo peracto itinerariam distantiam inter utramque urbem cognosces.

Si uero duae urbes sub diuersis eiusdem meridiani semicirculis extiterint, ita tamen ut

alterius declinatio borealis sit, alterius uero australis, aggregatum etiam utriusque latitudinis

62caput sumptum ex CS: p. 274 63caput sumptum ex CS: p. 274 64caput sumptum ex CS: p. 274
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a 180 gradibus excipies, sique gradus qui fuerint residui ad leucas miliariaue conuerteris

itinerariam distantiam utriusque urbis habebis.

Illud tamen hoc locomonuerim ex dictis fieri ut si duae ciuitates, quae in diuersis semicircu-

lis eiusdemmeridiani extiterint, aequalem habuerint latitudinem alteram australem, alteram

5 uero borealem, ita tamen ut una ab alia per semicirculum duntaxat distet, hoc est, per 180

gradus, cum nullam habeant latitudinum differentiam nihil ex semicirculo erit detrahendum,

sed is uel, quod idem est, 180 gradus in leucas et miliaria erunt conuertendi, eoque peracto

utriusque urbis distantiam habebis.

Qua ratione inuenienda sit distantia duarum ciuitatumquando utraque sub aequatore

10 sita est. Caput tricesimum65

Ex dictis id facile colliges, quo pacto id inueniendum sit: si namque minorem urbis longitu-

dinem amaiori extraxeris differentiamque longitudinis in leucas conuerteris habebis quod

optas. Si tamen differentia longitudinum excedat 180 graduum numerum, tunc eiusmodi

differentia auferenda erit ab integro circulo, hoc est, a 360 gradibus, et gradus qui residui

15 fuerint in leucas miliariaque conuersi ostendent distantiam utriusque urbis sub aequinoc-

tiali. Quo uero modo inuenire possis itinerariam distantiam inter duo loca quae eamdem

habeant latitudinem, longitudinem uero diuersam, uel quae et longitudinem et latitudinem

〈diuersam〉 habeant, reperis apud IosephumMoletium, in lib. 1 Geographiae Ptolemaei; Stoe-

flerinum, secunda parteDe usu astrolabii, propositione 32;66 Orontium;67 Munsterum68 et alios

20 plerosque. Reliquum est ut iam nunc de terrae uniuersae globo eiusque partibus potioribus

disputationem instituamus.

65caput sumptum CS: p. 275 66SFU: 2a p., prop. 50, f. 56 verso 67FMS: V, cap. V, f. 55 ss 68MRM: I, 16 ss.
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Libri secundi geographiae pars secunda eam geographiae partem complectens quam

practicam lubet appellare

Summa terrarum orbis uniuersi diuisio. Caput primum

Non eum seruabimus ordinem, in hac secunda huius operis parte, quem in sua Geographia

5 Ptolemaeus. Temporis enim angustiis interclusi sola Africae, Asiae, Europaeque maritima

peragrabimus de sola Hispania luculentius acturi qua tandem perlustrata in NouumOrbem,

ni fata uetant,69 nobis erit enauigandum.70

Omissa igitur diuisione ea qua mundum in archetypum et corporeum theologi partiuntur,

atque etiam illa qua corporeum in aetheream et elementarem regionem physici diuiserunt,71

10 eam solum eius partem minutius partiemur quae solida et globosa et in sese nutibus suis

undique conglobata medium locum centri72 instar obtinet.

Hanc porro ueteres — uel ipso Iustino auctore, De bello Iugurtino,73 cuius etiammeminit

Augustinus, lib. 16 De ciuitate Dei cap. 13,74 — in duas tamen partes diuiserunt, Asiam nempe

et Europam. Africam enim uel Asiae partem constituebant uel Europae unde Silius Italicus, de

15 Libya loquutus, inquit:

Aut ingens Asiae latus, aut pars tertia rerum75

et Lucanus lib. 9:

Tertia pars rerum Libye si credere famae

cuncta uelis; at si uentos caelumque sequaris

20 pars erit Europae; neque enim plus litora Nilli

quam Scythicus Tanais primis a Gadibus absunt.76

Quo pacto orbem terrarum in orientalem occidentalemque partem diuidebant duas praeci-

puas caeli plagas sequuti uentosque Eurum, qui ex aequinoctiali solis ortu eflat, et Zephyrum,

qui ab aequinoctiali occasu; septimo igitur meridiano qui per Nilli Tanaisque paene fauces

25 ducitur et Europam uniuersam Africamque occidentem uersus relinquit, Asiam uero ad orien-

tem terram totam partiebantur. Quo loco non satis miror alucinentur Lucani interpretes his in

carminibus enucleandis.

Alii in quattuor diuisere partes: Europam, Africam, Aegyptum et Asiam (Aegyptum namque

nonnulli ueterum insulam fuisse tradiderunt, ut uel Plinius refert, lib. 577 suae Naturalis

30 Historiae, cap. 9); recentiores tamen geographi in tres, Asiam, Africam et Europam quarum

singulis uicinas adnectunt insulas.

Nos uero non longe aliter orbem diuidemus in Nouum nempe Orbem, Veterem et Ter-

ram Ignis, ut uocant, cuius hactenus solum nomen notum est; Nouum deinde Orbem siue

Americam in Australem et Borealem; Australem in Brasiliam, Terram Gigantum, Peruuiam,

69Stat. Theb. 3. 316 70Ov. Ars 3. 748 71aduertendumest quinquemundos et a nostris et ab antiquis philosophis

ac theologis celebrari, nempe, mundum archetypum, angelicum, elementarem, mundummagnum, mundum

paruum (CC: I, cap. I, art. II, p. 8) 72Cic. Tusc. 1. 40 e cf. Cic. N. D., 2. 98 73Sal., Jug., 17.3 74August. C. D. 16.17
75Sil., 1.195 76Luc., 9. 411–4 77Plin., Nat., 5. 48
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Hispaniam Auream; Borealem rursus in NouamHispaniam, NouamGalisiam, Floridam, in Bac-

caleorum,78 regionem et in Terram Agricolae; Veterem Orbem in Asiam, Africam et Europam,

tamen suis singulis adnectens insulas.

Generalis totius Africae diuisio. Caput secundum

5 Quae Libya antea dicta est, a Libya eius regina Epaphique Iouis filii coniunge, Africa uocari

coepit ab Afro, Abrahami nepote, a quo etiam est ui et ferro domita, auctore Iosepho lib. 1

De antiquitatibus Iudaicis.79 Mediterraneo deinde mari a septentrione; Oceano ab occidente,

a meridie et fere ab oriente circumscribitur (paeninsulae formam retinet), breuique isthmo,

Mediterraneomari extremoque sinu Arabico hinc inde intercepto, maiori Asiae adhaerescit.80

10 Quare uero in illa diuidenda sibi non satis constant auctores, tu illam diuides in citra Nilum

et ultra Nilum; deinde Africam citra Nilum in Barbariam, Numidiam (quae incolis dicitur

Biledulgerid), Libyam et Nigritarum ut uocant tractum.

Barbaria, quae et Mauritaniam complectitur — fatali Lusitanorum clade cruentatam—, a

septentrione Mediterraneum habet; ab oriente, Nilum; a meridie, Numidiam; ab occidente,

15 Atlanticum oceanum. Eius uero latitudo a Mediterraneo ad tropicum fere Cancri excurrit.81

Numidia a septentrione habet Barbariam; Nilum, ab oriente; a meridie, Libyam; Oceanum,

ab occidente; Libya a septentrione, Numidiam; ab oriente, Nilum; ab occidente, Oceanum,

quibus etiamclausa terminis Nigritarum, ut uocant, regio (uel ab incolarumcolore uel aNigrita

fluuio nomen sortita) ad promontorium usque Bonae Spei sese defundit.82

20 Hocmeridionale Africae latus ueteribus incognitum ad annum usque a Christo nato 1497

quo nostris coepit innotescere cum Vascus de Gama Lusitanus primus Bonae Spei promon-

torium, numine coeptis aspirante,83 praetergressus in Calecutinum regnum, Africa strenue

enauigata edomitoque Oceano uinci nescio,84 inuolauit; sed de his suo loco.85

Africa demum ultra Nilum, quae a promontorio Bonae Spei ad Aegyptum usque excurrit,

25 ab occidente Nilum habet; ab oriente, mare Rubrum; a septentrione, extremummare Mediter-

raneum; a meridie, uero Oceanum. Diuiditur in eam partem quae a promontorio Bonae Spei

ad paludis usque Nili protenditur uulgo Cafraria; in Aethiopiam sub Aegypto — ut eam uocat

Diuus Dyonisius, libro De situ orbis86 —, quae a Nili lacubus ad Aegyptum usque porrigitur,

intercipiturque maiori ex parte aequinoctiali et tropico Cancri, amplissimumque Abissinorum

30 imperium complectitur uulgo Praeste Joam, ac demum in extremam Aegyptum.

Africa deinde quae occidentalior est habet quinque gradus fere longitudinis; qua uero

orientalior, prope octoginta; latitudinem uero qua borealior est, gradus fere 34, qua uero

australior 34 cum dimidio paene alterius (teste Ioanne Barrio, decadae primae lib. 8, cap. 4).

78Cf. Charta cosmographica CAF, f. 31 verso + 1 79Fertur etiamOphres cum exercitu profectus occupauit Libyam,

quam postea nepotes eius tenuerunt, Aphricam ab ipso denominatam. (FJ: I, cap. XVI, p. 20) sic dicta ab Afra

Abrahami filius (OG: s. v. Afra) 80OT: f. 4 81OT: f. 4 82OT: f. 4 83cf. Ov. Met. 1.2–3 84cf. Ov. Pont. 2.9.45
85Huius pars Meridionalis veteribus incognita permansit, usque ad annum 1497 quo Vasco de Gama primus

promontorium Bonae Spei praetergressus, Africa circumnauigata ad Calecutium peruenit (OT: f. 4) 86nihil dicit

Dionysius de Aethiopia sub Aegypto vide DP: f. 7–9 verso

Ms. ] A 1 Hispaniam ] -niam p. c. -neam a. c. A 5 Epaphique ] Ephanique A 5 coniunge ] nepote canc.

A 8 paeninsulae ] pen- p. c. A 8 isthmo ] -ma a. c. A 9 hinc ] hunc a. c. A 11 Nilum2 ] Ninum a. c. A

12 Nigritarum ] p. c. A 16 Numidia ] p. c. A 18 Nigrita ] Nigritarum a. c. A 19 fluuio ] fluiuo sic A 28

situ ] citu sic A 29 Abissinorum ] Abisinorum A

236



Illud non erit ab re ea praesertim Africae maritimae recensere quae Lusitanorum uirtute

fuerunt aut expugnata aut explorata.

Atque imprimis sese ad fauces Gaditani freti Septa offert, celebre quondam Africae empo-

rium; longitudinem habet 15 fere graduum, latitudinem 35 et semis fere.

5 Illi occidentem uersus adiacet Larache; longitudinem habet 14 fere graduum, latitudinem

uero 35 paene.

Inde meridiem uersus subsequitur Azaomor, olim Thymiaterium teste Ramusio.87

Subsequitur promontorium uulgo cabo de Ge, octodecim leucas citra cabo de Nam; inde

ad promontorium de Guilo88 sex numerantur leucae; inde adMessa leucae sex; totidem ad

10 promontorium uulgo cabo Bojador, quod Ptolemaeo teste latitudinem habet borealem 31

graduum;89 inde ad Angra dos Ruivos leucae triginta numerantur; duodecim uero inde ad

Angra dos Cavalos, totidem ad portum Equitis, uulgo porto do Cavaleyro.90

Non longe in Oceanum influit Auri fluuius, uulgo Rio de Ouro; inde ad Angra de Gonsalo de

Cyntra leucae 14; non procul Blancum promontorium; inde ad insulam de Geth,91 unam ex iis

15 quae ad Arg〈u〉im castrumpertinent continentique admodumuicinam, duodecim sunt leucae.

Conditumuero a Lusitanis est castrum de Arg〈u〉im, anno a Christo nato 1461,92 ad quod etiam

pertinent uicinae insulae Naar et Tider et ilha das Garsas; sequitur indeque promontorium

Sanctae Anae a quo ad flumen Sanaga 50 leucae numerantur.

Sanaga fluuio, cuius fauces latitudinem habent borealem 15 graduum et semis, diuiduntur

20 Asaneges Mauri a Jalofis quorum imperium terminatur flumine Gambria. Hic uero, qua parte

in Oceanum influit, latitudinem habet 13 graduum cum dimidio alterius: de utroque hoc

flumine legendus erit Barrius in sua Asia, decadis primae lib. 3, cap. 6 et 8.93

Inter haec duo flumina interiacet celebre illud promontorium apud Lusitanos, Ptolemaeo

Arsinarium promontorium, uulgo Cabo Verde, cuius latitudo est 14 graduum cum tertia parte

25 alterius.

A promontorio Arsinario ad Magnum usque fluuium, uulgo ho Grande rio, sexaginta et eo

amplius leucae; inde uero ad fluuium Noni, uulgo rio do Nuno, uiginti numerantur, intercep-

to deinde non longo admodum tractu sese offert Rupes Leaenae, uulgo Serra Leoa, quae

latitudinem habet 7 graduum cum duobus tertiis.

30 Totam eam Africae orammaritimam, quae a promontorio Boiador usque ad Serra Leoa

〈iacet〉, exploratam relinquit Lusitanus Infans Henricus, Ioannis Primi Lusitaniae regis filius

tertius, in qua exploranda quadraginta integros annos absumpsit, ab anno nempe a Christo

nato 1423 usque ad 13 Nouembris anni 1463, quo annum agens 67 diem clausit extremum in

Sagres oppido prope Sacrum promontorium.

87RNV: f. 113 88Cf. BDA: 1, 1, 2, p. 13 89do cábo Bojador que está em trinta e sete graos daltura da párte

do Nórte (BDA: 1, 1, 16, p. 61); tamen iuxta GMZ (IIII, cap. I, p. 114) dicitur mons Solis cum latitudine boreali 31

graduum 90BDA: 1, 1, 6, p. 28 91passou avante té hũa ilha, cujo nome per os da térra se cháma Adeget, que e

hũa das que nós óra chamamos de Arguim (BDA: 1, 1, 7, p. 31) 92E em o seguinte de quátro centos sesenta e

hũm [...] mandou el-rey fazer o castello de Arguim (BDA: 1, 2, 1, p. 64) 93BDA: 1, 3, 6, pp. 92 e 3, 8, p. 97

Ms. ] A 1 non ] tamen a. c. A 1 ab ] abs A 7 Azaomor ] correxi ex Ramusio Azaomor A 7 Thymiaterium ]

correxi ex Ramusio thinaterium p. c. thimiaterium a. c. A 10 Bojador ] Bogador sic A 10 31 ] scripsi 37 A 11

duodecim ] -dicim a. c. A 12 Equitis ] Aequitis sic A 16 1461 ] correxi ex Barros 1561 A 17 Naar et Tider ]

Nantider sic A 18 Sanaga 50 ] Sanagato a. c. 50 s. l. A 20 Asaneges ] à Saneges sic A 28 non ... tractu ]

tractu longo non admodum a. c. A 28 Leaenae ] Leenae A 31 exploratam ] exploratum A 33 extremum ]

a. c. A

237



Non procul a Serra Leoa sunt insulae uulgo dos Asores, quae Alfonsis Regis V tempore

habitari coeptae sunt anno 1449, cum tamen illae aliae quae olim Gorgades siue Hesperides,94

uulgo ilhas do Cabo Verde, denario comprehensae numero, fuerint a nostris inuentae anno

1462; ex quibus tres praecipue a promontorio Arsynario occidentem uersus distant leucas

5 100.95

Longo inde tractu Guinea quam orientem uersus subsequitur Castrum, uulgo Mina uel

Resgate do Ouro, a nostris inuentum 1471 anno; latitudinem habet borealem graduum fere 6.

Hinc incipit Costa da Malag〈u〉eta, quae, qua australior est, latitudinem habet borealem

graduum fere 6.

10 Subsequitur insula Principis, latitudinem habet borealem graduum fere trium.

Inde insula D. Thoma sub aequinoctali.

Non procul hinc promontorium Lupi Gonçalvez; latitudinem habet australem unius gradus.

Inde 37 leucas meridiem uersus est promontorium Sanctae Catherinae; latitudinem habet

australem 2 graduum et semis, cuius 〈e〉 regione, per 16 gradus occidentalior, adiacet insula
15 D. Mathaei a nostris inuenta anno 1438.96

Post promontorium Sanctae Catherinae meridiem uersus subsequitur regnum Congum,

quod interfluit nobilis fluuius incolis Zairi nostris rio do Congo, olim rio do Padram; qua in

Oceanum influit, latitudinem habet australem 6 fere graduum.

Inde promontorium Diui Augustini; latitudinem australem habet 13 graduum.

20 Promontorium inde do Padrão, prope litus uulgo Mangas das Areas, latitudinem habet

australem 22 graduum. Distat hoc promontorium a flumine Zaire 200 leucas.

Serra Parda, inuenta anno 1486, latitudinem habet australem 24 graduum.97

Angra das Voltas latitudinem habet australem 29 graduum.

Baia de Sancta Hellena est citra promontorium Bonae Spei itinere dierum trium.

25 Inde caput Bonae Spei; 〈habet〉 latitudinem australem 34 graduum et semis. Iuxta Ioanem

Barrium, Decadis primae lib. 3, cap. 4,98 inuentum est hoc celeberrimum promontorium a

quodam Bartholomaeo Dies Lusitano anno 1487; quod quia furentibus austris99 fluctibusque

iugiter saeuientibus100 nautis esset infestum101 caput procellosum appellauit, hoc est, cabo

Tormentoso. Mutato tamen nomine Rex Ioannes Secundus promontorium Bonae Spei uocari

30 iussit felicem Lusitanis nauigationem in Indiam auguraturus.102

Agoada de Sam Bras leucas 60 est ultra promontorium Bonae Spei.103

94algũs querem dizer que fossem aquellas que os antigos chamaram Gorganas, Esperidas, Orcadas (GTD: f. 20)
95as ilhas a que óra chamámos do cábo Verde […] que per todas sam dez, chamádas per comum nome ilhas do

cábo Verde por estarem ao ponẽte delle per distancia de cem legoas […]. Das quáes el rey fez dóaçam ao infante

dom Fernando […] em dezanóve de setembro do anno demil e quátro centos sessenta e dous (BDA: 1, 2, 1, p.

65) 96BDA, 1, 2, 2 , pp. 67-68 97BDA: 1, 3, 4, p. 86 98Cf. BDA: 1, 3, 4: p. 87 99Verg. A. 1. 51 100litora modo

saeuiente fluctu inquieta (Sen. Suas. 1. 2) 101Hor. Epod. 15. 7 102lhe poséram nome Tormentóso: mas el rey

dom Joam vindo elles ao reyno lhe deu outro nomemais illustre, chamandolhe Cábo de bóa esperança, pola

que elle prometia deste descobrimento da Jndia tam esperáda e per tantos annos requerida. (BDA: 1, 3, 4, p. 87)
103BDA: 1, 3, 4, p. 129
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80 fere leucas orientem uersus in Oceanum influit fluuius Infantis; latitudinem habet 32

graduum cum duobus tertiis.104

Subsequitur Natalis tractus, uulgo Terra do Natal.

10 uero leucas supra 200 tractus maritimi anteMoçambique est celebre promontorium,

5 uulgo cabo das Correntes; latitudinem habet australem gradum fere 24.

Çofala, inde auro commendata purgatissimo, latitudinem australem habet graduum 22.

50 leucas ultra Çofalam in Oceanum influit fluuius uulgo dos Bons Sinays; ab hoc fluuio

itinere dierum quinque uisiturMoçambique Lusitanum castrum; latitudinem habet austra-

lem graduum 40 et semis. Distat uero a promontorio Bonae Spei leucas quadraginta supra

10 trecentas (qua de re legendus erit Barrius, Decade 1, lib. 8, cap. 4).

Quiloa regnum nobile ultra Moçambique; eiusdem nominis metropolis latitudinem austra-

lem habet graduum fere 10.

Inde, septentrionem uersus, Mombaça regnum adiacet; metropolis eiusdem nominis a

Mauris obtinetur; latitudinem habet australem graduum fere 4.

15 Inde 20 fere leucas uersus aequinoctialem sese offertMelinde regnum. Eiusdem nominis

metropolis ab aequinoctiali declinat gradum fere unum uersus austrum.

17 inde leucas est Oja ciuitas sub aequinoctiali fere.105

Brava inde ciuitas 100 aMelinde leucas; latitudinem habet borealem trium fere graduum.

A Brava inMagadaxo nobilem urbem leucae sunt 45.106

20 Demum in extrema paene Africae ora maritima sese offert celebre promontorium uulgo de

Guardafu, olim promontorium Aromata, teste Gerardo Mercatore Rupelmundano,107 Moletio

uero mons Elephas.108

A promontorio Aromata ad promontorium Fun 12 sunt leucae.

30 uero a promontorio Aromata Çocotorámedio iacet insula ponto, olim Dioscoridis insula;

25 longa est 20 graduumplusminusue, lata uero 9; quia longa est tendit ab oriente in occidentem;

latitudinem habet 12 graduum cum duobus tertiis a continenteque distat leucas 30, hoc est,

a promontorio Aromata uersus Oceanum,109 50 uero etiam leucas ab Arabia Felici quae illi

boream uersus adiacet. Incolae Christiani sunt Iacobitae ex Abissinis (legendus erit Barrius,

decadis secundae, lib. 1, cap. 4).

30 A promontorio Aromata uersus fauces et ostia Arabici sinus est Zeila ciuitas;110 leucas 6 et

20 ante sinus ostia, intra Zeilam et promontorium idem, interiacet Barbora ciuitas.

104BDA: 1, 3, 4, p. 87 105cidade de Oja que sera de Melinde dezaséte leguoas (BDA: 2, 1, 2, p. 13) 106Magadaxo

que sera desta quorẽta e cinquo legoas (BDA: 1, 1, 4, p. 17) 107Cf. OS: s.v. Aromata 108GMZ: IV, cap. VII, p. 148
109é aquella a que Ptolemeu chama Diescoridos […]. É de comprido poucomais oumenos vinte leguoas et de

largura nóue. O lançamento desta sua compridam é quasy léste oeste […] Cuja altura da parte do nórte é doze

graos e dous terços. […] Do cábo Guardafu que está ao ocidente della […] trinta [sc. léguas] (BDA: 2, 1, 4, p. 18)
110Cf. BDA: 2, 4, 2, p. 164
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Maritima oppida Arabiae sinus uulgomaris Rubri. Caput tertium

Arabicum sinus, qui uulgomare Rubrum, quondam uero Erythraeum (a rege Erythra, id

est, rufo, qui de suo nomine sinum uoluit appellari) in solis tenebris procelosus est, in luce

uero minime teste Procopio, libro primo Belli Persici.111 Is longus est leucas 350, latus uero 36,

5 quamaxime profundus est habet a 25 ad 50 ulnas (id est, braças). Eiusdem ostia latitudinem

habent borealem 12 graduum cum quarta parte alterius, licet Ptolemaeus 10 illis duntaxat

gradus tribuat.112 Freta 〈et〉 ostia lata sunt leucae sex.
Africae maritima ora quae a freti faucibus usque ad Maçuá urbem excurrit pluribus est

infestata syrtibus113 et barbaris piratis occupatur, quos incolae Baduijs114 uocant. Distat uero a

10 freti faucibusMaçuá ciuitas, extructa in eiusdemnominis insula, leucas fere 85; latitudinembo-

realem habet 15 fere graduum, uicinumque habet Arquicomaritimum portum115 Abissinorum

imperii quod nostri Praeste Joam 〈uocant〉.
AMaçuá usque ad Suaquem 70 leucae numerantur; latitudinem habet borealem graduum

fere 19. Proprio nobilitatur rege aedificiisque lapide et calce extructis, inter exiguam insulam

15 sita est, quammare efficit eo per angustas admodum fauces dilapsum.116

A Suaquem ad Alcocer uetus oppidum, Ptolemaeo Philoteras,117 128 sunt leucae;

Inde 〈duae〉 ad alterum Alcoser, celebre emporium eius Aegypti partis quam incolae Rifa

uocant. In hunc etiam portum confluunt Sarraceni omnes qui ab occidente ad inuisendum

Mahometi caput Mecham petunt.118

20 Ab Alcoser ad Corondolum, maritimum portum, sunt leucae 45; inde ad Cairo Aegypti,

quondam Babylon119 nobile nunc emporium, 15 leucae; a Babylone, id est, Cairo, ad Suest

extremum totius Arabici sinus oppidum, 20 〈leucae〉 numerantur atque hoc in oppido totius

Africae ora maritima terminatur.

Incipiunt uero deinde, a parte sinus orientali meridiem uersus, excurrere maritima totius

25 Arabiae oppida quae intra sinum continentur.

Tres uero leucas citra Suest uisuntur tres putei quos Sarraceni affirmant a Moise fuisse

diuinitus affossos postquam Rubrum mare est transgressus dum quem ductaret populus

aquas sitibundus exposcerat.

Non procul hinc sese offert Toro; incolae sunt schismatici.120

30 Hinc leucas 18 nobile est coenobiummonachorum Sanctae Catherinae de Monte Sinai, ut

uocant, quo in loco eius corpus summa cum religione seruatur. Fama constans est per hoc

oppidum Toro Moisem cum Israelitis mare traiecisse.

A Toro usque ad Imbo oppidum sunt leucae 68.

111PBP: lib. I, p. 255 112BDA 2, 8, 1, p. 362 113Cf. BDA, 2, 8, 1, p. 362 114A gente é muy agreste e bárbara a que

os mesmos mouros chamã badoijs […] a qual toda viue de sáltos e rapina (BDA: 2, 8, , p. 366) 115BDA: 2, 8, 1, p.

365 116BDA: 2, 8, 1, p. 365 117diz dom Joam de Cástro no feu roteiro que lhe parece serem estas ruinas da

cidáde Philoteras (BDA: 2, 8, 1, p. 365) 118BDA: 2, 8, 1, p. 364 119cf. OS: s.v. Babylon 120cf. BDA, 2, 8, 1, p. 363:

povoáda amayor párte de christãos gregos
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Inde ad Juddam, urbem nobilem, incolis Gida,121 42 leucae.122 In eius mediterraneo Mecha

est, Mahometi corpore commendata urbs.123 Natus est Mahometus anno 593 a Christo nato

agiturque iam nunc annis 995 nostra hac in aetate anni 1588, obiit autem annum agens 63;

incoepit eius sectae uenenum serpere anno 666 a Christo nato (legendus erit hac de re Barrius,

5 decadis primae libro quinto, capite secundo et libri decimi capite sexto, et decadis primae

secundo capite secundi libri et alibi).

Sed iam ad institutum reuertamur: a Judda urbe ad Zidem, nobile oppidum, leucae sunt

36.

Duae uero supra 40 inde ad Gesam urbem.124

10 60 igitur inde ad Camaram,125 insulam nobilem.

Inde uero ad totius freti ostia, 44 leucae numerantur; latitudinem habet insula borealem

graduum15. Adhancusque insulam, Felicis Arabiae litori admodumuicinam, pertingit regnum

uulgo de Adem de quo uidendus erit Barrius decadis primae, libro nono, capite primo.

Generalis quaedam totius Asiae diuisio. Caput quartum

15 Perlustrata Africa reliquum est ut orbium partium ditissimae magnaeque iterata reuoluam

iura Asiae, ut Statiano putamur uersu Syluarum, 1.126 Illa igitur partium orbis maxima ab

Africa diuiditur isthmo qui a septentrione extremum habet Mediterraneummare, ab austro

Erythraeum, ab Europa uero Tanaide fluuio qui in Maeotidempaludem influit et linea ducta ab

eius fluminis fontibus ad Granduicum Oceani Septentrionali sinum,127 caetera mare undique

20 et undique pontus aluit.

Diuiditur uero in Minorem Asiam et in Maiorem. In Minori, quae a septentrione Euxinum

mare habet; ab oriente, Capadociam (maioris Asiae prouinciam); a meridie, Aegyptum; ab

occidente, uero Propontidem, hae prouinciae continentur: Bitinia, Phrygia, Galacia, Lydia,

Mysia, Troas, Caria, Ionia, Pamphylia, Lycia, Cilicia, 〈Pontus〉 (Pontus enim illa quidem in qua

25 Ouidius exilauit, illa enim ad Europam pertinet diciturque Moesia Inferior).

Maior deinde Asia quinque amplissima imperia continet: Moscouitarum, magna ex parte

Tartarorum; deinde Turcarum; Persarum; et Indiae utriusque et citra et ultra Gangem ad quam

pertinet longe lateque diffusum Sinarum imperium.128

Ea igitur Maioris Asiae pars quae magno Moscouiae duci paret a septentrione clauditur

30 mari Glaciali; ab orienti, fluuio Obii, Kitaia129 lacu et linea inde ducta admare de Bacum nunc,

olim Caspium; a meridie, isthmo qui Caspio et Euxino mari intercipitur; ab occidente uero

partimmare Caspium, partim uero Europam 〈habet〉 cui contermina est.

121BDA: 3, 1, 3, f. 6: A cidáde Iuddá (ou Gîddá, como lhe algũus Arabios chamam) 122BDA: 2, 8, 1, p. 362
123Mecha que está metida no sertam onde jáz o corpo de Mahamed (BDA: 2, 8, 1, p. 363) 124BDA: 2, 8, 1, p. 362

(cf. OS: s.v. Zaaram) 125BDA: 2, 8, 1, p. 362 126Stat. Sil. 1.4.80–81 127Asia diuiditur ab Europa Tanai fluuio, et

linea ab eius fontibus tracta ad GranduicumOceani Septentrionalis Sinum (OT: f. 3; videOG: s.v. Granduicum)
128Hinc ad finem capitis iuxta OT: f. 3 129OT: f. 3
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IlladeindequamMagnusCamTartarorum imperatorobtinet ameridiehabetmareCaspium,

Iaxartem130 fluuium, montem deinde Imaum ex quo fluuius oritur Iaxartes; Oceanum deinde

ab ortu et septentrione; Moscouiae uero fines ab occidente.

Tertia deindeAsiaeMaioris pars, quamTurcaram imperatori diximus obtemperare, continet

5 quidquid terrarum clauditur ponto Euxino, Aegaeo, mari Mediterraneo, Aegypto, Erythraeo,

Persico sinu, Tigri fluuio, Caspio mari et isthmo inter hoc et Euxinum intercepto, quo etiam

inuoluitur Minor Asia.

Quarta deinde pars, quae Suphii Persarum regis imperio subiecta est, ab occidente Otho-

manorum et Turcarum finibus; Tartarorum uero a septentrione; ab oriente Indo fluuio; a

10 meridie uero Indico clauditur Oceano.

Pars quinta Indiam utramque complectitur citra nempe et ultra Gangem, cui finitimum est

latissimum Sinarum imperium. Illud tamen non erit hoc loco omittendum, quidquid locorum

est oraequemaritimae ab Ormus, in Persico sinu, ad Auream usque Chersonesum Lusitano

parere.

15 Recensentur totius Asiaemaioris locamaritima celebriora. Caput quintum

Totammaioris Asiae oram quae ab Arabici sinus faucibus ad extremos usque Sinas excurrit

in quattuor duntaxat partes triaque quasi latera partiemur quorum primum a faucibus sinus

Arabici ad fretum usque Persici; secunda uero ad Commorinum usque promontorium por-

rigitur; tertium hinc ad Auream usque Chersonesum et promontorium uulgo de Singapura;

20 quartum inde ad extremos usque Sinas.

Quod igitur adprimum latus attinet tibi exmaris Rubri faucibus egredienti—quas borealem

latitudinem graduum 12 habere diximus cum duobus tertiis — inque orientem enauiganti

sese offert Adem ciuitas nobilis metropolisque eius regni nominis distansque a freti faucibus

leucas 40, Caxem ciuitas.

25 Deinde leucas 7, Fartache promontorium, quod ab Adem ciuitate 100 distat leucas latitudi-

nemque borealem habet graduum 14 et semis.

Leucas uero 7 a promontorio Fartache, est Fartache ciuitas, regni eiusdem nominis metro-

polis.

Subsequitur Dafar ciuitas thure totius Asiae pretiosissimo commendata.

30 Leucas uero inde 22 uisitur Norbate.

Sequitur Curia 〈Muria〉,131 uici duo ab urbe Fartache 70 leucas discedentes.

A Curia Muria 120 leucas est promontorium Rosalgate: latitudinem borealem habet gra-

duum 22 et semis.

Ab hoc uero promontorio incipit regnum Ormus; finitur ad promontorium Moçandam

35 citra quod leucas 8 est Limma eiusdem regni ciuitas. Distat uero promontoriumMoçandam

(Ptolemaeo Asaborum) a promontorio Rosalgate leucas 82 habetque latitudinem borealem

26 graduum (quidquid Ptolemaeus dicat habere 23 et semis).

130OLP: s.v. Jaxartes 131E daquy té Curia Muria, duas pouoações [...] auerá setẽta léguoas (BDA: 1, 9, 1, p. 337)
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Sequitur inde Jasque promontorium, inter quod et promontoriumMoçandam, intercipiun-

tur fauces sinus Persici uulgomar Persico.132

Quae loca contineat secundum orientalis litoris Maioris Asiae latus. Caput sextum

Secundum latus Asiatici litoris incipit a promontorio Jasque intra quod et promontorium

5 Moçandam sese porrigit fretum sinus Persici.

Diul oppidum orientem uersus subsequitur in primo ostio Indi quod habet occidentem

uersus.

38 leucas inde est Jachete promontorium.

Leucas 5 ab Jachete est Diu ciuitas, regni Gusarate caput; latitudinem habet borealem

10 graduum 20 et semis.

Goga deinde ciuitas a qua ad Cambaia urbem regni eiusdem nominis metropolim leucae

12 numerantur; habet Cambaia latitudinem borealem graduum 22.

Insignes inde fluuii Narbada et Tapetii in cuius faucibus duae sunt extructae urbes Surath

et Reiner; distant autem haec duo flumina inter sese leucas 8.133

15 Basaim regnum sequitur inde, in quo Lusitani arcem habent extructam. Anni redditus

qui inde Lusitano regi proueniunt centummille pardaos excedunt quam pecuniae summam

nostri 〈uocant〉 contos 36.134
Hinc leucas 13 estChaul ciuitas, quae latitudinemborealemhabet 18 graduumcumduobus

tertiis.

20 25 leucas a Chaul, Zanguizar fluuius in Oceanum influit; totidem inde ad Pagodi uicum

numerantur.135

Goa inde ciuitas archiepiscopalis et totius orientalis Indiae metropolis sitaque in insula

Tisuarii.

Totus uero hic maritimus tractus a Chaul ad Goam usque pertinet ad regnum Decan, quod

25 mediterranea obtinet.

Hinc uersus Comorinum promontorium excurrit latissima prouincia uulgo Canara ad flu-

uium Cangerecora136 usque, quae tota paret regi de Bisnega.

A fluuio Cangerecera incipit regio uulgo do Malavar, longa 90 leucas.

A Bili, promontorio insigni huius tractus, usque ad Purepatam sunt 20 et eo amplius leucae,

30 quaemaritima ora pertinet ad regnum uulgo Cananor cuius regni metropolis, eiusdem cum

regno nominis, latitudinem borealem habet 12 graduum.

132Ab Adem ciuitas huc usque sumptum ex Barros (BDA: 1, 9, 1, p. 337) 133Narbadá, e adiante oito léguoas

say outro tambem notáuel per nóme Tapetij, no foz do qual hũa de fronte doutra estam as cidádes Surat e

Reiner (BDA: 1, 9, 1, p. 339) 134Cf. Barros: “Bacaim: onde ao presente temos hũa fortaleza com as térras de

sua jurdiçam que na páz nos págam de rendimento cemmil pardaos, que sam da nossa moeda trinta e seys

contos.” (BDA: 1, 9, 1, p. 339) 135e do rio Zanguizar a outras vinte e cinquo legoas, onde está o pagóde, se

contem, Ceitapor [...] (BDA: 1, 9, 1, 339-340) 136BDA: 1, 9, cap. 1, p. 340
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Vltra Purepatam sequitur Panderane.

Inde ad Catua leucae sunt 27, quaemaritima ora pertinent ad Calicutium regnum, cuius

metropolis, eiusdem etiam cum regno nominis, latitudinem borealem habet 11 graduum cum

quarta alterius parte.137

5 Post Calicutium regnum subsequitur Cranganor, regnum angustiis admodum terminis

〈interceptum〉; Cosinum item regnum uulgo Cochim, quod duntaxat 14 leucas habet orae

maritimae et ea potissimum parte quae longissimum est.

Sequitur inde Ceilam regnum, quod 20 leucas habet maritimae orae.

Deinde sequitur Travancor regnum cuius rex regi de Narsinga obtemperat.

10 Extremum locum obtinet Commorinum promontorium, quod in India intra Gangem ad

aequinoctialemmaxime accedit, latitudinemque borealem habet graduum 7 et semis. Pro-

montorium hoc Ptolemaeus Cori uocat aitque latitudinem habere 13 graduum et semis.

Totus hic tractus, qui a Cambaiensi regno ad Commorinum usque protenditur tot diuisus

regnis, incolis dicitur Indostam, olim India intra Gangem, nostris India.

15 Quae loca contineat tertium orientalis litoris latus. Caput septimum

E regioneCommorini promontorii est celebris insulaTaprobana, Ptolemaeo, nostris,Ceilam,

in orientali latere promontorii; 7 〈leucas〉 ab eo capite distans 〈est〉 Tacancurim oppidum.

Canhameira inde promontorium, latitudinem habet borealem graduum 10.

IndeMelliapor nobile oppidum, nostris Sam Thome.

20 9 inde leucas, Paleacate.138

A promontorio uero Commorino quidquid terrarum est usque ad promontorium Gudavarii,

quod borealem latitudinem habet 17 graduum, pertinet ad regnum de Bisnaga.

A promontorio uero Gudavarii usque ad Segogora promontorium, quod borealem latitudi-

nem habet 21 graduum, sese ostendit Orixa regnum cuius metropolis est Ramana ciuitas.139

25 A promontorio Segogora usque ad promontorium Chatigam, quod latitudinem borealem

habet graduum 22 et eo amplius, 100 numerantur leucae, quae pertinent ad regnum Benga-

lense.140 Hic uero tractus dicitur Gangeticus sinus quia illac Ganges in Oceanum influat ostio

adminus septemplici pluribus iisque insignibus nobilitato urbibus.

Inde promontorium Negraes quod latitudinem borealem habet graduum 16, Xara urbe in

30 eius cuspide extructa nobilitatum.141

Inde Pegum regnum, Siam regnum, ac demumMalacha, regni item eiusdemnominis caput,

quae latitudinem borealem habet graduum 2 et semis.142

A Malacha, quae olim Aurea Chersonesus, ad promontorium Singapura 40 numerantur

leucae orientem uersus.143

137cf. BDA: 1, 9, 1, p. 340 138ab e regione Commorini huc usque sumptum ex Barros (BDA, 1, 9, 1, p. 343)
139BDA: 1, 9, 1, p. 344 140E deste cábo [Segógora] [...] ao outro termo do fim do reino de Bengala que é a cidáde

Chatigam que está em vinte dous gráos largos, averá as cem léguoas (BDA: 1, 9, 1, p. 344) 141BDA: 1, 9, 1, p. 345
142BDA: 1, 9, 1, p. 346 143BDA: 1, 9, 1, p. 346
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Quae loca contineat quartum orientalis litoris latus. Caput octauum

A promontorio de Singapura orientem uersus, incipit Pam regnum, cuius metropolis est

eiusdem nominis ciuitas.

Inde Menam nobile flumen, quod Siamum regnum intersecat inque ostio habet Bamplacot

5 urbem. Significat autemMenam Siamorum idiomate ‘aquarummater’.144

Quidque locorum est litoris ferro edomuit Lusitanus, quae tamen sequuntur loca non tam

edomuit quam inuisit mercaturam exercendi causa.145

Siamo regno uicinum est a parte orientali Camboja regnum, quod interfluitMecham fluuius

totius Asiae maximus apud interiores Sinas exortus.146

10 Cambojae uicinumest a parte orientis Champa regnum, in cuiusmontanis enascitur uerum

lenholoé, quod incolae calambuc uocant.147

Champa regno adiacet ortum uersus Chauchichina regnum aliud quod incolae Cachon

〈uocant〉.
Chauchichina ab oriente adiacet latissimum Sinarum imperium, cuius longissimus ma-

15 ritimis tractus usque ad extremos fines prouinciae Quinsii excurrit, quae qua borealior est

latitudinem habet septentrionalem graduum 50.148

De Sinarum Imperio pauca. Caput nonum

Quia de Sinarum Imperio mira dicunt auctores, pauca hoc loco erunt de eorum rebus

subnectenda, quae enimminus oblectant animum.

20 Sinarum igitur imperium amplissimum prouincias continet quindecim, quarum singulis

singuli pro reges statis annis praeficiuntur regio nutu. In his prouinciis — e quarum singulis

ad duodecim milia hominum ad pugna cogi possunt etiamsi opifices et ineptam pugnae

multitudinem excipias — inter nobiliores urbes 244 insignes enumerantur.

Sunt qui uelint annuos redditus regis esse ducenties decies centena milia aureorum (que

25 he ducentos contos di oro); alii centies decies 〈centena milia aureorum〉 (nostri cem contos de

ouro), qui tamen temperatius loquuntur affirmant habere a sexagies usque ad octogies decies

centena milia aureorum (〈quam pecuniae summam〉 nostri 〈uocant〉 de sesenta pera oitenta

contos de ouro) cum tamen teste Iouio, De rebus Tursicis,149 Turca habeat sexagies centena

milia aureorum, id est, seys contos de ouro, illud etiamaffirmat auctor Fabricaemundi, tractatu

30 2, pagina 224,150 solum Cantami regnum, omniumminimum, regi annis singulis argenti libras

sexcentas mille exoluere, praeter eos redditus annuos qui ex solo sale colliguntur quos ait

excedere quinquies decies centenamilia aureorum, quam pecuniae summam nostri uocant

144BDA: 1, 9, 1, pp. 336, 346 145Nomearemos sómente os estádos dos principes que vezinhã a cósta e nã os

lugares, porque nam sérvem ao intento da nóssa história: cá nesta párte nã ouve conquista nóssa, pósto que

navegássemos o maritimo per via de commércio (BDA: 1, 9, 1, p. 346) 146BDA: 1, 9, 1, p. 346 147BDA: 1, 9,

1, p. 346 148BDA: 1, 9, 1, pp. 346–7 149Quod vero ad imperii Turcici solidos prouentus attinet, Imperator

ipse [...], sexagies centena millia aureorum singulis annis habet (GTR: p. 73) 150rendendogli [sc. ao Rei da

China] solamente il Regno di Canta, che gli è il minore di quanti n’haue, più que seicentomila libre d’argento,

con auanzarli la decima, che riceue dalla seta, tutta la quantità, che se ne raccoglie in queste nostre parti: non

parlo del datio del sale, che eccede cinque conti d’oro l’anno (AF: p. 224)
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sinquo contos de ouro, cui consonat Gaspar Crusius eo in libello quem De Sinarum rebus

inscripsit ubi testatur se accepisse a Cantami magistratibus solum Cantamum regnum annis

singulis regi ex sale persoluere mille et sexcentas argenti arrobas.151

Porro integrum Imperium 542 leucas longum est, latum uero 490, ingenti muromunitum

5 neque latitudine magis quam longitudine prodigioso cum enim eius sit latitudinis ut sedes

non ignobiles equites peditesque uia ampla excipiat. In trecentas usque leucas est a Sinis

productum ut Tartarorum connatus aliqua ex parte retardarent quibuscum assiduum bellum

gerunt, ut ducenta equitummilia rex aduersus eos in armis continenter habeat.

Illud deinde Sinarummoris esse testatur auctor Fabricae mundi, tractatu 2, pagina 225, ut

10 magnates enim nisi litteris aureis epistolas exarent, ignobiliores argenteis, alii caeruleo colore

aut alio quolibet inficiant singuli iuxta cuiusque praestantiam.152

Sed iam nunc Eoo oceano enauigato uella in occidentem pandamus.153

Vniuersalis totius Europae diuisio. Caput decimum

Europa — quam Plinius altricem uictoris omnium gentium populi,154 terrarumque pulcher-

15 rimam uocat —, aramaeo idiomate, quo Iaphet ante Babilonicam linguarum confusionem

usus fuisse dicitur, signat praeclaram hominummultitudinem, ut probatis placet auctoribus.

Vnde tauro insidere fingitur, uel propter hominum uirtutem, uel propter agriculturam qua

excellunt quamque ab Noa arripuisse155 sic dicuntur, cum iis 350 annis quibus uixit post terra-

rum inundationem, Europam uniuersam peragrauit, eumque Saturnum propter praeclaram

20 religionem ciuilemque cultum et agriculturam nuncuparunt, eiusque tres filios nouis itidem

nominibus affecerunt dum Sem, Iouem, id est, regem iustum— a quo patrem Saturnum regno

pulsummentiti sunt, quare quo tempore Noa in Europam nauigauit, Sem in Asia manserit;

Iaphet uero Neptunum dixerunt; Cham, Plutonem.

Iaphet deinde et Cham (siue Neptunus et Pluto) in Hispaniam ad patrem Noam (siue

25 Saturnum), non paucos post annos ab eius discessu ex Asia, enauigarunt. Quorum Pluto (siue

Cham) in Hispania mansit quin in ea filium aliquem reliquerit, quippe cum ii qui omnes ob

Cham trahebant originem Africam obtinuerint. Hinc causam arripuere poetae ut fabularentur

Hispaniae cauernas aulas fuisse Plutonis.

Porro Europa a septentrione terminos habet Oceanum Glacialem et Britanicum; ab occi-

30 dente, Atlanticum mare; a meridie, fretum Herculeum et mare Mediterraneum, quibus ab

Africa diuiditur; ab oriente, uero Helespontum, duos Bosphoros, Thraecium et Cimmerium,

paludem Maeotidem et Tanain fluuium quatenus seiungitur ab Asia. Complectitur autem

has potissimum prouincias: Noruegiam cum caeteris uicinis ad Moscouitarum imperium

pertinentibus, utramque Germaniam, Graeciam, Italiam, Galliam et Hispaniam.

151GCT: cap. XI, f. e iij verso 152I nobili si trattano con gran pompa, et cerimonie, distinguendosi i loro gradi, e

conditioni, etiandio nelle lettere, che si scriuono: perciò che i granmaestri l’vsano con caratteri d’oro, altri di

monor dignità d’argento, e altri d’azurro, e d’altro colori, secondo le qualità loro. (AF: p. 225) 153Cf. Ov. Ars

3.500: plenaque curuato pandere uela sinu 154de Europa, altrice uictoris omnium gentium populi longeque

terrarum pulcherrima (Plin. Nat. 3.5) 155Pintan a Europa sobre un toro por la virtud y fortaleza desta tierra o

por ser el toro principal cosa para la agricultura, que Noe vino a enseñar a los de Europa. (PMP: II, cap. XLIX, f.

239 verso)
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Potiora locamaritima totius Germaniae. Caput undecimum

Operae erit pretium earum partium in quas Europam diuisimus celebriora loca maritima

eorumque distantiam inculcare.

Rhenus igitur fluuius, 〈uulgo〉 Rin,156 terminus est Galliae totius.

5 A Rheno uero usque ad fluuium Albin uersus septentrionem in Germania, sunt leucae 50 —

quo in tractu est Germania Maior quae Saxoniam habet uersus austrum et uersus occidentem,

Franciam, uersus uero orientemhabetMarchiamAntiquamet Silesiam157 —, fluuios inter quos

est Frisia, Saxonia, Vestefalia et Thuringia. Frisia est Rheno uicina prope Oceanum. Saxonia

est inter Frisiam et Boemiam: diemmaximum habet 17 horarum cum dimidia alterius.

10 Ab Albin fluuio 45 leucas uersus nordest quartam de north, quae porrigitur tellus, initio

quidem 20, nonmulto post 15 leucas lata, Daciae nomen obtinet cuius prouinciae extremitas

declinationem habet 60 graduum cum dimidio alterius.158

Ab Dacia uero in Gothiam usque, quam alii Noruegiam 〈uocant〉, quae undique paene
mare cingitur, sunt decem leucae. Ab hac uero Dacia ad illam aliam Daciam, quae est uersus

15 Noruegiam et Gothiam, aliae decem (duplex enim Dacia, altera quidem in Germania, altera

uero in Noruegia).

A fluuio uero Albi ad fluuium Odoram sunt leucae 60. Quidquid uero inter fluuium Albim et

Odoram interiacet dicitur Germania Maior.

A fluuio Odoram usque ad fluuiumMissalam sunt leucae 30, inter quae flumina interiacent

20 prouinciae Pomerania et Polonia Maior. Missala fluuius oritur in Hirciniis montibus, ubi est

Minor Polonia, Massouia et Russia, quae est propemontes Sarmaticos.

A fluuio Missala usque ad fluuiumMamon 35 leucae numerantur; hoc in tractu est Prussia

prouincia, quae uersus austrum Russiam159 habet et occidentem uersus, Poloniam. Fluuius

Mamon Riphaeis montibus oritur. Habet Prussia diem maximum 17 horarum cum tribus

25 quadrantibus alterius.

156el río Regno, que agora llaman el río del Rin (ES: f. xxvii verso) 157El río Regno es el fin de Francia; ay desd’el

Regno al río Albín cincuenta leguas. Va la costa al Nordeste; en el paraje d’esta costa está la tierra de la Germania

mayor que tiene al Austro a la provincia de Saxonia, e al Poniente a la de Frisia, e al Oriente a la de Marca Áutica

[sic] Celesia. (ES: f. xxxvii); hinc caput totum in Enciso auctoritate uertitur) 158Desde Albin va la costa quarenta y

cinco leguas al nordeste quarta al norte que lleua en anchomas de quinze leguas y enla entrada veynte. llama

se esta entrada la prouincia de Dacia. Esta el cabo desta tierra de Dacia en sessenta grados y medio” (ES: f. xxviii

verso) 159prouincia de Prusia que esta ene esta costa deste mar, e tiene ala prouincia de Rusia al austro (ES: f.

xxix)
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A fluuioMamon Liuoniam usque, quae prouincia septentrionalis est, leucae sunt 120.160

Hic tractus continet Lithuaniam, Samogitiam, Liuoniam et Moscouiam,161 quae omnes inter

montes Riphaeos et Oceanum Borealem continet.

Liuonia habet latitudinem 62 graduum, diem ueromaximum et noctem horarum 19; Mo-

5 scouia uero 17 horarum— quae prouincia nunc Sarmatia Septentrionalis uocitatur.

A Liuonia Vironam usque sunt leucae 50; habet uero Virona latitudinem 64 graduum cum

dimidio.

Illud autemmare quod inter Daciam Gothiamque interfluit Vironam usque Gothicummare

dicitur, quod modo 10 modo 40 modo uero 50 leucas habet latitudinis, longitudinis uero

10 leucas 115.

30 uero leucis ultra Vironam flectitur mare faucis instar, cuius flexus eiusdemque pars

extrema 67 gradus habent latitudinis;162 quemmaris flexum telluris pars cingit eundem in

modum sinuata, quae initio quidem quattuor uel quinque leucas lata totidemque in fine, in

medio tamen latior est diciturquepars ea orientalis telluris Gothia; diemnoctemquemaximam

15 habet 24 horarum.

Virona deinde 65 gradus habet declinationis diem uero noctemquemaximam habet hora-

rumunius et uiginti. Ab extremahuius inflexa telluris parte, ex qua incipit Noruegia, Nodiosiam

usque, quae eius obtinet finem, 100 leucae numerantur. Gothia uero paeninsula est quae

continenti isthmo adhaeret qui tres quattuorue leucas latitudinis habet.

20 Quae locamaritima sint ab occidentaliori Gothia septentrionem uersus. Caput deci-

mum secundum

Gothia siue Noruegia frigidissima est longaque leucas fere 150 et totidem fere lata, cum

paene rotunda uisatur. Gothia nomen a Gothis inuenit a quibus diu fuit occupata; Scaniam

prouinciam habet uersus austrum; Suetiam, uersus septentrionem, et prouinciam Venthe-

25 lant;163 occidentem uersus, prouinciam Engronelant164 et Noruegiam, a qua totus hic tractus

Noruegiae nomen est sortitus.

A primo Gothiae initio, protenditur litus uersus septentrionem per 25 leucas; indeque

occidentem uersus per 50 leucas, quo in loco finitur Pilappelanth165 prouincia. Indeque rursus

incipit Engronelant166 prouincia alia, unde rursus flectitur litus uersus sudoest per 55 leucas

160Desde este río Mamón fasta Linonia, que es provincia setentrional, ay ciento e veynte leguas (ES: 40) 161Cf.

ES. f. xxix: en esta tierra son las provincias de Liturnie e Liturnanie e Samositia, y de Linonia e Mostronia; sed

aliter apud BSG: p. 43: In this londe [sic] be the provinces of liturnia and liturnania and sarmosicia and livonia

andmoscrovia 162e a treynta leguas adelante de Virona haze una buelta demar a manera de hoce de podar

viñas, como el gavilán, e buelta de la hoz, y esta buelta y el cabo de la manga acaban en sessenta e siete grados

(ES: f. xxix) 163Engronelant legitur apud PGU; Bentilanter legitur apud ES: xxix verso 164Engronelant legitur

apud PGU; Engiouelanter legitur apud ES: xxix verso 165Engronelant legitur apud PGU; Pilapelanter legitur

apud ES: f. xxix verso 166Engronelant legitur apud PGU; Engiomelanter scribit ES: f. xxix verso
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usque ad prouinciam Liproy, qua ex parte iterum litus flectitur ad septentrionem usque ad

prouinciam Nurdum per 55 leucas.

Ex prouincia uero Nurdum usque ad mare Congelatum167 sexaginta leucae numerantur.

Porro Nurdum et Congelatummare 60 gradus habent declinationis; diem noctemquemaxi-

5 mum habent duorummensium continuatorum cum dimidio alterius, per quod tempus cum

Solem perpetuo in aestate cernant, per aequale rursus hiberno tempore eodem priuantur.

Ast Pilapilanter habet 69 gradus et dimidium alterius.

In hac regione sunt albi ursi qui Congelati maris gelu manibus imminuto in mare ipsum

immersi pisces inde extrahunt quibus uescantur. Nullum in ea regione triticum sed solum

10 seritur auena. Prouincia Nurdum habet uersus occidentem Islandiam quae Scotiae septen-

trionem uersus abiacet, et 〈a〉 prouincia Nurdum ad Islandiam sunt 120 leucae, in eandem

uero Islandiam ab Scotia et Hibernia sunt leucae 110.

Islandia declinationem habet graduum partim 62 graduum; diemmaximum habet duorum

continuatorummensium cum dimidio alterius. Hiberno tempore plures ex incolis speluncas

15 causa frigoris incolunt. Longa insula est ab septentrione in austrum 35 leucas, lata ueromodo

10modo 12 atque haec de septentrionali litore dicta sunt satis ne modum excedere uideamur.

Italiae locamaritima portusque celebriores. Caput decimum tertium

Primus a Gallia celebris Italiae portus Genua est (uulgo Genova uocatur), quae cum urbs sit

amplissima senatores habet non regem; latitudinem uero borealem 45 graduum.

20 Inde ad promontorium de Allorno168 et Pisam 20 leucae numerantur.

Pisa 45 gradus habet latitudinis. Quae deinde Rauenam, quae portus in Adriatico est, habet

uersus Noroest per 40 leucas dissitam; in quo tractu Campania est et Lombardia, celebres

Italiae prouinciae quas Padus (uulgo uocatur rio Po) interfluens diuidit quousque prope Ra-

uenam in Adriaticum influat, ita ut, uersus austrumMediterraneumquemare, Campaniam

25 relinquet, at uersus Alpes et septentrionem, Lombardia.

In LombardiaMediolanumest ducatus eiusdemnominis caput, qui statimpost Alpes incipit.

Extructum uero Mediolanum urbs est Gallis.

Post Mediolani ducatum sequitur Mantuae marchionatus et Veronae deinde uero 〈marchi-

onatus〉 Paduae prope Venetias; Ferrarae uero ducatus prope caput Clamas et Padum adiacet.

30 Quos omnes celebres ducatus et marchionatus complectitur Lombardia.

Versus alterum Padi latus quod ad austrum uergit, adiacent inter flumenmareque ipsum,

Saona prouincia, Genua, Bononia, Rauenna, Florentia et Pisa, quae omnes sunt nobilissimae

Italiae respublicae.

A Pisa Ravenam usque 35 leucae numerantur quae est Italiae latitudo; Pisa deinde Romam

35 usque et Roma Calabriam uersus partim 25 partim uero 28 leucas lata est. Pisa demum

Tarentum usque, in extremis Neapolitani regni finibus, 150 leucae sunt.

167cf. OLP: s. v. Hyperboreummare 168cabo Allorno apud ES: f. xxxii

Ms. ] A 1 Liproy ] correxi ex Enciso Liproci A 2 Nurdum ] scripsi Murdum A 3 Nurdum ] Murdum A 4

Nurdum ] Murdum A 5 habent ] habet A 9 solum ] solum a. c. A 10 Nurdum ] Mordum a. c. A 10

Scotiae ] Scortiae A 11 abiacet ] p. c. A 11 Nurdum ] Murdum A 12 Hibernia ] Hibernia A 20 Allorno ]

correxi ex Enciso Alqerno A 21 Quae ] conj. a qua A 22 Lombardia ] Tombardia sic A 25 Lombardia ]

Tombardia A 26 Lombardia ] Lombardiam sic A 26 eiusdem ] eiudem sic A 28 Mantuae ] Mantua A 28

marchionatus ] Marcheosatus A 30 marchionatus ] marcheseonatus A 32 Rauenna ] scripsi Bauena sic A

35 Calabriam ] scripsi Cabariam sic A

249



A promontorio Alborno ad promontorium usque de Monte Nigro sunt leucae 15; habet

uero promontorium de Monte Nigro latitudinem borealem graduum 44 et semis.

Ex Monte Nigro usque ad promontorium Troiam sunt leucae 18; a promontorio Troia ad

promontorium de Sansevera leucae sunt 17. Latitudinem uero habet Sansevera 43 graduum

5 et semis. Inter haec duo promontoria interiacet Civitavecchia.

Post promontorium de Sansevera sese offert Ostia, quo in portu Tiberis, qui Romam suis

nobilitat aquis, influit; ab Ostia litus Italiae australis ad Genuam usque excurrit ibique quiescit.

Celebriora totius Galliae australis loca portusque maritimi. Caput decimum quar-

tum169

10 Primus meridionalis Galliae portus Narbona est, a qua ad Magalonam 12 leucae nume-

rantur, ea uero habet e regione insulam totidem leucarum longitudinis; a Magalona usque

ad Agoas Mortas totidem, quo in loco est Mons Pesulanus. Habent uero Aquae Mortuae

latitudinem borealem graduum 45.

Post Aquas Mortuas Rhodanus a Mediterraneomari duplici ostio excipitur.

15 Ab Aquis Mortuis Marciliam170 usque (uulgo diciturMarcelia) 22 sunt leucae. Marcilia uero

latitudinem habet graduum 45.

A Marcilia usque ad promontorium de Eras, 18 leucae; habet uero promontorium hoc

latitudinem graduum 44.

IndeGenuamusque leucae, 35; habetueroGenua latitudinemgraduum45. Quo in terrarum

20 tractu sese Alpes attollere incipiunt et Germaniam usque excurrunt.

Quod uero attinet ad septentrionale Galliae latus: a Foente Ravia, ultimo totius Hispa-

niae portu maritimo, uersus septentrionem usque ad Bordeos numerantur leucae 30, 〈urbs
quae caput est〉 Gasconiae prouinciae, quae a Bordeos ad Pyrenaeos usque porrigitur, iuxta

quod oppidum Garumna in Septentrionalem Oceanum influit (in Pyrenaeis ortus Tolosae

25 prouinciam interfluit).

A Bordeos usque ad Rupellam sunt leucae 12; a qua ad Nantes, 25.

A Baiona ad Nantes commitatus est de Guiana de quo fuere antiqua bella inter Gallos et

Hibernos.

Nantes primum oppidum est ducatus Britaniae. Iuxta Nantes influit in mare fluuius 〈Liger〉
30 qui Germaniae Alpibus ortus Burgundiam interfluit.

Ab oppido Nantes, a quo incipit Britannia, usque ad caput Fontis et caput Forno sunt

40 leucae; a capite Forno ad sinum Sam Malo sunt 25 leucae; a principio huius sinus ad

promontoriumQueas sunt leucae 22; a quo ad Ruam 30, quod oppidumest paulo post fluuium

Estanium, ortum in interiori Germania, eo usque decurrit, Campaniam et Bellam Franciam

35 interfluit Parisiosque urbem alluit quousque ad Ruam excipiatur ab Oceano.

Inter Ruam et sinum de Sam Malo (in quo finitur Britannia) interiacet Normandia inter

arduos quosdammontes mareque ipsum, qua ex prouincia Gallorum regi in singulos annos

169hinc ad finem capitis iuxta ES: f. xxxi verso 170Cf. OLP: s.v. Massilia
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sexcentaemille coronae (monetae genus) proueniunt. In horummontium radicibus plures

reperiuntur gagates quos lapides plerique uolunt esse eos quos aquilae in nidos ferunt causa

partus felicioris.

A promontorioQueas ad promontorium de Cales sunt 32 leucae, quo in tractu est prouincia

5 Picardiae. E regione oppidi Cales adiacet insula Angliae 7 duntaxat leucas uersus boream.

A Cales ad Brugas 18 leucae sunt, quod oppidum primum est Flandriae; inde ad Brabant

totidem.

Inter Flandriam uero et Rhenum fluuium interiacet Brabantia ducatus uel Hollandia, qua

in regione incolae pro carbonibus utuntur quibusdam lapidibus, eo in loco ex urbe Brabant id

10 circo comportatis, qui quousque omnino inflamentur sulphur redolent diutiusque in ignibus

durant quam carbones ipsi.

Rhenus fluuius in Hollandiae regno in mare influit tribus longe distantibus Hollandiae

ostiis quorum duobus ipsammet Hollandiae insulam paene complectitur, cum enim in patenti

Oceano ea insula sit sed ab continente ipso (seu 〈terra〉 firme) quasi sinu quodam comprehen-

15 datur. Tertio deinde ore ipsumHollandiae regnum terminat, totum namque haec tria fluminis

brachia paene amplectuntur. Hoc igitur eodem flumine Gallia terminatur quae a rege Pepino

non iam Gallia sed Francia nuncupari coepit.

Summa totius Angliae descriptio quae uulgo ‘Inglaterra’ dicitur. Caput decimum

quintum171

20 Quia in peragranda Gallia illi uicina Angliam ofendimus, non erit ab re celebriores eius

prouincias portusque recensere.

Ab Cales igitur, Galliae urbe maritima, usque ad promontorium Doblae in Anglia breue

fretum est 7 latum leucas.

A promontorio Doblae usque ad promontorium Caeli iuxta insulam Vxentem sunt 100

25 leucae.

A promontorio uero Caeli ad Vxentem insulam et promontorium Foente 25 leucae nume-

rantur, in quomaritimo tractu oppida portusque celebriores sunt Falamia, Artamia, et Antona

quae e regione habet 〈insulam Vectam.172 Caput Celi habet〉 insulam Luciam173 uersus oest

6 leucas, ultra quam leucas duas syrtes sunt admodum obnoxiae uulgo Serlingas174, quae

30 syrtes declinationem habent graduum 51.

Porro a promontorio Caeli ad Artamiam 15 numerantur leucae.

Ab Artamia Antonam usque sunt leucae 30.

Inde uero ad promontorium Doblae 40.

Hinc uersus Londinum usque, urbem regiam, nunc Londres, 25 leucae.

171Caput sumptum ex ES: ff. xxx–xxx verso 172nomen latinum iuxta OLP: s.v. Vecta insula 173Esta costa de

Inglaterra tiene buenos puertos a Falamia y Artamia y Antona; y Antona [...] tiene delante ala isla de Huic [...]

Cabo Celi tiene al Oeste ala ysla Lucia a seys leguas (ES: f. xxx) 174Silurum insulae et Sorlingae apud OS: s.v.

Silurum
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Capta Troia quiddam Brutus comparata classe insulam hanc occupauit, eamque de suo

nomine Britanniam quasi ‘Brutannicam’ appellauit uictis gigantibus qui eam ad id usque

tempus obtinerunt. Hanc deinde pluribus elapsis annis Saxones obtinuerunt, qui mutato

nomine Angliam nuncuparunt, in qua arbores esse feruntur cuius folia, si in aquam pisces, si

5 in terra decidant aues quam primum efficiuntur.

A promontorio Doblae ad Scotiam 60 leucae septentrionemuersus enumerantur. Vadosum

mare est et periculosum admodum nautis. Seiungitur uero Scotia ab Anglia per angusto

quodam partim freto, partim isthmo, ex quibus fretum duas tantum sit latum leucas, longum

uero sex.

10 Scotia quadratam refert figuram, cuius latus quodlibet 60 leucas longum est, habetque

latitudinem a 56 gradibus usque ad 59, cum Anglia latitudinem habeat a 50 usque ad 55

diemquemaximum habet 17 horarum.

〈Scotia insula habet ad occidentem Hiberniam insulam〉.175 Hanc etiam Irlandam uocant

nautae forte propter similitudinem alterius, quae Islandia dicitur estque in Congelato mari.

15 ‘Islandia’ namque incolarum idiomate significat ‘esse in mari Congelato’. ‘Irlandra’ uero

significat ‘esse in mari non Congelato’.176

Hibernia igitur uel Irlandra Brasiliam insulam habet uersus oest, quae poli habet eleuatio-

nem 51 gradus estque paene rotunda, longa uero leucas 12, 9 deinde lata.

Ab Hibernia uero Brasiliam usque sunt leucae 70 Hispaniaeque est uersus noroest. A

20 Corunha, Hispaniae oppido in Gallaecia, Angliam usque 130 duntaxat leucae numerantur; a

Bilbili uero, uulgo Bilbao, usque Vxentem insulam leucae 90.

Hispaniae figura, magnitudo et declinatio. Caput decimum sextum

Omissis iam nunc externis nos in propria recipiamus atque imprimis Hispaniae potiores

diuisiones quantumuis illae antiquae fuerint collocabimus, eo quo instituto ordine fuerunt.

25 Hispania igitur quae ab oriente quidem Pyrenaeos habet montes, quibus a Gallia seiun-

gitur; a meridie, Ibericum mare, Balearicum et Gaditanum; ab occidente uero et Atlantici

initiumetOccidentalemOceanum; a septentrione denique Cantabricum, figuramhabet paene

quadrangulam bubuloque corio extenso persimilem teste Strabone177 cuius anterior pars

(quippeque ad orientem spectat), omniumest angustissima, ut fateatur Vaseus amonte Sancti

30 Adriani, qui Pyrenaeorum pars est, utrinque se uidisse maris Oceani nempe et Mediterranei

albicantes fluctus; posteriorem uero obtinet Hispania quae Sacrum promontorium attingit.

Latus uero orientalius Guipuscuae partem Pyrenaeis uicinam complectitur, Nauarrae re-

gnum et Cataloniam longumque est 80 fere leucas Hispanicas; meridionale Cataloniae oram

175Esta ysla de Escocia tiene al Oeste a la ysla de Ibernia (ES: f. xxx verso) 176A esta ysla [sc. Hibernia] llamã los

mareantes yrlãda: y es yerro, porque yrlãda esta al norte y setẽtriõ desta en setẽta grados, saluo si por semejãça

dela otra que se dize yslanda llamã a esta yrlanda, porque yslanda significa estar en mar elado y yrlanda ado no

esta elado. (ES: f. xxx verso) 177Str. 3.1.3
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maritimam Valentiae, Murciae, Granatae, Jaeni et Algarbiorum regna, quod si litoris huius

singula maritima oppida percurras 268 leucas enumerabis.178

Tertium deinde latus, occidentale, quod Portugaliae oram et Gallaeciae complectitur ad

123 leucas179 porrigitur; quartum ac boreale, partem Gallaeciae, Asturias, Cantabriam et

5 Guipuscuam, leucas habet 141.180

Iuxta quam computationem ambitum habet tota Hispania duodecim leucarum supra

sexcentas; alii tamen tribuunt australi lateri 275 leucas, occidentali uero 125, septentrionali

demum140, iuxta quos Hispania ambitumhabet leucarum 620181. Eademdeinde quamaxime

lata est complectitur 130 leucas Hispanicas (iuxta alios 150); qua uero maxime longa 200. Iam

10 uero prima illius declinatio est 36 graduum, extrema uero 45; longitudo eiusdem prima 4

graduum extrema uero 19.

Summa totius Hispaniae diuisio. Caput decimum septimum

Primum quidem antequam Hispania Romanam experiretur potentiam in Celtiberiam,

Laletaniam, Baeticam, Lusitaniam, Vettoniam, Carpetaniam, Cantabriam, et alias id genus

15 prouincias diuidi consueuit.182

Secundo, cum in ea a Romanis 200 annos fuisset dimicatum, a primis Scipionibus usque ad

Augustum, in Citeriorem et Vlterioremdiuisa est. Citeriorem, ante secundumBellumPunicum,

uocauerunt Romani eam Hispaniae partem quae intra Pyrenaeos montes et Iberum fluuium

continetur; Vlteriorem uero quidquid ultra Iberum esset. Deinde, amplificatis iam eorumdem

20 in Hispania finibus, Citeriorem uocauerunt partem eam, quae Romano subiaceret imperio;

quidquid uero reliquum esset Vlteriorem. Quo pacto quae Tarraconensis Citerior haec uocari

coepit, cui deinde Tarraconensis nomen est impositum a Tarracone, amicissima et fidelissima

Romanis urbe; Vlterior deinde Lusitaniam et Baeticam amplexata est.

Tertio, diuisa Hispania est ab Romanis in Tarraconensem, Baeticam et Lusitaniam, quem

25 diuidendi modum per trecentos et eo amplius annos seruarunt, cum illam plus centum annis

post Christum natum obtinuerint.

Quarto itemmodo diuisa Hispania est, Adriani imperatoris tempore, in quinque prouincias:

Tarraconensem, Carthaginiensem, Lusitaniam, Gallaeciam et Baeticam (Carthaginiensi uero

prouinciae, Baleares Insulae et Ibiza subnectebantur).183

30 Quinto, temporeMagni Constantini, quinque superioribus prouinciis sexta quaedamaddita

est, quam Balearicam nuncuparunt, quia ad illam Baleares insulae pertinerent. Hic uero

diuisionis modus in Hispaniae prouinciis seruabatur quo tempore a Gothis est occupata. Post

178OCG: I, cap. i, f. xii–xii verso 179124 iuxta OCG: 1, cap. i, f. xiii verso 180140 iuxta OCG: 1, cap. i, f. xv

et GZ: III, 1, p. 62 181La parte meridional, que es de cabo de Creus hasta el cabo de San Vicente [...] y sus

leguas son dozientas y setenta y cinco [...]. El lado y riuera ocidental es del cabo de San Vicente hasta Finisterra,

comprehendiendo ciento y veynte y cinco leguas [...] y el lado, y marina septentrional, que es de Finisterra hasta

Fuenterrauia, tiene ciento y quarenta leguas [...]. Contiene España en todo su ambito seyscientas y veynte leguas

(GZ: III, 3, p. 62) 182Hinc ad finem capitis sumptum ex MCE: ff. 36 verso – 37 verso 183En esta diuision na se haze

memoria de las Islas de Mallorca Menor, ni Ibiça, y a mi creer se comprehendian en la prouincia de Cartagena

(MCE: f. 37 verso)
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exactos uero Sarracenos quinque tantum inHispania regna floruerunt: Portugalia, Legio (nunc

uocatur reino de Leam) Castella, Nauarrae regnum et Aragonium.

De Tarraconensi Hispania. Caput decimum octauum

Iam nunc operae erit pretium ut, cum de Hispania in genere dixerimus, de singulis eiusdem

5 partibus disseramus ac primum de Tarraconensi, quae et uetustate et amplitudine reliquis

antecedit.

Hispania igitur Tarraconensis, a Tarraconense urbe nomen sortita, utriusquemaris litora,

Aquitanici nempe uel Cantabrici et Balearici maris, complectitur. Qua longissima est, 〈a〉 Bi-
scaia et a Pyrenaeis Castulonem usque, passus habet, teste Plinio, 607000; qua uero latissima

10 est, a Tarracona ad alterum litus, 308000 passus.

Nunc regnumMurciae continet Valentiam, Aragoniam, Cataloniam, quamolim subHonorio

principe Alani tenuerunt Gothorum tempore, unde incolis nomen inditum ‘Catalani dos Godos’,

quasi Gottalani,184 teste Volaterrano.185 Continet etiam Castellam Veterem, Nauarrae regnum,

Portugaliam Interamnem,Gallaeciae regnum, Asturias et totamCantabriamauctoreVasaeo.186

15 Septem olim habuit conuentus: Carthaginiensem, quare in Carthagine ueteri nunc Villa-

franca; secundum Tarraconensem, quia in Tarracone, Lusitanorum urbe, nunc Tarragona;

tertium, Caesaraugustanum, quia in Caesaraugusta, quae olim Salduba, nunc Saragosa; quar-

tum Cluniensem,187 quia in Clunia, Gallaecorum oppido, nunc Crunha uel Corunha; quintum,

Asturum, quare in Asturibus, nunc Asturias; sextum, Lucensem, quare in Luca, Gallaecorum

20 urbe, olim Arae Sextiae Turris Augusti, Lucus Augusti, et urbs Lucensis, nunc Lugo 〈in〉 Galicia;
septimum et ultimum, Bracharensem, quia in Brachara, alias Bracara, Ptolemaeo188 Braccara,

nunc Braga.

Continebat itidem oppida 313 in quibus coloniae 12, oppida ciuium Romanorum 13, Lati-

norum ueterum 18, foederatorum unum, stipendiaria 222.189

25 Tarraconensis Hispaniae longitudo habet initium quidem 4 gradus; medium uero 12, finis

deinde 20; latitudinis uero siue declinationis initium habet 45 gradus, medium 39, finis uero

34, auctore Volaterrano, libro secundo suae Geographiae.190

De Baetica Hispania. Caput decimum nonum

PorroBaeticamaseptentrionealluit Anas fluuius, quodirimitur aueteri Lusitania; aboccasu

30 Atlantici Oceani parte ea clauditur quae Anae faucibus et Gaditano freto intercipitur; ameridie

maris Balearici partem eam habet quae inter fretum Herculeum et Charidemi promontorium

184TOR: p. 115: [Barcinonenses] nunc Gottolani (ut aliqui opinantur) dicti sunt, vel a Gottis et Alanis 185VCU: II, p.

13 186VCH: 1, cap. 8, f. 14 verso 187Cluniensis apud VCH, cap. 8, f. 14 (alias, 15); Clunicensis apud VCU: II, p. 10
188Braecara et Brachara legitur apud PGS: II, cap. VI, 32 et GMZ: ibidem, p. 23 189Continet oppida CCCXIII, in

quibus coloniae XII, oppida ciuium Romanorum XIII, Latinorum ueterum XVIII, foederatorum unum, stipendiaria

CCXXII. (VCU: II, p. 10) 190VCU: II, p. 6
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(nunc cabo de Gata) interiacet;191 ab oriente terminatur linea ducta a Charidemi promontorio

ad Anam usque per Castulonem, quae urbs Baeticae est ad Anam fluuium, nunc Caslona

Carolo Clusio,192 uel Caslona la Vieja aliis. A Baeti flumine eam interfluente nomen sortita est.

Eiusdem longitudinem constituit Plinius a Castulone 250 000 passus, latitudinem uero qua

5 maxima est, a Carteia (nunc Tarifa Augusto Curione193 teste) uel Carthagena quae ad fretum

Gaditanorum Carolo Clusio,194 236 000.195

In ea quattuor 〈Plinius〉 statuit conuentus: Gaditanum, quare in Gadibus insula, olim Co-

tinusa (Dionysio poetae),196 Gades, graece Gadira (Volaterrano197 uero Erythia); secundum

Cordubensem, quia in Corduba (Senecae 〈et〉 Lucani patria); tertium Astigitanum, quare in

10 Turdetanorum oppido olim Astigi, alias Astid uel Astygis et Augusta Firma, atque etiam Astygi-

tana colonia Tarapha198 teste, nunc Écija uulgo si Carolo Clusio,199 Taraphae200 et Moletio201

credimus; quartum demumHispalensem quare in Hispali, quae olim Iulia Romulia, episcopo

Gerundense202 teste, nunc Sevilha, Tarapha203 et Clusio204 auctoribus.

Oppida deinde habuit 171 in quibus colonias 7, municipia 18, Latio iure donata 29, libertate

15 6, foedere 3, stipendiaria 121. Haec Hispaniae pars plebi Romanae tribuebatur, auctore

Strabone, ad quam praetor mittebatur qui suum habebat legatum et quaestorem. Reliqua

Hispania Caesaris erat, qui duos mittebat legatos praetorium et consularem. Praetorium

legatum habebat, qui Lusitanis ius diceret.205

Nunc complectitur Andalusiam— quam quare tenuere Vandali, Vandaliam nuncuparunt,

20 mox, corrupto uocabulo, Vandalusia, ac demumAndalusia uocari coepit206 —, Granaticae item

regnum, Sevilha regnum, Extremaduram (siue ‘extremam oram’) et tractumMeridae (quae

olim Augusta Emerita).

IamueroBaeticae (quaeetTurdetaniaMarioNigro207 auctoredicitur) initium4habet gradus

longitudinis, medium 38, finis uero 12; latitudinis uero siue declinationis initium gradus habet

25 40; medium, 38; finis tandem 36.

191Betica a septentrione clauditur Ana fluuio, ab occasu habet eam Atlantici Oceani partem, quae inter ostium

Anae et fretum Herculeum; a meridie mare Balearicum, quod est inter fretum Herculeum et Charidami promon-

torium, quod uulgo appellari dicunt Cabo de Gata. (VCH: I, cap. 8, f. 13) 192OS: s. v. Castulo 193CSH: I, 42
194OS: s.v. Carteia 195Eius longitudinis Plinius a Castulone facit milia passus ccl. Latitudinem a Carteia ccxxxvi.

(VCU: II, pp. 9–10) 196DP: f. 15v 197VCU: II, p. 9 198TOR: p. 55 199OS: s.v. Astygis 200TOR: p. 35 201GMZ: II,

cap. IIII, p. 15 202MP: I, f. XXII 203Cf. TOR: pp. 20, 124, 167 (nihil tamen de Iulia Romulia). 204Sevilla hodie

dicitur. Episcopus Gerundensis scribit eam a Strabone Iulia Romulia appellari. Hoc ignoro, sed apud Plinium

lego Romulensem cognominatam. (OS: s.v. Hispalis) 205Oppida uero clxxi. In his colonias vii, municipia xviii,

Latio antiquitus donata xxix, libertate vi, foedere iii, stipendiaria cxxi. Strabo Betica, inquit, populo attribuitur, ad

quam praetor mittitur qui legatum habet et quaestorem. Reliqua Hispania Caesaris est, qui duos mittit legatos,

praetorium et consularem; praetorius legatum habet qui Lusitanis uicinis ius dicit. (VCU: II, p. 10) 206Cf. TOR: p.

85: A Vandalis [...] wandalia, quae wandalusia aut uulgo Andaluzia nuncupatur 207NC: III, p. 22
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De uetere Lusitania. Caput uicesimum

Quemadmodum Hispaniae uniuersae Pan eius praefectus, uel Plinio referente, nomen

dedit, sic et Lusitaniae Lusus, siue ille fuerit, qui primus huius prouinciae imperium obtinuerit

anno amagno cataclysmo 802208 regnaritque annos 30, teste Annio, cuius temporibus condita

5 Troia est, Rubrique maris fluctibus obrutus Pharao, cui Chencres proprium nomen fuit, mon-

temque Sinai Moyses ascendit ut nouam legem exciperet teste Eusebio, De temporibus;209

siue, inquam, is fuerit, siue—ut Varroni,210 Plinio lib. 3, cap. 1,211 Marineo Siculo,212, Vasaeo213

Resendio214 aliisque recentioribus placet215 —, Lusum, Liberi patris filius, et Lysia cum eo

bachante nomen dedisse Lusitaniae, unde et Lusitania a Luso et Lysitania a Lysia scribere

10 plerique saepe solent, unde populi uel Lusitani uel Lysiades cognominantur, atque haec uult

Nebricensis in praefatione Historiae216 et Vasaeus, tomo priori, cap. 10,217 facta fuisse annis

ducenti ante Troianum excidium.

Vetus igitur Lusitania a septentrione terminatur ea Durii parte a ponte eo qui est contra

Septimancas, nunc Simancas, ad fauces usque excurrit; ab occasu, ea Occidentalis Oceani

15 parte quae inter Durii Anaeque fauces intercipitur; a meridie uero Baetica a qua Ana flumine

dirimitur ab ostia ad Oretanos usque, ubi nunc est Oretum Germanorum, nostri Caletrava218

uocant; ab oriente uero terminatur linea ducta ab Oreto ad pontem usque quem contra

Septimancas esse diximus.219

Continebat autem uetus Lusitania has potissimum partes: Turdetanorum imprimis regio-

20 nem ad Sacrumusque promontorium, quos nunc Algaravios nostri uocant; Celticamdeinde in

interiori Lusitania, inter Anamet Tagum, cuius incolae Lusitani propriissimouocabulo diceban-

208Cf. BCG: I, cap. XI, f. XXVIII, et VCH: cap. 9, f. 21 et AVA: ff. 88, 297 verso 209Succedio su [sc. de Siceleu] hijo

Luso enel año del diluuio ochocientos y dos, y llamose rey, y reino treinta años, como dize Annio [...]. Deste

se dixo Lusitania, la que llamamos Portugal, avn que el Plinio dize que fue llamada de Luso quemuchos años

despues desto vino en cõpañia de Bacco. En tiempo deste muerto Pharaon llamado por su nõbre Chencres

ahogado enel mar Bermejo passo Moysen al mõte Syna, y recibio la ley de Dios alli, segun lo trahe Eusebio en sus

Coronicas. (BCG: I, cap. 11, f. XXVIII) 210apud Plin. Nat. 3.8.7 211Plin. Nat. 3.8.9 212MS: II, III, p. 48 213Cf. VCH:

I, cap. 10, f. 21 verso 214RAL: I, p. 93 215Plin. Nat. 3.8.9 216Dionysius, qui et Liber pater est cognominatus

[...] in Hispaniam venit [...]. Itaque victor nullum aliud sui aduentus apud nos vestigium reliquit, quam quod

[...] Nebrissam patriammeam condidit, quodque ex Lysia itineris sui comite ac socio Lysitaniam appellauit (NR:

Exortatio ad lectorem, [f. A vii verso]) 217Cf. VCH: cap. 10, f. 21 verso 218OS: s.v. Oretani 219a septentrione ...

contra Septimancas sumptum ex VCH: I, cap. 8, f. 13
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tur, et a quibus in prouinciam uniuersam, ultra citraque Tagum, Lusitaniae nomen dimanauit;

tertio Vettonum, alias, Betonum tractum, inter Tagum et Durium, qui nunc Salmanticam et

Vrbem Roderici cognomento complectitur; quarto Turdulorum Veterum plagam, quae a Durii

ostio sese ad Mondam usque porrigebat.

5 Oppida porro habuit quadraginta sex e quibus Romanae coloniae quinque: imprimisMeri-

da nunc, olim Augusta Emerita quae et Caurium Volaterrano et Forum EgurrorumMoletio;220

secundo, Pax Iulia, nunc Beia Carolo Clusio221 et Vasaeo222 (has uero duas urbes colonias

fuisse constat, uel ex lege finali ff. de censibus ubi haec Paulus iuris consultus innectit uerba:

“in Lusitania Pacenses et Emeritenses iure sunt Italici”);223 tertio, Scalabis cognomento Praesi-

10 dium Iulium Taraphae et Damiano a Goes,224 deinde Scalabi castrum, alias Scalabicastrum

corruptius, nunc demum a Sanctae Irenes martyris corpore Sanctarenum uulgo (quamuis

Marius Niger225 contendat non fuisse coloniam sedmunicipium).

Iuridici conuentus tres 〈erant in ea〉: primus Metellinum, aliis Metallinum, nuncMedellim,

quae cum olim cis Anam fuerit, mutato tamen alueo ultra flumen nunc uisitur; secundus

15 Norba, quam nunc Alcantara, cognomento Caesareana, aliqui esse suspicantur, Traiani ponte

insignem, nunc Ponte de Alcantara, in quam contributam olim fuisse dicitur Castra Iulia,

nunc corrupte Trugilium uel Trozilho Marineo Siculo226 et aliis; tertius Castra Caecilia, nunc

Caceres; ciuium deinde Romanorummunicipium unumOlysipo, cognomento Iulia Felicitas,

Plinio teste;227 ueteri deinde Latio donata tria: Ebora cognomento Iulia Liberalitas teste

20 Tarapha;228 Iulia Mirtilis, nuncMertola; Salacia, cognomento urbs imperatoria, nunc Alcacer

do Sal (corrupta uoce quasi ‘arx Salaciae’); stipendiarii tandem populi triginta et sex.229

Illud hoc loco non erit omittendum cum tres fuerint in Vetere Lusitania iudiciarii conuentus,

teste Plinio, Emeritensis, Pacensis et Scalabitanus, eorum nos hoc tempore duos habere et

ultra Anam ex Baetica oppida aliquot carpere. Verum quare propter magnitudinem postea

220Forum Egurrorum iuxta Moletium idem est ac Medina de Ruyseco [sc. Medina de Rioseco] (GMZ: II, cap. V,

p. 23) 221OS: s.v. Praesidium Iulium 222VCH: I, cap. 20, f. 50 223RAL: I, 93 224Iulium praesidium quae

Scalabis vulgo Trugillo colonia est Lusitaniae. (TOR: p. 53); Iulium Praesidium quae Scalabis vocatur, Plinio,

Hispaniae civitas. Trugillo, vel Santaren, Damiano à Goes (OS: s. v. Iulium Praesidium); oppidum Scalabis situm

est, peruetus atque percelebre, quod Plinius quintam Lusitaniae coloniam fuisse, atque praesidium Iulium olim

vocatum testatur. (GO: f. [c vii verso]) 225Scalabis colonia quae Praesidium Iulium appellatur municipium

ciuium Romanorum (NC: III, p. 30) 226Cf. MS: II, cap. III, p. 49 227Plin. Nat. 4. 113 228TOR: p. 53 229Cf. Plin.

Nat. 4.117-118.1 et RAL: I, p. 107
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diuisa fuerit Lusitania, conuentus duo tantum, Pacensis et Scalabitanus, nomen retinuerunt

Lusitaniae; unus, Emeritensis, amisso Lusitaniae nomine, Vettoniae nomen a gente sortitus

est, ut ex cippis Emeritae constat. Qua de causa Prudentius in Eulalia Emeritam coloniam

Vettoniae uocat; eademque de causa Vettones nunc a Lusitanis separari cernuntur, cum

5 tamen et ipsi inter Lusitanos olim censerentur, ut recte animaduertit Resendius in Epistola ad

Chebedium.

Porro Lusitanae initium habet longitudinem graduum 2, medium uero 6, finis deinde 12;

latitudinem uero habet initium quidem 41 graduum, medium 36, finis demum 37.

De oppidis maritimis totius Hispaniae eorumque interuallis ac primum lateris meri-

10 dionalis. Caput uicesimum primum

Hispaniae latus australe a Pyrenaeae Veneris promontorio, nunc cabo de Creos, uel de Cru-

ses, ad Roses oppidum duas habet leucas; inde ad Enchurias tres; quattuor hinc ad Palafrugell;

duae minus hinc ad Pelamos; inde ad Sam Filleu est una; tres inde ad Blanes; totidem hinc

ad Calellya; non pauciores inde adMatarao; inde ad Barcinoniam quattuor, a qua ad Sitges,

15 quinque fere; septem inde ad Tarraconam; inde ad Cambrils duae; totidem itidemadCastelum

de Miramar; inde rursus 〈totidem〉 ad Col de Valager; inde ad Empollae portum septem qui

est ad ostium Iberi orientem uersus; ex quo ad Alcanar duae fere leucae numerantur; inde ad

Vineros, una enim plus; inde 〈ad〉 Bellicarlon totidem; ad Peniscola una plus; inde ad Oropesa

totidem; inde ad Castelon 〈quattuor〉; hinc ad Pueblo quattuor; hinc ad Chinches una; duae

20 inde ad Canete; hinc ad Valenciae litus, quod Grao uulgo dicitur quattuor; totidem inde ad

Cullera; tres hinc ad Gandiam; inde ad Deniam quattuor; hinc ad Tablada tres; inde ad Venissa

duae; totidem inde ad Carpe; hinc ad ...

... inde ad Ondarroam duae, quod oppidum ultimum est Biscaiae; a quo ad Motricum,

primum Guipuscuae prouinciae oppidum, tres; unaminus inde ad Cumariam; inde ad Gue-

25 tariam una; totidem inde ad Çaraux; hinc ad oppidum Sancti Sebastiani, quattuor; totidem

fere inde ad Fuentem Rauiam, quod est extremumHispaniae oppidum. Complectiturque hoc

septentrionale latus unam et quadraginta leucas supra centum.

Mediterranea Hispaniae oppida praecipua eorumque res aliquot insigniores, ac pri-

mum Tarraconensis Hispaniae. Caput uicesimum quartum

30 Cummaritima Hispaniae oppida recensuerimus, operae pretium est ut eiusdemmediter-

ranea perlustremus, ac primum sese nobis offert Tarraconensis ut pote amplior et antiquior.
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Eius igitur quasi caput Tarraco, olim Tarracona, nunc Tarragona, quam, Diui Fructuosi

episcopi eiusdemquediaconorumAugurii et Eulogiimartyrio insignemsubDatiano, condidere

Tubalis socii — teste Annio in Berosum, ut uel nominis indicat etymologia, quod ueterum

idiomate ‘pastorum castrum’ signat; longitudinis habet gradus 16, minuta 〈12〉, declinationis
5 gradus 41 (a Scipione 〈condita〉 autem, teste Volaterrano).230

Avila, Castellae Veteris oppidum, Vincentii, Sabinae et Christetae martyrio celebris sub

Datiano.

Baiona nunc, olim Gennus,231 Aquae Augustae et Tarbelli Orontio.232

Berga nunc, olim Birginum episcopo Gerundense.233

10 Campo de Montiel Hispaniae tractus, olim Laminitanus ager Clusio.234

Castella a Velha nunc, olim Bardulia, Vasaeo235 et Clusio236 testibus.

Corunhanunc, Gallaeciae oppidum, olimClunia,237MagnusPortusBrigantinus,238 Brigantia

et Flauium Brigantium.239

Valdenebro nunc, Nemetobriga olim, in Tarraconensi Hispania urbs est Taraphae.240

15 Frias nunc, Albarracinum olim et Securium Taraphae241 et Marineo.242

Foente Ravia nunc, ultimae Guispuscuae prouinciae oppidum, extructum fuisse putant

nonnulli Gothorum tempore sub Ricaredo Rege.

Almunia nunc, olim Nertobriga, Nergobriges Apiano, Nitobrica Antonino, Natobrica etiam

Barrerio.243

20 Hondarribia nunc ab incolis appellata, olim Olearso.244

BilbaoCantabriae nunc ciuitas, olim Flauiobriga, et Flauia Gallia Taraphae,245 longitudinem

habet graduum 13 et semis, latitudinem uero graduum 44, minutorum 15.

230VCU: II, p. 11: Tarraco Scipionis aedificium 231Aquae Augustae [...], opidum Tarbellorum, ad Pyrenaeos

montes, Baiona, Caelio Augustino. Est qui Gennus [...] dictum scribit. (OS: s.v. Aquae Augustae) 232Circa

Baionam eos [sc. Tarbellos populos] ponit Orontius, in sua Galliae tabula (OS: s. v. Tarbelli) 233MP: I, f. XVII

v: Berga oppidum est, quod ueteres Birginium appellauere 234OS: s.v. Laminitanus 235VCH: cap. 20, f. 51,

124 236OS: s.v. Barduli 237OCG: I, cap. xliii, f. ccvi 238çierto pueblo muy antiguo no lexo dela mar, llamado

primeramente Brigançio, que despues […] se nonbrò Flauio Brigançio: dizenlo por este nuestro tienpo Betanços,

alexado tres leguas dela Coruña, contra la buelta del Oçidente, la qual Coruña fue tanbien otros años nonbrada

Brigançio, juntamente con su puerto, llamado Brigantino (OCG: I, cap. vii, f. xxix) 239Flavium Brigantium […]

Callaicorum urbs est, in Portu Magnu […]. Coruña Florianus indigitat (OS: s.v. Flavium Brigantium) 240TOR: p.

13 241TOR: p. 14 242MS: I, cap. XIV, p. 40 243Nertobriga, Ptolemaeo Celtiberorum, in Hispania Tarraconensis.

Nergobriges, νεργοβρίγες, habet Appianus. Hanc Nitobricam apud Antoninum appellari puto. Varrerius tamen

ibidem Nertobriga legit. Sed Natobrica etiam apud eundem legitur [...]. Almudia [sic] hodie vocari, idem testis

est. (OS, s. v. Nertobriga) 244vam acabar [sc. os Pirenéus] no Promontorio Easo segundo Ptolemaeo e Olearso

segundo outros, iunto d’onde agora sta Fonte Rabia (BCH: f. 139–139v) 245ciuitates sequentes cognominatas,

quas Ptolemaeus refert: Flauiam Gallicam, Flauiobrigam, vulgo Bilbao (TOR: p. 55)
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Compostella, olim Liberum Donum Vasaeo,246 diui Iacobi oraculo insignis Gallaeciae urbs,

olim etiam Flauionauia, et Flauium Brigantium247 Tarapha,248 Antonino autem Brigantium

tantum, ut refert Volaterranus,249 longitudinemhabet graduum7,minutorum15, declinationis

uero graduum 44, minutorum 15.

5 Lugo, urbs Gallaecorum, olim Oluca,250 Arae Sextiae, Turris Augusti, Lucus Augusti, nunc

urbs Lucensis Carolo Clusio.251

Los Banhos de Alhama nunc, olim Aquae Bilbitanorum.

Padron nunc, oppidum Gallaeciae, uulgo etiam Sancta Maria de Finis Terrae, olim Iria

Flauia Carolo Clusio.252

10 Nauarra Hispaniae oppidum, Nageria olim Carolo Clusio,253 Nauarrae regnum, Vasconia,

Taraphae254 et Volaterrano.255

Pamplona Nauarrae caput, olim Pompelon, et Pompeopolis quasi ‘Pompei polis’, (id est,

ciuitas), ab illo enim creditur extructa, alias etiam Pompilos256 et Mantua uel Pampilona

Volaterrano.257

15 Calagorra nunc, olim Calagurium Volaterrano,258 Quintiliani patria, Calaguris etiam Carolo

Clusio,259 insignis olim urbs martyrio Hemetherii et Celedonii260 sub Datiano.

Segovianunc, olimSegobia Clusio,261 uel Secobriga Antonino262 uel etiamSagouia Plinio (si

Vasaeo credimus);263 condita antiquissimis temporibus est ab Hispan decimo Hispaniae rege

teste archiepiscopo Tolletano,264 licet aliis magis placeat et Segobiam et eius celeberrimum

20 pontem ab Traiano fuisse conditum.

Burgos nunc, olim Auca, Brauum, Augustobriga Floriano,265 alias Masburgi, Ptolemaeo,

Moletio266 et Taraphae,267 nunc ciuitas Burgensis (incolae Masburgi268) longitudinem habet

graduum 12, declinationem uero graduum 42, minutorum 48.

Tuy Gallegorum oppidum, Tyde olim, e Tude Carolo Clusio,269 in ripa Minii fluminis, a

25 Diomede conditum creditur post bellum Troianum anno post diluuium 1181, de nomine patris

Tydei Ettoliae regis, unde Silius Italicus:

Et quos nunc Grauios mutato nomine Graium

Aeneae270 misere manus Aetolaque Tyde ...

246VCH: cap. 22, f. 58 verso 247OS: s. v. Flauium Brigantium 248TOR: p. 62 249VCU: I, p. 10 250GMZ: II, cap. VI,

p. 12 251OS: s.v. Arae Sextianae 252OS: s.v. Iria Flauia 253Nageria non reperitur apud Ortelium; est tamen

apud Tarafa 254TOR: p. 97 255Nauarrae regnum, quod inter Vascones partim etiam Cantabros continetur

(VCU: II, p. 24) 256cf. TOR: p. 51 257VCU: II, p. 11) 258VCU: II, 11 259OS: s.v. Calagorina 260Emitherius et

Celidonius Hispani [...] martyrio coronati sunt (TOR: p. 73) 261OS: s.v. Segouia 262Secouia legitur apud IA:

f. 164 verso 263Antonino Pio Secobia, Plinio Sagonia [sic] dicitur (VCH: cap. 20, f. 50 verso) 264RT: I, V, p. 17
265OCG: I, cap. vi, f. xxv et cap. vii, f. xxix 266Burgos clara ciuitas, olim Masburgi, aliis, Auca (GMZ: II, cap. V, p. 24)
267TOR: pp. 72, 127 268cf. VCU: II, p. 11: Interius autem Secontia nunc Seguntina urbs Iacca. Masburgi gens

Ptolemaeo positi ubi nunc Burgensis ciuitas. 269OS: s.v. Tyde; OCG: I, cap. xlii, f. lxxii 270Oeneae legitur apud

Sil. 3.367 (tamen Aeneae legitur in editione sedicesimi saeculi: vide SIL: f. xxxii verso)
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Ciuitas est hodie episcopalis.

Tolledo nunc, olim Toletum Carolo Clusio,271 urbs admodum nobilitata Sancti Irfonço prae-

side eiusdem et monacho sub Recesuintho, rege quinquagesimo quarto Gothorum,272 et Diuo

Eugenio etiam archiepiscopo, et Diuo Leandro sub Recaredo Gothorum rege, et Diua Leoca-

5 diae uirgine et martyrio sub Diocletiano. In eadem etiam urbe unum supra uiginti fuerunt

celebrata Patruum concilia, cum ante Sarracenorum tempore in tota Hispania et 30 fuerint

congregata. Iam uero solum Tolleti templummaximum ad ipsius templi annuas impensas

(quod uulgo dicunt de fabrica) habet annis singulis triginta milia aureorum et singuli canoni-

catus habent annis singulis plusquam duomilia aureorum et archiepiscopus uero ipse fere

10 singulis annis habet ex ecclesiasticis reditibus ducentamilia aureorum, Stephano Garibai273 et

Marineo Siculo274 auctoribus; archidiaconus uero habet in annos singulos plusquam sedecim

milia aureorum. Solo deinde eius templo maximo speculares fenestrae in quibus perlucida

specula pulchris uarientur imaginibus septingentae quinquaginta nuncupantur auctore Mari-

neo Siculo.275 A sola deinde australi parte ciuitas circundatur centum quinquaginta turribus.

15 Circa Tolleti deinde conditorem lege Iosephum, librum 2, Contra Apionem et librum 20 Antiqui-

tatum, cap. 11 quem ait esse Nabucdonoser (quidquid se legisse dicat de Ptolomaeo et Bruto

quodamMarineus Siculus276). Habet uero Tolletum longitudinem graduum 10, latitudinem

uero graduum 39, min〈utorum〉 30.

Villa Franca nunc, Teucri Thelamonii aedificium, olim Carthago Vetus, unde Silius Italicus:

20 Dat Carthago uiros Teucro fundata uetusto

Cui adstipulantur Volaterranus,277 Ioachimus Vadianus278 in Melam et episcopus Gerun-

densis279 et alii, licet uelit Beuterus280 eandem esse Veterem Nouamque Carthaginem nunc,

quam nempe primo Teucer condiderit, amplificauerit uero Asdrubal, quare locus is aptus est

Poenorum classibus excipiendis Nouaque Carthago appellari coepta est.

25 Contra uero Berosus Caldeus281 uult Tagum, Brigi filium, quintumque Hispaniae regem,

Chartaginem siue Carthagenam, alias Carthagetam, condidisse, imposuisse nomen a Tago

deductum eandemque postea Romanos Carthaginem Veterem appellassent ut eam distin-

guerent ab illa alia quam Poeni in Hispania extruxerunt conditamque Carthaginem Veterem a

Tago fuisse quo tempore natus est Iaco et Esau, mortuus uero Isac.

271OS: s.v. Toletum 272BCG: I, cap. XXVIII, f. XC 273la [fabrica] de Toledo tiene treynta mil ducados de fabrica

cada año, y sus canonicatos valen casi a dos mil ducados, y bien sabemos, que la renta de su prelado se reputa

valer un año barato, con otro caro, a doziẽtos mil ducados por año, y su archidianazo, mas de diez y seys mil

ducados (GZ: 3, 9, p. 76) 274MS: II, cap. III, p. 55 275In quo templo fenestrae speculares complures et imagines

pulcherrimae variis coloribus admirabiles et antiquas historias referentes conspiciuntur. Ubi perlucida specula

septingenta quinquaginta numeravimus (MS: II, III, p. 54) 276MS: II, III, p. 56 277Cf. VCU: II, p. 11 278VAD: f. 93
279Inde Poeni, cuius caput Villa franca est dicta Poenorum, quoniam eo in loco erat uetus Carthago Hispaniae

(MP: I ff. XX verso – XII) 280BCG: I, cap. IX, f. XXII verso; cap. XI, f. XXVIII verso 281apud BCG: I, cap. IX, f. XXII verso
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Moruedre nunc olim Saguntum, clarum in Annibalis expugnatorem ob fidem erga Romanos

oppidum, ubi adhucmulta uisuntur antiquitatis monumenta Carolo Clusio,282 Taraphae283

et Aretio,284 sociorum Tubalis 〈aedificium〉 Beroso, uel Graecorum, dictum Zacynthos ab

eisdem, (a Graecis uero conditum anno a diluuio 596285). Hanc fide et aerumnis inclitam

5 urbem Pomponius uocat libro secundo.286 Gothi in Hispania post excisam Romam in eiusdem

inuidiam, cum Sanguntum theatro amplissimo ornatum cernerent, nonmodo theatrum sed

et urbem ipsam funditus exciderunt, ex quo tempore Monuedre appellari coepta est. Habet

uero longitudinem graduum 14, minutorum 36, declinationem uero graduum 39, minutorum

40.

10 Valensa nunc, olim Valentia Carolo Clusio,287 Sertorii sepultura insignis auctore Orosio,

Plutarco et Liuio;288 multo plus nobilitata diui Felicis martyrio sub Datiano, ut testatur Diuus

Hieronymus,289 diui etiam Vincentii martyrio et aliorum, et sub Datiano, die 21 Ianuarii anno

Domini 307, cuius corpus apud se habere putant (idque Prudentius poeta non negare), unde

tamenmultos post annos in Galliam putatur translatum.290 Condita uero Valentia est a Romo,

15 uigesimo rege Hispaniarum, quam de suo nomine Romam uocauit, iuxta Turiam fluuium, pro-

pe Mediterraneum; quam urbem Gneus Scipio sex regiis, ut uocant, cloacis291 amplissimisque

aedificiis nobilitauit, et propter loci salubritatem292 Valentiam nuncuparunt Romani. Extructa

igitur ea est ducentis nonaginta et eo amplius annis antequamRomulus suam in Italia Romam

conderet. Aguntur autem iam nunc anni 2894293 a condita Valentia, quo tempore Barach et

20 Debora iudices fuere apud Iudaeos. Instaurata uero est a Scipione anno 2106 post diluuium

et ab eodem Scipione colonia Romana est effecta.294 Habet uero longitudinem graduum 14,

declinationem uero graduum 39, minutorum 30.

Astorga nunc, olim Asturica Vasaeo295 et Asturiacense oppidum, condita ante annum 1216,

id est, anno 1139296 post diluuium, ab Asture, Menonis siue Diomedis auriga, a quo et Astu-

25 res etiam ipsi nomen acceperunt.297 Olim Bracharensem ecclesiam agnouit, nunc etiam

episcopatus retinet dignitatem.

282OS: s.v. Saguntum 283TOR, p. 9: Cum isto Tubale venisse Sagam filium Chus filii Cham in Hispaniam,

argumento est vetustissimum Saguntum, vulgoMoruedre 284AC: pp. 102–103 285BCG: I, cap. XI, ff. XXIIII–XXIIII

verso; OCG: I, cap. iiii, f. xxiii 286Mela 2. 93 287OS: s.v. Valentia 288Esta fue la fin de Sertorio en que fuemuerto

y enterrado en Valencia, avn que diga el Estrabo que murio de enfermedad en Denia. Pero lo que dicho tenemos

es mais cierto, segun escriuen Plutarco, Orosio y Liuio, y quasi todos los otros autores. (BCG, I, cap. XXII, f. LXXV)
289Habla deste caso [sc. martírio de S. Félix] S. Hieronymo enel kalendario, avn que en algunos libros modernos

dize que en Valencia de Francia, (BCG: I, XXIIII, f. LXXX); cf. etiam PL 30, 403 290vnmonje llamado Audaldo de vn

monasterio de Guiayana, y traslado el santo cuerpo ala yglesia de sant Benito su monasterio, año del Señor

ochociẽtos sesenta y tres, segun dizẽ los frayles Benitos (BCG: I, cap. XXV, f. LXXXII verso) 291Hizo pues Gneo

Scipiõ a fuer de Roma seys grãdes cloacas en nuestra Valencia (BCG: I, cap. XVII, f. LIIII verso) 292por limpieza y

sanidad dela tierra la llamarõ Valẽcia (BCG: I, cap. XI, f. XXVIII verso) 293Y abra agora en el año del Señor, mil

quinientos quarenta y cinco, que corren dos mil ochocientos nouenta y quatro años que fue fundada Valencia

(BCG: I, cap. XI, f. XXVIII) 294BCG: I, cap. XVII, f. LVI 295VCH: cap. 22, f. 45 verso 296VCH: cap. 10, ff. 21 verso – 22
297Cf. VCH: cap. II, f. 10
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Barselona nunc, et Fauentia, ab Hercule primum condita ad Mediterraneum ante annum

600 post diluuium,298 quam deinde Asdrubal299 amplificauit post celebratas nuptias cum

Almicharis filia. Cum enim de inferendo Romanis bello studiosus cogitaret Rubricatumque

fluuium traiecisset, prope eius fluminis ora locauit castra, quem locum ratus idoneum ad

5 faciliorem in Galliam traiectionem, indeque in Italiam classesque Poenorum excipiendas,

uicum eo in loco ratus ab Hercule conditum ad urbem erexit, quae Barcino primum uocata est

de conditoris sui nomine quippe qui Barchin〈a〉e factionis foret, Scipio uero post deuictum
Annibalem eandem Fauentiam uocari iussit. Nobilitata deinde est Diui Cucufati martyrio

sub Datiano, martyrio item Diuo Valentini eiusdem archiepiscopo, ut auctor est Resendius in

10 EpistolaadChebedium. Eius etiampraesul ac ciuisPatianus inter SacrosScriptores enumeratur

a Diuo Hieronymo, tomo 1, in Cathalogo scriptorum ecclesiasticorum,300 quem etiam obiisse

ait sub Theodosio iuniore et uita et eloquentia clarum. Habet autem Barcino longitudinem

graduum 17, minutorum 35, latitudinem 41.

Llerida nunc, olim Ilerda Carolo Clusio,301 et Ilergetum Volaterrano,302 Petrei et Afranei

15 clade303 haud nobilitata ciuitas de qua Lucanus:

Colle tumet modico lenique excrescit in altum

pingue solum tumulo super hunc fundata uetusta

surgit Ilerda manu; placidis praelabitur undis

Hesperios inter Sicoris non ultimus amnis

20 saxeus ingenti quem pons amplectitur arcu

Hibernas passurus aquas.

Soria nunc, olim Numantia clade a Lucio Mummio accepta insignis et a Durii fontibus sita

est tribus milibus passuum teste Orosio lib. 5, cap. 7.304

Quenca nunc, olim Valeria, Nouae Castellae ciuitas Carolo Clusio,305 Taraphae306 et Ptole-

25 maeo.307

Calataiud nunc, olim Bilbilis Volaterrano308 et Mario.309

Caracha uel Arriacha Antonino, aliquibus nunc Rio de Henares, Barrerio310 tamen nunc

Guadalajara.

Hita nunc, olim Caesata, uel Gesada Ptolemaeo.

298BCG: I, cap. IX, f. XXIIII verso – XXV 299hinc ad excipiendas sumptum ex BCG: I, cap. XIIII, f. XL verso 300PL

23: 742 301OS: s.v. Ilerda 302VCU: II, p. 11 303VCU: II, p. p. 11 304OAP: VII, cap. V, p. 367 305OS: s.v.

Valeria 306TOR: p. 72 307Valeria Ptolemaeo posita nunc Concha (VCU: II, p. 12) 308Cf. VCU: II, p. 12, nihil dicit

Volaterranus de Bilbili aut de Calataiud; Este Aiub refundo la ciudad Bilbilis do nasciera el poeta Marcial, que dela

guerra quedara destruyda, y llamola de su nõbre Calataiub, agora le dezimos Calatayud en Aragon (BCG, I, cap.

XXVIII, f. XCIIII verso) 309AC: p. 104 310BCH: f. 61 verso
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Saragossa nunc, olim Salduba et Caesaraugusta, Augusti Caesaris aedificium, ubi pons

lapideus memorabilis, Clusio,311 Aretio312 et Taraphae,313 Aragonii regni caput est Volaterrano,

nobilitata olim Diuo Valerio episcopo suo et Diuae Encratiae martyrio et plurimorum qui

eandemad celebrandas nuptias cumHispano rege eamagna cum frequentia comitabantur;314

5 martyrio etiam Sancti Lamberti, qui capite extra urbem truncatus, eo in loco in quo nunc coe-

nobiummonachorum Sanctae Trinitatis est extructum, suum ipsius caput manibus arripiens

eum in locum deduxit in quo Diuae Engratiae comites fuerant truncati idque sub Datiano im-

peratore. Est etiam longe nobilitata ciuitas templo augustissimoDominaeNostra cognomento

doPilar, omniumquotquot inHispania sunt antiquissimo et aDiuo Iacobo extructo sub Tiberio

10 Caesare ante annum 41 post Christum natum, ut Caesaraugustanis annalibus commendatum

est, habeturque Romae Mineruae templo, asserueratque deinde Diuus Calixtus Papa in libro

de miraculis Diui Iacobi, magisterque Beleth et alii, ut Vincentius in Speculo historali, parte 2,

lib. 9, cap. 6315 —unde credi potest ex Caesaraugusta Tarraconem et Barcinonem Christianam

religionem dimanasse propter maximam uiciniam. Habet uero longitudinem graduum 14

15 minutorum 15, declinationem uero graduum 41minutorum 45.

Vrgella316 nunc, Tarraconae oppidum, Secobriga Volaterrano, Ptolemaeo Vrsegam, nunc

Vrgella (etiam latine uel Vrgensis ciuitas).317

Tortosa uulgo, olim Dertossa, Cataloniae urbs, Carolo Clusio318 et Antonino, et Dertusium

aliis.319

20 Vich, Cataloniae urbs, Ausa olim Carolo Clusio.320

Girona nunc, olim Gerunda et Gereona, Volaterrano Gerunda Rubricata.321

Ampurias nunc, olim Emporiae Carolo Clusio322 et Taraphae,323 Phosentium oppidum

Volaterrano,324 unde Silius:

Phocaicae dant Emporiae...

25 Strabo tamen Massiliensium dicit, quare et ipsi eandem originem habuisse creduntur.325

Roses nunc, olim Rhoda, quae et Ptolemaeo Rhodope, sic dicta quare Rhodiorum fuerit

colonia teste Plinio et Diuo Hieronymo in epistolam ad Galatas.326

311OS: s.v. Caesaraugusta 312InCeltiberiaCaesaraugustaRomanorumcolonia [...] ubi pons lapideusmemorabilis

(AC: p. 101) 313Caesaraugusta quae prius Salduba nominabatur (TOR: p. 55) 314BCG: I, cap. XXV, f. LXXXI
315llamada por este [sc. Apóstolo Santiago] del Pilar, enla inclyta ciudad de Caragoça, do esta escrito este

discurso que aqui contamos. Y lo mesmo he hallado escrito en Roma enel cõuento dela Minerua. Lo mesmo

escriue S. Calixto [...] Lo mesmo escriue maestro Beleth [...]. Lo mesmo dize Vincẽcio hystorial. (BCG: I, cap.

XXIII, f. LXXVII reto – verso) 316Cf. OS: s.v. Vrgella 317Cf. VCU: II, 12: Secobriga Vrgesa Ptolemaeo posita, nunc

Vrgellensis quantum coniici licet Secouia. 318OS: s.v. Dertossa 319OCG: IV, cap. xvi, f. ccxli verso 320OS:

s.v. Ausa 321VCU: II, 12 322OS: s.v. Emporiae 323TOR: p. 44 324VCU: II, p. 12 325VCU: II, p. 12 326Rhoda

Rhodiorum colonia Plinio, et item Hieronymo in epistolam ad Galatas. Straboni autem Rhodope uocata. (VCU: II,

12); cf. BCG: I, XII, f. XXXII verso
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Leam nunc, olim Regia Legio, quae et Septima legio et Germanica Legio et Sublantia, et

Legio Gemina Taraphae;327 Reino de Leam nunc, Legio Carolo Clusio;328 urbs eius regni caput

extructa est sub Nerua Romano imperatore anno 200 post Christum natum; Diuo Ireneo,

eiusdem urbis archiepiscopo, nobilitata.

5 Medina del Campo nunc, olim Methymna cognomento Campus Marineo Siculo.329

Alcantara nunc, olim Norba Caesarea Carolo Clusio et Taraphae.330

Medinacaeli nunc, sortita nomen ab aeditissimo loco in quo est, olim Augustobriga Mole-

tio,331 Ecelesta aliis, Mediolum Carolo Clusio-332

Burgos nunc, putat Florianus333 dictam fuisse Augustobrigam, at uero Carolus Clusius334

10 Vilar de Pedroso.

Calatrava nunc, non procul a Carthagine Noua, olim Oretani Carolo Clusio,335 et Oretanum

Germanorum Taraphae.336

Alcala de Henares nunc, olim Carpentanorum oppidum, Complutum Carolo Clusio,337 Iusti

et Pastoris martyrio celebris sub Datiano, longitudinem habet graduum 10, minutorum 30,

15 declinationem uero graduum 41, minutorum 40.

Tituacia uel Titulcia Antonino,338 Xetapha hodie. Fortassis Castella hoc nomine Romani

regionem uocarunt, quare plures haberet turres licet paruas, munitas tamen, quas illi castella

uocant 〈teste〉 Liuio, decadis tertiae, libro secundo.339

Colibre340 nunc, olim Iliberis quae ad Pyrenaeorum radices, uersus meridiem prope pro-

20 montorium uulgo de Creos Plinio, licet fateatur Vasaeus in suo Chronico posse etiam pro

Granata sumi,341 conditum id oppidum est a primo Gyrione, Lybico duce, septimo Hispaniae

rege eiusdemque primo tyrano, qui regnare coepit anno 513 post diluuium.342

Pharo nunc nomen retinet in Gallaecia; urbe eam conditam fuisse ab Hispan decimo Hispa-

niae rege credit episcopus Tolletanus, uerum condita ab eo non fuisse constat ex uetustissimo

327Per idem tempus [sc. Nerua imperatore] ciuitas Legio constructa vel restaurata fuit a quatuordecim legionibus

GermanorumaNerua Imperatore inHispaniammissis etGermanica legioSeptimanuncupata, olimveroSubiantia

[sic], ut refert Ptolemaeus (TOR: p. 64); vide etiam VCH: I, cap. 22, f. 63; MCG: IX, cap. XXIX, p. 289 328OS: s.v.

Legio Septima Germanica 329MS: II, cap. III, p. 51 330OS: s.v. Norba Caesarea 331GMZ: II, cap. V, p. 25
332OS: s.v. Ecelesta, p. 126 333OCG: I, cap. vii, f. xxix 334OS: s.v. Augustobriga 335OS: s.v. Oretani 336TOR p.

72: a quibus Germani qui Oretani, et Oretum Germanicum, Estremadurae oppidum (hodie Calatraua uocant)

conditum 337OS: s.v. Complutum 338IA: 164 verso 339porque el nombre de Castilla le pusieron los Romanos,

por hallar enesta tierra tãtos pueblos pequeños y fuertes, que los dezian Castella, segun da razon desto Tito

Liuio. (BCG: I, cap. IX, f. XXII verso) 340Illiberitanus. Illiberis ad radices montis Pyrenaei posita contra mare

Balearicum. Ptolemaeo Eliberis siue Eliberi dicta, nunc vulgo Colibre appellatur (VCH: I, 20, f. 48) 341VCH: I, 20, f.

48 342BCG: I, IX, f. XXIII
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lapide prope urbem in qua haec sunt incisa uerba: “Marti Augusti Sacro Gaius Saeuius Lupus

Architectus, Auli filius, Daniensis Lusitanus ex uoto.”343

Madritum uel Maioritum, aliis Mantua, Viseria Marineo Siculo,344 Mantica uel Mantica

Carpetanorum Taraphae,345 uulgoMadril, quo in oppido, cum urbs adhuc non sit, sedes est

5 regiae; intra muros duntaxat aedes sacrae 20, in eius circuito turres numerantur 128.

Inde Complutum, uulgo Alcala, numerantur ad passum circiter uiginti milia. Diuum Dama-

sum PapamMadrito esse oriundum Castelani scriptores mentiuntur.

Guadelara nunc, non procul a Compluto, cuius urbis nomen ‘fluminis lapidem’ significare

contendunt non pauci teste Siculo.346

10 Sancta Maria de Finis Terrae nunc, Gallaecorum oppidum, olim Flauia Lambris, quae et

〈Iria〉 Flauia Taraphae.347
Ponte de Alcantara nunc, olim pons Traiani Carolo Clusio;348 is est supra Tagum extructus.

Astorga nunc, olim Asturica Augusta, Taraphae349 et Clusio,350 extructa est a successoribus

Astir, ante annum 2050 post diluuium, instaurata deinde est sub Nerua Romano imperatore.

15 Guipuscoa prouincia nunc, olim Cantabria Carolo Clusio.351

Logronho nunc, ad Hyberum, olim Iuliobriga, Clusio352 et Taraphae.353

Ouiedo nunc, olim Asturum Lucus Moletio,354 Brigentium Taraphae.355

Baeticae Hispaniae oppida. Caput uicesimum quintum

Granada nunc, olim Eliberis Carolo Clusio,356 uel Illiberis et Illiberia,357 longitudinem habet

20 graduum 33, declinationem uero graduum 37, minutorum 50.

Taripha nunc, olim Baelon Moletio,358 et Clusio,359 uel Carpessus et Carteia; hanc condidit

Tagus, quintus rex Hispaniae (eodemque in oppido regnauit postea Argantonius qui trecentos

annos uixisse dicitur;360) longitudinem habet graduum 6, minutorum 15, declinationem uero

graduum 36, minutorum 40.

25 Contestania olim, nunc Cocentaina, regni Valentiae oppidum Clusio sed dubitanti; Plinio

tamen regio est Baeticae.361

Cidad Rodrigo nunc, olim Mirobriga Clusio362 et Vasaeo.363

343Dize el Arçobispo de Toledo que [Hispan] [...] hizo aquella puẽte alta enla Coruña para tener lumbre de noche

señalando tino alos nauios [...]. Sabese mas aueriguadamẽte que aquella torre no fue fabricada de Hispã por

unas letras que se hallan en unas peñas cabo la misma torre dela maneira que aqui van, que quierẽn dezir.

Consagrola ala vitoria de Augusto Cayo Servio Lope maestro de fabricas, hijo de Aulo Daniense Lusitano [...] por

voto que dello hiziera (BCG: I, cap. X, f. XXV verso); OCG: I, cap. xvii, f. xli 344MS: II, cap. III, p. 56 345apud OS: s.

v. Mantua Carpetanorum 346Guadalaiara ciuitas. Cuius nomen lapidum flumen significare dicunt (MS: II, cap.

III, p. 57) 347Flauia Lambrim, Iriam Flauiam vulgo, Sancta Maria Finis Terrae (TOR: p. 62) 348OS: s.v. Norba

Caesarea 349TOR: p. 35 350OS: s.v. Asturica Augusta 351OS: s.v. Cantabri 352OS: s.v. Iuliobrica 353TOR: p. 12
354Lucus Asturum (GMZ: II, cap. V, p. 22) 355TOR: p. 12 356OS: s.v. Illiberis 357OS: s.v. Iliberis 358GMZ: II, cap.

IIII, p. 12 359OS: s.v. Belo 360BCG: I, cap. IX, f. XXII verso; cap. XIII, f. XXXIII 361sumptum ex OS: s.v. Contestania
362OS: s.v. Mirobriga 363VCH: cap. 10, f. 20
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Cerra Morena nunc, olimmons Marianus Ptolemaeo, uel Mariani Plinio.364

Mancha d’Aragam nunc, olim Lamitanus ager Barrerio365 licet Methymnaeus et Clusius366

uelint esse Campo de Montiel.

Cadix nunc, insula ad freti Herculei fauces, olim Gades, Cotinusa Gadira et Erythia,367

5 longitudinem habet graduum 5, minutorum 10, declinationem uero graduum habet 37.

Cordova nunc, olim Corduba Clusio,368 Colonia Patricia Plinio, Straboni a Marcello deducta;

celebris est Aciscli, Victoriae, Zoyli,369 et aliorum martyrio sub Datiano; episcopum etiam

habuit Osium, qui anno 324 post Christum natum Concilio Niceno praefuit, sub Constantino

imperatore, loco sancti Syluestri Papae, cum Victore et Vincentio praesbyteris Romanis, quos

10 nunc Cardinales uocitamus. Hic postea, coactus a Constantino haeretico, Arianus effectus

dum contra Diuum Gregorium Eliberitanum episcopum sententiam dixit, se diu multumque

distorquens infeliciter obiit.370 Habet Corduba longitudinem graduum 9, minutorum 40,

declinationem uero graduum 31minutorum 50.

Equabona olim, nunc Coina duodecimmilia passuum a Corduba distans Barrerio et Monta-

15 no.371

Ecija nunc, olim Astigi, Astir, Astigis et Augusta Firma, alias, Astigitana colonia372 longitudi-

nem habet graduum 8, minutorum 15, latitudinem uero graduum 38, minutorum 20.

Sevilha nunc, olim Hispalis, Iulia Romulia, Sibyllia Mario Nigro;373 condita est ab Hispalo,

Herculis filio nonoque Hispaniae rege, post patris in Italiam profectionem iuxta Annium et

20 Berosum, eamque de suo nomine uocauit ante annum 607 post diluuium; insignis deinde

extitit Sancto Ioane praeside Sarracenorum tempore, Carpophoro itempraesbitero et Abundio

martyribus sub Maximiliano;374 et Sancti Isidori corpore eiusdem archiepiscopi; longitudinem

habet graduum 7, minutorum 15, declinationem uero graduum 37, minutorum 40.

Italica olim, nunc Niebla Vasaeo;375 Sevilha la ViegaMorales.376

25 Gibraltar nunc, olim Calpe, ducto nomine a uicino monte, qui altera dicitur ex Herculis

columnis, nam cum is in Hispania sit, alterum e regione habet in Africa Abillam nomine,

quos etiam Briareos aliter ab Aristotele apud Elianum377 uocari diximus. Habet uero Calpe

longitudinem graduum 7, minutorum 30, declinationem uero graduum 36, minutorum 4.

Malaga nunc, olim Malaca Clusio,378 et Meraca Floriano,379 Mellaria (a mellis copia) Volater-

30 rano, item Begerra et Mellana Ptolemaeo; condita est nonmulto post annum 1810 a diluuio

a Maharbale, duce Carthaginiense, dum Gaditanis contra Turdetanos auxiliaturus illam Hi-

364Mariani,Μαριανός, Mons in Hispania Baetica, Ptolemaeo. Sierra Morena hodie dici [...] Mariani plurali numero,

legit Plinius (OS: sv. Marianus) 365chamam os Geographos agros Laminitanos, quen’este tempo estam debaixo

da provincia chamada Mancha de Aragam. (BCH: f. 11v) 366Campo de Montiel, P. Methymnaeo et Clusio (OS:

s.v. Laminitanus ager) 367OS: s.v. Gades 368OS: s.v. Corduba 369VCH: I, 22, f. 70 verso 370His dictis, ecce

repente Osius residens fastu quasi regalis imperii, cum sententiam conaretur exprimere, os uertit distorquens

pariter et ceruicem, ac desursum in terram eliditur atque ilico expirauit (VCH: I, 22, f. 74) 371OS: s.v. Equabona
372cf. TOR: p. 35 373NC: III, p. 24 374VCU: II, p. 9 375VCH: cap. 20, f. 48 verso 376cf. OS: s.v. Ilipa 377El que

cabe a España se dezia Calpe, el de la Africa Abila: los dos llama el Aristotil Briareos (BCG: I, cap. IX, ff. XXI verso –

XXII); VCU: II, p. 9 378OS: s.v. Malaca 379OCG: I, cap. ii, f. xi verso
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spaniae orammaritimam lustrare idque oppidum Menase uocauit, quod deinde, corrupta

uoce, Maleca et Malega. Qua in urbe Saracenorum tempore episcopus fuit Diuus Frodalius

cuius fit mentio in Decreto cap. de libellis, distinctione 20;380 longitudinem habet graduum 8,

minutorum 50, declinationem uero graduum 37, minutorum 30.

5 Medina Sidonia nunc, olim Asindum Clusio,381 Asyla Moletio382 longitudinem habet gra-

duum 8, minutorum 36, latitudinem uero graduum 38, minutorum 20; huius duci, ut etiam

duci de Arcus, proueniunt in annos singulos asturionumpiscatus plusquam30milia aureorum,

licet priuatis ex eodem piscatu alia plusquam 30milia aureorum proueniant.383

Basa nunc, Andalusiae urbs, olim Bastitania Carolo Clusio,384 inde Bastitani, uulgo Andalu-

10 ses et Turduli.

Almeria nunc, olim Abdara Ptolemaeo, et Abdera Volaterrano, Moletio385 et Taraphae386,

Adra Clusio387 et Floriano,388 Vera episcopo Gerundensi;389 longitudinem 〈habet〉 graduum

10, minutorum 45, declinationem uero graduum 37, minutorum 30.

Motrilnunc, olimSexi Ptolemaeoet Floriano,390 longitudinemhabet graduum9,minutorum

15 45, declinationem uero graduum 37, minutorum 45.

Vbeda nunc, olim Idubeda Taraphae.391

Carmona nunc, olim Carmona Caro〈lo〉 Clusio,392 Moletio393 Charmonia, Carmo uel Carmo-

na, prope Hispalim, longitudinem habet graduum 33, declinationem uero graduum 44.

Baena nunc, olim Iulia Myrtilis Volaterrano et Taraphae.394

20 Xares d’ella Frontera nunc, olim Sisapona uel Sisapone et Assidona.395

380En Toledo como dize el Arçobispo, fue arcidiano [sic] Euancio, en Acci que los Moros dixeron Guadix fue el

obispo Frodalio, en Malaga el obispo santo de quiẽ se hazemẽcion en el Canõ antiguo llamado Codice de los

Canones [in margine: Haze menciõ del Codice el Decreto cap. de libellis d. 20] (BCG: I, cap. XXVIII, f. XCIIII verso)
381OS: s.v. Asindum 382GMZ: II, cap. IIII, p. 15 383la abundancia e gran riqueza de sus pescas, se puede bien

medir con una sola de los atunes. Esta da de renta cada añomas de sesenta mil ducados al duque de Medina

Sidonia, y al de Arcos y a otros particulares mas de veynte mil. (MCE: f. 41 verso) 384Beuterus [...] adducit

duos lapides antiquos, in quibus Batestanii legitur, dicitque hodie eos esse qui Baça incolunt. (OS: s.v. Bastitani)
385GMZ: II, c. IIII, p. 13 386TOR: pp. 38–39 387Abdara ἄβδαρα Ptolemaeo: Abdera, ἄυδηρα Straboni; Hispaniae

Baeticae oppidum: Tarapha et Moletius vocant hodie Almeria, Episcopus Gerundensis Vera, Clusius autem Adra

(OS: s.v. Abdara) 388OCG: II, cap. xxviii, f. cxxiii: que llamaron [sc. los Feniçes] Abdera, que pareçe ser aquel

que Tolomeo y la gente de nuestro tienpo llaman Adra,[...] puesto quemuchos crean ser la çiudad de Almeria,

la que llamauan otros tienpos Abdera 389Abdera, quae nunc Bera dicitur, de qua idem Strabo eodem loco

meminit dicens: Abdera Phoenicum etiam ipsa aedificium (MP: III, f. XXVII) 390la villa de Almuñecar, ò Motril en

el reyno de Granada, casi en aquel sitio que fue despues edificada por estos Feniçes una villa que llamaron Axi,

la qual por otro nõbre fue dicha Sexi, ò tanbien Exi (OCG: II, cap. vii, f. xci verso) 391TOR: p. 164 392Carmon,

Κάρμων, Hispaniae Baeticae urbs est Straboni. Charmonia Χαρμονία apud Ptolemaeum legitur. Carmo habent

numismata. Carmona forte hodie. (OS: s.v. Carmon) 393GMZ: II, cap. IIII, p. 15 394Volaterranus tamen aliter

sentit: Iulia Regia nunc Baena deprehenditur ex antiqua inscriptione (VCU: II, 9); Iulia Myrtilis [...] inmediterraneis

Lusitaniae quaemodo Vaena (TOR: p. 53) 395OS: s.v. Sisapone, Assidona; GZ: VIII, cap. XLI, p. 356b
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Montemaior nunc, olim Manliana uel Vlla Carolo Clusio.396

Murcia nunc, urbs ad Mediterraneum sita, olim Murgis Clusio,397 Floriano,398 et Moletio,399

dicitur etiamuulgoMuxacra; hanccondidereHispanorumexercitus, dumab Italia inHispaniam

remearent, qui Murgetas dicebantur deducto nomine a rege cui in Italia obtemperabant. Ante

5 annumuero1350postdiluuiumextructa400 est habetque longitudinemgraduum8,minutorum

15, declinationem uero graduum 37, minutorum 4.

Alicantenunc, Valentiae regni oppidum, Tarraconensis Hispaniae olim, AloneMelae Pompo-

nio, Alona Ptolemaeo, aliis Illice, et Ilicitanus portus Carolo Clusio401 et Taraphae;402 extructa

ciuitas est a rege Brigo,403 quarto Hispaniae rege, ante annum 450 post diluuium.

10 Puerto Muladar nunc, Baeticae oppidum, olim saltus Castulonensis Floriano.404

Puerto de Sancta Maria nunc, olim Menesthei portus Moletio405 et Floriano,406 Plinio uero

Besippo portus;407 habet longitudinem graduum 6, declinationem graduum 36, minutorum

30. Conditam est a Menestheo, Graeco duce, post captam Troiam, ante annum 1350 post

diluuium.408

15 Salobrenha nunc, in Granatae regno oppidum, olim Exitani uel Selambina Carolo Clusio409

et Floriano.410

Santillana nunc, Tarraconensis Hispaniae oppidum, olim Cantabri Taraphae,411 Cintilia

Caelio Augusto.412

San Lucar de Barramada nunc, olim Templum Luciferi Floriano,413 Mendaliam episcopo

20 Gerundensi,414 longitudinem habet graduum 6, declinationem uero graduum 36, minutorum

45.

Simancas, olim Septimanca Antonino, uel Septimancae Clusio.415

Talavera nunc, olim Elbora Taraphae416 et Talabrica Marineo.417

Turriscremata nunc, olim Augusta Noua uel Porta Augusta Taraphae418 et Moletio.419

396Hanc [sc. Manlianam] Vllam [sic] A. Hirtii putat Clusius, etMonte maior nunc appellari ait, sed eam in Betica

ponit. (OS: s.v. Manliana) 397OS: s.v. Murgis 398fundaron una villa de sitio fuerte y arriscado, que fue nonbrada

Murgis, llamada en este nuestro tienpo Muxacra [...]. Otra parte de los Morgetes entro mas adentro de la tierra, y

alli çimentarõ otra poblaçion que asi mesmo dixero Murge: la qual oy dia dizen Murga [...]. Quieren dezir algunas

personas de nuestro tiẽpo ser tanbien poblaçion de los Morgetes venidos en España la çiudad que llamamos

agora Murçiamucho populosa y prinçipal en los señorios de Castilla nueue leguas apartada de Cartagena (OCG: I,

xxxiiii, f. lix (alias lxi) 399GMZ: II, cap. IIII, p. 13 400BCG: I, cap. XII, f. XXXI verso 401OS: s.v. Alone 402De Alicante

nihil reperitur apud Tarafa; Nebrija tamen: “Alicante puerto del reyno de Valencia, Alone, Ilice, Ilicitanus portus.”

(ND: s. v. Alicante) 403Este rey Brigo miro mucho por los puertos donde podiã tomar tierra los enemigos, y los

enfortalescio, como fue el puerto de Alicãte, que fue fundado y nõbrado Ilicen, y assi de otros muchos puertos

(BCG: I, IX, f. XXII verso) 404OCG: V, cap. xiii, f. cclxxxi 405GMZ: II, cap. IIII, p. 12 406OCG: I, xliii, f. lxxiiii 407GMZ:

II, cap. IIII, p. 12 408BCG: I, cap. XII, f. XXXII 409OS: s. vv. Exitani, Selambina 410OCG: 1, cap. ii, f. xi verso
411TOR: p. 10 412Cintiliam oppidum, quod nunc Santillana vocatur (CSH: II, p. 92) 413OCG: III, cap. xi: f. clxi

verso 414MP: I, f. 15 415OS: s.v. Septimancae 416TOR: p. 15 417nunc Talavera dicitur et ame Talabrica vocata

est (MS: I, XII, p. 37) 418TOR: p. 55 419GMZ: II, cap. V, p. 24
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Tudela nunc, olim Tubella Taraphae.420

Vilhena nunc, Tarraconensis Hispaniae oppidum, in regno Valentiae, Bigerra Carolo Clu-

sio.421

Valhadolid nunc, olim Pincia Carolo Clusio,422 aliis etiam Vallis Oletana, extructa putatur

5 Gothorum tempore sub Richaredo rege; longitudinem habet graduum 10, minutorum 10,

declinationem uero graduum 42.

Arcas oppidum nunc, olim Arsa Ptolemaeo, habet longitudinem graduum 8, minutorum

40, declinationem graduum 38, minutorum 36.

Gandia nunc, olim Arabice Cannia, extructa est ante annum 1090 quo tempore Almudefar

10 Poenus Caesaraugustanum regnum obtinebat.423

Cidad Rodrigo, olim Saragosa, Mirobriga Carolo Clusio424 et Vasaeo,425 Concordia Mario

Nigro,426 Rusticana Moletio.427

Carthagena nunc, olim Carthago Noua, Baeticae oppidum, uel Spartaria Carolo Clusio428

et Floriano,429 Asdrubalis aedificium, Strabone430 et Pomponio431 auctoribus; longitudinem

15 habet graduum 12, minutorum 15, declinationem uero graduum ad 38, minutorum 26.

Casona nunc, uel Casona la Vieja, olim Castulon, Silii Italici patria Volaterrano.432

Cabo de Gata nunc, olim Charidemum promontorium, longitudinem habet graduum 12,

minutorum 30, declinationem uero graduum 36, minutorum 20.

Jaen nunc, olim Iliturgis,433 in qua expugnanda Scipio primus muros ascendit excisaque

20 semel, multos post annos coepit uocari Goenne, unde Jaen.434

Samora nunc, olim Velladis Mario Nigro,435 Sarabris, et Ocelo Durii nonnullis ut testatur

Clusius,436 quae et Sentica Floriano.437

Siguensa nunc, olim Segontia, inter Complutum (Alcala de Henares) et Caesaraugustam

medio fere itinere, quam extruere ii qui, post excisam ab Annibale Saguntum, sese incolumes

25 in interiorem Hispaniam receperunt eamque de excisi Sagunti nomine Saguntiam nomina-

runt (auctor Ioannes Gilius Samoranus);438 alia tamen est Segontia (uel Saguntia Plinio aut

420TOR: p. 9 421OS: s. v. Bigerra 422OS: s.v. Pintia 423Cf. BCG: I, cap. XXXIII, f. CX 424OS: s.v. Mirobriga
425Mirobricam [...] arbitrari esse eam, quae hodie Ciuitas Roderici nuncupatur (VCH: cap. 10, f. 20) 426NC: III,

p. 30 427GMZ: II, cap. V, p. 17 428OS: s.v. Carthago Nova 429OCG: IV, cap. xix, f. ccxxxiii verso 430Str. 3. 6,

(Deserto e S. d. H. M. Pereira 2016: p. 70) 431Mela 2. 94 432VCU: II, 9 433OS: s. v. Illiturgis 434En esta ciudad

Iliturgi [...], fue Scipion el primero que subio enlos muros, y tomada, fue toda puesta a fuego y a cuchillo [...] y

assi estuuomucho tiẽpo, hasta que se torno a poblar se llamo Gienne, de do vino el nõbre que hoy tiene de Iaen.

(BCG: I, cap. XX, f. LXIIII) 435NC: III, p. 30 436OS: s.v. Sarabris 437OCG: III, cap. xli, f. cciiii 438Los que huyeran

por los mõtes passaron dentro de España enlas tierras delos Areuacos y poblaron alli, y del nõbre de Sagunto

llamaron la poblaciõ Saguncia lata que agora se dize Siguença, ciudad principal y cabeça de obispado agora en

España. Assi lo escriue Ioã Gil de Zamora (BCG: I, cap. XV, f. XLVII)
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Serguntia Straboni) uersus fretum a Plinio cognominata, non longe a Lethei fluminis ripa, solis

ruinis conspicua hodie: Gisconsa nominatur.439

De recentiori Lusitania. Caput uicesimum sextum

Recentior Lusitania Portugaliae nomen inuenit non quidem a Gallis deductum, ut quidam

5 in Gallorum adulationem eius etymon extorquent inter quos est Vasaeus440 et quidam frater

Iosephus Teixeira441 Lusitanus in libello De regum Portugaliae origine et Fabrica mundi,442

tractatu primo, quasi significet ‘portum Galliae’, sed res e fonte longe alio dimanauit.

Oppidum443 uetustissimum est ad ostium Durii, quod Cale uocat Antoninus, quod quare

in monte situm difficilem haberet ascensum et descensum in plano loco ad fluminis ripam

10 coeptum est habitari, factisque primum a piscatoribus loci exordiis, auctus deinde incolarum

multitudine ‘Calis Portus’ appellatus est, uel etiam una uoce, ‘Portucale’, in ciuitatemque

tandem excreuit indequemutato C in G propter nimiam earum litterarum affinitatem,maxime

apud Hispanos, Portugale uel mitius Portugalia, non Portugallia, dicta est, cuius enim uulga-

re erit argumentum quod eius urbis episcopus in antiquissimis synodis non Portugallensis

15 sed Portucalensis appellatur ad quem Portucalensis nomen pertinet eiusdemque oppidi

ciues ‘Portucalenses’; inde uero uitandae amphibologiae causa, tum ‘Portuenses’ coepti

sunt appellari, ubi eius urbis nomen in totam prouinciam dimanauit, ut auctor est Rodericus

Tolletanus444 episcopus et Resendius Lusitanorum antiquitatum studiosissimus indagator in

Epistola ad Chebedium; Eduardus Galbanus445 qui Alfonsi regis primi uitam scripsit; Hierony-

20 mus Osorius446 episcopus Siluensis in uita Emanuelis regis; Iacobus Mendesius Vasconcelos in

Commentariis de Antiquitatibus Lusitaniae;447 Eduardus Nonius de Leam448 Lusitanus, iuris

439Altera fuit Segoncia in Baetica versus fretum a Plinio nominata: visuntur eius ruinae non longe a Lethaei flumi-

nis ripae hodieque Gisgonça loco nomen est. Hoc Amb. Moralis. Apud Plinium tamen Saguntia, et Strabonem

Serguntia, σεργουντία, legi video. (OS: s.v. Segoncia) 440Galli Celtici [...] ex Celtiberia in Lusitaniam, et inde

Beticam effluxerant [...] Portugallensem ciuitatem quasi Gallorum portum, deinde Bracaram tanquam a Gallis

bracatis sic appellatam, condiderunt. (VCH: I, cap. 11, f. 24) 441TP: f. 3 442Cosi detto, per la frequentia che vi

faceuano nella cità di Porto i Galli à tempo de’ Normandi (AF: I, p. 17) 443hinc ad in totam prouinciam dimanauit

sumptum ex RQ: pp. 132–134 444RT: V, XIII, p. 160; V, XVI, p. 165; VI, XI, p. 189 445DG: II, p. 3 446ODR: I, p.

4 447Vrbes quoque istae a Christianis populantur: scilicet Bracharensis, Portugallensis, Aeminiensis, atque

Lamecensis (DMV: p. 379) 448LC: ff. 2 verso – 5
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consultus, in eo opere quod inscripsit Censurae in libellum de regumPortugaliae origine, cuius

rei auctorem habent Antoninum449 imperatorem, qui Cale oppidum in ea collocat parte in

qua nunc Portus ciuitas; habent et concilia Tolletana in quibus de episcopis Portucalensibus

mentio fit.

5 Portucalia450 igitur a meridie partem eam habet Atlantici Oceani, quae ab Anae ostio ad

Sacrum usque caput excurrit; ab occidente eum rursus Occidentalem Oceanum, qui Sacro

promontorio Miniique faucibus intercipitur, indeque septentrionem uersus eius regni fines

excurrunt, Minioque ipso per sex451 et eo amplius leucas terminantur; quo e loco orientem

uersus per sex et triginta leucas protenduntur a septentrione leuiter inflexi Mirandam usque;

10 ex qua rursus urbe meridiem uersus inflexi partem regni Legionalensis, nunc Reino de Leam,

carpunt, indeque fluminis meandros per leucas decem insequuntur ad oppidum usque quod

nostri Freixo d’Espada Cinta; eo iterum ex loco uersus meridiem per leucas uiginti porriguntur

ad Tagum usque, quem intersecant triginta duas leucas antequam is ab Occidentali Oceano

excipitatur; inde, etiammeridiem uersus, fines iidem per sedecim leucas quousque Anam

15 attingant percurrunt; qua parte a septentrione flectuntur in meridiem iuxta Pacem Augustam,

uulgo Badajos, ex quo oppido Anam sequuntur quousque in Atlanticum influat Oceanum.

Tres porro partes potissimum complectitur et quasi prouincias: Interamnem, cui ueluti

contributa est Transmontana; Transtaganam, cui ueluti contributum est Algarbiorum regnum;

et Cistaganam, quae inter Durium et Mondam intercipitur, nostri Beira uocant, cui ueluti anne-

20 xa est Extrema Ora (nostri Estremadura). Transtagana Baeticae partem carpit cum ultra Anam

Serpenses sint (quorum solus meminit Antoninus452), Maurenses (nuncMoura) Mauranenses

(nuncMouraõ); Oliventini (nunc Olivensa) et pleraque alia castella.

Ex quo apertum relinquitur hodie Portugaliam non esse Lusitaniam solam, cum neutra

alteram complectatur. Pars enim orientalior Lusitaniae ad Castellam attinet, quae nunc Sal-

25 manticam, Merobrigam (uulgo Cidade Rodrigo), Bletisam (nunc Ledesma), Abulam (nunc

Avila), Caurium (nunc Coria), Plasentiam (cuius nulla apud Antiquos mentio fortassis repe-

rietur), et eam demum partem Extremadurae quae nunc ab Ana ad Tagum usque excurrit.

Portugalia uero e contra Interamnem et Transmontanum tractum comprehendit, quae Tar-

raconensis olim partes erant, quidquid Strabo uelit, qui Gallaecos etiam Lusitaniae atribuit

30 (praeter alios, qui Bracharenses Gallaecos esse contendunt).

449cf. DMV: p. 385 450hinc ad influat Oceanum sumptum ex OCG: I, cap. iii, ff. xvii verso – xviii 451va la raya

deste rio sobre las aguas del mismo rio Miño, seis leguas, bien complidas y largas (OCG: I, cap. iii, f. xvii verso)
452IA: f. 163; cf. DMV: 387
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Nec ideo quis arbitretur immerito Portugaliam Lusitaniae nomen sortiri, cum ea etiam

nunc potiorem Lusitaniae partem suis finibus complectatur.

Illud etiam non erit hoc loco contemnendum quod Vasaeus ait, Chronicorum Hispaniae

tomo priore, cap. 8, in Interamni regione (quam totam uult esse extra Lusitaniam, etiam

5 renuente Strabone,453 lib. 3), 18 longa leucas, lata 12, alibi tantum 6 aut etiam 4:

“Praeter Bracharensem, Hispaniarum Primatem, et Portuensem cathedralem et quin-

que alias collegiatas reperire, plusquam centum et triginta monasteria quorum pleraque

redditus habent amplissimos; praeterea plus minus mille quadringentas sexaginta parro-

chiales cum suis baptisteriis; atque in ea parte quae Bracharensem agnoscit Ecclesiam

10 octingentae recensentur.

De amoenitate uero quid opus est dicere cum in ea numerata sint ultra uiginti milia

fontium perennium, pontes quadrato lapide eleganter extructi prope ducenti, portus

marini sex.”454

Haec Vasaeus, quae minime tacenda duxi, quia mira cuique uideri iure debent in tam

15 exiguo terrae tractu, eademque referunt Stephanus Garibai, lib. 34, cap. 2,455 Abrahamus

Ortelius456 et plerique alii.

Illud etiam nonminus mirum uideri debet ex sola hac Interamni regione, ex ecclesiasticis

redditibus duntaxat, colligi centummille supra decies centena milia aureorum (nostri uocant

hum conto de ouro e cemmil cruzados), nihil hic commemorando praeter solos ecclesiasticos

20 redditus, id quod patuit ex ecclesiasticorum reddituum cathalogo quem subsidii tempore ad

expeditionem in Africam confici Sebastianus Rex iussit.

Longitudo Portugaliae quae maxima est complectitur sexaginta supra quingenta milia-

ria, quae conficiunt 135 parasangas; latitudo fere sexaginta supra centum quae 40 leucas

Hispanicas habent. Eiusdem uero ambitus complectitur leucas Hispanicas 242.

453apud VCH: I, cap. 8, f. 14 454VCH: I, cap. 8, f. 14 455GZ: XXXIIII, cap. 1, pp. 763s 456OT: f. 16
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Lusitaniae oppida celebriora. Caput uicesimum septimum

Lisboa, nunc urbs regia, olim Olisipo Plinio, Vlyssipona Antonino in Hodoeporico, Straboni

Vlyssea457 et Iulia Felicitas, condita ab Vlisse est auctore Strabone, libro tertio De situ orbis,

Plinio,458 Solino459 cap. 36, Mario Nigro,460 Abulensi461 in librum Iudicum, quaestione 56,

5 Ioachimo Vadiano462 in PomponiumMelam et aliis.

Rei uero series463 a probatis hoc pacto auctoribus commendatur. Regina Thetis ab Apolline

monita periturum Achillem nepotem si ad Troianum bellum proficisceretur, adolescentem

muliebri conuestitum habitu detulit in Hispaniam, ut in remotissima regione commentito

habitu latitaret ne ad bellum proficisci cogeretur, cumque iam ad bellum foret eundum, con-

10 sultus Apollo respondisse fertur Graecos haud euasuros uictores ni secum Achillem defferrent,

cuius peruestigandi cura Vlissi, utpote astuto homini, demandata est. Illum igitur multos

post errores in Hispania in templo quodam non procul a Tagi faucibus Vestae sacro, una

cum caeteris uestalibus uirginibus degentem reperit arte. Templum uero id adhuc nomen

corruptum Achillis antiquitatisque retinet uestigium: a nostris enim corrupta uoce ab Achille

15 Chelas uocitatur.

Porro cum Vlysses eius loci situm admodum probaret, finito bello Troiano eo reuersus

urbem condidit in eaque Palladi templum extruxit post annum 1139 post diluuium, teste

Vasaeo,464 Sansonis tempore auctore Abulense,465 eamque de suo nomine Vlissiponem uocari

iussit, quasi Vlyssis polim — id est, ciuitatem Vlysseam (uocat Strabo lib. 3, De situ orbis,

20 adstipulatur Volaterranus lib. 2 Geographiae) —, antiquiorque censetur Vlyssipo Hierosolyma,

cum enim tempore excidii Troiani, Abdon iudex esset apud Israelitas a quo ad Dauid, qui

Hierosolymam condidit, fuerunt plusquam decem et centum anni, cum antea Hierosolyma

paruus esset Iebusaeorum uicus, res aperta relinquitur.

457In ora ciuitas regia Vlyxipo Plinio uocata, Antonino in Odoeporico Vlyxipona, Straboni uero Vlyxea (VCU: II, p.

10) 458Plin. Nat. 4.116.5 459SOL: XXV, p. 204 460Vlyxippona appellatur quam Vlyxem condididisse ferunt,

quae postea Felicitas Iulia cognominata fuit, nunc autem Lixbona uocitant (NC: III, 29) 461Hoc etiam tempore

Samsonis Ulisses [...] in Hispaniam veniens labores suos consummavit, et ibi civitatem famosam condidit, quae

usque in hodiernum diem extat inclyta, quam de suo nomine Ulisibonam, vel Ulissiponam, idest, positionem,

vel sede Ulissis appellavit (ATI: f. 109, sed quaestio 55) 462VAD: f. 144 (ad loc. Mela 3, 8, 2) 463fabula sumpta ex

FME: I, cap. 90, ff. 219–220 464VCH: I, cap. 10, f. 22 465ATI: f. 109 verso
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Bis est a Sarracenis liberata Olisipo, semel quidem ab Alfonso sexto, anno a Christo nato

1093; iterum ab Alfonso Henrico primo Lusitaniae rege anno 1147 auctore Vasaeo.466

Gothorum tempore Emeritensi suberat ecclesiae, Compostelanae deinde et Bracarensi

(falluntur qui sub Hispalensi eam fuisse scribunt). Tempore Ioannis, Portugaliae regis eius

5 nominis primi, ex cathedrali facta est metropolis.

Liberata uero est Alfonsis regis Primi uirtute a Sarracenis anno Domini 1147, quadam feria

sexta, sacraDiuoChrispino etChrispiniano, hora sextamane, cum iamquintus agereturmensis

ab Alfonso rege circundaretur, a mense nempe Iunio usque ad Octobrem.467

Ea468 ad triginta collegiatas (ut uocant sacras aedes) habet. Diui Vincentii corpore nobilis

10 quod reconditum est in superiore parte sinistri cornu arae maximae templi itidemmaximi;

ciuium item suorum corporibus Verissimi, Maximae et Iuliae, qui eadem in urbemartyrium

fuere passi, eorum corpora sunt in eo quod de Sanctis uocitatur templum deducto ab illis

nomine; Sanctae etiam Anae brachio in eiusdem templo; aliquot deinde capitibus martyrum,

quos de Marrocos uocant, in Sancti Vincentii cognomento de Fora. Eadem etiam in urbe et

15 natus et educatus est Diuus Antonius Paduanus.

Misericordiae,469 utuocant, sodalitium, cumnulloshabeatannuos redditus, inannos tamen

singulos solet pauperibus erogare supra quadraginta aureorum milia, quam pecuniarum

summam ex assiduis Lusitanorum eleemosynis colligit.

Eiusdem etiam armamentarium iis redundabat armis quae ad septuaginta hominummilia

20 puncto temporis armanda sufficerent.470 Eamdem deinde habet hominum multitudinem,

ut per sex unius anni menses quinquaginta mille lactucae fuerint in foro uenditae diebus

alternis.471 Longitudinem habet graduum 5, minutorum 10, latitudinem uero graduum 39,

minutorum 38.

Moro olim, ut peritiores geographiae ex recentioribus uolunt colliguntque nonmodo ex

25 nominis uestigio sed etiam ex situ, castellum est in medio Tago prope oppidum Tancos in

Portugalia, incolis nunc Castello d’Almourol. In uicino monte antiquae urbis ruinae uisuntur,

eius fortasse qua Tago uicina Brutus Callaicus ad excursiones in Lusitanos faciendas utebatur

Strabone teste libro tertio Geographiae.472 Scaphis Olisipone hoc in castellum nauigatur,

466VCH: I, cap. 22, f. 121 verso 467Cf. RE, cap. XIII, f. e verso et ss 468Hinc ad Antonius Paduanus iuxta FME: ff.

233 verso – 234 verso 469Hinc ad colligit iuxta FME: cap. 90, f. 235 470FME: cap. 90, f. 221 471ay por cuenta en

Lisboa quinientas mugeres que venden hortaliza, de las quales se sabe que en tres meses omas que venden

lechugas o alfaças se venden cada dia cinquenta mil. (FME: I, cap. 90, f. clxxxv) 472Str. 3.3.1

Ms. ] AC 1 Sarracenis ] p.c. A quoties a Sarracenis est Vlissipo liberata in marg. C 1 Olisipo ] Vlissipo C

2 1147 ] 1142 A 2 auctore Vasaeo ] auctor Vasaeus A 3 Gothorum ] Gotorum C 3 Emeritensi ] Emeritens

A 4 fuisse ] sequitur sort canc. C 4 scribunt ] scribant C 4 Tempore ] quando ulissipo metropolis est

facta in marg. C 4 regis ] om. C 4 eius ] huius C 6 Liberata ] liberta A 6 Primi ] om. A 6 Sarracenis ]

Sarrasenis A 6 1147 ] 1143 A 7 Chrispiniano ] Crispiano A 7 iam quintus ] sextus iam A 10 reconditum ]

ubi nam sit corpus D. uincent in marg. C 11 corporibus ] sequitur que canc. C 11 eadem ] eande sic A 12

uocitatur templum ] trans. C 13 martyrum ] martyrium A 14 Marrocos ] Marrochos C 14 Sancti Vincentii ]

Sancto Vincentio A 14 cognomento ] om. A 16 nullos ] p. c. A 17 milia ] quot aureos eroget pauperibus

misericordia ulissiponensis in marg. C 17 pecuniarum ] pecuniam C 20 puncto ] cuncto A 20 deinde ]

etiam C 21–22 quinquaginta ... alternis ] trans. C 22 10 ] p.c. A 22 latitudinem ] declinationis C 24

Moro ] castello dalmourol in marg. C 24 geographiae ] geographi C 24 ex recentioribus ] recentiores A

25 sed etiam ex situ ] om. C 26 Portugalia ] A 26 monte ] 〈...〉te lac. A 27 Tago ] Tagus a. c. C 27

utebatur ] putabatur A 28 Olisipone ] Vlyssipone A Vlissipone C
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quod ab illa distat leucas 20, imo et usque ad Abrantenses aduerso flumine — quae omnia

ideo aduerto, quare cum Strabonis descriptione maxime consentiunt, scio tamen Aretium

existimare Moro oppidum Carpetanis contributum et quod Tolleto distat leucas sex.

Porto nunc, olim Lauare episcopo Gerundensi,473 Lauaria Mario Nigro,474 nunc Portus et

5 Portucalenses, quod oppidum olim Sertorius deuastauit nisi falitur Marius Niger.475 De eius

conditoribus non satis constat. Dicunt enim nonnulli Hispania laborante siccitate illa magna,

quae contegisse creditur anno 1230 post diluuium476 prope finem regni Saulis et initium regni

Dauidis, plures ex Hispania in Galliam ut etiam in alias orbis terrarum regiones euolasse, ita

ut qui ex Gallia, finita siccitate, reddierunt, Galli fuerint appellati, qui dum apta inuestigarent

10 loca ad nouas habitationes faciendas in Durii inciderunt ostia, quo in loco urbem condidisse

dicuntur Portugallorum suo de nomine uocatam, a qua postea tota prouincia Portugallia

uocari coepit.477 Aliam huius nominis etymologiam uerisimiliorem condendaeque urbis huius

rationemmulto certiorem attulimus capite 26 huius secundae partis. Longitudinem habet

graduum 5, minutorum 20, latitudinem uero graduum 41, minutorum 45.

15 Evora nunc, olim Ebora Plinio et aliis, Iulia Libertas Taraphae,478 condita est ante magnum

Viriatum Lusitanum (ut ostendit Resendius,479 De antiquitatibus Eborae, cap. 2) cumque

Viriatus aduersus Romanos rebellarit Gneo Cornelio Lentulo et Lucio Mummio consulibus,

anno aburbeRomana condita 680 et ante Christumnatum140, teste PauloOrosio, illud saltem

appertum relinquitur: Eborammulto ante Christum natum fuisse conditam, quo tamen anno

20 non constat.

473MP: I, f. XVI verso 474cui [sc. ostium Durii] Castellum appositum est quod illi Portummodo dicunt, antiqui

uero Lauariam urbem (NC: III, p. 30) 475Lauariam urbem, quam diripuit Sertorius ac disiecit funditus (NC: III,

p. 30) 476Circa hunc annum [sc. diluuii 1250] ponunt admirabilem illa siccitatem qua negant Hispaniam per

uiginti sex annos ullis omnino pluuiis coelitus irrigatam, omnes fluuios praeter Iberum et Betin exaruisse (VCH: I,

cap. 10, f. 22 verso) 477Donde [sc. Gallia] se fueran al tiẽpo de la grande sequedad de que ya tenemos dicho,

como esta muy comun entre los que de aquel caso escriuieron, y queda en memoria desto el nõbre de la ciudad

dicha Porto ala boca del rio Duero, fundada por las gẽtes que passadas en Castilla dende Segorbe se llamaron

los Gallos por la razon ya dicha. Y mouiendo de alli a buscar tierra mas ancha para poblar aportaron ala boca del

dicho rio Duero, y fundando aquella poblacion llamaronla Porto Gallo, y desta vino el nõbre a todo el reyno,

que por ella se dixo Portugal (BCG: I, cap. XIII, f. XXXVII) 478TOR: p. 53 479Per este se mõstra ser Euora muito

antigua, pois em ha gherra de Viriato ja era, quomo tenho dicto e Viriato se começou leuantar cõ Lusitania, e

depois com toda Hispania cerca do anno sexcẽtesimo octauo da edificaçam de Roma, sendo consules Gneo

Cornelio Lentulo e Lucio Mũmio, quomo screue Paulo Horosio, que foron cẽto e quarẽta annos ante que nosso

señor Iesu Christo tomasse carne et qñto ante de isto hauia que era nonme consta. Basta que ja ante era. (RE: c.

II, f. [a VIII verso] – b)

Ms. ] AC 2 quare ] quia C 2 Strabonis ] sequitur ma- canc. C 2–3 Aretium ... Moro ] Aretio Moro

existimari A 3 Carpetanis ] Carpentanis C 3 Tolleto ] Toleto C 3 leucas sex ] trans. C 4 Porto ] Porto in

marg. C 4 Gerundensi ] Gerundense C 4 Lauaria ] Laua C 5 oppidum olim ] trans. A 5 deuastauit ] a

quo fuerit ciuitas Portuensis deuastata in marg. C 5 falitur ] falit A 5 Marius ] Mario C 6 conditoribus ] qui

fuerint Porti conditores in marg. C 6 siccitate ] ciccitate a. c. C 7 contegisse ] obtegisse C 7 1230 ] 1250 C

7 et initium ] initiumque C 8 etiam ] et A 10 loca ] om. C 10 habitationes ] sedes C 10 faciendas ]

collocandas C 12 huius ] cuius A 12 uerisimiliorem ] uerosiliorem sic C 16 Viriatum ] Veriatum C 17

Viriatus ] Veriatus C 17 Gneo ] Neo A 17 Mummio ] Munamio A 18 140 ] 141 C 18 Orosio ] Horosio C

Arosio A 19 conditam ] Ebora ante Christi natale conditam fuisse in marg. C
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Nobilitata deinde est a Sertorio et aquae ductu insigni, etmuro ex quadrato lapide extructo.

Facta est a Iulio Caesare Romanum municipium, tributique soluendi onere liberata teste

Plinio480 lib. 4. cap. 21, in gratiamque tantae huius liberalitatis Iulii Caesaris in Eborenses

appellata est Iulia Liberalitas.

5 Habuit primum Euangelii annuntiatorem DiuumMantium, unum ex discipulis Christi Domi-

ni eumdemque primumepiscopum, ut Vasaeus481 et Resendius482 coniectantur. Eisdem etiam

auctoribus Quintianus eiusdem urbis episcopus483 Illiberitano concilio interfuit illi nempe,

quod Illiberi in urbe postea Elueria dicta cuius adhuc uisuntur ruinae ad radices Pyrenaeimon-

tis; celebratumest anouemdecimepiscopis iussuConstantiniMagni, cuiHelenam, Constantini

10 matrem, cum Constante nepote interfuisse testatur Gerundensis484 episcopus. Sisisclus,485

etiam Eborensis episcopus, quarto et sexto conciliis Toletanis et interfuit et subscripsit; oc-

tauo uero concilio Toletano interfuit et subscripsit Abiensis; decimo uero concilio Toletano

Tructimundus Eborensis etiam episcopus.486

Agitur uero iam nunc ad decimum tertium fere supra octingentesimum annum postquam

15 primo est a Sarracenis capta, restituta tamen Giraldi cuiusdam uirtute anno a Christo nato

1166, cum iam tricesimus nonus annus ageretur postquam Alfonsus Henricus Lusitaniae rex

creatus est.

Primus deinde eius iam restitutae episcopus fuit Pelagius, cuius corpus conditum est eo

in sacello in quo nunc Sacra Eucharistia in templomaximo Eborae reseruatur, a quo etiam

20 ipsius maximi templi prima fundamenta iacta sunt Diui Mantii die, uigesima prima die Martii,

anno a Christo nato 1186, anno uero post restitutam urbem uicesimo primusque in toto hoc

aedificio lapis ipsius episcopi manu iactus est ad eam nempe extruendam columnam quae

ante Eucharistiae sacellum est erecta.

Facta demum est metropolis 1541 anno a Christo nato, Pauli Tertii Pontificis Maximi nutu,

25 rogatu uero regis Lusitaniae Ioannis Tertii primumque archiepiscopum habuit Henricum,

ultimum Lusitanum Lusitaniae regem.

480Plin. Nat. 4.117 et RE: cap. V, f. [B vii verso] et ss 481VCH: cap. 20, f. 48 482RE: cap. IX, f. c [v] verso 483RE:

cap. X, f. d 484Iussit [sc. Constantinus Imperator] enim celebrari concilium Illiberitanum cui concilio Helenam

Constantini Magni matrem cum Constante nepote, cui in partitione Imperii Gallias et Hispanias Constantinus

pater dederat, interfuisse affirmat Ioannes episcopus Gerundensis. (VCH: cap. 22, ff. 72–72 verso) 485RE: cap. X,

f. d ij verso 486RE: cap. X, ff. d ii verso–d iij

Ms. ] AC 1 deinde est ] trans. C 1 Sertorio ] CertorioC 1 ductu ] ductoC 1 ex quadrato ] aequadrato A

2 municipium ] aquoEbora facta fuitmunicipium inmarg. C 3 in gratiamque ] et in gratiamC 3 liberalitatis ]

libertatis C 5 annuntiatorem ] enuntiatorem C 5 Diuum ] sanctum C 5 Mantium ] D. Mantium in marg.

C 6 eumdemque ] A eum denique C 6 coniectantur ] sequitur ii canc. C 6 Eisdem ] iisdem p. c. C 7

Quintianus ] quinam Episcopi Eborae in marg. C 7 Illiberitano ] Eliberitano A 7 concilio ] consilio AC 7

interfuit ] sequitur n canc. C 8 Illiberi ] Illeberi A 8 postea ] poste sic C 8 radices ] radios C 8 Pyrenaei ]

Perinaei C 9 Helenam ] Helena AC 10 matrem ] mater C 10 interfuisse ] fuisse C 10 Gerundensis ]

Jerundensis C 10 Sisisclus ] correxi ex Resende Sitiscalus A Siticus C 11 Eborensis episcopus ] trans. C 11

et ] etiam C 12 decimo ] undecimo C 13 Tructimundus ] Tritemundus C 14 Agitur ] quo tempore fuerit

a sarracenis uero capta Ebora in marg. C 15 Sarracenis ] carracenis a. c. C 16 annus ageretur ] trans. C

16 Henricus ] sequitur pri canc. C 16 Lusitaniae ] primus add. C 17 creatus est ] trans. C 18 Primus ]

quis primus episcopus et ubi sepultus iaceat in marg. C 18 eo ] sequitur n canc. C 19 Eborae ] om. C 20

Diui ... die ] trans. C 21 anno ] anni A 21 1186 ] 1188 A 22 quae ] sequitur s canc. C 24 Facta ] quando

Ebora facta sit metropolis in marg. C 24 demum ] uero C 24 metropolis ] metropolitana A 24 1541 ...

nato ] A trans. C 25 rogatu uero ] rogatuue A 26 Lusitanum ] postea A
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Institutus est Eborae regnante Sanctio, Alfonsis Primi filio, is militaris ordo quem uulgo

d’Avis uocitamus ab Innocentio, Caelestini sucessore, regnante Santio Alfonsi filio, anno

Domini 1204. Instituti uero equites eamurbis partemobtinebant quae nunc Freiria deducto ab

illis nomine qui nunc freires, olim frances,487 id est, fratres dicebantur. Legenda erit inscriptio

5 ea quae adhuc uisitur ea in columna quae est ad latus sacelli Sanctae Crucis in templomaximo.

Hanc etiam in urbem uenisse Dacianum, librorum omnium consensu scribit Braulio refert-

que Resendius488 in Epistola ad Chabedium. Habet uero ciuitas Sertorii adhuc aedes insignes.

Longitudinem habet graduum 6, minutorum 25, declinatio uero graduum 38.

Calantica olim, nunc Arrayolos 4 ab Ebora leucis distans.

10 Merida nunc, olim Caurium Volaterrano, Forum Egurrorum Moletio,489 Emerita Augusta

Volaterrano490 et Clusio,491 Augusti uictoria nobilitata colonia olim Nigro,492 et a Caesare

Augusto aedificata Emerita Augusta uocari coepit, deducto nomine ab Augusto et emeritis

militibus, quos ibi Caesar in Italiam reuersurus relinquit, auctor Vaseus ex Diuo Isidoro et

Dione.493 Vrbs ea Eulaliae, Felicis, Iuliae, et aliorum celebris est martyrio sub Datiano.

15 Transtagani Eborae, Montani, Monfortenses, Portellini (uulgo Portel), Stremontium, Borba,

Villa Deliciosa (uulgo ViçosaMarineo Siculo), Mons Arius et fortassis Mons Ariorum494 (uulgo

Serra Daires), tribus leucis a Monfortensibus distans, Iurismoenia, olim, nunc Jerumenha

Marineo.495

Campus Maior, nunc Campo Maior.

20 Oretondum (uulgo o Redondo).496

Gorabrica uel Gerabrica olim, oppidum inter Olisiponem et Scalabim, nunc Alanquer Re-

sendio, Vasaeo.497

487chamados freires per vocabulo Frances, que quer dizer hirmãos (RE: cap. XVI, f. iiij) 488Elboram uenisse

Datianum, librorum omnium consensu, scripsit Braulio (RQ: p. 120) 489Forum Egurrorum: Medina de Ruiseco

(GMZ: II, cap. V, p. 23) 490VCU: II, 10: Caurium item et Emerita Augusta, Merida ab Hispanis uocata 491OS:

s.v. Augusta Emerita 492NC: III, p. 30 493Augustus pacata Hispania in Italiam rediturus, milites qui aetatem

militarem excedebant, et emeriti erant, in ea prouincia reliquit, concessitque eis ut in Lusitania urbem conderent,

quae amilitibus emeritis Emerita dicta est, ab Augusto Augusta cognominata, hodie seruato uocabulo Merida

dicitur. S. Isidorus et Calepinus ex Diomede. (VCH: cap. 12, ff. 56-56v; ubi tamen legendum erat Dione pro

Diomede, cf. Calepino 1520, s.v. Augusta Emerita) 494cf. IA: f. 174 495Sunt praeterea Portugalliae regni populi

memorabiles Arroiolenses, Portillini, oppidum Stremucium, Borba, Villa Deliciosa, Mons Arius et Iuris Moenia,

quod oppidum vulgus hodie Geromenna vocat; Campus Maior, oppidum nomine Mons Fortis et Oretondum

(MS: II, III, p. 49) 496Campus Maior, oppidum nomine Mons Fortis et Oretondum. (MS: II, III, p. 49) 497ea urbs

[sc. Alanquera] Romanis olim dicebatur Ierabrica, ut Resendius arbitratur, cuius opinio ex Antonini Pii itinerario

probe constare uidetur. (VCH: cap. 22, f. 82)

1–6 Ms. ] AC 1–3 Institutus ... 1204 ] trans. C quando societas fratrum dauis sit condita et quamnam partem

Eborae habuerit in marg. C 2 d’Avis uocitamus ] appellamus d’Avis C 3 deducto ] p. c. deductum a. c. A

4 frances ] franses A 4 Legenda ] omnino add. C 5 Sanctae ] Sancta〈.〉 lac. A 5 in ... maximo ] om. A

6–22 Ms. ] C 6 in urbem ] abhinc finem usque huius secundi libri deest in A 7 Sertorii ] Sertorii aedes in

marg. C 9 Arrayolos ] Arrayolos in marg. C 10 Merida ] sequitur litt. canc. unde nomen latinum Emerita

deducatur in marg. C 10 Volaterrano ] Volaterano C 10 Egurrorum ] correxi ex Moletio Eburrori C 14

Dione ] scripsi Diomede C 15 Monfortenses ] monforte, portel stremoz in marg. C 16 Deliciosa ] Deliciosa

sic C 16 Siculo ] Ciclo C 17 Jerumenha ] Jerumenha in marg. C 21 Olisiponem ] Olyssiponem C 21

Alanquer ] Alanquer in marg. C
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Coimbra nunc, olim Colimbria Plinio498 quasi ‘collis imbrium’ quia nimis humida est. Nunc

Conimbrica uocatur; Lacobrica Moletio499 et Ptolemaeo, quam Herculis aedificium esse fama

canet. In eius campis, scribit Theophrastus et refert Marius,500 ebur fuisse candido nigroque

colore infectum olim reperiri solitum. Nunc nobilis celebri Academia, et quinquemartyrum

5 quos de Marrocos appellant corporibus, Elisabethaeque Lusitaniae Reginae. Longitudinem

habet graduum 5, minutorum 45, declinationem uero graduum 41, minutorum 30.

Liriensis ciuitas, non procul a Conimbrica, episcopatus dignitate ornata a Paulo III, uulgo

Leiria.

Ciuitas Eminiensis Plinio, Eumeniensis Antonino, et Euminium siue Eminium olim, nunc

10 Agada Vaseo.501

Viseu nunc, olim Visontium Clusio502 (uocat Viseum item Clusius), Vicus Agrius Antoni-

no (scio tamen Barrerium503 contendere Visontium non esse nunc Viseum), Roderici ultimi

Gothorum Regis insigne.504

Ponte de Lyma nunc, olim Forum Lymitum, Floriano, Lymia Antonino.

15 Miranda nunc (Mirandensis ciuitas haec in ea Portugaliae parte est quam appellamus

Transmontanam). Illam uero Ioannes Tertius, Portugaliae Rex, Episcopati sede donauit Pauli

Tertii autoritate.

Tauilla nunc, olim Balsa, longitudinem habet graduum 3, minutorum 4, declinationem

uero graduum 37, minutorum 45.

20 Silues nunc olim Ossonoba Moletio505 et Clusio;506 longitudinis habet gradus 5 et minuta 3,

declinationis uero gradus 37, minuta 45.

Cabo de S. Vicente nunc, olim Sacrum promontorium, longitudinem habet graduum 2

minutorum 30, declinationem uero graduum 38, minutorum 15.

InBarbarici promontorii cornuCizimbranunc, olimCetobrias; longitudinemhabetgraduum

25 4, minuta 26, declinationem 39, minutorum 30.

Pax Augusta olim, Badaiocium nunc 〈siue〉 Badaioz (antiquioribus Badalhouçe) longitudi-
nem habet graduum 5, minutorum 20, declinationem uero graduum 39.

498Non reperitur haec uox apud Plinium, communis tamen est apud auctores sedicesimi saeculi (e.g. MP: I, f. IIII,

VCU: II, p. 10; VCH: cap. 20, f. 47) 499Lancobrica legitur apud GMZ 500Ab incolis modo Colimbria dicitur, in cuius

campis ut scribit Theophrastus, ebur fossile candido et nigro colore inuenitur (NC: III, p. 30) 501Eminiensis,

Plinio teste legendum erat Eumeniensis, tametsi apud Antoninum Pium et Ptolemaeum etiam legatur Eminium.

Erat autem Eminium siue Eumenium ciuitas et flumen eiusdem nominis inter Conimbricam et Portugallensem

ciuitatem, ut ex Plinio, et clarius ex Antonino Pio constat. Aliqui opinantur neque inepte, fuisse oppidum illud,

quod nunc appellatur Agada, situm ad flumen eiusdemnominis. (VCH: cap. 20, f. 48 verso) 502OS: s.v. Visontium
503fez a Lucio Marineo cuidar por hũa cidade antiga que os geographos situam em hũa parte da Tarraconense

nos Pelendones iunto ao regno de Nauarra á que chama Visontio que era á de Viseu, situada na Lusitania (BCH: f.

51) 504Apud Viseum ciuitatem Portugalliae monumentum extat cum huiusmodi epitaphio: hic iacet Rodericus

ultimus rex Gothorum. (VCH: cap. 22, f. 113 verso) 505GMZ: II, V, p. 16 506aliter sentit Ortelius (OS: s.v. Ossonaba)

Ms. ] C 1 Coimbra ] Coimbra inmarg. C 7 Liriensis ] leiria et quando et a quo rege fuerit facta Episcopatus

in marg. C 9 Antonino ] scripsi Antonio C 10 Agada ] Agada in marg. C 11 Viseu ] Viseo in marg. C 11

Clusius ] Clusio C 11–12 Antonino ] Anton. C 14 Ponte de Lyma ] Ponte de lima in marg. C 14 Antonino ]

Antonio C 15 Miranda ] Miranda et quando et a quo fuerit caput Episcopatus constituta inmarg. C 18 Tauilla ]

Tauilla in marg. C 20 Ossonoba ] correxi ex Moletio Essenoba C 20 gradus ] gradum C 20 5 et minuta 3 ] 5

et minutorum 3 conj. 53 C 22 Cabo de S. Vicente ] cabo de s. vicente in marg. C 24 Cizimbra ] Cinzimbra a. c.

Cizimbra in marg. C 26 Badaioz ] Badaioz in marg. C
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Baiena nunc, olim Iulia Mirtilis Taraphae507 et Moletio;508 longitudinis habet gradus 5,

minuta 15, declinationis uero gradus 38, minuta 45, Ptolemaeo autore.509

Pinhel nunc, olim Piana Moletio;510 longitudinis habet gradus 5, minuta 20, declinationis

uero gradus 40.

5 Guarda nunc ciuitas, Guardia Vasaeo, caput est episcopatus Guardiensis qui etiam cor-

rupto uocabulo Egitaniensis siue Egitanus, cum potius scribendum foret Egeditanus siue

Igaeditanensis, ab Igaedita ciuitate, quondam in Lusitania, quae nunc ignobilis uicus nomine

Ethania uulgo Idanhas, unde in Guardiam sedes est translata episcopatus, teste Vasaeo,511

quem postea diuisit in duos episcopatus Paulus III rogatu Regis Portugaliae Ioannis Tertii: in

10 Portalegrensem et Guardiensem.

Idanhas, nunc uicus paruus; Ethania olim, Igaedita siue Igaeditana ciuitas siue Egitana siue

Egitanensis.

Guimarães nunc, olim Araduca Floriano;512 Catraleucos Moletio,513 Vimaranium uel Vima-

ranense oppidum Resendio.514 Longitudinis habet gradus 5, minuta 40, declinationis uero

15 gradus 39, minuta 20.

Castelbranco nunc, olim Turres Albae Moletio et Ptolemaeo515 longitudinis habet gradus 6,

minuta 30, declinationis uero gradus 39.

Aveiro nunc, olim Auerium ab auium copia, Lauare Floriano,516 Lauara uero Moletio.517

Longitudinis habet gradus 5, minuta 30, declinationis uero gradus 41.

20 Buarcos nunc, Buarci quibusdam, olim Elbochoris, longitudinis habet gradus 6 minuta 3,

declinationis uero gradus 41, minuta 15.

Amarante nunc, olim Araduca uel Araducta Moletio,518 oppidum duplici iudiciario foro

gaudens et celebre.519 Longitudinis habet gradus 6, minuta 40, declinationis uero gradus 41,

minuta 30.

25 Matozinhos nunc, olim Mendeculia, longitudinis habet gradus 6, minuta 30 declinationis

uero gradus 39, minuta 56.

Caceres nunc, olim Geraea Moletio,520 longitudinis habet gradus 7, minuta 3, declinationis

uero 39, minuta 6.

507TOR: p. 53 508GMZ: II, cap. V, p. 17 509GMZ: II, cap. V, p. 17 510GMZ: II, cap. V, p. 17 511 Egitanus:

scribendum erat Igaeditanus, ut antiqua monumenta declarant. Igaedita ciuitas erat Lusitaniae, nunc vicus

obscurus Edania dictus (VCH: I, cap. 21, f. 52 verso) 512OCG: III, cap. xxxvii, f. CXCIX 513GMZ: II, cap. V, p. 17
514RQ: p. 70 515GMZ: II, cap. V, p. 17 516OCG: III, cap. xxxvi, f. cxcvii verso 517GMZ: II, cap. V, p. 17 518GMZ:

II, cap. V, p. 17 519Amaranthum descendit [sc. Tamaca fluuius] mediamque secat ut duplex oppidum efficiat,

duplici foro duplicique iudicio (RQ: p. 70) 520GMZ: II, cap. V, p. 18
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Alanquer nunc, olim Ierabrica Antonino et Resendio, quo etiam autore dicitur Alanquera

uel Alanquerca uel Alanorum phanum quare ab illis conditum oppidum (adstipulatur etiam

Vasaeus521).

Goadalupe nunc, olim Caecilia Gemillina,522 longitudinis habet gradus 8, minuta 30, decli-

5 nationis uero 41, minuta 40.

Beia nunc, olim Pax Iulia Clusio523 et Vasaeo524 et Barrerio,525 longitudinis habet gradus

5, minuta 20, latitudinis gradus 37. Maurorum tempore Paca dicta fuit, teste Resendio,526

liberata uero Paca est a Sarracenis Alfonsi Regis uirtute nocte Sancto Andreae Apostolo dicata,

anno Caesaris 1200, pridie calendas Decembris, Christi uero 1162, quattuor annis antequam

10 Ebora a Giraldo sine Pauore caperetur.

Lacobriga uel Lancobriga, urbs uetus Algarbiorum cuius prope Lagos solae ruinae exstant,

teste Vasaeo, nunc Alagoas, quamuis Ptolemaeus et Plinius Lacobrigam in Vacaeis Lusitaniae

populis ponat, ut annotauit Ortelius.527

Villa Noua de Portimaõ, olim Strombarium, aliis Portus Herculis.

15 Albufeira nunc, olim Albufera.

Tauira nomen retinet regionis urbs, licet Sylues sit regionis caput, quem in locum translatus

est episcopatus.

Albor nunc, olim Portus Annibalis.

Sagres nunc (Sagres a Sacro Promontorio in quo est, deducto nomine quasi ‘sacra sedes’).

20 Faro nunc, olim Pharos.

Crasto Marinho nunc, olim CastrumMarinum.

Demira nunc, forte Merobriga.

Alcacer doSalnunc, Salacia olimauctoreOzorio528 et aliis, cognomentourbs imperatoria.529

Cetobriga oppidum uetus (cuius adhuc uisuntur ruinae prope Troiam locum, sic dictum

25 prope caput Barbaricum, nunc Cabo despichel), Cetuvel nunc — quo nunc translatum creditur

oppidum illud cuius ruinae adhuc uisuntur ibi prope Troiameaque de causaCetuvel, Cetobriga

Noua censeri et uocari potest — intra quadragingentos annos extructum oppidum tempore

521dictam vero Alanqueram corrupto vocabulo pro Alankerquam, hoc est, Alanorum phanum, ea urbs Romanis

olim dicebatur Ierabrica, ut Resendius arbitratur (VCH: I, 22, f. 82) 522ND: s.v. Caecilia; cf. GMZ: II, cap. V, p.

18 523OS: s.v. Pax Iulia 524VCH: cap. 20, f. 50 525BCH: f. 1 verso 526Era MCC pridie calendas Decembris in

nocte sancti Andreae apostoli, ciuitas Paca, idest Begia, ab hominibus regis Portugalis domni Alfonsi, videlicet

Fernando Gonsalui et quibusdam alijs plebaeis militibus noctu inuaditur: et viriliter capitur (RE: cap. xiii, f. e iij)
527Ortelius (OS: 182, s. v. Lacobriga) idem dicit ac Vasaeus: Duas inuenio Lacobricas, alteram in promontoria

Sacro, quod uulgo promontorium D. Vincentii appellatur, cuius nunc ruinae et antiquorum aedificiorum uestigia

extant, prope Lagos Algarbiorum urbem, in uico qui Lusitanica lingua dicitur a Lagoa: alteram ponit Plinius in

Vaccaeis, et Antoninus Pius XLV millibus passuum a Palentia (VCH: cap. 20, 49 verso) 528ODR: I, p. 7 529RAL: I,

p. 107; cf. OS: s.v. Salacia

Ms. ] C 1 Alanquer ] Alanquer in marg. C 1 Ierabrica ] Jerobrica sic C 1 Antonino ] Antonio C 4

Goadalupe ] goadalupe in marg. C 4 nunc ] sequitur Celi canc. C 6 Beia ] Beia in marg. C 7 Paca ] Paca

correxi ex Resendio Pacca A 8 Paca ] scripsi Pace C 8 Sancto Andreae ] p. c. C 9 Caesaris ] s. l. C 9

quattuor ] quantuor sic C 12 Ptolemaeus ] Ptolaemaeus C 13 ponat ] ponat C 14 Villa Noua de Portimaõ ]

Villa noua deportimaõ in marg. C 15 Albufeira ] Albufeira in marg. C 16 Sylues ] Sylues in marg. C 18

Albor ] Albor in marg. C 19 Sagres ] Sagres in marg. C 19 Sagres ] Sagre C 20 Faro ] faro in marg. C

21 Crasto Marinho ] Crasto marinho in marg. C 23 Alcacer do Sal ] Alcacer do sal in marg. C 23 auctore ]

sequitur Ozol canc. C 25 Cabo despichel ] Cabo despichel in marg. C 25 Cetuvel ] Cetuuel in marg. C

281



Alfonsi Primi regis Portugaliae. Habet uero Cetuuel oppidummurum ex iaspide constructum.

Longitudinem habet 〈gradus 5〉, minutorum 6, declinationis uero gradus 39 minuta 26.530

Palmella nunc, nomen retinet.

Ponte de Vouga, oppidum prope Auerium, Vaca olim Plinio.531

5 Maragaya nunc uelMiragaya, Cale nonnullis.

Viana nunc, olim Vianna.

Cintra nunc, olim Tagrus 〈mons〉 Varroni, si Damiano a Gois credimus.532

Caminha nunc, olim Caminia.

Porto de Santa Maria in Algarbiis, oppidum olim a Graecis Sphen, a nostris uero Cuneus a

10 similitudine loci.533

Elvas nunc, olim Eluae a nonnullis 〈dicta〉, Eluis Clusio,534 ab Heluiis, Celtarum populis, et

extructa fortassis et hoc appellata nomine.535

Portalegre nunc, olim Portalegrum prope montem Hermonium uel Horrmonium paulo

corruptius, quem fortassis montem incolae uulgo appellant Cerra de S. Thome. Non procul

15 exstant ruinae Medobrigae, quae ab incolis etiam nunc Armentiam de Monte dicitur. Ciuitas

est caput episcopati instituto a Paulo Tertio, rogatu Ioannis Tertii Portugaliae regis.

Tomar nunc, olim Arabriga Mario Nigro,536 Moletio uero Tacubis.537 Longitudinis habet

gradus 6, minuta 20, declinationis uero gradus 41, minuta 45.

Santarem nunc, Scalabis olim cognomento Praesidium Iulium Taraphae538 et Damiano:539

20 postea Scalabicastrum.

Serpa nunc, Serpenses Antonino.540

Moura, Mourenses.

Mourão, Mouranenses.

Olivença, Oliuentini.

25 Lamego nunc, olim Laconimurgi, Lameca Clusio,541 SeliumMario Nigro.542 Longitudinis

gradus habet 8, minuta 20, latitudinis gradus 40, minuta 40.543

Talaveira de la Regna nunc, olim Tarabriga.

530cf. GMZ: II, V, p. 16 531OS s.v. Vacca 532Mons Tagrus cuius Varro meminit, meo quidem iudicio ille idem est

quem nos Sintreum uocamus (GO: [A viii]) 533Str. 3.4.16 (Deserto e S. d. H. M. Pereira 2016: p. 37) 534apud OS

nihil reperitur de hoc oppido 535Ab Heluis igitur Celtarum populis, qui inter Celtas olim ad nos uenere, Heluae

ciuitas nominata (RAL: IV, p. 351) 536NC: III, p. 30 537GMZ: II, 5, p. 17 538TOR: p. 53 539Oppidum Scalabis [...]

quod Plinius quintam Lusitaniam colonia fuisse atque Praesidium Iulium olim uocatum testatur, nostri hodie

Sanctarenam uocant. (GO: [C vii] verso) 540IA: f. 163 541OS: s.v. Lameca 542NC: III, p. 30 543GMZ: II, V, p. 18
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Liber tertius in astronomiam praxeos sphaerae utriusque et planae et
solidae, quarum illam astrolabon, hanc globum uocant astronomicum

De nomine, inuentore ac partibus astrolabii quibus inter docendum usi erimus. Caput

primum

5 Quia cognitis partibus astrolabii facile est earundem nomina et officia in astronomico

globo dignoscere, eius hoc loco partibus omissis, de solis astrolabii partibus utpote cognitu

difficilioribus dicendum erit.

Dicitur ergo sphaera plana astrolabium, quasi astrorum lapsuum instrumentum, hoc est,

quo astrorum lapsus motusque uenamur.544 Eius primum inuentorem Abrahamum fuisse

10 uolunt non pauci, alii non nisi Lab, quendam insignem Salomonis tempore astrologum545.

Duplicem deinde esse superficiem in quolibet astrolabio reperies, alteram in qua rete

continetur, quam ueteres partem anticam, nostri faciem uocitant; oppositam alteram, quam

illi posticam, isti dorsum dixerunt; superficiem uero planam, quae in facie rete omni ex parte

ambit uariis distincta numeris, limbum uocant, in qua numeri centro uiciniores cum gradibus

15 aequinoctialis lineae collati horas aequales et horologiales indicant, numeri uero a centro

remotiores aequinoctialis partes 360 ennumerant quarum quaelibet gradus dicitur inque

sexaginta alias partes aequales rursus distribuitur quas minuta dixerunt.546 Ideo uero singuli

quindeni gradus aequinoctialis lineae numeris horarum aequalium adnotantur, quare spa-

tium temporis quo quindecim aequinoctialis gradus supra horizontem se tollunt totidemque

20 infra eundem in occidente demerguntur hora est aequalis et horologialis, unaque ex illis

uiginti quattuor in quas dies naturalis adaequate fere distribuitur. Quia uero singulos aequi-

noctialis gradus in sexaginta partes aequales diuidendos esse diximus, sic etiam diuidenda

erit quaelibet aequalis hora in alias sexaginta partes aequales, quarum quamlibet minutum

horae dixeris, et quemadmodum quindecim gradus horam integram in eleuando sese supra

25 horizonta consummunt, sic etiam singula quattuor horae minuta in suo ortu conterent.

Intercapedinem uero illam quae undique limbo clauditur matrem dixerunt astronomi,

quare unam uel plures laminas seu tympana siue aeneas tabulas suo sinu quasi utero com-

prehendat. In singulis deinde tympanis planaeuematris superficie, si nullae adsint tabellae

regionum, tres sunt descripti circuli circa supra cuiusque tabellae centrum, quorumminimum

30 Cancri circulum uel tropicum uocabis; medium aequinoctialem, aequatorem uel circulum

Arietis et Librae, omnium deinde maximum Capricorni circulum tropicumue hiemalem dices.

Duae etiam rectae lineae sese in centro astrolabii ad angulos rectos intersecant quarum

altera ab armilla deorsum usque, alia uero a sinistra, hoc est, orientali parte astrolabii in

dextram, hoc est, occidentalem protenditur. Prioris lineae pars ea quae a centro ad armillam

544SFU: pars 2, f. 30 verso 545SFU: p. 2, prop. 1, f. 31 546SFU: p. 2, prop. 1, f. 31
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usque porrigitur linea meridiana dicitur uel meridiei, quare dum illam Sol suo centro attingit

eius regionis meridiem efficit cuius illam zenith praetergreditur. Pars uero altera eiusdem

lineae quae a centro astrolabii in partem armillae oppositam protenditur terrae angulus me-

diaeue noctis linea dici consueuit, quare cum Sol illam centro pertingit suo, iis qui oppositum

5 hemisphaerium incolunt, mediam noctem efficiat. Haec deinde integra linea, quae ex parte

illa priore et posteriore hac conflatur, linea dicitur medii caeli quare illud in duas aequales

omnino partes diuidat, orientalem alteram siue sinistram, et occidentalem siue dextram.

Secundam rursus lineam quae meridianam orthogonaliter siue ad angulos rectos inter-

secat horizonta rectum dixerunt astronomi siue finitorem quia illam indicet quae in recto

10 hemisphaerio siue sphaera recta uisum finit et terminat. Ideo uero sinistra pars astrolabii a

qua ducitur haec linea orientem indicat; sinistra uero in quam protenditur indicat occidentem

quare cum astronomi per astrolabium uenentur motus astrorum, ii uero in aequinoctiali

seu prope aequinoctialemmulto uelociores sint ac proinde sensu perceptibiliores, sese in

aequinoctialem conuertunt, quibus eo conuersis, sinistramanus uersus orientem, dextra uero

15 manet uersus occidentem.

Iam uero de arcubus et circulis astrolabii in quolibet tympano existentibus dicendum erit,

quorum illos qui a dimidietate astrolabii uersus armillam describuntur almicantharath uocant

Arabes, nostri uero arcus siue circulos altitudinum et depressionum Solis et stellarum. Horum

igitur circulorumprimus repraesentat obliquumhorizonta et quidquid supra illumest superius

20 hemisphaerium indicat, quicquid uero infra, ocultum nobis hemisphaerium prae se fert.

Hos circulos altitudinum scindunt alii quos Arabes uocitant azimuth, nostri autem uertica-

les quia se omnes scindant in zenith siue puncto uerticali. Horummunus est in 360 partes

aequales horizonta diuidere ut in qua orbis parte stella quaelibet oriatur aut occidat nobis

ostendant, quos ideo non pauci circulos rectitudinum uocauerunt.

25 In ea deinde parte astrolabii quae infra horizontem obliquum iacet inferiusque hemisphae-

rium repraesentat, duodecim describuntur arcus qui orti a circulo Cancri siue aestiuali tropico

per aequatorem ad tropicum usque hiemalem protenduntur. Hi uero arcus una cum linea me-

diae noctis horizonteque obliquo duodecim horas inaequales repraesentant propriis notatas

nominibus, ita tamen ut illi qui in dextra parte astrolabii descripti sunt, interdiu quidem horis

30 antemeridianis, qui uero in sinistra pomeridianis inseruiunt; de nocte uero arcus dextri horis

inseruiant ante mediam noctem, sinistri deinde horis post mediam noctem indicandis.

Sunt etiam quatuor arcus qui se mutuo intersecantes eo in puncto in quo linea medii

caeli horizonta obliquum secat et per aequinoctialem in tropicum usque hiemalem protensi,

illum in duodecim partes diuidunt caelumque ipsum, quae partes duodecim caeli domicilia

35 uocitanturarcusque ipsi eadecausadicuntur cuspidesaut lineae initialesduodecimdomorum

caelestium. Reliqua quae tam ad faciem quam dorsum astrolabii pertinent, ut faciliora hoc

loco omittimus.
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Quo pacto utriusque sphaerae adminiculo Solis locum in zodiaco uenari possimus.

Caput secundum

Quare Solemplanetarumprincipem astronomi esse uoluerunt, ab eo nobis erit sumendum

exordium. Solis igitur locum in zodiaco astrolabii adminiculo in hunc modum dignosces:

5 lineam fiduciae indicis seu ostensoris — quem Latini calculatorem uocant, Arabes uero almori

siue almeri — collocabis in dorso astrolabii supra eius mensis diem in quo Solis locum in

zodiaco inuestigas, et quem gradum in aequatore linea fiduciae tetigerit uerum solis locum in

zodiaco esse eo die dices.

Illud tamen erit diligenter obseruandum: anno bisexto in quo mensis Februarius dies

10 habet uiginti nouem, loco uigesimi noni Februarii assumendum esse diem primumMartii anni

non bisexti; loco uero primi Martii diei sumendum esse secundum eiusdem; et loco secundi,

tertium; et loco tertii, quartum, eodem semper ordine seruato ad finem usque anni bisextilis.

Inuento igitur Solis loco facile est eius nadir locum nempe priori oppositum per diametrum

inuenire.

15 Idem etiam globi astronomici auxilio non minus facile erit inuenire in hunc modum. In

globi astronomici horizonte quatuor caeli cardines plagasue reperies, uentos deinde propriis

designatos nominibus, zodiaci quoque signa et gradus totiusque annimenses et dies, quorum

anni quidemmenses signis zodiaci, signorum uero gradibus mensium dies ex aduerso corre-

spondent. Cum igitur Solis locum inuenire uelis pro certo aliquo et praefinito die, diem illum

20 in circullo dierum et mensium stillo aliquo designa gradusque illi ex aduerso respondens in

circulo signorum erit quem Sol ea die quam stillo designasti obtinebit.

Illud tamen hoc loco diligenter seruabis quod in anno bisextili seruandum esse paulo ante

diximus, ut interimminutiora quaedam hac etiam in re obseruanda omittamus, ne tenella

adhuc recentiorum astronomorum ingenia obruantur. Illud uero praetermittendum non erit:

25 quod paulo ante dicebamus (in anno bisextili loco uigesimi noni diei Februarii sumendum

esse primumMartii, et loco primi Martii secundum etc), tunc solum esse seruandum si nullam

uelis habere rationem hac in re calendarii Gregoriani. Quod si eius uelis seruare leges (ut

debes), et in globo ante anni correctionem composito Solis locum obserues, pro uigesimo

nono die Februarii ad quemlibet annum post Gregorianam correctionem diem decimum

30 nonum assumes Februari, et gradum illi ex aduerso correspondentem dices esse locum quem

Sol obtinet ad uigesimum nonum diem Februarii cuiuslibet anni bisextilis post Gregorianam

correctionem. Si uero solis locum inuenire uelis pro die aliquo cuiuslibet alterius anni non

bisextilis, e numero dierummensis pro quo Solis locum inuestigas decem dies extrahes et

cum residuo numero circulummensium ingressus, gradum tibi ex aduerso correspondentem
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in circulo signorum uerum Solis locum esse dices in annis etmensibus post anni correctionem

occurrentibus.

Quo pacto quaelibet Solis declinatio et cuiuslibet alterius planetae uel stellae aut

etiam gradus zodiaci in utraque sphaera inueniri possint. Caput tertium

5 Solis locumuel cuiuslibet alteriusplanetaeuel stellamaut etiamgradumzodiaci cuiusdecli-

nationem uenaris admoueas lineae meridiei in facie astrolabii; diligenter deinde enumerabis

quot sint inter designatam stellam uel locum zodiaci et horizontemobliquum intercepti circuli

eorum quos Arabes almicantharath uocare diximus, et numerum serua. Deinde primum gra-

dum Arietis aut Librae eidem lineae meridiei admouebis, et numerum etiam almicantharath

10 siue circulorum altitudinis qui inter talem primum gradum et horizonta obliquum interiacent

seruabis; ex iisque duobus seruatis numeris minorem extrahes a maiori et numerus qui super-

fuerit tibi indicabit declinationem uel stellae uel cuiuslibet puncti zodiaci: septentrionalem

quidem si stellae uel puncti zodiaci altitudo maior fuerit quam altitudo Arietis; meridionalem

uero si minor.

15 Idem etiam adhuc facilius in globo reperies: illum namque ad debitam poli eleuationem

collocabis locum deinde planetae uel stellam fixam aut gradum zodiaci, cuius declinationem

inuestigas, sub fixomeridiano collocabis, gradusque interiecti inter aequinoctialemet gradum

meridiani, sub quo id cuius quaeris declinationem directe collocatur, eius declinationem tibi

ostendent.

20 DeSolis stellarumquealtitudinequocumquediei tempore inuenienda. Caputquartum

Astrolabium imprimis e sinistro police libere suspendes eiusquedextrum latus soli oppones

tandiuque dioptram susque deque feres donec solis radius per anterioris pinnulae foramen

ingressus per posterioris foramen egrediatur; quod cum primum radius effecerit, aduertes

diligenter quem gradum tangat lineae fiduciae, in quarta altitudinis ab horizonte recto uer-

25 sus lineammeridianam supputando et repertus numerus graduum erit Solis altitudo supra

horizontem eo tempore. Si tamen accidat ut explorata Solis altitudo sit propemeridiana et

dubites antemeridianane an pomeridiana sit, ut id certo agnoscas, postmodicum interuallum,

uenaberis rursus eandem Solis altitudinem. Quam si minorem iam inueniris, priorem uel
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meridianam uel pomeridianam fuisse dices, si uero maiorem, priorem antemeridianam dices,

cum antemeridiana perpetuo accrescat, pomeridiana uero decrescat.547

Idem in globoadhuncmodumreperies. Eleuato globi polo addebitamaltitudinem regionis

uel urbis pro qua sideris altitudinem inuestigas, si meridianam scire uelis, stellam et, pro Sole,

5 eius locummeridiano fixo admouebis; et per meridianum ab horizonte ad gradum usque cui

sidus locusue Solis supponitur gradus interceptos enumerabis, qui tibi Solis uel cuiuslibet

alterius caeli partis meridianam altitudinem indicabunt.

Quocunque uero diei tempore si lubet altitudinem inuenire, siste Solis gradum in zodiaco

notatum ad circulum meridianum et indicem simul horarii cycli ad duodecimam meridiei

10 horam. Quibus peractis globum uolue quousque horarius index horam contingat pro qua

sideris altitudinem inuestigas; globo deinde paululum fixo adiunge quartam altitudinis uel

loco Solis uel cuilibet alteri sideri in eaque reperies sideris altitudinem quam inuestigas.

Quomodo Solis et cuiusuis alterius sideris longitudo sumenda sit. Caput quintum

Solis uel cuiuslibet alterius sideris locum in zodiaco perquires, eoque inuento, a principio

15 Arietis ad locumusque sideris gradus etminuta numerabis eorumque numerus Solis siderisue

alterius longitudinem demonstrabit.

Quo pacto Solis distantiam a nostro zenith reperire possis. Caput sextum

In astrolabio uel etiam in globo ad debitam poli eleuationem collocato, Solis locum ad

meridianam altitudinem sistes numerumque graduum per quos Sol in meridie supra hori-

20 zontem eleuatur detrahes a nonaginta, et numerus qui fuerit residuus tibi indicabit Solis

distantiam a zenith regionis illius. Quod si cuilibet gradui distantiae tribueris septendecim

leucas Hispanicas et dimidium alterius, habebis distantiam itineris terrestris uel etiammarini

quod tibi per lineam rectam foret conficiendum a tuo loco uersus meridiem, quousque ad

eum locum deuenires in quo Solem haberes in uertice.

25 Quo pacto inueniendum sit tempus ortus et occasus Solis uel stellarum quolibet anni

die et tempore. Caput septimum

Illud in astrolabio inuenies si repertum Solis locum aut stellam primo almicantharath,

a parte orientali astrolabii (hoc est, sinistra), admoueris Solisque gradui lineam fiduciae

applicaueris; eius enim extremitas tibi ostendet horam in limbo eiusque minutum quo Sol eo

30 die uel oritur uel ortus est aut etiam orietur.

547cf. SFU: p. 2, prop. 5, f. 34 verso
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Si uero tempus occasus scire uelis easdem seruabis leges, admoto Solis loco ultimo al-

micantarath ex parte occidentis. Quod si horas supputaueris quae a solis ortu admeridiem

usque fuere lapsae, tot futuras agnosces a meridie eiusdem diei ad occasum usque. Easdem

etiam seruabis leges ad inueniendum tempus ortus et occasus stellae cuiuslibet.

5 Idem etiam in globo astronomico reperies ad debitam poli eleuationem constituto, si,

ad ortum uel occasum cuiuslibet stellae inueniendum, uerum Solis locum meridiano fixo

admoueris, indicem uero horarium horae duodecimaemeridiei; globo namque simul cum

horario indice circumducto, quousque stella, cuius ortum quaeris, horizonti orientali ad

amussim correspondeat, horarius index tibi in ciclo ostendet qua hora stella illa oriatur.

10 Si uero tempus ortus Solis inuestigandum sit, uerumSolis locum, quemmeridiano admoui-

sti, signabis parua cera, et indicem ad horammeridiei simul collocabis globumque cum indice

occidentem uersus rotabis quousque Solis locus uel stella occiduum horizontem contingat.

Tunc enim horarius index horam occasus ostendet eo die futuri uel etiam praeteriti. Et si glo-

bum adhuc ulterius agites quousque uel locus Solis uel quaelibet alia stella cuius ortus horam

15 quaeris horizontem contingat, index horarius tibi rursus in cyclo ortus horam patefaciet.

Amplitudinem ortus Solis et stellarum inuenire. Caput octauum

Cum enim semper Sol aut stellae in eadem horizontis parte oriantur, sed modo Sol oriatur

eo in puncto horizontis quo ille ab aequinoctiali linea intersecatur, modo uero remotius

modoque propinquius ab eodem puncto pro ratione mensium anni, idem erit inuestigare

20 amplitudinemortus Solis atque inuestigare quanam in parte horizontis Sol oriatur aut occidat.

Ortus igitur amplitudinem definiunt astronomi esse arcum horizontis interceptum inter

punctum intersectionis aequinoctialis cum horizonte et centrum sideris orientis — quae

amplitudo borealis erit, si sidus ab aequinoctiali uersus boream oriatur, australis uero si ab

aequatore uersus austrum. Idem, proportione seruata, de amplitudine occasus dices.

25 Si igitur uelis solaris ortus latitudinem inuenire, describenda imprimis tibi erit in plano linea

meridiana tuae regionis, indicis magnetici adminiculo uel quolibet alio instrumento, supra

quamadamussimcollocabis lineammeridianamastrolabii itautpars lineaemeridiei astrolabii

respondeat parti lineaemeridiei descriptae et lineamediae noctis astrolabii respondeat lineae

mediaenoctis inplanodescriptae. Deinde, permanente immotoastrolabio, dioptrameousque

30 uolue quousque sol exoriens per utriusque simul pinnulae foramen radium immittat. Quo

peracto aspicies quem horizontis gradum attingat linea fiduciae, a quo si gradus minutaque

enumeres usque ad punctum intersectionis aequinoctialis lineae cum horizonte, habebis

amplitudinem ortus Solis — borealem quidem, si Sol ab aequinoctiali uersus boream declinet;
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australem uero, si uersus austrum. Similiter te geras in inuenienda amplitudine ortus stellae

(omissa alia ratione ut pote difficiliore id ipsum inueniendi).

Vt uero id ipsum facilius in globo astronomico ad debitam poli eleuationem constituto

reperias, uerum Solis locum in zodiaco inuentum (uel stellam quamlibet, si eius ortus ampli-

5 tudinem inuestiges), in orientalis horizontis superficie ad amussim collocabis diligenterque

notabis horizontis gradum cui solis locus inuentus uel stellae correspondet; ab eoque horizon-

tis graduadprincipiumusqueArietis si gradus inhorizonte ipsoenumeres, ortusamplitudinem

habebis, modo australem, modo borealem pro ratione temporis ortus sideralis.

Quopacto inueniri debeat quaelibet diei hora aequalis siue horologialis. Caput nonum

10 Venaberis imprimis astrolabii adminiculo Solis altitudinem supra horizontem uerumque

Solis locum in zodiaco pro eodem die repertum supra illud almicantharath collocabis quod

plus minusue eam habuerit gradualem altitudinem quam Solis esse paulo ante comperisti

— a parte quidem orientali astrolabii, si Solis altitudo paulo ante inuenta meridiana fuerit, a

parte uero occidentali, si inuenta Solis altitudo sit pomeridiana. Deinde Solis loco uel gradui,

15 supra almicantarath illud collocato, applica lineam fiduciae: eius namque extremitas horam

quam inuestigas eiusque partes in limbo patefaciet.

Idem quoque reperies in globo ad debitam poli eleuationem constituto, si Solis locum

ad horizontem orientalem collocaueris cumque gradum aequinoctialis, qui simul cum loco

Solis horizonta contingit, cera notabis globumque deinde eo usque uertas quousque gradus

20 Solis eam in globo altitudinem habeat quam Solem habere eo tempore reperisti. Quo peracto

siste globum illumque etiam lineae aequinoctialis gradum qui horizonta contigerit parua

cera notabis interceptosque gradus inter utramque notam ennumeres: habebis enim statuti

temporis horam quaesitam si quindecim aequinoctialis gradus intercipi comperisti pro hora

una assumas.

25 Si tamen horam diei pomeridianam quaeras, Solis locum submeridiano fixo ad amussim

collocabis et gradum illum qui horizontem orientalem tunc contigerit parua notabis cera

globoque occidentem uersus eousque agitato quousque Solis locus eam supra occiduum

horizontem altitudinem habeat quam Solem eo tempore habere astrolabii adminiculo com-

peristi. Quo peracto globum sistes aequinoctialisque gradum etiam cum cera notabis qui

30 ortiuum horizontem contigerit gradusque aequinoctialis lineae inter utranque cerae notulam

intercepti horas postmeridiem lapsas ostendent, si pro horis singulis quindecimaequinoctialis

gradus assumas.
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Quo pacto inuenienda sit quaelibet aequalis hora nocturno tempore. Caput decimum

Astrolabii auxilio altitudinem uenaberis alicuius stellae earumquae in rete sunt, stellaeque

cuspidem supra illud almicantarath collocabis quod eam altitudinem indicabit in qua stellam

esse reperisti — a parte quidem orientali astrolabii si stellae altitudo quam reperisti orientalis

5 fuerit; a parte uero occidua eiusdem, si reperta stellae altitudo fuerit etiam occidua. Immoto

deinde rete permanente, admoueas lineam fiduciae uero loco Solis eius diei lineaeque ex-

tremitas quam inuestigabas horam patefaciet in limbo. Eam uero ante mediam noctem esse

dices si Solis gradus terrae angulum nondum contigerit; post mediam uero noctem horam

inuentam esse dices, si Sol terrae angulum iam fuerit praetergressus.

10 Similiter si in globo ad debitam poli eleuationem constituto nocturnam quamlibet horam

scire uelis, Solis gradum ad orientalem horizontem colloca et gradum illum aequinoctialis qui

tunc horizontem orientalem contigerit parua notabis cera. Deinde stellam aliquam celebrio-

rem ex iis quae sunt in aranea uel rete, et quam in caelo noueris, in globo collocabis ad eam

altitudinem quam tunc in caelo habere comperisti astrolabii adminiculo; qua ita persistente,

15 illum rursus lineae aequinoctialis gradum qui horizontem contigerit cera notabis, intercep-

tosque deinde gradus inter utranque cerae notam a prima incipiendo uersus secundam per

superioremque aequinoctialis arcum enumerabis; ac tandem si pro singulis horis gradus

quindecim assumas horas ab occasu Solis habebis.

Qua lege inueniri possint horae inaequales diurnae et nocturnae. Caput undecimum

20 Sciendum tibi imprimis erit quaenam aequalis hora siue horologialis eo tempore labatur

quo inaequalem horam inuestigas illique admouebis lineam fiduciae indicis. Deinde eidem

lineae fiduciae ad amussim subicias gradum quem Sol eo die obtinet in zodiaco. Quo peracto

aduertas quam lineam horarum inaequalium tangat Solis nadir, hoc est, gradus oppositus

per diametrum in zodiaco illi quem Sol ocupat. Illa enim tibi palam faciet quae tunc sit hora

25 inaequalis—quamdices esse primamantemeridianam, si hora aequalis quam inuenisti prima

fuerit antemeridiana; si uero aequalis hora inuenta fuerit secunda antemeridiana, inaequalem

inuentam secundam antemeridianam dices eundemque seruabis ordinem in appellitandis

pomeridianis inaequalibus.

Ad horas uero inaequales nocturno tempore indagandas eodem paene modo te geres

30 quo ad diurnas inaequales inuestigandas gerendum diximus. Inuentae enim imprimis horae

nocturnae aequali eo tempore admouebis lineam fiduciae cui rursus Solis gradum ad amus-

sim subiicies; deinde, Solis nadir lineis horariis admotus tibi horam inaequalem eo labente

tempore demonstrabit, quam primam uel secundam inaequalem antemediam noctem di-

ces, si aequalis inuenta talis fuerit; si uero Sol lineammediae noctis centro tetigerit, sextam
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inaequalem nocturnam dixeris; si uero aequalis inuenta prima fuerit post mediam noctem,

inaequalem septimam esse dices; si uero aequalis secunda fuerit, inaequalem octauam appe-

les; si tertia, nonam; si quarta, decimam; si quinta, undecimam; si sexta, duodecimam dices

inaequalem.

5 Quomodo etiam possis in dorso astrolabii horas aequales inaequalesue agnoscere.

Caput duodecimum

Solis imprimis altitudinemmeridianam uenaberis astrolabii adminiculo. Deinde altitudini

Solis, a principio Ariėtis numeratae, lineam fiduciae ad amussim applicabis eaque in parte

dioptrae quae sextam lineam seu, quod idem est, lineammeridiei tetigerit eius horologii quod

10 in dorso est astrolabii, notam figes uel atramento uel parua cera. Quo peracto si interdiu siue

aequalem siue inaequalemhoram scire uelis, Solis altitudinemeo tempore capies immotoque

permanente indice aduertes quam horologii lineam attingat notula illa quam ex atramento

ceraque fecisti, ea enim tibi horam quam inuestigas indicabit — inaequalem quidem in lineis

horarum inaequalium; aequalem uero in lineis horarum aequalium.

15 Semel uero capta meridana altitudo tibi per duos tantum uel tres dies inseruire poterit,

insensibiliter nanque Sol per hoc duntaxat tempus meridanam altitudinemmutat. Secundo

uero uel tertio quoque die meridianam altitudinem rursus captabis nouaque ex atramento

notula illam signabis ut ea persequens biduum uel triduum uti possis. Quo exacte obseruato

tibi perpetuum erit in quacunque regione horologium quod etiam in lamina aliqua tabellaue

20 siue lignea siue papyracea, ad similitudinem dorsi astrolabii elaborata, posses describere in

tuos usus.

Quibus seruatis legibus inueniendus sit quilibet diurnus nocturnusue arcus. Caput

decimum tertium

Idem tibi sit diurnum nocturnumque Solis arcum inuestigare atque diei noctisque quanti-

25 tatem perquirere. Hanc igitur ut inuenias uerum Solis locum siue gradum quem Sol occupat

ea die cuius arcum inuestigas supra partem orientalem obliqui horizontis colloces, eidem

sic collocato indicem admoueas, et gradum quem in limbo tetigerit indicis linea fiduciae

atramento notabis. Deinde eundem Solis gradum uolue per lineammedii diei sisteque rursus

supra horizontem obliquum a parte occidentali astrolabii, cui iterum applica lineam fiduciae

30 indicis et quem gradum eius in limbo extremitas tetigerit atramento rursus notabis gradusque

limbi inter utramque notam interceptos enumera integrumque eorum numerum, qui arcum

diurnum eius diei efficiet, per quindecim diuide et in numero quotiente reperies quot horas
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horologiales dies ille artificialis eiusque arcus contineat. Si uero facta diuisione diurni arcus

per quindecim, aliquot gradus superfuerint, eorum singulis quattuor horae minuta tribues,

quod etiam diligenter adnotabis in supputando nocturno arcu; si deinde numerum gradum et

minutorum arcus diurni a nonaginta gradibus extraxeris qui residui fuerint arcum nocturnum

5 eiusdem diei naturalis constituent.

Arcum etiam eundem in globo ad debitam poli eleuationem constituto reperies si Solis

gradum seu uerum locum quem ea die sol obtinet ad horizontem orientalem et indicem

horarium simul ad horam duodecimam meridianam collocaueris globumque ipsum una

cum horario indice occidentem uersus rotaueris quousque Solis locus occiduum horizontem

10 contingat; sique ibi globum sistas horarius index tibi in cyclo ostendet diurnum arcum. Si

enim enumeres quot horas a meridiana index in cyclo perlustrauit, habebis quantitatem diei

conquesitam arcumue diurnum quem si a uiginti quattuor horarum numero detraxeris, quod

residuum erit arcum tibi nocturnum indicabit.

Quo pacto inueniri possit aequatoris arcus qui hora qualibet inaequali, siue diurna

15 siue nocturna, supra horizontem eleuatur. Caput decimum quartum

Scias imprimis idem esse arcum siue portionem horae inaequalis inuestigare atque conqui-

rere arcum siue portionem aequatoris quae qualibet hora supra horizontem eleuatur. Hunc

igitur cuiuslibet inaequalis horae arcum ut inuenias, arcum imprimis eius diei artificialis inue-

stigabis inuentumque diuides in duodecim partes aequales quarum quaelibet tibi patefaciet

20 arcum cuiusuis horae inaequalis eius diei artificialis. Si deinde nocturnumarcumdiei eiusdem

in alias duodecim partes aequales partiaris, quaelibet earum tibi horam inaequalem eius

noctis indicabit.

Idem prorsus in globo reperies si inuentum nocturnum diurnumue arcum (eomodo quo

cap. 13 dicebamus) in duodecim partes aequales diuidas. Quaelibet enim illarum tibi arcum

25 inaequalis horae ostendet — diurnae quidem si diurni arcus pars fuerit; nocturnae uero si

nocturni arcus portio.

Quo pacto inueniri possint initium, finis et duratio matutini uespertiniue crepusculi.

Caput decimum quintum

Illud in hacmateria ex Ptolemaei obseruationibus certumsit: aurorampotissimum incipere

30 Sole commorante per aequinoctialis gradus duodeuiginti sub orientali horizonte uespertinum

uero crepusculumomnino fieri Sole latitante subhorizonte occiduoper totidemaequinoctialis

gradus. Vnde patet auroram (sic enim Ptolemaeus, Gemma Frisius,548 capite nono, De usu

globi et insignes alii astronomi matutinum crepusculum uocitare consueuerunt peculiari

uocabulo) hoc, inquam, diferre a crepusculo: quod aurora tempus est interceptum inter

548CAF: cap. IX, f. 11
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instans quo sol, per duodeuiginti aequinoctialis gradus sub horizonte ortiuo commoratus,

suam in nostrum hemisphaerium lucem diffundere incipit et instans illud quo Sol iam iam

exortus centro contigit horizontem. Crepusculum uero tempus illud est interceptum inter

occasum Solis , hoc est, inter instans quo Sol suo centro horizontem occiduum contingit et

5 illud aliud instans in quo octodecim aequinoctialis gradus secum sub horizontem adaequate

conuoluit, toto enim hoc tempore crepera, hoc est, dubia et quasi titubante luce nostrum

illustrat hemisphaerium.

Astrolabii igitur adminiculo sic inuenies initium utriusque crepusculi. Matutini quidem siue

aurorae initium ut inuenias, solis nadir eleuabis supra horizontem obliquum a parte occidua

10 astrolabii illudque collocabis supra almicantarath quod decimumoctauumgradumaltitudinis

innuit et nadir Solis immoto permanente supra almicantarath huiusmodi, applicabis deinde

lineam fiduciae indicis, non quidemSolis nadir, sed gradui quem eo die Sol occupat in zodiaco

et lineae fiduciae extrema pars tibi in limbo ostendet qua hora matutinum crepusculum

auroraue incipiat.

15 Rursus ut uespertini crepusculi finem possis inuenire (eius nanque initium inuenire nullius

est negotii cum simul cum Solis occasu incipiat) Solis nadir eleua supra horizontem obliquum

a parte orientali per gradus undeuiginti sistesque supra illud almicantarath quod decimum

octauum gradum altitudinis designat; persistenteque immoto nadir supra hoc almicantarath,

applicabis lineam fiduciae gradui quem Sol ea die occupat et eiusdem lineae extremitas tibi

20 in limbo ostendet horam qua uespertinum crepusculum finietur.

Eadem adhuc facilius in globo reperies atque aurorae quidem initium si, in globo ad debi-

tam poli eleuationem constituto, gradum quem Sol eo die occupat in zodiaco submeridiano

fixo collocaueris et horarium indicem simul ad horam duodecimammeridiei Solisque nadir

uersus horizontem occiduum per gradus duodeuinginti eleues globumque eo in loco sistes:

25 tunc enim horarius index horam in cyclo ostendet quamatutinum crepusculum ea die incipiet.

Similiter si qua hora finietur uespertinum scire cupias, gradum quem Sol ea die occupat

in zodiaco sub fixo meridiano colloces et horarium indicem ad horam similiter meridianam;

globum deinde una cum horario indice eousque uersus occidentem agita quousque Solis

nadir supra ortiuum horizonta per duodeuiginti gradus ad amussim eleuetur indexque tibi in

30 cyclo horam ostendet qua uespertinum crepusculum ea die finietur.
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Quopacto cognosci possint stellae fixae earumque sciri nomina et proprietates. Caput

decimum sextum

Si aliquam ex iis stellis quae in aranea seu rete sunt uelis dignoscere, alicuius correcti

horologii ope scies de certo quaenam sit hora in qua te ad stellas dignoscendas applicas.

5 Quam cumprimum cognoueris illi in astrolabii limbo applicabis indicis lineam fiduciae; lineae

uero fiduciae admoueas gradum quem Sol ea die in horizonte occupat. Quo peracto si quam

uideris stellam quae in astrolabio horizontem orientalem tetigerit, ea erit quam cernis in caelo

oriri, quae uero occidentalem horizontem in astrolabio obtinebit, ea est quam cernes in caelo

occumbere.

10 Idem etiam aliter in astrolabio dignosces: collocato nanque indice in limbo astrolabii supra

eam horam in qua stellam uis dignoscere; et sub indicis linea fiduciae collocato Solis loco,

uideas quam habeant altitudinem singulae stellae in rete; deinde singulae altitudines per

astrolabii dorsum in caelo captatae quaenam sint hae uel illae in caelo stellae patefacient.

Globi deinde auxilio quamlibet caeli stellam agnosces si Solis locum uerum submeridiano

15 fixo collocabis horariumque indicem ad duodecimam horammeridianam; globum deinde

occidentemuersus eousque agitaueris quousque index horarius eam in cyclo contingat horam

quamperhorologiumcomperisti esse illam inqua te ad stellas in caelo cognoscendas applicas;

quo tempore globum sistes eligesque deinde quam uelis stellam ex iis quae in globo sunt

depictae eiusdemque altitudinem supra horizontem expendes et quam in caelo inueneris

20 per astrolabium eandem habere altitudinem— orientalem quidem si stella quam in globo

elegisti in eius parte orientali fuerit; occidentalem uero, si in eius parte occidua — illam esse

dices cuius in globo astronomico altitudinem expendisti inque globo ipso stellae nomen,

magnitudinem et naturam suis omnia notata signis inuenies.

Quo pacto inueniendum sit diurnum, nocturnum, item semidiurnum et seminoctur-

25 numtempusstellae cuiuslibet 〈et〉eiusdemortumetoccasum. Caputdecimumseptimum

Illud imprimis scias diurnum tempus stellae esse illud quod ab stella consumitur in suo

diurno arcu describendo; nocturnumuero tempus stellae illud esse quod in suo nocturno arcu

describendoconterit. Arcusuerodiurnus isdicitur abastronomisquemstellaquaelibet anobis

fingitur describere centro suo supra nostrumhorizonta ab eo instanti quo centro suo horizonti

30 orientali per rectam lineam correspondet ad illud usque instans in quo rursus, per rectam

etiam lineam, occiduum horizontem uidetur attingere. Arcus uero nocturnus est pars reliqua

circuli quem per hemisphaerium inferius describit. Tempus uero semidiurnum est quem

consumit stella in semidiurno arcu perlustrando, qui a linea mediae diei ad occiduum usque
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horizonta protenditur. Tempus uero seminocturnum est quem stella conterit in seminocturno

arcu describendo. Is autem amediae noctis linea ad ortiuum usque horizontem depingitur.549

Ad haec igitur omnia inuenienda te geres, cum stella cuius quaeris arcum, eodem prorsus

modo quo cum Solis gradu agendum esse diximus capite decimo tertio ut eius diurnum

5 nocturnumue arcum adinuenias. Quae etiam ut in globo astronomico reperias eodemmodo

operaberis cum stella cuius arcum inuestigas quo diximus fore operandum cum Solis gradu

ad eius arcum in globo reperiendum.

De inuenienda longitudine, declinatione, ortu et occasu stellarum. Caput decimum

octauum

10 Ad haec omnia inuenienda operandum erit cum stella eodem prorsus modo quo cum Sole

eiusue gradu diximus operandum superioribus capitibus.

Quo pacto cuiuslibet stellae fixae latitudo inueniri possit. Caput decimum nonum

Stellam cuius latitudinem inuestigas suppones meridiano fixo et gradummeridiani cui

stella adaequate subiacebit cera notabis. Aduertes item quisnam gradus zodiaci meridiano

15 subiaceat simul cum stella cuius latitudinemquaeris; gradumquemeridiani cui zodiaci gradus

una cum stella subiacebit cera etiam notabis gradusque inter utranque cerae notam intercepti

tibi latitudinem stellae quam quaerebas ostendent.

Quonammodo inueniendus sit ortus uel occasus cosmicus (siuemundanus) stellae

cuiusque ex fixis. Caput uigesimum

20 Idem hoc loco est inuenire ortum cosmicum stellae fixae atque inuenire gradum eclipticae

quem dum Sol obtinet in eodem simul instanti cum stella oritur, idemque de occasu cosmico

similiter dixeris.

Cum igitur alicuius stellae ex iis quae sunt in rete cosmicum ortum uelis agnoscere, eius

cuspidemhorizonti ortiuo admoueas et gradus eclipticae qui eundemhorizonta simul tetigerit

25 ille erit quocum stella oritur seu quem dum Sol obtinet stella illa cosmice oritur; eundem

deindecuspidemstellaehorizonti occiduoapplicagradusqueeclipticaequi eundemocciduum

horizonta contigerit est quem dum Sol occupat stella cum Sole cosmice occumbit; eundem

etiam cuspidem admoueas lineae meridiei et mediae noctis et gradus eclipticae qui simul

lineas easdem contigerit ille erit quocum stella et lineam meridianam et terrae angulum

30 lineamuemediae noctis pertingit.

Eadem etiam in globo astronomico reperies si in illo, ad debita poli eleuatione constituto,

stellam cuius cosmicum ortum occasumue perquiris in horizonte ortiuo uel etiam occiduo

549Tempus ortus Solis [...] a media nocte [...] computatum, tempus seminocturnum dicitur (SFU: 2a p., prop. 14,

f. 39)
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collocaueris aut etiam sub linea meridiei aut mediae noctis. Gradus enim eclipticae quocum

stella horizontem ortiuum simul contigerit uel lineammeridiei uel horizontem occiduum uel

terrae angulum is erit quem dum Sol obtinet stella illa cosmice oritur uel meridiei lineam

optinet uel cosmice occumbit. Qua lege inueniendum sit quo tempore in qualibet regione

5 incipiant caniculares dies, id quod ut inuenias cum solo Cane Maiore operandum erit, eius

namque cosmicus ortus in qualibet regione initium in illa facit diebus canicularibus.

Quo pacto inuenienda sit recta et obliqua ascensio uel descensio signorum. Caput

uigesimum primum

Ortus signi uel cuiuslibet alterius arcus eclipticae definitur ab astronomis arcus aequatoris

10 qui una cum eo signo uel arcu zodiaci cooritur. Occasus uero signi definitur arcus aequatoris

qui una cum illo infra horizontemdemergitur: ut quare Romae uidelicet cum toto arcu et signo

Arietis cooriuntur gradus 17 et minuta 21 aequatoris, ideo aequatoris arcus continens gradus

17minuta uero 21 dicitur ortus Arietis Romae; quia, itemRomae, cum signo Arietis descendunt

infra horizontem gradus 38 minuta uero 27 aequatoris, ideo eiusdem arcus continens gradus

15 38 et minuta 27 dicitur occasus Arietis Romae. Ideo uero per aequatorem definitur ortus et

occasus signorum quare aequator, cum supra polos primi mobilis feratur, semper uniformiter

mouetur,550 signa uero zodiaci, cummotu diurno non nisi supra alienos polos moueantur,

nonmouebuntur nisi inaequaliter et difformiter. Vnde fit ut aliquando cum uno zodiaci signo

maior aequatoris arcus oriatur aut occidat, aliquando uerominor aut etiam aequalis. Hinc

20 etiam fit ut quaedam signa dicantur habere rectam, quaedam obliquam ascensionem uel

descensionem.

Illa igitur signa cum quibus oritur maior arcus aequinoctialis, hoc est, arcus continens

plusquam triginta gradus, dicuntur habere rectam ascensionem seu oriri recte, quare scilicet

minus obliquos seu rectiores angulos cum horizonte efficiant. Illa uero dici oriri oblique

25 opposita de causa cum quibus minor arcus aequinoctialis supra horizontem emergitur. Idem

similiter de recta, obliquaue descensione signorum dicendum erit.

Si igitur uelis cuiusque signi ascensionem descensionemue rectam aut obliquam inuenire,

sistes signi initium ad horizontem siue ortiuum siue occiduum et si una cum illo plus quam

triginta gradus aequinoctiales supra ortiuumhorizonta emerserint, illud recte ascendere dices.

30 Si uero cum illo plusquam triginta aequatoris gradus infra horizontem occiduum depriman-

tur, recte descendere dices. Si tamen cum illo pauciores gradus aequatoris ascendant uel

descendant, tale signum oblique dicetur occumbere uel etiam oriri.

550ab initio capitis hucusque sumptum ex CS: p. 305
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Quamuis autem in sphaera recta signa omnia habeant ascensiones suas aequales descen-

sionibus in sphaera tamen obliqua aliter se res habet. In sphaera namque recta oblique

oriuntur et occidunt Aries, Taurus, Leo, Virgo, Libra, Scorpio, Aquarius et Pisces; Gemini uero

Cancer, Sagittarius et Capricornus et oriuntur et occidunt recte. At uero in sphaera obliqua

5 Cancer, Leo, Virgo, Libra, Scorpio, Sagittarius recte oriuntur, occidunt tamen oblique. Contra

uero Capricornus, Aquarius, Pisces, Aries, Taurus, Gemini oblique oriuntur cum tamen recte

occidant; unde Lucanus:551

551uersus Lucano adscripti a Ioanne Baptista Capuano apud STE: f. 107 verso
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Recta meant, obliqua cadunt, a sidere Cancri

donec finitur Chiron, sed caetera signa

nascuntur prono descendunt tramite recto.

Idem etiam in globo astronomico ad debitam poli eleuationem constituto facile inuenies

5 si horizonti ortiuo uel etiam occiduo initium signi admoueas, et quoad reliqua eodem fere

modo quo superius dicebamus opereris.

Si uero desideras scire quod tempus quodlibet signum suo in ortu occasuue conterat, eius

initium horizonti siue ortiuo siue occiduo admouebis horariumque indicem ad duodecimam

lineam meridiei collocabis globumque ipsum simul cum indice horario eo usque rotabis

10 quousque eiusdem signi extremitas horizontem etiam contingat et horarius index in cyclo

patefaciet quot nam horas signum illud in suo ortu occasuue consumpserit.

Idem etiam exactius tam in globo quam in astrolabio inuenies si gradus aequatoris, qui

simul cum signo oriuntur aut occidunt, ad horas horarumqueminuta reduxeris.
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Liber quartus praxeos de usu globi geographici planaeque sphaerae

Quo pacto quattuor caeli anguli possint inueniri. Caput primum

Cum ea de astrolabio usuque globi astronomici dixerimus quae nobis uisa sunt astrologiae

auditoribus utiliora, superest ut de usu globi geographici atque astrolabii nonmulta ad hanc

5 materiampertinentia subiungamus atque imprimis de quatuor caeli anguli dicendumoccurrit.

Oriens igitur occidens, medium caeli et angulus terrae ‘quattuor caeli anguli’ et nonnun-

quam ‘cardines’ ab astronomis uocitantur. Oriens, siue gradus ascendens siue horoscopus,

est pars illa zodiaci quae pro quolibet tempore actu emergit. Occidens, siue gradus descen-

dens, est pars illa zodiaci quae proquolibet tempore tempore actu demergitur; haec uero

10 perpetuo opponitur per diametrum horoscopo. Medium caelum, uel gradus medii caeli pars,

est zodiaci quae lineammeridianam supra horizontem eleuatam contingit. Imum caeli, uel

angulus terrae aut gradus mediae noctis, pars est zodiaci quae lineam mediae noctis uel

partemmeridianam quae subtus terram describitur, attingit. Angulus etiam terrae perpetuo

opponitur per diametrum gradui medii caeli seu, quod idem est, sumae caeli culminationi.

15 Quattuor igitur caeli cardines in astrolabio inuenies pro quocumque tempore siue prae-

terito siue praesenti siue etiam futuro, si astrolabii indicem ad eam horam et minuta horae

admoueris in limbo pro qua caeli cardines inuestigas; indici deinde immoto persistenti supra

horam limbi admoueas gradum quem Sol pro ea hora occupabit; quibus exactis uideas qui-

nam gradus zodiaci tangat orientalem horizonta: is enim erit horoscopus eius differentiae

20 temporis. Illi uero per diametrum respondens gradui in zodiaco est gradus occidens; qui in

lineameridiana collocatur gradus est medii caeli; ille uero per diametrum oppositus et qui

lineammediae noctis tangit est terrae angulus.552

Si deinde uelis idem in globo reperire ad debitam poli elevationem statuto, Solis locum

pro ea temporis differentia pro qua caeli angulos perquiris supra horizontem eleues quous-

25 que in globo eam habeat altitudinem quam Solem habere in caelo reperisti; globo deinde

permanente immoto, gradus illi zodiaci qui supra numeratos arcus contigerint quattuor erunt

caeli cardines quos perquiris.

Quo pacto longitudo cuiusque oppidi uel urbis inueniri possit. Caput secundum

Scias imprimis quanam hora uel qua eius parte lunaris eclipsis incipiat aliquo in loco

30 cuius tibi sit explorata longitudo. Deinde per astrolabium uel aliquo alio modo obserua

horae minutum in quo incipit eclipsis. Si igitur illius initium et in eo loco cuius tibi nota

est longitudo et in eo cuius longitudinem ignoras consenserint in eisdem horae minutis,

eandem esse utriusque oppidi longitudinem dices et oppidum utrumque sub eodem iacere

552Cf. SFU: p. 2, prop. 28, f. 44
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meridiano. Si tamen eclipsis initia non consenserint utriusque oppidi longitudinem diuersam

esse dices. Quarum longitudinum differentiam inuenies si minorem horarum numerum a

maiore extraxeris et residuum per gradus aequinoctiales distribueris ita ut cuilibet horae

gradus quindecim et singulis quibusque quattuor horae minutis gradum unum tribueris.

5 Modos alios id ipsum inueniendi reperies apud Moletium, in quartum caput primi libri

Geographiae Ptolemaei,553 et apud Stoeflerinum, parte 2, De usu astrolabii, propositione 32;554

Joannem de Moya, Astronomiae lib. 2, cap. 42,555 et plures alios.

Quo pacto inuenienda sit latitudo cuiusque regionis oppidiue. Caput tertium

Hac de re plerique astronomorum disputant atque imprimis Clauius, in caput 2, lib. 2

10 Sphaerae,556 Ciruelus,557 ibidem; Moletius, in caput 4 primi Ptolemaei;558 Gemma Frisius, cap.

6 Cosmographiae;559 Stoeflerinus, De usu astrolabii;560 Joannes de Moya, lib. 2 Astronomiae,

cap. 5, ab art. 35,561 et plures alii.

Atque imprimis latitudo regionis oppidiue alicuius est arcus meridiani cuiusque loci in-

terceptus inter aequatorem et circulum parallelum qui per eius loci uerticalem punctum

15 deducitur. Haec autemduplex est: borealis altera, earum scilicet regionumuel locorumqui ab

aequatore in boreamdeclinant; altera uero australis, earumnempeurbiumquae ab aequatore

declinant in austrum.

Ex quibus colliges loca ea quae sub altero polorum directe collocantur habere latitudi-

nem nonaginta graduum; illa uero quae sub aequatore iacent nullam habere latitudinem

20 declinationemue; quae deinde urbes sub eodem parallelo sunt eandem latitudinem habere

censendae erunt. Hinc etiam ortum est ut cuiusque populi antipodes eandem cum illo la-

titudinem habeant diuersae tamen appellationis. Nam si nos Eborae degentes latitudinem

borealem habemus 38 graduum, nostri antipodes latitudinem etiam habebunt 38 graduum,

non tamen borealem sed australem duntaxat.

25 Cum uero terminus a quo supputetur regionis latitudo, siue ea in boream siue in austrum

suputetur, aequinoctialis linea sit et quaelibet urbs tantam dici debeat habere latitudinem et

declinationem ab aequinoctiali quantam habet poli eleuationem, inuenta cuiusque oppidi

eleuatione polari, eiusdem etiam declinationem ab aequinoctiali inuenias.

In hunc etiammodum idem reperies. Obserua stellae cuiusque quae oriatur et occidat

30 uel etiam Solis ipsius meridianam altitudinem et eiusdem declinationem siue borealem

siue australem, eodemmodo quo tertio et quarto capitibus libri tertii docuimus. Deinde si

tempore meridiano Sol uel quaelibet alia stella qua uteris nullam habuerit declinationem,

553GMZ: I, cap. IIII, pp. 30–32 554SFU: p. 2, prop. 31, f. 42 555PMT: II, cap. V, art. XLII, 182–187 556CS: pp.

267–279 557CSC: [f. giij verso] 558GMZ: I, cap. IIII, pp. 30–32 559CAF: VII, f. 7 verso 560SFU: p. 2, prop. 30, ff.

14–14 verso 561PMT: II, cap. 5, art. XXXV, p. 175 – art. XLI, p. 181
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ipsius meridiana altitudo eadem erit cum altitudine meridiana aequatoris supra horizontem;

eam uero si a nonaginta gradibus subtrahas quod residuum fuerit erit numerus graduum per

quos polus eleuatur supra eius regionis horizonta ac perinde erit etiam numerus graduum per

quos ea ciuitas siue eius zenith ab aequinoctiali linea declinat.

5 Quod si in meridiana altitudine Solis uel stellae declinatio fuerit borealis, detrahenda erit a

tali meridiana altitudine et numerus graduumqui remanserit erit altitudo aequatoris, quam si

rursus a nonaginta gradibus extraxeris residuum erit illius regionis atque urbis latitudo quam

inuestigas.

Si demum Solis uel stellae declinatio fuerit australis, illam adiunges eius meridianae altitu-

10 dini et numerum qui ex utraque componetur tibi quoque ostendet altitudinem aequatoris,

quam si a nonaginta gradibus demas residuum erit regionis illius latitudo.

Quod si idem rursus inuenire uelis adminiculo alicuius stellae earum quae ultra zenith tuae

regionis euagantur et quae nec oriuntur neque occidunt, sed circa polum rotantur, ita te geres.

Cum quaelibet harum stellarum intra uiginti quattuor horas bis meridiano coniungatur, semel

15 eius parti superiori, in quamaximam habet altitudinem, et semel parti eiusdem inferiori et

horizonti uiciniori, in quaminimamaltitudinemhabet, eiusmaximametminimamaltitudinem

aucupabis per astrolabium uel aliter per globum, et utramque simul coniunges ac numerum

qui resultauerit diuides in duas partes aequales, quarum quaelibet tibi ostendet eleuationem

poli regionis ilius eiusdemque latitudinem et declinationem.

20 Quopacto ex Solis umbra possis dignoscere quammundi plagam incolas Sole australia

signa pererrante. Caput quartum562

Hac de re luculenter disputat Ioannes Moya in sua Astronomia, cap. 5, art. 36, 37, 38 et

39,563 praeter alios antiquiores.

Si igitur Sole pererrante signa australia (quod solet efficere a uigesimo tertio die Septembris

25 ad uigesimum primum usque Martii) et in meridiana linea existente nullam umbram efficiant

corpora opaca tui loci uel oppidi, cognita Solis declinatione in zodiaco, cognosces etiam et tui

loci declinationem, coincident enim.

Si uero umbrae uergant ad austrum, signum est Solem esse inter aequinoctialem et zenith

tui oppidi illudque ad austrum esse. Cuius latitudinem siue declinationem ut cognoscas, Solis

30 altitudinem meridiano tempore capies illamque a nonaginta gradibus excipies residuum-

que adiunges ad numerum graduum declinationis quam Sol ea die habebit et illud quod ex

utriusque numeri coniunctione resultabit tibi indicabit tui loci declinationem.

Si uero corporum umbrae ad septentrionem uergant sole australia item signa perlustrante,

signum est te uel esse ultra aequinoctialem et Solem ipsum, uel sub ipsa aequinoctiali, uel

35 ab aequinoctiali uersus septentrionem. In qua tamen istarum partium sis agnosces in hunc

modum. Capies Solis declinationem et meridianam eiusdem altitudinem iungesque utram-

que simul; quo peracto si numerus qui resultabit nonagenarium excedat, ab eo nonaginta

562sumptum ex PMT: II, cap. V, art. 36, pp. 176–178 563PMT: II, cap. V, artt. 36–39, pp. 166–189
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extrahes et residuum tibi ostendet per quot gradus tuum oppidum uel locus ab aequinoctiali

declinet uersus austrum inter solis centrum et aequinoctialem; si uero numerus qui ex Solis

declinatione et eiusdemmeridiana altitudine conflabitur ad nonagenarium non pertingat, qui

defuerint gradus ad numerum nonagenarium explendum tibi ostendent per quot gradus tuus

5 locus ab aequinoctiali distet uersus septentrionem, ita ut aequinoctialis linea inter tuum zeni-

th et centrum Solis maneat; si deinde numerus ex Solis declinatione meridianaque eiusdem

altitudine conflatus nonagenarium numerum adaequet, signum est te esse sub aequinoctiali

linea Solisque centrum per tot gradus distare a tuo zenith per quot distat ab aequinoctiali Sol

ipse.

10 Quomodo ex solis umbra possis agnoscere in quamundi plaga sis Sole in aequinoctiali

linea commorante. Caput quintum564

Quod si prope diem uigesimum tertium Septembris et uigesimum primumMartii (quo solo

tempore Sol in aequinoctiali esse censetur) alicuius loci uel oppidi latitudinem scire uelis,

aduertes an corpora opaca eius loci meridiano tempore umbras uersus septentrionem diffun-

15 dant; quod si efficiant, dices eum locum ab aequinoctiali uersus septentrionem declinare. Vt

uero scias per quot gradus, Solis altitudinemmeridianam capies et quot gradus illi defuerint

ad nonaginta erunt illi per quos tuum zenith ab aequinoctiali uersus septentrionem declinat.

Si uero meridiano tempore corpora opaca tui loci nullas efficiant umbras, dices te esse sub

aequinoctiali Solemque esse in tuo zenith.

20 Quod si umbrae uersus austrum uergant temporemeridiano, dices te esse ab aequinoctiali

uersus austrum utque scias per quot gradus ad aequinoctiali distes, altitudinemmeridianam

quam Sol ea die habebit capies, et gradus qui illi defuerint ad nonaginta illi erunt per quos

tuum oppidum ab aequinoctiali uersus austrum declinat.

Qua arte possis dignoscere ex solis umbra in quamundi plaga sis, Sole borealia signa

25 peragrante. Caput sextum565

Si uelis cognoscere in qua sis mundi plaga perlustrante Sole borealia signa (quod facit

a uigesimo primo die Martii usque ad uigesimo tertio diem Septembris), aduertes in quam

partemcorpora opaca tui loci umbras diffundant, quas si in septentrionemdiffundant, dices te

esse ab aequinoctiali uersus septentrionem ita ut Sol sit inter aequinoctialem et tuum zenith.

30 Vt autem scias per quot gradus declinet tuus locus ab aequinoctiali, capies Solis altitudinem

meridianam eo die uideasque quot illi desint gradus ad nonaginta; et deinde capies eiusdem

declinationem eodem die, cui adiunges gradus illos quos ad nonaginta meridianae solis

altitudini deesse comperisti; et numerus graduum qui ex copulatione resultabit erit numerus

graduum per quos ab aequinoctiali distas.

564sumptum ex PMT: II, cap. V, art. 36, pp. 178–179 565sumptum ex PMT: II, cap. V, art. 36, pp. 179–180
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Si uero tempore meridiano nullas ex sese umbras diffundant corpora opaca tui loci, capies

Solis declinationem eo die, eamque esse dices tui oppidi declinationem: signum namque est

Solem eo die suo centro tetigisse tuum zenith.

Quod si meridiano tempore corpora opaca tui loci umbras uersus austrum diffundant,

5 capies Solis altitudinemmeridianam eiusdemque declinationem eo die, et utramque in unum

coniunges. Si igitur numerus ex utroque conflatus nonagenarium excedat, gradus illius exces-

sus erunt per quos tuum oppidum ab aequinoctiali declinat uersus septentrionem. Si autem

numerus graduum altitudinis meridianae et solaris declinationis ad nonaginta non pertingat,

illi qui defuerint gradus tibi ostendent per quot gradus declinet oppidum ab aequinoctiali

10 uersus austrum, ita ut aequinoctialis interiectamaneat inter zenith tui oppidi et centrum Solis

. Si demummeridiana Solis altitudo eiusdem declinationis coniuncta nonaginta graduum

numerum adaequate efficiat, dices tuum oppidum esse sub aequinoctiali linea eiusque zenith

esse in ipsa aequinoctiali.

Qua arte colligenda sit ex globo cosmographico oppidi cuiusque declinatio. Caput

15 septimum

Vrbem oppidumue aut punctummedium illius regionis cuius declinationem inuestigas

submeridiano fixo globi sistes, aduertesque cui gradui in meridiano correspondeat; a quo ad

aequinoctialem usque gradus interceptos numerabis illorum namque numerus tibi ostendet

illius urbis declinationem ac proinde poli eleuationem, per quot namque gradus polus cuius-

20 que regionis supra eius horizontem eleuatur per quot gradus talis regionis zenith declinat ab

aequinoctiali.

Quo pacto in globo cosmographico inueniri debeat urbis regionisue alicuius longitudo.

Caput octauum

Locumuel oppidum, cuius longitudinem inuestigas, submeridano fixo ad amussim colloca-

25 bis. Deinde aduertes quisnam gradus aequatoris ab eodemmeridiano fixo secetur, illumque

cera notabis enumeresque gradus aequatoris interceptos inter illum quem cera notasti et

illum quem secat meridianus qui per insulas Fortunatas transit (supputando ameridiano in-

sularum Fortunatarum per orientem usque ad gradum illum quem cera notasti), et tot gradus

longitudinis dices locum habere illum quot inter duo illa signa interceptos numerasti.
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Demodo inueniendi in globo cosmographicomappauemundi quamlibet distantiam

inter quaelibet duo oppida. Caput nonum

Expansum circinum supra duo quaelibet oppida quorum distantiam exquiris colloca ita

ut circini pes alter oppidum unum, alter uero alterum contingat. Deinde applica utrumque

5 circini pedem aequatori, seruata tamen eadem omnino pedum intercapedine, gradusque ae-

quatoris inter utrunque circini pedem interceptos enumera; quorum singulis si septemdecim

leucas Hispanicas cum dimidio alterius tribueris, utriusque oppidi distantiam eiusque leucas

utcumque habebis.

Quo pacto ex globo geographico scire possis initium accessus et recessus marini in

10 qualibet regione. Caput decimum

In globo eleuato ad poli altitudinem regionis illius pro qua initium accessus et recessus

marini perquiris, uerum Solis locum et uerum Lunae locum in zodiaco perquires et inuentum

utrumque parua cera notabis. Verum deinde Solis locum sub meridiano fixo colloces indi-

cemque horarium ad duodecimam horammeridianam; globumque simul cum horario indice

15 occidentem uersus agitabis quousque uerus locus Lunae horizonti orientali correspondeat,

quo momento temporis index horarius tibi in ciclo ostendet quanam hora eius diei maris

accessus incipiat, antemeridiano tempore, ea in regione ad cuius poli eleuationem globum

erexisti.

Si deinde globum occidentem uersus contorqueas quousque uerus locus Lunaemeridia-

20 num fixum contingat, index in cyclo ostendet qua hora maris aestus eadem in regione et

eadem die recedere incipiat.

Rursus si globum adhuc occidentem uersus agites quousque uerus locus Lunae horizonta

occiduum contingat, index in cyclo horario ostendet qua hora maris aestus ad nos rursus

accedere incipiat pomeridiano tempore.

25 Demum si globum adhuc occidentem uersus agites quousque Lunae locus lineammediae

noctis attingat, index horam in cyclo ostendet quamaris decrementum incipiat iterum.

Experientia namque compertum est qua hora Luna exoritur mare accrescere, qua uero

meridianum attingit decrescere; incrementum rursus suscipere Luna horizontem occiduum

ocupanteacdeindecrescere cumLunamediaenoctis lineamoccupat eiusqueuero locogradus

30 per diametrumoppositusmeridianam lineam contingit. Quam facili uero negotio uerus Lunae

locus in zodiaco scire possis, docuimus cum de sphaerae lunaris theorica disseruimus, quo

etiam locoplurademaris incremento acdedecrementodicebamus. Haecdeglobi geographici

practica dicta sint satis.
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Liber quintus praxeos scallae altimetrae aliorumque plurium quae ad
altimetriam et planimetriam conducunt

De lineis scallae altimetrae earumque officio. Caput primum

Qui primos geometriae parentes scire uelit Stoeflerinum legat ad calcem eius operis quod

5 edidit De usu astrolabii566 ut interim antiquiores alios omittamus.

Scalla igitur altimetra567 duas habet partes: dextram alteram, quae scilicet nostrae dextrae

correspondet et inseruit ad planities profunditatesque dimetiendas; alteram uero sinistram,

quae ad solas rerum altitudines metiendas accomodata est.

Quaelibet harum duarum partium duo habet latera: iacens alterum, alterum uero erectum.

10 Iacens appellatur umbra recta seu scalla umbrae rectae; umbra autem recta illa dicitur quam

supra horizontis planam superficiem efficit corpus quodlibet supra eundem horizontem

orthogonaliter siue perpendiculariter erectum, cuiusmodi est umbra cuiusque parietis uel

stilli diffusa supra planam aliquam superficiem siue iacentem. Illud uero latus quod uersus

armillamporrigitur, appellatur umbra uersa uel scalla umbrae uersae. Ea autemdicitur umbra

15 uersa quae fit a corpore aliquo aeque distante a superficie horizontali, qualis est umbra quam

efficit clauus quilibet uel stilus erectus parieti directe affixus.

Diuiditur autem quodlibet latus scalae altimetrae in duodecim partes aequales quas uel

puncta uel digitos appellant geometrae, quare fingunt rem quamlibet in duodecim partes

aequales esse diuisam, quas puncta uel digitos rei uocant, ita ut punctum uel digitus rei aut

20 umbrae sit eius pars duodecima. Linea uero illa quae ab angulo scallae in centrum astrolabii

in modum semidiametri protenditur, appellatur linea umbrae mediae.

Quo pacto cuiusque rei altitudo supra horizontem perpendiculariter erectae per um-

bram eiusdem colligenda sit. Caput secundum

Capies uel Solis interdiu uel Lunae altitudinemdenocte, quamsi inuenias esse quadraginta

25 quinque graduum, umbrae quas eo tempore ex sese diffundent corpora supra quodlibet

planum perpendiculariter erecta aequales omnino erunt corporibus a quibus diffunduntur.

Quotiescumque enim, capta Solis uel Lunae altitudine, linea fiduciae cadit adaequate supra

lineammediae umbrae, umbra corporis perpendiculariter erecti supra planum est suo corpori

aequalis.

30 Si uero capta Solis uel Lunae altitudo fuerit sexaginta trium graduum et dimidium fere

alterius, quod fiet quando linea fiduciae seccauerit sex praecise puncta scallae umbrae rectae,

tunc proportio umbrae perpendiculariter erecti supra planum habebit respectu sui corporis

566sc. De geometricis mensurationibus: STG 567De scalla altimetra uide PMT: III, cap. XVIII, art. 1, pp. 225–226
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proportionem eandem quam habet unum ad duo seu dimidium ad duplum— quare quemad-

modum unum bis assumptum efficit totum seu duplum, sic etiam si umbrae longitudinem bis

assumas, hoc est, si longitudinem umbrae duplicaueris, efficies longitudinem quae altitudini

corporis cuius duplicasti adaequetur.568

5 Quod si inuenta Solis aut Lunae altitudo fuerit uiginti sex graduum et triginta fere minuto-

rum, quod fit quando linea fiduciae abscindit sex praecise puncta in scalla umbrae uersae,

cum cuiusque rei umbra recta habet se ad altitudinem rei sicut duo ad unum uel duplum ad

dimidium, quemadmodum igitur duo bis continent unum et duplum bis continet dimidium,

sic umbrae longitudo bis continebit altitudinem corporis a quo diffunditur.569

10 Itaque ut plura uno uerbo comprehendam, si capta Solis uel Lunae altitudine, linea fiduciae

cadit in latus umbrae rectae, eadem erit proportio umbrae ad suum corpus quae fuerit numeri

partium scallae abscisarum ad duodecim; si uero linea fiducia cadat in latus umbrae uersae

eadem plane proportio erit umbrae ad corpus perpendiculariter erectum quae fuerit numeri

duodecim ad numerum partium abscisarum in scalla umbrae uersae. Haec Joannes de Moya,

15 lib. 2 Geometriae practicae, cap. 6, art. 5;570 Stoeflerinum, De usu astrolabii; Orontius in sua

Practica geometria571 et alii innumeri. Illud tamen fatentur hi autores non ita certo capta

Lunae quam Solis altitudine corporum altitudinem sciri.572

Quo pacto sciri possit cuiusque corporis altitudo per uirgae alicuius umbramuel etiam

fili perpendiculariter cadentis supra planum. Caput tertium

20 Si uelis turris uel alicuius alterius corporis altitudinemmetiri unius dumtaxat uirgae admi-

niculo, rectam capies uirgam, eamque affiges perpendiculariter erectam in loco ita distante ab

eo corpore cuius altitudinemscire uelis ut linea uisualis e solo egrediens, per uirgae sumitatem

turris cacumen contingat. Quo peracto oculum alterum terrae ita admoueas ut per uirgae

sumitatem turris uideas fastigium locumque terrae cui oculum admouisti nota signo aliquo.

25 Quae enim proportio erit spatii intercepti inter signum A (uidelicet, quod fecisti) et uirgae

pedem B ad uirgae altitudinem BC eadem erit spatii ABD ad turris altitudinem DE.

568paragraphus sumptus ex SFU: 2 p., prop. 59, f. 71 569paragraphus sumptus ex SFU: 2 p., prop. 59, f. 71 v
570PMG: II, cap. 6, art. 5, p. 120 571OGP: cap. VIII, pp. 18–20 572In luna fere idem sumitur iudicium, praeterquam

quod eius latitudo quandoque altitudinem augmentat, quandoqueminuit: et diuersitas aspectus ipsius etiam

nonnullam uariationem ingerit. (SFU: f. 70)
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Figura 3.15: [Quomodometienda sit turris adminiculo uirgaemensoriae in duobus stationibus positae. Figuram

correxi; figura traditam ab A vide sis in p. 321.]

Quomodo rerum altitudines adminiculo baculi mensorii assequeris. Caput quartum

Capies573 ligneam aliquam uirgam rectam et quadratam, eamque in duodecim partes ae-

quales, pluresue aut pauciores diuides ita ut tota uirga in illas aequales partes sit adaequate

diuisa. Deinde tabellam aliquam aptabis cuius uolueris latitudinis, longitudinis tamen aequa-

5 lis cuilibet illarum partium aequalium in quas integram uirgam diuisisti. In media uero tabella

foramen quadratum efficias per quod possit uirga quadrata facile ingredi mouerique tabella

ab una uirgae extremitate in alteram— quod instrumentum ‘baculum geometricum’ dices.

Eius igitur instrumenti adminiculo cuiusque rei altitudinem in hunc modum assequeris.

Capies574 imprimis baculum geometricum siue mensorium eiusque tabellam supra diuisio-

10 nem illam colloca quammalis. Deinde alteram baculi extremitatem oculo alteri admoueas

et eousque appropinques corpori cuius altitudinemmetiris uel etiam ab eo recedas quous-

que per sumitatem tabellae uideas fastigium corporis simulque eiusdem radicem, hoc est,

partem infimam per tabellae partem inferiorem. Quo peracto signum aliquod in ea terrae

parte efficies cui centrum oculi cui baculum admouisti per lineam rectam correspondeat.

15 Deinde tabellam admoueas proxime sequenti uel etiam proxime antecedenti baculi insectioni

adeoque rursus appropinques uel etiam recedas a corpore metiendo quousque eius extremi-

tates per tabellae extremitates simul rursus uideas eo quo diximus modo. Deinde ea in terrae

parte cui centrum oculi per lineam perpendicularem correspondet signum alterum efficies,

spatiumque interceptum inter duo signa AB quae fecisti erit aequale eius turris altitudini CD

20 quam inuestigabas.

573hinc ad finem paragraphi sumptum ex PMG: II, cap. II, p. 96 574hinc ad finem capitis sumptum ex PMG: II, cap.

II, art. VII, p. 122
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Figura 3.16: [Quomodometienda sit turris altitudo adminiculo baculo mensorii in duobus distinctis stationibus.

Figuram correxi; figuram traditam ab A vide sis in p. 321.]

Quo pacto rerum altitudines dignosces adminiculo alicuius plani speculi uel etiam

plani uasis quod aquam habeat. Caput quintum575

Collocabis speculum planum uel planum uas aqua plenum in superficie aliqua plana, iuxta

corpus illud cuius altitudinem inuestigas. Deinde erectum corpus habeas qua seruata corporis

5 rectitudine eo usque ad speculum accedas uel etiam ab eodem recedas quousque in aliqua

parte speculi uel aquae uideas eius rei fastigium cuius altitudinem quaeris. Quo peracto

signabis nota aliqua illam terrae partem quam linea perpendiculariter ducta a centro oculi

tangeret dum rectum seruabas corpus. Et quam proportionem habuerit spatium interiectum

inter notam illam quam fecisti et partem eam speculi aut uasis aqua pleni in qua rei fastigium

10 uidisti cum ea altitudine quae est a tui pedis planta ad centrum usque oculi, eandem etiam

habebit spatium interceptum inter eandem speculi aut uasis partem atque rem ipsam cum

eiusdem rei altitudine comparatum, uidelicet, quam proportionem habebit spatium AB cum

altitudine ACmensoris, eandem habebit spatium BD cum altitudine DE rei quammetiris.

Qua arte scire possis latitudinem cuiusque turris uel parietis aut eam distantiam inter

15 quaslibet duas res ut duorummontium cacumina et similia per lineam rectam. Caput

sextum576

Baculi geometrici adminiculo id in hunc modum assequeris.577

Capias baculum in eiusque intersectione aliqua tabellam sic appones ut eius extrema

cornua siue partes secundum longitudinem ita sint ad te affectae ut altera tibi sit ad dextram

20 altera ad sinistram. Deinde baculo ad alterum oculum admoto sic ad rem cuius latitudinem

575caput sumptum ex PMT: II, cap. VI, art. V, pp. 120–121 576cf. PMG: II, cap. V, art. XII, p. 112–113 577cf. MRM: I,

pp. 48–49
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Figura 3.17: [Quomodometienda sit turris altitudo adminiculo uasis aquae. Figuram correxi; figuram traditam ab

A vide sis in p. 322]

inuestigas accedes uel etiam ab eadem recedes quousque extremos laterum turris angulos

per tabellae extremitates intuearis simul. Quo peracto signum pones in parte illa terrae quam

perpendicularis linea contigerit a centro tui oculi ducta dum baculum illi ad latitudinem rei

captandam admouisti. Deinde caetera omnia diligenter praestabis quae cap. 4 facienda esse

5 diximus ad rei altitudinem per baculum astronomicum inueniendam, et interuallum siue

spatium interceptum inter primae et secundae stationis signa aequale erit latitudini rei quam

perquirebas spatium namque AB aequale erit latitudini CD.

Ms. ] ABC 1 accedes ] accedas A 1 laterum ] laterrum sic B 5 diximus ] duximus C 6 signa ] sequitur
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Figura 3.18: [Quomodometienda sit turris latitudo adminiculo baculi mensorii in duobus distinctis stationibus.

Figuram correxi; figuram traditam ab A vide sis in p. 322]

Quo pacto scire possis rei alicuius altitudinem quae supramontem aliquem sita sit.

Caput septimum

Cum in uale aliqua steteris in qua scire uelis altitudinem turris uel arboris alicuius quae

supra montem sita sit, te in plana aliqua superficie collocabis ex illaque, aliquo ex praedictis

5 modis, altitudinem capies montis AB, in quo res metienda sita est. Capies deinde altitudinem

ABC quam res ipsa supra montem sita simul cummonte efficit, ex qua detrahes altitudinem

AB quammontem habere antea inueneras et id quod residuum fuerit erit turris uel arboris

supra montem sitae altitudo BC.

Quo pacto quamlibet camporum planitiem per astrolabium metiri possis. Caput

10 octauum578

Virgam imprimis capies rectam, tantae longitudinis praecise quanta est a tuo oculo ad

pedis usque plantam, quam appellabis uirgammensoris; eam deinde diuides in partes duo-

decim aequales. His habitis te sistes in altera extremitate plani dimetiendi, et per astrolabii

libere suspensi utrumque foramen uirgaequemensoris extremitatem alteram uideas plani

15 demitiendi terminum aduertesque diligenter quae puncta scallae scindat linea fiduciae.

578caput sumptum ex STG: prop. LXIII, ff. 75–75 verso
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Si namque linea fiduciae ceciderit supra lineammediae umbrae, spatium planum quod

metiris aequalem erit uirgae mensoriae.

Si uero linea fiduciae cadat supra punctum undecimum scallae umbrae uersae, dices

spatium quodmetiris aequale esse uirgae mensoriae simul cum parte eius undecimae.

5 Si linea fiduciae cadat supra decimum punctum scallae umbrae uersae, uirgamensoria

una cum duabus eius decimis tibi spatii latitudinem longitudinemue ostendet.

Si linea fiduciae cadat supra nonum punctum umbrae uersae, dices uirgammensoriam

una cum tribus eius nonis aequalem esse spatio quodmetiris.

Si deinde linea fiduciae cadat supra octauum punctum scallae umbrae uersae, uirga men-

10 soria una cum eiusdem dimidietate aequalis erit spatio metiendo.

Si uero linea fiduciae ceciderit in septimum punctum umbrae uersae, longitudo ipsius

uirgae una cum quinque eius septimis erunt spatii longitudo.

Porro si linea ceciderit in sextumpunctumumbrae uersae, significat longitudinem spatii es-

se duplam ad longitudinem uirgae mensoriae, ac proinde si uirgae longitudinem duplicaueris

15 spatii longitudinem habebis.

Deinde si linea fiduciae cadat supraquintumpunctumumbraeuersae, indicat longitudinem

uirgae bis assumptam una cum duabus eius quintis efficere longitudinem spatio quodmetiris

aequalem.

Si autem linea fiduciae cadat suprapunctumquartumumbraeuersae, indicat longitudinem

20 uirgae ter assumptam spatio adaequari.

Si deinde linea fiduciae cadat supra tertium punctum umbrae uersae, et uirgae longitudi-

nem quater assumas, spatii longitudinem assequeris.

Si autem cadat supra secundum punctum uirgae, longitudo sexies assumpta spatium

adaequet.

25 Si denique cadat supra primum punctum, spatium habebit proportionem duodecuplam

ad longitudinem uirgaemensoriae, quare si uirgae longitudinem duodecies assumas, spatii

longitudinem inuenies.

Illud hoc loco scias contingere aliquando posse ut spatium quodmetiris tantam habeat

longitudinemut linea fiduciae cadat supradiametrumastrolabii, itautnullumscallaepunctum

30 scindat. Quod dum contingerit, turrim aliquam, domum, arboremue aliquam ascendas et

altitudinem illam quae fuerit inter tuum oculum et planam terrae superficiem in duodecim

aequales partes punctaue partieris et eiusmodi altitudinem uteris pro uirga mensoria, eaque

omnia seruabis quae superius diximus ut spatii longitudinemassequaris ponesque in extremo

termino spatii metiendi corpus aliquod lucidum, ut pyram aliquam uel aliquid simile, quo

35 facilius per dioptrae foramen spatii terminum percipere possis.
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Quo pacto scire possis utrum res aliqua quam a longe uides quiescat anmoueatur et,

si mouetur, uersus quam partemmoueatur. Caput nonum579

Si uelis scire an hostium exercitus uel quidlibet aliud quod a longe uides moueatur an

quiescat, cape astrolabium illudque e baculo aliquo in solo affixo libere suspendas ac per

5 utriusque dioptrae foramen intuearis exercitus initium uel quidlibet aliud cuius motum scire

uelis. Quoperacto immotumrelinque et paulopost remeandemrursus per utrumque foramen

dioptrae aspicias sique opus fuerit eam dioptrae pinnulam quae est oculo uicinior sursum

eleuare et eamastrolabii partemquae tibi uicinior est indextramuel sinistrampartem inclinare

ut rem illamquamantea fuisti intuitus rursus per astrolabiumuideas. Dices remquam intueris,

10 siue illa exercitus sit siue quidlibet aliud, ad te properare et in itinere declinare uersus dextram,

si eandem partem astrolabii in tuam sinistram inclinasti; uel declinare uersus sinistram, si

eandem astrolabii partem in tuam dextram inclinasti.

Si tamen, ut remper utrumque foramen cerneres, opus fuit ut pinnulam tibi propinquiorem

deorsum deprimeres, signum est rem a te recedere — per lineam quidem rectam, si non

15 oportuit ut astrolabii partem tibi uicinam in latus alterum inclinares; secus tamen si id opus

fuit.

Quod si rem ut secundo perciperes opus non fuit pinnulam tibi propinquiorem sursum

deorsumue deprimere, sed astrolabii partem tibi uicinam in tuum latus dextrum inflectere,

signum est rem quam antea uideras ita moueri per lineam rectam, uel etiam circularem in

20 partem sinistram, ut neque tibi propinquior fiat neque remotior. Quod si opus fuit ut astrolabii

partem tibi uicinam in latus tuum sinistrum inflecteres dumtaxat, signum est obiectum uel

moueri per lineam rectam in latus tuum dextrum uel per lineam ita circularem ut neque tibi

fiat propinquior neque remotior.

Haec etiam omnia baculi alicuius aut uirgae adminiculo dignosces. Baculum enim aut

25 quamlibet etiam perticam rectamhumo affiges et erecto quammaxime possit collo et pectore

per mediam perticam partem altiorem rei illius intuere cuius motum quietemue scire uelis,

et partem illam perticae per quam rei sumitatem fuisti intuitus signa aliqua nota. Deinde

paulo post rem eandem intuere sique per partem perticae inferiorem illa quam signaueras

rem secundo uides, signum est rem ad te moueri. Si uero illam per partem perticae altiorem

30 illa quam primo signasti secundo uides, signum est rem aufugere atquemoueri. Si deinde a

uirga in latus dextrum uel sinistrum declinet res uisa, indicabit plane eam in partemmoueri.

579caput sumptum ex PMG II, cap. V, art. XIII, pp. 113–114
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Multa in hoc libro consulto praetermittimus quae ad altimetria pertinere uidebantur ne

longiores simus quam par est, qui tamen ea scire uelit legat Ioannem de Moya, libro secundo

suae Geometriae, Orontium, Gemam Frisium, Stoeflerinum (ut alios omittamus).

Finis totius Cosmotheoriae.
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IV

Apêndice



Descrição da costa peninsular por Florian Ocampo (OCG: 1,

cap. II)

Desde el Cabo de Creus, hasta la villa de Róses, ponẽ solas dos leguas, y despues alas

Enpurias (atrauesando cierto golfo pequeño quemete la mar en la tierra) ponẽ tres, que son

el caminomas derecho dela vna para la otra: porque si las quierẽ andar por la tierra, solo el

rodeo dela costa tomaria çinco leguas cõplidas. Desde las Enpurias à Palafugèl ponẽ quatro

leguas, y dos desde Palafugel à Palamós: vna tasan y no mas desde Palamós à Sant Filleu:

y tres desde Sant Filleu hasta Blánes [...]. Tres leguas adelãte de Blánes viene la poblaçion

de Calélla, y tres tãbien de Calella viene la de Matarò. Quatro son de Matarò hasta Barçelóna

[...]. Desde el [sc. rio Lobregat] qual la poblaçiõ que nõbran Esiges, ponẽ tres leguas: y siete

despues ala ciudadde Tarragóna [...]. Desde Tarragona hasta Cãbrils no sonmas de dos leguas,

quedando enelmedio Salóu, puertomuy conoçido, aunque desierto y desde Cãbrils al castillo

deMiramàr7 ponẽ dos leguas, y otras tãtas adelãte hasta la punta delamõtaña que dizen el Col

de Valaguèr [...]. Vna legua tasan del Col de Valaguèr, al tenplo de Sant Iórge, que solia ser otro

tiempo cabeça de caualleria contra los enemigos de nuestra sancta fe: la qual incorporaron

despues enla ordenmilitar de Montesa, como lo diremos en su tiẽpo. Desde Sant Iórge ponen

seis leguas8 al puerto del Enpólla, junto cõla boca del rio Ebro sobre la ribera de leuãte [...].

Dos leguas destas fuentes viene tambien Alcanàr [...]. Cuyo [sc. do reino de Valença] primer

lugar vna legua de Alcanàr, es Vineròs y mas adelãte otra legua Benicarlõ [...]; desdel qual

à Peñiscla tasan otra legua [...]. Dos leguas de Peñíscla hallamos al castillo de Chiuérte, y

tambien otras dos adelante latorre de Oropésa. Passa luego la ribera quatro leguas adelante,

hasta dar enla Puebla, quedando enel medio Borriána: y en medio de Castellòn y Borriána, la

poblacion de Almançóra, desuiados todos estos dela mar, menos demedia legua. No tasan

mas de otra legua desde la Puébla, hasta Chínches,9 y casi dos leguas adelante hallamos à

Cañete, llamado de Monvedre,10 por estar frontero de Mõvedre: del qual ala playa de Valencia,

dõde comunmẽte dizen el Gráo, ponen quatro leguas: otras quatro son desde Valéncia hasta

Culléra [...] desde el qual [sc. rio Xúcar] à Gandía, ponen tres leguas, y desde Gandia hasta

Dénia, quatro [...] hasta la ciudad de Cartagéna, ponen por la marina veinte y nueue leguas

echadas enesta manera. Las tres à Tabláda,11 y dos de Tabláda hasta Veníssa: desde la qual à

Cárpe,12 tassan otras dos, y quatro despues a Benidórma, con vnamas adelante, hasta Villa

joyóso. Ponen tambien desde Villajoyóso quatro leguas ala villa de Alicánte, que dixeron los

antiguos el puerto Ylicitáno: y luego van otras quatro leguas ala villa de Guardamàr [...] desde

el qual [rio Segúra, em Guardamar] ala ciudad de Cartagena, son nueue leguas bien cõplidas.

[...]. Seis leguas de Cartagena hallamos la fortaleza delMacarrón13[...]: y despues hasta Portilla

7A toponímia aponta para a atual Mont-roig, ainda que o topónimo oumonumento não seja identificável.
8Castel-Branco (vide supra p. 149.) omitiu a referência a Sant Jordi (Sant Iórge, em Ocampo) mas seguiu as

distâncias dadas por Ocampo.
9Sc. Chilches.

10Sc. Murviedro.
11Ocampo refere-se, certamente, a Teulada. Tablada lê-se também na Regni Hispaniae post omnium editiones

locupletissima descriptio Nova descriptio Hispaniae de Clúsio no Theatrum de Ortélio (vide OT, f. 7). Note-se que

Teulada ou Benissa são mencionadas por Ocampo (e bem assim por Clúsio) como localidades costeiras quando

na verdade se situam a quase dez quilómetros da costa.
12Sc. Calp.
13Sc. Mazarrón.
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ponen camino de siete leguas , desde la qual hasta la ciudad de Almería, son complidas veinte

y quatro leguas [...] la villa de Véra, que cae cinco leguas adelante de Portilla, desuiada casi

vna legua y media dela marina, y dos leguas despues de Véra la villa que dizen Muxácra,14

llamada Múrgis entre los antiguos: [...]. Tres leguas despues de Muxácra hallamos el Cabo de

Agatas [...] Llaman agora la gente vulgar esta punta Cabo de Gáta [...]. Quatro leguas adelãte

deste cabo, hallamos vn espadañal muy cerrado, que los Moros,quando posseyan aquella

tierra, llamauã Algáyda,15 cuyo nombre le dura tambien agora [...]. Media legua despues

recibe la mar el rio de Almeria [...]. Iunto conla boca del rio sobre la mar, tenemos vn lugar

llamado Alhádra,16 casi vna legua mas adelante la mesma ciudad de Almería [...]. Quatro

leguas despues de Almería, viene vn castillo fuerte, y bien labrado, que dizen delas Roquétas

[...]; y tres leguas delas Roquétas, el lugar de Adra [...]. De Adra hasta Bérja son quatro leguas y

tres de Bérja hasta Buñól,17 y dos mas adelante viene Castil de fiérro [...]. Tres leguas de aquel

castillo viene la villa de Motrìl [...]. Vna legua mas adelante viene Salobréña, la que dezian

antiguamente Selambína y tresleguas despues dan en Almuñécar [...]. Desde Almuñécar

ala atalaya, ó torrejon de Vélez,18 son nueue leguas: la qual torre se llama desta nombradia,

por caer frontero de Vélez malaga, pueblo desuiado dela marina casi vna legua: desde el

qual à otra fortaleza, que dizen Bezmeliána, son dos leguas grandes, y tres desde alli hasta

Málaga [...]. Passada vna legua deMálaga, semete por lamar el rio Guadalqueuiréjo,19 que por

otro nombre llaman Sadúca los autores de Cosmographia [...]: desde el qual a vna fortaleza,

nombrada la Fuengiróna, son quatro leguas: y quatromas adelante vieneMarbélla, la que otro

tiempo dezian Barbésola. Cinco leguas despues damos en Estapóna, y quatro mas adelãte se

mete por la mar el rio que los Moros deziã Guadiáro [...]: desde el qual hasta Gibraltar, son

dos leguas nomas. Y despues desde Gibraltar ala parte donde solia ser poblada la ciudad de

Algezíra, ponen otras dos, echadas enel rodeo dela costa [...]. Tres leguas ponen despues hasta

la villa de Tarífa tassadas enlamismamarina, de suerte que desde Gibraltar a Tarífa, son justas

cinco leguas enlas quales viene toda la canal alo largo, que vemos entre las tierras Africanas,

y las del Andaluzia. [...] Passada Tarifa, comiençan à ladearse poca cosa las marinas entre

Septentrion y Poniente, tomando por aquel traues vn pedaço de la costa del Andaluzia, con

todolo postrero de Portogal, que por alli cae contra los fines del cabo, que diximos llamarse

de sant Vicente: en el qual paraje viene la Isla de Cáliz [...]. Desde Tarifa hasta los Cabos, que

llaman de Pláta, ponen cinco leguas, quedando en aquella marina las muestras de cierta

poblacion antigua, nombrada Belon, que dizen agora Belóña.20 Despues delos Cabos de Plata,

sola vna legua mas adelãte, viene la parte del pueblo que solia ser en Barbáte [...], y en vn

sitio desta legua sobredicha se haze la pequeria del Almadráua de Zahára [...]. Otra legua

mas adelãte del rio Barbáte, viene tãbien el Cabo de Trafalgàr [...]. Desde Trafalgàr à Conil,

es vna legua, y otra sola mas adelãte de Conil viene [...] Almadráua: desde la qual son dos

leguas hasta la pũta de Sancti Pétro, jũto con otro rio pequeño que viene de Chiclána, vna

legua de alli dẽtro dela tierra: y esta pũta es la p[ar]te de toda nuestra costa, dõde la tierra

14Sc. Murcia.
15Sc. Ribera de la Algaida.
16Povoação perto de Almería, com nome de origem islâmica e ainda com uma população demouriscos até

1570, data da sua expulsão (vide Segura del Pino 2010, p. 71).
17Sc. Albuñol.
18Sc. Torre del Mar.
19Sc. Guadalhorce.
20Sc. Bolonia.
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cõtinẽte se llegamas cõ la Isla de Caliz [...]. Desde alli comiẽçan otra vez à coruarse las riberas,

y reciben vn seno demar, hasta dar enel puerto de Sãcta Maria: entre la qual ribera y la Isla

de Caliz, se haze la vaya, ò seno que llaman de Caliz [...]. Passadas otras dos leguas, despues

dan en la villa de Róta: y tres adelante de Róta, viene Chipióna: y una despues de Chipióna,

San Lucar de Barraméda, dõde recibe la mar al gran rio Guadalqueuir junto ala parte que los

antiguos solian tener vn templo del Luzero [...]. Desde Sãt Lucar ò desde la boca d[e]ste rio

hasta la parte que nombran agora laHiguéra21 ponen cinco leguas, en que reside comunmente

multitud de gente pescãdo, llamada por otro nõbre la Xáuega [...]. Otra semejãte Xáuega se

haze tres leguas adelãte llamada Val de Vacas,22 enla mesma costa, y todos aquellos espacios

en que las tales Xáuegas caen, suelen llamar los mareãtes Arenas gordas. Desde Val de Vacas

ala villa de Palos tassã quatro leguas, el qual es vn pueblo mucho bueno sobre la ribera del

rio Tinto, que viene por Moguer y por Niebla dentro dela tierra, cuya boca dura casi vna legua

de trecho en fin dela qual esta Huélma del otro cabo del agua, desde la qualà Sant Miguel son

tres leguas, y de sant Miguel23 à Cartáya dos nomas. Tres ponen despues ala villa que dizen

Ayamónte dõde toma lamar al rio Guadiana [...] Y desde la sobredicha boca todas lasmarinas

Occidentales que se siguẽ, pertenecẽ al reyno de Portogal [...]. Desde la qual boca [sc. del rio

Miño] se comiençan los señorios de Gallizia, cuyo lugar primero sobre la marina llaman agora

Vayóna, quatro leguas adelante de Camíña, junto conla qual se haze la punta que nombran

de Silléyros, y cerca destos las islas que dezimos comunmente de Vayóna, nombradas entre

los antiguos insolas Cícas [...] Passada Vayóna cinco leguas adelante siempre sobre la marina

viene luego Redondela. Son mas otras tres leguas de Redondela hasta la villa de Ponteuédra:

desde la qual ponen seys ala ria del Padrón. Otras cinco mas adelante viene Múros, lugar

assentado sobre la mar viua junto con vna ria que haze por alli la boca del rio Támar en lo

salado: sobre la qual ria, pocomenos de tres leguas adẽtro sobre la mesma ribera de Támar

queda Nóya desuiada dela costa, poblaciõ antigua que los passados llamauan Nóuin. De

Múros à Coruiàn24 miden quatro leguas y dosmas adelante hallamos la punta nombrada Finis

terra, de quien houo dias enel siglo passado que le solian llamar Hyérna25 y en algun tiempo

tambien le dixeron Nérion. Aqui se principia el quarto lado restante de las Españas, que viene

todo sobre la parte Septentrional [...]. Desde la punta de Finis terra hasta la poblacion de

Mongía, por cuyo respecto suelen tãbien dezir al mesmo cabo la punta de Mongía, son quatro

leguas, y de Mongía hasta llegar en otro pueblo llamado Lája tres leguas. Quatro ponen desde

Lája hasta Malpica cerca dela qual hallamos vn isleo que nõbran agora Sesárga [...] desde el

qual a Cayón son otras quatro leguas. Y despues tres adelante viene la Corúña puerto principal

en Gallizia [...]. Desde la Coruña hasta Ferrol passando por la boca del rio de Betánços y por

el pueblo llamado Põtes dimia ponen casi dos leguas. Ponẽ tãbien otras dos desde Ferròl al

cabo de Priolo [...]; desde la qual hasta Cedeyra tasan quatro nomuy largas. Y dos pequeñas

despues alos Aguijones llamados de Hortiguéra que son unos peñascos, en cuya frontera

se haze la boca del rio que viene por Santa Marta de Hortiguéra pueblo gallego dos leguas

antes dela mar y desde la tal boca hasta Biuéro tasan tres leguas enteras, como tanbien

21Certamente, Torre de la Higuera.
22Assim aparece designada a região costeira entre Torre de la Higuera e Palos de Frontera em Ortélio (vide OT,

f. 7).
23Embora não se encontre o topónimo nessa região, está indicado em Ortélio entre Huelva e Ayamonte (OT: f.

7).
24Sc. Corcubión.
25Sc. Neria.
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desde Biuero hasta Sant Cebrian son dos pequeñas [...]. Luego tres leguas adelante viene la

Básma,26 lugar pequeño desuiadomedia legua dela costa: desde la qual à Ribadéo son çinco

leguas cumplidas. En Ribadeo fenesçe la costa de Gallizia por aquella buelta Septentrional. Y

luego como passan vn rio grande que por alli toma la mar junto con la mesma villa pareçe

del otro cabo Castropol çerca tanbien de sus riberas: el qual es primer lugar delas Asturias,

que llaman Ouiedo; porque las tales aguas deste rio, quando llegan aqui son diuision entre

Gallizia y esta prouinçia [...]. Desde Castropol hasta dar en otro pueblo que se dize Náuia sobre

la marina ya dicha pasando los puertos de Tapia y de Pruçia27 cuentan casi seys leguas, y

quatro desde Náuia hasta Luárca. Desde Luárca para venir en Artédo ponen çinco, caminando

por las fronteras de Canéyro28 y Cadauédo y las Valloutas,29 que son puertos conoçidos en

aquel principado delas Asturias. A media legua de Artedo viene Codilleíro, del qual hasta

Auilès, villa principal en aquella costa, son quatro leguas. Y dos leguas adelante hallamos vna

punta que llaman las peñas de Huson puestas al Norte verdadero. Tres leguas ponen tambien

desde las tales peñas a Gijon y mas otras tantas desde Gijon a Villa viçiósa: desde la qual à

Ribadesella cuentan siete: y seis despues hasta Llánes postrera villa delas Asturias d’Ouiedo.

Desde Llanes a Sant Vicente dela Barquéra, passando junto a Colonbres cuentan seys leguas

justas, y quatromas adelante van a dar enel cabo nonbrado Sant Martin delas Arenas derecho

contra Septentrion. Yten dos leguas despues viene çierto monesterio que se dize Santa Iusta,

fundado sobre la misma costa; frontero del qual media legua dentro de la tierra cae la villa de

Santillána, tan principal en aquella comarca, que solo por su causa dizen à toda la prouinçia

las Asturias, diferente delas otras Asturias de Ouiedo, de quien primero hablamos. Desde

santa Iusta ò desde Santillána son çinco leguas enteras. Y dos no mas desde Santander al

cabo de Quéxo, despues del qual cinco leguas adelante viene la peña redonda de Santóña,

que por otro nonbre dizen el Frayle, rodeada toda de mar en vn seno pequeño que dura bien

vna legua contada desde la peña hasta dar en Larédo. Ponen mas çinco leguas de Larédo

hasta Cástro de Ordiáles.Y de Castro hasta Portogaléte lugar asẽtado sobre la boca del rio

que viene de Bilbáo, tasã otras çinco. Bilbao queda buenas dos leguas en tierra. [...] Desde

su boca comiença la costa de Vizcáya y de Guipúzcoa, que tiene de trecho veinte y quatro

leguas justas echadas destamanera. Desde Portogalete, ó desde la villa de Bilbao, al cabo que

dizen de Machicáo30 son tres leguas cauales, quedando la villa de Berméo junta con el dicho

cabo contra la buelta de medio dia, quatro leguas adelante hallamos à Lequeytio.. Y despues

otras dos leguas viene la poblaçion que dizen Hondárroa,31, que tanbiẽ es vltimo lugar de

Vizcáya, desde el qual pocomas arriba comiẽçan lasmarinas dela prouinçia siguiente llamada

Guipúzcoa, diuersa de la de Vizcáya [...]. Desta prouinçia de Guipúzcoa cuentan su primer

lugar sobre la marina la villa de Motríco, desuiada de Hondarroa tres leguas enteras, y desde

Motrico passa la costa por Déua, que tãbien es vna leguamas adelante conotra legua hasta

Cumária.32 Ponen mas otra legua desde Cumária hasta Guetária, puerto bien prouechoso

26Sc. Másma.
27Sc. Porcía, na foz do rio domesmo nome.
28Provavelmente deve ler-se Carnero.
29Sc. Ballota.
30Refere-se ao cabo Machichaco.
31Depois da lacuna, o texto da Cosmoteoria, tal como transmitido pelo único manuscrito, retoma o seu elenco

neste ponto: vide supra p. 150.
32Topónimoque corresponde à atual Zumaia e que surge comessa grafia nomapa Vardulorum siue Guipuscoae

regionis typus a partir da edição de 1584 do Theatrum de Ortélio: videM. v. d. Broecke e D. v. d. Broecke 2021.
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desta ribera. Despues en otra legua viene Çaráuz.[...]. Tres leguas adelante de Orio vienen

ala villa de Sant Sebastian, aquien los naturales llaman en su lenguaje prouinçial Donostien

[...]. Desde Sant Sebastian al Paságe33 ponen otra legua sola [...]. Y casi tres leguas adelante

se comiençan las cumbres delos montes Pyreneos [...] entre la sobredicha villa de Passage

conla villa de Fuente Rabia juntada con las dichas cunbres en la vertiente que trastorna para

Françia.

33Sc. Pasages.
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Figuras domanuscrito A

Figura 3.19: Manuscrito A: figura do livro 2, parte 1, cap. 11, (f. 39)

Figura 3.20: Manuscrito A: figura do livro 2, parte 1, cap. 20, (f. 49)
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Figura 3.21: Manuscrito A: figura do livro 2, parte 1, cap. 26, (f. 53)

Figura 3.22: Manuscrito A: figura do livro 5, cap. 3 (f. 24). No manuscrito a figura está alinhada com a figura

seguinte e legendada por cima: 2a fa

Figura 3.23: Manuscrito A: figura referente ao livro 5, cap. 3 (f. 24). A figura está alinhada com a figura seguinte e

com a seguinte legenda por cima: 2a fa
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Figura 3.24: Manuscrito A: figura do livro 5, cap. 5 (f. 25). A figura tem a seguinte legenda por cima: 3a fa

Figura 3.25: Manuscrito A: figura do livro 5, cap. 6 (f. 25 verso)
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Abissínia, 37

Açores, identificados com Górgades ou

Hespérides, 124

Afortunadas, ilhas

grau 0 de longitude, 194

Afum, 125

Almourol, 167

Antona, ver Southampton, ver

Southampton

Aral, mar de, ver Kitaia, lago

Artamia, ver Dartmouth

Artamua, ver Dartmouth

Badajoz, 171

Bílbilis, 143, 155

Bojador, cabo

correspondente em Ptolemeu, 123

Branco, mar, 128

Brasil, ilha de, 143

Cádiz, mar de, 143

Calatayud, 263

campo Damasceno, 105

Cangerecorá, rio; o m. q. rio Chandragiri,

131

Cantão, 35

Catalunha, etimologia, 145

Caux, cabo, 141

Celi, cabo (Land’s End?), 142

Celi, cabo (Mount S. Michael?), 142

Champá, reino de, 132

Chatigão, o m. q. Chittagong, 132

Chelas, 166

China, 38, 42, 97

dimensões, 133

dimensões império, 133

rendimentos, 133

Clamas, cabo, 138

Colibre, ver Colliure

Colliure, 157

Dartmouth, 43

Dolfui, ver Hafun, cabo

Entre-Douro-e-Minho, 41, 43, 146, 164–165

Escócia, cartografia da, 143

Espanha Áurea, 121

Europa, 22, 38

Évora

latitude, 191

Falamia, ver Falmouth

Falemua, ver Falmouth

Falmouth, 43

Fonteneau, cabo, 141

Four, cabo, 141

Gâmbia, rio, 123

Gete, ilha de, 123

Goa, 38

Górgades, identificadas com Cabo Verde,

124

Gótia, 38, 135

Granada, 35

Granduico, golfo, ver Branco, mar

Guarda, 171
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Guardafu, cabo, 125

Guiana, 140

Guiné, 123

Hafun, cabo, 125

Hercínios, montes, 136

Hespérides, identificadas com Cabo Verde,

124

Hispania

Hispânia

fundador, 147

Hispânia

forma, 144

Holanda, 141–142

Hopedirpatão, ver Purepatam

Iaxartes, rio, 128

Ibérico, mar, 143, 146

Ibiza, 145

Índia-além-Ganges, 129

Índia-aquém-Ganges, 129

Índia-intra-Ganges, 131

Interamnense, província, ver

Entre-Douro-e-Minho

Itália

representação na cartografia medieval,

138

Japão, 38

Jerusalém, 105, 166

Kitaia, lago, 128

Libia

Líbia

origemmítica, 121

Liproy, identificação, 137

Lisboa, 41, 117, 154, 165–167

Livónia, 136

Lusitânia

cronologia da fundação, 147

fundador, 147

Luzia, ilha, 142

Maldivas, ilhas, 99

Mangi (China), 30

Meca, 37, 126, 127

Mérida, 169

Nájera, 151

Nidrósia, ver Nodiósia

Nigritas, terra dos (Nigritarum tractum),

121

Nodiósia, 137

Norba Caesarina, Norba Caesareana, 148

Novo Mundo, 36–121

Orfui, ver Hafun, cabo

Plínio-o-Velho, 145, 146

Portamua, ver Portsmouth

Porto, 167–168

Portsmouth, 142

Portugal, 41

etimologia, 42, 162–163

Purepatam, o m. q.

Puthupattanam/Puthupanam, 131

Quinsai, 35

Quinsii (Pequim), 133

Rio dela Plata, 35

Sacro, cabo (Sacrum promontorium), 123

Saint-Malo,Maclouium, 141

Scilly Islands, ver Serlingas

Serlingas, 142

Setúbal, 173

Sir Dária, ver Iaxartes, rio

Southampton, 43, 142

Teeswadi, 130

Terra do Fogo, 36

Terra dos Gigantes (Patagónia?), 121

Tisuari, ver Teeswadi

Toledo, 152

Trugillo: Trugilium, Trosilum Turris Iulia, 148

Velho Mundo, 36, 121

Verde, cabo, 124

Vístula, rio, 136
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